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'Da Religião, A 

EU Alexandre de Gufmaõ da Companhia-de J E S U \ 
Provincial da Província do Brajfil , por coromiflaó efpe-

cial, que tenho do N. M. R. P. Thyrlo Gonçales, Prepofíto 
Geral, dou licença para?que íe-pòflai imprimir efte livro da 
Duodecima Parte dos Sermões do Padre Antônio Vieyra da 
meíma Companhia, Pregador de Süa Mageftade j o qual foi 
revifto j examinado , & approyado por Religiofos doutos 
delia , por nòs deputados para iflo. E em teftimunho da ver­
dade dei efta fubfcrita com meu final, & feilada com o fello 
de meu oficio. Bahia aos 20. de Junho de 1697. 

;V 
•4SSD»:^;SD*^SS^'; 

'Alexandre de Gufmaõ. 

Do Santo Officio. 

V lftas ?s infor-macjçes, pode-fe imprimir a ParteDuocje-
, cima dos Sermões do Padre. Antônio Vieyra da Com­

panhia de JESUS, & depois de impreíía, tornará para fe con­
ferir, & dar licença que corra, & íemellanâo correrá.Lisboa 
8. de Agoftode-1698. * J 

Eftemõ de Brita Foyot. Sebaftiaõ T)iniz Velho, -.,r{ 
Ioaô Carneiro de Moraes.loaõ Wloniz» da Syha.Fr.GãçalodoCra%o. 

Tom. 12. m Do 



DOOrdinario. 

V lftas as informaçófis , pode-fc imprimir a Duodecima 
pjrtc dos Sermões do,.Padre Antônio Vieyra da Com­

panhia de JESUS , & depois de impreífa tornará para íc lhe 
dar licença para correr, e íem ella naó correrá. Lisboa 14. 
de Agoftode 1698. 

Fr, Pedro Bifpo de Bona. 

•i 

Do Paço. 
CBmURJl T>0 JLLUSTRISSIMO , E REFEREM 

dijfimo Senhor Dom Diogo Jufiiqiajto , Arcebifpo de 
Cranganor, do Conjelbo de Sua Mageftade, drc. 

S E N H O R : 

M Andame Vofla Mageftade ver o Duodecimo Tomo 
dos Sermões do Padre Antônio Vieyra , digniflímo 

Pregador de V Mageftade 3 gloriofo timbrada Naçaô Por-
tugueza, Meftre univerlal de todos os Declamadores Euan-
geíicos , venturofoAlumno da íempre elclarecida Compa­
nhia de JESUS: & que entrepondo o meu juizo, diga o meu 
parecer lobre a eftampa defte livro, que fendo na promeíla do 
Author o ultimo dos íem Sermões, ainda não he o pofthumo, 
Todas as Compoíiçóes defte grande homem parecem utti-

* mas, porque depois de <|U8'íg»er «lettas , mio 4e pôde -efperar 
ĵ Htranwyoffjfiem aináa *gu«. A tfba eloqüência , porèa),vefl-
ce de tal maneira a nofía admirarão , «jue o-vimos proroffi-
per em doze partos íguaè« , & tam perfeitos , f̂»e cada hum 
éelles por coníuflMBadq parece* o ultimo: & fe a maó , que 

eícreveo 



efcreveo eftéi difcúríbs ", tivera áclividade pãrã depois das 
cinzas mover a penna , ver iam os, que íentíona perfeição car 
da hum dos feus Tomos ultimo , não poderia haver já mais 
ultimo algum em os íeus Tomos , porque fei inexbaurivfela • 
fecunda vea do feu gênio. Tudo o que delia correo , íe pela 
perfeição foi ultimo , o náo ter ultimo foi a lua mayor per­
feição. 

Dos Sermões do Padre Antônio Vieyra fó deicubro em 
Job algüa analogia , fe bem que não he proporcionada a fe-
ínelhança, porque no Padre Vieyra foi a íènulhança tam fio* 
guiar, que ló nelle fe deve bufcav o femelhante,Jcb foi tam 
grande Pregador ,que confefíatídoMíe dcrttro naiua Pfdvin-
cia a fuperioridflde t&âes os leus contemporâneos., lhe re* 
conheciaõ fingularidade no talento para o minifteriodo Púl­
pito, querendo que fó aeile cm todo o lugar fe lhe levaotafle 
a cadeica, como a Meítre.7* platea pvrabant cathedram mihijUt jobap: 
Magiftrff, ae Voãori, difíe Pineda. Eftff grande Pregador j1? n- i-
querendo deixai os feus Sermões paira exemplo da pofterida*^da 

devdeíejxsu muito eftairrpaflos no chuniba,ounás pedras: ,£»/J job caP: 
inibi tríbuêt, utfcribantür (ertnmes mei?Sermoms fuos de/ide'1?-1^2-}-
ratfcrMin libro ad doBrinam pvftefemm , efcreveo Hugo. Ohl"

s° 
Padre Antônio Vieyra deixou aos feus Sermões mais gloriofa 
eftampa , pois najuizso dos homens tem a pofteridade o pa­
pel mais perdura vel para a leitura dos feus cícritos.E teve ma­
yor fortuna nos feus Sermões do que Job ; porquejob teve 
muitos mezes no atino a quem não correi pondèraõ os feus 
diícurfos, porque fe não igualarão ao numero dos mezes do 
anno os feus Sernóes: Ego hahai tkenfes wcuos.A eftampa , j o b c a p > 
potèm ,defte Duodecimo Tomo, fôrma dos eferites do Pa-7.n. ?. 
dre Vieyra hum anno inteiro , porque a cada- mcz do ânno 
correfponde hum Tomo: & fe nos pelas matérias dos To­
mos hoúvefíemos de contar os mezes do anno , feria neceíla-
rio acfefcettóar ao anno os mezes , porque nos feus eferitos 
ha matéria para muito mais Tomos. 

Eflie infigne hornem , verdadeiíaménte, Senhor, foi hum 
* iiij monftro 



hionftro daquelles de quem diz o fagrado Textoj que eraõ dá 
Numer. geração dos Gigantes: Pidimus monftva quadam de genere Gi* 
cap. 13. gatfíeojpois em tudo foi hum monftro* o Padre Antônio Viey-
n*34# ra. Nas efpeculaçócs Gigante, ferri ter a profiíhõ das Cadei­

ras. Nas Theologias expofitivas Gigante , como fe para elles 
fó foííem as Efcrituras.No zelo da honra de Deos Gigante, 
como fe á fua conta ió eftivefíe a reforma do mundo. No a-
mor do próximo Gigante, como fe asMifíóesfoflem fó para 
o íeu talento. Nas políticas Gigante , como' fe as razões de[ 
eftado foraõ fomente a occupaçaõ dos feus eftudos. Na hon­
ra da Pátria Gigante, delejando deReyno, mudalaem Impé­
rio. Na emulaÇaõ de muitos Gigante , mas tam fingular, que 
ainda vencidos os oppoftos, ficavaõ gloriofos , porque eraõ 
de tam defmarcado monftro vencidos. Nos infortúnios do 
mar, & da terra Gigante , porque fuperior a toda a diígraça, 
& mayor que toda a fortuna. No conhecimento do mundo 
Gigante , porque meteo debaixo dos pès as (uas promeílas. 
Finalmente Gigante nos paflos, pois correo quafi toda a Eu­
ropa , atraveflou grande parte da America, pizou na Afrieíb 
não pequena parte : Sc para que a Afia não tiveíle a difpraça 
de lhe faltar a prefença de tam grande homem, fe lá não che­
gou aíua voz, lá fe lhe ouvio o feuecco; porque paíaem tu­
do fer Gigante , a cuja prefença rendefle o mundo as venera­
ções devidas ao feu talento, fe converteo nos feus e(critos,pa-
ra que ao mefmo tempo , que no fepulchro eftá emudecida a 
fua voz, atroe em todas as quatro partes do mundo o feu bra­
do, E em matérias tam dirferentes, fer o talento igual para tu­
do, efta foi hüa das monftruoíidádes do juizo do Padre An­
tônio Vieyra. 

Príncipe houve, quê na urna das fuás cinzas poz os leus 
eícritos,8í mandou levantar hum maufoleo tam grande, que 
de todo o feu domínio fe pudeffe ver o feu túmulo, de todos 
aquelles,a quem chegou a noticia dos feus diícurfos. Mais faa 
V. Mjgeftade ao Padre Antônio Vieyra , porque depois da 
íua morte, por beneficio da eftampa Jhe faz V. Mageftade as 
ífiffm Ji/tiMtn e/tá J^Yrfm &//*- GmarH honras, 



honrais éom tárri Real magnificência s qúé em todas ás" qua­
tro partes do mundo fe pôde ver a pirâmide da fua memória : 
& fe a forte invejofa nolo quiz roubar ao noífo Emisferio,ef-
condendo nos defertos da America efte theíouro ; V. Mage­
ftade o dcfenterra, para lhe mandar fabricar a fepultura em to­
do o mundo, porque íó toda a terra he adequado túmulo pa­
ra homem tam raro. 

O Portuguez no parecer do Padre Vieyra he homem de NoSer-
tcdo o mundo ; todo o mundo lhe deu o fer , porque todo omaódo 
mundo he o feu berço , toda ajetra a íua pátria ; & íe tudo,feTeI>e*" 
rcfolve no íeu principio, não íerá novidade , que em todo o 
mundo fe veja a refolúçaõ do Padre Antônio Vieyra , quando 
todo o mundo para a eftimaçaõ , deu o íer a efte Portuguez 
illuftre. 

Mais fe conhece o Portuguez, dizia o Padre Vieyra , pelo sermaõ 
lugar aonde morre, que pelo lugar aonde nafce : & para quedeS-At-
o Padre Vieyra foífe conhecido como fingular entre todos to

r̂ °ádo 
os Portuguezes, era jufto , que pelos feus efcritos viveííe ememRo-
todo o mundo, para afíim morrer em toda a terra. ma-

Depois de morto levantarão em Roma para as exéquias 
de Tullio duas úrnas:.hüa para as lagrimas dos que tinhaó ou­
vido as fuás vozes, & lido os feus efcritos; outra para as cin­
zas em que fe reíolveo tanta eloqüência. Para o Padre Antô­
nio Vieyra duas urnas he pouco túmulo , porque lhe conta­
remos as piras pelos corações aonde vivirá a fua faudade. A 
vida eterna , que mereciaõ as fuás prendas , fe eternizará na 
noífa dor, para viver perpetuamente nas faudades dos noííos 
íufpiros. 

Nos feus doze Tomos nos deixou doze fontes para as 
noíías lagrimas por hüa tal perda ; mas em cada hüa deftas 
fontes multiplicou Deos como no deferto de Helim as pal­
mas: Duodecim fontes, & feptuaginta palwée; porque em cadaExod. c. 
hum dos Tomos fe vem multiplicados os triunfosdo Padre1*"*7 

Vieyra. E fe não foi novidade haver fetenta palmas em do­
ze fontes, menor admiração íerá em doze Tomos, fontes 

* iiiij pctennes 



pèrennes da eloqüência , levintarem-fe ao Padre Antônio 
Vieyra íetenta triunfos. E fe cada Tomo contem ^quinze 
Sermões, multiplicando pelos Sermões as palmas, feraõ quin­
ze os triunfos do Padre Vieyra em cada Tomo. Cada hüa das 
fontes do deíerto , na opinião de Hugo , eraõ os Sermões dos 

Huçr. ia Pregadores : Sunt Tradicatores , duodecim fontes Helim. No 
4 fofue Padre Vieyra as fontes da fua erudição, não foraó doze Ser-; 
raiiír m° e s» m a s (*02S Tomos , porque íe nos outros Pregadores , 

não paflou de doze o numero dos feus Sermões mais cele­
bres; no Padre Antônio Vieyra toraõ doze os Tomos dos 
íeus Sermões. .*? 

Abfalaõ pira a fua memória ainda vivo , levantou hum ar­
co triunfal para perpetuar depois da morte a fua lembrança + 
& nelle gravou a fua maõ, para eternizar o feu nome.: tioc 
erit monimentum nominis mei. Vosaráique titulam nominefuo,& 

càp. il'. appellatur Manus Abfalom. O Padre Antônio Vieyra para a fua 
n. 18. maõ levantou doze pirâmides, porque em doze Tomos eri-

gio a lembrança do feu nome , aonde nos deixou os admirá­
veis partos da fua penna. A fua maõ fera lempre o feu titulo; 
porque vivirá eternamente na lua penna a memória do feu 
nome. E fe para a maõ de tam grande Príncipe, em Abfalaõ 
baftou hum triunfo; para a penna de Antônio Vieyra foraõ 
neceílarios doze Tomos,para lerem as idades futuras, os Vôos 
do feu juízo nos triunfos do feu nome. 

Doze pedras mandou Jofue levantar em o Jordaõ , & fe 
eftas doze pedras, no parecer de Hugo, eraõ a memória de 

Hug doze Pregadores: Duodecim lapides ,funt duodecim ^radica-
ubiíUp. tores íquem não vènos doze Tomos do Padre Vieyra, clamar 

hum fó Pregador mais que os doze de Jolue nas doze pe­
dras do Jordaõ ? Porque neftas a cftabilidade proporcionava 
a vozà diftancia ; no Padre Antônio Vieyra fe lhe ouve em 
todo oefpaço a voz, porque em todo o mundo pela volubiliç 
dade dos Tomos lhe refponde o ecco. 

As doze pedras do Racionai, que também na fentènçá 
ubi %>. de Hugo faõ as vozes dos Pregadores » mais propriamente 



Iaõ ós doze Tomos defte Pregador infígné , não fò porque to- OÍ/MÍ: 
das foraõ preciofas, mas porque no peito do Summo Sacer-^íí'" 
dote tiveraó toda a eftimaçaó, pois no juizo do Vaticano,data». 
foi o Padre Antônio Vieyra aquelle Orador Euangelico, emháJre-
quem a verdade da doutrina Catholica fez irrepreheníivel a vL/ra 
iua feiencia. ciemêt: 

Aquellas doze Eftrellas , que coroavaó a mulher do Apo-x-
calypíe, no commento de Hugo , fignifícaõ as vozes dos Mi-
niftros do Euangelho ; mas com mayor propriedade íymbo*-
lizaõ os doze Tomos defte admirável homem , porque de Íè-Has° , 
melhante argumento , não tem a Igreja Catholica de outros" 1 up* 
doze Tomos mais rica coroa. 

Antigamente , diz o fagrado Texto , que era o Sermaõ 
preciofo : Sermo preüofus, porque era raro , diz Laureto : i.Reg. 
Quta rarur. O Padre Antônio Vieyra com o feu engenho p0.c3.aa. 
de tirar ao Sermaõ o fer raro, pois nos deixou doze Tomos ; 
mas não pode fazer com todo o feu engenho, que não foífs 
preciofo o Sermaõ , porque em tam grande numero , foube 
unir o preciofo, & mais o raro. 

O numero de doze em quem fe comprehende toda a obra 
defte Orador admirável,diz Laureto, he numero fuperfluo , 
porque he fuperabundante: Numerus dttodecimus e(l fuperfluus ,AiiegóE 
quiafuperabundam.'O^téte Antônio Vieyra com os feus Ser* verb.li­
mões foube fazer o numero de doze eícaço, porque para o 
noflo defejo he ainda diminuto o numero de doze Tomos. 

O redundante do numero de doze , diz o mefmo Author,' 
que para todos he afortunado: Felix illa reàundantia ; mas fcIbicfj 
fallar do numero de doze em ordem aos Tomos do Padre An­
tônio Vieyra , he para nos difgraçado efte numero , porque 
para a nofla liçaó defejaramos mais livros, & íó entaõ fe da­
ria por fatisfeita a noffa curiofidade, quando para cada inftan-
te tiveflemos para o noflo cníino hum Tomo. 

Aonde chegou a voz de doze Apoftolos repartida em do­
ze bocas , chegou a voz defte Apoftolo duvidida em ioze 
Tomos. Efta voz , & aquella voz correrão qmeímo eípaço , 

porque 

- jafev 
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porquê büa, & outra fe õüviõem todo o mundo: mas aquella 
toi voz de doze em doze , & efta foi voz de doze em hum. 
Hüa voz em cada hum dos doze não pregou em todo o 

dlsdã mundo , nem a voz de hum fó fe ouvio em toda a terra. Do 
compa- Padre Antônio Vieyra ouvio-íe em todo o mundo a mefma 
píSiT v o z > Por(?ue foi a mefma em cada hum Tomo , & pregou 
gaf fe com a mefma em cada hum livro. Nos Apoftolos ouvia cada 
«hamaõ {aum a fUa voz, mas fó ouviaõ efta aqüelles, a quem elles prè-
k>Ps?ft°" gavaõ: defte Apoftolo todos ouvíraõ a mefma voz, & a mef­

ma língua , tanto os que ouviaõ , como os que não ouviaó .' 
os que ouviaõ , porque na fua língua articulava ; os que não 
ouviaõ, porque no feu idioma o leraõ. 

Aos doze Apofíplos cüfloulhes a vida a fua pregação: & 
a efte Apoftolo não cuftou menor preço a fua pregação, que 
a fua vida. Morreo com efte ultimo Tomo nas mãos o Padre 
Antônio Vieyra j mas fcefte perfeito Religiofo na vida , foi 
hum Sermaõ vivo, ou pelo heróico exemplo das íuas virtu­
des , ou pela fingular reíoluçaõ do feu defengano , como o 
não havia cje colhera morte entre mãos com os íeus Sermões? 
Se cada hum morre, como vive, o Padre Vieyra para morrer 
como viyeo, devia morrer como morreo. 

Juftamente efte feu ultimo Tomo devia fer o feu Benja-
min, porque foi o feu ultimo parto, Mas fe para o Padre Am-
tonio Vieyra efte Tomo foi o feu ditofo filho: fflenjamin-, id 

Genc '8 eílyfilifíf dexter<£y porque o tresladoudo defterro para a Pátria; 
35"n para nòs foi, & fempre fera filho infelice, porque o levou.da 

vida para a morte. 
O duodecimo filho dejacob, foi para a mãy o filho da fua 

xbid. dor , porque a deixou morta: filius doloris j para o pay , com' 
tudo, foi o feu filho ditofo , porque o deixou vivo: Filius dex-
terá. O Benjamin do Padre Antônio Vieyra foi efte TorooJ 
porque foi o feu duodecimo filho : mas ainda que foi filho da 
fua dor, porque a fua geração lhe cuftou a vida j foi também 
filho da fua bençaó : Filius dexteva , porque nelle fatisfez a 
palavra do§ feus doze Tomos. E he coufa , que pôde caufar 

grande 



grande novidade, qüé prometendo o Padre Antônio Vieyra 
em annos tem avançados hüa obra , que íegundo a fua dire­
ção, ao menos, pedia doze annos,aíIirn medifle a fua vida pe­
la lua obra, que acabou a obra, & mais a vida. 

Cicero na morte deCeíar, dizia ,q tivera efte Imperador 
bfia notável diígraça, & fora, que vivendo para a idade mui­
to, para o feu preftimo vivera pouco : Vixtftiatatifatis,pa-
mm certe reipublica. Para tudo viveo muito o Padre Antônio 
Vieyra, porque fe para a vida contou noventa annos, para o 

"preftimo não foi menor a fua idade: antes médio a fua idadte 
pelo feu preftimo , porque defde a puericia, viveo para íer-
vir á nofla admiração. 

Commummente aos homens grandes, para as fuás e:m-
prezas lhes falta nos últimos annos, o que perderão nos pri­
meiros, & aqucllas fabricas, que delinea a alteza do feu efpi-
rito^, ficaõ informes, porque lhes faltaõ as forças primeiro 
que fe acabem as emprezas. O Padre Antônio Vieyra como 
não íó foi grande , mas também único , as fuás emprezas fa­
raó iguaes às luas forças: porque prometeo. doze livros, £c 
acabou doze Tomos. Não foi dâquelles de quem dizia Chri-
fto ,que principiando a abrir os fundamentos para a torre , 
não podèraõ acabar o edifício: H/c homo ccepit adiücare, & non Lnc -, 
potuit cbnfummarei porque principiou , & acabou a fua fabril i4.n.3o 
ca, pondo com efte Duodecimo Tomo a coroa à lua obra.1 

Venturolo filho, que em annos tam crelcidos ainda achou 
forças no pay , para que pudefle gerar obra tam eftupenda 1 
Abendiçoado filho, que íendo filho da velhice , tem o vigor 
da jnocidade J E fe o duodecimo filho de Jacob aliviou em o 
pay a íaudade da mãy ; nòscom a mãy , a quem ficou entre­
gue efte duodecimo filho, aliviaremos asíaudades do pay , 
pois em ventre tam fecundo, ainda do pay morto podere­
mos eíperar geração em a mãy viva: & aqucllas grades obras, 
que o Authorno Prólogo da lua Primeira-Patte nos diz, que 
k acbaõ forjadas em os feus efcritos como nã tenda de Vul-
c a n o > m a s ^nda imperfeitas, porque já as forças as não po­

dem 



3em fcàtcr pãw ãs aperfeiçoar": veremos nos; que depois da 
morte do Padre Antônio Vieyra, tem ellas com toda a per­
feição o feu nafcimentoí porque ainda que a mayhe mais ve­
lha; que o filho , com tudo tem mais forças qpe o hUio a., 
mãy. Nem fe pode efperar menos da ditoía may do Padre 
Antônio Vieyra , ferido efta a Companhia de Jeíus, porque 
fó aqui pôde ter o Padre Vieyra companhia. 

Em duas fepulturas enterrou Abrafraõ a Sara em o campo 
de Hebron : Sepelivit eam in fpelunca dupliei : porque, neftes' 

S p í , dous fepulchros , diz Hugo , enterrou o contemplativo da 
n. 19. Vfma do morto ,& a vida aftiva do corpo do vivo : Speluma 
Hugo duplexy iJtta aãivorum, & contemplaüvowm ; & na fepultura 
hlCê de Hebron, que quer diz?r companhia, Hebron, focietas, co-' 

ftuma ter companhia o morto , cuja alma contempla com a 
vida sctiva do vivu , para que a aclividade do vivo publique 
as contemplações da rfma do mono: 
^ Na companhia o vivo faz fociedade ao morto, & o mor­
to tem companhia no vivo ,„ porque no vivo fica refufeita-
do o morto. E fe o morto na companhia, he refufeitadono 
vivo, teremos em tantos vivos da Companhia , refufeitado o 
Padre Antônio Vieyra depois de morto. Já não heparaadmi* 
rar aquelle grande fegredo , que todos ignorava© no tempo 
do Senhor Rey Dom Joaô o IV. digniífimo Pay de V. Ma-
geffcfde$ vendo todos as incaníaveis diligencias com que oP, 
Antônio Vreyra renunciou asmayores dignidades,lóporfe 
confervar j & viver na Companhia: porque fabia, que fc fo­
ra deftra grande, ôt genefofa mãy, havia de fer refufeitado no 
ultimo dia como todos os homens, antes 4efte dia, era befiíi 
que eítegf ande homem refufcitaífe ,- &para fer refufeitado 
anres da refurreiçaõ commua , fó em Hebron immediafaá 
fua morte podia ter logoas refurreiçaõ. 

Efta refurreiçaõ, qüe debote da morte efperamos. verno 
Padre Antônio Vréyra àtit€s do» dia do juízo, por mey# das 
firasoforas , não fé firma=nâ'CfonpanhÍade Jm* o(wc&w 
plemeiKo,i»as tarííberri-noi fiíigtdíÉ cuidado com tfueT. Mi 

<?eftade. 



geftade, & à Rainha nofla Senhora íe ãppHcáraõ para à eorr-
fervaçaõ dos efcritos de hum vaíTallo, que nefte fecaio ne­
nhum Príncipe o teve mayor, & fó Deos übe quando V.Ma-
geftade o terá igual. Applicou V. Mageftade, ft a Rainha nofía 
Senhora a cónfideraçaõ á fragilidade caduca de Ma vida a 
quem a inveja da forte quiz acabar com vários infortúnios ,' 
íe bem todos pequenos para hum animo tam grande, & por 
H3o todos foraõ pequeno defejo para o feu triunfo; & para 
que no pò de tam heróicas cinzas , não tiveflem parte os me-
taes de tam fôberana eftatua , procurarão Voífas Mageftadês 
preventivamente o reparo para a coníervaçaõ do trabalho dos 
feus eftudos. 

Os Reys da Perfia , para fe não perderem as obras herói­
cas dos íeus vaífallos , coftumavaõ antigamente tnandalas 
lançar nos Archivos públicos: aqui fe coniervavaõ, mas não 
fe communicavaõ aqui a todos , porque toda a poftcridade 
não podia ler o livro do feu depoíito. Vofli Mageftade, & a 
Rainha noífa Senhora com mais fuperior impulto mandaõ 
vir da America os efcritos do Padre Antônio Vievre, & para 
os confervarem em Archivo commum para todos, em todo o 
inundo haóde lançar as fuás noticias, para que todos os ho­
mens pofíaõ ler as obras de penna tam rara, & íaberáõ,queíe 
Portugal das fuás minas defenterra preeioías pedras, cambem 
tem depofitos onde conferva íugeitos, em quem, quando lhe 
he necefíario1, defenterra thefouros. 

Theíouro foi o Padre Antônio Vieyra, &thefòuro de to­
da a riqueza , porque nelle não depoíitou Deos coufa , que 
não foífe preciofa , & tam preciofa , q»e fendo os feus Ser­
mões tam únicos, elíe os julgava como de nenhum valor em 
comparação do preço , que fe devia ao demais, que confer-
vava nothefourodj feu engenho. Faliandoo ^*dre Antônio Efc 
Vieyra das preciofas pedras dtas <««s «feritora enu frôa carta fa* aoDou-
miliareferita cõ toda a conftatitía,dizia,q naõfabia qual furo* íor

A
Se: 

. , . s ' ' J , . , . J1 balhaa 

o arrebatara nos primeiros annos para abrir afkeHes a gran-deMat-
des Palácios,os quaes vieraõ á acabar ms Ptobm ckotip&tiât«s& 

dos 
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Genef. 
cap. z 3. 

ãcm bater pãrâ ãs aperfeiçoar *: veremos nòi; que depois da 
morte do Padre Antônio Vieyra, tem ellas com toda a per* 
feiçaõ o íeu nafcimentoj porque ainda que a mãy he mais ve­
lha que o filho , com tudo tem mais forças que o filho a 
mãy. Nem fe pôde efperar menos da ditoía mãy do Padre 
Antônio Vieyra , fendo efta a Companhia de Jeíus , porque 
fó aqui pode fer o Padre Vieyra companhia. 

Em duas fepulturas enterrou Abrahaõ a Sara em o campo 
de Hebron: Sepelivit eam in fpelunca dupliei : porque nefter 

,3.dous fepulchros , diz Hugo , enterrou o contemplativo da 
n - V a-lma do morto ,& a vida a&iva do corpo do vivo : Spelunca 
^ g 0 duplex, njita atfivorum, & contemplaiivorum j & n3 fepukura 

de Hebron, que quer diz?r companhia, Hebron, focietas, co-
ftuma ter companhia o morto , cuja alma contempla com a 
vida sãivâ do vivo , para que a actividade do vivo publique 
as contemplações da alma do morto. 
1 Na companhia o vivo faz fociedade ao morto, & o mor­
to tem companhia no vivo , porque no vivo fica refufeita­
do o morto. E fe o morto na companhia, he refufeitado no 
vivo, teremos em tantos vivos da Companhia , refufeitado o 
Padre Antônio Vieyra depois de morto. Já não he para admi­
rar aquelle grande fegredo , que todos ignoravaõ no tempo 
do Senhor Rey Dom Joaô^ IV. digniífimo Pay de V- Ma< 
geftade* vendo todos as incaníaveis diligencias com que oP. 
Antônio Vieyra renunciou as mayores dignidades, íó por fe 
confervar, & viver na Companhia: porque fabia, que fe fo­
ra defta grande, Ôc geneíofa mãy, havia de fer refufeitado no 
ultimo dia como todos os homens, antes defte dia, era bem 
que efte grande homem refufcitaíTe ; & para fer refufeitado 
antes da refurreiçaõ cotmnua , fó em Hebron immediata á 
fua morte podia ter logô-a refurreiçaõ. 

Efta refurreiçaõ, que depois da morte efperamos' ver no 
Padre Antônio Vfeyra antes- do dia do juízo , por mey$ da» 
firas obras, não íó firm*na Companhia de Jelus o fe» com­
plemento, mas também no finguMcuidado com qüe^v. Ma­

geftade . 



geftade, & à Rainha noíla Senhora fe ãpplicáraõ para à corr-
fervaçaõ dos efcritos de hum vafíallo, que nefte fecsuio ne­
nhum Príncipe o teve mayor, & fó Deos íàfae quando V.Ma-
geftade o terá igual. Applicou V. Mageftade, & a Rainha neâa 
Senhora a cónfideraçaõ á fragilidade caduca de iiúa vida a 
quem a inveja da forte quiz acabar com vários infortúnios ,J 

íe bem todos pequenos para hum animo tam grande, & poe 
iílo todos foraõ pequeno defejo para o feu triunfo; & para 
que no pò de tam heróicas cinzas ,não tiveflem parte os mc-
taes de tam fòberana eftatua, procurarão Voífas Mageftades 
preventivamente o reparo para a coníervaçaõ do trabalho dos 
feus eftudos. 

Os Reys da Períia , para fe não perderem as obras herói­
cas dos íeus vaffallos , coítumavaõ antigamente mandalas 
lançar nos Archivos públicos: aqui fe coníervavaó, mas não 
fe communicavaõ aqui a todos , porque toda a pofteridade 
não podia ler o livro do feu depofíto. Vofli Mageftade, & a. 
Rainha noflà Senhora com mais fuperior impulío mandão 
vir da America os efcritos do Padre Antônio Vieyra, & para 
os confervarem em Archivo commum para todos, em todo o 
mundo haõde lançar as fuás noticias, para que todos os ho­
mens poflaõ ler as obras de penna tam rara, & íaberáõ,que ís 
Portugal das fuás minas defenterra precioías pedras, também 
temdepofitos onde conferva íugeitos, em quem, quando lhe 
he necefíario, defenterra thefouros. 

Theíouro foi o Padre Antônio Vieyra, & thefouro de to­
da a riqueza, porque nelle não depoátou Deos ccwfa , que 
não foífe preciofa , & tam preciofa, que fendo os feus Ser­
mões tam únicos, elie os julgava como de nenhum valor em 
comparação do preço , que fe devia ao demais, que conser­
vava no thefouro d J (eu engenho. Faliando o Padre Antônio Eí-cnra 
Vieyra das preciofas pedras «tosísus efctit»s em h&à carta fa* aoDou-
miliar eferita cõ toda a confiança, dtzia,q naõ fabia qual furo? ^S er 
o arrebatara nos primeiros annos para abrir sliceflíes a gran-de Man­
des Palácios, os quacs -vier-aõ a acabar ms pvbm cktwfsàttât tos & 
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no. 

soufa dos feüs doze Tornos.Çe eftês faõ pobres tugüriòs da fua elo- } 
%S? quécia,quaes ferão os edifícios da fua idea, em cuja fumptuo- ' 
faõdô íidade tivefte o Padre;Antonio Vieyra Capitólio condigno do 
chá», feu juízo?Se tarita fingularídade no dizer ,'& tam única rio/ 

amplificar , era no conceito do Padre Antônio Vieyra indk 
gnotheatro para o feu nome ; qual fera o carro capaz para 
o leu triunfo? ,; 

Os primeiros partos dos Authores çoftumaõ íer o fron-
tefpicio do feu talento : mas corno o Padre Antônio* Vieyra) 
foi Author único em todos os feus efcritos , baftaõ as fuás 
choupanas, para dar a conhecer os feus Palácios, porque para 
a fufpenfaôde todqs baftaõ os abortivos partos do íeü enge-, 
nho.Para o conhecimento dos Pigmeos não bafta ainda todo 
o corpo i mas p3raos Gigantes bafta hum dedo • & como o 
Padre Antônio Vieyra foi Gigante defmarcado em todo o 
gênero de cfartura, bafta o feu dedo. para o conhecimento da 
fua eloqüência, .si, V ,Í; . , «.<};. t -. 
Ir' Eftas razoens, .Senhor, me obrigaõ a dizer a V.,Magç« 
ftade , que efta obra merece a Real attertçaô deV. Magefta? 
de , que he o que bafta para explicar a fua grandeza , & que 
V. Mageftade não fó fe firva de concedera licença, que ju-
íhmenté fe pede, mas de mandatvaos Religiofos da Compa­
nhia , que aflim como noss communicáraõ ÍS noticias das 
choupanas, aífim nos dem o incomparavel gofto de poder? 

Imos admirar as ideas dos ̂ Palácios de hum Arçhitcto , quq 
não teve igual: 5c fe de muitos delles íe não achar mais que 
o fundamento, alicefíes do Padre Antônio Vieyra per fi fó 
baftaõ , como fe foraô maquinas grandes. Se na fua C/ai/M 
Propbetarum faltaãlgüa guarda para poder abrirem algum 
Capitulo dos rProfetas $ dó Padre Antônio Vieyra não J?a 

Í chave , que não íeja meftra, para poder abrir a fechadura de 
toda a dificuldade : & íe ao ultimo Tomo defta celebre obra, "A> 

zJ-± íegundo me difleraõ , faltao,íó duas difputas , melhor he 
'"•que duasdiíputas nos faltem ,do que pela falta de duas dif: 
m putas ficarmos perdendo a dous Tomos , que forçofamente 

devem 



fteVcm ficar íem 4 ultima maõy porque fó á-linfe; do-Padre 
Antônio Vieyra pôde aperfeiçoar condignarnente a guarda 
da fuá, chave, ' -i? !(*~-M ",'U -• 

PoflOaffirmar a Vpflá Mageftade pela noticia /que deu 
em Roma, quem teve a fortuna de-ver efta grande obra ,&* 
pelas conferências, que tive na mefma Corte fóbre a matéria' 
do feu argumento , q em quanto não apparecerem cftes deus 
livros, ainda eftá no mundo por faber quem he o Padre An­
tônio Vieyra , & qüanfoi a fingülafilfima compre hençaõí 
com que Deos dotou a fua agilidade , porque tudo o <iuc fe 
tem vifto das fuás obras, he hum corpo fem alma a reípeito 
defta grande enipteza,& depois que, fecommunicar á noti­
cia publica, veraÓ todos tal'diflerença dos outros efjçritos a 
efte commento , que ou Antônio Vieyra no commento he 
o*tro, ou as demais obras não íaó farto do jfeu juizo.r E.ic.o, 
mundo paímouno quê já'vio, lendo tudo iftò fem compara­
ção algüa menor que hüa ló regra da' CUvis 'Proféetatsm ; 
vem a fer eftcs livros íem controvertia algüa fuperiores a ta-
4tf o gênero de eíaítura.. ] i,uL; -CTifi. Í , .-JJ vh^ .̂ "'V-' 

Seus naufrágios tem tido efta obra primeiro-que lenha 
apparccido na luz d a eftampa. Hum no furto, que já fe lhe in­
tentou fazer, & fem duvia^Sfe effeituáta'," fe •$. ^jfgeAade: 
come fua,Real attençaônfo fizera reftituir ao P^dre,Baltha-
zar Duarte, como aProturate «to-tache ÁfíteSiWVfeyra',' 
o thefouro , que nos roubavaõ de Portugal: outro naufrágio 
foi o juizo, que muitos fízeraõ defta emprcza,.fem faberem ,, 
nem o quècbàhé» Uem o (qüê et&í contem. È para V Mage­
ftade evitar fegundo furto,, & impor perpetuo filencio a quem 
falia fem faber o que diz,deve mandar logo publicar efta obra,, 
ordenando, que em quanto fe eftampa efte Tomo, fe prepa­
re a impreílaõ para eftes dous livros, & para tudo o mals,que 
do Padre Antônio Vieyra efcreveo a penna, ou dictou o juizo.? 
E porque não fet íe V.Mageftade íe ferviiá de me continuar 
a mercê de me mandar ver as demais obras,aflim como foi fer-
ijdo^ue eu reyiflê o Undecimo, & Duodecimo Tomo, íup-

gendo» 



pondo fer efta á ultima vez , cfuefõr efcrito falle nas obra*, 
do Padre Antônio Vieyra, peço a V. Mageftade , que porv 
fua Real grandeza me permita o ter deixado correr a penna 
para dizer em tanto papel tam pouco , porque aífimaome-
nos íe não digo o que devo, profiro o que poflo. E concluin-, 
dó com o meu juízo, acabo dizendo, que de tam grande hoi 
mem , não ha letra, que íe pofla perder , nem fillaba, que fe 
não pofla eílampar. Efte he o meu parecer '• Vofla Mageftade 
mandará o que ior fervido. Lisboa J, de Septembro de 169^ 

2). Árcebifyo deÇranganor. 

Vefe poffá imprimir viftas as licen­
ças do Santo Officio, & Ordinário, 

& depois de impreflb tornará a Mefa pára 
fe conferir j & taxar, & fem iíTo não cor* 
rer4 Lisboa 12. de^Septèmbrode, itf$$l 
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S E R M Ã O 
D A 

C O N C E Y Ç A Ô 
DA VIRGEM SENHORA NOSSA 

Pregado pelo Author, antes de fer Sacerdote, na 
Bahia , & na Igreja da meima Invocação, que 

por eftar na Praya, fe; julga extra muros, 
anno de 1635. 

David Autem Õ{exgemit Salomonem ex ea , qua 
fuit Uri A , Matth. 1. 

- * 1 

$, I. difTcou o Creador efta 
grandioía fabrica do mu? 

Omeçar pelos do , & diz o Texto fagra-
fíns, & acabar do , que primeiro fez o 
pelos princi- Ceo, & depois a terra : /«GeneC 

' pios , faó pri- principio cteayit Deus c<zr *•*• 
mores da Ornai potência» lum, (pterram, He expli-
de Deos , & futilesaas>de; caçáõ, ôt admiraç õ ]un-
lua Divina Sabedoria. E- tamente de S. Joa© Chry-

Tom. 12. A foftomo, 



'2 ^ ^ Sermaõ da 
foftomoj ô qual diz aífim: nipotencia Divina: éni co-

S. joan. ®eas Pr*ier humanum mo- meçar porxmde os homés 
chryí. rem, fuum perficiens adifi- acabaõ, em acabar por on-
S**8* cium,priüsCàtlumextendit, de elles começáo. 

pofteà dr terram fubfternit: 2 Toda efta traça tam 
priüs culmen,& poftedfu^- mthgtola. da creaçáo do 
àamentum. Quis tale vidtt?^ , mundo,, ncnhüaoutra cou-
Ojiis^ale audityt ? Quem > fa foi, lento búa.*planta,'ou 
vio nunca tal.^chiteclsr-^.debujío 44 Conceição pu« 
ra ? Quem vio nunca tal riífima de Maria , Mundo 
traça, diz Chryfoftomo J fègundo , que para o fe-
que para fazer hum edifi- „ eunjdo Adaõ Clirifto vfin-
cio» primeiro fe arme o te- v^uíar , ôc milagrofamente 
éto\dò que fe levanterh as *foi edificado. Toda a ar-
paredes j primeiro fe fe- cbiteclura andou trocada 
chcm as abobadas, do que nefte fobcrano edifício, tO'» 
fe abraõ os alicefles ? Pois da andou às, aveças. Nos 
ifto he o q obrou na crea- outros edifícios efpiri-
çaõ, & fabrica do mundo tuaes , nas outras puras 
o fupremo Architeclo dei- creaturas, por mais fantas > 
le ; Creavit aelum , & ter- & fanti ficadas que fejaõ » 
ram. Primeiro fez o Ceo , a primeira pedra he da 
& depois a terra : primei- Natureza ,> $ a fegunda 
jro levantou o teclo, & de- da Graça. Primeiro íe edi-
pois armou as paredes : ficaõ pela parte da terra,& 
primeiro correo eflas abo- depois pela parte do Ceo. 
badas,& depois füdou eftes Primeiro nafcem tributa-
aliceífes. Sed ex ipfo opificii rias ao peccado de Afam,1 

modo divina naíura digni^ & depois renafcem juftifi-
tas innottfcit , conclue o cadas pelos merecimentos 
Santo: mas neftes aveços de Chrifto. Não aflim na 
do fraco podei humano Conceyçà© de Maria. Co-
confifteo direyto^o fubli- raeçoavíe efte milagrofo 
me, o maravilhoío da Om- edifício pelo muy to que ti-

aba, 



Conceyçao da Virgem 
nha do Ceo, & açabpu-Ce,_ 
pelo pouco que participa-, 
va da terra. Primeiro fe fe-r 

cháraõ as abobadas do eí-
pirito , & depois fe lança­
rão os fundamentos do 
corpo. Primeiro ( ouquafi 
primeiro ) a fantificou a 
Graça , & depois a produ-
zio a Natureza. Que ele­
gante , & que expreffámen-
te o difíe S. Joaó-Damaf-'' 
ceno ! Natura TJOIMÍ in cfr 
cêpiione Vir^inis gratia ce-
dere , ut Vtrgints conceptio 
gratia Dei , non viribus 
naturae tribueretttK A Na* 
turcza , que em todas as 
outras conceyções coftu-
ma íer a primeira, , cedeo 
de feu direyto nt#a oWâ\ 
êicohcedcoHoá Graça. As. 
prevenções da* Graça pu-, 
zeraõ a primeira pedra no 
edifício ; & as exceyções 
da Natureza a Segunda. 
Primeirotfoi em Maria o 
fer Santa, que o fer mu-
1 ber. Começou Deos na 
Virgem SantiíTima * por 
onda acabar! nos^oqíros Sfco 
tos ,8c?íac4bau >pwrf onde J 

Senhora nofja. % 
começa. Lá começa pi ia 
Natureza , & acaba pela 
Graça : cá começou pela 
Graça, & acabou pela Na­
tureza : maniftftando as 
delicadezas de fua Sabe­
doria neftes trocados de 
fua Omnipotencia: UtKtr-
ginis conceptio gratU Dei, 
nonviribus naiurne tribue-M 
retur. ' '" 

$ Ora em dia , & em 
obra, em q o mefmo Deos 
andou ás aveças, também 
eu não quero pregar ás di* 
reytas. Havemos de co­
meçar boje pelo fim , & 
acabar pelo principio. Ha; 
vemos de acabar por onde 
os outros começàõ , & co­
meçar por onde acabaõ. 
Os outros Sermões come-
çaõ pela explicação do 
thema , & acabaõ pela: 
prova do aííumpto ; efte 
hojeíbá -é&\ começar pela 
prova do'aifumpto, &*ca-
bar pela explicação do 
thema. Ifto pofto ,;náO: 
nos refta mais que pedir a 
Grajfr acbea de graça, i t 
c •••iwrfw Maria. 
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SermaÕ da 

j 

$. n.' i t , 

T*avid autem' ^ex genuit Salomommex eay 

qu£ fuit Uri*. 

4 T ) Ois havemos de ptè> vos, aos jafmins, ás açü-
JL gar hoje ás aveças ; cenas? Comparar a fermo-

pois fe ha de começar efte fura de hum rofto a hüa 
edifício pelo ar , feja pelo Cidade, Decora ficut fí/e-
ar,& graça da mais fermofa rufalem ? Quem vio nun-
de todas as mulheres, O catai comparação ? Segue 
Efpofo fagrado nos Canta- vários penfamentos os Éx-
res falládo da fermoíura de pofitores : melhor que to-
íuaMáy, & Efpofa a Vir- àqs o Legionenfe; Ea erat 
gem purifiima , diz aflim Sppnfa pukhftMdinit ma-

cant. á.no Capitulo fexto : Pul~ gnitudo , ea oris Cs e&rporit 
chra esamica mea,fuavis, totiusmaieftas,ut nonpoffe 
& decora ficut Bierufalem. declarari pitar et, nifi fimi* 
Sóis fermofa, & fuave ami* Utudine earum remm >. qtbk 
ga minha , ? tam fermofa non folüm pulcfatt yfed am~ 
como a Cidade de Jerufa- pl&etiam» ó multa wwm 
Íem. Galante comparação i)arietatepr(fditíefi^itiq^a^ 
por certo! Já que o Eípofç* tesfum urbei regi*. Era 
íe não fízeílè Aftrologo , tam grande a fermofura 
como íe fazem comnuim- daquelle rofto ; era tam 
mente todos os amantes Í grande a mageftade da~ 
já que. não comparaíle ai quella fermofura ; havia 
ffirmoíura , que adoraj/a* tanto que ver náquelle pe» 
ao Sol, á.Lua, ás Eftreljasi queoo efpaço ; havia tanto 
porque a, nãoi compara , qaeiadnwar irtaquella^bre !̂ 
como paftor, ás flores do ve esfera , que não achou 
campo, ás rojas, aos crfc o Efpofo çouía alg&a tam 



ConceycaÕ de Virgem Senhora nojfa. % 
fermofa* & grande, a* que de Deos ,Tuh^*itPdõ no* 
a comparar , fenão aoemr va,^ antiqua*, feriàofuJ 
porio de muytas grande? ra antiga ,mas fempre no-
zas ,quaes faõ as Cidades va.f As j.fexmofuras mor-* 

,,> jReaes ,'& vMetropoles do taes, no primeiro dia.agra? 
i u mundo, * •><: ;•; •> s-. • ":;,i*í daõ^nofegundoenfaftiaôj 

% Entra hum* peregri- faô~lrvros ,que hua vezli-
no em hüa Gidade^Metrc- dos, não tem mais quejerr 
póti>,iq*ia|tmqtíclle te;Qip4 não sílim» a fermofura Di-. 
era Jerníàém ; .& hoje hl vina/Mil & feiícentos aií-
Roma*vè ?Xorres,vè Tem- nos'ha , que o Baptifta eftá̂  
pios:;, vè Palácios, Vè jar? vendo o rofto de Deos: 
d^oeáfíeiàfafc*$m que; mil & feifcentos annos ha, 
vence4*rfeo^iMtMtfçáLtig que efta Jendo por aquellè 
& por(SríiaíSj;j|oeTveja$íejÈH Èvroí eterno*, & fempre â-
p&i$i£&çfrmhíQ\tâWtoi cfaa de novo que ver, fem* 
noccjnjais que admiíe ,íefth pre-acha de novo que con-
pÉ t̂ífe ficf/mai* que íd-" wrppilar na.quelJe mar de 
mwajf̂ #ãoj:lhe;,bafta;híaM; feriroofura..$ naquelle abif-
diaí:, hem »muytos -, dias ; mo de perfeições. Taes at-
quan&a cuida q acabou de tributos reconhecia o Ef-
notar(tu4o , ainda lhe fica pofo na fermofura infinita 
muytoi qpm ©bíervár de! d© Macia ; por iflo a com-
novo; 3fr»l., diz o Verbo para a húa Cidade Real; 

c ejencarriaioí h& a fermofura em que íem pre baque ver, 
<<- v4*feMpofa -Mem^,fid'i de novo :J)ecorafiçut Hie? 

l$r%faUia.*uDs$omdeí wfalemj <è „„..,î -> >4;*>if 
\̂ èfe<V£Z,*Ékoufcra, vez, ,6, Çom algum eícru-r 
fempre ha que ver neífe pulo levantei a compara-; 
rofto : depois de,admirada çaó de Jerufalem 9 i &ada 
hum dia, ;& outro dia; íem- fermofura da Virgem Ma-
pre ha que admirar,, nefla; riaádo rofto de Deos na-s 
ferm^èir;?,j ̂ C^mou' San- Jeruíãlem do Ce©;,mafr 
to AgoftinflQ à fermofura defte efcrupulo me livrou 

Tom- 12. Aiij Sâõ 

:üq )?l. 



Nazían. Sxõ Gregoríòi-NaslàhttU refalem 'celeftiaf mdftraiíe 
no, ( pórfanfonoiikafia en> o rofto de Deos aos Bem* 
trensdos5 o& Doutores-da aventurados.de cara a ca-
Igreja o Th§ofago ) ò qua* râ!$.& fendo»;ifto -dp Fè j 
comtnentan^oiàsq mefmas F#w mtetiifaôie udfaemn^i. Cor; 

• palavras do Efppfo,í)íCí^ como he poflivel que haja1?11* 
rafimHiernfalem, zslnZo tanta fermofura^na Vir-
entende da Jerulalem da gem, como ria Jeruíalcm 
terra jfénão da do Ceo : dOfCeo tiDtyoraficut cük* 
Tjkcoritftcut cAkftWHitw fiü ffièrufàlem ? Para afo* 
falem. Ao raefmo Nazian» Jução não?temos menos q 
zeno feguem , & o mefmo o teftimunho de vifta do 

Theod fcntido approvaó. Théo- iUfignesDion f̂iô' Areopa* 
Rupert. dtírero, Ruperto j Pfeto^ gita7, chamado , como o 
*eda. Beda"*, Apponio, & he ei Platão da Igteja$ifjDivina; 

commum dos5 Doutorei Foi tffte Santo tam venKt«r 
Quer pois dizer efte nota*-* isrfb,qoe mWeCeo ver comj 
vel elogio da EípofafçgfH fétís ôliíos a Virgem facira-
do o juízo' de tam ̂ grandes) M m a § •• quaricío alnda^vi^ 
entendimentos ,s»qaé* ha via em carne^mortál :M'o 
tanto que ver na feTmoftH qhc lhe íuecedeo nefta vi* 
rada Virgem , quanto ba fta , eíbreveo o mcfmo SáV 
que ver nà fermofura da tek, foliando com De03', 
Gloria. Se nà Gloria não pofeflasadmiraiiNÍfc p*la-' 
houvera fermofura mais vttSiNfàtuAd&inarfoffri+b.mo-
qüéTa dos Efpirttos Angel namMuWetiâí$i&; hk#è*¥- A-
licos, nenhúa difficuldade< l&um^mímWtttidiMt ]S

K0?^ 
tittfca* a expofiça® , porque qifòHiStWúu^vid&fyeflfa 
o mais gentil-homem Sé- mútór gforiwBeatorMt •, 
rafim ->do Çco fe preza quàm feticitas Ma, quam ego 
muyto de ler vir «de chá- tuW^fèHíiffimus degtiftavií1 

pins a efla> íoberana Rai-s Quando cheguei fa ver o; 
nhâi O ponto da diííficnR rotté de vòfla May Santi­
dade» efta , em que na" fe fim» ;Ò Deus eterno, fè a 

http://aventurados.de


Conceyçatí ãuVirgtm 
dbtitfma tfe^oiaí^me 
não tivera de fua mão, fem 
duvida me poftrára de joe-
lhor \& a adorará por Deos. 
Repíefentàya tam gVândei 
mageftade aquelle rofto 
império fahiaõ rãyos tam 
divinos ^aqucllá fobérana 
prefeft^ p^ué me parèòBôi 
qúc #» gozaVá> «f eftadtf fe* 
liciámo da bemaVentu* 
rança , & ^ue naõ tinha 
mais q á i l i t e í ^ ígtória á-
qüella fobrenatüral Vifafr -, 
que faz aos Anjos bema-
vetnurádos: Quaniúm nulla 
niidefi pojjet inaitir gloria 
Beaforuin\ quàm felicita? fo 
Ia ,quam ègo kunc fètrtiffi*-
mus deguftavi.-Os Beroa^ 
venturados , quando en-
tr* õ a ver a Deos, perdem 
a Fè/ porque ver i&c cfer 
não fe compadecem.Se en­
trara S.'>Diõnyílo fem Fè 
a ver Maria, parece a ado­
rara com adoração de Ja-
tria po%' Deos verdadeiro, 
ficando idolatra daquella 
imaginada Divindade : 
NifiW diiyina d&ãrina me 
•àftuffféiÒ Bmi^hàM nje-

mm-Dfewnmdi-àifjèm. Tá* 
ta razão como eftantevê o 

Senhora noJjS. 7 
Efpofo de comparar à fer­
mofura da fua Efpofa à fer­
mofura da Jer ufa Íem do 
Ceoí Decora ficut calèfth 
VtòerUfalemit >>--i. « 
•>'-. M& >$. III. n ;•. i -sm 

7 A Sfáz^ ponderada 
ti J p \ ficava a fermofu* 
ta de Maria , fe parára a-
qui o Divino Efpofo j mas 
não 0aròu aqui : Avertecm^i 
bcúlos^Ms â mêyqaia ipfime 4. 
trooláte feceritni. Tem tán* 
ta reputação comigo efta 
palavras, que ainda que 
decefle hum í Serafim jdo 
Ceo a ponderalas, não lhes 
ha de dar o pezo que ellas 
merecem. Apartai de mim 
voífos olhos, Senhora, diz 
Cnrífto a fua Mãy 5 qttiã 
ipft-me à*Dolme fecerunt ; 
porque Ji fico" arrebatado 
quando os vejo , fico em An*; 
extafi. Uuk avefteré illam 
ocubs, di£ S. Ambrofio, né 
eani <onfidífartt •• ékwttír , 
rj caterâs animas tierèlin-
quat.Veàe Chrifto â fua 
Santiffima Mãy , que po­
nha trègòásâivifta, que a-
parte delle feus fermofòs-
olhos j porque fe o não fi-

A iüj zer 



8 , 7 »\)*$tiP$ermdo*dd Ó - ^ M O 
Zeraflim, ficará tam abfor-" da infinidade' da íua viftà 
to, tam enlevado na con- aquelle.(mar immenfo <da 
fideraçãoide fua'fermofu- Divindade.]?. Pois ,íç 3 vi­
ra ? que não poderá tratajr íaó cppret#,ajS.va>deDeos 
da falvação' das outras aí- lhe, não ifufpçnde; o iattr£? 
mas,•& ficará totalmente buto, da tí providencia .-fie 
fufpenfo o myfterio , a que comprehendendo-íe a fi ,* 
.veyo, da R edem pgão. Çf- lhe jça^ bafianl&s t a4ver-
pàntoío dizer iJpCÍ|ueira tendas par% rgqverfjâr, o 
Deos que acerte aõ pon* mundoiçomo agora.Q meí-
derar. ivi*> > mo Deos pedindo a Maria 

, s8 Ebém ,Chriftp ílé- que aparte defle os olhos, 
•+ demptor noíío não goza a dá por razão * o,ue fe çui-

vifaõ clara de Deos, com o dar em fuás graças, & per-
mais perfeito lume de glo- feições , não lhe ficarão 
ria, quê de ley ordinária cuidados para tratar ,de 
hepoflkeJ?Pois fe, a vi- outras almas:Ne eamcon-
fta perfeitiffimaíí daquelle (íderans,Ccetera$ puimas de-
abiímo de fermofura não relinqúat} Aqui não ba íc-
embargava as attenções a não ou dizer hüa herefia , 
Cbrifto ,! & fe qecupava ou: não, refponder, nada. 
com janto cuidado na fa> Maseftc mefmo não íaber L 

vação do mundo ? como fçfgo»çÍçr,eftemefmo en-
dizo mefmo Senhor á{Vir- colher os hombros , efte 

,,_ gem , q eclipíe hum pouco mefmo paímar, he o ma-
o refplandor de feus olhos, yor encarecimento , que 
para que nao< fique Jufpê- fe pode dizer nefta inate-r 
ía a falvação das almas > ria. Que veja Cnrido, em 
INi eam confiderans ekve-; quanto Homem , a .fermo-
turk, (% catem animas de- furade Deos , & nem por 
w/í»^aí.^Maisaind^Çjhr> iffe^pprg» »atfcnçáohde 
fto em !qua**té Deos não, ouKOs,cuidado^ I Que ;,côV 
íê compr«hende a fe mefr prenda Çhrifto em < quá-
mo ? Não abraça dentro to Deos toda a EíTencã 



Conceyçãõ du Virgem Senhora nojfa. <-• 9 
Divina , & rtêm por iflío chindosdâ terra? Pois co-
perca o ufo de íua Provi- mo vos atreveis a pòr def-
deneia j & que chegando a cuido *no» meímon Deos: 
contemplar a fermofura Domitie'<inon'éfitibititttâ 
daquella Virgem 1 puriífi- rÃndotnmúito delgado*ne-
má , fique tam arrebatado, fte lugar hum Doutor gra­
fique tam íuípénfo , em tal &ve^da noífa Companhia? r 
calma de lèntidos , em tal Uwbra, era* Mlpia Detya-
extauVdei .potências , que ra ,fujus gratia pra emni-
para poder advertir a o»- bus aliis creaturis fie Deum 
tra coula, íeja neceflariodi- capiebant.ut poffet fieri quòd 
vertir-fe daquelles olhos : haèens Deus fecum Maria-w, 
Acerte ocnhs? tuos d 1 tm\ipfi non muttkm curarer esferas 

> -^ mé"jruolare fecèrunt ? ,a$ criaturas. Quando Mar-
- 9. Já agora me hão elpã- tha fez aquella gueixa a 
to de hüa coufa, que eftra- Chrifto , eftava o Senhor 

^laei fempre muyto na fallando com: Maria.,Ma-
côrtcfiadeS. Mar.tha>Efta- gdalena , figura de Maria 
va a ^agdalena aos pès de Mãy de Deos j & como ti-

v«f).r Chrifto íeuv Divino Me- nha diante dos olhos.efte 
ftre ;&iMafthà,que anda- fermofo retrato , não he 
vamuy foliei ia no adere- muito q a Martha ctoamaífe 
ço da mefa ,' chega, & diz: a Chrifto defeurdado: Do-

Luc l0. Domine^ non efl tibi cura, mine, nonefi tibi cura-, por-
" ' qaòdforor mea reliquit me o/ue quando íe põem efto 

folam miniftrare ? E. bem , Senhor-ria 1 contemplar as 
Senhor , não tendes cuida- perfeições , * & graçaísde 
do ? Paray abi divertida Jvíaria ,.taiafo ;o carivão% 
Maitha : Vos fabeis com tanto o enlevão , tanto lhe 
quem fallais ? Efte, a quem roubão os peníamentos, & 
chamais Senhor , não bc embargaõ os cuidados, que 
aqwelle, cuja Providencia, parece lhe não deixa o at> 
cuidaíjoíálralcança atè*ás tenção pata cuidar d rou-
ãyeímhas do. a r , & aos bi- tra coula : Dcmirie 5 non eft 



IO ,n ?<>\ ^fMV. SemaÕ* 
tibiúttfÜíE como o Verbo 
encarnado viera ao mun* 

.do iCom hum cuidado de 
:taa& importância, .cóm^íi 
redejfepcjaó », & iremedfo 
delle , por iífo pede á Se-

•nhora , que ponha tregoas 
-á^siíia , que aparte hum 
pouco: o« olhos, que lhe 
deícative o» penfamentos ,̂ 
que lhe liberte os fentidos» 
8c Ihedefembar^eoetó-

mas fe» õ mais encarecido 
hyperbole,com que fe po­
dia íubir de ponto a fcr-
môíura da Virgem Maria. 
Como fe diíferâ Deos: A 
gloria ique recebo da vifta 
de voílos olhos he tanta \ 
ique > fe em mim coubera 
•vangloria, íenvduvida que 
me enfoberbecèra. De Lu-
cifer dia o ProfetaL Eze-
chiel i que^cpafideiarido a 

dados; .Averte ocülos: tmt íenrvol ura de fua o na*ure.-
à \ne ,quia ipfi me awfore ze, íe enfoberbeeca;: Ele*^tch-
fecerttnt. i\vw jpt uh vaiumeftcor tuumihtfew"1*17' 

; io Eftaa ultimas pa- K Í̂MO. De Adornas fedtz 
lavras Jpfi me awlarefecé- *ambé no livro dos Reys, 
mnt\ conforme a verfaõ que íe enfoberbeceõ, & le 
Hebrea ainda tem mais ai- dá por caula % fua grande 
ma.Diz o texto íHebreo: fermofura^ Erkt autem j.iug. 
Averte óculos luos d nte,quia pukher -yaldè.iSò de Deois*•*• 
ipfi me fuperbke -fecetunt. nãd ha Efcriturá àlgãssque 
Tirai de mim voílos olhos, diga ',.(• nátf digo por ver-
Vitgem Mãy minha , diz dade, que i não pôde fer ) ' ' 
Deos, porque fua fermo- mas nem por figura, ou fe­
iúra me faz enfobeibecee. .melhánça ,«que 'contcin? 
•Jiníê wrjbeeler ? Qge tyier plando-fe a fi, que contem* 
dizerifto >.? Ni fonte de .plando aquella; fermofura 
toda a fátidade pôde caber immenfa de feu fer,íe cnfc-
fobecba?r>Na ,pureza da berijíccíle. PòisSínhor, et 
;ve|icliaáe: eterna pôde ter Deossmçu, fe eífa fermo* 
lugariàvaidade?Claroeftá .fura etèrnarimmenfa^ infi-
que nenf vaidade,nemfo* itita^incõprehenfivêlrícef-
berba pôde caber era Deos: foifermoíiir* , dequrfaó 
?vAr húas 



ConceyçaÕ da Virgem Senhora noffa. m 
btfatf participações ,̂- múy Deos. Chegou a conícflar: 
elcaça£ tudo orque he fer- o mefmo Deos, que a fer* 
mofara no Ceo % & na ter: mpíüra de feus olhos o en-» 
ra íudo o *que he fermo- foberbecia. }0i me*fupet'i 
fura nos hoteê$,& nos An- birefecerunt.? ' CÍ;:? «>ĉ  
jos :'íe não chega efta fer- s - r, I M ; i&iotL;,ko 
mofura a^VOseníoberbecer J i 20b §. 1V.v-n .4 3 r 
por metáforas :fe nãoche*~ *vri5r* oi &3̂  
gaisâ dizer delia que vo* l i /"V Ra -vamos ?áo 
enfoberbeceo^cóntemplâ- \cS ponto. Vejo eftá 
do-a;como dizeis por vof- dizendo o auditório - todo; 
fa boca, que a fermofura Efte Pregador , como no-
d os olhos de'Mi ria foi po-í vo, & como moço$ não ia-
derotâ^a vos! eníoberbecer: be o que prègarhoje he dia 
Ipfimefupeúirtfeçefunit i de nofla Senhora da Con* 

* II« Tudo > faõ exagge- ceyçaõ , ha vi a nos o Prè-
raçoes, t udo* faõ byper-' gador- de provar como a 
bowt tudoí íaõ encareci^ Virgem puriífimá- foi con-
mcnttfs1 da termofuta*>d£í cebida fem peccado oriàk 
quella foberatia Virgem ? nal ; que quanto he retra-
mas e^aggerâíões as nuis* tarnos as ferfnofaras de 
levantadas, nyperpoies] os noflaíSenhora, a 4 propofi* 
mai»!jjfufcidos (̂̂ eítóSrecK tofO propcfttoeu o direi 
melíftfcò^maisfobreleva- agora. Conta Plutarcho 4 
dôs. A fermofura de Evt em Atbenas jmpõdo-fe hü 
Chegaria a eníober&ecer a gíave crime 3 húa donzel* 
Adaõ i a fe*moVi§r¥ de ffea* lar* fêrmofiflima chamada; 
chel chegaria a eníobefbe- Frenes , para iè\ fentenciár 
ccr a Jacobji fermofura de a lua caufa apparecèo em 
Eftber chegaria a enfober- juízo com o rofto cuberro, 
bêèèr a ftí&ero j mas a fêr* como era cogume appa-
rffoibra de Maria chegou a receiem âs •accufídasí Co^ 
enfobérbecer , dó modo4' me§oijoiog6^a<altègaí' ;potn 
ff pôde dizer, ao mefmo íaâipàí«eh«fejOí*aítetcom; 



i z ;/:\o\'' 'wàvSermuÕ itd ^.'Ó^CMUK1! 
grande copiade palavras y a-Virgem ipuníTima Mãy, 
eoriu grande rnumero de de Deos ? Na efpeculaçaó 
textos,, j com grande força dçfte., ponto tem. fuado os 
de razões. JVfís as prefun- mais infignes Theologos 
çõcs eraõ tam Jforçolas , & de toda a Igreja .- na, con-
os indícios tam eíficazes', firrnaçaõ defta verdade té 
que já nos roftos dos jui- corrido felizmente as peu^ 
zes fe eftava lendo íen- nas > mais engenhojas de 
tença?,eontra ,'Frenes. Lç- todo o mundo. Mas ainda 
vanta-fe n.efte paííJ Peri- eftá a queftaó indecifa;, 
cies , outro tOrador famo- ainda eftá a verdade em o-
íil&aio, lança mão ao man-í pinióes. Pois q.u,e remédio 
to da quaíi! convencida para ifíbir i com vitoria.? 
dohzella , & o mefmo foi Que, remédio, para tapar à 
app3$ecj& a fermofura dé boca de hüa vez, a todas,as, 
íèurOíto^q trocárenvíc fu- razões contrarias?O rçmè-
bitamente os pareceresde dio be ,6Vjrgempyriínmaf 
todos. Acclama todo o Se- já que não pdílo fer p̂ gj@g 
nado: Vi&or> viclor,pelas Orador de vqífa pureza , 
parte de Frenes. Em tarifai fazerme Sumilher de corç 
fermofuca, dizem, não pó- tinadavoíf} fermofura. 
de haver culpas i; em% tanta Appareça efíe rbfto>ím*i$ 
fernÉoíura não pôde haveE fermofo «que a' JeWalem 
culpai .r/c-i !.i •-•".') .%•&:>? da terra, mais fermofoque 

13 >rEií-aqui a„ traça., ajerulalem do Ceo: appa1, 
Senhores, eif-aqui o pen- reção efles olhos baftantes 
famento , que me levou a enlevar a Deos , baftan-
apoz íi «efte Sermaõ. A tes a o enfoberbecer j & á 
queflaõ mais altercada , ou vifta de tanto extremo de 
das mais altercadas , que fermofura , todos accla-
houve na ? Igreja-Catholi- maráõ a mia voz , que íois' 
ca,Jie efta j em que efta- concebida, «Senhora ,fpmi 
mos: Se foi ,.;Ou não con- culpa original: que emrãi», 
cebida com culpa original fermoftira não pôde haver. 

>bn»vl culPa* Pièz 



ConceyçaÕ de Virgem Senhora nojfa. i% 
' 14 f Pregando em taF váraõ logo o alvitre ao 

dia como hoje hum Prega- Rey o» miniftros de feus 
dor de contraria opinião , appetites , dizendo , que 
não duvidou dizer publi- era chegada á Corte húa 
ca, & declaradamente que mulher de eftranha fermo-
a Virgem Maria fon-câiv* fura. Informou-íeõ Rey fe 
cebida em peecado origi­
nal. Eftava na meíma Igre­
ja hüa Imagem da mefma 
Senhora de vulto, & ve-

era caiada , & dizendo-fe-
Ihe que não , mandou que 
lha levaflèm a P&aèfo. 
Quê  boa occafiaô tinha-

ftida como então fe coftu- nios aqui para húa peque 
mava maisj & em íe ou­
vindo no auditório aquel-
la propofição , que faria ? 
( Efcreve o cafo Bernardi-
no de Buftes. ) Eftendeo o 
braço direito a Imagem 

na de doutrina i Era Rey 
Abimelech , era Gentio , 
era poderofo, & não tinha? 
Fè,nem tinha hum manda­
mento da Ley de Deos , 
que lhe difíeflc : Non cofcPem-

pegou no manto, & cobrio Cupifcet uxorem proxhm tuh •*' 
o rofto. Qual feria o efpan- Não deíejarás a mulher de' 

11. 

to , & aífombro, & tam-i 
bem o applaufo de todos, 
bem fe deixa ver. A mim 
me eftá lembrando nefte 
paífo, o que aconteceo a 
Sara com EIRey Abime-> 

teu próximo j & com tudo, 
foi tam comedido que não 
tratou de Sara, fenão de- , 
pois que foube primeiro 
que era mulher Icm mari-' 
do. E andou muitoacerta--

lech. Partió-fe Abrahaó de da Sara em fedefterrar pa-
fua pátria,& fez concerto * ra;o:Bgypto *, & não pare 

outra* de* muitas terras, on­
de pôde fôrnqoe náò̂ aeh*f** 
fe tanto comediménto nor 
homens.*"^ c i.'fcííuq 'jatcj 
v ty Em\f?m T, não cbe*: 

Chegados ao Egypto , on>•» gou Abimelech a aíronèa*^ 
de Abimelechf eyniva, le^ a Sara7>i>ótqtie Deéfclftfwíl 

~;fj yeláva 

com Sara , que dallt por 
diante fe chamafle ir maõ , 
Sc irmãa, & naó mulher^ ôc 
marido j porque aííim le­
vava a vida mais fegura. 



XA Sermão da 
zelava a honra de Abrahaõ nocenté; tam livre da cul-
mais que elle mefmo, ap- pa ; porque havia de co-
pareceo a Abimelech cm brir o rofto ? Porque havia 
lonhos muy fevero , man- de tapar os olhos: Hoc erit 
dandolhe que reftituifle tibiin velamen oculorum ? 
logo a mulher a feu mari- Apenas ha lugar na Efcri-
do, fob pena de. lhe tirar a tura , que tenha tantas ex-
vida a elle , & lhe abrazar pofições dos Doutores j 
o Rcyno. Executou-o af- cada hum diz o quelhe pa-
fim o Rey no melmo pon- rece , o mefmo hey de fa­
to ; & mandando dar a A- zer eu. 
brahaõ quatrocentos cru- \6 Diz Abimelech cõ 
zádos, diffe aííim a Sara : muito razaõ a Sara , que 

Genef. Fcce milleargéteos dedifra- c o m p r e h u m m a n t o , c o m 
•*°*l6, tri' tuot hoc eríi tibi in *vela- que cobrir os olhos ; por-

men oculorum ad omites, qui que para hüa mulher da 
tecumfünt: Sara , aquelle authoridadei de Sara , não 
dinheiro , que mandei a iaõ neceftarias culpas vcr-
voíío irmaó, he para.com- dadeiras , baftaõ culpas 
prares hum manto , ou imaginadas, para não ter 
vèo^, com que cobrir os olhos, com que apparecer 
olhos diãte daquelles, que diante de gente. Ainda que. 
vos conhecem. Cobrir os- o Rey fabia a innocencia 
ç4hos Sara , porquerazãoí de Sara, ôc a publicara; 
Não confia da Efcritura , como o mundo he tam 
que Abimelech não tocou máo, muitos imaginariaõ 

íbid.4. a Sarano fio da roupa : A-\ o que qmzeííem ; & bafta 
bimelech vero non tetigerat- que fé imagine h,úa culpa 
M.wrirt*Nsw» -confia. que 02 em hüa mulher tam íanta , 
Rey declarou logo o caío,| para/;*jue não teujia rofto 
como paliara , aos da fua com que appareceç ípara* 
Corte: Locutm eft ifriwçrfa que tape osolhoi: In'óeUr ? 
vteúa-Mkç in àunbus eótumà mtn ocubrum* De Sara po-/* 
WsAei Sara eftavatam ia-• dèrla a Virgem1 Maria htx-

Ibid. 8. 
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f.-^sim^ 

Conceyçaõ da Vh\ 
dar efte pundonor , como 
neta fua que era; mas em fi 
tinha mayorés obrigações, 
que as herdadas. Corre o 
manto, tapa os olhos, quã-
do ouve dizer de íi, que 
foi concebida em peccado 
original; não porq efta cul­
pa foííe verdadeira não , 
mas porque pira a pureza 
da Mãy de Deos , baftaõ 
culpas imaginadas , para 
cobrir o rofto ; bafta hüa 
fulpeiía , ainda que falfa, 
de culpa , para não ter 
olhos para apparecer: In* 
velamen oculorum. 

17 Alfim he, Senhora 
minha , aífim he : mas ne* 
fie mefmo manto temos o 
remédio. Se porque vos 
condenão de culpa origi­
nal, cobris o rofto j defco-
bri-o , õt todos vos abjfol-
verâô defla culpa. A 'fer­
mofura deíle rofto he a 
executaria de voíía pure­
za. Não íou eu o que volo 
digo, Senhora j nos Canta-x 
res volo difíe voíío Filho , 
& Efpofo fagrado , quan­
do o confultaftes defte ca? 

&wt, i. fe; bidfca mihiubipafcas, 
*• ubi cubes in meridie. Decla­

mem Senhora nojja. rir, 
raime , Efpofo querido 
meu, diz a Senhora , onde 
repoulais defcanfando ás 
horas do meyo dia. Ide no­
tando as propriedades do 
Texto , que faõ admirá­
veis. O peccado de Adaõ ; 
que he, ou dorme nafceo o 
original, foi cômetrido ao 
meyo dia. AiTim fe colhe 
do mefmo Texto* em que 
Deos argühio a Adaõ , & 
elle íe efcondeo logo de­
pois do meyo dia :Et cumG^i 
audiffet vocem Dei deam-^'*' 
balantis ad âuram pofl me-
ridiem, abfcondit fe. E eftá 
he a razão , porque diffe 
RábanOjôcbem ,quequiz 
íubir o Redemptor áCruz 
no pino do meyo dia: Ho­
ra fexstn; para que o pec­
cado; fòfte pago na meíma 
hora , em que fora cómet-
tido; Crucem nteriiie afcen* 
dit, ut quahora ptimus ho^, 
mo Hgnum pravaricationis 
iètigerat, fecundm- homo li-
gnmn' redemptionis afcende-
ret. Vem pois a fer a per­
gunta da Senhora, que lhe 
declare o Efpofo Divino} 
onde defcanfava>j)or gra­
ça no tempo em queA Adaõ 

TZ-.~J 



%6 Sermão da 
peccárã"; & àcrefcenta ma- fura não pode haver cul-
ravilhoíamente a poflb in- pa. Divinamente o Abba-

Apud tento : Ne efciar ficut ad- de.Ruperto ? O pulcherri*Kufm: 
sepma- operta. Porque em quanto ma mulieruml Talis}ac tan~ 
gina. y 0 S ) Senhor , não declara- ta caufa tua eft,utfite ipfam 

res ifto , citarei eu com o 
rofto cuberto , como. co-
ftumaõeftâr as accufadas 
de culpa : Ne ejficiar ficut 
adoperta. 

18 Ouvi agora o que 
relpondeo o Elpbfo > que 
he milagrofa prova do 

Ebiá. 7-

non ignores ,fiatim feias ih 
lud , quod quaris. Deíía 
cauía que perguntais , ô 
fermoíiílima entre todas 
as mulheres •' deíía queftaõ 
que moveis , comvofco 
trazeis a rcpofta,comvpfeo 
trazeis a foluçaô. Vofía 

/ 

noífo aííumpto: Si ignoras fermofura he a prova dê 
te , opulcherrima tnter mu* voíía immaculada Çon-
Ueres. Perguntar iflo, Efpo 
fa , & Mãy minha , per­
guntar fe eftava eu em vòs 
por graça no tempo em 4 
peceou Adaõ , he ignora-
res vòs que íois a mais fer­
mofa de todas as mulheres. 
Argumenta o Efpofo pelas 
mefmas confequencias, em 
que o noíío diícurfo fe 

ceyçaõ. Só poderá .cjuvi-
dar delia, quem ignora as 
excellencias, de voíTav fer­
mofura: Si ignoras te,opul* 
cberrima inUr mulieres. 

§, V. 
u 

ipT7N 
ILfo 

J, 
Ntra agora o nof-

t&ema , & fegü-
funda. Diz que duvidar da do o que prometti,he bom. 
graça original da Virgem, final: acaba-fe o Sermaõ. 
he ignorar que he amais David autem genuit Saio-.. 
fermofa de todas as mu- monemexea,qudfuit Uria. 
Ifaeres; porque quem co- David gerou a Sálamaô da 
nhecer fua fermofura, im- mulher [que foi de Urias. 
poffivel he que crea que Altercaó muito os Douto-» 
roí concebida em pecca- res , porque fe põem efta 
do ; que em tanta termo- mulher no Catalogo da 

gera^ 



ConceyçaÕ de Virgem 
geração da Senhora.E tem 
muito mais lugar a duvida 
no dia de fua puriílima 
ConceyçaÕ. Se íe paífa em 
filencio Sara, Rebecca5Ra-
chel,ôç outras mulheres fã-
tiflimas primogénitòràs da 
Virgem ; forque íe faz 
mençaó defta, que foi mui­
to menos ca fta , & menos 
lanta ? E já que íe houvef-
fe de fallarnell3,porque fe 
não homea por feu nome 
çle Berfabè, íenãô por mu­
lher que foi de Urias i Por­
que nomear a Urias , be 
trazer á; memória o aley-
vofo homicídio, com que 
lhe mandou tirar a vida 
Davi d •; & di zer. que fora 
fua mulher fhe lembrar o 
adultério , que com tanto 
efcandalo do mundo com-
metteo. Por ttcdase eA&s 
razões entra no Euange-
Iho de hoje Berfabè ,• por 
iflo mefmo a pjbem Deos 
no catalogo da geração 
da .Virgem. AíünHcomo 
para i fazer Rainha a Ber-
"&bè,'& para a ifazcrmãy 
*le Salamaõ , quebrou Da? 
víd todas as leys Divinas , 
& humanas, matando a 

i Tom. 12. 

Senhora nojfa. _ 17 
Urias, 'tirahdolhe 1 mu­
lher, fern̂  reparar em ho­
micídios , nem adultérios: 
aífim Deos para fazer a 
Maria Rainha dos Anjos, 
& para a fazer Mãy do 
Verdadeiro Salamaõ Chri­
fto , e m nenhüa ley repa­
rou > todas as leys quebrou, 
a quantas eftavaó íugcitos 
os filhos àde Adaõ., - }:< 
w 20 Por filhos de Adaõ," 
nafcemos filhos da ira,- por 
filhos de Adaõ , nafcemos 
efcravos do demônio ; por 
-filhos de Adaõ , nafcemos 
desherdados da Gloria ; 
por filhos de Adaõ , nafce­
mos fugeitos áquelía incli­
nação má , a • que chamaõ 
tomes rpíccatu Por todas 
cftas leys cortou Deos no 
dia da ConceyçaÕ de Ma­
ria , & a criou tam pura, 
tam immaculada, tam ían-
ta , quanto era bem que o 

tfoffe , â  que havia de fer 
-Míy do* verdadeiro Sala­
maõ Chrifto : Geriuit Saio* 
monem exe&qüte fuitUri*. 
Bfimieftáatè aqui j mas dõ» 
de bavcmosde collegireí-
íes privilégios, donde ha-
vemc* de^collegio eíUs 

B leys 



i.Reg 
I I . Í. 

1$ Sermap da $• 
leys quebrada*?,Não noto chra,ut LttHa>elet~ta,ut Sol:Cant-*" 
baõ de dizer Doutores, fef Sois fermofâ  .Senhora, co-*' 
não o mefmo Textõ..Ha- mo a Lua *& dahi fe coi-
vemos de collcgir eftas Hge bem , que foftes efco-

,» leys quebradas , do mefmo Ihida como o Sol. O Sol 
fundamento, porque Da- de juftiça Chrifto , he de 
-Vidras, quebrou. .-O funda- Fè que foi eícolhido.a

,& 
mento, porque David que- predeftinado íem peccado 
brou todas aqueilas leys, original: o mefmo confeí-
não foi outro , como diz o fa de vòs > Virgem purimV 
Texto, fenão a fermofura ma , a nofía devaçaõ, & o 
de Berfabè: Vidit muüerem fundamos em vofla fer-
felavantemt erat autem mw mofura: {pulchra, ut Lurta, 
her pulchra valde. Pois de- tlecla yut Sot ; que onde a 
fie» mefmo fundamento fermolura be total , não 
havemos de collegir tam- pôde haver mancha algüa : 
bem que quebrou Deos to- lota pukhra es, amica mea, 
das as leys de Adaõ na ($• macula nonefl in te. Aí* 
ConceyçaÕ de Maria : E- fim o cremos, aífim o con-
ratenim mutier pulchra valr feífamos. Cremolo com o 
*&i antes , ^iÀbegrmaint coração ĉofefeflíamolo cõ 
ter muliéres. Pbrquevhe, cò* a boca, &o tdefenderemos 
mo tam largamente temos fempre com o fãngue ?, & 
vifto,a mais: fermofa de com a vida, íe focnecef* 
todas as mulheres. Diga- lario* <•• i >m * .s: 
mos logo,com «orEípofo i ioq ; :Ai\r í j d s a o i i 

eant.4. Totapukhtà es amiut mea, 1 •>:.Ci . J. VL * -.!'•.: 
7- d* tnwulanmeft inte :To- ôav ú$ ríO 

da fois fermofa, Senhora, 21 J TT* Ixemos bem Cbrr-
& May minha $ & dahi fe -itti JT ftãos neftaç prote-
collcge, que não còrítrabft ftaçaõ , & devaçaõ da Cõ-
ftes maculâ^derpeccado eeyçacV"da puriífinvaí Sc-
erigínail: Digamíos* tam* nhora ,'$ eftejamos muito 
h&ki o©m os Anjos :.-fW- certos, cj nenhíu outra lhe 

u ' 7s "i agtàda 



Conceyçao da Virgem Senhora r.ojja. *ç> 
àgrada tanto i mefma Se- aqui crucificados j que 
nhora , & que com nenhüa quanto he efte Senhor, Ni 
outra a havemos de obri­
gar tanto , como com efta. 
Duvidaõos Santos,porq fe 
moftrou Chrifto tam libe­
ral com o Bom Ladraõ , 
que lhe •> prometteííe tam 
effe&ivamente ÍÍO X Reyno 

LUC.Z3. do Ceo : Hodie mecum eiis 
in Taradifo : couía que fe 
não lc haver o Senhor fefc 
to outra vez ? A razaõ di* 

43-

hil màli gefjií, nenhum mal 
fez ,' he jufto, he Santo , 
be innocente. E dizendo 
ifto^vira-fe para Chrifto : 
Domine, memento mei, cwn IM. 4*3 
nenens, in regnum tUtm. 
Pois homem , que quando 
me eftaó blasfemando, im­
pugna aos que me4blaí.fe-
maõ : homem , sque quânT 

do todos me tem por mal-
zem que foi, a que antece- feitor, elle me copfe fla por 

l u c . 13 

dentemente propõem o 
Texto. Quando crucifica­
rão a Chrifto entre dous 
ladrões, o máo ladcaõ, co-
• mo diz* S. Lucas: Blafphe 

innocente : homem (4 que 
quando a minha ..honra 
eftâem opiniões, coro tam 
fmm opinião *racédepor 
m i m , &r diz que não te* 

mabat eum: blasfemava ao nbo culpa : efte homem 
Senhor , dizendo quer não ainda que íeja hum ladraõ, 
era Filho der Deos , nem ha de entrar comigo hoje 
Mefliass pois fe não falva- no^Paraifo: Hodie mecum 
va a fi , nem 4 elles -, como -erisin Faradifo. O meímo 

Marth. 

Luc.i 3 
41. 

também o diziaõ os ou­
tros ouvintes : preterem? 
tes. blai-pkemabant. Acodio 
o Bom. Ladíraò reíDienen-
dendo«o , dizendo ; Nos 
ymdemjuftè., nam digna fa* 
€iis recipimuíi hic *verò nihil 
mo£/gégit.Os máos, & os 
culpados fomos nos ",&al-
íim juftamente eftamos 

digo eu da Virgem purií-
fima. Todas as outras, de-
vaçóes , que fazemos p to­
dos os outros titiilp^j j | u e 
damos; a efta Senhora , lhe 
agradaõ muito *. mas ne­
nhum a obriga , & rende 
tanto , como * efte ^ de fua 
puri%pa.!Çonceyçaô. P i -
zer da Senhora , que fa 

B ij Mãy 



2o Sermão da 
Mãy de Deos ; dizer que hüa palavrinha, 
foi Virgem antes do ! par- 22 Quando os filhos 
to, no parto, & depois do de Iírael hiaõ caminhão.; 
parto; dizer que; he Filha do para a terra de Pramtf-
do Padre , Mãy do Filho , faõ, adoecco de lepra Ma-
& Eípofa do Efpirito San- ria Irmãa de Moyfès. Pa­
to: todos eftes títulos a- rou logo o exercito, & não 
gradaõ muito á Senhora ,* deu mais paíío adiãte. Sara* 
mas não a obrigaõ tanto^ Maria outra vez , & fica 
como diz^r que foi cúnce- purificada da lepra , & lo-
bida ienv peccado origi- go no mefmo ponto co-
nal; porque aquelles ti tu- meçou o exercito outra 
tos, ainda que grandes, to- vez a marchar: Et populus Numert 
dos os crem , todos os con- non eft motus de loco silo, do ".15. 
feffaõ, ninguém ]á duvida nec revocata eft Maria. Pois 
delies. Porèni o titulo da pergunto : Porque não 
ConceyçaÕ immaculada , marcha o exercito ; em 
como anda em queftaõ , qnanto Maria eftá cubertai 
como eftá em opiniões, co- de lepra i & tanto que (ara 
mo ha quem o duvida.que da lepra , porque marcha 
nos ponhamos nòs ^st pâr- logo ? Origenes refponde 
te da Senhora , que impu- aeftafduvida: Porque era 
gnemos os qucíentcm o figura de Maria Mãy de 
contrario, que a confeífe- Deos. Onde Maria eftá eu-
mos a pezar de todos por beita da lepra do peccado 
concebida fem peccado original j onde ha huns , '>• 
original jifto obriga tanto que tem para fi que foi- a ••<í"fi 

á Senhora , que fem duvt- Senhora cêeebida em pec-
da, como Mãy de tal xFi- cado ; entendaõ-& cuidem 
IhOjdiráa cada hum de- os que iílo imaginaõy que 
fies feus devotos : Mecum não haõ de ir por diante no 
era in Pàradifo.Bcm cabia caminho da terra de Pro*-
a<j«i o'Qiiahi mihi, d* w - miííaõ /não haõ de fazer 
l*n mas anda-digo mais jornada no caminho do 
i '"[ •'• Ceo» 



2 1 ConceyçaÕ da Virgem Senhora noffa. 
Çeq. Porém onde, Maria caminharão logo felizmé-
eítá pura çlâ lepra 'loüfî ?4- te pelo iairunho; do Ceà 
nal; onde ha almas , que alcançandçlhes a mefma 
tem para fi, confelfaõ , & Senhora tantos auxílios, & 
proteftaÕ5;CHiê foi a Senho- ; impetrandolhes tátas gra? 
ra concebida em graça jaf- ÇÍS,quantas lhes fcgurehv,' 
fim como lá osf.filhos de Ií- * & façjo certos os prêmios 
rael logo máfet)áraô|para da Gloria : Aà quam n$s ? 
aterráde Prómiflàõ,'ífíim;••&€'•-*'••+ v -et' 

-'•ií Ca 
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S E R M Ã O 
D E 

SAO ROQUE, 
Panegyrico, & apologetico , no Anniverfarío do 

nalcimento do Príncipe D. AfTonfo na Ca-
pella Real , anno de 1644. 

Sim lumbivgftri pr&cin&i •> & tumna atdetí'-
tes in manibm vfjfris. kuc* 13i ^ 

§. J. hoje ! Grãcfes/ufpeitasme 
dá efte Santo que vem aju-

| Ora de feu dia damos a celebrar a nofia 
] Saõ Roque!: È fefta, mais õ defejofo de ce-
naõ em outro lebrarmos a Aja. Hum anno 
dia fenaõ ho~ faz nefte dia, & nefta hora, 

p ! ( Muy Altos»& podero- pouco menos , que em cô-
fo$ Reys, & Senhores sof- primento da expe&açaõ , 
fbs.) Torno a admirarme. em deíafíbmbro do temor,. 
Fofa de feu dia S. Roque £ em íatisfaçaõ do defejo , 
£ ruó cm outro dia fenaõ em alvoroço dos cot^ôés» 

-' ' " i: "-t- •» <> - * e m 
,-J 



SaÕ troque. 2$ 
èm ãpplaufos de Lisboa , como hoje he 6 ultimo, 
em gloria de Portugal, & 24 Não fou de fazer 
em alegria de todos, ama- myfterios dos acafos ; mas 
nheceo à luz comum , & folgo de fazer doutrina da 
nafceo ao mundo o fexto occafiaõ. E já que S. Ro-
Planeta do noflo Emisfe- que veyo a cahir nefte dia 
rio , a quarta Eftrella dos tam particular , em que 
noílos dous Soes, o primei- Deos defempenhou fuiS 
ro fruto da geração atte- promeflas, & lançou no-
nuada, reftituida, o defem- vas raizes a feus benefi-
penho profetizado dos o- cios, quizera eu que S.Ro-
Ihos de Deos, a uniaõdos que hoje nos enfinára aos 
dous primeiros Aífonfos confervar. Roques a Reys, 
de Portugal, & Bragança , peças faõ que fe ajudaõ. A 
o pcrteitiífinio retrato dos efte intento procurarei en* 
foberanos originaes , que caminhar todo o Sermaõ. 
no Io deraõ; em fim o noí- O Euangelho nos dará do-
ío belio Infante D. Affon- cumentos, o Santo nos da-
fo,que Deos nos crie, que rá exemplos, queira Deos 
Deòs nos guarde , & que que náo refiftaõ aos ouvt-
Deos nos faça o quarto , dos os corações* 

$. H. 

Sint lumbi veftripracintli, &r lucerna arden­
tes in manibus *ueftris. 

• • * • • 

ay Ti Jf Anda Chrifto criados vigilantes, que ef-
JLV1 a leus Dilcipu- peraõ por feu fenhor no 

los , que eftejaõ com as dia das vodas, Efte exem-
roupas tomadas no cinto , pio me faz dimcultofa efta 
&com tochas accefas nas doutrina. Se o Efpofo ha 
mãos j bem afEro como os de vir, & não vem ainda-, 

Biüj par& 



z^, Sermavde 
para qtfé haó cíe Citar to^ hum aíTêprè, não eflá 
das âs tochas1 accefas??Que gurafem fíador : pois mui» 
eftcja accefa hüa, para que típliquem-fe as luzes, diz 
cõ elU fe átcendaõas ou-v Chrifto , para que nuas le­
tras , pareceme muito béi jaõ fiàdoras das outras : na? 
mas acceías todas.' Lucerna primeira luz nos -deu o re 
ardentes- in mfflibus*vefttis} 
O queChrifto Senhor noi^ 
Io per tendia , como fe vè 
dè todo o Euangelho , era 
vigilância , & luz ^ para a 

médio' ,«nas outras luzes 
nos tirou o cuidado, •••in 

i6 Porque cuidamos JÍ 
Portuguezes » que íe aca­
barão' as luzes de Portu«* 

vigilância baftava hü cria- gal f Que caufa-cuidamos 
do , para a luz baftava h&a que houve para padecera 
tocha*Provocóo exemplo 
da mificia •; porque nos o-
Ihos de húa fintinella , vi­
gia todo o exercito , & na 
Síaza de hum murraó , 

mos aquella noite etero* 
de leflenta annos tam com-
pr idoso A ca ufa foi, porque 
como i Deos queria ecli* 
píar as < glorias de Portu-f 

cftaõacelas todas as armas, gal , permittio que íicaííc 
Pois fe parece que baftava a luz pendente de h&a fó 
hüa fó tocha, para que mã- tocha: hum Rey D., Se|>i> 
da Chrifto aecender tan- ftiaõ, outro Rey D. Hen-
tas? Manda Chrifto accen- ríque , ambos" íem fuecefc 
der muitas tochas, porque íaó, ambos fem herdeiros, 
quer feguras as luzes. Hüa Porém hoje quando Deos 
^oíúz^afta para aecender, for fervido de nos reftau-
mas hüa fó luz não bafta 
para aflegurar ,- por iíTo 
manda Chrifto , que èfte-
jaõ muitas tochas accefas , 
para em cada húa deixar o 

rar, & reftituir y engrofla a 
linha da geração attenua-
ák com dobrados fiicceílo-
res , aííegura o lume das 
tochas com multiplicadas 

femedior, & em todas jtin- .luzes, ípara que aflim cor 
fasaííeguraro perigo. Luz roo fe interrompeo © fcc!-
que fe pode apagar cora ptrp de Portugal por dous 

• T* " Rey* 



S ataque? í? 
Jüys fem filcceffor, íe per- porque>%?primeira* leyí en* 
petue !em durações éter- d©utirmãos, & a £egún.da> 
nàs por húm Rey já' cont ém quatro ? A razão rfòi_.;* 
dous fucceflores. Dous iuc* porque quiz Deos lanoar 
eelíures temos , & quatro os fundamentos a cada 
herdeiros. Ditofo o dia, & ley., conforme a doftçaõ 
ditofo o nafcimento., em que lhe determinava >dar» 
q fe cerrou, & aperfeiçoou A Ley Efcrita , íjuel final* 
efte bem • eftreado numéipi mente fe havia de acabar, 

27 Notou Saõ Joaô fundou â em deus irmãos $ 
Chryloftomo , que a Ley a Ley da Graça ,,que havia 
Efcrita " foi fundada em dê fer eterna ,& durar fem 
dóus irmãos , & a Ley da fim , fundou-a em quatro 

D chrv^*raÇa e m quatro: •Brimum Império fundado cm dous 
feftom. populú adificarvit fufer w,'ã irmãos dura muito , finas 

fraUrnitatem, hunc autem poderá ter fim; porem Im* 
fuper duas. Os dous ir- perio fundado em quatro 
mãos,-em que fe fundou a irmãos , aftentado fobré 
Ley Efcrita , foi Moyíés , quatro columnas, allumia-
& Araõ: os quatro irmãos, do com quatro tochas , íe* 

' em, que le fundou a Ley rá perpetuo , fera perdu-
da Graça, foi S. Pedro, & ràvél ̂ iguàjará a duração 
S. André, S. Joaó , &t San- corri a do mupdo, Biçdki 
tiago. Pois fatbamos: por- os annos com as eternida-
que fundou Deos" a Ley des; lãune autm fuper duas 
Efcrita em dous, & a Ley fraternitates.w v 
da-Graça em quatro ? Que -r 28? Mas nota eu nas 
fé fundafle hüa , ôc; outra palavras de S. Joaõ Chry-
cm irmandade , com gran- íoftomò*, que aos funda-
de providencia eftájfeifo i mentos da Ley perpetua 
porque vos fundamenros da Graça não lhes chamou 
cia uniaõ , íaõ os mais íoli- quatro irmlos, fenaô duas 
dos aliccflês do ediáck) ef- irmandaaVsr> Super duag 
Vktiuü* Çm.foKtiçÇi Mas fatemitatist Taes? kò os 
i :::-'fi •'. | " R < f e 
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fundamêtos do noflo R e y ciem videris afficlionem f<JK 
no. Eftá firmiífimo Portu- mula tua, dederifqueferva 
gal , não fó porque eftá tua fexuw virtlem : dabo 
fundado em dous irmãos, eum Domino omnibus diebus 
fenão porque eftá fundado vita ejus. Se puzeres , Sc-
em duas irmandâdes: hüa nhor, os olhos na minha 
irmandade maículina do afflição, & dor, & deresà 
noflo Príncipe , & do nof- voíla íerva hum filho va-
fo Infante ; outra irmanda- raô, eu prometo de o dedi-
de feminina das noflas In- car a efte mefmo Templo, 
fantas, que Deos nos guar- para que nelle vos firva to-
de. De maneira , que não dos os dias de fua vida. Àf-
fó coníifte a noíta firmeza fim orou Anna , & foi ou-
na multiplicação do nu- vida de Deos muito mais 
mero,fenão na repartição que affim ,• porque depois 
do fexo: não íó em íerem de lhe dar por filho ao Pro-
quatro irmãos , fenão em feta Samuel, lhe deu mais 
ferem duas • irmandâdes , outros dous filhos, & duas 
húa de irmãos , outra de filhas. De todos diz junta-
irmãs : Super duas frater- mente o Texto : Vifitavit 
nitates. ergo Dominus Annam, &l'*e& 

29 Trifte,oí dcfcõlolada comepit, Cj peperit tresfi-*' 
Anna por fe ver efteril, & lios, çjr duas filias. Não ad-
muito mais defconfolada, miro nefte famofo cafo a 
& trifte por íe ver afronta- liberalidade de Deos, que 
da de Fenenni, mulheres fempre he mais largo em 
ambas do Príncipe Helca- dar, do que nòs em pedir : 
na , & fecunda Fenenna, he porém muito digno de 
& mãy de muitos filhos , reparo , que dando cinco 
diz a Hiftoria íagrada ,que filhos a Anna , quando lhe 
foi ao Templo, & com pedio hum íó , & efte va-
muitas lagrimas fez ora- raõ, não foflem fó varões, 

i.Reg. ção, &Vojto a Deos defta & filhos , os que lhe deu 
i n . maneira-: Dommtyfirefpi^ demais , fenáo filhos , & 

filhas i 
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filha?j & em numero igual prio; & as filhas, para que 
de bum, & outro fexo: os poíTamos dar Rainhas aos 
filhos dous , & as filhas eftranhos. 
duas, que vem a fer, como 30 O mefmo S. Chry-
S. Joio Chry foftomo pon- foftomo , que nos quatro 
derava , não fó quatro ir- Apoftolos notou as duas 
mãos, fenão duas irman- irmandâdes , nos quatro 
dades, & hõa de irmãos,ou- filhos, que depois de Sap 
tra de irmãs , como nòs mueí acreícentou Deos a 
particularmente notava- Anna, nota fer húa irman-
mos na prefente differença dade de filhos , outra de 
da fucceífaõ dos novos filhas, dizendo que nefta 
Príncipes. De forte , que íegunda lhe dera Deos pa-
não coníifte a noíla firme- ra ultima fatisfacáo do go­
za (ó na multiplicação do (Io, & do defejo, todo o lu-
numero , fenão também cro , & augmento, que da 
na repartição do fexo. Ifto fucceífaõ dos filhos pôde 
he, não íó em ferem qua- ter húa venturoía familia : 
tro irmãos, & duas irman- Exutroquefexulufrum il-Homa. 
dades, fe não húa de filhos, lius cumulavit, ut illi jam 
outra de filhas. E porque ? plenum, ac perjeélum comi-
Porq os Reynos, & os Im - gerit gaudium. Mas porque 
perios confervaõ-íe, & fu- o Santo não mdividuou 
ftentaõ íe cm duas raízes : qual fofle , ou haja de fer 
das portas adentro na fue* efte lucro: eu o direi, & 
ceffaõ dos Reys naturaes ; provarei com admirável 
das portas a fora com a propriedade 4o mefmo 
confederação dos Reys Texto*&he,quea fegun~ 
eftrangeiros. E por iflo nos da irmandade das duo* fi» 
acabou Deos de dar , em lhas por "beneficio , & ex3 
tal dia como hoje, tantos tenfaõ dos cafamentos aí-
filhos, como filhas: os fiV creficentaráõ ©ut«os tantos 
lhos-, para que não faltaf- filhos à mefma igerí»fêo> 
íem Reys aoReyno.pio* Affimo diflea«íeliaaa ^^f 

na 

1 . 
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^8 Sermaõ 'dei.-*> 
nano Cântico da â cçaõ de: lii tuide kngewniem$ fi- *fai •6o-
graças , que deu a Deos , lia tuadelaterefurgent **' 
pela mercê que de fua tam que às •• filhas nafcendo a 
liberal mão tinha recebi-' feu lado como'próprias, 
do , declarando expreíla-* lhe trariaó de longe pêlo' 
mente ̂ na língua original vinculo "da (uccefíaõ ou-s 

Hebreã ,ou Chaldaica em tros tantos filhosj& íe ella 
que fallava , que ella fendo foíle de Príncipes 4 como* 
éfterir parira fete filhos..* a de que faliaIfaias, &^a 
Donec fterilis peperit feptem. nou%, outros tantos Reys.: 
Pois fe a mefma EÍcritura £ 31 Vede agora íe eftá? 
fagrada no vulgar Latino bem fundado Portugal ne*< 
diz : Vtfitawit '»Dominus- ftas duas irmandâdes. Ve« 
Titfnum, & concepit, & fe* de fe eftá bé feguro neftas 
perit três filios.,<& duas filias* quatro luzes , & íe<fe de-
que vifitou Deos a Annà ,i vc feftejâr muito efte dia ,> 
& pario três filhos^Sí duas em que nosoamanheceo a? 
filhas, que íaõ«cinco*por quarta. Querome aõaixo*s 

. todos j como agora diz \ nar por efte dia. Digo quei 
que pario' feti? Aqui •eftá.al o dia de hoje heb mais ate»> 
propriedade* \ tôrmaravi-, greque nunca teve1 Por tu* 
M que èu dizia. Porque gal*- mais ainda que o dia 
feonio i fegunda, & ultima feíiáflimo da acclamaçaõ. 
irmandade foi de filhas j Razaõ; Porque então deu* 
çafando efta* em família nos* Deos o Reyno , hoje» 
«ftranha^acrefcentavaõ ca-? moftrou que elle noíò de« 
âa húa dellashum filho 3 pa : entaé compríraõ*fe as 
fua própriaj& ambas doüs profecias ^ hoje provou-fe 
com que vinhão a fazer .0 que foi verdadeiro o com-̂  
riumero de fete: Donec fte- primento déllas. •'! u •• ; 
rilis peptrivfeptem. Defta ^42 , Quando aoPa-| 
IrKâneíra defcreve Ifaías o tríarca Abrahaólhe nafceo 
aUgmerltor, & propagação Ifaac de fua mulher Sara ,' 

" Íem* dizendo:Fi\ áizfi. Bajfilío de Selencia , 
que 



Sal) bloque. 
qúè foi gemio efte parto, meiro filho , 
Gemio? pois como aflim? 
Leaõ-fe as Eícrituras , & 
acharfeha que defte parto 
de Sara não naíceo mais 
quelíaac. Pois íe fó Iaac 
naíceo , como foi o parto 
gemio ? Foi gemio, diz S. 
Bafilio , porque defte par 

29 
& "nafceo jú« 

tamente com elle a fè das 
promeffas Divinas feitas 
ao primeiro Rey. Eftava 
efteril, pelos peccados de 
Portugal , a geração de 
feus Reys, como outra Si-. 
ra ; mas como Deos tinha 
prometido, que ntíTa ge-

to de Sara efteril, íe bem fe raçaõ efterilizada, & atte 
nota , na fcèraõ dous filhos: nuada poria feus olhos, 
nafceo Ifaac, & mais naí- quando a geração Real 
ceo a fè das promeffas, que Pórtugueza outra vez íe 
Deos tinha feito a Abra- vè fecunda , não ha duvi: 

D. BaíiL haõ : Sara flerilis in partu da que como primeiro fru-
kuSL fuo fidem divina promifiionis to defta fecundidade nos 

peperit. Tinha Deos pro- nafceo juntamente a fè da-
metido a Abrabaõ,que lhe quelías promeffas : In par* 
daria hum filho, & que em tu fito fidem peperit, Nefte 
fua geração feria remido o nafcimento acabou o final 
mundo : & como Ifaac foi do caftigo. Com efte naf-
•efte filho prometido 5 por cimento nafceo a fè do re-
iflò vcyo a íer, & poder-fe médio. Porque aflim como 
chamar gemio o parto de foi final evidente de Deos 
Ifaac ; porque naíceo delle 
juntamente o filho das ef-
pcranças, & mais a fè das 
promeílas: In partu fuo fi­
dem divina promifiionis pe­
perit. O mefmo pafta no 
nafcimento do noifo In­
fante D. Affonfo. Nafceo 

querer acabar Portugal , 
fazer a geração Real efte­
ril j aflim he confirmação 
evidente de Deos querer 
eftabekcer Portugal,fazer 
a geração Real fecunda. 

3.3 E fenão , perguní 
to : qual foi o termo com 

hoje à geração Real Por- que Deos declarou , que 
tugueza efterilizada o pri- reftauraria Portugal $ O 

termo 
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termo foi: Ego refpiciam, attenuata ego refpiciam, & 
ejyvideboi Eu olharei, & videbo. E quando olhou, & 
verei, Pois no dia de hoje , vio ? Olhou, & vio, quan-
& nefte fcliciífimo nafci- do deu a efía geração efte-
mento íe comprio o Refpi- ril hum filho varaõ: Si re-
ciam ,ô vtdebo. E porque fpiciens videris ,dederifque 
razão ? Porque dar Deos a fexum virilem : Ego refpi-
húa geração efteril hum fi- ciam , & videbo. 
lho varaõ , he o olhar, & o 34 Que refta logo, fe-' 
ver de Deos. Texto ex- não darmos hoje infinitas 
preífo , & continuado, graças a Deos ,& infinitos 
Quando Anna. , como vi- parabéns a Portugal, di-
mos, & ainda não ponde- zendo cô o Profeta Ifaias: 

»-*es-ramos,difle : Si refpiciens Laudafterilís,qua'nonpa-iu^, 
videvis affiãionem famula ris, decanta laudem& hinni •• 
tua ,deaerifque ferva tua quanonpatiebas-.Dkgnças 
fexum virilem : Se olhares, a Deos, Lufitania,alegrate, 
Senhor, & vires a afftiçaõ & triúfa, pois lendo neftes 
da voíla ferva, & lhe deres annos paliados tam efteril 
feum filho varaõ. Dema- de Principes , hoje te vès 
neira , quedar Deos hum tam fecunda ? E' fe queres 
filho varaõ a húa geração alegrarte cem mais admi-
efteril, he o olhar, & o ver raçaõ , olha para a vifinhã-
deDeos:Sirefpkiewvide* ça ,« Quaniam filii deferiam, 
ris:Ego rtfpkiam, fjy vide* magis ,quàm ejus, qua ha-
bo. A décima fexta geração betvirum : porque a que 
Real Portugueza eftava , era efteril, íe vè fecunda,& 
Como Anna, efteril: Vfquè a que era fecunda , efteril. 
addeámam fextam genera- Couta he muito digna de 
tionem, inqua attenuabitur reparar, que tendo Caílelr 
proles. Tinhanos prome- Ia ha poucos annos dous 
tido Deos , que neíla mef- Infantes várées , hoje não 
ma geração attenuada o- tem nenhum; ot não ten-
lharia, fk veria : Inipfafie do Portugal ha poucos an­

nos 
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nos nenhum Infante , hoje mãos cheas 
fe vè com dous. Parece q 
Cafteüa enterrava os feus 
Infantes , para que os nofc 
fos nafcêflem j porque íe 
bem advertirmos, achare­
mos , que nas mefmas ter­
ras., onde ella enterrou os 

Et Amema 
ardentes inmanibus vefttis. 

§. III. 

35 TV/T As fuppofto q 
1VJI Deos nos deu 

tantas luzes: Lucerna ar-
íêuslafantes,nosnaícèraõ dentesj & fuppofto que as 
a nos os noflos. Enterrou paz nas noflas mãos: In 
Caftella hum Infante em 
Alemanha ^o Infante Fer­
nando; & naíceolhe a Por­
tugal outro Infante em 
Alemanha, o Senhor Dom 
Duarte , que Deos guar­
de ,& livre, que nafceo In­
fante no dia feliciítimo da 
acclamaçaõ. Enterrou Ca­
ftella outro Infãte em Heí-
panha , o Infante Carlos 

manibus vefíris; que haver 
mos de fazer para fuften-
tareftas luzes ? Luzes ac­
cefas gaftaô , & confo-
mem ; pois que remédio 
para as fuftentar, & para 
as confervar ? O remédio 
como tam importante, & 
neceflario já eftá preveni­
do ,& declarado nas pala­
vras antecedentes do Eu-

& nafceolhé a Portugal angelho• Sint Imnbi, veftri 
outro Infante em Hefpa- pr<ecinê~ti,; Cingivos, aper-
nha ,o Senhor Infante D. taivos , eftreitaivos. Re-
Affonfo, que nafceo já R* 
lho de Rey, no dia felicif-
fimo de hoje faz hum an­
no. Que he ifto ? He que 
quando Deos quer eccli-
pfar, como vimos em nòs, 

médio para fuftentar as to­
chas , acertar os cintos : 
Stnt ütuábi «veftti pracinâli, 
fjr lucerna ardentes inma-
nibus veftris. E «que ronác-
quencia tem apertar os cin-

vai apagando as tochas ; & tos para luzirem as tochas? 
como quer que refplande* Muito grande. Porque $$-
ça outra vez Portugal , ra luzir he neceífario sr-
yainos dando as iuses às dei;.,para arder;he necèflâ  
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rio gaitar , pira giftar he luzes, porque não foube-
neceífario cingir. Cingivos 
primeiro, podereis luzir 
depois. 

36 Muytas vezes te­
nho bufcado em que con-
fiftio a locura das Virgens 
necias j porque à primei­
ra vífta eu não vejo mais 

rao eftrcitar os cintos; não 
fouberaô poupar antes , 
não podèraõ luzit depois. 
Que bem emendou efta 
ignorância das Virgens ne­
cias, a prudência, & a pro­
videncia de S. Roque! Cõ-
tentou-fe com íatisfazer à 

milagres nas prudentes. Se neceífídade , & não ao ap-
as prudentes ornáraõ as petite; à natureza, & não à 
alampadas , também as 
necias as ornáraõ : fe as 
prudentes fahíraõ a rece­
ber o Efpofo, também as 
necias lahíraó : & fe as ne 

vaidade; por iífo pode ref-
plandecer em obras de ca­
ridade tam excellentes,& 
íervir ao Rey do Ceo com 
tanta liberalidade, & gran* 

cias adormecerão, também deza, quanta eu agora' qui-
as prudentes não vigiarão; 

Matth. Dormitaverunt omnes , cjr 
*•?•*• dormierunt. Pois em que 

efteve a locura tam cano­
nizada? Efteveemque as 
necias tendo menos cabe­
dal de azeite que as com­
panheiras , não foubèraõ 
poupar com a induftria, o 
que as outras gaftavaõ na 
abundância. Quizeraõ lu­
zir, quando haviaõ de pou 

zera,masnão tenho tem­
po para ponderar. 

37 Só não poífo dei­
xar de dizer, & de eftra-
hhar muito, q íe alarguem 
agora os cintos , quando 
era tempo de os eftreitar; 
& que os tragão , & quei-
raõ trazer muito largos os 
meímos, que noutro tem­
po os traziaõ aftãz eftrei-
tos.No outro tempo tam 

par, & vierão a mendigar, eftreitos,& tam delgados , 
quando haviaõ de luzir : como todos íabem* & ago* 

ibid.v-5 Date mobis de óleo veftró , ra tam largos, 8c naô íei fe 
quialampades noftra extin- tam inchados,que em ne-
guutur. Apagàraõfclhes as nhúa parte cabem, nem ha 

quem 
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quem cayba com elIesi.Ca- Eiiasnb Jordaõ , defce do> 
belhes porém,•& vemlhesv Ceo hum còche de quatro 
muito ao juftVa frafe do clvallós, que o levou por 
foberbo Jeroboam , que eífes ares. Eif-aqui o que 
faõ hoje mais groííos pelo acontece na terra, quando 
dedo meminho , do que aoda-cprodigiofo o Ceo. A 
eraõ'antigamente pela cin- búfts ãpea, a outros levan-

f.Reg. tura; Mínima* digitus meus taf Paulo q andava a cavaj-
groffior eft dorfopatrk má. Io /ficou a pe j Elias que 
Levão hoje mais roda em', andava â pe, ficou em co-
hum annel ?. do qúç leva-r che. Com tudo^ a mim me 
vão antigamente no cinto.; parece muito bem ójue E-» 
E o peyor he, que no cabo lias tenha coche , porque 
queixofos, & mal conten- vejo a capa de Elias nos 
tes. Ora medi, médios cin-- hombros de Eliieo. Que 
tos,, & veieis quanto mais ande em coche Elias zelo* 
largos andaisi agora ," do fo, que cobre a Eliieo com 
que andaveis no '.< outro • té- a fua capa, he muito jufto ; 
po.. AtijHgamente( fe; vos; masque ande em coche 
Ipmbra ):cabieis nos voííos Elias zelote, que cobre o 
çapatos,, & hoje aiãorea- coche com a capa de Eli^ 
beissm-hum cocbe,& mais íco, não he bom zelo efte! 
outro coche. E fobre; tanta Zeloío que não fabe dar á 
differença , queixas ainda? çapãi, não tem bom zelo, 
Eftranho ifto, mas não me Pois defenganemonos, que 
efpanto , que quando anda quem quizer fuftentar as 
prodigiofo o Ceo , vem-fe tochas na»mãos, ôm ha de 
femelhàntes maravilhas na ter a capa nos hombros. 
terra. . E;-b -i*K ^ PorifíbHjGbriftò nos man-
*y. 38 Hia S. Paulo cami- dai fer femelhantes aos 
nhãdopáraDamafcOjdefce criados, cujo eftyío , õc 
doJ Cfioibum rayo de luz, q obrjgaçaõ he largar a capa 
o4erttó>oJtetíp 1 cavallo , & fffaM>tbàitt& tocha. Eftavá 
o deitou «m> terra. lEgava jetóem^ftú> converfaçaõ, 
;v Tom. 12, C 4e 
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de fidalgos ', veyo fubita- numfuum quando reverta-
mente hum Profeta ungil- lur d nuptiis. A ladraõ : iS/rbid. v. 
Io por Rey: & que fizeraõ fciret pater famílias qua ho-l9' 
os circunftantesi No mefr rafa* veniret. Que lecom-
mo ponto, diz o Texto y pare Chrifto a Efpofo, eftá 
que tiráraõ todos as capas muyto bem , que o he de 
dos hombros, fizeraó dei- nofUsalmas j mas compa-
las hum trono , aflentárão rar-fe a ladraõ c1 a ladraõ , 
nelleajehú,& diíleraô:Vi- & a Efpofo juntamente } 

4Reg. vaEIRey ; Regnavit Jehu* Sim. Compara-fe Chrifto a 
*' I3* Entaõ vive o Rey, quando ladraõ , & mais a Efpofo , 

íe lhe faz o trono das ca- para que entendamos quê 
pas dos mayores vaftallos. ha de fero noíTo amor , 
Entrou Chrifto em Jerufa^ & que ha de fer fua a noífa 
km triunfando , começa- capa. Ao Efpofo deveislhe 
raô todos a acclamallo por o amor, o ladraõ pede vos 
K»y de Ifrael: & que fize- a capa. fi como Chrifto he 
*ão os que eftavaõ pelas noflo legitimo Rey , & 
ruas? No mefmo ponto, diz Senhor , por íflò fe com~; 
o Eoangelho , que tiráraõ para juntamente a ladraõ, 
também as capas , & as & mais a Efpofo: porque: 
jferiçavaò por terra , para ao Senhor natural j4at> Rey 
que o Senhor palia de por verdadeiro, ha-felhe de dar 
cima. Entaõ triunfa o Rey, o amor, & haíelhe de dar 
quando tem poftas a feus a capa por amor: oh como 
pès as capas dos feus vaf- fica ayroío quem o faz! 
íallos. Em nada me aparto 40 Mas advirto vos de 
do noíío Texto. caminho , que fc deres a 
• 39 A duas coufas fe capa,, dai-a dada, porque 

compara Chrifto Senhor alguns daõ a capa no ex-
nolTo nefte Euangelbo : terior ,8c por debaixo da 
compara-fe a Efpoío y & capa tornarão a tomalla. 

tuc. IL compara-fe a ladraõ» A Ei- Capas àiáãs, faõ as que 
3*. pofo lExpeãantibus domi* eftabelecem o trono ao 

Rey: 



SaÕ foquei 55 
Rey :capas dadas,f& tor- as capas, &'as tornão a 
nadas a tomar, não. Pou- tomar , não he muito que 
co ha que diííemos que os dure pouco : porém Rey. 
vaíTalos d' EIRey Jehú lhe nado como O de Jehú, em 
fízeráo o trono com as que osvaífallos daó as ca-
iuas capas. Também diííe- pas dadas, durará por mui? 
mos que os vaílallos de tos annos , & perpetuaríe-
Chrifto lhe puzerão as ca4 ha em muitos fucceííores. 
pas de baixo dos pcŝ  quan* -- 41 Pois por certo que 
do o acciamáraõ por Rey. merecia Chrifto aos lei» 
Porém eu noto húa gran- vaílallos, que lhe déífem as 
dedifferença, que o Rey- capas dadas. Tanto que 
nado de Jehú { como con- Chrifto tomou o titulo de 
fta do Texto ) durou vinte Rey na Cruz , deu os feus 
& oito annos ? & oReynat veftidos aos foldados, & 
do de JESU temporalmê- não fó os veftidos exterior 
te , não durou mais que res, íenão a túnica interior: 
cinco dias* Pois qual he a "Milites ergo acceperunt wJoaaa^ 
caufa porque o Reynado ftimentaejus, 0- tunicam.19'2, £' 
de JESU dura tam poucos Eque fizeraõ logo os ío\-
dias, & o Reynado de Je- dados? Tumáraõ os dados, 
hú dura tantos annos ? A & puzeraõ-fe a jugar. Grãr 
caufa Deos a fabe; a con- des dous documentos. Se 
jeduraeu a direi. Aquelles o verdadeiro Rey íe defpe,' 
vaílallos, que fizeraõ o tro« para qué os foldados te-
no de Jehú com as íuas a- nbão ' que jugar ,• quanto 
pas, não as tornarão a to- mais fe deve deípir, para 
mar; pelo contrario os que que tenhaõ que comer ? E 
puzerão as •*füas capas aos fe o Rey tira a túnica, para 
pèsdeChrifto , tanto que fuftentar osToldados,-por-
paflou o triunfo, tornarão que não tiraráõ cs vaflal-
a pollas aos hombros. E los a capa, para fuftentar o 
Reynado como o de Gbri- Rey? Quereis poder dar ÍS 
fio, em que os vaílallos daõ capas ? Sabei apertar as 
"•-li: Cij rou-
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roupas : Sint lumbi veftri de fuaReaÍPèííoa, & caía? 
pracinãi. E íe não bafta a Não vemos a liberalidade 
doutrina , bafte o exemplo, verdadeiramente Real, cõ 
Amen dicovobisquèd pra- que aiRamha nofta Seniio-
cinget fè. Porquê > não fará ra fe priva de âias rendas .* 
o valTallo pelo Rey, o que & as applica aos exércitos, 
o Rey faz pelo vaífallo ? & fronteiras ? Pois íe alfim 

1.UC. I I 

Notai a correspondência 
do Euangelho entre o cria­
do ,& o íenhor. Diz ofe-
nhor aos criados, que fe 
cinjaõ, & tomem as tochas 
nas mãos: Sint lumbi veftri 
praeinfli, ej lacewaarderi' 

fe eftreita a grandeza dos 
Reys ; porque não apren> 
dera a íe eftreitar a vaidade 
dos vafíàlios ? Façamos có* 
mo libertados , pois elles 
fazem como libertadores), 
• 42 Ora ouvime húa 

"Lüc.1 

si­

tes in manibuí veftris. E Io* ponderação,; em que vereis 
go abaixo diz, que & £&• -que nefte mefmo eftreítar-
nhor fe cingrrá também, & 
porá os criados à mefa "t 

• Pracingetfe, thfacm^UUs: 
difcumbetePoteko Rey fe 
cinge , & fe eftreita para 
fuftentar a mefa dos cria­
dos: Préeinget fe, ej faciet 
illõs difeumbere > porque fe 
nãocingiráõ , & eftreita^ 
ráõ os criados para fuften­
tar as tochas do fenhor .-
Sint lumbi veftri pracincJi, 
& kteerna ardentes in' ma-
nibm veftris ? Não vemos 
a moderação verdadeira­
mente de pay da pátria, cõ não pelo que era r fenão 
que EIRey , que Deos pelo a que vinha. Vinha 
S ^ d e > eftreita os gaftos Deos naquelle fogo a li­

bertar 

fe moftra íèr Sua ivtage^ 
Ride o nofío verdadeiro 
Libertador. Quando efta-
vaô cativos os filhos de If-
rael- no Egypto , defceo 
Deos em figura de fogo , 
aflentou-fe em húa C,arç»r 
Qúòàwbus ar der et, & »o»E*eiJ; 

tombüretétur y 8c a C,arca 
ardia , & não fe queimava. 
Pois fe o fogo he hum ele* 
mento tam aclivo, tam cõ-
fumidor , tam voraz, por­
que não- queimava a C,ar-
çi ? Portava-fe a fi o fogo 
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-beftãr õs filhos de Ifrael fe por Samuel ao povo , 

Exod-
3.8. 

como elle mefmo diflè : 
Vefcendi ut liberem eum. E 
o fogo libertador fuften-
ta-lé de fi mefmo ,não ga-
fta. Fogo em que Deos 
vèm abrazar, como o do 
fàcrifició de Abel, confo* 
me;mas fogo em que Deos 
vem a libertar,'como ò da 
C,arçade Moyfês, não ga­
ita ,; fuftcnta-íe de íi mef­
mo. Bem o vemos no nof-
fo Libertador, q fe fuften-
ta do feu , que era , & não 
do noíTo, fendo que o feu, 
& o nono , tudo he íeu. E 

quando teimarão em pedir 
Rey.E q fendo efta a quali-r 
dade, & condição de hum, 
& outro fogo, que naq to­
me para íi nada o milagro-
foque vemos í que não to­
que em hüa folha da C,ar-
ça."! que fe iuftente de íi 
meímo J he fem duvida , 
porque eftá Deos naquelle 
fogo , & porque eftá nelle. 
como Libertador•: Defcen* 
di ut liberem eum. 

43 E não. fó como Li J 

bertador , íenão como Re«i 
ftaurador , & ConquiuV 

para qíie mais eftimemos, dor , t que aflim o pede a 
& agradeçamos efta mo- noíla neceflidade, & o pro 
deraçáo , notemos que os 
Reys da terra laõ como o 
Rey dos elementos, o fo­
go. \jTodos os outros ele­
mentos, temolos em caía 

metem as noilas profecias. 
E porque ? Pela mefma ra­
zão ,que temos dito. Por­
que Príncipe , que quanto 
pede aos vaílallos, nada to-

íé nos fazeré gaito: a terra, ma para fi , tudo defpende 
a água, & o ar não nos ga- com elles ,' fera Reftaura-
flaõ nada; o fogo ninguém dor , & Conquiftador do 
o teve em fua cafa , íenão mundo. Diz S. Agoftinho, 
cuftandolhe.' Aífirn faõ os & he authoridade recebi-
Reys da terra. E fe não bá- da de toda a Igreja : ótfíTíí-
ftaõ os exemplos paliados mento Enchariftia totus 
dos que tam abrazado dei- mundus fubjugatus e(l, que 
xáraõ Portugal, leâ -fe na» com o Sacramento da Eu-
Efcritura, o que Deos difc chariftia rendeo., & fugei-

Tom. 12. Ciij tou 
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tou Chrifto todo d mun- de nofiro ajfumpfit » muni 
do. Na Cruz alcançou a nobis xontulit ad falutem. 
principal vitoriaj mas com Que recebeo Chrifto de. 
o Sacramento de feu Cor̂  nòs na Encarnaçaô ? Rece-
po , & Sangue foi reftau- beo carne, & recebeo fan-
rando , & reftituindo a feu guc. E que nos dá Chrifto 
Império, quanto o demo- na Euchariftia? Dá-nos ella 
nio lhe tinha tyrannizado. mefma Carne na Hoftia, & 
Ora examinemos , & fai- dá-nos effe mefmo Sangue 
bamos porque mais com o no Caliz. E efte foberano 
Sacramento da Euchari- Príncipe he tam jufto, ôt 
ftía , que com outro my- tam deíintereíTado , que 
flerío. Chrifto nafeido , quanto recebe de nòs, tu-
Chrifto morto , Chrifto do defpende comnofco, & 
refufeitado não podèra re- quanto toma dos homens, 
flautar o mundo? Pois por- tudo defpende com os ho-
que mais Chrifto facra- mens para fua fuôenta-
mentado ? Porque fe to- çaõ,& proveito : Quod de 
mou por inftrumento da noftro afflumpfit,totum nobis 
reftauraçaõ , 5c conquifta contulit ad falutem. Logo 
do mundo o myfterio ia- com muito fundamento 
grado da Euchariftia ? La- ao myfterio em q- fe exer-
vremos hum diamante cõ cita efta grande acçaõ \ 
outro diamante , & expli- mais que a nenhum outro, 
quemos hum Santo com fe deve, & fe attribue a re-
outro Santo. S. Thomás ftauraçaõ, & conquifta do 
fáílando do Santiflimo Sa» mundo : Sacramento EUT 
cramento do Altar nota ehariftja totus mundusfub-
húa coufa muito digna de fttgatus eft. Porque Princi-
ponderaçaó, ôc he, que ne- pe que gafta com feus vaf-
fte foberano myfterio , fallos tudo o que recebe 
quanto Chrifto recebeo de delles , não lhe compete-
nòs , tudo defpende com- menos conquifta, que a âo 

D. Tho. nofco: Et hoc infiuper quod múdo> menos Monarquia, 
que 
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que a do uni ver fo. Aflim 
o prometem as noílas pro­
fecias , o confeflaõ as nof-
fâs efperanças fundadas no 
exemplo de tal Rey, & na 
liberalidade de taes vaílal­
los y para grande augmen-
to da Fè, para grande glo-i 
ria da Igréfa., para grande, 
honra da Naçaõ Portu-
gueza, & ainda para gran­
de opulencia dos bens da 
fortuna , com mayor abú-
dancia dos bens da graça. 
fv -

§. IV. 

43 T> Em acabava aqui 
X j O Sermaõ ,& cer* 

taméte aqui acabou a par­
te panegyrica deile. Mas 
porî  o dia, & a fefta pro­
priamente he de S, Roque, 
o Santo, & o que refta no 
Euangelho tomaráõ , & 
íatisfará© por fua conta a 
parte apologetica. Não de­
claro a matéria da queftaõ, 
porque he vulgar, fabida , 
& praticada de todos nefla 
Corte, como feguneV, St 
Muy neeeííaria parte da 
mefma panegyrica, em que 
ate agora falíamos ;efeip: 

que. 19 
pondo fó o útil, & glorio-
lo delia , fem reparar no 
duvidofo, & perigofo da 
fua confervaçaõ. Bafte por 
único fundamento na íup-
pofiçaõ , & circunítancias 
do tempo preíente , que 
em todo o paííado Caftel* 
Ia , & Portugal juntos não .r 
podèraõ prevalecer aflim 
no mar,' como na terra có-
tra Olanda; & como po* 
dera agora Portugal fó 
permanecer, & confervar-
fe contra Olanda, & contra 
Caftella ? Em defenfa do 
zelo , que iftoduvida ,'& 
teme, íe deterá hum pou­
co a nofla apologia contra 
os JUÍZOS Portuguezes ( íe 
he que verdadeiramente o 
faõ ) tam confiados, & bi­
zarros , que 4 mpugnaõ co* 
mo difcredito os que fup« 
põem a neceiUdade , & re-
prefentaó o remédio. 

44 Os remédios, ài* 
zem,f«pp©cm perigos, os 
perigos caufa© temores, os 
temores arguem defeen* 
fianças 4 & ânimos defcott* 
n âdosy»em faõfcens, nem 
faõ ânimos. Ora o noffo 
Euangelho , quando me-

C iiij nos, 



40 SermaÕ de 
nos, não diícorrê aflim} dos & mais o pây ambos vi-' 
meímos princípios tira giaõ j^aual be a razão por-
mais honradas confequen- que o criado quando vi­
cias. Todo o Euangelho y gia, efpera, & o pay quãdo 
que hoje nos propõem a vigia,temé?Porq o pay be 
Igreja , eftá fundado em pay, & o criado he criado* 
temores , & em eíperan- O criado quando vigia,ef-
ças j porque como trata da peraj porque no criado vi-
fâlvação , que he incerta, a gia o intereííe. O pay quá-
efperança anima, o temor do vigia, teme j porque no 
acautela. Mas ainda que pay vigia o amor. Elpera 
eftes dous affeâos ^ ambos quem ferve, teme quem a-
fap necefíarios para obrar ma. Grande confirmação 
ao futuro Í eu com tudo no mefmo Euãgelho» Quã-> 
fem fer muito apaixonado do 'Chrifto manda vigiar 
do medo, acho melhores como criados , promette 
raizes ao temor, que á ei- a fua mefa: Faciet itlos dif-
perança. Vamos ao Texto; Cumbere : quando manda 

r. 45 Exhorta Chrifto vigiar como pay, não pro-
rtefte Euangelho a todos mette nada. Pois porque fe 
os homens a que vigiem promette prêmio ao cria-
fobre fua falvação , & num do, &: não íe promette pre-
lugar compara-os aos cria* mio ao pay ? Porque? Por-
dos, noutro lugar compa- que o criado ferve , o pay 
ra-os ao pay de familias. ama. Quem ferve, tem por 
Mas noto eu , que quando prêmio a voífa mefa : quem 
os„ manda vigiar como ama, tem por prêmio o feu 
criados, diz que efperem: cuidado. E quem tem os 
Smilerhominibus expefian- olhos na vofla mefa, claro 
tibus; quando os manda vi- eftá que ha de cfperar: que 
giar como pay, diz que te- tem o coração no feu cui-
maõ : Si fciret paterfami- dado,claro eftá que ha de 
tias qua hora fur. veniret , temer. 
vigilmL Pois fe o criado* -: 4$ Ainda mais aper­

tada^ 
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tadamête no mefmo Tex- imaginar perigos? & fe que 
to. Quando Cirrifto falia teme, ama; porque não ha 
nas eíperãças dos criados,, de felicitar remedios?Qué 
diz que efperaô por feu fe- eftranhar efte zelo , perto 
nbor: E%p$c~lantibus\domi- eftá de condemnar o de 
num fuum '*. quando .falla Chrifto. 
nos temores do pay , diz q 46 Lea-fe o noflo Eu-, 
teme ao ladraõ:Sifciretpã' angelho , &..em todo ejLg 
terfamiliàs qua hora \ur ve* não fe achará outra coula 
nireu He certo , & averi- fenão perigos, & mais pe^ 
guado entre todos,os Dou- rigos, remédios , & mais 
tores , que aflim o fenbor, remédios. Virá o ladraõ ; 
como o ladraõ nefta para- Quahorafur veniret, po-
bola fignificaõ a Chrifto na dera roubar a caía ,pérfodi 
hora da morte. Pois fe he a domumfuam , bufcarnosha 
mefma peííoa, ôc rio meí- na hora em que eftivermos 
mo tempo, como em rei- maisdefeuidados: Qpa ho-*\ 
peito do criado fe chama ra non putàtis^FiliushominU 
íenhor , & em relpeito do veniet. Eií-áhi os perigos, 
pay fe chama ladraõ? Por- Por outra parte , roupas 
que donde o criado tirara- na cinta, tochas accefas, 
zõe8 de confiança, o pay^ portas fechadas, olhos a-
que ama , tira razões de berros: eif-ahi os remédios, 
temor. No mefmo tempo, Pois Senhor, eftes íaõ os 
& nas meímas circunftan- dous pólos da vofla dou-
cias o mefmo que para o trina, & do voíío cuidado d 
criado he fenhor , para o naõ imaginais noutra' cou-
pay he ladraõ. Ora queira fa fenaõ em perigos ? naõ 
Deos , que não haja algum fallais noutra coufa fenão 
criado, que efpere como a em remédios? Sim, fim. O 
Íenhor , o mefmo, que o mais verdadeiro, & fjel a-
pay,que ama , teme como migo , que ha , nem pôde 
a ladraõ! & fe quem ama haver no mundo, he Chri-
teme i porque não ha de fto.;& o fiel, & verdadeiro 

An- 'í5?*S0 > 
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m§6, ffi màfÉfe q rãò méàiíÉ ! Os predeftitltã? 
írnpò^táõ rriertoS c|se a fál- dêfc não* he impdf&vel pef-
íáçâó,hàô fabé ífôaginâf dérétw-fe * Claro eftá que 
fèriãd erriperigos, não ftfbé os' decretos Divinos fao 
falia? leftãò em remédios» itômutaveis ,̂ cV feus efféF 
Efte he o zelo de Chrifto ; tos nada os pôde impedif* 
8fe pof^íie rião fefá efte o Pois fe ó perigo ftOs prede-
íélêChfiftid ? ftihâdps.hé impoíTtvel , 

47 Más vejo que me porque" chega Chrifto a re-
diZjOü cj me dirá alguém, cear perigo áõs predeftU 
cfáè fia perigos, que faõim- nados: Et iam elecli ? Por-
poílivèis, & ha remédios, qüe ? Porque os âma mui-
qUé faô pcrlgofos. Perigos to. GbríftO Senhor noffo a-
irĥ cHíiVeiS hão fe hão d© ma muito os feus prèdeftK 
temer: f êmêdièfs périgofos nados. E quem ama muito, 
não fé hàõ de aceitar. Ad- atè perigos impoífiveis* te-; 
niittb rio perigo Ò impou!-' me, O perigo íerá impolfi-
vel, ãdmitto no remédio o vel, mas o amor he muito 
plrigólò ,& reípbmio Corri Verdadeiro. Quem chegou 
tUdo. a temer •impofliveia -, che* 

,,,,; góu a amar quanto he pof* 
^ §. V, -•* "4 fivel, Ha4e o amor no te* 
— > • • •'! mer, como nó deíeja r ,• 8t 

•48 JT\ Uantõ âo ptU aflim como não ha mayor 
\ f mciró; Falia final de amor, que ímpofc 

ÊforiítO Rfedemptõf - noífo fiveis défejàdos \ aflim não 
dos tempos tènurofôs do ha mayor final de amor , 
Àntcthrifto,& dizque fe- o,tíe impoffiveis tefr»ídos. 
fá tanl umVerfâi à ruína s Antes mais verdade irâmeV 
que atè os meimos prede- te ama quem teme impoí-
ftírradosj em eerfô modo, íivei^quê quem defejã im-

Mattk ato cftffráõ íégtfroS: •/« úX poffiVfeis • porque defojarV 
**• *4- hi írtorèm ittêmàniur , fi me ímpoífivei*, íèínp rehe 

feMf^fiittUiéêeWu^^ amor meu -, mas temem* 
: Í»;;_Í..I*- impofli; 
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Mèp^mk ;p|o:p4í# fer 
íenão amor vcflo. 

49 Porém dirmehaõ 
que os impo/fiyf is fera a-
mor temelos, más não fera 
razão temerem-fe. Teme-
losba o amor, que he hum 
cegOj mas não os temerá a 
razaõ , que tem os olhos 
abertos. Também a razaõ. 

50 Começarão a edi-
ficar os filhos de Mem-
broth aquelja foberba Tor­
re chamada depois de Ba­
bel, com intento de que 
chegaflem luas ameas a to-
petar com as EftreUas. E 
diz o Texto (agrado J que 
defceo logo Deos a impe­
dir , & desfazer efta obra; 
& que a razaõ que o mo-

Ecdef. v e o í o i C^a : Wo» defifiem 
té.zj. d cogàatmmbmfms 9 doneç 

eas opere compkant. Que era 
ncceíUrio atalhar em jeus 
princípios» a íabriea dar 
quetla Torre , porque os 
homens a não acabaflem , 
& chegaflem ao Ceo com 
ella. Galante razaõ por 
certo. He demonftraçaõ 
Geométrica que ainda que 
o globo da terra ifora vinte 
vezes mayor do que he , 

nãç podèra da* h$m§ 
matepa para íe ed/hcar 
hüa Torre, que cheèaflÍe.& 
altura do Çep, Qu^nt£ 
m.aif , (,d,e;ixa4o? Qjtfrpa 
affl. im potáveis ) que çher 
gando à fegunda xegiaõ 
4o ,ar, por fer extrema me­
te fria , haviaõ de .morrer 
Q$ homens congelados; §ç 
quando dalli eícapaííem , 
lá eftava a esfera do fogo , 
onde íe haviaõ 4e |f>razar y 
& consumir todos, grites de 
Chegar ao:Ceo. Pois fea 
fapriea da Torre , & o in­
tento daquelles homens 
era impoflivel; como diz 
Dieps>que deíce á terra ao 
impedir, porque não acer­
tem de o executar v: Nprf 
deftftent, dwef opere com* 

:? A razaõ he; porque 
quem tem inimigos, que 
pojaó armar Torres con­
tra os feqs Reynos, como 
De$s tinha nefte eafo , b$ 
de dafcurfar íobre ps peri­
gos jmpofliyeis, como íe 
fora© perigos prováveis. 
A Torre era jj^offiycl ^ 
mas Deos díácurfaya , & 
obrava como íe o não fo-
ia. Q$ PAÍI^OS $ue JLap ímr 

poíiiveis 
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poííveis para Ô - effeito ,' 
haõ-íc de imaginar poffí-
veis para a cautela. Quem 
teme os perigos pofliveis , 
eftará acautelado ; mas 
quem teme os impofli-
veis , eftá fegúro. O me­
lhor meyo de confervar a 
feguránça,1 he temella. Af-
ilm a temia , ou obrava 
Deos, como fe a temera , 
dentro das muralhas do 
Çeo : Non defiftent « cogi-
iationibus fuis.De maneira 

SermaÕ de 
acautela Deos, que pódé 
tudo. 

51 T 
§. VI. 

Enho fatisféito 
aos perigos im-

pofliveis : reípondo agora 
aos remédios perigofos: 
Para o primeiro ponderei 
o Euangelho j para o íc-
gundo contarei parte da 
vida de S. Roque. 

52 Depois de S. Ro= 
que recear perigos impofc* qtie haver peregrinado por 
Cíveis, he amor ; & acau- Itália , recoiheo-lé outra 
tclâr-fe de perigos impof- vez a França , & entrando 
íiveis, he providencia. Que em Mompelher pátria fua, 
perfuade que íe te maõ im-
pofliveis, aconfelha como 
Chrifto, que aflim oacon-
lèlhou aos predefíinados: 
&i-quemf fe acautela de 
impofliveis , obra como 
Deos , qüe aflim fe acau-
telou. da Torre. Nem o 
rcceyo he diícredito do a-
mor ,nem a cautela he dií* 
credito do poder. O ré-
ceyo não he difcredito do 
amor , pois aflim receá 
Chrifto , qne ama tantor: 
acautela não he difcredi­
to do poder , pois aííini íe 

como entre França, & Itá­
lia havia naquelle tempo 
guerras, prendèraõ-no por 
tf piá; Por efpia a Saõ Ro* 
qne ? Nâo faltará nefte ea­
fo quem chame à pátria de 
S. 'Roque deígraçada?, ou 
quando menos defagrade-
cida. Mas eu chamolhe di-
tofa , & bemaventurada. 
Bemaventurada aterraort-
de os que padecem , & os 
que fazem padecer , todos 
íaõ zeloíos í S. Roque ze* 
loío, porque o zelo da pá­
tria o trouxe a cila; Os 

Fran-
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Francezes também zelo- ftolos ria barquínhà* de S» 
fos, porque o zelo da pa- Pedro lutando com ás on-
tria os fez maltratar a Saõ das: parte de terra Chrifto 
Roque. Terem todos o a foccorrellos: At illi puta* ^^c: 
melmo entendimento, não verunt phantafma efje , & 6-49* 
he obrigação ; mas terem elles começarão a tremer, 

cuidando q era fantafma. 
Fãtafma? Pois como aflimi; 
Não era Chrifto, q os hia 

ra. Prefumo certo da vír^ foccorrer? Não era Chrifta 

todos o mefmo zelo, ainda 
que em pareceres encon 
trados, he grande ventu-

tude deS. Roque , que fó que os hia remediar ? Não 
por conhecer o bom zelo era Chrifto , que os hia li­

vrar do perigo ? Pois co<? 
mo lhes pare ceo" que erã 
fantafma ? Porque aflini 
como ha fantaímas que po 
recém remédios, aflim ha 
remédios , que parecem 
fantaímas. Coufa notável, 

de feus naturaes , levaria 
com muito bom animo a 
fua delautoridade . Mas; fe 
S. Roque" era o remédio 
único da fua pátria , & os 
Francezes eraõ tam zelo-
fos delia , porque o perfe 
guem , porque o aceuíaõ, que o mefmo que lhes mc-
porque o condemnaõ? Ifto tia medo como perigo ,os 
he zelo da pátria ?Sim. O 
zelo não tem mais obriga­
ção , que de a fer bem in? 
tenciònado. Pode fer mofe 
to bom , & pôde enganar-
fe. Os Francezes cuidavaõ 
húa coufa , & era outra : 
cuidavaõ que em S. Roque 
lhes vinha o perigo, & em 
S. Roque vinhàlhés o re­
médio. Quantas vezes íuc-> 
cede ifto no mundo? JJ 

livrou da tempeftáde co­
mo remédio. Vifto ao lon-f 
ge entre as trevas parecia 
fantafma, metido dentro 
na barca era JESU Chri­
fto. Mas he muito de repa­
rar o tempo, & a circun-
ftancia em que Chriftoef* 
fectivaméte foccorreo aos 
Apoftolos, Partio ChrSro 
de terra, ,& ainda que os 
Apoftolos jandavaõ lutan* 

53 Andavaõ os Apo^ do^oma teknpeftadcvpaí^ 
.< 



4<6 Sermão de 
fòu o Senhor de largo : Quando S. Roque veyo a 
quando elles víraõ que Mompelher , prendèraõ-
pafliva , cuidarão que era no ; quando morreo , os 
fantafma : tanto que cui- meitnos, que o prenderão, 
dáraõ que era fantafma , o canonizarão.. E he muito 
então voltou o Senhor a para notar, que o não canc-
reaiedialos. Pois porque nizou o Papa, íenão o Põ­
es não remediou Chrifto , vo. Na vida não lhe baftou 
quando elles temiaó, & li- vir de Roma para o acei-
davaõíócom a tempefta- tarem ;na morte não teve 
de , fenão depois que che- neceflidade de Roma para 
gáraõ a temer o mefmo o canonizarem. E fendo 
Chrifto , cuidando que era quaíi de Fè o que canonir 
fantafma ? Porque Chrifto za o povo; como ha de fer 
fempre açode nos mayo- cafo contra a Fè o que ca-
res perigos j & o roayor nonizar o Papa ? 
perigo não he quando fe 54 O remédio temíi; 
teme o perigo , he quando do , ou chamado perigofo, 
le teme o remédio. Quan-: faõ duas companhias mer-
do os Apoftolos temiao a cantis, Oriental hüa , & 
tempeftade, temiaõ o peri- outra Occidental , cujas 
go $ quãdo temèraõ a Chri- frotas poderoíamente ar-
fto , temèraõ o remedio;& madas tragaõ íeguras con-
como Chrifto coftuma acu- tra Olanda as drogas da 
dir fépre nos mayores pe- índia, & do Braíil. E Por-
rigos, por ifto não acudio, tugal com as mefmas 
quando temiaõ o perigo , drogas tenha todos os an-
fenão quando temèraõ o nos os cabedaes neceífa^ 
remédio. Não digo que rios para fuftentar a guer-
não haja remédios perigo- ra interior de Caftella,que 
íos; mas fó moftro que ai- não pôde deixar de durar 
guns o podem parecer que alguns. Efte he o remédio 
o não fejaõ , como o de por todas as fuás circün-
Chrifto , & o de S. Roque ftanciasnão fó approvado, 

mas 
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mas admirado das Nações meteo debaixo dos pès. 
mais políticas da Europa, Tirar as armas ao inimigo, 
excepta fomente a Portu- & convertelas contra elle , 
gueza , na qual a experiên­
cia de ferem mal reputa­
dos na Fè alguns de feus 
comerciantes, não a união 
das pelloas ,mas a miftura 
do dinheiro menos Chri-
ftaõ como Catholico, faz 
fufpeitofo todo o mefmo 
remédio , & por iflo peri-
goío. Mas tornemos ao de-
fenfor defte perigo. 

55 Herdou S. Roque 

be fazer de hum mal dous 
bens: hum bem , porque íe 
diminue o poder contra­
rio ,• outro bem , porque fe 
accrefcenta o poder prof* 
prio. E de hum mal fazer 
dous bens he mal ? Não he 
melhor que cilas riquezas 
firvão a S, Roque contra 
o mundo, que fervirem ao 
mundo contra S. Roque ? 
Ao menos aflim o enten-

por morte de feus pays hfr deo EIRey David , hum 
grande eftado , & muitas varaõ tam fanto, tam ami-
riquezas , & quando os go de Deos, feito em fim 
outros detejaó larga vida , pelos moldes de feu cora-
& muitos annos para as lo- çaõ. < 
grar, elle as repartio logo 56 Quando Joab to-; 
aos pobres. Oh que gran- mou a Cidade de Rabbã 
de política do Ceo efta r 
fazer do perigo remédio , 
& vencer ao inimigo com 
fitas próprias armas. As 
armas com que o mundo 
faz mayor guerra aos ho­
mens, laõ as riquezas. Pois 
que fez S. Roque às fuás ? 
Titoueftas armas da maõ 
ao mundo , converteo-as 
outra vez coritra elle , & 

achou-fe alli entre os def-
pojos hum ídolo famofo 
chamado Melchon , cujo 
ouro tomou EIRey David , 
& mandou que* lhe fundif-
fem delle, & lhe lavraflem 
hüa Coroa. Pois pergun­
to : Hum Rey tam rico, & 
tam poderolo como Da­
vid , não tinha outro ouro 
de que mandar lavrar a 

deita maneira o yenceo, $t fua Coroa, íenão o oure de 



48 ^ Sermaõ de 
Melchon ?Sim tinha mui- Alcançar a Fè as vitorias l 
to. Pois que peníamento & pagar a infidelidade os 
teve em querer que do ou- foldos ,oh que Chriftanda-
ro do ídolo fe Jhe fizelTe de tam política ! 
a Coroa? Hum Rey tam 57 Não houve no mü-
Catholico, como David , do dinheiro mais facrile-
ha de fazer a Coroa da fua go , que aquelles trinta di-
cabeça do ouro dos Ido- nheiros, porque Judas vê-
los ?. Sim. Antes por iflb deo a Chrifto. E que íe fez 
mefmo j porque não pôde defte dinheiro ? Duas cou-
haver mais gloriofa indu- fas notáveis. A primeira 
ftria em hum Rey , que fa- foi ,que daquelle dinheiro 
ber paífar à fua Coroa o fe comprou hum campo 
mefmo ouro, que enrique- para fepultura de peregri-
ce os ídolos. Efte ouro nos: In fepulturam peregri* Matt|,; 
eftáfervindo à infidelida- norumi aflim o diz o Eu-*7-7. 
de : pois quero eu que fir- angelifta ,•&. aflim o tinha 
va à minha Coroa, diz El- Deos mandado pelo Pro.-
Rey David. Qual he me- feta. Houve no mundo 
lhor,que o ouro firva a mayor impiedade, qucvé-
David contra o ídolo , ou der a Chrifto? Nem a pôde 
que firva ao ídolo contra haver. Ha no mundo noa-
David ? Se efte ouro pofto yor piedade, que fepultar 
da parte da infidelidade peregrinos ? Não a ha ma-' 
eftá conquiftando os Rey- yor. Pois eif-aqui o que 
nos de David , & propa- faz Deos quando obra ma-, 
gando nelks a herefia,- por- rá vi lhas; que o dinheiro , 
que não paííará David efte quefoiinftruméto da ma-. _ 
ouro á lua Coroa, para a- yor impiedade , pafle a fer-;, 
judar a reftaurar íeus Rey- vir às obras da mayor pie-? 
nos,& dilatara verdadei- dade. Servio efte dinheiro 
ra Fè ? Servir à Fè.com as facrilegamenjteà venda de 
armas da infidelidade, oh, Chrifto?pois firva piedo-
que política tam Chriftãa!r f4mente à lepultura dos 

Pc?e", 
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peregrinos. Efta foi í.a pri­
meira coufa, que íe fez dos 
trinta dinheiros. A fegun-
da foi, que mandou Chri­
fto a EIRey D. Affonfo 
Henriques , q deftes trinta 
dinheiros, & mais das fuás 
cinco Chagas íe formaflem 
as armas de Portugal: Ex 
pretio quò ego genus ihumat 
num:emi,ejrex pretio quo à 
Judais èmptus Jfum,. infigne 
tuumr componts. ; Compo-
reisoefcudo das voltes ar­
mas, do preço com que eu 
Comprei o gênero huma­
no , que íaôas minhas cin­
co Chagas j &rrdo preço 
com que os Judeos me 
comprarão a m im, que faô 
os trinta ídinheiròs de Ju*-
das.Ha coufa.mais íacrÍT 
lega ',o,oe os trinta dinhei­
ros dei Judas .? Ha coufa 
mais fagrada, que as cinco 
Chagaside Cforéfto ? E -com 
tudo manda Deos ao pri­
meiro Rey .Portuguez , 
que componha as armas 
tteiJ?Qítugai das Chagas 
•de Chrifto ,&imai$i do M-
nheiuo-de Judas: para,que 
emendamos, que odinhe^ 
ro de Judas chriftáamente 
i Tom. 12. 

que. 49 -* 
applicado ; nem defcom-
poem as Chagas de Chri­
fto , nem defcompoem as 
armas de Portugal, Antes 
compoftas juntamente de 
hum, & outro preço po­
dem tremolar vitoriofas 
noílas bandeiras na con­
quifta , & reftauraçaõ da 
Fè-, como fempre.fizeraõ 
em ambos os mundos. E 
fe Deos compoz afEm as 
armas de Portugal, íe Deos 
não achou inconveniente 
neftauniaõ; que muito he, 
que o imjginaííe aflim bü 
homem ? Ora perdoaiihe; 
quando menos, que tem 
bom fiador o peníamento. 

! 58 Mais. Eftava Saõ 
p.oque>doente.> ao pècde 
húa arvore, &. diz a Hiflo­
ria , que vinha alli hum caõ 
piedofo, o qu»l lhe trazia 
todos os dia* hum paõ da 
mcfa.de feu fenbor com 
que o fuftentava. Lembra-
me que aos que carecem da 
verdadeira Fècharna/Çhri­
flo Senhor noiTo cães: NonMatc: 
t%rhonum fumere panem fi- 7.17*. 
liorúm, r$ minere canihas* 
E com o mefmo nome de 
cães .afronta juftamente a 

D nofla 
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ço SermaÕ de 
nofía terra os convencidos râcionaes', & que õ fíivao 
do mefmo crime da infide* ós ahimaes. •;;• Í * 
lidade, não pelo naícimétó - 59 - Eftava Elias em 
da Naçaõ , nem pelo exer- hum deferto, quando foi a 
ei cio do comercio, em que perfeguiçaõ de Jezabel, & 
náo ha culpa. Ifto pofto véyo hum Anjo , que lhe 
pois , & levando o caõ na deu pâÔ ,com que fe fuftêV 
boca o paõ de que fe fu- tou quarenta dias. Eftava 
ftentava S. Roque , per- outra vez Elias em outro 
gunto : E he mào tirar o deferto, quando foi a* fo* 
paõ da boca do caõ , para medo tempo de Achaz ,,& 
fuftentar o Santo ? Ora eu vinha todos os dias hurit 
não reparo em S. Roque corvo , que lhe trazia tarai 
comer o paõ da boca do bem de comer. Pois valha-

, caõ , que pareceria aíque- me voíía providencia , Sef 
rofo; mas reparo em que o nhor : que mudança he 
caõ lho levafle. Se o caõ tî  efta ? Já fe acabarão as Je-f 
rava o paõ da mefa ' a feu rarquias do Ceo ? Já fe va-
lenhor, fàbia elle a quem o riou o minifterio dos An-
levavâj & fè o fenhor íabia jos? Pois fe hüa vez íuftenr 
que O levava a S. Roque % tais a Elias com f Anjos * 
porque lho não leva elle , porque outra vez fuften-
ou manda ao menos por tais a Elias com corvos ? 
hum criado ? Hade dar o Porque Deos quando íu-
paõo homem, & hade le- ftenta os feus mimofos , 
var o paõ o caõ?Sim. Por- quer que os firvaõ todas 
que aquellés a quem fufté- fuás cieaturas. Sirvaõ bua 
ta a providencia Divina , vez a Elias os Anjos, fir-
quer Deos que o firvaõ os vaõ outra vez a Elias os 
homens, & quer que o fir- corvos. Suftentar (Eteos. a 
vaõ os cães. A quem Deos Elias pôr meyo dos cor-
íuftenta com fua maõ. quer vos,nem era contra &pro> 
que o firvaõ todas fuás videncia de Deos, nem có-
creaturas, que o íu vaõ os tra a fantidade de Elias.1 

"" " ~ "•íanj; 
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,Tam Deos era Deos,quan-! fe* ifto hé aflim ; como fe-
do fuftentava a Elias por chama fervo de Deos Na-
minifteriode corvos ,€0-* buchodonofor* ? Que fo­
rno quando o fuftentava chame fervo de Deos J©b; 
por minifterio de Anjos : eftá muito bem , era San-
& tam Santo era Elias , to: mas que fe chame fer-
quando recebia o paõ das vó de DeosNabucho, que 
mãos dos Anjos , como eratammáo homem ?Tí -
quando tomava o paõ das bem. Porque entre os íer* 
Unhas dos corvos. vos de Deos ha efta diffe-

6o E a razaõ difto rença:huns faõ fervos de 
qual he ? A razaõ he,-por- Deos, porque fervem a 
que a bondade^ das obras Deos; outros faõ fervos de 
eftá nos fins, n ão eftá nosi Deos, porq (ie -tièosTe fer-
inftrumentos. As obras de ve delles. Os que faõ íer-i 
Deos todas faõ boas ÍOS vos'de Deos , porque fer-
inftrumentos, de que íe vem a Deos , necellaria-
íetVtr, podem fer bons, & mente hâõ de fer bons: os* 
máòs.^' -'À & í Í- s v que faõ1 fervos de Deos J 

oWA-Jòb chamalhe porque Deos íe ferve dei-
Deos na Efcritufa fervo les', bem podem fermãos.' 

- I,8'feu; Numquid confiderafti Eií-aqui a differença com 
fervUmmenm-JobèEãNâ- que Job1, & Nabuchodo-
buchodontííór^n chamalhe nofòr, fendo tam defleme-
Deos também íeu fervo : lhantes na vida , ambos 
Nabuchodonofor , quiáfer- erãõ fer vos" de Deos * nas 
vivitmihi. Todo ó mundo obras. Job , como Santo ,' 
fabe quam diíferentès eraõ era íervo de Deos, porque, 
os procedimentos deftes fervia'a Deos ? Nabücho-» 
dous homens. * Job muito donofor, como máo, era 
Santo, muito jufto, muito fervo de Deos , porque 
piedofo j iNabuchodono-; Deos fe fèrvià delle;Bonsi 
for muito' máo -, muito &máos, todos podem fer-, 
cruei, muitb idélàtíi Pgis vir <Déós;Os boas firvaõ? 

D ij a Deos 



* 2 SermaÕ de 
a Deos ; os mãos íirva-íe 
Deos dclles. Aífim acon-
teceo a S. Roque no paõ 
com que íc fuftentava. Ser* 
via-o o homem , em .que 

não a Occidental única? 
mente > foraõ (uíficientes 
os fpçcorros^, que, a* fuás 
frotas jtroux^raô ao Rey-
no, não fó para fuftentar 

havia piedade ,& ferviam» a.guerra interior, fempre 
o caõ, que era incapaz de, com mayor poder, & ma-
virtude. Hum fervia por yoresaqgmentos • mas pa~ 
difcurfo , outro fervia por ra reftaurar ametade do 
inftinto ; mas ambos fer-, mefmo Brafil. Com guer-
jriaõ. ra de vinte & quatro an-

; §. VU.' ;; nos eftava occupada,4, & 
v/>•.-.-',.. perdida , & já eftampada 

-$2s Tfc i J U i t o tinha que nosmappas com nome d e 
• %\ 1 V J . dizer ainda ne- nova Olanda efta ametade 

fia matéria , mas porque do que poífuimos na Ame-
ella fe eftampa tantos an- riça : & que. baftou para 
nos depois de fe haver, recuperar tanta terra , tan-
prègado , em que fe pódc tos mares , & portos tam -
confirmar com os melmos invencivelmente fottifi-
effeitos, bafte por prova cados, como íuppunha não 
ler o arbítrio, ou remédio, fó a experiencia comum „ 
que no principio .fe duvi- mas a refiftencia de tantos,, 
dava como perigofo ,dif- & tam grandes Generaes, 
pofto , 6c ordenado, &por não fe atrevendo a aceitar 
vétura infpirado pelapro- hüa tal empréza ?, Aqui fe 
vjdencia Divina. He con-
iequencia evidente. Por­
que não fe executando to­
do efte remédio , fenão fó 

Vio o milagre da provido-
cia. Appareceo a frota 
mercantil do Brafil de no ­
te do Recife, a que por íua 

j • i - . Í . j j . - ^ — — 

ametade;nem feforman- fortaleza, poderámos ju­
dô a com panhia Oriental, ftamense chamar a Rochel* 
( de que depois houve tã? Ia da America* & à? oiten­
tas arrependimentos. ); fe- taçap féwente dQt aumero 
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cie feus vaíos i fem morte te , & neceflaria , quê ain« 
de hum homem, fe rende­
rão dezalete Fortes reaes, 
guarnecidos de febeja In­
fantaria , abaftecidos de 
munições de boca para 
dous annos , & de guerra 
para muitos, & em efpaço 
de três dias fe recuperou o 

da íe conferva , & confer» 
vara por muitos. Aflim fe 
desfizeraõ os eícrupulos 
em applaufo, as duvidas 
em demonftrações ,̂ os im-
poflivéisiem rmiâgres /St 
o imaginado perigo em 
acçõès de graças a Deos 

que fe não podia caminhar dadas na Corte, em todo o 
pacificamente em muitos Reyno, 6c repetidas todos 
mezes , & fe tinha ganha- os annos naquellas Con­
do a palmos em vinte & quiftas , triunfando os ai-; 
quatro annos. Ao princi- tiflimos confelhos da Pro-
pio não creo tal milagre o videncia , Sabedoria , & 
mundo; mas eftes foraõ os Qmnipotencia, não fó dos 
fins maratfilhofos daquel- vãos temores, interefles j' 
Ia única companhia mer- &c pretextos, mas do mel? 
cantil , que havendo mais mo bom , verdadeiro , & 
de quarenta annos ceflou fiel zelo humano , para ül-
a caufa porque foi inftitui- tima exaltação , & gloria 
cia, he tam útil, importan- da bondade Divina. 
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S E R M Ã O 
D A E X A L T A C, A O D A 

SANTA CRUZ* 
No Convento da Anniinciada em Lisboa, anno 

de 164$. 

Tiunc judicium eft mundi : num princeps bujus 
munéi ejkietur foras: & ego fi exaltatus fuera 

a terra y omnia iraham &d me ipfuw* 
Joana. 12. 

§• k. 
-tr 

da Cruz; encaminhada fo­
mente a Ejfpiritos Religio-

Urriá pratica ef- io&s&tdepois, mudando--
piritual com aè> -fíP4é parecer, ou eftendéV 
ei dentes de Ser- do-fe a caridade , & a dc-
maó he o £juef Ügíift»ordenarão que a ca­

temos hoje para ouvir. Erî jÊreira fe trocaflè com pul-
comendáraõ-me ao prin- pito, que as portas fe abrif-
cipio que fizefle nefte dia fem , & o que havia de fer 
húa pratica da Exaltação pratica particular , tottt 



Exaltação da Santa Cru^. 5Ç 
Sermaõ para todos/ Aflim defengano , que deu ã to-
íerá : ^pregaremos à Reli- dos: Si quis vult venirepoftuztá: 
giaõ , & pregaremos ao me 9tollatCrucem fuam j è " ^ 4 g , 
mundo , mas da Cruz cí- fequatur me: Sealguemqu»- J4

a.rc*s 

piritual a ambos. zer vir apoz mim, tome a 
6*4 Para intelligencia fua Cruz, 6c figame. 

defta não ordinária mate- 6j Eftas duas Cruzes 
ria , liavemos de prefup- com ferem tam differçn-
por que ha dous gêneros tes, ambas faõ inftrumen-
de Cruzes nefte mundo ; tos de nofla Redempçaõ; 
hüa Cruz material, 6c ou- porque , para hum homem 
tra cfpiritual. A Cruz ma-í fe íalvar, não baftaõ fó 0$ 
terial he aquelle fagrado merecimentos de Chrifto» 
lenho, em que Chrifto Sal- faõ neceflarios tambe me-
vador noflo obrou os my- recimentos próprios. Na 
fterios Divinos da Redép- Cruz material temos os 
çaõ do gênero humano. A merecimentos de Chrifto : 
Cruz cfpiritual he a mor- na Cruz efpiritual temos 
tificaçaé interior, 6c exte- os merecimentos noííos.A 
rior do corpo , 6c alma , Cruz material foi inftru-
com que os verdadeiros mento da Redempçaõ de 
Chriftãos , & particular- todos , quanto à íufficien-
mente os que profeílamos cia : a Cruz efpiritual he 
vida Religiofa, crucificaõ inftrumento da Redem-
fuas paixões , cV appetites. pçaõ de cada hum, quanto 
Defta fegunda Cruz falia- à eficácia. Donde fe íegue 
vá S. Paulo,quando diíle: que,em certa maneira,im-

Gaiat Qu* tornem fuam crucifixe- porta mais para a íalvaçaõ 
5.14." runt eum vitiis, ($• concu- a nofTa CruZ , que á Cruz 

pifcentiis fuis,: que crucifi- de Chrifto : porque fem a 
cáraó fua carne com feus Cruz de Chrifto ninguém 
vicios,& defordenados de- ie pôde íalvar j mas com 
fejos: 6c da mefma Cruz a nofla Cruz ninguém fe 
faílou Chrifto naquelle pôde perder : depois de 

" Diiij Chrifto 



ç6 Sermão da ^ 
Chrifto morrer na Cruz Judeos ã tem por íefcãri2 

por amor de nòs , muitos dalo : Judais quidem fcan-1. Cot; 
fe perdem: mas os que to- dalum; nem fó os Gentios *• **• 
maõ a fua Cruz em íegui- a tem por ignorância: Gen-
mento perfeverante de tibus autem ftuhitiam\mz& '• 
Chrifto, todos íefalvaõ. ainda os mefmos Chri-

66 Ifto pofto , quinta ftãos, que adoraõ a Cruz 
feira celebrou a Igreja a material de Chrifto,a abor-
fefta da Exaltação da Cruz recém , 6c vituperaõ a cf-
material, quando o Empe- piritual, como chorava S. 
rador Heraclio a libertou Paulo: Num autem drflens philiP-
do cativeiro da Perua, on- dico, inimicos Crucis Chnfti. JJJ *h 

de a tinha levado Coíroas , 67 E como o cativei-
tirando-a de Jerufalem ; roda Cruz efpiritual he 
porém hoje celebraremos tanto mais antigo, 6ctan-
a Exaltação da Cruz efpi- to mais univerfal, que o dá 
ritual, que bem confide- Cruz material de Chrifto; 
rada em fuás circunftan- fe eu hoje confeguiífe de-
cias, fera ainda maior , & fte auditório com as pala-
mais Chriftãa folemnida- vras, o cj Heraclioantiga-
de: porq fe a Cruz material mente alcançou dos Per-
efteve cativa quatorze an- ists com as armas .- fe hoje 
nos j a Cruz ei piritual eftá libertaflemos a Cruz eípr-
cativa defdo principio do ritual do cativeiro, em que 
mundo, que na arvore ve- atem tam íepultada , & 
dada, 6c na defobediencia abatida a opinião , & ob* 
de Adaõ , fe deu principio ftinaçaõ dos homens f não 
a feu cativeiro: 6c fe a Cruz ha duvida que feria muito 
material efteve cativa fó maior Exaltação da Cruz 
em Períia; a Cruz efpiri- de Chrifto efta» Mas tam 
tual efteve , & eftá cativa grandes vitorias não íe al­
em todos os Reynos , & canção íem grandes foc­
em todas as Nações do corros da graça Divina : 
mundo j porque gão fó os peçamola primeiro ao Ei-
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píritò Santo por intercef: Ave Maria. 
faõ da Senhora. 

0. II. 

I Tslunc judicium eft mundi: nunc princeps hujm 
mundi ejicietur foras: O" ego fiexaltatus fue- ».. 

ro d terra-, omnia traham ad me ipfum. 

é% T T Oje, diz Chri- do juizo \ em que os ho^ 
O fto, he o dia do mcns julguem. No dia do 

juizo do mundo : hoje ha- juizo [futuro hade julgar 
de fer o mundo lançado Chrifto entre homens, & 
fora : & eu íe for crucifi- homens; no dia do juizo 
cado, heide trazer a to- prefente haõ de julgar os 
dos a mim. Notáveis pala- homens entre o mundo, & 
vras ! O dia do juizo do Chrifto. No dia do juizo 
mundo , he de Fè, que ha futuro ha de Chrifto de lan­
de fer no fim delle : entaõ çar de fi aos mios, 6c cha-
ha de vir Chrifto a julgar mar a ft aos bons j no dia 
vivos, 6c mortos. Pois feo do juizo prefente haõ os 
dia do juizo ha de íer no homens de lançar de fi ao 
fim do mundo, como diẑ  mundo: Nunc princeps 
Chrifto que hoje he o dia hu\us mundi ejfcietur joras: 
do juizo do mundo: Num & haõ de trazer a fi, ou fer 
judicium eft mundi ? A ra- trazidos de Chrifto : Om-Umh: 
zaõ , pofto que a não to- nia traham adme ipfum.Fi* ** 3°-
caííem os Expofitores , he nalmente no dia do juizo 
efta. Nefte mundo quer futuro ha de fabir a Cruza 
Deos que haja dous dias julgar , ôc a condemnar ; 
do juizo: hum dia do jui- Tuncparebitfignum filiiho* 
zo , em que os homens fe- 7/M»/7J no dia do juizo pre-
jaõ julgados f & outro dia fente ha de íajiir a Cruza 

fer 



e£ Sermaõ da 
fer julgada , 6c exaltada : 
Et ego fi exaltatus fuero à 
terra. 

69 Para fazer efte jui­
zo entreo mundo, & Chri­
fto, entre a Cruz de hum , 
6c a Cruz de outro, he ne-
ceflirio fuppor primeiro , 
que aflim os que feguem 
ao mundo , como os que 
feguem a Chrifto , todos 
nefta vida tem fuás Cru­
zes. He efte mundo como 
O monte Calvário, em que 
fe vem rodos os eftados 
dos homens, & todos em 
Cruz. Todos os homens 
do mundo , ou faõ juftos, 
ou peccadores, ou peni­
tentes. Se fois jufto, haveis 
de ter Cruz; porque Chri­
fto era jufto , antes a mef­
ma juftiça, 6c tinha a fua. 
Se fois peccador, haveis de 
ter Cruz \ porque o máo 
ladraõ era peccador , 6c 
eftava crucificado. E fe 
íois penitente , também 
haveis de ter Cruz ; por­
que o Bom Ladraõ era pe­
nitente , & a Cruz era a 
mayor parte da fua peni­
tencia. Se fores Rey , ha­
veis de ter Cruz; porque 

Chrifto tinha húm titulo \ 
que dizia: Rex Judaorum-, 
6c o titulo , & mais o Rey 
ambos eftavaõ pregados 
nella. E fe fores dos que 
eftaõ ao lado do Rey, tam­
bém haveis de ter Cruz ,» 
porque ao lado de Chrifto 
eftava Dimas, & Gçftas, 6c 
eftavaõ cada hum na fua. 

70 Muito em íeu lu­
gar 6c muito fora de feu 
lugar eftavaõ eftes dous 
ladrões, Eftavaõ muito em 
feu lugar , porque eftavaõ 
crucificados com as mãos, 
& pèí pregados na Cruz ; 
& eftavaõ muito fora de 
feu lugar , porque eftavaõ 
ao lado do Rey. Se vive-
res na Corte, haveis de ter 
Cruz; que pelas ruas de 
Jeruíàlem levou Chrifto a 
Cruz ás coitas : 6c fe vive-
res no monte, também ha­
veis de fer Cruz ; que no 
monte Calvário teve a 
Cruz a Chrifto nos bra­
ços. Emfim , fe tiveres võ-
tade de levar a Cruz, leva-
laheis; que Chrifto deíe-
jou muito levala , 6c le­
vou-a : 6c íe naõ tiveres 
vontade de a levar. tam^ 

bem 
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bem a levareis j que o Cy- auditório , fecular , 6c Re-
reneo não queria levar a ligiofo , 6c não me efque-
Cruz , & forçáraó-no a <'] cendo da Exaltação da 
a levafle. De maneira, que Cruz de Chrifto, que he a 
ou por acto de virtude, ou folemnidade, reduzirei to-
por remédio de neceflida- dos os gêneros de Cruzes 
de , não ha paííar efta vida univerfàlmehte a três : 
íem Cruz. Antes a mayor Cruz de Chrifto, Cruz da 
felicidade dos vivos he co- Religião, Cruz do mun-
mo o enterro dos defun- do. O juizo dos homens 
tos: quanto mais pompa , ha-fe de fazer no valle de 
mais Cruzes. Jofaphat: o juizo das Cru-! 

72 Para íabermos quaes zes falohemos no monte 
devem fer as eícolhidas, 82 Calvário: 6c aflim como 
quaes as reprovadas, aju- no dia do juizo do valle de 
ftando a feita com o Euan- Jofaphat Chrifto hade ef-
gelhó , determino fazer tar no meyo, & á maõ di-
hoje hum dia do juizo das reita bons, á maõ cfquerda 
Cruzes: Nunc judicium eft máos; aflim nefte juizo do 
mundi. Chamaremos a jui- monte Calvário , no meyo 
zo as Cruzes3 de todo o poremos a Cruz de Chri-
mundo, 6c àâ maneira que fto , á maõ direita a Cruz 
no dia do Juizo final fe haõ da Religião, á mao efquer-
de pezar os merecimentos da a Cruz do mundo. Af-
de todos os homens, aflim fentadas nefta fôrma as 
o faremos nefte juizo das três Cruzes , começará o 
Cruzes , 6c julgaremos rigorofo exame, 6c para q 
quaes dellas faõ mais, ou cada hum de nòs conheça, 
menos pezadas. Senten- & tome bem o pezo á fua 
ciar , & examinar cada Cruz , faremos entre todas 
Cruz de por fi, feria coufa três duas comparações. Na 
muy dilatada , 6c impofli- primeira compararemos a 
•ei. Pelo que acõmodan- Cruz da Religião'com 3 
ftorae ás duas partes do Cruz de Chrifto ; 6c exa-

minare-
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minaremos qual he mais fallando,foi i mais rlgoro-
pezada, 6c mais eftreita, fe fa de todas as Cruzes; com 
a Cruz de Chrifto , fe a tudo attendendo a muitas 
Cruz da Religião. Na fe-
gunda compararemos a 
Cruz, do mundo com a 
Cruz da Religião ,• 6c exa­
minaremos qual he mais 
eftreita, & mais pezada, fe 
a Cruz da Religião, fe a 
Cruz do mundo. Deftas 
comparações , 6c exames 

circunftancias particula­
res, digo, que mais eftreita 
he a Cruz da Religiaó,que 
a Cruz de Chrifto. Parece 
propofiçaõ atrevida , mas 
tenho tia dor abonado dei-. 
Ia hum grande douto , 6c 
grande efpiritual , Pedro 
Blefeníe: Audeo , rjr dico : petr. 

aflim feitos fe feguiráõ no In ftriclioreCruce pêdet -u/VEiefenÇ 
juizo de toda a boa razaõ contemplativus, quàm Chri* 
as duas confequencias, que ftus. Oufo dizer, ôc digo , 
Chrifto promete no noflo diz Blefcnfe , que a Cruz 
Euangelho. Primeira , que da Religião hemais efírei-; 
o mundo feja condenado , ta que a Çrúz de Chrifto : 
6c vá fora: Nunc princeps 6c provo. Chrifto confixubGahu 
hujus mundi ejicietur foras, fum Cruci '• Eu, diz S. Pau-•*•*'• 
Segunda, que todos fe a- Io , eftou crucificado na 
bracem com Chrifto por mefma Cruz com Chrifto: 
meyo da fua Cruz: Et ego Donde fe collige cbrámé* 
fi exaltatus fuero à terra , te, que mais eftreito , 6c ai 
omnia traham ad me ipfum pertado eftava na fua Cruz 

S. Paulo , do que Chrifto 
§. III. ,h eftava na fua : porq Chri-? 

fio na fua Cruz eftava fó • 
& S. Paulo na fua eftava 
acompanhado. Chrifto na 
fua Cruz não eftava com» 
Paulo ; 6c Paulo i na fua 
Ctuz eftava com Cbtífto : 

.a'. 

73 T * Ntrando no pri-
Xli meiro exame, Si 

comparando.a Cruz da 
Religião com a Cruz de 
Chrifto, ainda que a Cruz 
^Êc!?wft9>abfolutamente logo mais eftreita he a 

Crus 
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Cruz para Paulo Religio-
fo , que para Chrifto cru­
cificado. ' ;,, 

74 Para prova defta 
mayor eftreiteza traz Pe­
dro Blefeníe húa razaõ, & 
eu acho quatro. Come­
cemos pela fua. He mais 
eftreita a Cruz da Reli­
gião , que a de Chrifto, (diz 
Bleícnfe ) porque fe bem 
advcrtis, Chrifto na Cruz 
tinha cravados os pès , 6c 
as mãos, mas não tinha cra­
vada a lingua , porque fal-
lava ; porém o Religiofo 
não fó tem cravado ò cor­
po na Cruz da Religião 
com três votos eflenciaes 
de Pobreza , Caftidade , 6c 
Obediência j, íenão que 
tem cravada , & crucifica-' 
da a lingua pela regra do 
filencio , que he outro 
cravo. r 

7$ Quam terrível cir-
cunftancia feja efta de não 
fallar , explicou melhor 

pfalm. que todos David : Qfto*-
?*• y niamtacui , inveteravemnt 

omniaojfa mea. Porque não 
fallei , (e me envelhecerão 
os oflbs. Grande tormen-
to deve de fer o filencio ? 

Santa Crn^. 6t 
pois i& compara á velhice ; 
que tanto doe a tantos. Se 
diílera David , que com o 
filencio íe lhe fizeraõ bra­
ços os cabellos, fe lhe en­
rugara o rofto, íe lhe en­
torpecerão os pès , gran­
des eraõ os poderes do fi­
lencio; mas o em que repa­
ro he , que não fó diz que 
envelheceo, porque callou, 
íenão que lhe envelhecei 
raõ os oflos : Inveterave-
runtoffamea : fim ,• que he 
tam grande violência em 
húa creatura racionalõ cal-' 
lar , que chega a fazer emr 
poucos dias, o que não pòf 
de fazer a morte em mui­
tos annos : he tam pene­
trante tormento o callar, éj 
calla atè os oflos. *$> 

76 ;,E qual fera a ra^ 
zaõ ? He porque a morte 
he violência da vida ani­
mal, 6c o filencio be vio­
lência da vida racional. Pe­
la vida nos diftinguimos 
dos mortos , pela falia nos 
diferençamos dos brutos; 
por iflbr quando* Deos in-
findio a alma nohomem, 
em lugar de; FaButeft 60-Gemi íi 
mo*in animam viventem j< 

diz 
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diz ó original Hcbreo: In todos os membros de Jo$ 
animam loquentem. E como lhe deixou livre a lingua. 
o filencio violenta húa Os outros membros faõ 
parte fuperior mais delica- inftrumentos do corpo, a 
da , que he a alma , & a lingua 
morte violenta hüa parte 
inferior, que he o corpo ; 
por iífo faõ mais excefli-
vos os rigores do filencio , 
que os da morte. 

77 Entra o demônio a 
atormentar a Job , 6c cu-
brindolhe de chagas todo 
o corpo, íó lhe deixa livre 
a boca, 6c íem lezaó a lin-

job i9. gúa: Dereliãafunt tantum- bros do corpo; na Cruz da 
modolabíacirca dentes tneos. Religião eftá crucificada* 

demônio 

he inftrumento da 
alma, como interprete do 
entendimento. E porque a 
lingua he parte da alma , 
bem dizia eu, que pela cir-
cunftancia do filencio , he 
mais rigoroía a Cruz da 
Religião , que a Cruz de 
Chrifto. Na Cruz de Chri­
fto eftaõ cravados os pès, 
& as mãos, que faõ mem-

Pergunto: Se o 
tem tam pouca piedade , 
como quemelle he, 8c que­
ria atormentar a Job com 
intenfas crueldades; por-* 
que não lhe atormenta tã-
bem a boca ? Porque lhe 
deixa fem lezaó a lingua ? 
Vede : Quando Deos deu 
poder ao demônio fobre 
Job , exceptuoullie a alma: 

^hx-6Verumtamen animam illius 
ferva; 6c como todo o di­
reito do demônio fe limi­
tava ao corpo , & não»íe 

;• cftendia à alma % por iíío 
executando rnartyrios em 

também 'a linguaj, que hê  
membro da alma. E para 
fechar todo o djfcurfo, di-» 
go, que na Cruz de Chri­
fto havia hum preceito q 
não lhe tocaflenvnos oi-' 
fos: Os non comminuetk*#joann; 
eo, & por iflb Non fngptnt. j<r, 
runt ejus> crura; porém naIbid- J} 

Cruz da Religião ehegacV 
os tormentos a Í> penetrar '-
os oflos, que be a efficaciaí 
do filencio: Quoniam tacui9" •( 

inveteraverunt offa mea. » 3 
. -. r . -iíl >./n;j üí ••• . iMã 
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78 O O vejo que me re-
O pücaõ , que o fi­

lencio fera grande marty-
rio , mas que as Religiofas 
( com quem , 6c de quem 
particularmente fallo ) tã-
bem fallaó. Pudera tapar 
as bocas a todos com ref-
ponder, que ainda que fal­
laó as Religiofas , eRâs 
meímas palavras fahem 
tam crucificadas, quantas 
faõ as Cruzes dei húa gra­
de: mas não he ifto o que 
rcfpondo. Digo que o-fal­
iar das Religiofas não di-
rninue o martyrio da Cruz, 
porque ainda que fallaõ 
algüa vez, fallaõ com taes 
circunftancias, que fazem 
mayor o tormento { por­
que o feu fallar he com ef-
cutas, & fallar com efcuta 
he mayor pena, q callar. 

79 Veyo o Efpofo nos 
Cantaresa buícar a íua Ef-
pofa com alguns amigos, 
6c diflelhe defta maneira : 

Cant. %.Qua habitas in hortis, amici 
**• aufculténi , fac me audire 

vocem tuam. Vòs Efpofa 

Santa Ctu^. 6% 
minha , que habitais nefte 
horto , fazeime graça de 
que eu ouça a vofla voz , 
porque eftaõ aqui também 
alguns amigos , que vos 
eícutaõ, Sc querem ouvir.' 
Que relponderia a Efpofa 
á efta propofiçaõ ? Heufu*Ibid- *4 
ge dilecle mi. O que eu vos 
peço , Efpofo meu,' he que 
por agora vos vades , em 
outra occafiaõ vos fallareK 
Non optando loquitur , re­
parou bem Beda , que a 
Efpofa nefte lugar fallou 
contra o que queria , 6c 
bem o moftra aquelle ay , 
Beui porque íe erafeura-
mado yDileãe mi, claro 
eftá que havia de querer 
fallar , 6c eftar com elle.' 
Pois fe a Eípofa deíejava 
fallar com o Efpofo, por­
que lhe diz ,que íe vá ,/«-
ge ?Não vedes o que dizia 
o Efpofo: Amiciaufcultantl 
Ainda que o Efpofo vinha 
a fallar , trazia os amigos 
por * eícutas : ôt houve-
fe a Efpofa difcretamente, 
que muito melhor era não 
fallar. Idevos agora Efpo­
fo meu, que outro dia me 
failareis, que quanto fal­

lar. 
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lar com efcutas, melhor he homem mal entendido, q 
o filencio , que o locuto- fazes ? Porque não te po-
rio ; 6c fe ifto he quando os ftras de joelhos aos pès do 
que efcutaõ faõ amigos , Rey ? Porque não ?lhe pe-
amici; que fera quando as des perdaõ? Efte Rey não 
efcutas forem defaffeiçoa- be como Herodes , que 
das? ' corta cabeças,em dia de 

8o A outra razaõ he; convites. Pois íe be Rey 
porque ainda que as Reli- piedoío , porque não pe-
giofas fallaõ , fallaõ com des ? porque emmudeces? 
licença ; & para os que fa- Emmudeceo, porque não 
bemos que coufa he Reli- fe atreveo a pedir. De ma-
giaó, he certo que mais neira , que pofto hum ho-
cuftâ a licença , que o fi- mem entre a morte , & a 
lencio. E a razaõ he ciará; vida , entre o callar, 6c o 
porque o filencio he callarj pedir f- antes quiz callar cõ 
6c a licença he pedir ; Si certeza da morte , que pe-
muito mais cufta abrir a dircom intereííe da vida; 
boca para pedir, que fecha- Logo bem digo eu,! que 
Ia para callar. Entrou o por todas as razões he 
Rey da Parabolado Euan- mais penofo nas Religio-
geíhò a ver os convidados, ias o filiar, que o não UU 
& achou hum á meia fem lar; 6c por efti circunftan-
a veftidura de fefta : man- cia, em ânimos pouco atre-
dou que o prcndeífem , & vidos, moftrafer mais ri-
levaílcm logo a hum car- gorofa a Cruz da Religião, 
cere eícuTO, donde os con- que a Cruz de Chrifto. 
demnados fahiaõ a jufti- t? J' w 7 

Matth. çtf:Ligatismanibus,c3rpe* **:v <• ';!VE $. V. ?"? *r̂ .'* 
^dibui ,misttte eum in tene- ""• ..uu .. 01 f.;a 

bras exteriores. Que faria o 81 # Segunda i* citcü» 
miferavel nefte cafo ? Diz / \ ftancia de rigor, 
o Texto, que emmudecè-f cj faz mais pèzada a Cruz 

íbid. «ra; At Me obmutuit. Pois da Religião, que a Cruz 
^ de 
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de Chrifto he, que a Cruz 
de Chrifto não tirava a vi-
fta ; mas a Cruz da Reli­
gião , ainda que não tira a 
vida, cerra a vifta. A Cruz 
de Chrifto não tirou a vi­
fta, fendo que tirou a vida; 
porque eftava defcuberta 
em hum monte', onde 
Chrifto via o que queria ; 
& aflim vio a fua Mãy , 6c 

joann. a ° Difcipalo amado. Cum 
19.16. viãffet Jefus Mat>eml, & 

Difcipulum ftantem: mas a 
.Cruz da Religião , ainda 
q não tira a vida, he Cruz 
encerrada entre paredes , 
onde fó íe pôde receber a 
luz do Ceo, & não fe pôde 
ver nada do mundo. Quam 
eftreita circunftancia de 
Cruz feja efta, entenderão 
melhor que todos , a meu 
ver, os Filifteos. 

81 Fez Samíaõ aos 
Filifteos os mayores ag-
gravos, que cabem na ma­
yor crueldade. Em hum 
anno os matou, roubou-os, 
dêftruío-os, 6c afrótou-os. 
Fizeraõ elles extraordiná­
rias diligencias para o co­
lher às mâos,6c depois que 
o tiveraõ em feu poder,diz 
*• ,T&m. 12. 
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o Texto que lhe tiráraõ os 
olhos, & o deixarão vivo. 
Vivo Samfaõ? Pois fe Sam­
íaõ matou a tantos Fili­
fteos , porque não mataõ 
os Filifteos a Samíaõ? Por-1 

que entenderão õj fe vin* 
gavaõ delle melhor tiran-
oolhe os olhos, ôVnão ti-
randolhe a vida. Se os Fi­
lifteos tirafiem a vida a 
Samfaõ , não ficavaó vin­
gados ; porque Samfaõ ti­
nha tirado.muitas vidas,6c 
muitas vidas não fe pagaõ 
fó com húa. Pois para que 
o rigor da vingança feja 
igual ao numero das inju­
rias, que Samfaõ lhes tinha 
feito; que fazcm> Tiráõ lhe 
os olhos , & deixaô-no vi­
vo ; porque entenderão q 
ficava mais caftigado vivo 
íem vifta , que morto fem 
vida. Sematáraóa Sam­
íaõ , morria íó hüa vez ; 
mas deixaó-no fem vifta , 
para morrer tantas vezes, 
quantas queria ver, 6c não 
podia. c 

83 Béoeritendeo aflim o 
mefmo Samíaõ. Depois q 
lhe crecèraõ os càbellôs, 
fez f o levaíTcm aó Tem-' 

E plo„ 
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pio , 6c lançando maõ ás ver •' logo o eftar na Cruz 
columnas, dizendo: Aflim da Religião fem ver, nem 
fe vinga Samíaõ dos olhos, fer vifto , não fó he eftar 
que lhe tiráraõ j deu cojm crucificado, fenão morto , 
o Templo em terra * ma- > 6c fepoltado. Donde fe fe-
tou-fe a li, & a todos quan- gue que he mais ri goro ía 

judie tos alli eftavaõ: 2Wamif- a Cruz, porque he Cruz 
M. 28. fone dtwum luminum ,unã çom accidentes de morte , 

ultionem recfpimn. Dema- 6c çomt horrores de lepul-
neira que efíimou Samfaõ tura. • 
tanto menos a vida, que a $4 , Toda a fòatxáó de 
vifta , que Io por vingar a Çbrjfto fe inclue no Sacra-
vifta quiz perder a vida. E mento da Euchariftia. Pois 
fe o ver he mais eftimado fe Chrifto na Paixaõ pa­
dos homens, que o viver ; deceo tanto , & no Sacra-, 
não ha duvida que he mais mento eftá impaflivel ? 
fácil Cruz a que lia em que porque hade fer o Sacra-
fe vè, 6t fe morre, do que mento não fó hüa cifra da 
aquella em que não fe vè , Cruz , fenão.hum epílogo 
$c fe vive. Mais aind3 ; A de todos os tormentos è 

)•' Cruz de Chrifto foí Crua fcíotai. Chrifto no Sacra* 
em que elle perdeo o ver, menro: não pôde ver ,mcm< 
mas não o fer vifto*, porém íeijj viljto pelo impedimen-
a Cruz da Religião he tal, to dos accidentes;& he tam 
que nelía não fó não pôde grande violência eftar hü 
hãa Religiofa ver,mas nem homem vivo krt\ ver, nem 
fer vifta ; por jflb tanto ícx vifto , que nefle, Sacra-
mais pezada,quanto vai de mento fe reduzem- a com-
eílar íepultado a eftar pendio todos feus tormen-
morto. Chrifto na morte tos^ecolitut'memóriapafo 
perdeo o ver, najepukura fionfSrfjus* 
© fer vifto t porém emquã- ., :; <; 
to efteve na Cruz , nem. •> •/.. '- .*, 
perdeo o fer vifto , nem o 

- — $.Vi, 
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MU O A.OÍ-ÍIG :o.j r>i*íwí.i hei que na Crta de Chrifto 
, ! ' . i^ : <§. VIrq Hí :n;î > efteve a-.vontade livre , & 

aúh i> &taíni"/ : na'da Religião eftá o tri-
•85 A^^jerceira tircã-; tendimeiíto!cativo.Manda 

j - 'X»\ ftancia ,' que faz; DeosaiAtóhaõ ,;quc lhe 
maispezada a Cruz da Kk- iacrifique" o afilho. óObe-
ligiaó, be ̂  que na Cruz de? dece o Patriarca, & ponde-
Chrifto houve iufo do go- pando o Texto efta acçaq, 
fto, 6c exeícioio da vonta-; dizaflióv; Crididit AbrahaSior&. 4; 
àè+ mas ria Cruz da Reli- Dioi, fjr rsepUtâttm eft Mi >* 
giaõ, nem o goftotem ufo, ad-prftrtiam : .Creo Abra-
nem a vontade exercício, h&õ a Eteos , & ficou por 

joann. Difle Çhcífto na Cruz, Si'' iflb com grande reputação 
I?-z8- tio, Tenho fede. Trouxe-, dè Santo. Reparo naquel-, 
MattL raólhe fel yeje vinagre uEt lai palavra credidit , dizer 
*7« 34- cum guftf/fjèti noluit bibere* o Texto que creo, haven-

6c não quiz beber. Defor- do de dizer, obedeceo.Pois 
te >que ôa Cruz teve ufo-o" fe obedecer he acto p*e obe-
gofto.:, porqée'. provou :• dienciay 6c crer he a&o de 
Cúmguftaftet) õc teve >exer-s Fè; porque .pondera mais 

' cicio, a vontade *, porquê a Elcritura à fua Fè, que a 
nãoquiz: Noluit : porém íua obediência ? Relpon-
na Cruzada Relî iaó:lnem> deny osr/Doutores , que a 
o gofló.renijufò ,'poTo îé obedieniciade Abrahaõ te-. 
não. ha indiffetença * para" ve hüa grande. eiTCunfUn-
provar ; nem. á vontade cia:da Fè ; porque tendo-
tem exercício, porque não l&e prometido Deos •,' que 
ha liberdade paia não que lheidaría cm Ifaac grande* 
ter. fucceilaó,& matedandolhe 

86 3 Mas a meu fer não qlie lhofactific.ííc,encon-
he tfta á maysQrídJfférença trando-íè frarttoa. piomef-
d.e €>uz a* ÇrúzwA,mayor faíeom>oiaaim:Í9i em na-
diffejrençajjdaÇr^fidlRe^ dá?.repara , & obedece A-
ligiaQcárCBiiçnde Ctòifto bráh&õ. Ei a razão porque 

i Eij aEf: 
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a Efcritura pondera mais raõlho" por alivio. A Cruz 
a fua fè, que a fua obedien- deraõlha por Cruz : o fel, 
cia, he j porque pela obe- &> vinagre deraõlho por 
diencia iíigeitou a vonta­
de , 6e pela Fè cativou o 
entendimento. E muito 
mayor foi o facrificio de 
Abrahaô por cativar o en-

agua. Os tormentos dados 
por tormentos podem-fe 
íbfrer; porque faõ violên­
cia da vontade ; mas tor­
mentos dados por alivio 

tendimento, q por íugeitar não fe podem tolerar; por-
a vontade. Matar a feu fi- que faõ contradições do 
lho, era vencer repugnan- entendimento. Que me 
cias da vontade : crer?£ dem a mim Cruz por 
Deos em tal cafo, era vert- Cruz, tormento he , mas' 
ccr contradições do ente- pode-íe fofrerjporèm q me 
dimento : eV muito mais dem fel por água , be tor-
fcz Abrahaô em íacrificar mento que fe não pode to-
contradições do entendi- lerar: taes faõ os tormen-
mento , que em facrificar 
rcpugnancias da vontade. 

87 Daqui fe entende-
rá porque Chrifto Senhor 
noflo hão quiz beber na 
Cruz o fel 
Chrifto pelo 
nos amava, nenhum tor-
mento recufou , de quan­
tos lhe deraõ feus inimi­
gos. Pois fe não recuíou 
nenhum dos tormentos , 
porque não bebe o fel, 6c 
vinagre ? Refpondo , que 
os outros tormentos de-
raõlhos por tormentos ; 
mas o fel y 6c vinagre de-

tos da Religião, haõvos de 
dar fel , & haveis de crer 
que he água : o gofto ha 
de dizer que amarga, 6c o 
entendimento nade dizer 

6c vinagre, que he doce. Pôde haver 
muito que mayor violência ? Pois ifto 

he o que fe padece na Cruz 
da Religião. 

§. VII 

88 A Quarta circuns 
ftancia da Cruz, 

que prometi , não qaero 
ponderar, porque vai fil-
tando o tempo; mas ella 
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he rãm evidenter, que não v yor circunftanda de Cri z? 
ha mifter ponderação. Ef- Não ha paílar daqui, nem 
tando Chrifto na Cruz dif- eu direi mais. 

Luc. ij. fe: Pater, in manus tuas cõ-
46' mendoSpiritum meum : Pa- T.) • $*VI1I. 

dre, em voflas mãos encq- ÍV:\ : x «y 
mendo meu Efpirito. Ve- 8 9 ' n p Emos jácompa^ 
des aqui a ultima circun- -L rada a Cruz.de 
ftancia, em que a Cruz da Chrifto como a Cruz da 
Religião excede á Cruz Religião, para que as al-
de Chrifto ? Na Cruz de mas' Religiofas conheçaõ 
Chrifto houve liberdade feu merecimento. Agora 
para entregar o Efpirito para cjue conheçaõ fua fe-
nas mãos do Padre; porém íicidade , comparemos a 
na Cruz da Religião, nem Cruz da Religião com a 
para entregar o Efpirito Cruz do mundo. Matéria 
nas mãos do Padre ha fi* he efta em que o mundo 
herdade. Na Rcligiaõten* anda muito.enganado,co-
des hum Padre , a quem mô em tudo. Cuida o-mQ- r 
entregais ò> voflo eípirito, do , que. hermuito pçzada 
a quèni communicais vok a Cruz da» Religião , 6c a 
fa alma j mas'cne Padre fua he muito mais pezada $ 
não he de vofla eleição. O Mihi mundns Ctmifixus eft,,"' 
mayòr ,rigor da>lley de & ego munio.Ç ,mundo , 
Deos he haver de entregar dizSi. Páulo,tem-meamim 
feum homem feu efpirito i por cftucifica.do;, 6c eu, a 
6c manifcftar fua alma a elle: riiaòior he a lua Cruz,1 

outro homem; más efte ri- queâ minha. E para que 
gor .eftá tam apertado na vejamos quanto mais> pe-
Religiió,queefle.homemj zadahea Cruz do mun-
efle P.drs não nade fer * do,que a Cruz da Reli-
aquelle , quê vàs qüizeresi gia© , façamos ef|a fegun-
íe não aqueíle que vosaífi- da*comparação «pelos tne(-
narem. Pode j haver ma- mos pontos, que fiaemos â  
ao Tom. 12/ Eiij pijd 

http://Cruz.de


7© SermaÕ da 
primeira, mas com brevi- nhum pezo tem j porque 
dade. Primciraméte argui- como a Cruz íe leva por 
mos a eftreitéza; da Cruz Chrifto, & com Chrifto, 
da Religião, por eftar nella hüa parte do pezo alivia a 
Paulo com Chrifto : Chri- companhia , & a outra par-
fioconfixus fumòuciimas te alivia a caufa. Provou 
efta circunftancia% mais he Jacob fervir quatorze an­
de alivio , que de tormen- nos por amor de Raquel; 
to. Chrifto não manda to- 6c os primeiros fete annos 
mar a Cruz aos Religio* diz a Efcritura que pade-
fos, para que eftejaõ nella, ceo Jacob menos: Videban* Genef; 
fenão para que a levem : tur illipauci' dks. Nos ujt>**. i0, 

Mattfc. Tollat Oucemfuam. E quã- mos fete annos não diz o 
j6. 24. do a Cruz he para eftar, & Texto que Jacob padecef-

ter companhia , faz a Cruz fe algüa coufa. Pois per-
mais eftreita j porém quan; gunto: Jacob não íervio 
do he para a levar ,6c ter muito em todos os qua-
companheiros ,faz a Cruz torze annos , que fervia 

s - mais leve. Serviam ei hu- por Raquel ? Sim fervio , 
a ^ *3' mero uno, dizia o Profeta, & trabalhou muito , como 

faltando dos fervos de quem era paftor. Pois íe 
Deos na Ley da Graçarque Jacob trabalhou tanto , 
ierviriaõ a Chrifto com hu porque fe diz que nospri-
íó hombro ; porque os Re- oleiros fete annos padeceo 
ligioíos fó põem hum hõ- pouco ? E fe nos primeiros 
bro á Cruz, &Í Chrifto poê fete annos padeceo eife 
o outro. Oh ditofo fervir ! pouco, porque fe não ha 
6c não o do mundo. Vede de dizer que nos outros íe* 
por quem, 6c com quem: te padecefle muito , ou 
com Chrifto, & por Chri- pouco? A razão he : por-
fto. I 3 * '* b J que nos primeiros fete an-

90 Daqui infiro eu , nos trabalhou por Raquel, 
que a Cruz da Religião , mas fem Raquel ; 6c nos 
ainda que tam pezadai ;ne- fcguudos fete annos traba-

1" "tT* lhou 
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lhou por Raquel , 6c com fto, pois obrou* por elle as 

íbid. v. Raquel: Uanc quoque dabo mais eftranbas finezas. De-
17< tibi pro opere, quo fervtturm ftcrrou-fe, padeceo, derra-

es mihi feptem annis aliis. mou feu fanguc , entregou 
Deforte , que nos primei- íua vida. E o mundo que 
rosfete annos, Raquel era alívios lhe deu neftes tra-
a caufa; & nos outros fete balhos ? Pozlhe a Cruz ás 
era caufa, Si companhia do coitas, & deixóu-o: Ompes, Mate: 
trabalho ; 6c como ambos relitiúeo , fugerunt.' Vedes ̂  *'• 
juntos trabalhavaõ , todo aqui os prêmios , Sc ajuda 
o trabalho dos fegundos que vos dá o mundo ? ao 
fete annos não foi traba- fim de trinta 6c três annos 
lho. O mefmo digo da de'ferViço , poem-vos a 
Cruz di Religião. He pe- Cruzas coftas. E mais he 
zada ? Sim, como o offi- de temer o defemparo, que 
cio de Jacob.' mas como a Cruz.O mefmo he entre-
nefta Cruz fe padece por gârvos á Cruz , que deixái-

, Chrifto, 6c com Chrifto j, itfmvos todos. E não he 
he Chrifto á caufa , Ôc a cô* !àinda èfta a mayor circun-
pànhiá. Em quanto caufa, ftancia da fem-razãa^DiZ 
alivia húa parte'do pezo; o Texto , que fobre eftar 
em quanto companhia, ali- Chrifto na Cruz , veyo 
via a outra : 6c ambas*ali- hum miniftro do-mundo , 
viaô todo o pezo , com4 gclhemeteo â lança pelo 
vem efta Cruz a não pe- peito. Deforte, mundo,que 
zar. Quam diíferentes faõ eftá efte homem morren-
as Cruzes do mundoINem do por ti{, derramando 
as alivia a caufa , porque o fangue , 6c dando a vida, & 
mundo he hum ingrato'; tu íobrè opor na Cruz*, 
nem as alivia a companhia, ainda lhe metes a lança ? 
porque o mudo vos põem Efte he , Catholicos , o 
a Cruz às coftas, 6c deixa- * mundo. Chrifto morria 
vos. Ninguém fervio ao por elle^ck elle matava a 
mundo melhor que Chfi- Chrifto. Servi lá ao; mun-

E üij do, 
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do. Para que he morrer , 
por quem vos ha de ma­
tar ? Mas vamos ás mais 
eircunftancias. ,. • 

3 Ut* ffs* 

- §.IX. 
\'4U t, .;*u .' 

5?i A Outra ;> circuní 
v ' x \ ftanciaj que faz 

pezada a Cruz da Reli­
gião , diflemos , que era 
fer hüa Cruz, em que não 
fe vè, nem íe falia* E eu o 
entendo tanto ao contra­
rio , que digo , que fe no 
mundo não fe fallafle, nem 
fe vilíe, foraõ mais tolerá­
veis "as fuás Cruzes. E fe­
não pergunte-o cada hum 
a fi mefmo, 6c à fua expe­
riência. Para fallar ao mu­
do , que tam mal reípon-
d e , não fora melhor fer 
mudos ? Oh bemaventuea-
dos os mudos l porque o 
mudo eftá defobrigadò de 
fallar talvez a hum mini-
ftroincapaz ,que dá a má 
repófta ; 6c defobrigadò de 
li-fongear ao Príncipe, que 
não quer ouvir a verdade ;. 
defobrigadò de fazer bom 

i quanto ouve^ fuftentando 
a vida á cufta da çonícien-

da 
cia. Finalmente ; porqHé 
não eftá obrigado a mil 
defgofios, 6Í a mil arre­
pendimentos ; que de hâ  
ver callado ninguém fe ar-
rependeo , 6c de haver fal-
íado , fim. Oh bemave mu­
rados os cegos , porque 
eftais livres de ver a cara 
ao mundo , & tantas falfi-
dades, 6c erros, como nelle 
fe vem ! Que coufa he ver 
ao ignorante no lugar, do 
fabio ? ao covarde comen­
do a praça do valente ? ao 
entre me tido com vali me­
t o , ao murmurador bem 
ouvido,.aos bons gemeu; 
do, aos mios triunfando , 
a virtude a hum canto , & 
o vicio com authoridade? 
Oh que entrernezcs da 
fortuna! Oh que tragédias 
do mundo i 

9% Certo , íenhores, 
que para fallar o que aqui 
fe ouve, 6c para ver o que 
aqui fe vè , melhor he ter 
vèo para os olhos, Ôc filen­
cio para a boca. Se Eva 
trouxera vèo nos olhos, 6c 
guardara filencio, não bo­
tara a perder o mundo, co­
mo perdep. Porque cui­

dais 
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dais que fe perdeo o mun­
do e\ Porque houve hüa 
mulher , que quiz fallar , 
& ver. jFallou Eva com a 
ferpente , 6c ficou engana­
da. Vio Eva a arvore,ô£ fi­
cou vencida. Não lhe fora 
melhora ella , 6c a nòs to­
dos , não ter boca para fal­
lar , nem olhos para ver ? 
Eft as faõ as liberdades do 
mundo ,eftes feus perigos: 

93 Porém noto , (6c 
quizera que todos o notaf-
fem ) o que fallou Eva , & 
o que vio. O que fallou,foi 
fobre o preceito de Deos ; 

Ceuef. Curpracepit vobii Deus. O 
*> u que vio, fcn\ a arvore da 

Sciencia: Vidit lignum.Pois 
íbid. í f e faõ taes os perigos da 

lingua, que fallar aqui fo­
bre os preceitos de Deos 
bafta para perder ao gêne­
ro humano : & fe faõ taes 
os perigos dos olhos, que 
Ver as arvores do Paraifo , 
foi occafiaõ para abrir as 
portas do inferno; que ar-
rilcadas íeraõ no mundo as 
praticas livres , em que 
não fe falia dos preceitos ? 
Que perigofas fcraô no 
mundo as viftas lifongei-

Santa Cru^. ?$ 
ras, em que não fe olha pa­
ra as arvores , fenão para 
as Serpentes ? Jacte-fe em­
bora o mundo , que íe tem 
Cruzes, faõ Cruzes em 
que fe vè , Si íe falia : mas 
lembre-fe o mundo de 
quantos por hüa palavra 
perderão a vida , 6c plbr 
hüa vifta perderão a al­
ma. 

94 C O parece que 
O na ultima circun** 

ftancia he mais fácil a Cruz 
do mundo ,que a da Reli­
gião : porque na Cruz do 
mundo, he cada hum fe-
nhorda fua vontade ; po­
rém na da Religião, todos 
eftaõ íugeitos á vontade 
alhea. « 

9$ Para ifto fei húa 
coufa , que parece nova. 
Digo , que por iflo mefmo 
he mais leve a Cruz da 
Religião , que a do mun­
do. Porque mayor cati­
veiro he eftar fugeitoà 
vontade própria , que à 
alhea. Peccou o Povo de 
Ifrael não querendo obe-í 
<fc£er a Qeps; trata Deos 

wde 



Pfam, 
So. 

JA SermaÕ da 
decaftigano , & diz: Já argue,qüe qüàndo Deõs 
que os homens não que- quer dar hum caftigo, en-
rcm fazer minha vontade, trega a hum homem nas 
ordeno que facão a fua. mãos da fua própria von-
Expreílamente o difle Da- tade ; por iílo lhes deu por 
vid : Non audivit populus caftigo, que fízeflem a fua. 

IZ-meus vocem meam , & lf- Dsíorte que he mayor mal 
raelnon intendit mihi : (jy eftar fugeito aos appetites 
dimifi eos fecundum defide- da vontade própria ,. que 
ria cordis eorum. Pois , Se­
nhor , que modo de fen-
tença he efte ? Os homens 
de nenhüa coufa goftaõ 
mais, que de fazer fua vô-
tade; 6c com nenhúa coufa 
vos offendem mais , que 
èm não fazer a voíla. pois 

aos impérios da vontade 
alhea : pois quando a cul­
pa he não querer obedecer 
á vontade alhea , da-íelhe 
por caftigo fazer* a pró­
pria. Veja agora o mundo ,' 
qual he mais rigorofa 
Cruz , fe eftar fugeito à. 

fe eftes homens vos pffenr vontade própria , ou à vó-
dèraõ, Si não quizeraõ fa- tade alhea. M JS ainda que 
zer Voíla vontade A como 
lhes permitis por iílo , que 
faç aõ a fua ? he i fto pre mio, 
ou caftigo ? Prêmio, não ; 
porque não fe dá prêmio 
por culpas. Caftigo? parece 
q não; porque não íe daõ 
goftos por penas. Pois que 
he ifto ? 

96 O mayor tyranno , 
que ha no mundo, he a vó-
tade de cada hum de nòc. 
Os tyrannos atormentaõ 
por fora , efte tyranno ar*-

hüa deftas vontades feja 
m^istyranna que a outra , 
não ha duvida , que ambas 
moleftaõ : a própria por 
dentro , a alhea por fora. 
Porém a Cruz da Reli­
gião he tam fuave , que de 
ambas as coufas livra ao 
Religioío. Ouvi. 

91 Digo que o Reli­
gioío eftá livre de toda a 
vontade humana : da pró­
pria , porque a fua vonta­
de he a do Prelado ; da>a-

flige por dentro. Daqui fe lhea, porque a vontade do 
Pre-
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Prelado, he de Deos. Aí- elle tem unida â fua. 
fim que o Religiofo não 
eftá fugeito á vontade hu- (j. XI. 
mana , fenão á Divina. E 
de eftar o Religiofo fugei- ?8 TV Jí As vejo que me 
to fo â vontade de Deos , ÍVJL replicaõ , que a 
que fe fegue ? Segue-fe que vontade do Prelado he 
em prêmio de defpir-fe de verdade, que he a de Deos* 
fua vontade , a eftá fem- mas vem às vezes pgffacU 
pre fazendo. Não he pa- por taes Prelados, que não 
rádoxo , fenão verdade pôde deixar de fer nfuy 
clara. Que remédio para penofa. Deos noflo Senhor 
fazer hum homem fempre no Teftamento Velho cõ-
fua vontade? O remédio he mumente fallava por 
querer o que Deos quer ; Anjos. Aflim fallou a A-
porque em tudo fe faz a brahaõ , a Jacob ,a Ifaac, 
vontade de Deos; 6c fe eu 6c a outros. E tal vez fal-
quero o que Deos quer , lou de hüa C,arça como a 
fempre faço minha vonta- Moyfcs ; tal vez de hüa 
de. Efte he o prêmio dos tempeftade, Como a Job : 
verdadeiros Religiofos , De turbine. O mefmo co- Job 8 
no qual a fua Cruz leva duma íucceder nos Prela-1. i ' 
muita ventagem à do mü- dos. Em todos, 6c por to­
do ; porque na Cruz do dos nos falia Deos, mas 
mundo vivem os homens hüa vez falia de hum An-
à fua vontade , a qual em jo, como a Abrahaõ, Ifaac, 
muitas coufas não confe- & Jacob ; porque tal vez 
guem , 6c por iflo andaõ he o Prelado prudente , 
todos defcontentes. Na benigno,6caprazível. Ou-
Cruz da Religião em tu- trás vezes fallà de .hüa C,â>-
do fe faz a vontade do Re- ça , ou Eípinheiro, como a 
ligioío; porque he força j Moyfès; porque fe orPte-
queem tudo fe faça a von- .ladoJie afpero ,i6c mA a-
tade de Deos, com quem fon^ciogado , nunca vos 
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chegaisa elle'que não ve- tanto nefta differénçã dé> 
nhais ferido ; outras vezes obedecer, que aflim como 
falia de hüa témpeftade , as obediências do mundo 
como a Job ; porque íe o acereleentaõ novas viole-
Prelado he fui ioío , como cias ao fentimento , aflim 
trovaõ , não ha em cafa as obediências da Religião 
quem le entenda com elle. accrefcentaõ novos mere-
Pois íe a vontade de Deos cimentos ao facrificio. Ma-
vem executada por tal ho- yor fineza he obedecerá 
mem , que importa que fe- voz de Deos pronunciada 
ja de Deos ? por hum bruto, que arti-

99 Muito importa pa- cuiada por hum Anjo. 
ra padecer mais no mun- ioo Antes digo que 
do: porque fe cá ha hüa chegaõ os obfequios da 
C,arça, 6c hüa témpeftade, obediência èm créditos da 
ha muitos Anjos : porém verdade, onde chegarão os 
fe lá hi hum Anjo, ha mui- erros da Idolatria em def-
tas C,arças,& muitas tem- créditos delia. A Idolatria 
peftades. Mas quando em chegou a conhecer Divin-
tudo o demais «fora o mü- dade nos ventos, plantas, 

.. do como a Religião , ha & animaes; ôc a obedjen-
•i hüa grande diffcrença no ciados Religioíos em hü 

modo de obedecer; porque Elpinheiro, 6c em faüa tem-
no mundo fe o Superior peftade chega a reconhe-
•he C,arça , íente-fe como cera Deos em lua voz. 
C,arça, ôc fe he tempeftà- M Ó I Eia pois, Senhor, 
de , como tempeftadermas deixai me que corra por 
na Religião não he aflim ; minha conta efta pleito, 6c 
ainda que o Superior feja efte juizo entre as Cruzes. 
C,arça , laceita-íe como Façamos todos o mefmo, 
Deos, q aflim o fez Moy> pois já temos vifto que as 
•fés : ainda que feja tempe- Cruzes do mundo não 
-ftade, aceita íe como Deos, tem mais que apparencia 
que aflim o fez Job. E vai de leves; 6c verdadeira me-

••:'•?. > t f r 



Exaltação da 
te faõ pezadas: Nunc prin-
cept bujus mundi ejicietur 
foras : fique-íe o mundo 
embora , Sc atormente fua 
Cruz aos cegos, que a deí-
conhecem , Sc aos infenfi-
veis, que a não fentem. E 
pois a Cruz de Chi iílo , 
ainda q no exterior eftrei­
ta, ôcpezada , he tam lar­
ga pela caufa, 6c tam leve 
pela companhia : atemos 

Santa Cru^. TT 
noflos corações a efta 
Cruz ,. como prifioneiros 
do carro de feu mayor 
triunfo. Seja efta Exalta­
ção a do inftrumento fa-
grado, com que nos remio 
Chrifto , para que em fer 
guimento de fuás penas , 
feja efte defterro meyo pt-
ra que cheguemos a gozar 
fuás glorias. Amen. 

? 
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S E R IVI^ 
N Â D É G O L L A C,AO D E • ^ y - : >.-

S JOAÔ BAPTISTÁV 
Em Odivelas, anno de 1653. 

Mí/it Herodes - actznuit Jfèannem - <sr vtnxit eum 
in cárcere propter Hérodfajem ukorem fibilip-
pi fratris fui, quiaduxerat eaml.^&decol-

lavit eum in catarei./ ;Marc*6.^ 

foi,digo,inos famofos cõ-$. I. 

102 
So foi dos an­
tigos Hebreos 

Vítes , hão íó faborearem 
ás meias com pratos rega­
lados ,! 6c éxquMitos , mas 

(de quem oitò- ;<também çom problemas 
máraõ os Geri- diícretos •,'-'& proveitolos. 

tios mais fabios, Gregos,6c Lembravaõ-íe aquelles ho-
Romanos , Sc fem perigo mens que eraõ racionaes , 
da Fè", antes com louvor 
dos coftumes o deverão 
imitar os Chriftãos. ) Ufo 
" }"?• 

ôt parecialhes coufa indig­
na de hüa natureza tam 
nobre , que ficaflèm em 

jejum 



DegolUçaÕ de S. 
jejum às potências da al­
ma , quando tanto fe eftu-
dava,6c dei pendia em dar 
pafto , 6t delicias aos fcn-
tidos do corpo. Entre.ou­
tros exemplos defte cele­
bre coftume( muito antes 
de Salamaô compor para 
elle as fuás Parábolas ) te­
mos o das vodas de Sam­
íaõ , o qual com nome de 
problema pròpoz na mefa 
aos convidados o enigma 
da fua vitoria , dizendo : 

íf** fwptoMm vobis problema: 
O mefmo digo eu , 6c fa­
rei hoje. Temos à mefa 
EIRey-, Herodes com os 
Grandes da fua Corte ; 6c 
aífim como Herodias to­
mou por fua conta pòr. 
ntlla o mais exquifíto pra­
to ; eú quero què corra pe­
la minha propor o mais 
proveitofo> problema. O 
prato foi a cabeça do Ba-; 
ptifta: o problema não fe­
ra indigno de que o mef­
mo Baptifta o prègaflci •! 
. , .in: " 

-w\ Ave Maria, :q--« 
ti-qr, > í í W f j i.,:p ••' 

••: . •! ' M <; • IU ,.., 

JoaÕ (Baptifta. 
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79 

1 ^ Efta grande 103 
l ^ í tragédia do 

mayor dos riafcidos fazem 
0 primeiro, & legundo pa­
pel dous homens, que tao> 
bem inafcèraõ grandes : 
hum iHerodès , outro Fi-
lippe ? hum Rey, outro feu 
irmaó : hum Íem honra ; 
outro fiem confcicncia : h& 
calado , mas íem mulher ; 
outro com mulher , mas 
não calado. Ede toda efta 
violência , de todo efte ef-
candalo , de todo efte vi*r 
tuperio de hum , 6c outro, 
não foraõ duas mulheres a 
caufa,.Íenão hüa íó , 6c a 
mefma , a infame Herói 
dias. A tanto fe atreve hu 
amor poderem, a tanto fe 
delibera;hüa ambição im­
potente. Era Herodias no 
mefmo tempo mulher.de 
Filjppe própria.*, & ode He** 
rodes alhea; ambos por el­
la infelices, ambos por ei» 
Ia afrontados, ambos por 
ella em diverfo modo^per* 
didos. Nefta hiftoria fe 
funda o meu problema ,\ 

com© 
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8o Sem 
como o de Samfaõ na lua , 
6c íerá efte : Quaes mulhe­
res faõ mais perniciofas 
aos homens, fe a» próprias, 
ou as alheas ? Se as pró­
prias , como Herodias era 
de Filippe ; ou as alheas, 
como a mefma Herodias 
era , ou não era de Hero-
des ? Já fabeis que quem 
difputa problemas , não 
tem obrigação de os f eíol-
yer.-.E porque cada hum 
deve feguir a parte que 
mais lhe contentar, todos 
devem attençaõ a ambas. 
* 104. Mas antes que en­
tremos na difputa , veja­
mos brevemente primeiro 
quam problemática he a 
matéria. Propoz-íe cm ou­
tro convite,que refere EÍ-
dras, aquella famoía que-
ftaó , qoal era a coufa mais 
poderofa do mundo. E 
huns Filofofos difleraó 
que a mulher ; outros que 
e, vinho. Não* me deterihd 
nas razões de cada hum ; 
mas íó reparo na difcre-
pancia dos. extremos , 6c 
na concórdia dos votos. 
Em que fim balizaõ o vi­
nho , & a mulher , para fe 

aÕna 
attribuir a àmbós õ mayoí 
poder ? Simbolizaõ, diiTe-
raô os mefmos Filofofos, 
em que o vinho , 6c a mu­
lher, ambos rencbm o do­
mínio de tal forte aos ho* 
mens , que lhes tiraõ o jui­
zo. Adaõ , o primeiro pay 
do gênero humano , & 
Noe , o fegundo , ambos 
perderão o juizo : 5c quem 
lho tirou ? Ao primeiro a 
mulher , ao íegundo o vi­
nho. E aflim como o vi­
nho para tirar o juizo a 
hum homem, não impor­
ta que feja da fua vinha, ou-
da vinha do outro ; aflim 
também a mulher '• tanto 
lhe pôde tirar o juizo a 
alhea , como a própria. 
Demos a Adaõ outro com­
panheiro. Perdeo Adaõ o 
juizo, perdeo o mundo : 6c 
por quem ? Por amor de 
Eva. Perdeo David o jui­
zo, Si perdeo o Rey no :6c 
por quem? Por amor de 
Bcríahè. Berfabè era mu­
lher alhea), Eva era mulher 
própria. Mas que impor­
tou que hüa fofle própria, 
ÔV outra alhea , fe ambas 
perderão a ambos? 

O 



DegollaçaÕ de S. JoaÕ Baptifta. Si 
? 105 O Efpirito San* Que importa que o ídolo 
to , que não pôde crraiv, feja, ou não feja meu , fe 
diz que as mulheres fa- eu o adoro ? Rachel, quam 
zem apoftata,r da' Fè ,6c do ainda era Gentiá, furn 
idolatrar aos íabios : Mu- tou os ídolos de feu pay 
beres apóftatare faciunt fa- Labaõ :.& qual dos doiis 

•• pientes. Não diz aos ho- era mais idolatrai Os Ido-
mens, fenão aos fabios , los,que adorava Labaõ,, 
que íaó aquelles homens, eraõ feus; os que adorava 
que atè fobre as Eftrellas Rachel eraõ roubados : 
tem dominio. Didou efte. mas tam idolatra era Ra-
Oraculo o Efpirito Santo chel adorando os ídolos 
por boca de Salamaõ , 6c alheyos, como Labaõ os: 
no mefmo Salamaõ , que próprios. Daquelles Ido-; 
foi o mais íabio de todos los diz David, que tinhão. 
os homens, fè vio provado, olhos, Sc não via5, ouvi-> 
As mulheres. Gentias lhe. dos , & não ouviaõ , boca , 
depravarão o juizo de tal 6cnãofallavaõ. Vede,.feíc2 
forte , que o famofo edifi- rá o mefmo nos ídolos que 
cador do Templo deje- fallaõ, que vem , & que 
rufalem, não íó adorou os ouvem ? 'Tanto importa 
fèusídolos , mas também que fejão íproprios , ou 
lhe edifiCou templos. E alheyos, para vos fazerem 
porque chegou a cahir em aj>oftatar. -u > 
tal cegueira hum tal ho- 106 Finalmente o mef-, 
mem? Porque antes de ado- mo homem que nos deo 
rar os ídolos , adorava as o exemplo com o feu pro-
l4olatras, Primeiro foraó blema, fem o dividirmos 
cilas. ídolos de Salamaõ , em dous fugeitos, 6c fem o 
do que Salamaõ adoráfle declararmos por metafo^ 
os feus ídolos. E hüa vez ras, he a mayor prova do. 
que as mulheres faõ Ido- noflo. Teve Samíaõ duas 
los, tanto monta que fejão mulheres , hüa própria,' 
proprjas , como alhèa>.; outra alhea ; porque büfc, 
j Tom. 12. "* F era 



8i* SérmaÕ na 
era legitima , & outra não. razaõ ; quaes mulheres 
A alhea fe chamava Dali- faõ mais perniciofas ao bo­
la , a própria não tem no- mcm, fe as próprias, ou as 
me na Eícritura. E que lhe alheas. Mas já he tempo 
fuccedeo com ambas ? Taõ que entremos na tea da 
alhea foi do íeu amor a difputa , Sc difcorramos 
alhea , como a própria ;6c por hüa , Sc outra parte os 
tam própria para os enga- fundamentos tam verda-
nos a própria , como a a- deiros, como fortes, com 
ihea. Ambas o enganarão, que ambas íe combatem , 
ambas lhe fbraõ infiéis , ou fe defendem, 
ambas ingratas , ambas 
traidoras, ambas cruéis , §. III. 
ambas inimigas. A própria 
o rendeo com lagrimas, 6c 107' /""^ Omeçando pe-
caricias a que lhe defco- V>» Ias mulheres a-
brifte o fegredo do feu eni- lbeas , qual era Herodias 
gma, Si o revelou a feus em refpeito de Herodcs; a 
competidores , 6c tomou razaõ, a experiência , as 
por marido a hum delles. leys de todas as Nações , 
A alhea comprada por di- ainda barbaras, os eícan-
nheiro lhe roubou com as • dalos particulares, & pu-
mefmas artes as chaves do blicos , a ruina das cafas, a 
thefouro de feus cabcllos, infâmia das peííoas , as 
os quaes cortados , Sc en- mortes violentas na paz , 
fraquecido Samfaõ, o en- o fangue correndo a rios 
tregou nas mãos dos Fili- nas guerras , a deftruiçaõ 
ftheos. Eftes foraõ os fa- de Cidades, a aflolaçaõ de 
vos y que tirou da boca da- Rey nos inteiros; em fim a 
quelles dous Leões o fa- voz, & confenfo do gene-
bio, 6c valente moço ; o ro humano , continuado 
qual agora podia trocar o por todas as idades do 
feu problema com o noflo; mundo, tudo ifto he hum 
& perguntar com mayor teftimunho univeríal , & 

de 
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de mayor authoridade, que 
a de todos os Efcritores , 
{também concordes na 
mefma opinião ) o qual af-

. firma,, dtfende, 6c íem cc-
tradiçaõ pronuncia que as 
mulheres mais perniciofas 
aos homens íaõ as alheas. 
As próprias íaõ compa­
nheiras nó matrimônio, as 
alheas faõ complices no 
adultério :6c fendo o adul­
tério peccado , Si o matri­
mônio Sacramento., mais 
parece faerilegio , que ag-
gravo, a comparação per 
fi íó entre hüas, ôc outras; 
quãto mais o pór em cjue* 
ftaô 9 6c em duvida , quaes 
fejaõ mais dánofas ao ho­
mem. O matrimônio foi 
inftituido por Deos*. no ef-
tadoda innocenciajo adul­
tério foi machinado pelo 
demônio depois da natu­
reza corrupta: o matrimô­
nio ainda antes de fer Sa­
cramento^ fempre foi lici­
to , bonefto r & íanto ; o 
adultério fempre illicito , 
fempre in jufto , fempre 
abominável: & fendo qual­
quer peccado o mayor raat 
de todos os males, & efte 

João Baptifta. 8$ 
por íua malícia tam grave; 
que Job profeflor fomente 
da Ley da Natureza, lhe 
chamou a máxima das 
maldades: flua eft iniqui- Job jr; 
tas máxima ; quando as *s. 
mulheres alheas não foraõ 
oceafiaó , 6c caufa aos ho­
mens de outro mal, mais 
que o peccado ; fó por efte* 
que fempre-"be infepara-
vel da adultério,fe lhes de­
via em gráo fuperlativo ^ 
6c fobre toda a com parar 
çaõ o nome de permeio-
ias. £ 

i©8 Para " ferem per* 
nicicfas , 6c cauíadoras de 
gravifllimos males as mu­
lheres alheas, não bafta fe­
rem mulheres; ( como in-
difcretamente dizem mui­
tos fem o refpeito, & revê* 
rencia devida ao fexo de 
que todos nafcemos ) mas 
o que eu digo he , que ba­
fta ferem alheas. Alhea 
era aqueila -mulher, qu<9? 
David tomou occultarté-
te a Urias, ábufando do 
poder Real: exemplo em 
que^tem mais imitadores, 
que no de fuás virtudes. , 
Mandou Deos aot Profeta? 

F ij Na- ' 



84 SehnaÕ na 
,Natban que lhe fofle eftra- prio do prefente. Chama.d 
nhar de fua parte hum tam Santo Doutor elegante-
grande, 6c nelle tam novo mente á cubiçâ luxuria de 
exceflb :Si que fez o Pro- dinheiro.: JEris libido : 6cs.An 

—ieta ? Para» que o Rey em proíeguindo na mefma 
terceira pefioa reconhe;- metáfora , diz que os fur-
ceííe melhor a fealdade do tos faõ adultérios da cubt-
feu peccado , repreíentou- ça •.-JErit libido fie ignefuo 
lho primeiro na parábola, pafcit animum, ut hocfohd 
ou aceuíaçaõ de hum po- luxuria difiet,quàdhac for* 
derofo , o qual tomara a marum adultera fit, avari* 
hum pobre hüa fó ovelha, tia terrarum, Aflim como-
que tinha , para com ella o torpe pôde fer torpe, fem 
agazalhar hum peregrino , fer adúltero, aflim o cubi-
«$ue fe viera; hofpedar em çofo pôde fer eubiçofo , 
fua cafa. O poderofo era fem fer ladraõ: mas quan-
David; o pobre, Urias; a do chega a fer ladraõ, logo 
ovelha , fua mulher Berfa- juntamente he adúltero t 
bè ; 6c o peregrino, o máo & porque ? Porque atum 
appetite , que calualmen- o furto , como o adultério 
te , 6c fora do que David tem por objeóto o alheyo: 
coftumava, fe lhe introdu- o adultério , a mulher 
zio no coração , 6c elle o alhea ; o furto, a fazenda 
lecebeo , como não deve- alhea :6c aflim como o to­
ra. Mas fe o peccado era mar a mulher alhea he a-
de adultério, porque o re- dulterio da torpeza ; aflim 
prefentou o Profeta em e tomar a fazenda alhea , 

•parábola , Si figura de fur- he o adultério da cubiça. > • 
to?Porque o farto % 6c o ioo Vede agora fe fe 
adultério ambos, tem o infere bem, que ainda que 
mefmo objecto , que heo a mulher alhea não fora 
alheio. He penfamento de ifiulher, fó por fer alhea', 
% Ambrofio em differen- feria caufa de grandes ma­
te çafo 3 mas muito; pro: les ao homem. E para que 

* V " r ~ " '""--' " ~ '*"""" * o mef-
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õ rrieímo caio que nos deu 
a femelhança de hum , 6c 
outro adultério , nos dè 
também a prova de hum , 
6c outro effeíto , ponha­
mos em parallelo ao mef­
mo Rey David com EI­
Rey Achab, 6c veremos as 
calamidades, 6c defventu-
ras a q ambos fe condem-
náraõ , hum , porque to­
mou o alheio, outro, por­
que tomou a alhea. To­
mou Achab a vinha de Na-
hoth ; Sc que fe íeguio 
defta violência, ( para que 
não percamos o decoro ao 
nome Real com lhe cha­
mar furto ? ) Lá difle Saõ 
Paulo , que hum pequeno 
fermento corrompe toda a 

x. Cor. mafla : Modicum fermen-
J" gm tum totam tnaffam corrum-

pit; Si taes faõ os effcitos 
do alheio, ainda que a roaf-
fa com que fe ajunta , ou 
miftura feja hüa Monar­
quia inteira. Que compa­
ração tinha a vinha de Na-
both com o Reyno de* 
Achab? Mas era alhea , 
pofto que tam pequena. E 
como fe Naboth com as* 
Vides da fua vinha lhe pu-i 

Tom. 12. 

JoaÕ 'Èaptifta. 85 
zera o fogo , aflim ardeo 
em hum momento a caía 
de Achab, a Coroa, o Rey­
no , a vida fua , 6c de fua 
mulher, a honra, a fimâ, o 
eftado, a fucceífaõ , Si atè 
os oflos de ambos. E feifto 
faz o alheio em matéria de 
tam pouco preço; que fa­
ria na mais preciofa , na 
mais prezada, na mais efti-
mada de todas, Si que o 
homem não diftingue de 
fi mefmo , qual he a mu­
lher ? Diga-o Berfabè: (pa-, 
ra que voltemos os olhos 
à outra parte do parallelo ) 
diga-O Berfabè , que foi a 
Elena de Ifraeh 6c chore-o 
o Cafa de David, que foi a 
Troya daquella Elena. i s 
r 110 De Troya fin­

girão os Poetas, que fora 
fundada pelos Deoíes : 
Calitum egregius labor. MasSenec; 
depois que nella entrou in Troar 
Elena , roubada a feu ma-; 
rido Kdenelao por Paris fi­
lho d'£lRey Priamo , não 
lhe valeoia divindadetde 
feus fundadores, para que 
não ardefle, s deixando íe-
pultada em fuás cinzas a 
iíorde toda a Afia , 6c Eu-

F iij í°Pai 



86 Sermaõ na 
ropa , confumida no fitio riaõ dos mefmos olhos l 
de dez annos. Tam perni- com que vira a Beríabè , 
ciofa he aos homés,6c tam baftáraô a apagar o incen-
fatal pôde fer aos mefmos dio, que com ella fe ateou 
Reynos hüa mulher alhea. á fua cafa, fendo a juftiça 
A Caía de David he certo do mefmo Deos , que a 
que foi fundada pelo ver- fundara, a quem a hum hc-
dadeiro Deos , & com os mem tam amigo , 6c tam 

do feu coração , caftigou 
tam feveramente. 

n i Quatro eraõ as 
eolumnas principaes ío-
bre que fe fuftentava a 
Cafa Real de David: Sali­

mais altos, 6c íoiidos fun­
damentos de quantas hou­
ve , nem haverá no mun­
do, como aquella , de cuja 
profapia havia de nafcer 
feito Homem o Filho do 
mefmo Deos : mas tanto 
q nella entrou hüa mulher 
tomada a feu marido, po-

maõ , Adonias , Amon , 
Ablalaó: 6c excepto o pri­
meiro , ( que fomente fe 

fto q não publica, fenão oc- confervou na promefla , & 
cultamente : efte fogo juramento de Deos ) to-
oceulto foi o que a abra-
zou , 6c dcftruio , como 
notou S. Chryíoftomo : 

s.chry- Nift peccaíorum fàntillas 
&ü°m- occultaffet, dqmus non con-

flagrar et. Que de f graças , 
que infortúnios não fuc-
cedèraõ a David, 6c àquel-
le grande Heroe , entre 

dos os outros acabarão 
deíeftrada, 6c tragicamen­
te ; porque Salamaõ ma­
tou a Adonias , Abfalaõ 
matou a Amon , 6c contra 
o preceito do mefmo Da­
vid, Joab matou a^Vbfalaó. 
Deixo o primeiro filho , 
que lhe nafceo de Berfabè 

todos os da fama famofif- morto por fentença Divi-
fimo , depois defte erro na antes deter nome. Nem 
tam lamentável , Si tam falia na defgraça de Tba-
chorado por elle l Mas mar viva para perpetua 
nem os rios de lagrimas , dor do pay, 6c epitafio iin-
qne continuamente cor; mortal de fua desnonra./ 
. ~ l "" - Afron-
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Afrontou-a feu próprios 
irmaõ Amon com mayor 
crueldade, que fe a mata­
ra : mas não paráraõ aqui 
as mortes violentas , 6c la-
ftimofas na Cafa de David; 
porque em quanto du­
ra fle no mundo a fua deí-
cendencia, fempre aeípa-
da da Divina juftiça fe ve­
ria tinta no feu fangue em 
caftigo , 6c pena pofthuma 
daquelle peccado. He cou­
fa que de nenhum modo fe 
poderá crer, fe aflim o não 
diflera a mefma íéntença : 

:g. Quamobrem non recedet* 
•o- gladius de domo tua ufqite in 

fempitemuirt: Ah Rey Pro­
feta , que fe aflim como 
vieis outros futuros, ánté-
vireis os eftragos, ̂ ue com 
aquella mulher, comohu-
veta prenhe de rayos , tra-
zieis à vofla cafa ,6c fobfe 
vofíà pefloa , antes quere* 
rieis perder os olhos , que 
pólos nella 2 

U2 Era David Rey 
ungido por Deos; mas on­
de efta a Coroa ? Lá a le­
va tyrannicaméte ufurpa-
da, Sc pofta fobre a cabe­
ça o impio , 6c rebelde 

.JoaÕ^âptifta. §?• 
Abfalaõ, acclamado coro 
tròmbetas , Ôc feguido de 
todo o Reyno. Era o va­
lente de Ifrael, que mata­
va Leões, 6c Gigantes, & 
vencia exércitos de Fili-
ftheos; Si agora vai fugin­
do pelos montes , de hum 
moço mais conhecido dás 
damas pelos cabellos, que 
dos foldados ptla cíp&àsl 
Era o venerado, applaudi-
do, 6c adorado das gentes; 
6c agora apedrejado de Se-
meyyouve os opprobrios, 
as injurias, as calumnias , 
6c as maldições de hüa lin­
gua tam vil , 6c infame , 
como o mefmo que fe a-
trevia a dizellas. Era o 
mais rico Monarca de quâ~„ 
tos dentro , 6ç fora de Pa-
leftina, accumuláraõ the-
fouros; 6c agora pobre ," 
defterrado , faminto vive 
das migalhas de Berzellai. 
Sobre tudo era aquelle Sã-
to varaõ , cuja alma por 
fuás virtudes era louvada]^ 
em Deos : In Domino lau*n-} 
dabitur anima meai & ago­
ra pelo' feu peccado he 
Deos* blasfemado nelle :z.Ke 
f&mhm bkfphemare fecifii • 

F iiij inimicot 
í i , z 



§# SermaÕ na 
mímicos Domini. Ha ainda bouxores tuas próximo tua. 
mais defgraças ? Ha ainda Aflim como tu tomaftc a 
mais afrontas ? Ha ainda mulher alhea , aflim per-
mais caftigos fobre Da- mitirei que tomem outros 
vid ? Ainda. E os que na as tuas, 6c não com a mef-
opiniaõ dos homens faõ os mâ, fenão com muito ma* 

itíd.n.maís afrontofos. Ecce ego yor afronta : Tu enimfeci-
ii. fufcitabo fuper te malumde fti abfcondite, ego autem fa-

domo tua , & tollam uxores ciam in oculis íolis hujus in 
tuas, ô dabo próximo tuo, confpeãu omnis Ifrael. Por-
& dormiet eum uxoribüs que tu tomafte a mulher 
tuis in oculis folis hujus: tu alhea iecreta , 6c efcondi-
enim fecifti abfcondite , ego damente , as tuas fcrtehaõ. 
autem fatiam verbum iftud tomadas , 6c profanadas â 
inconjpeclu omnis Ifrael. Se vifta de todo o mundo , 
cuidas David ( diz Deos) 6c nos olhos do mefmo 
que com todos eftes cafti- Sol. 
gos tens purgado a tua 
culpa , enganafte. Nem & g. IV. 
morte dos filhos , nem a 
ufurpaçaõ da Coroa , nem 113 T f Erdadeiramê-
a perda do Reyno, nem o V te, que fe não 
defterro, nem a pobreza, podèraõ pintar com cores 
nem a miferia, nem as in- de mayor horror os danos, 
jurias, & infâmias com que 6c calamidades, de que faõ 
te vès não fó perfeguido, caufa aos homcns,aos Rey-
mas abominado de teus nos, Si ao mundo as mu-
vafTallos, faõ baftante fa- lheres alheas , ou hüa fó 
tisfaçaõ ao teu peccado- mulher alhea, que he mais. 

'] "Ecce ego fufcitabo fuper te Mas ainda não eftà ponde-
malum : ainda te refta por rada a mayor circunftan-
padecer outro mal mayor cia do cafo. Não diz o re-

. o que todor eífes males, que latqrio da fentença de 
. 1 he a pena de Taliaõ: Daz Deos» notificada pelo Pf o?. 
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feta , qüè foi condemnado 6c depois da íua morte , 
David a todos eftes cafti- quando fe caiou com ella 
gos, porque tomou a mu- já era própria ; porque fe 
lher alhea, fenão porque fulmináo todos os cafti-
tendo fido alhea, a fez fua, gos contra David, não tan-
cafando-fe com ella. Aflim to pelo adultério , quanto 
o pronuncia expreflàmen- pelo^afamento ? E" não 

aRe te o Texto : Uxorem illius. tanto por tomar a mulher 
iz.^ accepifti in uxorem tibi, 6c alhea , quanto pela fazer 

aflim o torna a repetir ou- fua ? Theodoreto funda-
tra vez com a mefma ex- do nos textos, que allega-

íbid. 10. prcflaõ: Et tuleris uxorem mos, diz, que delles íe co-
Uria Hethai; ut effet uxor lhe que mais íentio Deosi 
tua. E aflim o tinha já ad- o matrimônio de David cõ 
vertido ná hiftoria, & nar- Berfabè , do que o adulte­
ração do caio, Mifit Da- t\o:Tacitefignificatoratio iTfotQ2 

:./£' vi d, ô introduxit eam in quod Deus magis fuccenfuit dom. 
domum fuam ,rj fatta eft ob matrimonium , quàm ob 
ei uxor : ejr difplièuit ver- prius eommifium adulteriu. 

-hum hoc coram Domino. E do mefmo parecer he 
Onde fe deve notar, que Procopio, a Glofla , Si ou-
efte matrimônio , pofto tros graves Authores; com 
que nas leys Chriftãs feria que mais fe acrefcenta a 
illicito , & invalido ; nas duvida, ou admiração de 
leys Hebreas porém não tam extraordinários c*~ 
tinha prohibiçaõ algüa:Sc fíigos. 
por iílo o mefmo David 114 Mas antes que 
depois de reconciliado demos a razaõ deite calo , 
com Deos teve* lempre ponhamos à viíta delle ou-
aquella mulher por legiti- tro por ventura mais ad-f 
ma , & a tratou como tal. miravel. Entra AbrahaÔJ 
Pois fe Berfabè , quando noEgypto tendo primeK 
David a tomou a Urias , ro concertado cora Sarai 
ferá? ÊÜÇ YJyo> era alheaJ, que íe nomee , nãopòíí 

mulher̂  

1I.Z7 



Genef. 
ti. 17. 

SefmaÕ na 
; fenão por irmãa mentavaõ 

C/O 

mulher 
íW>Chega a fama de fua 
fermofura a EIRey Faraó , 
6c a fim de fe calar com el­
la (como era licito, Ôcufa-
do naquçlles tempos ).mã-
da que lha levem ao Paço, 
6c que a Abrahaõ como ir­
mão feu fe façaõ grandes 
mercês. Executou-íe affim 
com âquelia diligencia , 
com que os appetites dos 

mortalmente.1 

Começarão a tumultuar , 
6c rebellarfelhe os vaílal­
los : ateou fe pefte em to­
do o Reyno: efterilizáraõ-
fe não íó os campos, mas 
com prodígio inaudito , 
atèos animaés, Sc homens, 
ceifando totalmente em 
huns, & outros a geração,* 
&ufodelia: õc tudo ifto fó! 

porque Faràò teve inten-i 
Reys coftumaô fer obede- to de fe cafar com hüa mu 
cidos ; mas o caftigo do lher alhea. Mas fe Sara di­

zia que era irmãa de Abra­
haõ , Si Abrahaõ que era 
irmão de Sara ,*• Si Faraó o 
fuppunha aflim , ignoran­
do totalmente que foflc 
fua mulher ,* fobre que ca-
hia efte açoute do Ceo cõ 
tantos ,. 6c tam extraordi-

caftigo 
Ceo ainda foi mais apreí-
fado, porque no mefmo 
ponto, íem pffenfa da ho» 
neftidade de Sara , veyo o 
açoute de Deos fobre Fa­
raó , 6c fobre todos feus 
vafíallos : Flageftavh au­
tem Vominus Êharaonem 
plagis maximis:, tfj; domum narios caftigos, Sc não por 
ejus propter Sarai .uxorem outra caufa, fenão por fer 
Akahm. As pragas, ou 
calamidades de que con­
fiou a açoute., que a Efcri-
tura chama máximas, fo-

Sara mulher de Abrahaõ 
fcropter Sarqi uxirem /4-ibid, 
braham ? 

115 Aqui vereis em 
raõ eílas: cabio de repente hum, Ôc outro cafo , não fó 
o mefmo Faraó mais mor- quam perniciofas faõ aos 
to, queenfermo, com acer-
biflimas dores , que -íem 
poder aquietar , nem de 
dia, nem cie noite, o ator-

, uu. 

homens fobre toda a ima­
ginação as mulheres a-
lhcas , mas quam pouco 
bafta para ferem crimina'' 

das 
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das'diante de Deos por 
alheas, ainda que o não 
pareçaõ. Berfabè , ainda q 
cafa da com David, tinha 
fido mulher de Urias : Sa­
ra, ainda que reputada por 
irmãa , era mulher de A-
brahaó : Si pofto que Da­
vid fe caiara com Berfabè, 
6c Faraó fe queria caiar cõ 
Sara , ambos legitimamen­
te , nem a D-vid o livrou 
dos caftigos o matrimô­
nio, nem a Faraó o efeu-
iou a ignorância ; a hum , 
porque a mulher verda­
deiramente era alhea;a ou­
tro, fó porque o tinha fido. 
Sara, ainda que fofíe irmãa 
de Abrahaõ , podia fer ca­
iada , Sc mulher de outro : 
6c Faraó foi culpado em 
não fazer naquelle caio o 
exame devido. ^Berfabè , 
ainda que já era livre pela 
morte do marido, tinha 
fido alhea no tempo do 
adultério : Si David foi 
culpado em continuar o 
amor de quem lhe fora oc-
cafiaõ do peccado. E eftas 
circunftancias, 6c confide-
raçóés , que no juizo dos 
homens parecem leves, 6c 

S.JSaÕ 'Baptiftal r/i 
veniaes • ho de Dèõs faõ 
tam graves ,*6c tanvpeza-
das como moftráraõ os 
açoutes , com que as cafti-
gou. ra. 

116 Oh quantos Reys,' 
6c quantos Reynos íe ar-
ruinaõ, quantos exércitos*, 
6c quantas armadas fe per­
dem, quantas fomes , quã-
tas peftes, & quantos in­
fortúnios , Si calamidades 
geraesíe padecem ,náope-
las caufas imaginadas que 
vãmente difcorrem os Po-. 
liticos, mas pelas injurias, 
que cometem os mayores, 
ou contra o próprio , ou 
contra o alheio matrime- • 
rifo , não fendo neceílario 
que as mulheres fejaõ de 
cutrem , mas bailando que 
não fejaó próprias 1 Por 
amor de Dina 1e perdeo o 
Príncipe Sichem , Si todo 
o leu Eftado: por amor de 
Juditfi fe perdeo o Gene--
ral de Nabuchodonolor, 
6c a potência formidável 
dos feu? exércitos. E por­
que ? Não porque em Di-; 
na,ouJudith fe violaflè a 
fé devida ao thalamo con­
jugai ; porque Dina era 

donzella > 



©/£ »»^' ':Tí SennaÕ na \%\\^ , 
donzella, 6c Judith viuva ; fó golpe, degolloü todo ò 
mas baftou que não fof- feu exercito, defarmou to-, 
fem mulheres próprias , do o feu poder , aniquilou 
para que .defarmadas de todas as fuás vitorias , em-
todo o outro poder foi- mudeceo toda a fua fama, 
íem ambas a occafiaõ , Si Sc a converteo em deípre-
cada hüa íó a caufa de ta- zo , confufaõ , 6c afronta 
manhos eftragos. • de toda a Monarquia de 
• 117 O intento de Na- Nabuchodonoíor. 
buchodonofor, era fugei- 118 Não era tam po«; 
tar todo o mundo a íeu derofo como Nabucho o-
império , 6c o poder, que Príncipe Sichem, mas de 
ajuntou , 6c expedio para mayor titulo, que Holo-
efta vaftiflima empreza ,f ferncs, com íoberania de* 
era tam íuperior a todas eftado. Vivia nas íuas fer­
as forças do mefmo mun- ras, 6c á fua fombra como 
do , que não houve Cida- peregrino , 6c eftrangeiro ... 
de tam forte , nem Reyno Jacob pay de Dina: pèdjo-
tam poderofo , nem Na- lha por mulher Sichem , 
çaõ tam bellicofa , que íe tendolhe feito primeiro 
atrevefle a o refiftir, fugei- hum daquelles aggravos 
tando-fe tudo fem guerra , que coftuma defculpar o 
nem batalha , ou de perto amor, 6c íarar o matrimo-
fó com a vifta,Ou de longe nio : offereceolhe por dote 
fó com a fama de tam in-. quanto pedifle : veyo em 
fuperavel potência. Sahe condições tam afperas, 6c 
porém Judith de Bethu- difficuitofas, como o mu-' 
lia , 6c não violentada ,ou dar de Religião, 6c circun-
tomada por força, mas fo- cidar-fe primeiro, não íó 
licitada por amor, 6c por elle, mas todos feus vaíTal-
rogos, ella fó, 6c com a ef- los. Eque íe feguio daqui ? 
pada do mefmo General Hum engano verdadeira^ 
Holofernes lhe cortou a mente injufto , mas hum 
cabeça, ella fó, & com hum caftigo, fe merecido, atroz, 

6c 
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St hum exemplo por to­
das as fuás circunftancias 
temeroío , 6cJ« horrendo. 
No mefmo tempo em que 
todos voluntariamente fe 
tinhaõfétido, & no dia em 
que as dores da circunci-
íaõ faõ mais iníoportaveis, 
como nota o Texto, dous 
irmãos de Dina , Simeaõ, 
& Levi, moços , que ne­
nhum delles chegava a 
vinte 6c dous annos , en-
traõ armados pela Cida­
de , mataõao Príncipe, 6c 
a feu pay , 6c a todos os 
Sichimitas miíeravelmen-
te prczos, 6c fem íe pode­
rem deféder por caufa das 
feridas,6c força das dores, 
le vaõ cativos todas fuás 
mulheres ,6c filhos, aflolaõ 
a Cidade, defpojaõ as ca-
fas , devaftaó os campos. 
Efte foi o defeftrado , Si 
laftimofo fim daquelle 
Príncipe , Sc de todo o feu 
Eftado, 6c vaílallos , não 
tanto por foeegar da fua 
paixaõ, quanto por fe a-
preflar na mefma ceguei­
ra. Que mais podia defe-
jar Jacob y que cafar hua fi­
lha eom o Príncipe da, terr 

João Baptifta. fo 
ra em que vivia? Mas por* 
que Sichem , como pode-
rofo , não quiz efperar pe­
la bençaõ do matrimônio,' 
encorreo tam miferavel-
mente a maldição, que le­
va comfígo toda a mulher; 
que não he própria. Com 
efta maldição quero dar 
fim á primeira parte'do 
problema , 6c para que .to-» 
dos acabem de conhecer 
quam grande maldição 
he, cV de todos os modos a 
temaõ , fobre os dous ca-
fosde húa fó mulher, acref-
cento outro de muitas. ,» 
f 119 Defejou EIRey 
dos Moabitas Balac amal­
diçoar os arrayaes, 6c exér­
citos doPovode:Deos,( 6s 
quaes ordinariamente fc 
perdem , 6c tem infelices 
íuccefíos , porque vaõ car­
regados de maldições ) & 
o meyo, que para iílo to­
mou , foi rogar por feas 
Embaixadores ao profeta 
Balaõ ( profeta, Ôc feiticei­
ro juntamente) que os qui-
zefíè amaldiçoar. As in? 
ftruções deftes Embaixa­
dores hiaõ acompanhadas 
de outras de ouro, 6c prata; 

que 
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que também faõ boa parte cometido efte grave rpec^ 
da maldição. Mas como cado , (dizBalaô )o mef-
Deos hüa , outra , 6c três moJDeos que agora me não 
Vezes provocado come os confentio que eu amaldi-
facrificiòs? do máo Profeta çoafle o feu Povo ,* fará 
lhe não permitiria amai- nelletaleftrago', que vós; 
diçoaro feu Povo ; elle q ó Balac ,vos deis por muy 
tinha os •! olhos poftos na íatisfeito , 5c não. lhe dele* 
propina, fe defeulpou coni jeis mayor maldição. Efte 
o Rey de o não poder fer- foi o confelho do máo 
vir, coma defejára, porém profeta , ôc fe aconfelhou 
que em lugar da maldição, como máo, também como 
que lhe pedia , lhe daria profeta adivinhou o fuc-
hum confelho tam effe&i- eeflo. Sabem as Madiani-
vo, como ella. Também tas em demanda dos ar-
não he coufa nova»'haver rayaes de Ifrael , chegaõ 
confelhos, que íejaõ mal- primeiro á vifta, 6c depois 
dições, 6c tam vendidos , à falia, 6c não com outros 
& comprados, como fe fo- feitiços, que lhes dèflè Ba­
rão Oráculos de Profetas* Íaõ , fenão; coro os da fua 
Qual foi pois o confelho prefença ^de* tal maneira 
de Balaõ ? Foi que o Rey prenderão , 6c íugeitáraõ 
não fabifle em campanha os Capitães ,5 & foldados 
com exercito de homens Iíraelitas, que íe Deos não 
armados, Sc ordenados, fe- acodíra com promptb , St 
não com tropas de mulhe- èxemplariflimo caftigo , o 
res mandadas â desfilada ; exercito,'a jornada, a terra 
porque tanto que eftas de Píomifl3Õ,6c tudo íe 
chegaílem a íe aviltar com perdera» Foraõ degolla-
os Capitães, Sc foldados dosnaquelie dia vinte 6c 
doexercito de Ifrael, logo quatro mil, que a tantos 
elles felhe renderiaõ íem tinha já corrupto a pefte 
duvida debaixo das con- das Moabitas. Fazia hor-
dições , que quizeflem. E ror a immenfa mortanda-
8".;- - de; 



DegolUçaÕ de S.JoaÕ Brfptifta, 95. 
dê , 6c corria o fangue a ley na terra dePromiflaõ,, 
rios: não resguardou ref- foi com tal ceremonia , 
peito à dignidade, nem fo- que as maldições , que na; 
ro à qualidade , nem ex- mefma ley fefulminaõ cõ-
ceiçaõ a pefíoa.- 6c fó hou-i tra os quebcahradores dei: 
ve de differença, que os q a Ia , íe publicarão delde ó 
Efcritura chama Princi- monte Hebal , o qual por 
pes , os mandou Deos en- iílo fe chamou o monte, 
forcar em forcas altas com das maldições:.8e do mel-, 
os rcftos voltados ao Sol , mo modo as benções, 6c fe-
para que foflem mais co- licidades ,que íe prome-
nhecidos, 6c a íua infâmia tem aos que a guardarem , 
mais publica. Foi boa mal- fe, publicarão defde o me­
dição efta ? Pois efta he a te Garizim, ao qual, pela 
que nos particulares arrui- mefma caufa , chamarão o 
naascafas, 6c no comum monte das benções. Sup-
as Reípublicas. Para: q os pofto pois que fegundo o 
Príncipes, & os que o não merecimento dos autos 
faõ ,fe acautcleinnf, 6c te- nenhüa injuria faremos às 
maõ : para que ninguém, mulheres alheas em lhes 
pofla duvidar , Sc fique af- chamarmos o monte das 
fentado por cOnclufaõ, que maldições; parece que ás 
as mulheres mais perni- próprias, & legitimas lhes 
eioías aos homens íaõ as be devido o nome de mon-
alheas. te das benções, pois eftas 
• it: r-à A ,. }-J> ácompanhaõ fempre o S*s 

íotfyíl? §.iV. 'h triVo cramento do matrimônio, 
«f*^ •-•"'«•• h :-h<ii 6c fabemosqueemfua pri-
12a T?Ntran4ona fe- meira inftituiçaõ , ainda 

HJ gunda parte do antes de fer Sacramento, o 
noflo problema à «vifta da abendiçoou Deos,lançan-
maldiçaó com que acabei do fua bençaõ a Adaõ , Sc 
a primeira , lembrame que E v a : Mafculum, & fcemi* GCÚ-G. 
quando fe promulgou a nam cuavWeos, benedixit* ** *i. 

;r que. 



rins-. 
- .-i 

c;6v fiermao na 
que ittis Deus. Mas porque metidas no monte Hebal,'; 
Eva correfpondeo taõ malt fe compríraô , 6c executa­
is obrigações de feu efta- raô no povo, 6c gente He-
do , q em lugar de ajudar brea ; parte na deftruiçaó, 
o maridocà confêrvaçaó St excídio de Jerufalem 
do morgado ,-que ambos por Tito 4 6c pelos Roma-
recebèraõ em dote', não íó nos; parte pelos Macedo-
o deftruhio , 6c perdeo a niosem tempo de Alexan-' 
elle; mas com elle a todos drc Magno; parte por Na-
nós, como herdeiros, que büchodonoíor no cativei-
haviamos de fer feusj pofto ro de Babylonia ; Sc parte 
ques ainda 3não éramos, multíplicadamente pelos 
Todos os trabalhos,* 6c ca- Affyrios na invafaó de Se-
lamidádes que padecemos nacherib , ria de Salmana-
na vida ;toda a corrupção, zar ,' Sc nas dos outros 
& mifèrias a que eílamos Reys inimigos. «1 
fugeitos na morte , todos 121' t Mas que compa^ 
os males,penas, 6c tormen- raçaó, ou femelhança tem 
tos , que depois dá morte os trabalhos , 6c vexações, 

' nos águardaojou em tem- pofto que tantas ,-ôc tam 
pó s ou em toda-a etcrni- varias, padecidas'pelos 
dade , tiveraóí feu pririci* Hebreos na fua hiftoria ,,* 
pio',& trazem lua origem com asimmenfas, Sc quaíi 
defde o peccado , por iílo infinitas, que o gênero hu-
chamado original. De to- mano tem padecido , pa­
da' efta infelicidade \iol dece , 6c hade padecer atè 
caüfa húa; mulher : 6c que o fim do mundo , effeitos 
mulher ? Não alhea, mas tudo daquelle primeiro 
própria ; 2c não criada em peccado , -Sc dâcjueila pri-
peccado, mas i innocente » meira 1 mulher nafcida ín-
& formada pelas mãos do noaente, 6c fero elle ? To-
mefmo Deos. Nota Theo- das as dores, todas as en-, 
doreto , que todas as mal- â fermidades, todos os def-
dições ameaçadas, 6c pro- goftos, 6c infortúnios par-
3 / . jticulares, 
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ticulares, Sa geraes, todas 
as fomes, üeftes , 6c guer­
ras, toda a exaltação de 
büas Nações, 6c cativeiro 
de outras, todas as mudan­
ças , 6c tranlmigrações de 
gentes inteiras, das quaes 
oufó ficou a memória nos 
nomes , ou também elles 
com ellas íe perderão: to­
das >as deftruiçóes de Ci­
dades ,6c Reynos , todas 
as témpeftade^ , terremo­
tos , rayos do Ceo, & in­
cêndios, Si todo o meímo 
mundo afogado^ óVfumido 
em hum dilúvio, que ou­
tro principio, ou caufa ti-
veraô , íenão a intempe-
rança, 6c caftigo daquella 
mulher , não tomada, ou 
roubada a outrem , fenão 
própria, 6c dada pelo mef­
mo Deos ,ao homem :Mu-

Gcncf. lier, quam dedifthmihi? 
3- íi. 122 Dirar. porém al­

gum entendimento criti­
co, que a cauíidora de tan­
tos males foi aquella mu­
lher fatal, primeira, 6c uni-
verfal origem do gendro 
humano, 6c não algüa par­
ticular, Ôc do tempo pre­
fente , que faõ as de que 
j ^Tom. 12. 
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falíamos. Mas ouça quem 
aflim o imaginar ao 3nti-
quiflimo , Si doutiflimo 
Tertulliano. Falia ha mais 
de mil 6c quatro centos an­
nos com qualquer das mu­
lheres cafadas do feu tem­
po , Sc diz aflim: Et EvamTemi!. 
te ejje nefeis ? E cuidas tu , <fcbabit. 
q por nafceres tam longe ™uIic

r
b-

da primeira mulher, n á o ^ J ; 
es tam Eva como ella 2Vi-
vitfententia Dei fuper fexu 
iftum in hocfatulo , vivat 
ejjí reatus neceffe efti Pofto 
que haja tantos leculos ,' 
que morreo aquella Eva , 
vive com tudo em toda a 
mulher ajentença , com 
que Deos a condemnou em 
todo (TTOeímo íexo ; ôc af-
fim vivirá para íeropre ,6c 
íerá immortal nelle , ifto 
he em ti, o caftigo da mef­
ma culpa. Tu esdmbolí. ja-
nua: Tu es a porta por on­
de entra o diabp ao homé. 
TV es arboris 0us refigna* 
trix: Tu es a que aprifte.a 
porta á morte , que na-
quella i; arvore eftava en­
cerrada , 6c oceulta. Tu es 
divina legis prima de fer r* 
trix: Tu es a primeira que, 

G dejpr^ 
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defprez;>uV, & cjuebrafte podia verificar , applica 
a Ley Divina. 7» es, qua Tertuíliano ás de feu tem-
fumfuafifti, quem diabolut po , poftoque menos vans, 
aggredi nonviiiuft: Tu cs, a que as do noflo , não duvi-
que te àtr-evefte a períua- dando chamar a cada hüa, 
ttiro homem , a quem o . não outra , fenão a mefma 
demônio não foi oufado a antiga Eva ; nem refulcita-
acometer por íi mefmo. da , fenão a mefma , que 
Tu, imaginem í)ei,homi nem em cada hüa dellas ainda 
tam faCfle^Ufifti : Tu a que vive , & neceífarUmente 
tam facilmente não fó apa- vi virá fempre : Vivat & 
gafte , mas deformafte , ôc reatus neceffe eft. 
afeáfte a imagem fobera-
na, que Deos nelle tinha 'M | , VI. 
imprefla. (Propter, tuum «•-'-. 
meritum,ideft,mortem;et- 123 T T Uma das mais 
iam Filius Dei morihabuit: <«v- JLJ. notáveis cou? 
tjr adornari tibi in mente eft fasdaEícritura he a vida 
fupm peUkeas tuas túnicas} da mulher de Job. Tinha 
Finalmente pelo teu me- Deos concedido ao diabo, 
recimento , ifto he , pela que naquella grande cafa 
morte merecida por ti , pudeífe fazer , ou desfazer 
houve de morrer O Filho contra elle tudo b que feu 
de Deos : 6c tu com efte edio,fua aftucia, 6c mal-
trifte, 6c formidável efpc- dade juígaffe c®nveniente 
rho diante dos olhos , mo para o vencer, excepta fó-
te pejas, nem envergonhas mente a vida do mefmo: 
de bufear ,6c inventar no- Job : Verumtamen animamJoh *,#. 
vas, 6c preciofas galas, com illiusfèfw. Começou pois 
que ornar indecentiflima- o demônio matando, 6c de­
mente aspelleSjOU fambe- golbndo tudo quanto vi-
nitoda penitencia , de que- via na meíma família : os 
elle te veftio ? Tudo ifto , boys, que eraõ quinhentas 
que fó na primeira Eva fe juntas, 6c as jumentas ou-

»b ' .s 1. trás 
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trás tantas, pelos Sabeos: 
os camelos, que eraõ três 
mil, pelos Cbaldeos, divi­
didos em: três eíquadras : 
as ovelhas, que eraõ fete 
mil, por fayos cabidos do 
Ceo: mortos juntamente 
todos os paftores , 5c cria­
dos, que guardavaó eftes 
grandes rebanhos, excepto 
fomente hum', que levafle 
as triftes novas , atè que 
chegou o ultimo dizendo , 
que juntos todos os fete fi­
lhos -,f 6c três filhas do mef­
mo Job, convidadosáme­
ia do feu Primogênito, ba­
tidos os quatro cantos da 
cafa por hum fertiÜmo 
pè óe vento , 6c ^cahindo 
fobre todos , juntamente 
ficáraó mortos \, 6cfepulta>-
dos nas fuás ruínas Mas o 
que he mais digno de no­
ta em tam commum , 6c 
univerfal eftrago, be ^que 
entre tantas mortes fieaífe 
com tudo viva a Senhora 
da cata, a mãy dos filhos, 
& a mulher do pay ? Que 
morraó todos os gados , 
tintos, 6c de todo o gêne­
ro : que morraõ os criados, 
& guardaé* deüas riquezas 
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naturaes, que etão os the-
fouros daquella idade , 
grande golpe foi da ira, 6c 
aftucia do demônio ; mas 
todo contra a grandeza 
da cafa , 6c opulencia da 
numerofa família \ porém 
que morrendo todos os ~ 
filhos, Si filhasjatè o mef­
mo Primogênito, que era 
o?que de mais perto , 6* 
mais interiormente tocava 
à peflòa do meímo Job1, d 
demônio com tudo lhe re* 
fervaflê viva a irulber, cu­
ja vida não eftava cexcei 

ptuada por Deos ,náe po­
dendo fer para alivio , $e 
eonfolaçaó do marido ± 
qual feria a caufa defta fin*-
gular indulgência na in> ,..„.,,.-, 
piedade de tam cruel , 6t • 
empenhado inimigo ? S*õs Baíjf 
Baíilio, S. Cluyfoftom©, OSS.Chryli 
doü& Gregorios ^6c tedéi 
os Santos Padres , Córn̂  
murnméte dizem por hüa 
parte, que a fortaleza , 6í 
conftancia de Job era hüa 
columna , hum muro , & 
hüa torre de diamante j Se 
que aífioí como o demo-] 
nio íe não atreveo a aco­
meter a Adaõ por fi ir.ef-

Gi j mo. 
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mo,fenão pela primeira hea lança mais forte do 
Eva jaífim agora entendeo demônio, ôo o tiro mais 
que para derrubar aquella certo de todas as luas ar-
torre, para arrazar aquelle mas. Mas vejamos ,o que 
muro , 6Í para dobrar, ôc tez ,6c oque diíle. 
torcer aquella columna de 124 i Eftava Job cuber-
diamante ,( que feria mais to de chagas, ou de hüa íó 
que desfazela em pó ) não chaga, que defde os pès 
poderia* por fi mefmo : & atè a cabeça.o cobria , 6c 
por cífa razaõ deixara vi- atormentava ; não em fua 
va a Job a fua fegunda cafa, ou na cama , mas no 
Eva, para que por meyo defemparo , Sc miíeria 
delia peiíeguido o que- quafi incrível, a que o de-
brantafle, ou perfuadido o monio o tinha reduzido y 
rendefle, que faõ; os dous de hum muladar publico , 
modos , hum duro , outro ajudando a correr com hüa 
brando, com que o de- telha o peftifero , Se he-
Wonio( diz o grande Gre* diondo humor , que dai^ 
gorio) forte, 6c fuavemen- feridas manava 1 quando 
te coftuma confeguiro q chegas própria mulher ,6c 

G r intenta : Diabolus duobus em lugar dâs lagrimas , 6c 
iiE>. j . Lmodis impugnai, tribulath- das laftimas com que íe 
*• ne, ut frangat -tpe*fuafione, devi} compadecer de hum 

ut molliat: Si como Job homem , Sc tal homem , 
pelo pacío , qua tinha fei- quando não fora feu mari-

joí> 3 r. to com feus olhos; Tepigi do, Sc Rey, tendo-oconhe-
'. fadas eum oculis méis, ut ne cido em tam differente 

cogitarem quidem de virgi- eftado > quaes foraõ as pa-
ne, eftava já livre,, Sc Tu- lavras qüelbedifle? Adhuc3°hí-** 
perior a todos os comba- tu permanes in fimplicitate 
tes das mulheres alheas , tua ? -Benedic Deo, & more-* 
ou não fuás ,* íó lhe ficava re. He primor , ou corteíia 
efte da própria, que como fagrada da lingua Hebrca, 
lhe chama Chryloftomjí, não íe atrevendo a pro-
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nünciar maldiçoens de 
Deos , enriugar da pala­
vra maledicere, amaldiçoar, 
dizer totalmente a contra­
ria , benedicete. He pofli-
vel pois, ( diz a infame, Sc 
crueliflima mulher con-
fervada viva pelo demô­
nio , que dentro nella fal­
tava ) he poflivel, que ain­
da pofto em tal lugar , que 
não tem nome a lingua pa­
ra o pronunciar decente­
mente , neííe equleo de 
dor, de afronta, de mife-
ria, de defemparo , a que 
nunca reduzio a fortuna o 
mais vil efcravo do mun­
do ; he poflivel que ainda 
abi te não defenganas? Efta 
he a gratificação da tua in-
liocencia , efte o prêmio , 
das que tu chamavas boas 
obras? Pois fe tu com elías 
offendêfte a Deos , 6c elle 
aflim tas paga ; porque 
não acabas já de as conhe­
cer ? porque não acabas de 
às amaldiçoar , Sc ao mef­
mo Deos offcndido?E por­
que não acabas de acabar a 
trifte , 6c miferavel vida , 
entregando o corpo neííe 
mefmo fepulchjro hedion-

Tom. 12. 
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do aos bichos j 6c ! alma 
íacrilega , 6c obftinada íe-
pultandoa no inferno ? 
Efte he o fentido , como 
difcorre com todos os Pa-" 
dres Olympiodoro , da-
quellas breves palavras ; 
& efta a fegunda Eva, tan­
to mais injuriofa a feu ma­
rido , do que a primeira a 
Adaõ, como dizia Ter* 
tulliano. Mas ainda nos-
Textos íagrados temos 
outra comparação mais 
horrível de hüa mulher , 
não alhea , mas própria;6c 
de hum homem não me­
nos Santo, 6c grato a Deos 
que Job. 

$. VII. 

12 j / ~ \ Uvindo To-
v - / bías, que era 

cego , a voz de hum ani-
maiinho balando , pouco 
ufada na pobreza , & ab-
ftinencia de fua cafa , ad-
yertto como pio , Sc jufto 
que acaío não foífe furta­
do •: Pidete re fm tivus fit. 
E efta fó palavra exaíjpé-jJJ*•**. 
rou, 6c ferio tanto o cora­
ção de Anna lua mulher, 

G iij que 
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que irada não fó contra dos Santos. E como To-
T obras, mas impia, ôc in- bias o era, ôc o mayor da 
juriofa contra o mefmo queiles tempos, fentio tã-
Deos, reípondeo defta for- to a injuria,que fua mulher 
t e , diz o Texto, ao mari- fazia a Deos, 6c ficou tam 

Tob. z. ^° : Manifeftè i)ana faófa envergonhado, 6c corrido 
" eft fpes tua , & eleemofyna de ter hüa mulher, que de-

tua modo apparuerunt. A- baixo de verdadeira fè al-
gora fim , q já apparecè- fim afrontava as virtudes 
raõ manifeftamente quaes humanas, 6c Divinas , que 
faõ as voltas eímolas , 6c levantando as mãos ao 
obras de piedade, 6c o que Ceo, porque os olhos não 
mais he, a voffa eíperança podia , pedio a Deos hu-
em Deos. Oh ira de mu- miJde , 6c inftantemente 
lher,quam facilmente con- lhe tirafle a vida : Et nuncTob. *. 
cebes o fogo í Oh lingua Domine Jecundum volunta-*-
de mulher , quam fácil- tem tuam fac mecum , & 
mente abrazas a terra , & pracipe inpace recipi fpirt-
mais o Ceo ! Em duas pa- tum meum , expedit enim 
lavras condemnou Anna mihi magis mori, quàm vi-
todas as virtudes de To- W Í . 
bias, Sc todos os attributos 12 6 Efta foi a repofía 
de Deos. De Tobias as ei- de Tobias , da qual dá a 
molas , as fepulturas dos razaõ o Texto, não menos 
defuntos, 6c a todas as o- admirável. Refere toda a 
bras de milericordia , em caufa que Tobias teve pa-
que deixando o neceflârio ra fazer a Deos hüa peti-
2 própria vida, acodia não çaõ tam extraordinária , 
fó aos próximos vivos , como a de lhe pedira mor-
mas também aos mortos, te, 6c diz que o intento da 
Em Deos , arguindo de parte de Deos foi: Ut po- Tob. i. 
falia a efperãça do marido, fteris daretur exemplum pa-* l2~ 
condemnou a juftiça , a tientia ejus,ficut ejr Sanfii 
providencia , 6c o prêmio Job. Para que os yindou-

'...*,'}, . SOS 
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íõs tiveflem outro exem- nas contra feus maridos, 
pio de paciência em To- mas atrevidas , 6c blasfe-
bias j aflim como os paífa- mascõtra o mefmo Deos. 
dos os haviaõ tido no San* Não diga logo Tertullia-
to Job. Mas Job perdeo a no, nem cuide alguém que b 
riqueza dos gados de to- difle muito em chamar E-
do o gênero, em que era vas a todas as que defcen-
mais rico, 6C opulento que dèraó daquella primeira,• 
todos os Orientaes. Job porque, ainda que foi a 
perdeo os filhos, 6c filhas caufa original de tantos 
mortos , 6c fepultados de trabalhos, Sc miferias em 
hum íó golpe no mefmo feus filhos, foi tam fiel ,& 
dia. Job, fendo Rey , per- demafiadamente amiga de 
deo a Coroa , a obedien- feu marido , que não por 
cia dos vaílallos, & o ufo dendo comer hüa maçã 
dos próprios membros cõ íem lhe dar a metade, ella 
tam exceffivas dores , fem íem querer o perdeo , & 
família-, fem caía, fem ca*- elle querendo fe perdeo a 
ma, nò ultimo defemparo, fi mefmo , por não cntri-
na immundicia, nos afcos, ítecer , como diz S., Am* 
& na fumma afronta de ^broíiOjnem íe moftrarme-
hum muladar publico. E nos grato às luas delicias : 
fe . nenhum -- deftes traba- Ne delmas fuás contrifia-S''Amb* 
lhos padeceo Tobias , co- ret. 
mo foi a fua tentação, Si a .-ÍI- §. VIII. 
fua paciência femelhahte, f> ü c « i>-
& de igual exemplo á de 127 Tk/T Ás já he temi 
Job? Porque o fino da ren- JLVJ, pò de darmos 
taçsó de ambos , 6c o que a razaõ , porque as mu-
mais vivaméte lhes pene- lheres próprias fejaõ , ou 
trou os corações, foi a poííaõ fer mais infauftas i 
crueldade , &c impiedade como diz Seneca, 6c mais 
de hüa , ôc outra mulher pernicioíàs ao homem ,"c] r ,v 
própria $ não íó deshuma- as alheas. Notável foi a 
;-•« G iiij varie^ 
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variedade com que Deos Refpondeo Chrifto âp* 
defde o principio, ou deu, provando o lentimento 
ou negou as mulheres aos dos Diícipulos , que nem 
homens. ̂ A Adaõ deu hüa rodos o entendüaõ aflim : 

Gene£ íó mulher: Mafculum , & Non omnes capiunt verbum 
1.17. faminam creavit *eos. A iftud,fedquibmdatumeft.'11' 

Abrahaõ , Ifaac , 6c Jacob Palavras que le todos fe 
concedeo depois, como já conformaflem com ellas , 
tinha permitido a Lamecb, fe acabaria brevemente o 
que tiveflem muitas mu- mundo ; mas não he elle 
lherès: Jacob teve quatro , tal , que mereça tam non-
6c duas dellas irmás:David rado , 6c fanto fim. Sendo 
teve mais de vinte : Sala- o matrimônio antiga men-
maõ feu filho fó Rainhas; te fó contrato , o mefmo 
& ^flàs com pompa , St Chrifto o. fez Sacramento, 
eftado Real, feflenta r 6fc para lhe aliviar o pezo, & 
finalmente a todos os He- as penfões com a força, & 
breds per mi tio Moyfés o virtude da fua graça. Mas 
libello de repudio , para ainda aflim fendo hoje a 
que deixando hüa pudeí- mulher hüa fó , 6c por ifto 
fem tomar outra : pcrmif- livre o homem dotf incon-
faõ que Chrifto emendou , Venienres de muitas: qual 
reftit unindo o matrimo- be, ou fera a razaõ,ou ra-
nío á fua antiga fingulari- zhes , porque do vinculo 
dade, Sc pureza, como fo- do matrimônio forme ta­
ra iníHtuido por Deos em tos laços a natureza ao 
Adaôv'6c Eva. Deftè ulti- homem , 6c lhe feja tam 
mo eftado , que he hoje o difficultoío no matrimo-
fómente licito na hey nio o guardar a devida fé 
Chriftãa , inferirão os A- a hüa mulher, 8c própria è 
poftolos , que fuppofto ei- A familiaridade domefti-
íe , melhor era não cafar '- ca, o trato continuo, o do-

btdi. Si ita eft caufa homhiseum minio commum de todos 
•*•• ">• more , non expedi} nubere* 05 bens >& o ferem como 

duas 
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duas almas~ em hum fó 
corpo , como o mefmo 
Deos lhes diíle: Erunt duo 
in carne una ; parece hum 
concurfo de cauías , que 
todas conformemente in­
fluem uniaó , paz, Sc con­
tentamento» mas de todas, 
6c de cada hüa dcllas nafce 
a melma dificuldade. O 
trato domeftico, 6c comum 
de todos os dias defcobre 
pouco , 6c pouco os defei-

%, tos, que cauíaõ o defagra-
do. O ler a mulher a mef­
ma fem a variedade que re­
mediava o repudio , he a 
oecafiaõ do faftio. Enfa-
ftiavaõ-íe osHebreos do 
Manná , pofto q continha 
todos os fabores; porque 

Num. fempre viaõ o meímo: M-
11"6- hil aliud refpkiunt oculi no-

firi nifi Man. A uniaõ que 
ao principio do matrimô­
nio eraõ cadeas de ouro , 
continuadas as faz o tem­
po de ferro. Com os annos 
as mefmas coufas deixaõ 
de fer as mefmas; porque a 
mocidade fe faz velhice, a 
fermofura fealdade , a fau-
de doenças, Ôc achaques de 
?°<fo ê lláh ?Je na obriga-
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çaõ de fe tolerarem, 6c fo-
frerem atè a morte, faõ hú 
cativeiro iníeparavel, que 
ló nella tem o fim. 

128 Todas eftas cou­
fas juntas, 6c cada hüa per 
fi em hum coração huma­
no, que não he de bronze, 
fazem nelle por hüa certa 
força natural, 6V quafi fem 
querer a vontade , os mef­
mos effeitos, que no bron­
ze a continuação do tem­
po. E não ha duvida,que.de 
todas eftas caufas. dividi­
das, ou juntas, fe compõem 
aquella fortiflima , com q 
a mulher mais como pró­
pria , que como mulher , 
he tam perigofa ,Scpcrni-
ciofa ao homem : mas fo­
bre todas a principal, 6c 
por íi fó poderofa a fazer 
toda a differença do noflo 
problema, he fer a mulher 
própria licita,& a alhea ve­
dada. O fer Herodias mu­
lher alhea , 6c vedada por 
Deos , 6c por iflo illicita , 
era o que o Baptifta pre­
gava t Non licet, non licet Mafc: 
tibi: Si como fe em lugar 6-&-
àtfas palavras lhe afea-
rem o*adultério, o confir-

mafiem 
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maflem no motivo cego , he a fome i que não pódè 
6t impio do appetite,obe- foportar o appetite em hü 
decendo em muitas coufas fó gofto illicito , 6c veda-
ao que ouvia , ôc enfinava do; 6c tal o faftio, que não 
o Pfègador , nefta fó com pôde evitar a variedade , 
a meima amoeftaçaõ de pofto que infinita , de to­
que era illicita, íe endure- dos os concedidos , 6c lici-
cia, ôc obftinava mais; En- tos. Ifto he o que na mefa 
tre Eva , Sc Adaõ em tam de Herodes deíde hum 
poucos dias , ou horas , prato eftá pregando a grã-
quantas fe conferváraõ no des brados a cabeça, ôc \in-
Paraiio, nenhüa deftas cau- gua muda do Baptifta , 
fas, que dependem da con- prometendo a Filippe, po-
tinuaçaó, 6c do tempo, te- fto que nefte mundo of« 

^ve lugar: mas baftoua pro- fcndido, 6c afrontado , a 
hibiçaõ do fruto vedado , facilidade da falvaçaõ, cõ 
fendo hum íó, 6c por ve- que no venturofo roubo íe 
dado illicito , para que vio livre da mulher pro-
fofle mais infofrivel a fa- pria j 6c íegurando a He-
tisfaçaõ, Ôc contentamen- rodes, no ínfeliciflimo lo­
to daquelle feliciflimo ef- gro da alhea, a certeza que 
tado; que a licita concef- boje eftá experimentando 
faõ, 6c faculdade de come- dos tormentos eternos, na 
rem de todas as outras ar- differença fomente de fer 
vores , fendo a multidão , a mefma mulher, ou licita 
Sc a variedade dos goftos por própria, ou illicita pòr 
dcllas quaíi infinita. Tal alhea. 

SER-
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S E R M Ã O 
D E 

S-ANTÔNIO, 
Tranf- Na Dominga infra o&avam de Corpus Chrifti , com 
ferio-fc 0 Santiffimo Sacramento expofto , em S. Luís 
í e

a
i r a

c f t a do Maranhão, anno de 16$ 3. 
para o 
D o m i n - 1 • • • , 1 1 

Homo quidam fecit comam magnam. Luc. 14. J6% 
Vos eftis Jal terra : Vos eftis lux mundi. 

Matth. 5. 13.14. 

W 
Dmiravel he 
Deos em Ç\ mef­
mo , 6c admirá­
vel cm feus San­

tos ; ôc por eftas duas ra­
zões de admiração duas 
vezes admirável nefte gra­
de dia. David diz que fez 

Deos hüa fó memória de 
fuás maravilhas j ôc eu ho­
je fou obrigado a dizer q 
fez duas. A primeira me­
mória das maravilhas de 
Deos , he o Santiflimo Sa­
cramento do Altar: Jkifir-PCJotí 
mor iam fecit mirabilium11 

fuorum ,efcám dedit timen-
t$òusfe% A fegunda mcmo* 

ria 

t i a» 
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xia de fuás maravilhas, he Santo Antônio i parecia-
aquella grande maravilha me que eftava vendo as dó 
de todas as memórias do Santiflimo Sacramento. E 
mundo , o noflo prodígio- fe não fora pelos acciden-
fo Portuguez Santo Àn- tes , com fer hum fugeito 
tonio. Ambas eftas memo- Divino , Ôc outro humano , 
rias íe vieraó a enlaçar ne- quáfi me poderá perfua-v 
fie dia. Todas eftas mara- dir que eraõ o'mefmo. E-, 
vilhas fe vieraó a encon- lias era meftre , & Elizeu 
trar, 6c acumular nefta fe-^ difcipulo: Elias erafenhor , 
fia. E bem era neceflaria Ôc Elizeu fervo -, mas eraõ 
toda a graça da primeira, tam parecidos ambos nas 
& toda a eloqüência da fe- maravilhas , que fó naca-
gunda , para fatisfazer a pa fe diftinguiaõ. Deu E-
tamanhas obrigações. Ora lias a capa a Hlizeu, & fi-
eu prevendo que tinha cou Elizeu outro Elias. 
duas feftas para pregar , 6c Aflim o notou Saõ Joaõ 
querendo reduzilas, como Cbry foftomo : Elias furfü, 
coftumo , a hum fó difeur- Elias deorfum. Não nego 
fo, achey^as taõ unidas am- que Antônio he fervo , ôç 
bas entre fi, Ôc os íugeitos Chrifto Senhor 5 não ne-
dellas tam íemelhantes, Ôc go que Antônio he dif-
parecidos, que mais tra- ei pulo, ôc Chrifto Meftre : 
balho me deu o podellas Magifter,r$ Domine: masjoann: 
diftinguir , que havellas quando olho para aquelleIJIJl 

de a juntar. Se olhava para Elias Divino , ôc para efte 
aquella Cuftodia , Sc con- Elizeu , pofto que huma-
fiderava as maravilhas do no, vejo-os nas maravi-
Santiflimo Sacraméto, pa- lhas tam parecidos , ve-
reciameque via as deSan- jo-os nos milagres tam 
to Antônio: íê voltava os equivocados , que fó pare* 
olhos, 6c os punha nefte ce que fe diftinguem na 
altar, Ôc confiderava as ma- capa. Se Chrifto daquelíe 
ravilhas, ôc prodígios de Sacrario tirara a capa dos 

acciden-" 
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accidentes, êc a lançara fõ- to, fora da Arca do Téfta-
bre Santo Antônio , quaíi mento eftava cuberto com 
poderamos adorar nelle a cortina do Sanóta San­
ou tro Sacramento. ctorum , que cubria todo 

130 Outro tSacramé- o Propiciatorio; mas den­
to diífe , ôc melhor diflera tro da Arcado Teftamen-
o mefmo Sacramento; por- to não tinha cortina algüa. 
que comparadas as mara- E quem he a Arca do Te-
vilhas, que íe crem da- ftamento ?Já o Papa Gre-
quella Hoftia confagrada , gorio IX. difle que era S. 
com as maravilhas que fe Antônio. Só em S. Amo­
lem , ôc fe vem em S. An- nio eftá o Sacramento fem 
tonio, fó ha de difterença cortina , íó em S. Antônio 
entre hüas, Ôc outras, que eftaõ patentes , 6c defcu-
na Hoftia eftá o Sacramê- bertas as maravilhas da­
to com as cortinas cerra- quelle íacrofanto myfte-
das ,em S. Antônio eftá o rio. Em qual daquelies al-
Sacramento com as corti- tares cuidais que eftá o Sa­
nas corridas. Na Hoftia craméto propriamente ex-
eftaôas maravilhas do Sa- pofto ? Não eftá expofto 
era mento fecretas j em S. naquelle Altar Mayor, fe-
Antonio eftaõ publicas, não nefte. Expofto , quer 
Na Hoftia eftaõ efcondi- dizer manifefto, Ôc decla-
das , em S. Antônio mani- rado. E o Santiflimo Sa-
feítas. Na Hoftia eftaõ en- cramento naquella Cufto-
cubertas, em S. Antônio dia eftá defencerrado fim ; 
patentes. Na Hoftia crem- mas expofto não ; porque 
íe , Sc não fe vem ; em S. não eftá manifefto , nem 
S. Antônio crem-fe , 6c declarado. Só onde eftá S. 
vem-fe. Finalmété na He- Antônio, eftá o Santifli-
ftia eftá o Sacramento com mo Sacramento propria-
cortinas, em S. Antônio mente expofto ; porque 
íem cortina. O Manná, fi- elle be a expofiçaó , 6c de-
gura mayor do Sacramen: claragaô das maravilhas 

do 
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do SantiflimÕ Sacramen­
to. Valhame Deos, quan­
ta couíà tenho dito , antes 
de começar a dizei1 ! Ora, 
por aqui ha de ir o í*sr-> 
maõ, fcgtrrndo o caminho> 
que nos abrií, o Euange­
lho , pofto que parece bem 
fechado, p ppis- havemos 

SermaÕ de 
de fallar do Myfterio on­
de Deos he mais admira?-
vel, ôc do Santo onde Deos 
fe moftrou mais admirá­
vel , recorramos pelr gra­
ça à Máiy também admi­
rável , Mater admirabúis. 

Ave Maria 

az. JOS1 \\->U ,M 

J. IL 

Vos eftis fal terra : Vos eftis fax mundi 

V Os íbis o fal da ter­
ra , vòs íoásí a luz do 

mundo.Em dia, em que 
Deos aííenta comfigo a 
mefa os homens : em dia 
em que os homens reno* 
vaõ? a memória fuaviífima 

Luc. 14 da Ceacte Chrifto : Homo 
l?- quidam fiéeit Comam mar 

gnàm^Trmitoi a tempo vem. 
o íal , Sèmafca a tempo a 
luar: o fal para a mefa, a 
luz para acea. Maseftes ai 
tempos íó er» tempo de 
Santo. Antônio os logiou 
a Jugreja. Em,quantoS. An*-
tonio não veyo> ao muni­
do, o Myfterio dos Sacra­
mento do Altar era como 

mefa fem íal, &c como cea 
ícmluzj( 1 ogo\direi o por­
que ) mas depois que S. 
Antônio íahio ao mundo , 
6c o aflbmèroB , 6c efcla*-
receo com* os prodígios» 
de feus milagres, elk foiifl^ 
fal daquelli mefa: Vtóefti*> 
fal: elle foi a luz daqueMav 
ce»:Vos:eftis:kx. Mas an^ 
tes que eu diga como iílo 
be , vejo <}ue me-dizers. to­
dos *fu& não- pode íer. Di< 
zeisqiae na meia do San-
tiâSmor: Sacr-arwcrtto nãor 
pôde haver fal, n<sm pode 
bawer luz j porque o fal 
he para o gofto , Ôc< a lua 
para a vifta : 6c nomxfk.'-

rio 
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rio do Sacramento nem cbariftia. E fe tomarmos as 
tem lugar o fentido de go- palavras deftcs dous Tex-
ftar, nem tem lugarofcn- tos «aflim como foaõ na 
tido de ver. Não tem lu- nofla lingua, vede que ad-
gar o fentido de goftar ; miravelmente dizem cõ-
porque comemos o Cor- nofco. Hum difle que hia 
po de Chrifto , mas não o provar : Eo probare; outro 
goftamos. Não tem lugar diííb que hia ver; Neceffè 
o fentido de ver j porque habeo videre •, Sc ambos íe 
comemos o Corpo de eícufáraó do banquete cõ 
Chrifto, ôc não ovemos. muito razaõ ; porque na 

132 Na parábola do Cea do Santiífimo Sacra-
Euangelho de hoje em q mento quem tem appeUi-
bum Príncipe chamou cõ- te de provar , ou quem 
vidados para hüa grande tem curiofidade dever ,' 

Luc. 14. cea, que fizera: Homo qui- bem pôde efeufar-fe de ir 
»*•• dam jecit coenam magnam , N~ lá; porque naquella mefa 

hum dos convidados dif- fecretiflima , 6c facratiflí» 
ie , que não podia vir , ôc ma , onde tudo he oceul-
dous efeufárac-fe. A eicu- to , ôcencuberto,nãio tem 
fa de hum foi: Juga bwm lugar o fentido do gofto ,. 
emi qumque, & eo pròbam queheoquc prova j nem 
Ma: que comprara cinco tem lugar o fentido da vi* 
juntas de boys, 6c que as fta, que he o que vè. E co-
hia provar. A eícuía do mo não tem lugar naquel-

íbid.ii. ourroífoi: Villam emi , & Ia meia, nem o fentido do 
neceffe habeo exire, & *u/- gofto r nem o fentido da 
dere illam : que comprara vifta, pelo fentido do gor 
hüa quinta, 6c que a.hia fto fica excluído o fal , ôc 
ver. Toda efta hiftoria , pelo fentido da Yiàà fica 
como dizem commum- excluída a luz. 
mente os Santos Padres >t. 133 Tudo ifto era af-
he hüa allegoria 4o que fim antes de S. Antônio 
paf& no myfterio da Eu- vir ao niundo ,• masdepob 

que; 
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que S.;Antônio .melho-. comer, qüé elle lhe ò#e>í 
rou, ôc illuftrou o mundo recefle , por adorar, 6c re-
com fuás maravilhas , ]4 na verenciar a Hoftia, elle en-
mefa do Sacramento tem taõcreria , que eftava nella 
lugar o íal , porque tam- o Corpo de Chrifto. Af-
bern tem lugar o lentido fim o propoz obftinada-
do gofto :jàná Cea do Sa- mente o Heregc ,ôc aflim 
cramento tem lugar a luz, o aceitou S. Antônio, não 
porque também tem lugar fó fobre todas as leys da 
o fentido da- vifta. Antes razaõ, fenão ainda parece 
de S. Antônio apparecer que contra ellas. O My-
no mundo , era o Sacra- fterio da Euchariftia di-
mento fó .Myfterio da Fè j ftingue-fe de todos os ou* 
mas depois, que veyo ao trosmyfterios,queconfef-
mundo S. Antônio , já o famos ,em fèr elle por M-
Sacramento he também tonomafia o Myfterio da 
Myfterio dos fentidos. , Fè. Os brutos diftinguem-
Diíputando S. Antônio fe dos homens , em que os 
com hum Herege obftina- homens governaõrfe pelo 
do fobre a verdade do Sa- entendimento, 6c os bru-
cramento: depois que não tos pelos.fentidos., Pois íe 
valèraõ razões , Efcritu- o Santiflimo Sacramento 
ras , neni argumentos con* he o Myfterio da Fè , co-
traafuaobftinaçaó, veyo mo deixa S. Antônio a 
a hum partido, que todos prova delle no teftimu-
fabeis: Que elle fecharia nhodc hum animal, que 
a fua mula três dias fem fe governa íó pelos fenti-
Ihe dar de comer; que ao dos í Porque era S. Anto-
cabo delles a traria á pre- nio. Antes de S. Antônio 
lença deS. Antônio, quan- vir ao mundo, era o Sanr 
do eftivefle com a Hoftia tiflimo Sacramento Myi 
nas mãos ,ôc queíe aguel- (lerio fóda Fè , 6c íó po-
le animal aflim faminto dia teftimunhar nelle o 
deixaíTe de fe arremeçar ao entendimento j mas depois 

de 
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âeS. Antônio vir ao mun­
do , ficou o Sacramento 
myfterio também dos fen-
tidos; 6c por iflo podiaõ já 
os íentidos dar teftimu-
nho nelle: bem fe vio nos 
mefmos dous Íentidos de 
goftar, 6c ver. 

134 Amanheceo o dia 
aprazado , veyo a mula fa­
minta ,' ôc apoz delia toda 
a Cidade de Tolofa, aflim 
Catholicos , como Here-
ges, < para ver o fucceflb. 
Pofto o bruto á porta da 
Igreja, appareee S. Anto^ 
nio com a Hoftia consa­
grada nas mãos j Sc o He-
rege com os manjares do 
campo , naturaes daquelle 
animal, que tinha preve­
nidos. Mas, oh poder da 
Divindade , ôc Omnipo-
teneia! Por mais que o He-
rege applicava o comer 
aos olhos ôc á boca do bru­
to , elle como íe fora racio­
nal, dobrou os pès, dobrou 
as mãos, 6c metendo entre 
cilas a cabeça, com as ore­
lhas baixas, efteve poftra-
do, ôc ajoelhado por terra', 
adorando, ôc reverencian­
do a íeu Creador. Vede fe 

itomo. 115* 
dizia eü oeveC, qüéS. Antô­
nio he o fal,Ôc a luz da M©f 
fa do Santiflimo Sacramé-
to ; Sc fal para o fentido do 
gofto, ôc luz para o fenti-; 
do da vifta.O Herege ten­
tava aquelle animal pelo 
fentido da vifta , 6c pejo 
fentido do gofto : pelo fen­
tido da vifta , pondolhe o 
comer diante dos olhos: & 
pelo fentido do gofto, qua-
fi metendolhe o comer na 
boca. Mas aquelles dous 
Íentidos , pofto que irra-
cionaes , eftavaõ. tam fui-* 
penfos , Ôc tam íatisfeitos 
no manjar Divino , que ti-" 
nhaõ prefente : o fentido 
do gofto com tal fabor, Se 
o lentido da vifta com tal 
luz, que nem quiz ver com 
os olhos, nem tocar com â 
boca o comer , que o He­
rege lhe offerecia, Confeí-
fando porém a mefma bo­
ca , ôc os mefmos olhos ; 
confeflando o mefmo fen­
tido de goftar , ôc o mef­
mo fentido de ver, a verda­
de , ôc >prefcnça real de 
Ghtifto no Sacramento. 
Julgai agora , fe, he já o Sa­
cramento myfterio dos 

H fentido?; 
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íentidos. Atè agora dizia a nal, que conheço , porque 
Igreja-.Prafíet fcides fupple-: tenho tam pouca reveren-
meritum fenfuum defeífui: cia? Se o Herege não ve-
Suprá a Fè o que falta aos nera, porque não conhece, 
íentidos j mas á vifta de S. 6c porque não crè j eu que 
Antônio mude o Hymno, creyo , ôc que conheço , 
& diga : tPraftetfenfusfttp- porque tenho tam pouca 
plementum Ftdei defeclui: reverencia ? Ah Porrugal l 
Supraõ os fentidos o que Ah Efpanha ! que por efte 
faltar á Fè : porque,a Fè, peccado te caftiga Deos. 
que faltou ao Herege , a Quem vio os templos dos 
fupriraõ os íentidos do a- Hereges, 6c o filencio , Sc 
nimal. O gofto laboreado reípeíto, q nelles fe guar-
naquelle íal: Vos eftis fak a da , pôde chorar mais efta 
vifta alumiada por aquella miferia. Nos templos dos 
luz: Vos eftislux. Hereges, ainda que exte*; 

135 Oh que grande rior, ha reverencia, St fal-
jpafíb efte para parar aqui ta o Sacramento;nos Tem-
o Sermaõ á vifta defte bru- pios de muitos Catholt-
to , 6c defte Herege! A vi- cos , ha o Sacramento , St 
(Ia defte Herege, que dirá falta a reverencia. Vedo 
quem tem nome de Ca- qual he mayor infelicida-
tholico ? A vifta defte bru- de ! Os dous íentidos , que 
to > que dirá quem tem no bruto moftráraõ ma-
nome de homem ? A revê- yor reverencia , faõ os que 
rencia do bruto , Sc a irre- cm nòs moftraó mayor de-
verencia do Herege, tudo vaflidaõ.Os olhos , onde 
he confufaõ nofla. O bru- eftá o fentido do ver, a lin-
to venera fem conhecer; o gua , onde eftá o fentido 
Herege não venera , por- do goftar, que he o que fa-
que não conhece. Se o bru- zem na prefença do':Santft%j 
to venera o Santiflimo Sa- fimo Sacramento è Que 
cramento fem conhecer , he o que fallaõ aqucllas 
euquefou homem racio: línguas facrilegas, quando 

deverão 
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deverão venerar aquelle Vos eftis fah vos eftis luxA 
Sacramento com a Ora- primeira maravilha n do 
çaõ, 6c com o filencio ? 
Que he o que oi haõ, Ôc pa­
ra onde, aquelles olhos in­
quietos , 6c loucos, quan­
do deverão eftar enleva­
dos naquclla Hoftia de a-
mor, ou pregados na ter­
ra, de modeftia, St de con-
fufaõ. Que fazeis ó Divi­
no fal, 6c Divina luz do 
Sacramento ? Saboreai co­
mo íal eftas línguas; alu-
miai como luz eftes de­
pravados olhos. Sarai eftas 

myfterio do Sacramento 
he ,. que eftando Chrifto 
verdadeira v ôc realmente 
no Çeo,efteja por milagre 
natural defte myfterio ,r 

também verdadeira , & 
realmente na terra, 6c não 
fó em hum lugar da terra, 
fenão em muitos lugares , 
fendo hum fó,ôc o mefmo. 
Ifto era o de que ie aflòm-
brava antigamente o en­
tendimento , 6c que era 
neceflàrioá Fè animar-fe, 

línguas, como fal ; pofto ôc esforçar-fe muito para 
que línguas tam facrilegas, o crer. Mas depois que S. 
mais mereciaõ íalmoura-
das: alumiai eftes olhos 
como luz; pofto que olhos; 
tam deícompoftos *,- mais 
mereciaõ fer cegos, non 

V&úl 
'Ai: 

»3< M 
$.111. ». jy 

' ii .- "isq o 
As vamos ve­
do as maravi­

lhas do Sacramento ao la­
bor defte fal, 6c ao reíplan-
dor defta luz •, 6c veremos 
quam metecidainente de­
mos a S.. Antônio o titulo-
de fal, Ôc luz defta mefa : 

Antônio veyo ao mundo , 
já ó confeífaó , 6c o íabem 
atè os íentidos; Duas ver 
zes eftava S. Antônio, prè-1 
gando , quando lhe oceor-
reo, que tinha aquella ho­
ra obrigação de officio no 
Coro dafua Religião ,"& 
inclinando-fe fobre o PaU 
pito, como'quem dormia ^ 
nó mefmo' tempo foi vi­
fto,.ôc ouvido no Coro ca­
tar o que lhe tocava.Tam-? 
bem eftava outras duas ve­
zes pregando em Itália ,-
(^como quem o tinha- por 
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Ecclef. 
10. 8. 

exercício de cada dia ) 
quando feu pay em Lií-; 
boa fe vio em dous grân-i 
des trabalhos, hum de fa-s 
zcnda, outro de vida.Tor-
na-íe a inclinar . fobre o 
Púlpito o milagrofo Prè-

no Coro ; dentro da fua 
Religião, Ôc fora delia; que 
muito he que crea a Fè , 
que eftá o meímo Chrifto 
em diferentes Províncias , 
em.tdifferentes Cidades , 
em diferentes Igrejas, & 

gador, 6c piedoio filho, 6c ainda na mefma Igreja em 
no meímo tempo apparc- dirferentes Altares ? Se 
ce ao lado do pay , defen­
dendo fua innocencia , 6c 
livrando-o daquellas duas 
injuftiças , que tam anti­
gas faõ , não fó naquelle 

eftas maravilhas obrou a 
Omnipotencia de Deos 
no fervo , que muito que 
as obraííe no Filho? 

137 Mas fatisfaçamos 
Reyno. Pois he certo, que a hüa duvida curiofa , que 
por injuftiças tira Deos os com razaõ pôde vir a to-; 
Rey nos a húas Nações , St dos , nefte modo de mila-
os paíla a outras: Regnum gres de S. Antônio. Todas 
à gente in gentem tramfer- as vezes que S. ^ntonio 
iur, pmpter injuftitias.Mas efteve no mefmo tempo 
deixemos de chorar as ca- cm differentes lugares , 
lamidades dos Portugue- porque razaõ fe inclinava , 
zes i 6c tornemos ás glo- como dormindo , fobre o 
rias daquelle grande Por- Púlpito ? He certo entre 
tuguez, cujas maravilhas os Filofofos, que fuppo-
chegaõ a fazer menos ad 
miraveis as do myfterios 
mais admirável, Sc a tirar 
o merecimento á Fè, pela 
evidencia dos fentidos. Se 
os olhos vem que Antô­
nio eftá em Itália , 6c cm 
Efpanha , em Padua , St 
em Lisboa, no Púlpito, & 

fto o primeiro milagre de 
eftar hum homem prelen-
te em dous lugares , pôde 
em ambos elles obrar dif-
ferétes acçôes.E he Filoío-
fia efta provada com a ex­
periência em S. Francifeo 
Xavier, o qual navegan­
do nos mares da índia , ôc 

defappa-
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defaparecendo o batei da antecedentes: Comedite, & 
Nao com fete homens por bibite. Diz pois Chrifto , 
cípaço de três dias ,eftava que comaõ , Sc que bebaõ: 
o Santo na Nao , ôc mais 6c he de advertir, que aos 
no batei, ôc em ambas as que manda comer, chama 
partes faliava , 6c obrava amigos: Comedite amici; St 
tudo , o que era neccífario aos que manda beber ,cha-4 
para o remédio dos perdi- ma cariífimos : 'Bibite ,j&, 
dos. Pois fe S. Antônio po- inebriamini chariffimi; por-
dia eftar piègando no Pul- que nefte Sacramento ne 
pito , ôc mais cantando no todos os que, tem licencia 
Coro; fe S. Antônio podia para come r , ôc comungar 
eftar pregando em Itália , a Hoftia, tem tambem.au-
ôc mais avogando por feu thoridade para beber o 
pay em Portugal; porque Caliz, Os que tem licen? 
razaõ quando eftava fal- ça para comer , faõ os \e\* 
lando:, ôc acordado em gos, 6c a eftes chamalhes 
hüj patte, eftava fempre amigos,- porque todos os 
callado î, & como dormin- que haõ de comungar, tem 
do na outra ? Porque S. obrigação de fer amigos: 
Antônio neftes 4 mil. gres ôc por ifto antes do Sacra-
obrava ao modo de Chri-» mento da Communhaó 
fto no Sacran éto; 6c Chri- precede o da Penitencia , 
ftof no Sacramento eftá em que nos reconciliamos 

cant. 5. dormindo. -.Comedite ami- com Deos, & nos fazemos 
çi, Cjr bibite, e3 inebriamini feus amigos^E os que tem 
(hanjjimi iego drmio. , ó" authoridsde para também 
•cor meum ivigilat : Comei beber, faõ os Sacerdotes, 
amigos i bebei cariflimos, & a eftes chamalhes carif-
que eu durmo. Efte Tex- fim ps; porque para os Ca­
to entende S.Bernando, 6c cerdotes tomarem o caliz, 
S. Gregorio Nifleno do não íó he neceflario que 
Santiífímo Sacramento, & tenhaõ com Daos qual-s 
bem o piovaô as palavras qúeriamiz*de , íenão ímã 
.uXom. 12, H iij - ami-

1. 1 
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amizade muito particu- delles. E a razaõ hé, como 
lar, muito familiar, 8c mui- dizem os Theologos^por-
to aiíc&uofa. Mas não eftá que como Chrifto eftá na 
aqui a duvida. O que faz Hoftia pelo modo facra-
a difficuldade, íaõ as pala- mental, a que chamaõ Vbi 
vras que fe feguem : Ego definitivo, todo em todo,ôc 
dormio , ej? cor meum vigi- todo em qualquer parte , 
lat. Bebei amigos , & co- não tem a organização 
mei cariífimos : eu dur- dos íentidos, 6c cxtenfaõ , 
mo , ôc o meu coração vi- que haõ mifter, para obrar, 
gia. Que confeqaencia he É como Chrifto no Sacra* 
dizer que comaõ fua car- mento não tem ufo dos 
ne , ôc bebaó feu íangue, ôc fentidos , com toda a pro-
acreícentar logo que dor- priedade íe diz , que eftá 
me * Ego dormio? Muito dormindo debaixo da cor-
grande confequencia, por- tina dos accidentes ; Ego 
que Chrifto no Sacramen- dormio. E acrefcenta : Et 
to eftá dormindo. Ora cor meum vigilat: que ain-
yede. da q dorme com os olhos, 

13$ Hum homem vigia com o coração, por-
'éormfodo, ôc acordado di- que.ainda que Chrifto no 
ftingue-fe , em que o ho- Sacramento nos não vè cõ 
mem acordado tem ufo de os olhos exteriores do 
feus fentidos; ôc o que eftá Corpo , eftános vendo, 6c 
dormindo , tem fentidos,. vigiando fempre com os 
mas não tem ufo deBes. olhos interiores da Alma, 
Aí&m eftá Chrifto no Ceo , ôc da Divindade. Ah Chri-
& no Sa-craméto. No Ceo ftãos ,qae fe daquclla Ho-
tem o ufo dos fcatidos,fal- ftia não fó nos eftá Chri-
h , vè , ouve, com os ien- fto vendo, mas vigiando , 
tidos corporaes. No Sa- vede lá como eftais nas 
era mento tem os fentidos ígrejasl E como S, Anto-
tam perfeitos , como no mo era hum SantoEucha-
Ceo % mas nfo tem o «fó úftíco^hum Santo em que 

i Deos 
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Déõs dcpofitoü as mara- tos em cinza? O Corpo de 
vilhas do Sacramento, por Chrifto facramentado , 4 
iflo , quando milagrofa- comungamos. Aífim o dit-
mente fe punha em dous fe,Ôc promete o o meímo 
lugares, em hum tinha o Senhor ; Qui manducaiJoantu 
ufo dos fentidos , como meam cornem , 6" bibit6.5$. 
Chrifto no Ceo; em outro meum fmguinem., habet vi-
eftava dormindo , como Iam aternam , &ego refuf* 
Chrifto no Sacramento." citaboeumin noviffimo'die. 
Ego dormio. Eftes foraó os Entendèraõ-no tanto aí-
primeiros labores, que go- fim os Chriftãos da prirai-
ftáraóos fentidos daquelle tiva Igreja , que ceftuma-; 
fal: eftes os primeiros ref- vaõ enterrar os defuntos , 
plandores »que receberão huns com* o Santiflimo 
daquella luz.- Vos eftis fal: Sacramento no peito , ou-
vos edis lux: mas não foraó trosnaboca , era fe, ou 
fó eftes. eiperança de que por vir-. 

tude daquelle Divino Sar 
; §. IV. cramento haviaõ de refuí-

citar todos. Donde juctí-
eiofamõte TertuUianocha-j 

130 f \ Utra grande mou ao Divino Sacramen-
V- / maravilha do to, Sêmen nfufreftimisySier, 

SantrfBmo Sacramento he, mente da reíurretçaó -y por •> 
que no dia do Juizo todos que o mefmo he cómun-
havemos de refuícitar em gar,queíemear cada hum 
virtude fua. No dia do de nós dentro em fi reeí-
Juizo haõ de reiuícitar to- mo aq-ueila virtude Divi-
dos os noflos corpos, tam na v6c omnipofcente ,. que 
perfeitos, 61 inteiros , co- no dia do Juizo nos hade 
mo hoje vivem. E quem tirar outra vez da terra vi^ 
ha de dar efta virtude de vos , renafeidos , Ôc reíuí-
refufcitair a tantos corpos citados» 
depois de feitos,ou desfei- 140 Ifto fe vio cjara-

H iiij mente 
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mente no fepulcro de Senhor, eftarei três dias 
Chrifto. Diz o Euangeii- no coração da terra , aflimi 
fta que fe abríraõ entaõ as como efteve outros tantos 
fepulturas, ôc que reíuíci- Jonas no ventre da Balea : 
táraõ, Ôt foraõ viftos em Sicut fdt Jonas in ventre Matth 
Jeruíalem muitos ícorpos cetitribus diebus, & Utbus:». 4» 

MatA. de Santos: Monumenta a- noãibus,ftc erh filius homi-> 
pertafunt, ejr multa corpo-, nis in cor de terra. De ma-
ra Sanãorum, qui dormie- neira que no mefmo tem-
rant ,furrexerunt j ejr ve- po efteve Chrifto fcpulta-
nerunt in Saneiam Civita- do , ôc comido : fepultado 
tem, rj apparuerunt mal* no coração da terra três* 
tis. Pois fe refuícitáraõ , dias , em reípeito de fua 
porque não refuícitáraõ Refurreiçaõ , que foi ao 
no dia da Refurreiçaõ de terceiro dia depois de re-
Chrifto , fenão no da fua fufeitado j 6c comido , co-
fepultura ? Porque no da mo Jonas no ventre da Ba-
fuafepultura foi feu Cor- lea , em refpeito da nofla 
po Santiflimo lançado à refurreiçaõ futura, que ha-
terra, ôc como femeado Í de fer no dia do Juizo, de-
& fendo, como diz Ter- pois de comido por nós, Ô! 
tulliano , Sêmen refwreãio- coromungado: flui man-
nis, entaõ naturalmente ,' ducat meam carnem , habet 
como effeito, ou fruto na- vitam aternam, & ego re-
tural, fahíraõ logo muitos fufcitabo euinin hoviffimo. 
refufeitados , íem efpera- die. Aflim fi notáraõ, lobre 
rem pêlo dia da Refurrei- o mefmo Texto, com bre^ 
çaó: nãorefuícitando,por- ve,6c admirável proprie-
que Chrifto reíufcitou ; íe- dade, S. Jeronymo, dizen-
não porque feu Corpo Sã- do : Monumenta apertafuniD' HK* 
tifl!mo( paílèmos de hüa* in fignum* futura refurre-
metáfora a outra ) foi en- füonis: 6c com mayor lar-
taõ comido , 6c commun- gueza de todo o fentido 
gado. Eu', diz o mefmo univeríal, Santo Ambro-
Cí* "... f j fio: 



Sa>tto 
Ambr. Çi9 : Mommentorum refe-
üb.ro. ratio.qui4 aüud ,nifi clau* 

ftris mortis ejfraclis, refur-
reõíionem Ggnificat monuo-
rum ? O mefmo confirmaó 
S. Hilário , Beda, Theori-
lacto , ôc Rupcrto. 

141 Com ifto fer af­
l im, ôc o prometer Chri­
fto tam claramente, hou­
ve muitos , que negáraó 
efta verdade ao Santiífimo 
Sacramento, não fó da-
quelles Hereges, que ne-
gaõ o Sacramento , nem fó 
daquelles , que negaõ a 
refurreiçaõ ; mas de ou­
tros , que con fe fiando a 
refurreiçaõ , & o Sacra­
mento , não querem en­
tender , que a refurreiçaõ 
haja de fer por virtude fua. 
Porém depois que S. An­
tônio fahio ao mundo , 6c 
O alumiou com os rayos 
de lua luz, não faõhecef-
farios argumentos para 
provar , 6c facilitar efta 
verdade j baftaõ os fenti­
dos ,que o experimenta­
rão j para o perfuadir. Air 
fim como no dia do Juizo 
haõ de refufeitar os mor­
tos de todas §s quatro par-

Antônio. m 
tes do mundo , 6c de to­
dos os elementos, 6c de to--
dos os gêneros de mortes: 
aflim S. Antônio, como fe 
a fua voz tivefle a virtude 
da trombeta do Anjo, que 
fe ha de ouvir no dia do 
Juizo , não ha parte do 
mundo , nem elemento* , 
nem gênero de morte, de 
que não tenha refufeitado, 
muitos : huns afogados 
no mar, outros abrazados 
no fogo, outros deípeda-
çados no ar , outros fcpul-
tados na terra : huns de 
mortes naturaes , outros 
de mortes violentas .* huns 
de mortes dilatadas, ou­
tros de mortes repentinas. 
Em fim , não houve gêne­
ro , nem invenção de mor­
te , de que S. Antônio não 
tenha refufeitado muitas 
vidas. Pois fe a voz de S. 
Antônio , fe o toque de 
fuás mãos, fe a applicaçaõ 
de fuás relíquias reíufcita 
tantos mortos; que mui­
to faz a Fè em crer, que o 
Corpo de Chrifto -, ou 
Chrifto coro todo o . Cor­
po fará o meímo ? Bafta o 
aceno de hum dedo de An­

tônio 
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tonio pari refufcítar mor- Príncipe Jayfõ era morta 
tos j ôc a virtude de todo 
o Corpo de Chrifto não 
os refufcitará, tendo-o pro­
metido ? 

142 Só dirá algum in­
crédulo , ( que ifto de re-
furreições tem muitos ) di­
rá algum incrédulo , que 

de poucas horas , porque 
ainda eftava na cama : o 
filho da Viuva era morto 
de mais tempo , porque já 
bia na tumba a enterrar : 
Lázaro era morto de mui­
to mais tempo ainda,por­
que já eftava íepultado , St 

não fe faz bom argumento penetrado da corrupção* 
das reflorações do tempo E qual refurreiçaõ deftas 
de S. Antônio para asre 
íurreiçóes do dia do Jui­
zo ; porque muito mayor 
maravilha he refukitar 
hum homem depois de 
muitos centos de annos 
morto, do que refufcitalo 
quando acaba de morrer. 
Não arguis bem. Tanto 

foi mais famoía, ôc admi­
rada 1 a do íepultado de 
muitos dias ? a do que hia 
na tumba a enterrar ? ou a 
da que eftava ainda na ca­
ma ,onde tinha c/pirado ? 
O mefmo Euangelifta o 
notou , efcrevendo fó de­
fta ultima refurreiçaõ- : 

obra he da Omnipotencia Exüt fama hac in umver- Matth: 
refufcítar hum morto de fawterramiliam,De(ortc,91-6' 

que quanto a morte era de 
menos tempo, tanto mais 
celebrada foi a refurrei­
çaõ. Tomai a razaõ por 
hum exemplo. Se hum 
Rey tomou bia Cidade a 

hum dia , como hum 
morto de cem annos. E íe 
êc hüa refurreiçaõ a ou­
tra ha algõa ventagenv, 
mayor maravilha he refuf­
cítar hum morto de hum 
dia , que luwn morto de outro Rey,qual be mayor 
muitos annos. Chrifto re- maravilha , tos*narlha, a to-
fuícitou três mortos „ Lar mar dahi a àe*, ou vinte 
zaro , o filho da Viuva! de annos, ou tomarlha outra 
Naim, ôc afilha do Prinr vez no mefmo dia ? Nâ«» 
ripe fafíQi A filha do ha Çjuvida que efta. Aífim 

o enten; 
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o entende© David, como cias que dellas tiraó os 
grande Capitão , da vito- fentidos, para as do San-
ria, 6c deipojos de Siceleg, tiflimo Sacramento no dia 
os quaes tornou a recupe- do Juízo, 
rsr no mefmo dia em que 145 A dificuldade , 
lhos tinhaõ tormado os A- que tem efte ponto , he a 
malecitas,dizendo, ôcac- que eu agora direi. No 
clamando todos: Efta fim , dia do Juizo he certo que 
que be vitoria digna de haõ de refufàtar todos $, 

'*• Res- David : Dixeruntque, hac mas he também certo, que 
3°-1£>- eft prada David. Tal foi não commungáraõ todos * 

também a de Abrahaõ , porque não commimgá-
vencendo na mefma noite raõ os meninos , nem os 

^ e f- os quatro Reys Gentios Hereges, nem os Gentios* 
vencedores, dcfcativando nem os que foraó antes da 
a Lot , St tornandolhes a vinda de Chrifto. Logo 
tomar todos os defpojos não havemos de refufcitar 
da vitoria, que tinhaõ ai- todos no dia do Juizo cm 
cançado naquelle àfo. Em- virtude do SantíflSajo Sa-
fim que em ferem os mor- cramento , que comunga-
tos reíufcitados depois mos. Nego a coníequeur 
de mais, ou menos tempo, cia ,- porque bafta que o 
fe ha differonça , ou ven- merecimento do beneficio 
tagem , atem íóaquellas efteja em alguns, para que 
refnrreiçõcs , em que os Chrifto facramentado e 
mortos faó tirados, 6c co- communique a muitos : 
mo arrancados das mãos aífim difle aos Apoftolos * 
da mefma morte , quando qúe eraõ fomente aJguns, 
ainda as tem enfangufcnta- que o meímo catíã,que fe 
das , 6c mal acaba de os dava a eâks, íe cora muni' 
Aifpojai da vida. Aífim caria a muitos: gui pro ̂  
q por efta parte não tem t\ "Uobis , ejr pro mais ejfmtr Luczz, 
Se negar ás refurreícóes de detur.Antes he tal alifiroí.zo-
S. Antônio as conTequenr lidado de Chrifto no Sa­

cramento » 

Mattb-
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cramentò lj quê bafta, que 
feja devido o beneficio a 
hum , para que o eftenda 
a todos. Por iflo os Theo-^ 
loges com S. Joaõ Chty-
foftomo chamaó ao meí-
mo Sacramento extenfaõ 
da Encarnaçaõ ; porque a 
Divindade communicada 
na Encarnaçaõ a hüa (ó 
humanidade , no Sacra­
mento a eftende Chrifto , 
ôc communica a todos os 
homens • In me mantt, & 
ego in illo ', ôc aflim o fez S. 
Antônio no mefmo gêne­
ro de refurreiçaõ. Anda-
vaô folgando em hum rio 
de Itália dez meninos, ar­
rebatou-os a corrente , St 
morrerão todos. Hum 
pay, porque tinha recebi* 
do o feu por orações de 
S. Antônio, veyo pedir ao 
Santo , que lhe tornafle a 
dar o feu filho. Eftava ne* 
fta oraçaõ , quando entrâõ 
dançando pela Igreja , não 
iò aquelle menino , fenão 
os outros nove reíuícita" 
dos. Pois fe hum fó era o 
por quem feorou , como 
reíufcita S. Antônio a to­
dos ? Porque bafta.que ha-

Õde 
ja merecimento èrri àlgú, 
para que S. Antônio , ao 
modo do Santiflimo Sa­
cramento , eftenda o bene­
ficio a todos. Aflim eften-
deo aqui a refurreiçaõ a 
todos os dez meninos 
mortos , fendo que a ora­
ção do pay para hum fó a 
pedia. E fe ifto virão, cs 
olhos em S. Antônio ; por­
que o não crera a Fè no 
Santiflimo Sacramento ? 
Crea-o a Fè̂ ôc ajude-íè, fe 
lhe he nectflario , dos íen­
tidos , que faboreados , Ôc, 
alumiados com eftas ma­
ravilhas ,publicaõ que he 
S. Antônio o fal, 6c a luz 
da que lia mefa : Vos eftis 
fál: vos eftis lux. . -i > 

j 

144 S*\ Utra maravir 
v^ / lha íe crè vul­

garmente do Santiflimo 
Sacramento , em que he 
mais necefíario o fal, ôc a 
l uz , .porque verdadeirar 
mente be tal que: não fó 
caufa algum difíàbor ao 
gofto, ôc grande horror á 
vifta, fenão ainda à ima­

ginação. 



Santo 
ginaçaó. Não débalde era 
Ceremonia da cea do Cor­
deiro , figura defte Divi­
no Sacramento, que fe co-
meflem com elle algüas 

Exod amarguras : Cum lafiucis 
u. 8. agreftibus. E que amargu­

ra , que diflabor, que hor­
ror he efte do Santiflimo 
Sacramento ? He amargu­
ra mifturada com doçura; 
mas amargura em fim , ôc 
grande amargura : Mors 
eft malis, vita bonis. Com 
efte manjar fer vida para 
huns , he morte para ou­
tros. Aquella Hoftia, que 
recebemos, he hum papel 
fechado, em que vem ef­
crita a nofla fentença , ou 
de vida, ou de morte. Ve­
de íe pôde haver mefa 
mais temerofa que efta. 
Na mefa da Propofiçaó 
havia huns paens, que efta* 
vaõ diante do Propiciato-
rio, os quaes no Texto 
Hebreo fe chamaõ , Panes 
facierum , Paens de faces. 
Tal he o paõ doSacrame-
to do Altar, paõ de duas 
faces: hüa benigna , outra 
temerofa: hüa amável,ou­
tra terrível :húa de mifcri-

Antonio. 125» 
cordia $ òütrl de juftiça r 
hüa de vida,outra de mor­
te. E paõ, que de hüa face 
me convida com a vida,de 
outra me ameaça com a 
morte ; paõ , que fendo 
triaga , pôde íer veneno , 
ôc não fei fe me ha de dar 
laude, ou me ha de matar $ 
vede fe pôde parecer defa^ 
brido. 

145 Mas fabeis por­
que attribuis aquella mefa 
eftes diflabores ? He por­
que corneis aquelle paõ 
fem o feu íal, 6c porque 
vos chegais aquella Cea 
fem a fua luz , que he S. 
Antônio. Tocai eíle paõ 
naquelle fal $ 6c vede-o 
aquella luz , Sc logo co­
nhecerei* , que Chrifto no 
Sacraméto fempre he paõ 
de vida, ôc nunca de mor­
te. Hia o pay de S. Anto-; 
nio a juftiçar com íentcn-i 
ça diffinitiva de morte,por 
íe lhe imputar que havia 
tirado a outro homem a 
vida : ôc quando hia paf-
fando junto á Sè de Lif-
boa , apparece no Adro 
delia S. Antônio, pede á 

a que pare , manda 
sbri^ 
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abrir ã fcpültúrã l onde por ifto eü dizia J quê S. 
eftava fepultado o morto: Antônio he expoíiçaõ do 
dizlhe o Santo que fe le- Sacramento ) he verdade 
vante , 6c que teftimunhe que quando chegamos a 
diãte de todos,fe era aquel- commungar , os bons re­
lê homem oqueomatáta. cebem vida , St os máos 
Levantou-íe o morto com eucorrcm morte: mas dcf-
aífombro de todos, 6c dif- fa morte não he caufa o 
fe que não era aquelle ho- Sacramento. Os bons re­
mem o leu matador. En- cebem a vida , porque o 
taõ replicarão as juftiças a Sacraméto lha dá; os máos 
S. Antônio , que lhe per- recebem a morte, porque 
guntaííe quem era o ma- elles mefmos fe mataó a fi. 
tador ; mas o Santo rei- Deforte, que da vida que 
pondeo, que elle viera dar recebem os bons, não faõ 
vida ao innocente, ôc não cauía os bons , fenão o 
dar morte a culpados. SacramentoÍ St da morte, 
Pois fe S. Antônio , quan- que encorrem os máos, 
do vem dar vida, tem por não he caufa o Sacramen-
acçaõ indigna de fua peí- to, fenão os máos. 
foa , dar também morte , 146 Amanhece a brã-
ainda que a vida feja a ca flor chea do orvalho 
bons-,»ôc a morte a máos; doce , que deftillou nella 
porque havemos nòs de a Aurora, chega a beber a 
cuidar , que Chrifto no abeiha, ôc leva mel j cHcga 
Sacramento feja morte a beber a aranha , Ôc leva 
dos mãos, quando he vi- veneno. Mas donde nafce 
da dos bons ? Não ha tal efte veneno , Ôc efte mel è 
coufa. Chrifto fempre he O mel não nafceo da abe-
vida , 6c nunca morte. He lha, fenão da flor; o vene-
verdade que quando che- no não naíceo da flor, fe* 
gamos a comungar ; ( 6c não da aranha. Nem maic, 
ifto he fó o que quer dizer nem menos ; eftá aquelle 
S. Thon\ás, St a Igreja -, q Sacramento feito hum iu 

vo 
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vedevida, Sc àe doçura, manducat meam Carwin', 
Chega o jufto, ôc chega o t£ b-bitVXUíH Sanguinem, 
peccador aquelle manjar 
Divino : o jufto leva vida : 
Vita bonis; o peccador leva 
morte; Mors eft malis. Mas 
donde nafceo efta morte, 
ôc efta vida ? A vida não 
naíceo do Jufto , fenão do 
Sacramento ; ôc a morte 
não nafceo do Sacramem 
to, íenão do peccador. De­
forte que o Santiflimo Sa­
cramento fempre para to­
dos he vida , ôc nunca 
morte. 

habetvitam aternam: Sifut 
mífit me vivens Pater, & 
ego vivòpropter Tatrem: EP 
qtft manducat me , cjr ipfe 
vivet propter me: Qui man­
ducat hunc panem, vivet in 
aternum. Pois fe Chrifto 
diz nove vezes que he paõ 
de vida , porque não diz 
hüa vez que he paõ de 
morte ? Porque Chrifto he 
fumma Verdade , ôc não 
podia dizer o que não era. 
Difle tantas vezes, que era 

147 E fenão, diga-o o paõ de vida j porque dá 
meímo Chrifto. Lede o vida .não difle que era paô 
Capitulo texto de S. Joaõ, de morte,- porque não da 
que he onde Chrifto falia morte. O que fomente dif-
do Sacramento, 6c acha- fe acerca da morte foi, que 
reis que nove vezes íe cha- era paõ de não morte : H«IE,id- *«• 
ma paõ de vida -.(Panis enim eft panis, qui decaio de-
Dei eft, qui de cala defcen* fcendit, mfiquis ex ipfo màn-
dit ,& dat vitam mundo ; ducet, non moriatw : Nonibid.^: 
Ego fum pants vita : Ego ficut manducavemnt IPatres 
fun pants viyus, qni de ca- veftri Mama , & mortui 

funt. Tam longe eftá a-
quelle Divino Myfterio 
de dar vida, ôc moi te, que 
antes o fim , para que foi 
inftiruido, he para dar vi­
da ,ôc para impedir a mor-

bdefcendh Panis quem ego 
dtibo, Caro mea eft pro mun­
di vita: Si quis manduca-
verit ex hoc pane vivet in 
aterwm :Nifi manducave-
nrit tatnem filii hominis , 
mn babebilU vitam : £«* te:Utfiquisex ipfo mandtt-

eeti 
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cet , non moriatur. 
aflim como nefte caio fez 
S. Antônio, o qual ao mor­
to , que reíuícitou, deu vi­
da, ôc ao pay,que hia para 
morrer, impedio a morte. 
Podendo dizer com ga­
lharda applicaçaõ: Ego vi 

SermaÕ de 
Bem ne , ôc faça às homens cã-

ftos, 6c puros: Frumentum zachat. 
eleãorum , & vinum ger-9- 17. 
minans virgines. Grande 
maravilha he do Santifli­
mo Sacramento, que fen­
do Carne ,que tanto cega,' 
6c precipita o entendimé-

vopropter<Patre,&ipfe vi* to, feja paõ que dá juizo, 
vetpropter me. Vede ago- que dácifo, ôc entendimé-
ra fe fica bem clara aquella to : Cibavit illum pane vi* 
mal entendida vetdade , á ta ,& intelleflus. Mas'queEcckf* 

muito he, que a Fè crea1*"^ 
todas eftas maravilhas de 
Chrifto facramentado, fe 
os íentidos as vem em S. 
Antônio ? Que muito, que 
o Santiflimo Sacramento 
faça eftes milagres com a 
fubftancia, fe S. Antônio os 
faz com os accidentes ? 
Todas eftas maravilhas ,' 

vifta daquella luz : Vos 
eftis lux. Vede fe fica bem 
faboreado aquelle mal en­
tendido diíl-bor , á vifta 
daquelle fal fVos eftis fal. 

5. VI. 

148 TTHnalmente por-
JL que não nos de 

tenhamos mais, grande que faz o Sacramento, não 
maravilha he do Santifli- as faz com os accidentes 
mo Sacramento , que fen- de paõ, fenão com a fub-
do Carne, feja meyo para ftancia do Corpo de Chri-
Deos communicar efpiri- fto. Mas eftas mefmas ma-

joann. to : Ego futii panis vivus: ravilhas fa lias S. Antônio, 
.rf.j1.tf4 Verba,quaego locutusfum não com a fubftancia, fe«j 

vobis ,fpiritustfxviiafunt. não com os accidentes de 
Grande maravilha do San- feu Corpo. Se a Carne de 
tiflimo Sacramento 3 que Chrifto no Sacramento dá 
fendo Carne, feja remédio efpirito, S. Antônio fó cõ 
contra as tentações da car: hum aflopro, por fer. a len­

to 
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Santo Antônio. \2y 
toda fua carne , deu efpi- fudo. Quem não dirá , á 
rito. Eftava hum Noviço vifta defta íemelhança de 

maravilhas , que he S. An-tentado a deixar a Reli 
giaõ , aííoproulbe S. An­
tônio no rofto , dizendo : 
Accipe Spiritum Sanclum j 
ôc ficou confirmado na 
vocação. 'Se a carne de 
Chrifto no Sacramento he 
remédio contra as tenta­
ções , 8c appetites da car­
ne :a Túnica de 5. Anto-

tonio hum Santo facramé-
tado ? Pois ainda falta a 
mais admirável de todas.-

149 A mais admirá­
vel de todas as maravilhas 
jdo Santiflimo Sacranen-
tohe , que dentro de hüa 
quantidade tam pequena 
efteja toda a Humanidade; 

nio , por fer tocada na fua, ôc Divindade de Chrifto,ôc 
tirou as tentações da car- que eftejaõ eftas grãdezas 

tam grandes, efcondidas,ôc 
tam encubertas , q de ner> 

ne. Era hum Religiofo 
muy moleftado de tenta­
ções deshoneftas , deulhe 
S, Antônio a fua Túnica , 
pára que a veftjííe , ôc no 
ponto que a veftio , não 
fentio mais tentação. Se a 

nhum modo appareçaô , 
nem íe poflaó ver, nem íé-
tir ; In Cruce latebat fola 
Deitar , at lie latet fimul 
& humanitas\ diz S. Tho-

Carne* de Chrifto no Si- más. Mais disfarçado, 6c 
cramento dá juizo , 6c en* mais encubèrto eftá Deos 
rendimento; o Gordaó de 
S. Antônio , pòr cingir cõ 
elle a fua carne ,deu,juizo, 
6c entendimento. Eftàndo 
0 Santo pregando , havia 
na Igrej3 hum doudo , que 
iriquietava o auditório ; 
lançoulbe o Santo o feu 

do que 
porque 

no Sacramento , 
efteve na Cruz 
na Cruz efteve efeondida 
a Divindade , mas a Hu-, 
manidade efteve patente. 
No Sacramento a Huma­
nidade ,Ôc Divindade , tu­
do eftá efcondidò. Em S, 

Cordão ao pefcoço , Sc no Antônio,( não o quero di-
mefmo ponto recuperou o zer com nome tam gran-
éntendimento {St ficou fe- de ) naauelleY Fradjnha 
Í. .Tom. 12. I Menor^ 



J $ O Senn 
Menor , que alli vedes , 
havia grandes grandezas 
humanas , ôc grandes grã-
dezas Divinas. As grande­
zas Divinas eraõ as luas 
virtudes ; as grandezas hu­
manas eraõ as fuás letras , 
Ôc a íua fciencia admirável. 
E todas eftas grandezas , 
não íó eftavaõ reduzidas , 
ôc reíumidas a hum íugei-
to tam pequeno, mas efta­
vaõ tam encubertas , tam 
efcondidas, ôc tam fumidas 
dentro nelle , que ( em 
quanto Deos as não def-
cobrio ) nenhum fentido 
humano as podia conhe­
cer , nem defcobrir, nem 
ainda conje&urar. Veyo S. 
Antônio ao Capitulo Ge­
ral , que celebrava em Aí-
fis o Padre S. Francifeo, Ôc 
acabado o Capitulo, repar-
tiraõ-fe os Prelados por to­
das as Províncias da Chri-
ftandade , pedindo cada 
hum os Religiòfos , que 
lhe parecia os podiaõ aju­
dar. No cabo ficou fó o 
Santo engeitadó , 6c def-
eftimado de todos , por­
que ninguém o quiz levar 
eomílgo. Vede quem he o 

a o de 
mundo , ainda onde não 
ha, nem devia haver mun­
do, quehe a Religião! Mas 
ifto não he maravilha nos 
homens j cm S. Antônio o 
•foi , ôc a mayor de todas. 
Se em S. Antônio fe co­
nhecerão íuas virtudes, he 
certo que todos o haviaõ 
de querer levar por Santo: 
íe em S.Antonio fc conhe­
cerão as íuas letras, he cer­
to que todos o haviaõ de 
querer levar por letrado. 
Mas eftavaõ eftas maravi­
lhas todas tam fumidas, ôc 
efcondidas em S. Antô­
nio , que fendo tam letra­
do , parecia idiota; fendo 
tam grande Santo , não 
parecia virtuoío. 

I J Q :>0 que ínais me 
admira nefte caio he , que 
nem S. Francifeo conhe-
cefle o que nelle havia. 
Queos outros Religiofos 
o não Gonheceffem , ainda 
que muitos eraõ Santos , 
paífe ; mas S. Francifeo , 
aquelle Serafim , que não 
penetrafle o que eftava ef-
condido em S. Antônio I 
Daqui infiro eu , que fou­
be encobrir S. Antônio as 

fuás 



Santo 
fuás maravilhas muito 
mais , do que Chrifto no 
Sacramento encobrio as 
fuás. Prove: porque as ma­
ravilhas , q-.ie eftaõ encer­
radas no Sacraméto, via-as 
muito bem S. Francifeo. 
E quando S. Francifeo cõ 
os feus olhos de Serafim 
pode ver , ôc penetrar as 
maravilhas que eftaõ ef­
condidas no Sacramento, 
não pode ver, nem pene­
trar as maravilhas q efta­
vaõ efcondidas em S. An­
tônio. E porque ? Porque 
as de S. Antônio eftaó 
mais efcondidas.' Julgai 
agora le he S. Antônio fal, 
ôc luz da Mefa do Santif-
fimo Sacramento." Sal , 
pois provado em fi , a ne-
nhüa coufa fabe , fenão a 
Sacramento : Vos eftis fal: 
Luz , porque vifto o Sa­
cramento nelle , tudo o 
que ha no Sacramento fi­
ca alumiado, Sc defeuber-
to : Vos eftis lux. 

., $. VII. 

151 \ / \ Ais tinha qúe 
xVj. ir por diante $ 

Antônio.' j 31 
mas acabo cõm pedir a 
todos com todo o affe-
clo , que devemos a efte 
noflo Santo , ôc que nòs 
devemos a nòs meímos , 
que pois Deos o fez tam 
maravilhofo, que façamos 
também noflas as fuás ma­
ravilhas. Aproveitemonos 
dcllas, & não as defperdi-
cemos. Muitos cuidaõ , 
que íe aproveitaô das ma­
ravilhas de S. Aníonio,em-
preg3ndo a valia defte Sã-
to para o remédio das 
coufas téporaes, & ifto he 
defperdjçaíias. Sc vos a-
doeceo filho , Santo An­
tônio ; fe vos foge o efera-
vo , Santo Antônio ; fe 
mandais a encomenda ,Sã-
to Antônio j íe eípèrais o 
retorno , Santo Antônio} 
fe requereis o defpacho , 
Santo Antônio -, íe aguar­
dais a fentença, Santo An­
tônio j fe perdeis a menos 
miudeza de vofla cafa, Sã-
to Antônio ; St tal vez fe 
quereis os bens da alhea , 
Santo Antônio. Homem 
houve no Maranhão , me­
nos ha d« cinco annos, que-
tendo induzidas duas te-

1 ij ftimu-



i^2 SírmaÕde 
ftimunhas para lhe jura- nefta tua maldade, lhe of-
rem fa 1 fò em matéria de ferecefte o facrificio do 
liberdade, ou cativeiro, no Corpo , 6c Sangue de feu-
dia cm que hcuveraô de Filho , ôc tomafte por me-
jurar , mandou dizer hüa dianeiro defta perdição 
MiíTí a S. Antônio, paraq de tua alma o Santo, aquê 
juraflem contra a verdade ; o mefmo Deos deu o offi-
Ôc porque juráraô como cio de reparar todas as 
hiiõ inftruhidos , veyo o perdidas ! Mas para que 
pleitcante a efta mefma faiba o mundo , Sc tome 
Igreja dar as graças ao Sã- exemplo nefte tam eícan-
tiflimo Sacramento, ôc aS. dalofo cafo do rigor, com 
Antônio. Ha tal barbaria que o caftigou a Divina, 
como efta ? Ha tal malda- juftiça , andando o meímo 
de ? Bafta monftro do in- homem á caça de carivei-
ferno , indigno do cara- ro de índios no riodas Al-
óter de Chriftaõ, ôc do no- roazonas, elles lhe tiráraõ 
me de homem, que não a vida ás frechádas, mor-
contente de roubar a íi- rendo fem Sacerdote, nem 
herdade a eftas duas crea- Sacramentos , com tam 
turas mais livres, que tu, pouca efperança de fua 
pois não nafcèraô como falvaçaõ, antes com mani-
tu, vaífallos do teu Rey, a fefta, ôc clara evidencia da 
primeira liçaõ q lhes dè^ condemnaçaõ eterna a-
íte da doutrina Chriftãa , quelle, que não fó com tal 
foi enfinarlhes a dizer em cubiça , injuftiça , 6c cruel-
juizo hum falfo teftimu- dade, mas com hum facri-
nho contra fi mefmos, fu- legto tam eftolido , inau-
geitando-fe a fi, 6c a toda dito, ôc bárbaro, tinha âbu« 
a íua defcendencia a per- fado impiamente do San-
petuo cativeiro ,• ôc para to, ôc do Santiflimo. 
fazeres a Deos compiice 

SER-
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S E R M Ã O 
D A Q U A R T A D O M I N G A D A 

Q.V A R E S M A , 
Na Igreja da Conceição da Praya da Bahia , o primei­

ro que pregou na Cidade o Author antes de fer 
Sacerdote, anno de i5$ j . 

Cálligite qua Juperaverunt fragmenta , ne pereant, 
Joanri. 6. 

§. i. cedores : aflim ò General 
íupremo da Igreja Militan-

Omo be ufo an- te manda hoje a feus A pe­
rigo , ôc fem- ftolos , que recolhaõ as 
pre praticado na relíquias , ôc fragmentos 

1 guerra depois dos cinco pães, que ven­
das batalhas, principalmé- cèraô, para que fe não per-
tevitoriofas, tocar a rec< - ca no efquecimento a me-
lher os exércitos, para que moria de tam illuftre com-
defcancem os foldados, Ôc b3te: Colligite qua fupera-jo&a. 
fejaô viftos,como em trio- verunt fragmenta , ne pe*6-1Z' 
fo , 6c conhecidos os yen- reant. Efte he com novo,& 

Tom. 12. Iüj íublime 



i^4: Sermão da 
fublimè pènfaménto , o cpftumados ao fom das 
fentido das palavras , que caxas, Ôc trombetas, fenão 
propuz,& efte o primeiro fazellas também bellicas , 
reparo, que podem fazer marciaes, ôc de guerra ? 
nelle os doutos,, por não Taes foraÔ, a,s vozes com 
dizer os críticos. A pala- que o Profeta lfaias, ten-
v:rz, fuperaverunt,ti igüü-^do EIRey BalfhaZar con-
mentè dous fentidos na- vidado a mil Principes do 
turaes: quando íe falia de feu Império , lhes tocou 
batalha., fignifica vencer ; não efperadamentearcba-
6c quando de banquete , te,ôcque trocaflem ospra-
ou convite ,que he a ma- tos com os efcudos :Cpme-1 *' ÍU 

teria do prefente Euârige- dentes , rjr bibenies: fur-
lbo, quer dizer, fobejar : gite (Príncipes ,arripite cly-
logo, fallando com pro- peum. ,,, 
priedade , parece que|ba- 153 .Efta he a primei-
via eu de dizer, fobejáraõ, ra razàõ , com que não 

pôde deixar a minha obe­
diência de refponder ao 
favor do offerecimento ,. 
que em todas as leys da 
cortezia devia eu aceitar , 
como mandado. A legun-

— _ j j . — j 

Sc não, vencerão. Efta re­
plica pede hüa razaõ; eu a 
fatisfarei com duas. Hüa 
das mayores eicolas de 
Marte , que hoje tem o 
mundo", he a nofla Bahia j 
ôc porque o Meftre único da ,&que pertence abem 
defta bem exercitada mi- fundada duvida dos criti-
licia , íobre querer autbò- cos ,não he,como não de-
rizar com fua ilíuftrííB- ve kr, minha, mas de hum 
ma prefença o auditório ,. tam grande , 6c judiciofo 
advertio que fendo o dia Interprete , como be entre 
de banquete , foflem pro-
procionadas as iguarias ; 
que outra proporção lhe 
podia eu achar mais accõ-
modada aos ouvidos tam 

os antigos Padres , o futi-
liífimo Euíebio Emiffeno. 
As palavras do feu novo , 
ôc maravilhoío comento *&[&: 
faõ eftas: Non funt panes Emifl» 

nifi 



quarta Dominga da Qu are fina. -7,5 
tttfi quinque, Mandwantes mem , faõ ívencidós. Ifto 
autem plus millibus quinque: 
Os pães faõ íómente cin­
co, os qíue.çomem faõ mais 
de cinco mil. Jlli mandu­
cam, panes crefcunt: Os ho­
mens comem , os paens 
crefcem. Certamen ftt in-

diflè com tam maravilho-
fa novidade , como. he a do 
cafo , o grande. Emifleno : 
ôc ifto he , com mayor lar-; 
gueza , o que nós ouvire­
mos em hum fó díícurfo, 
mas tal:, que defde o prin-

ter panes , & homineSi Que cipio até: o fim -nos moíàre 
he ifto , .íenão hüa batalha em toda a narração do Eu-
campal entre paens , ôc ho- angelho os verdadeiros 
mens ? E qual o fim delia ? preceitos de Marte $ ôc o 
Miligrofo , ôc que de ne- que defde o tomar as ar-
nhunp modeüfe podia ef- mas,atèo.recolher os deC-' 
perar. Vincunt panei, fuper pojos, devem o defejar os 
rantur howwes:Q$'pa,en% vencedores foldados. 
lendo comidos, vencem j Ave Maria 
Ôc os homens, o,ue os co- , <: * 

tu) I , £ k ;v I >'-
hiJíi 

e Si>U •v: 

ColUgite qi^a fuperanjernnt'fragmenta , ne per-earit. 
• ' ' • • • ! 

: § . II. 

154 A rLtamente dií-

Proy" 

os cultos da grammati-
ca militar dizem acèrta-
damente , que as batalhas 
íedaõ na campanha , mas 

fe Salamaõ, q 
às guerras fe haó tje go­
vernar com or leme : Qu-

zo"i8. bernaculis traflqnda funt as vitorias íe alcançaõ no 
betta. E qual fera , nã̂ p gabinete*' Chrifto ^cdem-; 
digo nas guerras nayaes, ptor noflo não pergunta-
mas nas terfeftres , 0 le- va para fãber, fenão para 
me? Não;ha duvida , que enfinar;ôc para eníinar-,1 

he o çonfç|ipvjpoi igp que nos cajos.femelhantes 
-— I iiij ao 
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136 Sermão da ""^ 
ao prefente , fe ba de to- íoa perguntada , 
mar confelho, ôc de quem. 
Apontando primeiro pa­
ra a grande multidão dos 

que não perguntou, nos 
deu Chrifto dous fobera-
fios documentos. Não per-

que o feguiaô , perguntou guntoft a Judas , porque 
a Filippe : Undeetnemus era traydor ; 6c de hum 
panes, ut manducent bi ? 
Donde compraremos paõ, 
para dar de comer no de­
ferto a tanta gente ? Antes 
de ouvir a repofta, he mui­
to de notar , a quem Chri­
fto fez a pergunta , ôc a 
quem a não fez. Parece q 
o confultado em primeiro 
lugac havia de fer Judas, 
como aquelle que tinha 
cuidado do provimento , 
ôcíuftento doCollegio,ôc 
cta o Thefoureiro das ef-
molas, de que a fua pobre-

miniftro de pouca fè , ôc 
verdade , tal vez íe podem 
diífimular osrurtos da fa­
zenda; mas os íegredosda 
guerra , de que depende a 
confervaçaõ do Eftado, por 
nenhum modo fe lhe de­
vem «fiar. Confultou po5 

rèm , 6c perguntou Chri­
fto a Filipe , porque era 
natural de Bethfaida , Ôc 
pratico daquelle paiz , de 

..cuja experiência cm qual­
quer lavrador , ou paftor 
ruftico , depende muitas 

— ^ - — . . - j - - - — i — » — i — - - " 

za fe valia: ôc do mefmo vezes o acerto das refolu 
modo parece que fe não çõesmais, queda agude-
akvia confultar Filippe , \za ,Ôc difcurfo dos íabios* 
por fer'entre todos os que entendem , mas não 
Difcipulos de * Chrifto o adivinhaô.1 Porém Filip-
menos proveclro nas fcien- pé* como fe vio chamado 
ciasdoíeueftudo , fegun- a Confelho, fendo que fó 
do o que ó mefmo Senhor fe lhe perguntava o lugar, 
lhe tinha dito: TanX$ tem* donde fe podia comprar o 
pore vobifcumfum , & non :pao: Unde ememus panes ; 
wgnoviftu me ? ̂ hiUppe^i mefeo-fe a Miniftro, diffi-
videt me, videt & Pairem cultando , ôc tmpo{fibilh; 
meum. Mas aflim na pcf: tando a compra, fccxage-

Ü. - Ti T " rando 



quírtã Dominga da Quarefma. j q / 
rando a fumma de dinhei- Direi ; S. Pedro era iram 
ro neceflario para ella : deftemido, 6c arrojado, que 

joann. Ducentorum# denarioru pa- elle fó fe atreveo a tirar pe-
*' 7- nesnonfufficiunteis,utunuf- laefpada,ôc inveftir com 

quifque modicum quid acci* hum efquadraõ armado 
piat. E fe oíeu voto íe fe- de foldados Romanos : ôc 
guira, íem duvida morre- homens de eípiritos tam 
ria á fome toda aquella alentados faõ mais para 
multidão de homens , co- desfazer as difficuldadcs 
mo outras vezes acontece na execução, que para ca­
pelo mal entendido zelo fultaríe fe devem, ou não, 
de Miniftos tam acanha- emprender. Duas partes 
dos no animo , como Fi- teve o voto de Santo An: 
lippe o era na Fè. Não ha drè ,6c a primeira de gran-
votos mais perniciofos na de juizo, ôc acerto. Aqui 
paz , 6c na guerra , nem ha, difle ,bum moço , que 
mais bem aceitos commü- tem cinco paens; Eft puer Jomn: 
mente aos que governaó o unus híc ,qui habet quini6' **-
leme , que os que por pou- que panes. O voto verda-
par a fazenda impoflibili- deiro ha-fe de fundar no 
taõ as acçôes, com que o que he,ôc no que ha , ou 
que havia de fer trabalho, feja muito, ou pouco -, St 
he ociofidade , ôc o que ha- não votos muy elegantes, 
via de importar muito, fe ôc difcretos , mas fundados 
refolve em nada. no impoífivel, que dizem 

155 De Filippe paf- o que foi a bem haver , 6c 
fou o Senhor a S. André , o não ha, 6c fora bem íer , 6c 
mais antigo de todo o A- não he. Na fegunda parte 
poftolado, 6c por iffo com reconheceo André a diffi-
a principal qualidade de culdade , 6c deíproporçaõ 
Confelheiio. Mas também dos cinco paens para l u - . , . 
aqui le pôde com razaõ fíentar a tantos mil : Sed ^ 
duvidar, porque não con- hac qui l inter tantos l: E 
íultou antes a S. Pedro, também aqui aecrtou, co-

i/'.: n i o 
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138 ^ermaÕ da 
mo bom Confelheiro de zes condemnadá na fagra2 

guerra, íem advertir po- da Eícritura, onde fediz, 
rènvq1^era ° Gene ra l , que tam fácil he a Deos 
debaxo do qual mtlitava. vencer com poucos, como 
Gonfiderando Chrifto Se- com muitos: Non eft diffe- Mach. 
nhor noflo efta mefma pro- rentia inconfpeóíu Dei c*Hu>- I.J. 
porçaõ do numero que Itberare in multis. , vel tnlS-
hàde haver dos combaten- paucis. 
tes de hüa , ô t o u t r a parte^ 155 Defta . íentença 

4. difle aflim : 'Quis Rex itu* de Chrifto pôde inferir , 
rus committere bellum ad* não digo o noflo temor , 
verfus. alium Regem, nos fe- mas o noflo cuidado, que 
dens priüs-cogitai fi poffit ainda que os inimigos, que 
eum deúem millibut ocur- nos infeftaõ,tcnhaõ dobra­

das bocas de fogo, nem por 
iílo devemos recear , ou 
deíconfiar da vitoria. Mas 
não he ifto íp o q aquella 
fentença fignifica, fendo a 

retíe 'èi ,'qui eum viginti mil* 
libits ventt adfe ? Que Rey 
h a , d i z o Senhor ',o qual 
fábendo que vem outro 
a acometelflo-* comvhum 
exercito de vinte mil fol­
dados , não cuida primei? 

nofla« guerra' puramente 
defenfiva. Quando Chri-

ro muito devagar , fe pôde fto d i z que pôde hum Rey 
íahir fó com dez mil a pe- elperar ,que com dez mil 
lejãr com elle em campa- combatltes refifta , ôc pref 
ilha- ? Boa confblaçaõ , ôc valeça contra o que oaco-
t à m neceflaria*, como ani- mete com vinte m i l , falia 
mofa para os Capitacns exprêflàmente de batalha 
mais yerfados na Aritme- campal, Ôc guerra em cam-
tica , que na milícia , os panha, como fe colhe cla-
'quaés dizem , quafi here- ramente das palavras: Si 

v,r r i camente , que Deos fem- poffit eum decem millibus oc-
pre fe coftuma pòr da par- lürwe ei: ôc a nofla gueri 
te Onde ha mais moíque- r a , nas circunftancias pre-
teiros. Hèrcfia muitas ve- fea tes .póde com d e z mil 

Ç?fift_ir2 



quarta Dominga 
reíiftir ',r & defender-fe Í 
não íó de vinte , fenão de 
cem mil ; porque na cam­
panha peleja hum homem 
contra outro homem de 
peito a peito; porém os q 
fè defendem cubertos, 6c 
armados das fuás fortifi-
cações , com hüa mura­
lha diante , ainda que fe-
jâô Pigmeos , em refpeito 
dos outros homés faõ Gi­
gantes. Aflim o diz o Pro­
feta Ezechiel da confian­
ça , ou defprezo', com que 
os foldados da Cidade de 
Tyro zombavaõ , fendo 
pigmeos, de todos os feus 
fitiadores, moftrandolhes 
ósarcos, Sc asaljavaspen­
duradas da altura dos mu­
ros"; donde comparados 
com os outros homens 

Ezech. eraõ Gigantes : Sed & Pi-
17•l l gmai, qui érant in iurribus 

tuisper gyrum : ipfi comple-
verunt pulchritudinem tua. 

TV/T Asquehe o 
q ouço? Saõ 

as trombetas , ôc caxas da 
noffa guerra, do noflo Eu-

da Quarefma^. 139 
angelho , que tocáõ a ar­
ma. Pede Chrifto os cinco> 
paens ",'Sc com elles nas 
mãos , 6c os olhos nos cin" 
co mil homens , diz o Eu-
angelifta , que kvantan-
do-os ao Ceo deu as gra­
ças a Deos, antes de partir, 
nem diftribuir os paens ; 
Et eum grafias egiftet, dif* joam: 
tribuit difeumbentibus: Ete^11-
ta anticipada acçaõ nos 
obriga , pofto que já com 
as armas nas mãos, a repa­
rar nella , 6c a não paffar 
em filencio, fendo tam no­
va , 6c ainda encontrada 
com a razaõ. As graças 
daõ-fe,depois da guerra , 
da batalha , ôc da vitoria : 
entaõ fe canta o Te Demiti 
Sc fe fazem as outràs: fo^ 
lemnidades. Pois fe ifto,, 

íegundo o penfamento q 
íeguimos de Emifleno, era 
hüa batalha entre os pãesv 
êĉ os homens: Certamenffit 
inter panes , & hoinines; 
como antiapa Chrifto as 
graças antes de íedar a ba­
talha ? Porque era fua. NáJ 
guerras de Chrifto pri* 
meirô he o vencer ,ò;ue õ 
pelejar. Arrebatado S. Joaõ 

ms 
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Apoc. 
6.1. 

Àpoc. 
6.x. 

TAO Sermaõ da 
nas vilões do Apõcalypfe fe vencedor, já tinha vèri3 

ouvio hüi voz , que lhe cido; fe para vencer, ainda 
dizia • Veni,& vide: Vem, não tinha dado a batalha. 
6c vè : abrio os olhos , ôc Mas ifto mefmo era fer 
vio fobre hum cavallo brã- Cntifto , que fó elle, antes 
co hum manccbo de gen- de pelejar , vence , Ôc an-
til difpofiçaõ , armado de tes de dar a batalha, já he 
arco, ôc aljava : Ecce equus 
albus, & quifedebat fuper 
eum habebat arcum ; ôc não 
tinha bem admirado o ar, 
ôc bizarria , com que o ca-
vallciro do Ceo vinha fa-
hindo , quando vio , que 
lhe punhaõ na cabeça hüa 
Coroa -.: Et data eft ei Co-
rona. Coroa ? Logo já ti­
nha vencido. Mas como 
tinha vencido , fe fó trazia 
na maõ oharco , 6c ainda 
não tinha difparado as fet-
tas ? Porque efte galhardo 
manccbo, como diz Santo 
Agoftinho , era o Verbo 
Eterno , que fahia do Ceo 

Senhor da vitoria. Por ií-
fo eftando ainda com os 
cinco paens nas mãos, an­
tes do famofo , 6c nunca 
vifto combate , pondo os 
olhos na multidão , que 
havia de fer vencida, ôc le* 
vantando-os juntamente 
com as mãos ao Ceo , dá 
as graças a Deos , como 
vencedor. 

158 Primeiro que tu-, 
do mandou o Senhor a 
feus doze Apoftolos, co­
mo a outros tantos Sar­
gentos Mayores de Bata­
lha , que dividiflem os cin­
co mil homens em cem ef-

a ccmquiftar o mundo ; ôc quadras , cada hüa de cin-
nas conquiftas, ôc batalhas coenta ,• 6c porque a bata­

lha havia de íer comendo 
ao modo , 6c ao ufo, com 
que fe punhaõ á mefa os 
Hebreos /os fizeflem re­

de Chrifto, primeiro he o 
vencer, que o pelejar i pri­
meiro a vitoria ,que a ba­
talha : o meímo Texto o 
diz exprefíamente : Et exi- coftar fobre o feno, de^jue 
vit vincens,ut vincerevSz- havia muito naquelle de-
hio vencedor para vencer: ferto. Se o paõ fe houvefle 

de 
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de dar juntamente a tanta isp Agora fe verá a 
multidão de homens fa- muita razaõ , que teve S. 
mintos de trels dias , qual André, õc a pouca fè com 
feria o tumulto , ôc laby- que difle : Quid hac inter 
rintho ? Por iflo mandou , tantos ? Quanto à razaõ : 
que íe dividiflcm , ôc pu- os mefmos , que haviaõ 
zeflem primeiro em or- de comer fe -podiaõ-rir , 
dem. Multidão deforde- ou chorar dos poucos bo-
nada he confufaõj com or- cados de paõ , com que os 
dem,he exercito. Deforde- Apoftolos queriaõ tapar 
nada ferve fó de levar dei- tantas bocas. Quando Jo-
pojos ao inimigo ,• com fuè , ôc Caleb tornarão de 
ordem, na mefma ordé, ôc explorar a terra de-Pro-?. 
em fi leva já íegura a vito- miflaõ , differaõ que não' 
ria. Eflb he o refpeito , havia que temer na cort-
porque Salamaõ pintan- quifta , porque os filhos 
do hum exercito formida- de Ifrael aos Amorreos os 
vel, ôc terrível, não o en- podiaõ comer a bocados , 
careceo pelo numerofo como paõ : Neque timeatis Nam1 
dos combatentes ,ou pelo populum terra hujus, quia l+- r8*v 

luzido das armas, íenão ficut panem ita eos pofjumus 
pela ordem de todo elle : devorare. Devorar,difleraõ 

Ganr. Jerubilis ut caftrorum acies & engulir, q he muito mais 
'-}' ordinata.Ordenada,ôcdif- fácil que comer, zomban-

pofta aflim a campanha , do da dificuldade do paõ,1 

entaõ repartio Chrifto aos em que não ha oflo , nem 
doze Apoftolos os cinco eípinha. O mefmo podiaõ 
paens, lançandolhes pri- dizer nefte cafo os cinco 
meiroafua bençaó, ôedi- mil comedores , náo'ha-
vididos em igual propor- vendo para a fua fome 
çaõ com os homens, fahi- paõ, fenão tam pouco para 
raõ os paens ao combate tantos. Nem lhes falta ó 
por todos os modos no- exemplo da Efcritura mui-
vo , elles cinco , ôç eftes to mais próprio, ôc enca-
cinçomil. recido 



í^.2 SermaÕ da 
recídò aos meímos paens, fer a cefta , èm que trazia 
que haviaõ de íer comi- o menino os cinco paens: 
dos. Eftando em campo, Eft puer hk, qui habj quin­
ou tendo inundado todos que panes. Os Setenta In-
os campos, contra os He- terpretes íem : Menfa pa* 
breos, o exercito dos Ma- nts, Mefa de paõ; ôc tal era 
dianitas, cujo numero cõ- a que os cinco mil dividi-
para o Texto fagrado não dos eíperavaõ aííentados 
menos que às áreas do já, ou recortados á meia : 
mar: fonhou hum folda- Difcum.bentibus , ôc todos 
do que via cabir, ôc rodar fem difçrepancia , que era 
do Ceo hum paõ , o qual paõ de cevada : Hordea* 
dando no meímo exercito céus ; ôc aflim o diz o Eu? 
o desbaratava todo , ôc de- angelbo:' Ex quinque pani-
ftruhia : ôc contando o fo- bus hordeaceis. Finalmente, 
nho a hum companheiro, Vatablo com novo repa-
inípirado efte por Deos ro: Strepitus panis'. 6c Cae« 
diífe com efpirito profeti- tano: Tremor panis: Eftró-

juciic. c 0 : pjon efl koc a\\tíd ttifi do , Ôc tremor de paõ Pois 
gladius Gedeonis. Iílo, que fe o paõ era hum , ou tam 
vifte , não he outra coufa , pouco , que o trazia hum 
íenão a eípada de Gedeaõ. menino em hüa cefta, co-
E aflim foi -, podendo di- mo íe chama eftrondo , ôc 
zer os cinco paens daquel- tremor de paõ: Strepitus, 
lra batalha , em que agora & tremor panis ? .Porque 
entravaó , não fó o mef- tam cftrondofa, ôc taõ for­
mo, mas com mayor pro- midavel havia de fer efta 
priedade , ôc mais ajuftada batalha dos cinco paens 
a todas íuas circunftan- comidos, contra os cinco 
cias ; porque o paõ , que mil comedores,de queel-
deícia do Ceo, íegundo a les fe riaõ , ou choravaõ 
Verfaõ que refere Abulen- de fer tam pouco paõ con-
fe, não fó era hum , fenão tra tantos homens. 

*6' caniftrum panis. que vem a •; 

1.14. 

Àbul 
qusft 
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160 A Síim íe come-
J^L çou o comba­

te , cuidando todos que 
havia de acabar em hum 
momento lendo tantos os 
gaftadores, ôc tam pouco 
o que fe havia de desba-
ftar. Mas depois que os 
Apoftolos começando pe­
la primeira, acabarão pela 
ultima das cem efquadras, 
entaõ comendo todos, fe 
ouvio o eftrepito , ou 
eftrondo da marcha, Ôc pa-
receo que a terra , 6c todo 
o deierto tremia •' Strepi­
tus, ejy tremor panis. Paflou 
a admiração a efpanto , 6c 
a primeira, Sc mais que ad­
mirada foi a natureza Eu , 
dizia a Natureza, também 
lei, ôc poíío fazer do pou­
co paõ muito paõ -, mas 
ifto quando mais aprefla-
damente, em três mezes. 
Ha-fe de arar a terra, ha-fe 
de femear, 6c gradar o tri­
go , ha de regallo o Ceo , 
ha de amadurecello o Sol, 
haõ de colhello fuando os 
íegadores j pofto em pa: 

da Qu are fina. i^ „ 
veas na eyra , depois de 
calcado , ôc limpo , hade 
íer moido , depois amafía-
do, ôc leve dado, depois fi­
nalmente cozido, atè que 
fe poíía comer. Mas ifto 
quando menos, como di­
zia, em três mezes; 6c or­
dinariamente defde as ne­
ves de Dezembro atè as 
calmas de Agofto. Mas 
em hum momento, crefcer. 
das mãos â boca ! S. Ago-
ftinho diz que creícia nas 
mãos de Chrifto j S. Chry-
íoftomo, que nas dos Apo­
ftolos j S. Hilário , que nas 
dos que comiaõ ; ôc tudo 
era j mas principalmente 
neftes últimos -, porque 
partido o paõ , que a cada 
hum coube , em quanto a 
maõ direita o partia, 6c le­
vava à boca , já na efquer-
da ficava outro tanto , que 
fe podia tornar a partir, 6c 
defta maneira , quanto 
mais partiaô os comedo­
res, tanto mais crefeiaõ os 
paens comidos, üh fe 
o mundo foubeííe enten­
der, ôc aprender efta traça 
de multiplicar o paõ l (Par- TÍ,KH-, 
vuli petkrunt panem, &4-*> 

non 
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non erat, qui frangem eis, foi neceflario, q os pães fé 
diz Jeremias: Pedirão paõ partiffé , ôc fepartiflem mc-
os pequenos , ôc não havia nos jôcondeíe partirão, St 
quem lho partiíie. Partif­
fé , diz ; porque a falta de 
não haver paô he , porque 
não ha quem o parta , ôc 
reparta. Grande; prova no 
mefmo Euangelho. Nefte 
milagre , como veremos, 

Matth. 
í i . 

repartirão menos 3 também 
creícèraõ menos : porém 
no noflo cafo , em que os 
paens eraõ menos , Ôc cs 
homens mais, foi necefla­
rio , 6c forçofo , que os 
paens fe partiífem , ôc re-

íobejáraõ doze alcofas de partiflem mais, ôc por.iífo 
paõ ; em outra lemelhan- crefcèraó - mais. Não vos 
te fete ; ôc porque menos crefce o paõ em cafa , por 
paõ naquslíe ,que nefte ? 

161 Naquèlle eraõ 
mais ps paens, ôc menos 
os comedores j porque 
eraõ os paens fete, 6c qua-

que o não fabeis partir, ôc 
repartir com os que care­
cem deli?. Se o partifleis, 
Sx. repartifleis, elle crefce-
ria , aflim como crefceo, 

tro mil os comedores: ne- fendo tam pouco, ôc os co-
fíe os paens eraõ cinco , 6c medores tantos , nefta bi-e 
os comedores cinco mil : 
logo lá onde os paens eraó 
mais ,ôc os comedores me­
nos , haviaõ os paens de 
creícer mais; ôc cá onde 

talha. Nas outras guerras; 
huns vivem , outros mor­
rem , ôc dos vivos íaõ ven­
cedores os mais valentes J 
Ôc vencidos os mais fra-

os paens eraõ menos, 6c os cos: aqui nenhum morreo, 
comedores mais , haviaõ porque os comidos fó mã­
os paens de crefcer me- tavaõ a fome dos comedo-
nos. E porque não foi af- res , mas os mefmos come-
fim , fenão pelo contrario? dores ficando íem fome 
pela razaõ expreíla,8t in- mais alentados , ôc intei-
fallivel , que tenho dito. ros foraõ os vencidos ; ôc 
Onde os pães erâõ íete, Sc os poucos paens comidos, 
os ccmedqres quatro mil, desbaratados , ôc feitos 

em 
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em pedaços , os vencedor 1 16% Vencida: ã 
res -.Vincunt panes, fupe-
rantur homines. Húa das 
mayores vitorias , .que 
vio o mundo , ôc na rea­
lidade a mayor de todas, 
foi a de Samfaõ , quando drjü,Chriftoaíffiti&.Difcipii!í 
çilerlendo* hum fó , ven- Io», que em final .danvitç» 
ceo, Ôc matou a mil: Per- riai tecoíhefíem às reli-
cuffi mille viros.JTiü foi a quias , ôc fragmentos delr 
vitoria de cada hum dofc 1*, para que .fenão perder­
ei nco 1 paeai, elles *\fó> ciri- íe fia : .Colligkè.: qua fuperar{ 

bata* 
lha \ ôcrnenhúktam íglo-
riofamente ' como ^ eftá' V 
matidaór os Generàes,to­
car a recolher os foldados 
vencedores jôc^aflim man­

co f ôç cinco mil os v^enei-
dos. Mas forque a vito­
ria tanto he mais gloriem 
fa , quanto menos pro­
porcionados 5Í os ri inftru-
mentos, o mefmo Sam­
faõ ponderou na fua , que 
vencera os mil \ homens 
com hüa queixada :*/» 
mandibula delevi eos , rjr 
per euffi mille vir os. Aflim 
o fizeraõ também , ou fez 
cada ?r hum dos cinco 
paens -, porque cada hum Chrifto a fua c1 Porque era 
venceo a mil, ôc não com Chrifto o General. Asial-
queixada alhea ; In man* cofas tecem -fe de palmas,^ 
dibula pulli , fenão com as palmas lignificaô as vi­
as mefmas queixadas dos torias, as alcofas cheas de 
que os comiaõ : llli'manm paõ,osdefpojoird§llas.:ôc; 

vernnffragmenta ,ne?per* 
eant.* Fizeraõ4no aífim os 
Apoftolos , ôz^admira-fe 
com razaõj» S. Joaõ Chry-, 
foftomo j que recolhefiem 
cheas doze alcofas , nem 
mais,nem menos: tyàa 
nec flus, nec minus fecit fui 
perfiúum efje. Doze-/, 6c íe> 
dozcJ Eem, irporqucerao 
doze os Apoftolos. Mas 
porque não treze , para 
que chegafle também - a 

ducant i panes crefeunt : 
vincunt panes ifuperanM 
homines.^ . , , U 3 Ô . . - - C U 

c Tom. 12. 

o GeneraLçk fublimes pé-
famentos, quaj Chrifto , 
da vitoria foque a honra j 

K dos 
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Joann. 
í .15. 

dos incereflesí.delia, nada 
psfè fi:, tudo pata -ôs íeus 
íoldiòosp Affim * tmfizefftót 
generofamente , fem co­
nhecimento dol vetxiadei^ 
roáDemíÇ chifra Agefísiaoy 
hu«i jAíIé^nrarc oiürifftdb 
palianeb, ôc dos que o co-1 

nÜecèraõ antes de fer ho­
nrem ,cf)avi4i- Joíuè, ' Je-
ptéçi ^eáeaõíj^&amtaíf, ôc 
Judas \ M^cbsteèoi \ éok 
qufiaes^iífe^T^om' não me* 
nos levantado* penfamen-
tò S. Bernardo : Nemweh 
communtcàvit in gloma cWé* 
do os vencidos jo mi&gr&, 
6c parecendolheacçaó ver­
dadeiramente Realça de 
hum Capitão $ que não íó 
fiãoc>mata;-os' homens à-fefc 
mey»ará comer elíe , smás 
tssléa a fómè aos homens j 
pata os vencer j que reíol-
vèrâõ entre fi ?. &efolvem, 
6« dete^mmaíõ todbS' ícfe ac* 
cílrftir a Chrifto por Réy> 
ainvda que elle o repugnai* 
íé t Ut tapèiént eum •,&{**> 
ÚrenV eum^Wgem<> Enten-
áeòHíeíôlSenhor os penfa-* 
ríigntor ^! ôc para; ultima 
provà; do Ifetf' definterefle 
deixando-os com o titulo 

mat- da:XX t i ,r.»\ 
de íReyaquafi na boca ' , fe 
retirou fovpara o monte : 
fotgmiiíeiumm montem ipf? 
folus. t- .zthoif*- Í.-:Í10V;-Í.< 

-fi-ji w. :-.§.. 'V. =; 1.1 o: oiv 
. --fcbol oh l ü ^ m £ 'J'sbií 
ofráa/"* A Qui acaba ó 
•7n>v x"\*Euangeihb,& 
eu. tambeiKtenho acabado 
oSermãS.Mttsríe he ver* 
darje ,.oorhalm o^qíte diz 
SabtoilAgdftinho'!^ qoe 0$ 
»ih^rapdepoiapde> entetf4 

dfdos hIAaQriíiflaèhtít mi* 
ratulfcj fi iwtítigamwj Ibt* 
guam fiímw\ ainda 'íque o 
Euihgelifta fe nos rcalou1^ 
não cíeistâ^õmilagredefal-
lar; Ouçamoslhe duas pa­
lavras. Em Chrifto Sabe* 
doria eterna pediri confe 
ibo: Unde ememus panes ? 
diz que íem confelho ne-
nhua coufa façamos; por­
quê nenhum homem he 
tam fel>iò, que' não efteja 
fugeito a errar.' Em fer er­
rado o dos Apoftolos, por 
não recorrerem aos pode-
res de ^Chrifto ; Sed hac 
quidinter tantos ? diz que 
tllfedeWfer o Oráculo, a 
qtfrem todas noífasT duvi­
das, 6c dificuldades deve-

* "fi"»» BIOS 



quarta Dominga da Quarefina. P47. 
mos recorrer. Em o Se- duvida que nos diz q Se­
nhor dar/as graças * antes t á » ^ 4 % ^ ^ ^ t í f e Abra^ 
da m e r cè recebi da: Et eum *IÉ6t.# ~* 
gratias egiffet, diz que ^ ao:~.deíj^ 
menos depois de ta^rece- '•.&#*$ 
bèr ,,'não fejamol defco- tottetiot 
njietrçios, 6cingratos; Em^ dou,$fc 
partir;, ôc i|»f>artir <%p»&; horta' 
pW o muÉipífcar ^Üif--1- q aqí 
ír/6«íí difçumbentibus, diz mais do bom juizo i com 
que a melhor traça de a' que os que me ouvem o 
crefceataç os nonos bens poderá© eonfiderar , do q 
he foceorfet com eírcraos tias raiões ,̂ comyejue eu 
pobres. Em^naJmite ^nlo ^5 pa£b pei/uadir „Viacabo 
.querer ^hrjto niaa «rça icom^íeja^âtocros.nefta 
fi, lenao todo parTos ieüs: vidâ*a"%raçi, 6c ihroutra á 
Collegewtó duodecim pophi- ., Giorja ; Ad quam nos per-
nos-, cjue he o que diz? Sem '•' dúcâí.,'ôc 

Re :̂ foBíé%s* 

o*mais vos J4- **• 
e ae* almas.'Çxi 
fó^eáito 

ia tewê porq^ 

L-.'f*W***i •&,-,.-t*W.Ti -

-S^^Df V\ 
} » ' • •-. 

•eiaoí , osoifcl. 
.•:0'; ;«}:-> ?oíii"brt« ao õ 

" L\Í^ obfjá'i:o ,%nhi. 

& • • ' ^ \ ^ 

..i-.íM'! 

Vf ' 

ab Í ^ : Ü ?Í; u^.K_ J% " 

si i; : . c í ) § 3 . L 2fe -C- t::; fj a 7 % /^ 
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D A 

R E S V R R E I C A O DE 

C H R I S T O , 
Na Matriz da Cidade de Belém do Pará, 

annodé 1658. 

Nolite expavefcere: JESUM quaritis Na^are-
num. cruçifixum :furrexit}non eft bic. 

Marc. 16. 
•*. f-. 

j . I. fua Retfrreiçaõ ; todas 
caufaó os mefmos eífeitos. 

B Uc parecidas fao^Jpafmadas deixamos as 
as obras de Chri- Marias olhando para o 
fto, ainda as que fepulcro de Chrifto, quan-
menos fe parecei do fe fechou, ôc pafmadas 

As triftes, 6c as alegres: as por deixarem alli morto a 
dolorofas, ôc as gloriofas: ícir Senhor : EK4t autemMa«h. 
as de lua morte > fç as de ibi Maria JAagdakne, &~h 6J: 

; r " ': • , ^ T altera 
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afxtra Maria fedentes con- raõ aofepükrp , èra mui'» 
t?a fepulchrum. Pafmadas to de madrugada, mas jâ 
acho' hoje outra vez as depois do Sô  naf^idor^/-,Marc. 
mefmas Marias no mefmo de mane, orto jam Sole. S&fri-*. 
fepulcro :6cpafmadas de era muito de madrugada» 
o acharem reíufcitado : como era ]á nafcido o Sol? 
Nolite expavefcere: Jefum E fe era já nafcicjo o Sol» 
quãfith : fimexát. Dema- como era muito demadru-
neira que Chrifto morto gada ? Tudo era. Èra míu-
faz pafmar com a fua mor- to de madrugada j porque 
te : ôc Chrifto. refufeitado ainda não era nafcido efte 
faz pafma coma fteaRe- Sol natural,fq&ier nos allu* 
fucreiça©', íendo a Refuf- mia: Falde mame:. ôc,era jâ 
reiçaó, 6c a morte duas o Sol nafcido ; porque já o 
coufas tam encontradas, verdadeiro Sol Chrifto era 
E«*ráraôV as Mariasi no fe* felicitado: Qrto jam Sole. 
pulvrof,vira!Õ' feum Aarjo t6f, Nas obras da na-
veftido- de neve ,.6c luz,,que tuteza , 6V nas oferais da 
mes deu novas da Reiúi"- gia^a tem grandes» fgna«-
reiçaê do Sejíbor, a quem Usa-Bças a Refurreiçaõ. de 
huleavaõ nto*to .5 S& fí<cá- ÕMKIO xmas ftmhü* tam 
raõ. tare aflambeáidas , âc fewclhaníe como a do 
pajfroaáas cio que ou#iaô: , Sol, Piaem-íe o Sol; no íew 
ôedaque viaõr, qpe poi Qccafo,dejatao noflo>emifr 
muito tempo não tornar ferio eícar« Sj em cujsnto 
saõ em fi: de/ aüm\bm>r 6c deícc,,, 6c uai.: alluniiar os 
de temor,pornia*s>que o Aatipodas ; torna «atra 
Anjo as animava a que vez a nafcer clsaro, wfpláV 
não tem-eftem : N&tite ex- dfecenfte »N 6c coioado de 
favefcere. A hora em que rsayos : enxugando a* la-
ifto fuceede© taratbem tem grimas? da Auroja-: reftf-
contradiçóes no Euange- tuindo a cor , 6c a fermo-
lho. Diz o Euangelifta , fura aos campos: defper-
que quando as Marias vie- tando as mufícas das aves : 

Tem. 12. k üj douran-



1$o Serm 
dourando os Ceos , Ôc ale­
grando a terra. Tal o Di­
vino Sol Chrifto no dia de 
íuâ •Refurreiçaõ. Anoite­
cerá no Occidente do feu 
fepulcro amortalhado em 
nuvens , deixando todo o 
mundo as efcurás na tri-
fíeza de fua Paixaõ : deíceó 
a vifitar, 6c allumiar os lu­
gares do Limbo, onde os 
Santos Padres, como def-
coníoladós Antipódas, ha­
via tantos annos eftavaõ 
efperando a chegada da-
quelle dia : ôc voltou ou­
tra vez á hora determina­
da, fazendo Oriente do 
feu mefmo Occafo : ama­
nhecendo claro, Ôc fermo-
íiflimo , veftido , Sc coroa­
do de refplandores de glo­
ria. Enxugou primeira­
mente as lagrimas daquel-
la Aurora Divina a Vir­
gem Santiílima: reftituhio 
a cor, ôc a fermofura á fua 
Igreja, mudando os lutos, 
de que eftava cuberta pela 
fua morte, em cores, cV ga­
las de fefta : trocou as la-

aÕ da 
mentaçõesem muficas ale­
gres , 6t os heus íentidos 
em alleluyas: dourou os 
G?os como -moftráraõ os 
Anjos , que hoje appare-
cèraõ veftidos de branco , 
6c ouro : finalmente ale­
grou a terra , dando a to­
dos os homens muy ale­
gres Palchoas:as quaes o 
meímo Senhor dè a Voíla 
Senhoria ,*Ôc a todo efte 
nobre , 6c muy devoto au-
diforio,com tãtos dos ver­
dadeiros bés, como o mef­
mo Author delles deíeja. 
Para q nòs vejamos os ver­
dadeiros meyos, por onde 
havemos de confeguir,6c 
fegurar eftes bens , ôc tire­
mos defta grande folemni-
dade o proveito de noífas 
almas, que' ella nos offe-
reee : pecamos aquella Se­
nhora, a quem. tocou a 
melhor, ôc a mayor parte 
das glorias defte dia, nos 
aflifta neftas memórias 
delle com o favor de fua 

graça 
^Ave Maria. 

Nolite 
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ISLolite expíitjefcere '.JESUM' quaritis Nazaré--, 
t-i*w«w ? cnicjfxum '.\futrexpt > non^eft hic, ;,.Jv. 

.srar-t is- f-fl Oj; >-3ííD ií! a 
;<56(< l ^T Aõrtemais, dif- tos, & os.apelos próprios 

iNflfe^ o Anjo ás defte^dia -, mas temer, ôc 
Marias: Noúte expavefce* tremor? Notáveis effeitos, 
re -, mas ellas nem por iífo torno a dizer,em tal dia!E 
deixarão de temer. Antes fe repararmos ( em quem 
diz o Euangelifta , que fu 
gíraôdo lepulcro não fó 
temendo, mas tremendo . 
At HU exeuntei fugejrunt 
de tnonumehfO},:linvaferat 
enim Mas pavor, & tremor. 
foi tal 0 feu temor , ôc aí 

eraõas.quetemèraõ, ainda 
nos ;admirâremos .mais; 
Eraõ as Marias huas, mu­
lheres jtaoi, pouco .mulhe? 
res , erâó hüa$r mulheres 
tam varonis , hüas mulhe­
res ità-m .homens ^que de 

fombro ,-qitó..dizendolhes nj}Ít̂ £fa.bíraõ»clftfiws,c%Cis» 
o; Anjo que ^evaííçm a no? de Sípíte páíjap^ bpî fes 
va aos Difcipulos, nem a portas^ Çidaclejide. noite 
fallar fe. atreverão de pu- aridátaôlpor lugaíCí de fer­
ro medo; Et nemini quid- tos , &; defpovoado* , St 
quam dixerupf ,'•' timebant tam medonhos çpmo co-
enim. ' Notáveis -perfeitos fluroaõrferros çemeteri©^ 
por certo em tal lugarJNo- dos defon£o$ji& os, lugargsj 
taveis effeitos com tal,no- onde padecem osjuftiça-
va IJE notáveis áffe&os dos. Õ:mont#Calvário , 
em tal dia! Em dia da Re- chamava-íe Calvário, por 
furreiçaõ temor.? Em, dia efta^f#mea46dasçavejras, 
da Refurreiçaõ pavor, ôc & dos o$9§ dos cjuç ahí 
aílombro ? íAlegrias , fe- hiao a juftiçari Pois,mu­
itas , prazeres íaõ os effei- lheres tam deftemidas, 6c 
r.7- \ A" K iu'Í ?aB 

file://'./futrexpt
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iÇ2 iSermsÕidn 
tam anímolas., que vaõ a jflC^Aquijaz^ multo ju-
cftes lugares de noite, quã-; ra temer he ; mas humfe-
do achaó a Chrifto refufcl- pulcro de Chrifto com 
tado do fcpulcro, Ôc quan-, hum Non-eft hic, não eftá 
do lhes diz hum Anjo,que aqui, porque réfuícitou , 
refufcitou , temem, Ôc tre- v furrexk , muito mais he 
mem? Sim ; porque-não ha para temer, 
cotífà mais temerofa , & -Vi 67 f Ao menos eu em 
mais tremenda neftá>vida: mim experimento 4 m u t* 
não ha cOufa mais para «fa- to mais *emo o lefufcitar, 
zer temer , ôc «temer os que o -morrer: muito mais 
coraçõens mais valentes,Sc medo me cauía a refurrei-
animofos, quca cer toza da çaÕ * que a morte; antes fe 
Refurreiçaõ. He certo , 6c temo a morte , he íó por 
de Fè , 'que CH/ifto refaf* medo da refurFeiçaõ. E 
citou: he èttfto,nk 'de Fè > porque ? A müá he clara. 
que eu também heide re- A morte he o im da vida 
fuícitar ' oh que uemerôfa que acaba : a refurreiçaõ 
confideraçaõ ! Êftas meí- be principio da vida, que 
mas Marias, quando efta- não hade acabar : com a 
vaõ deírotíte io fepalcrb morte aeába-fea vida; com 
deChr^ftômorto,pafimá*^, a reforreiçaõ começa a 
raó , mas mo tremerá© .• eternidadej Ôc muito mais 
agora ho mefmo fepulcro par* temer he o principio 
com Chrifto reítifeifadõ-; ^eternidade, que o fim da 
p8fmàõT,'& trer¥ídm jpoi> v-ída.HÊom o nWda vida 

> i|«e muito>ma& hfeApatà acabaõ os males tempo-
temer ihum -reftífcitado *; raes: com o principio da 
que hum^motíOr'-muito eternidade podem come-
ma*s para íiflomhrâr he a $ar>es males eternos: os 
confideraçaó dá Refurrèi3 mílles da vida tem o remei-
fáiõ , »̂ ue á» eèMáficter̂ çâ  dio na morte, que osaca-} 
dà morte. Hüm: ífepulcro ba ; os maies da eternida­
de Chrifto mmkm-Mc èekb males fem remédio; 
üu7 L'ÍÍÍ I." " porque 



Refurreiçaõ 
porque ninguém »lhes po­
de'dar fim. A mefma í e m 
míerífivel nos cnfinou efta 
razaõ na morte, & Refur­
reiçaõ de Chrifto. Na 

Matth. morte: Terra mota*êft-,m 
Ma/ti' R^weiçaõ : Terr#m<mts 
2 8.1. faBus eft magnus. E porque 

moveo mais a terra a Re­
furreiçaõ , que a morte ? 

/ Porque a morte deve fazer 
muito «balo nos noflos 
corações de terra : Terra 
mata eft i mas .a Refurrei­
çaõ muito mayor •* Terre­
motos fdãusefk magnus. E 
affim fe vio por experien* 
cia. A morre de Chrifto 
fendo acompanhada de 
tantos prodígios, nao fez 

luc.ij.maÈs jque : Omnis turba 
**• eorum , quifimul aderant, 

perceriientes feclota fua re-
vmebantur. Não fez mais, 
que tornarem para Jeru-
falem batendo nos peitos 
os que o guarda vaõ <na 
Cruz. Porém na Refur-
reiçaõ : Exterriti funt xu~ 

»»!" ft°der: temèraõ ,8c treme­
rão aflombrados os que o 
guardavaõ no fepulcro. 
A's Marias; Invafiteas tre­
mor , & pavor. Os Ap<£ 

deCbrdftcl 15$ 
ftolos no -Genacufo tre­
mendo : Wulmes &c nóftràs Lu a 
terrumtfft mos. fim âm tu-"• 
do medo, 6c tudo temor. 

D O'8 9u e have-*68 
mos de fazer'no 

dia da Refurreiçaõ de 
Chrifto ? entrifteeernos •$ 
tremer ? temer ? encerrar-
nos ? fepultarnos ? meter-
nos vivos na fepultura , 
donde Chrifto fahio ? A 
efta pergunta não fe pôde 
refponder do Púlpito ; do 
Confefiionario fim. Se 
eflrais em eftado de pecca­
do mortal, temei, ôc tre* 
mei , & caufcvos grande 
trifteza a refurreiçaõ $ mas 
fe eftais em graça de Deos, 
6c tendes 'propofitos fir­
mes de a eonfervar., ale-
graivos , ponde a voíla al­
ma , Sc o vcflò coração 
muito de fefta , ôc não te­
mais. Affim odiííe o.Anjr> 
ás Marias: Nolite etepavéf-
cere. r̂ íotai. Quádo o Anjo 
defceo do Ceo, & revolveo 
a pedra da ftpultuia , ficá-
raô a^ombraips todos os 

guardas 



"î 4 SermaÕ da 
guardas do fepulcro , Sc o apartar delle , eflás não 
Anjo não lhes diífe : A/o//- tem que temer : Nolite.ex-
te expavefcere-, & ás Marias pavefcere. Não he efta ra-
fim. E porque diz ás Ma,- zaõ menos que do Anjo : 
rias, que não temaõ ; Sc Nolite expavefcere : Jefúm 
porque não diz o meimo 
aos foldados ? Porque as 
Marias hiaô bufcar a Chri­
fto ao fepulcro para o fer­
vir: os foldados hiaõ guar­
dar o fepulcro para o per 

quaritis Nazarenum. Se 
vòs bulcais a Jeíu Naza­
reno, não temais. A ener­
gia certas palavras ainda 
eftá mais clara em S. Ma-
theus , que nefte paíío he 

feguir, 6c para o afrontar. Córnentadorcde S. Mar? 
E aquelles qperíeguem, ôc cos: Nolite thnete vos;feio 
que offendem a Chrifto : enimquòd Jefum , qui cru-
cffes he bemque tetoaó na cifixus eft , quaritis. Não 
Refurreiçaõ , porém aquel- temais vós: ( notai muito a 
les que o amaó , ôc que o palavra vòs ) vòs que buf-
íervem , eftes não tem que 
temer: Nolite expavefcere. 
Tema Pilatos vque o con-
demnou : tema Herodes,, 
que o afrontou j tema Ju­
das , que o vendeo : tema 
Caifas, que o blasfemou ; 
ôc temaõ todos os que o 
perfeguíraó , Ôc o crucifi-

càis a Jefu , não temais 
porém aquelles, que o não 
bufcaõ : aquelles , que o 
não amaó: aquelles,que o 
oftendem , eífes tenpaõ, ôc 
-tremaó em fua Refurrei­
çaõ. A Refurreiçaõ para 
elles fera morte , ôc tor-
«íento eterno , aflim co-

cáraõ , quando fabero que mo para vòs fera eterna vi 
elle reíuícitou > ôc que elles da , Ôc-etema gloria. Os 
também haõ de reíufcitar. máos, porque haõ de refuf-
Porèm a Magdalena, & as citar mal, tem muita ra-
outras Marias : a Msgda- zaõ de temerj mas os bons, 
lena , ôc as outras Marias, que haõ de refufeitar bem, 
que o bufcaõ, ôc que o íer- não tem para temetirazaó 
vêm , que fe não podem algua. 
'*•:- Éque 



Refurreiçaõ de Chriflo. 
169 E que grande a- corpo paífivel 

legria , ôc que grande con-
fólaçaõ he para hum ver­
dadeiro Chriftaõ na fefta 
da Refurreiçaõ de Chrifto 
coníiderar que também el­
le hade algum dia refuíci-
tar! Que grande feria a ale-

*55 
como o 

que dantes tinha. A Senho­
ra vio refufeitado a feu Fi­
lho em corpo immortal, ez 
impaífivcl, ôc ornado com 
todos os quatro dotes glo-
riofos. E taes haõ de fer 
eftes noííos coftaes de ter-

gria da Magdalena,quan- ra depois do dia da Refur 
do viífe a feu irmaõ Laza- reiçaõ. Cuidais que eftes 

noffos corpos depois de 
refufeitados haõ de fer co­
mo agora , ainda os de ma­
yor gentileza? De nenhum 
modo. A Feniz morre Fc-
niz, ôc refufeita Feniz:® 
homem entra no banho do 
Bautifmo homem , ôc íahe 

ro relufeitado ! A noífi al­
ma he a nofla Magdalena: 
o noflo corpo he o noflo 
Lázaro. Que alegria fera a 
de húa alma cõfiderar ago­
ra , ôc ver depois efte feu 
corpo, efte feu cõpanheiro 
refufeitado! Ainda efta cõ-
paraçaõ não explica. Que homem : o graõ de trigo 
alegria feria a da Virgem íemea-íe trigo , Ôc naíce 
Senhora , quando hoje vif- trigo. Na Refurreiçaõ não 
fe refufeitado em tanta he aflim: òeminatur corpusi.c«-

animale ,furgit corpus fpiri-rimh-
tale: o que íe fêmea n a 1 5 ' 

fermofura , ôc gloria a feu 
bemditiflimo Filho ! Efta 
comparação be a própria. 
A Magdalena Vio feu ir­
maõ refufeitado , mas re­
fufeitado para tornar a 
morrer. A Senhora vio re-
fulcitado a íeu Filho ,mas 
para não morrer já mais : 
Mors Mi ultranon dominabi-
tur. A Magdalena via a feu 
irmaõ refufeitado, mas em depois de 

terra da fepultura, he hum 
corpo com condições de 
corpo; ôc o que naíce na 
Refurreiçaõ, he outro cor­
po, ou o mefmo corpo eó 
condições de efpirito,que 
faõ os quatro dotes do cor-; 
po refufeitado. Havemos 
de ficar tam difrerentes 

refufeitados ,. 
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156 germaÕ da 
cjue hé neceííàrio Fè para íem entrar, 06 ver, Da<mef-
crermos > que leremos en- ma.íorte enteou o mefmo 
taÃos mefmos. Com efta SeahornoCenaculo :,Cumjc 

job 19. YI dSzia.Jofa: Seio quòd in fonr effenf- alaufo, eom< as,*<>. 19. 
'l7' noviffinto die de terrafitrm- portas fechadas ; popque 

éturusfam: fjr rwfmm ár- os corpos reíufcitodos íaór 
cttmdabo* peãe mm., cjr im corpos com poopried&des; 
carne mea videba Deum y de elpitko , a quem nãô  
quem vifurus fumego ipfe ,. reíiftc , nem fazem impe-
& non alius. dimenta»as: paredes-. O fer 

170 Eftes quatro do- gundct dote, he a agjlida-
tes íaõ os mefmos, com q de $ o qual coníifte cm hú 
Chrifto hoje refufcitoui:, homem podei? , quafi em 
dote de íutileza , de agili- hum momento,eftar aqui» 
dade , de irapaíTihilidade , em Lisboa, & na índia ,.& 
de claridade. Hú corpo cõ noutras niayores diftari-
o dote da íutileza fe quer cias. Chrifto no dia de ho-
paííar defta Igreja para j§ appareceo à Magdafe-
efte pateo , não ha miften nano fepulccoi; às Marias 
porta'i penetra por efTa pa** nat caminho de Jenufalcro^ 
rede, affim como o Sol paf- aos Dikipulos defeíferar 
fa por hfia vidraça lemim- do» no do Galfello de 
pedi mento. Os Judeos Emaus, aos Apoftolos na 
mandarão por grandes CenaCulo, a 5JL Pedm não 
guardas ao fepulcro r para fe fabe onde: SL todtx eftas 
qiue não tiraílem derlíe- a jornadas fez o Senhor, Ô* 
Chrifto; & elle com a por- fizera outras muito maro­
ta fccbada^Ôc íellada, por- res em muito poucos; mo-
virtude do dote da futik- mentos. Do. Ceo Er»pycea 
zakhio da üptútma.Q^zr à terra ha*canta dd̂ asfecia*, 
do o Anjo abnio'a portai do que fe do principio do 
íepu.lcrojjâ. o Senfcor não» mundo liaçáira© de lá hüa 
eftava nelle ,• mas abrío-a, bolla de etembo,- q«e cwr 
para queras Marias podei* reffe todos, os dias ei*Q-

centas 



Refurreiçaõ 
cenras legoas, ainda: não 
teria chegado cá abaixo. E 
todo efte caminho andou 
o Corpo de Chrifto refuf­
eitado na fuá Afcenfaõ 
em hum momento. O do­
te da impaflibilidade faz a 

, hú corpo incapaz de dor , 
de enfermidade, de morte: 

joann. infer digitum tuum huc ,& 
' t7 ' vide manus meas, & ajfêr 

manum tmm, & mitte in 
latusvmeum. Refufcitou 
Chrifto com as cinco Cha­
gas ; mas fe quatro o ma­
tarão, como eftá agora vi­
vo com cinco ?. Sc princi­
palmente com a Chaga do 
lado : Mitte in latus meum* 
He porque hum corpo 
immortal, 6c impaflivel , 
he incapaz de padecer, 6c 
morrer: Sc faõ as feridas, ôc 
as chagas nelle, como ru­
bis fobre neve , que ef-
maltaõ a fermofura. O da­
te da claridade he ficar hu. 
corpo refufeitado muito 
mais fermofo , ôc reíplan-
decente que o Sol. Chri­
fto cobrio feus rayos hoje , 
para poder fer vifto, como 
feeferevede Moyfesjpor­
que fe o viraõ como elle 

de Chrifto. 157 
era, morrerão todos de paf-
mo, JÔC de contentamento. 
Aos Apoftolos no Cena-
culo appareceo no pró­
prio habito , ôc figura em 
que andava nefte mundo , 
fó com as Chagas de mais: 
à Magclalena , Sc aos Dií-
cipulos de Emaüs appa/e-
ceo transfigurado ; mas de 
tal maneira, que o não po­
derão conhecer , nem pe­
lo rofto , nem pelo verti­
do -, porque à Magdalena 
fe repreíentou como Hor-
telaõ , ôc aos de Emaüs, 
como peregrino. Só no 
monte Thabor foi vifto 
com o dote de claridade 
no rofto refplandecente 
como o Sol, & nos vefti­
dos tam alvos como a ne­
ve : Refplenduit fades ejus Matrh: 
ficut Sol : veftimenta autem17•2-
ejus faãa funt alb.it. ficut 
nix. E que íuecedeo a S. 
Pedro ? Vio os veftidos de 
Chrifto com a mudança 
da cor, ôc o rofto fobera­
no com a de rayos feme-
lhantes ao Sol : ôc ibaftpu 
efta vifta, fendo fó de dous 
accidentes exteriores, para 
ficar o Apoftolo. fora de 

fi : 
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LUC.?: fi iNèfúmiyi\mdldàum-, ôc terras ynos olhos^na cabe2 

3 3 * não querer>mais vida, nem ça ,~ na relpiraçaõ : cuber-̂  
íbid. mais gksaia: Bonum tft nos to de xingam, comido de 

hfciffeoiE, paxá que depois bichos ; & com tudo íem-
eétendetfè elle , 6c os ou-, pre alegre, &'iferoprc con-
trósdous Difcipulós, que tente :.porqtie ? Porque 
efte era hum dos quatro trazia hüaNominaao pef-
dotès com que haviaõ de caço cora hüas.certas pa-
refufcitar , lhes diífe o Se- ladras, que lhe dava© íot* 

Ma«h. nhor; Nemini dixsriPisvi- tajeza para 4 foher'^tudo 
17- 9. fionem , doftev filius hominit v ifto.̂  E que palavras* eraõ 

ú^mortuis refurgat : que eftasi Sria:q%M<Medèmptw,J°h 19-
guardáííem filencio do cj' meusivhút, &in,mvifjmiâ.1'5 

viraõ, atè que oviflem re« dUdetena.fmrsÜurm-fum. 
fufeitado. EíTes faõ os do- Ba'Nominapera ,.* fàeppfitat 

«- tes gkmoíos/com que. hb> eft, hetwfieàtíe9a:<mfiriu meè.-
je refúfcitoü "Chrifto , ôc Aígús confotaôHÍc nos tra-
com os mefmos haõ de re- balhos com a mortev como 
fufcitar eftes nofíbs cor- Elias -. ^^vk^Mhka fua }tKtgt 
pos.-^^^f-^a: ofto- ei m tmrentm. -Não rhideíí.4-
"|í«*i^i • Eíla! cbnfidera- fer afiam , fenâo com a re-
çàô nos deve animar", 6t furreiçaô. Confolar conra 
confolar muito'ern noflos morte', he > confcdaçaõ de 
trabalhos >; confideiando.;, deíeiperadosj corna reüur-
cjuc efte corpo mortal,que reiçaó, he de quem eípera i 
agofca padece, virá tempo Repofita eft hac fpes%mea. 
em que refufcite immor- .Olhava Job para fi , Ôc di­
tai , ôc ígloriofo. Porque zia : Pade*ces corpo ?con-
vos parece s que padecia folate;com a refurreiçaõ , 
Job com tanta ategíiaran*i qúc entaõ í eras impaflivel^ 
tos trabalhos ^perdas de cftás feyov & disforme ? 
fazenda. de filhos, defgo- contentate, que teias oído* 
ftos da mulher , dores nos te da impaífibilidade ;eftás 
oljfos, nos ne^võí, nas ar- entrevado íem te :poatet 
r Ü " " •-•> b u l i r : 

•ir;.: 
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Refurreiçaõ. 
job IJ. bulir •:í$ofwfti in nervo per 

dem meum ?-coníolato- , que 
eérás o dote da agilidades 
eftás em hum muladar , 
porque iodos t&ifechaõa 
porta? conteiaee,que ter 
ras^o dote da: futiléza, ôc 
não haVèrá para ti porta 
fechada: E vòs meus olho», 
não j fazeis íênio chorar è 
còtríolaivos ,t porque ve>-
reis a Deos: In^mne mea 
videbo Dekm. v.A-ik 

,-M\ \\M 

& IV-
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172 / " \ Ra íuppofto ; 
o»\ V- / que para- não 

temermos a refurreiçaõ o 
meyo he buícar a Chrifto,-
que» meyo ha para o buí­
car íeguramente ? O meyo 

»; qué ha para bufcar a Chri* 
ftó feguramente, hevr fazer 
o que hoje fizeraõ as Ma-
rias. Quatro 'xoufas ífae* 
raõ as Marias Jioje bufcã-
do a Chrifto $ primeira : 
bufcáraõ a Chrifto com 
prefuppofto de que buí-
cando-o aelle, fe acbariaõ 
a fi j íegunda: bufcáraõ a 
Chrifto fazendo o que ti^ 
nhaó de obrigação , Sc o 

de Chi fio. eityp 
que tinhaõj de devaçaõ ; 
mas o que tinhaõ de obri­
gação , fizeraõ-no primei­
ro i terceira : não guarda­
rão o bufcalo para o fim 
do dia,fenão lo!go..no prin­
cipio delle ; quarta , & ul­
tima : bufcáraõ a Chrifto 
não reparando em traba­
lho , ncni.em gafto, nem 
era credito , nem em peri­
go , nem em dificuldade. 
Vejamos tudo breviílima-
mente , ôc comecemos per 
Ia primeira. ,1» .: ; ; 

173 A primeira coufa 
por onde começarão as 
Marias ,foi comprar aro­
mas para ungirem ao Se­
nhor wEmevunt aromata ,Marc; 
utvenientes mgetent Je-lé-1* 
fum. Efe bem feadverte,já 
entaõ Chrifto eftava unr 
gido por Joíeph , ôc Nico-
demos com cem livras de 
unguentos : Ligaverunt^0SDb-
illud tinteis eum aromati-19'40' 
bus. Pois fe Chrifto eftava 
ungido , para que o vem 
ungir ainda mais cOra ve­
de. As Marias não vinhaõ 
ungir a Chrifto , porque 
Chrifto tiveífe neceflida- íe" 
de de fer ungido j fenão 

porque 



160 Serika 
porquê ellas tinhaõ neceí­
fidade de o ungir. Para 
Chrifto eftar ungido, ba­
ftava que o ungiflém Jo-
feph ,ôc Nicodemos jmas 
para as Marias terem o 
merecimento de b ungir , 
não baftava que^Joíepb, 6c 
Nicodemos tiveífem un­
gido a Chrifto : era necef-
iario que ellas o ungiííem 
também j 8c por iílo com­
prarão aromas, para o un­
girem , depois de tam un­
gido: Emeruntaromata,ut 
venientes ungerent. De ma­
neira que em certo modo 
não vieraõ ungir a Chrifto 
por amor de Chrifto; vie­
raõ ungira Chrifto por 
amor de fi. Não porque 
Chrifto ttyeííe néceíiida-
de daquella unçaõ ; fenão 
porque ellas tinhaõ necef-
íidade daquelle mereci? 
mento. ;J"- w 

174 Cuidaó alguns , 
que fazem grande fineza , 
"ôc grande ferviço a Deos 
em o fervirem. Deos não 
tem neceífidade de nada , 
nem de ninguém : Deus 

íTaimT meus es tu ,quoniam bono-
15 • *: rum meoruni non eges j não 

Õ da 
tem neceífidade de que 
nòs o firvamos : nòshe 
que temos neceífidade de 
o fervir a elle. S.Francifeo 
de Borja recebendo em 
feu ferviço os criados da 
cafa de feu pay defunto,Ôc 
confervando juntamente 
os que tinha da fua , rel-
pondeo aos que lhe diziaõ 
que eraõ lu per fluos : Eft os 
queden ; que tengo necef-
ftdad delhs -. y efjotros que­
den tambien ,• porque tienen 
neceffidadde mi. Defte fe-
gundo gênero he que*faõ 
todos, os que fervimos a 
Deos. Não fe ferve Deos 
de nós , porque tenha ne­
ceífidade de nós; Íenão , 
porque nós temos neceífi­
dade delle.Ouçamos. ao 
mefmo Deos,: Nunquidpdlm: 
manducabo carnes • tauro-**-x* 
rum, aut fanguinem hirco-
rumpoiabo ? Cuidais que 
me fazeis grande ferviço 
em me offereccr grandes 
íacrificios f Porventura 
hei eu de comer a carne 
dos voífos bezerros, ou 
beber o fangue; dos voílos 
cordeiros ? Da mefma ma­
neira não tenho neceflidar 

• - — d e 
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de do vohV jejum ,• por- cafa. E o mefmo fora íe 
que eu não como o que ungíraõ ao Senhor, como 
deixais de comer : nem lhe aconteceo a hüa dellas, 
muito menos tenho necef- a Magdalena , que quando 
fidade da voíía reza; por- ungio ao Senhor: Capillis}^f ' 
que tenho Anjos , que com capiiis fui tergebat, dava cõ 
melhores vozes continua- as mãos , & recebia outra 
mente me louvaõ. Final- vez com os cabellos; íenão 
mente, não hei mifter que que o recebia melhorado, 
deis efmola aos pobres ; como tocado em tam ío-
porque eu os fuftentarei beranas relíquias, 
com a meíma facilidade , 175 Com efte prefup-
com que fuftento as aves pofto havemos de paliar 
do ar , ôc os bichinhos da ás obras ,qm faõ obras de 
terra: mas vòs fois, os que obrigação , ôc obras de de-
tendes neceífidade de dar vaçaô ; mas ás de obriga-
elmola, de rezar, de jejuar, çaó primeiro ; Cum tranfif-Uatc: 

ôc de me fazer facrifícios. fetSabbatum , Mari^Mag^ 
Aflim que havemos de dalene, fj Mana Jacobi, 
bufcar, 6c fervir, 6c amar a & Salome ,emerunt aroma-
Deos com prefuppofto , ia , ut Tementes UngerenX 
que quando o bufcamos a 5ff«/fl, Diz o Euangeíifta, 
elle , nos buícamos, ôc nos que depois de paliado o 
achamos a nòsj que , quan- Sabbado , madrugarão 
do o fervimos, nos fervi- muito as Marias , para vi­
mos -, quando o amamos, rem ungir a Chrifto com 
nos amamos $ ôc quando os aromas, que tinhaõ cõ-
gaftamos com elle , gafta- prado , 6c prevenido. E 
mos, ôc delpendemos cõ- porque não vieraó aoSab-
noíco.fiem fe vio nas Má- bado, fenão depois que o 
rias -/comprarão aromas: Sabbado paííou, ifto he, ao 
St quem fe ungio com ei- dia íeguinte ,que era Do-
Içs? Elias ,ôc não Chrifto j mingo ? Porque o óabba-
porq tudo lhes ficou em do naquelletempo,ôc na-

Tom. 12. L quella 



162 Sermaõ da 
quellaLey, era dia Santo, Pois eftar Elias num de-
& prohibido nelle o cami- íerto enterrado vivo numa 
nhar mais que certo nu- cova , fazendo penitenciâj 

'AÍ*. 1. mero de paílos: £uod eft orando a Deos, &c contem-
-"' juxta Uierufalem, Sabbati plando, he lugar, ôc acçaõ 

habens iter. E como a ob- digna de reprehençaõ ? Em 
lervancia do Sabbado era Elias fim; porque Elias era 
de preceito , Ôc o ungir a Profeta d' EIRey Acab, ôc 
Chrifto era davaçaó , dila- tinha obrigação de lhe 
táraôa obra da devaçaõ , pregar, ôc de lhe dizer o 
para acudirem primeiro à que convinoY\ 6c eftar no 
do preceito : Qum tranfif- deferto era devaçaõ, eftar 
fet Sabbatum. na Corte era obrigação. E 

175 A' obra do pre- deixar a obrigação pela 
ccito fe hade acudir pri- devaçaõ, era obra digna de 
meiro , 6c deixar a Deos fer reprehendida , ôc cafti-
por amor de Deos , exer- gada. Deos não quer que 
citando a obra de feu ma- o firvamos com offenfa 
yor agrado, Ôc pofpondo fua. Servir a Deos com of« 
qualquer outra, ainda que fènfa de Deos ,he offende-
boa, 6c fanta, de que pofla Io , não he fervilo JE quan-
fer offendido. Vejamolo to ha difto hoje ? Vai o ou-
em Elias. Eftava Elias em tro , gaftâ quinhentos cru-
bum deferto metido numa zados na fefta de hum San-
cova orando a Deos ,6c to , 6c não paga o que de-
fazendo penitencia, quan- ve, nem aos officiaes que 
do por mandado do mef- trabalharão. Ifto não he 

x mo Deos lhe apparece hü lerviço-de Deos. Pagai o 
Anjo, 6c lhe diz; Quid hic que deveis , que he obri-
tígis Elia ? E bem Elias : gaçaõ ; 6c entaõ fareis fe-
vós aqui ? que he o que fa- (ias, que he devaçaõ. Vem-
zeis ? reprehendeo-o pelo fe confeííar hüa devota. Je-
que fiZia , ôc pelo lugar, juais ? Não. E porque ? 
onde eftava: £»/// hic agis? Defmayos, fraquezas, do­

res 
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res de efta mago, & outras 
elcufas defte gênero. Diz-
lhe o Confeflor: Minha ir­
mãa, tratai de vos confer-
var na graça de noífo Ser 
nhor j 6c para iflo enco-
mendaivos muito á Vir­
gem noíía Senhora. Ah 
Virgem Máy de Deos , 
nunca eu deixo de lhe je­
juar o feu Sabbado / Por 
ifto efperava. Pois vinde 
cá .- não jejuais vefpora de 
S. Mathias , ou de Saõ 
Thomè, ôc jejuais o Sab­
bado ? Melhor he jejuar 
vefpora de S. Pedro, ôc S. 
Paulo, que jejuar todos os 
Sabbados : porque o jejum 
dos Santos Apoftolos he 
preceito ; 6c o jejum do 
Sabbado he devaçaõ. Mas 
íabeís porque acudimos 
antes á devaçaõ, que ao 
preceito ? He porque no 
preceito faz-fe a vontade 
de Deos j na devaçaõ faz-
íe a vontade nofla. E nòs 
queremos antes fazer a 
noíía vontade , que a de 

ifai 8 P e o s - . ' " àw jejunii veftri 
3.

a1,5 ' inyenitur voluntas veftra : 
Nos voííos jejuns fazeis a 
vofla vontade, diz Deos: 

de Chrifto. 16$ 
Sc eu quero qüè façais a 
minha. Tudo fe pôde , ôc 
deve fazer , como fizeraõ 
as Marias. Guardarão; o 
Sabbado, q era o preceito, 
ôc fizeraõ a fua devaçaõ , 
Sc ceremonia ao Domin­
go , que era devaçaÓ: Cum 
tranfiftet Sabbatum , utve* 
nientes ungerent Jefum. 

{.'v. 
• i 

177 CJ Im; mas quando 
v3 fe hade fazer ? 

No tempo em que he Hei» 
to, ôc logo, como fizeraõ 
as Marias : Valde mane , 
muito de madrugada, íem 
o guardar para a -tarde. 
Chrifto entra em noíías 
almas, ou nafcendò , ou 
reíufcitando : na primeira 
graça nafcendò, na fegun-; 
da reíufcitando. Nafceo â 
meya noite ao cantar do 
gallo , 6c refufcitoü antes 
de fáhir o Sol. E porque } 
Para q entendamos, q pa­
ra Chrifto nafcer, ©u rei 
fufeitar em nofías almas i 
he neceífario madrugar s 
6c não o deixar para de­
pois. Quem era aquelle 

L ij Pay 
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16*4 Sermaõ da 
Pay de familias", que fahio pouco 
a alugar os operários, que 
haviaõ de trabalhar na fua 
vinha ? ôc quando fahio a 
alugalos ? O Pay de famí­
lias era Chrifto,- o quando, 
foi muito de madrugada : 
Exiit primo mane conduçe* 

medroíb^, fempre 
me temi muito do alto 
dia. E que lhe fazia medo 
a David entaõ, pois con-
fcffa eífe temor ? Fazialhe 
medo fer o alto dia o me­
yo delle , ôc terem*fe paf-
fado já tantas horas na-

re operários in vineam fuam. quillo que fe hade fazer 
Parece que o podèra fazer antes de íahir o Sol: Valde 
mais taide íem nenhum 
perigo , porque a todas as 
horas daquelle dia achou 
fempre os operários prõ-
ptos para trabalharem 
nella. Porque madruga lo­
go, ôc tam cedo ? Para nos 

mane. 
178 E que faremos 

nòs, os que já himos tam 
perto de elle fe nos pór ? 
Fazer como os Diícipulos 
de Emaüs. A tarde daquel­
le dia moftrou Chrifto q 

cnfinar com íeu exemplo, fe queria apartar delles, ôc 
A noíía vinha he a nofla feguir feu caminho como 
alma; ôc o que he neceíía 
rio para a cultivar, 6c co­
lher delia o fruto , que 
Deos efpera de nòs, não o 
havemos de dilatar, nem 
tardar em lhe applicar os 

peregrino Í mas elles não 
fó lhe rogáraõ que ficafle 
alli j mas diz o Euangeli-
fta, que por força o obri­
garão a iílo : Coegerunt //-^uc,1+ 

htm, dicentes: Mane nobif-
meyos , íenão madrugar cum,quoniamadVefperafiit, 
como fez o Pay de famt- fj inclinata eft jam diesMi-
lias, não aguardando paia feraveis daquelles ,* que o 
outras horas, ainda que os guardaõ para o fim da vi-
meyos fejaó cerros, ôc não da, para a ultima hora, 6c 
duvidofos , como he a para o ultimo momento 
nofla vida. Ab altitudine do dxüh articulo dieiUlms^ 
atei timebo. Eu, diz David, ingrefjus eft Noe in Arcam* 
fendo hum homem tam Para o ultimo momento 

GefleE. 
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do dia , em que Noe fe meiro, o feguftdq, Sc o ter-
havia de embarcar na Ar- ceiro,q o levaflç quem ha-
ca , Ôc Deos a havia de fe- via de fazer a execução , 
char por fora , efteve Noe em hüa carta cerrada , a 
efperando com ella aberta, qual fe abrifle naquelles 
E que lhe fuccedeo ? Cafoi mefmos lugares. Dizeime: 
verdadeiramente maravi-? Haveria algum dcftes hc-
Ihofo, ôc digrto de grande mens , que em qualquer 
horror ! Dilatou-fe tanto, altura deftas não foífe 
ôc efteve efperando , para tremendo ? Pois o meímo 
ver fe havia algum , que fe pafla comnofco. Todos 
convertefle , Ôc quizefle eftamos condemnados á 
focorrera Arcaj mas ne- morte: huns para ò Cabo 
nhum houve , que chegaf- Verde , que íaõ os cj mor-
íe ,• porque quem nos an- rem na flor dos annos; ou-
nos em que fe fabrica a tros para a Linha , qne íaõ 
Arca íe não converte, não os que morrem de meya 
fe converte no ultimo^arti- idade j outros para o Cabo 
go. E para que nos não de Boa Efperança, que íaõ 
defeuidemos, advirtamos , os que morrem na velhicej 
que nefte dia de noífa vi- mas em toda a parte have-
da muitas vezes nos pare- mos de hir com grande 
ce que nos reftaõ muitas medo, por não. fabermos 
horas •' Ôc temos chegado quando chegará, o noflo 
ao ultimo artigo , em que Cabo. Pois para iífo pre-
fe nos eftá pondo o Sol. paremonos logo em fahin-
Supponde que eftaõ três .do da barra , que iílo he o 
homés condenados à mor- «primo mane. 
te, ôc q mandou EIRey q 179 Affim o devemos 
hü o lançafíem ao mar na fazer , ôc aífim o fizeraõ as 
altura do CaboVerde, ou- Marias,, fem reparar em 
tro na Linha, outro no Ca- trabalho, nem em perigo , 
bo de Boa Efperança; mas nem em gafto , nem em 
qual houvefle de fer o pri- cUCcredito , nem finalmen-

Tom. 12. L ü) te 



166 SermaÕ da 
te em dirficuldade^algúa. naquellcs lugares tam fuf 
Não repararão em traba 
lho ; porque fe levantarão 
muito de madrugada , fa-
hiraõ de cafa , andáraó pe-< 
Ias ruas da Cidade , Ôc fa-
bíraó-della atè o monte 
Calvário, ôc valle do fe­
pulcro. Ncm v repararão 
em perigo , que eraõ mui­
tos , pela elcuridade da 
noite , pelo horror natural 
dos lugares deíertos , ôc 
medonhos, ôc pelo temor 
das guardas dos muros,ôc 
principalmente pelos qüe 
guardavaõ a* entrada cer­
rada , ôc fellada do monu­
mento. Nem repararão 
em gafto ,- porque defpen-
dèraõò dinheiro , ôc mui­
to dinheiro em comprar 
os aromas precioíos; pois 
húa, ôc principal dellas era 
a Magdalena , tam cOftu-
mada'a^défpender muito 
em ferviço de-3 Chrifto. 
Nem repararão em crédi­
to , fendo a Magdalena 
Senhora tam illuftre , Ôc 
acompanhando as q eraõ 
mulheres ?ôc mãys de pef-
cadores j Ôc nem ella, nem 

peitofos, como faõ á hon­
ra , ôc á virtude os adros , 
ôc cemeterios áquellas ho­
ras. Finalmente não re­
pararão em dirficuldade ; 
porque dizendo , ôc duvi­
dando entre fi : Quis revol* Marc. 
vet nobis lapidem : quem 16. j . 
lhe havia de tirar da porta 
da fepultura a pedra mui­
to mayor que luas forças: 
Erat quippe magnus valde» 
nem por ifloparáraõ, ou 
tornarão atráz , antes fo­
raó por diante feguindo 
animofamente feu. intenr 
to , ôc confiando em Deos. 

180 O meímo have­
mos de fazer nòs; nem. nos 
engane o mundo com a 
falia aprehenfaõ do de (ca­
ço ; porque com hum pe­
queno trabalho alcançare­
mos defcanço eterno. Ke 

• nos engane com os íciís 
falíos perigos ; pois quan­
do * muito podem chegar 
atè a morte defta vida , 
que neceífariamcnte hade 
acabar. Nem nos engane 

*com o ftu falfo interefle -, 
porquê por híáa pequena 

as demais em ferem viílas deípeza alcançaremos os 
.. ,;-.intc-



Refurreiçaõ 
intereffes do Ceo. Nem 
nos engane com a fua falia 
honra ; porque por hum 
pequeno diferedito Com 
os homens, alcançaremos 
eterna gloria entre os An­
jos. E finalmente não nos 
acovarde diífieuldade al-
güa ; porque quanto ma-
yores, tanto mais nos fa­
cilita Deos o vencelas. Eu 
antes quero grandes difi­
culdades , que as peque­
nas ,• porque as pequenas 
correm por minha conta , 
as grandes por conta de 
Deos. Na refurreiçaõ de 
Lázaro mandou Chrifto 
aos que eftavaõ prefentes 
que levantaífem a campa 

joann. da fepultura: Tollite lapi-
1I-i9- dem.E pdrque.?Não feria 

muito mayor circunftan-
cia de hum milagre, que 
tantas teve de afíombro , 
fahir Lázaro de , dentro 
eftando a fepultura cerra­
da? Sim feria:poissporque 
manda o Senhor, q tirem 
primeiro a campa, q a co­
bria ? Porque a campa po-

.Í-...S diaô-na tirar os homés j ôc 
reíufcitár a Lázaro defun­
to íó Chrifto podia. Para 

de Chri/Io. 167 
nos enfínar, que fe faze­
mos o quev eftá em nofla 
maõ, ôc o que podemos , 
elle fará o demais , que fó 
elle pôde. Bem íè vio no 
caio prefente. As Marias 
reconhecerão* que de ne-
nhüa maneira podiaõ aba­
lar, nem tirar da porta "da 
fepulturaa grande pedra , 
que a fechava; Quis revol­
vei nobis lapidemterat quip* 
pe magnus valde. E como 
ellas tinhaõ feito o que 
podiaõ para ungir o fa-
grado Corpo ; tomou o 
Senhor por fua conta , o 
que elle lò podia f*zer. E 
que foi? ángtlus enimDomtúl 
mini revolvit lapidem ; fj x%.x.' 
fedebat fuper eum. Achàraõ 
a fepultura aberta, ôc a pe­
dra tirada, ôchum Anjo, 
que atirara, aflentado fo­
bre ella , que lhe deu as 
alegres novas da Reíurret-
Çaó. uw, ,,, 

J. VI. 
•^i H5ÍV. 

TT\ Izeime ; Sc a-
,f»r- JL^ cabemos com 

o mayorjf. exemplo. Não 
vos'parece que Chrifto 

Liiij hoje 



ió8 Sermão'da ' ^ 
hoje Irefufcitado fez bem lá apparecer ehfre elles, 6c 
em morrer ? Que diíficul- cá entre nòs ? Mas porque 
dades, que trabalhos ? qué não fez cafo de trabalhos •, 
afrontas, Ôc defcrèditos, de dores, de ignomínias, 
que amarguras , ôc dores Ôc afrontas , Sc da mefma 
não experimentou em fua morte tam chea de tormc-
Payxaõ? As bofetadas, os tos ; por iílo tam confia-
açoutesi, os efpinhos da damente apparece hoje a 
Corèa,- o pezo da Cruz , a todos refufeitado, ôc com 
companhia dos ladroens, tãtos applauíos do Ceo, Ôç 
as feridas dos cravos, a an- da terra , entre os mefmos 
cia, a anguftia, o tórmcn- homens, ôc Anjos, St mui­
to mortal de eftar* prega- to mais á dextra de íèu fi­
do , ôc íulpenfo '," derra- terno Padre fera por todas 
marido todo o fângue^das as eternidades glorifica-
veas atè lhe faltar a vida , do. 
Ôc vender a alma: tudo ifto -•' 182 Ifto he o que fo-
íe lhe reprefentava viva- bre tudo devemos imitar 
mente na Oraçaõ do Hor- todos nefte foberano My-
to , repugnando a nature- fterio da Refurreiçaõ, lem-
za, ôc pedindo remédio ao brahdoríosfcmpre., ôc põ-
Padre tantas, Ôc tam repe- do como em,, balança* de 

c tidas vezes , 'íe fofíe £ef&- hua.parte as poucas ífróras 
vel. E fe o mefmo »Padíre que-. duráraõ aquellás pe-
condefcendefle com a fiía <nas, ôc tormentos , ôc os 
petição , ôc elle deixafle infinitos feculos, Ôc eter-
a empreza , Sc vivo fem nidades íem fim, que hade 
morrer tornafle para o sdprar;fua gloria, ôc a noí-
Ceo; parecevos, torno a *fa,pera qual padeceo Chri-
perguntar , q ficaria bem fto com grande alegria : 
reputado feu credito , ôc Oropofito fèigáudio, fufti-utht. 
fua honra entre os homés, >• nuti Crucem. Oh como di- »• *• 
6c Anjos ? ôĉ que teria f&- rá entaõ cada hum de nòs 
fto ( digamoló «ífim) para fallkdo comfigo, em tan-
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ra diíferença de eftado: Oh . 
bèmavèturados trabalhos, 
que me trouxeraô a tam 
grande deícanço 1 Bema­
venturada deípeza , que 
me trouxe tam grandes 
intereflès J Bemaventu-
rado deícredito , que 
me trouxe a tam grande 

de Cbrifto. .16$ 
henra Í.Bemaventurados 
perigos, que me trouxe­
raô a tam grande feguran-
ça í E bemaventurada vi­
toria de todas as dificul­
dades^ , que rjne trouxe a 
hum tam grande prêmio 
como he o da Gloria l 
Ad quam nos, efre. v.-

;;\> 

'•'• -i(:.: 

f 1 j . 
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S E R M Ã O 
GRATULATORIO , E PANEGYRÍCO 

na manhaa de dia de Reys,fendo prefente com , 
toda a Corte o Príncipe noíTo Senhor ao Te 
Deum laudamus , que fe cantou na Capella 
Real em acçaõ de graças pelo feliciffimo naf­
cimento da Princeza Primogênita , de que 
Deos fez mercê a eíles Reynos na madruga­
da do mefmo dia do anno de 1660. 

Te Deum laudaúus , te Dominum confitemur : te 
aternum Tatrem omnis terra veneratur. 

>»i 

J. I. 

Dous Coros de 
louvores Divi­
nos : (muito Al­
to, ôt muito Po-

derofo Príncipe , Ôc nefte 
dia fcliciflimo Senhor nof-
fo ) A dous Coros de lou-

_ yores Divinos, divididos 

em alternadas vozes,mas 
concordes em reciproca 
harmonia , cantaõ hoje a 
Deos efte Hymno de ac-
çaõ de graças, no Ceo os 
Anjos, 6c na terra os ho­
mens. A parte , que toca 
ao Coro dos homens, he o 
verfo que propuz : a que 
pertence ao Coro dos An­

jos, 
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jos , he a*que fe continua mento , aflim o Ceo he a 
no verfo que fe fegue: Ti- Pátria da memória, ôc das 
biomnes Angeli, tibi cali, lembranças. A morte,-*in-
& unverfa poteftates. Efte da que esfria o íangue,naõ 
Coro Celcftial, 6c Ange- acaba os parentefcos,nem 
lico , que nòs não pode- a differença da vida faz 
mos ouvir, nem acompa- mudança nas obrigações 
nhar, ficará (pois Deos af- do amor. Sonhou Jofeph Genef. 
fim o quiz ) para os noflos em íua primeira idade,que 37. 
gloriofiíllmos Reys Dom oSol,a Lua, ôc onze Eftrcl-
Joap, Ôc Dona Luiza , que Ias o adoravaõ : o Sol era 
eftaõ no> Ceo.; cuja gloria feu pay Jacob, a Lua era 
accidental ^eonlidero eu Rachel íua mãy ,as onze 
hoje muy crefcida no feli- Eftrellas de mayor, ôc me-
cillimo nafcimento da Pri- nor grandeza, eraõ os feus 
rrogenita de feus netos , onze irmãos,, defde Ru-
novas, Ôc fegundas primi- bcn a Benjamim. Cum-
cias dé fua Real defcendé- prio-fe a verdade da pro-
cia. Sendo certo ( como feria ^quando reynando 
piamente devemos crer ) Jofeph no Egypto,oado-
que lá defde effethiono ráraó feus irmãos, ôc feu 
de mayor mageftade, onde pay; mas não o adorou íua 
reynaõ , eftaõ , nefta mef- mãy; porque já era morta 
ma hora , lançando mil Rachel. Pois fe Rachel era 
benções fobre a recém morta , 6c não adorou a 
nafeida Infante, melhores, Joíeph cornos demais; c o - , f . 
ôc mais eficazes que as de mo vio Jofeph , que fua serai°i< 

Genef. Jacob íobre o primogeni- mãy o adorava ? Porque vide 
l8- to de feus netos , o ventu- ainda que o não adorou ^,aJj°J 

roío Efraim. No Ceo ain- nefta vida , adorou-o na LUC.X3. 
da não tenho averiguado outra : ainda que o não Hodie 
le fe conlcntem faudades: adorou no Egypto onde ^ 2 * 
mas aflim como a fepultu- Jofeph eftava, adorou-o raradi-
ra he a terra do efqucci: lá deído ftyo de Abrahaõ/*-

(q«e 
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(que erã a Bemavenruran- dando graças a Deos, en 
ça daquclles tempos) aon­
de eftava Rachel. Rachel 
também na outra vida he 
mãy : Jacob também na 
outra vida he pay. E como 
a morte não tem jurifdi-
çaõ nas almas , lá amaõ os 
pays, ôc de lá adoraò aos 
filhos ; lá fe gozaõ de feus 

tre o Coro do Ceo, muito 
melhor, Ôc mais altamen­
te, do que nòs ò fabere-
mos fazer nefte noflo da 
terra. 

184 O verío que per­
tence a efte Coro , he o 
que propuz : Te Deum 
laudamus, te Dominum cõ-

bens;lá fe alegraõ com fuás fitemur : te aternum (Pa-
felicidades. Renovaõ-fe 
mais em femelhantes oc-
cafiões as íaudades , ôc 
memórias dos noííos bons 
Reys;Ôc dizemos com íen-
timerito : Oh fe vivèraõ 
ainda hoje , ( como pode 

trem omnis terra veneratur. 
As palavras faõ muito có-
muas para dia tam parti­
cular , 6c para afíumpto 
tam íubido muito vulga­
res. Mas fe o Artífice não 
eftivera tam efquecido do 

raõ fer vivos ) que gloria exercício, 6c da Artc,fobre 
feria a fua em tam fermofo aliceíles tofcos bé fe pôde 
dia , vendo as felicidades 
do filho, ôc neta, do Rey-
no, ôc vaílallos, que tanto 
amáraó J Mas o engano 
piadofo defta nofla confí-
deraçaô mais neceflita de 
Fè , que de alivio. Demos 

levantar alto , Sc luftrofo 
edifício: íobre a pedra fun­
damental delle , que he , 
Te Deum laudamus, deter­
mino perguntar, ou pon­
derar três coufas : Quem 
louva? A quem louva? E 

o parabém a nonos Reys, porque louva ? Quem lou 
não lhes tenhamos lafti-
ma. De lá eftaõ vendo me­
lhor , o que nòs vemos : 
de lá eftaõ gozando me­
lhor , o que nòs gozamos: 
St lá eftaõ louvando, ôc 

va, fomos nòs , ôc toda a 
terramòs: Laudamus-todi a 
terra : Omnis terra venera­
tur. A quem louva, he Deos 
em quanto Deos, 6c em 
quanto Senhor :. em quan­

to 
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to Deos : Te Deum : em mo a Senhor: Te Vominum 
quanto Senhor: Te Domi- confitemur -. fe offerecem 
num. O porque louva, he , myrrha de mortalidade ,' 
porque o Eterno Padre , como a mortal, ao que he 
em quanto Pay , tez hoje immortal, 6c eterno : Te 
pay ao noífo Príncipe; ôc Mternum (Patrem omnis 
em quãto Eterno ,0 come- terra veneratur. Vamos ao 
ça também a fazer eterno: que promettemos. 
Te JEternü (Patrem. Não 
diz mais o canto chaõ das §. II. 
palavras; nem eu fei dizer 
mais, do que ellas dizem. 185 / "1 Omeçando pe-
O concurío do Euange- v*i Ia primeira per-
Iho , 6c do myfterio , em gunta: quem louva ? Di-
dia tam fingular, nada def- go, ou torno a dizer , que 
dizem da preíente acçaõ louvamos nòs , 6c toda a 
de graças, antes a ajudaõ, terra. E toda a terra ? pare-
6c acompanhaõ. O Euan- ce que efta voz vem fora 
gelho diz , que offerecè- do noflo Coro : que lou-
raõ os Reys ao Rey naci* vemos nòs : Laudamus , 
do, ouro, incenío, & rryr- muita razaõ he ; mas toda 
rha: Obtulerunt ei aurum , a terra : Omnis terra vene-
thus, & myrrham. E o my- ratur} Porque ? Que cbri-
fterio foi, que no incenío gaçaõ tem toda a terra á 
reconheciaõ a Chrifto co- Primogênita de Portugal, 
mo Deos; no ouro como para vir dar graças a Deos 
Senhor; na myrrha como pelo feu nafcimento ? Se 
mortal: Auro Regem, thure Portugal não conhece efta 
Deum , myrrha mottalem , cbrig»çaõ , não fe conhe-
diz S. Gregorio Papa. Se ce; toda a terra tem a mef-

Matth. offerecem adorações de ma obrigação de Portugal, 
incenío, como a Deos •'Te porque Portugal he toda 
Deum laudamus '• fe cffere- a terra, Portugal qianto 
cem tributos de ouro > coz ?9 Rey no, he pai te de hüa 

parte 
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parte da terra na Europa: zaõ, ôc honra de fua jufti-Pri"ci-

1 r . , . . i peDom 
ça, fazer dos primeiros ui-£edro 
timos; ôc de íua grandeza,filho 
fazer dos últimos primei- "̂™° 
ros. Aflim fuccedeo. a Ja-rD jjf 

a 

mas Portugal quanto a 
Monarchia , he hum todo 
compofto de todas as qua­
tro partes da terra , na Eu 

Genef. 
ç). Vide 
S. Amb. 
de Noe 
& Arca 
cap.33. 

ropa, na África, na Afia, phet : lanÇoulhe a ben-
na America. Fazer efta de- çaõ feu pay Noe , ôc difle 
monftraçaõ com os com-
paífos Geometicos em 
hum mapa , ou esfera do 
mundo , he muito fácil : 
mas eu hei-a de fazer nas 
Eícrituras íagradas, por­
que parece diíficultoío ; ôc 
para que íaibamos os Por-
tuguezes quantas obriga* 
ções devemos a Deos, ôc 
quam antigas. 

186 Defafogado o 
mundo das águas do dilú­
vio : erma , 6c defpovoada 
toda a terra , dividio-a to­
da Noe em trcs partes, & 
repartio-as entre os três fi­
lhos , que com elle íe fal-
váraõ na Arca : hüa parte 
deu a Sem , que era o pri­
mogênito ; outra a Cham , 
que era o fegundo ; ôc a 
terceira a Japhet, que era 
o ultimo; grande he na or­
dem da Divina Providen­
cia a ventura dos filhos ul-
tiro°-$:. tÇ™ &Ç°.S P°i í>ra-

defta mawimDilatet Deuv 
Japhet: Filho meu Japhet, 
Deos te dè a ventura con­
forme o nome. O teu no­
me de Japhet, quer dizer, 
Dilatatio, Dilataçaó: Ôc tal 
fera a tua benção '•; porque 
Deos te dilatará tam efté-
didamente por toda a ter­
ra , que não fó lograrás a 
parte , que coube na tua 
repartição, fenão também 
a de teus irmãos: domina-
rásas terras de Cham , ôc 
habitarásas de Sem: Dila­
ta Deus Japhet, & habi­
tei in tabemaculis Sem: fit 
fervusejus Chanaan. Pois 
fe Cham havia de poífuir 
fó a fua parte da terra , ôc 
nãoa de Japhet, nem a de 
Sem : ôc le affim mefmo 
Sem havia de pofluir fó a 
fua parte , Ôc não a cie 
Cham, nem a de Japhet ; 
porque razaõ Japhet ha­
via de ooíluir a füa,ôc mais 

habitar 
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habitar a de Sem, 6c domi- je , não lóge da foz do nof-
nar a de Cham, Ôc por con* Io Tejo, ná povoaçaõ prf* 
fequencia toda a terra ? meira ,q fundou cõ norre 
Porque o primeiro era re- de Coelus Tubal, 6c có pou-
partiçaõ , o íegundo foi ca corrupção , Cetuval. 
bençaõ ; o primeiro era di« Efte Thubal, efte primeiro 
ftribuiçaõ da juftiça , o fe- Portuguez ( como felè no 
gundo foi favor , Ôc privi- Capitulo décimo do Ge*Gcn-10-
legio da Providencia. O- nefis ) foi filho quinto de 
lhou a Divina Providen- Japhet : que também he 
cia para Japhet com olhos boa a fortuna dos filhos 
tam benignos, ôc liberaes , quintos ) Vilii "Japhet, Go- Prind-
que limitando a íeus ir- mer, & Magog,~è Madai,^f-
mãos certas, ôc deterroi- efy javan, eJrThubal. E ã- fil

e
ho

ro 

nadas partes da terra, a nalmente nefte filho quin-quinto. 
elle fó o quiz eftender ,6c to de Japhet, nefte primei-
dilatar por todas as partes ro Portuguez , nefte Thu-
ddla, íem termo , nem li- bal, fe verificou a bençaõ 
mite : Dilatet Deus Ja* de feu avò Noe, ôc fe cü-
phet. prio a profecia, ôc promef-

1S6 Bem eftá : mas fa feita a feu pay Japhet ; 
fobre quem cahio eftabé- porque íó os Portugue-
çaõ de Noe ? Quem lo- zes , filhos, defcendentes, 
grou efta promefla feita a ôc fucceflores de Thubal , 
Japhet ? E em quem fe faõ, Ôc foraó( fem contro-
cumprio a grandeza de to- verfia ) aquelles, que por 
da efta profecia ? Cuni- meyo de fuás prodigioías 
priofe no primeiro Portu- navegações, & conquiftas, 

i.caP.i.gücz ^ qUe houve n o niun- com o Aftrolabio em hüa 
aiií!°' do, Ôc na fua defcendencia, maõ, ôc a efpada na outra, ' 

cj fomos nòs. O primeiro íe eftendèraõ , ôc dilatarão 
Portuguez , que houve no por tod^s as quatro partes 
mudo, foi Thubal: fua me- do irornéfoglododa terra» 
moria fe cõferya ainda ho^ Portuguczes na Europa , 

^ Portu--
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Portugüezes na África, çaô,fou doaçaó ( porque tf^c*. 
Portuguezes na Alia, Por- me não ponhaõ pleito Kmbr. 
tuguezes n3 America : St com hüa Eícritura publica,Theod. 
em todas eftas quatro par- ôc também fagrada. Os Pa- g c

a ^ 
tes do mundo com por- triarcas antigos , comonedi<a' 
tos, com Fortalezas , com eraõalumiados com eipi-Patriarc 
Cidades , com Províncias, rito de profecia , punhaõ ^ f*' 
com Reynoç,ôc com tan- a feus filhos taes nomes , pr£C1>a_ 
tas Nações , ôc Reys tri- que nelles fignificavaô a*«. i. 
butarios. Houve algum boa , ou má fortuna fua, Ôc^iS 
filho de Noe , houve algüa de feus defcendentes. Af- Auguft. 
Naçaõ outra nas idades , fim o fez Ada© nos nomes Euch-
por bellicofa , 6c numerofa de Caim ,ôc Abel : aflim ^ b r 
que foífe , Ôc celebrada nas Jacob nos nomes de Jo-Beiiarm. 
trombetas da fama , que íe feph , 6c Benjamin : aflim s

oj£^ftr-
dilataííe , ôc eftendefíe tan- Jofeph nos nomes de E-pa"lli& 
to por todas as quatro fraim , ôc ManaíTes. Se-*iu? 
partes da terra ? Ncnhüa. guindo efte eftylo Japhet, 
Nem os Aífyrios , nem os houve de pòr nome àquel-
Perfas, nem osGrego$,nem le feu filho quinto , ôc chã­
os Romanos. E porque ? moulhe Thubal. Mas que 
Porque efta bençaõ , efta quer dizer Thubal ? Pro-
herança , efte morgado , digiofo caíò.'Thubal, co-
eftc patrimônio era íó de- mo dizem todos os Inter-
vido aos Portugüezes, por pretes daquella primeira 
legitima fucceífaõ de pays, lingua, ( que era a Hebrai-
6c avós ; derivado feu di- ca ) quer dizer: Orbis, & 
reito de Noe a Japhet, de mundanus: Homem de to-
Japhst a Thubal, de Thu- do o mundo ; homem de 
bal a nòs, que fomos feus todo o robe ; homem de 
defcendentes, ôt íueceflo- toda a redondeza da ter-
resi ra. Pois de todo o mundo^; 

Conftat 187 Naõ poffo dei- de todo o orbe , de toda a 
ex wto xar de confirmar eftá ben- redondeza da terra hum 

homem? 
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homem? Sim: porque efte reprefentaçaõ de toda a 
homem'era o primeiro fó 
dador dePortugal', era o 
primeiro Portuguez , era 
o primeiro pay.: dos Por­
tugüezes .-aquelles homés 
notáveis, que não dhaviaõ 
de fer hâbitadorcs: de hüa 
íó terra , de^hum^fó Rey-
no, de hüa íó Provincia*, 
como os outros homens; 

Monarquia , vem louvar, 
Ôc agradecer a Deos fo-
lemnementc o felice nafci­
mento da fua Primogêni­
ta : razaõ he,Ôc obrigação, 
que à mefma acçaóde grâ-': 
ças venha, ôc concorra tãr 
bem toda a terra. Vimos 
nòs, vimos todos os Por­
tugüezes louvar, a Deos 

i -i Ai 

íenão de todo o mundo, Laudamus? pois venha tãr 
de todo o orbe ,>de todas' bemcomnofco toda a fer­
as quatro partes da terra; ra veneralo : Omnis terra 
E affim como o Romano, veneratur. 
íe chama Romano, porque ir 188 No nafcimento 
he de Roma; ôc o Grego de Chrifto , quando o vie-
fe chama Grego , porque raõ adorar hoje os Reys 
he de Grécia; ôc o Alcmaô do Oriente ,*cada hum dos 
fe chama Alemão, porque Reys reprelétava hüa par-
he de Alemanha ; aífim o te do mundo. O mundo 
Portuguez, íe"charite MM- naquelle .tempo confiava 
danur, porque he de todo o íó de tresopartes; porque 
mundo ; 6c fe chama Or- ainda os Portugüezes lhe 
bis\porque he deitoda a não .tinhaõ accrefcenta^ 
redondeza ,da terra. E co­

rroo toda aterra he fynony-
mo de Portugal/ 6c os 
Portugüezes íaõ parte do­
minadores , parte habita­

do , ôc deícuberto a quar­
ta. Efle be o myfterio, por-
.que os R/e ŝ. foraó fómen* 
te três. O primeiro Cetro 
reprefentava a foberania 

: dores de toda a terra; por de Afia , a fegunda Purpu-
ifib:n© dia feliciífimo, em ra a potência da África , a 
que o Príncipe jôc Corte ?terceira Coroa á magefta­
de Portugal/, em nome, 6c de da Europa. Três Magi 
:.-; Tom. 12. M três 
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Bed.hictr^ partes mundifignificãt, quelies fidcliflimos vafhlf 
^l\AfiamyAfika)n,Emopam:u\os , tam amantes do íeu 
MâÍhmd'íííeo VerieraveLBeda, S.̂  Reyno ,8c do feu Rey ,ef-
DTho- Thomás, 6c Ruperto. De palbados por toda a terra! 
in Ca£c-n>aneita, que nonaícimen- Mas pois as Eftrellas não 

to de Chrifto , quando o vão, nem elles podem vir 
mundo o vem adorar', huroj tam depreda: vem em no-
Rey reprefenta hüa parte mede todos elles ,Ôc como 
do mundo , mas nonafci- cabeça de todos , o noflo 
mertto da noífa Primoge- Monarca cm prefença > 
nita , quando Portugal com toda a fua Corte, pata 
vem adorar ao mefmo que todos louvemos a1 

Chrifto , hum íó PrincipeJ Deos : Laudamus : St cm 
reprefenta todas as quatro reprefentaçaó, com toda a 
partes. Mais tem hoje terra,( em que tanta par-
Chrifto a feus pès em hum te he fua ) para que toda o 
Cetro , do fque teve na- venere : Omnis terra vene--
queHe dia emi três Coroas, ratur. 
Se nefta madrugada hou-
veííe de defpachar Portu- §.IN. 
gal correyosde luz a levar ••A\ ''&• «f 
a felice nova por toda a 180 'TPEmos fatisfeî  
Monarquia,não havia de JL to á primeira 
hir hüa fó Eftfella , fenão pergunta, ôc já íabemos, 
quatro Eftrellas : hüa «Ei- quem louva. Segue le a 
trella para o Oriente à A- fegúhda : A quem louva ? 
fia ^ outra Eftrelía para o Digo,que louva Portugal» 
Occidente à America ; & louva toda a terra a 
outra Eftrelía para o Se- Deos em quanto Deos, & 
tentriaõá Europa ; outra a Deos em quanto Senhor: 
Eftrelía para o Meyo- dia em quanto Deos:Te Deum 
à África. Oh que fermofas em quanto Senhor : Te 
Eftrellas í Oh que alegres, Dominum. Deos he nome 
ôc feftejadas novas para a- de liberalidade j, Senhor » 

he 
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hê nome de poder:, cba- pay, ou] dos que o defejaõ 
ma-fe Senhor, porque pò-> ler,ôc não lao. A dor do 
de ; ôccbama-fe Deos, por- parto, he dor de hüa hora; 
que dá. E por iílo louva­
mos a Deos, em quanto 
Deos, 6c em quanto Se­
nhor, nefte dia , em que 
deu fucceífaõ a noflbs 
Príncipes ; porque lhes 
deu Deos, o que fó Deos 
pôde dar. 

Gen. 50 * 190 Carecia Rachel 
de filhos , ôc era efta dor 

a dor de não ter filhos , lie 
dor de toda a vida : antes 
na mefma morte he mayor 
dor; porque haõ de deixar 
por força os bens, ec não 
tem . a quem ros deixem. 
A dor do parto7, como põ-
derou Chrifto, he dorqueJ°at 

fe converte em alegria: a 
dor de não ter filhosr, he 

16. 

Pfal. 

Ifai. ! 

Jerem 
9 

• l - fu i 

para ella a mayor de todas dor fem confolaçaôc/Víem 
as dores , como verdadei- alivio , Jem remédio. Fi-
ramente he. Todos os Pro- nalmente , a dor do parto; 
fetas>nas fuás s con\mina? be dor, com que pôde a vi-
çÕes, quando quere.m>en- da; ,-a dor de não rerfilhoa,1 

carecer muito hüa grande he dor, que mata. Eftes íaõ 
dor, chamaõ lhe dor como os termos, por ende Ra-

47 dor de parto. David : Ibi chel explicou a íua dor : 
n-dolores ut paturientis.lhiâs-. Da mihi^liberot, alioquin^-\9 

Quafi parturiens., ddebtint. moriar. Jacob , daüne.-fif^JJ"^ 
Jeremias : Dobres ut parr lhas, fenão hèide morrer.̂ y»;», 
turientem. Mas pofto que -Que: refponderia Jacob '?**tvicei 

Nunquid pro ,Deo ego fum? fe J?Jf 
Rachel ,fou eu por ventu-/«»^r? 
r̂a Deos íDiícieta repoíh!COIPeI". 
Demaneira q Rachel diz a 
Jacob , que lhe dè filhos : 
Sc Jacob reíponde a Ra* 
chel , que não he:Deõs, 
-Como íe différà Jocob: Di-
zeiíme que vos dè filhes, 

M ij porqwe 

a dor do, parto feja tam 
encarecida nas fagradas le­
tras, ainda ha outra' dor 
mayoJ. E qual he ? A dor 
de não ter eflà dor ; a dor 
de não ter filhos. A dor de 
parto , he dor da mãy ; a 
dor de não fer filhos, he 
dor da mãy. , ôc .mais do 
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porque deiejais fer mãy ,* 
Sc eu digovos, que nãoíou 
Deos, porque fó Deos os 
pôde dar: íó Deos os pô­
de dar, porque he Senhor; 
Sc fó Deos os dá , quando 
he fervido, porc] he Deos. 
Para ter filhos ? não bafta 
fó Jacob , ôc Rachel ; he 
neceífario Jacob , Rachel, 
ôc mais Deos. He verdade 
que Deos não dá filhos 
fem Jacob, ôc Rachel; que 
por iífo inftituhio o vincu­
lo fagrado do matrimô­
nio : mas também he ver­
dade', que Jacob, ôc Ra­
chel íem • Deos , não po­
dem ter filhos ; porque re-
íervou Deos fó para fieífe 
poder como Senhor : Te 
Do-nimim í & re ferveu fó 
para íi efla tldata , como 
Deos xTeDeumE quando 
Deos concede hoje ao noí-
fo Príncipe , o que negou 
a Jacob; ôc á noíla Prince-
za , o que negou a Rachel; 
razaõ , ôc obrigação temos 
de lhe render infinitas gra­
ças : de o louvar como 
Deos:TV Deum laudamus: 
ôc de o eonfcflâr como Se­
nhor : Te Dominum confite^ 
wur* 

acçaÕ de graças 
ipi 'Grandes mercês 

de fua 'liberalidade' , cm 
quanto Deos , grandes ,* ôc 
maravilhofos favores de 
feu poder , em quanto Se­
nhor , tinha Deos feito aos 
noífos Príncipes, Ôc ao nof-
fo Reynoatè efte dia: mas 
he tanto mayor mercê , ôc 
tanto mais relevante fa­
vor , o que hoje nos fez na 
íucceflaõ ,*:que lhes «deu \ 
que em comparação defte 
foberano beneficio, em to­
das eflas mercês, fem efta, 
nenhüa coufa lhes tinha 
dado,- ôc em todos eftes fa­
vores ,6c outros ainda ma-
yores fem efte , nenhüa 
coufa lhes podia dar. Pa­
rece que digo muito..' fe o 
não provar, não me creaõ. « » 

ipa Appareceo De$s 
a Abrahaõ , fatisfeito do 
bem que o fervio, 6c diífe-
Ihe : EgOprOteãor tUUS, & Genef» 
mercês tua magna nimis. EuIJ-
defde efte dia te tomo de­
baixo de minha protee-
çaõ , 6c fabe que te hei de 
fazer grades mercês. Mefcr 
cès a mim ? ( reípondeo 
Abrahaõ ) Domine Deus , 
quiddabis mihi ? Deos »6c 

Senhor 
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Senhor meu , que tendes Senhor', que me haveis de 
vòs que me dar a mim, ou dar í Ou , que podeis dar-
que podeis darme ? Efta me ? O mefmo Abrahaõ íe 
he a energia literal d3s pa- explicou, ôc me explicou: 
lavras. Porem eu heide Domine Deus ,• qui d dabis G«ICÇ 
moftrar a Abrahaõ , que mihi ? ego vado abfquelibe-1^- ; 
fe implicou nellas. Nas ris. Deos , ôc Senhor meu, 
primeiras palavras, Domi^ que me haveis vòs de dar? 
ne Deus, confeílais, que be Ou, que me podeis dar, fe 
Senhor, & Deos: nas fe- eu não tenho filhos? Quã« 
gundas, Qiúd dabis mihi, do Deos fez aquella pro-
dizeis , que não tem que mefla a Abrahaõ , Abrahaõ 
vos poder dar ? Senão tem não tinha filhos, nem efpe-, 
que vos poder dar , não rança de os ter ; porq Sara; 
he Senhor, ôc Deos: ôc fe era de noventa annos, Sc 
he Senhor, ôc Deos, dar- elle ainda mais velho : ôc 
vosba como. Deos, o que por iílo diz reíolutamente 
pôde como Senhor. Mas a Deos, que não tem, quç 
não argumentemos de lhe dar ; porque tudo o 
poflivel ,kmodefaão.Sa- que Deos dá, ou pôde dar 
beis, Abrahaõ , o que vos nefta vida i fenão deu fi-' 
póde dar Deos ? Podevos lhos , he como fe o não 
dar tudo o que vos deu. dera. E porque ? Porque o 
Deos deu a Abrahaõ gran- que fe me dá a mim para 
des riquezas, deulhe pro- outrem , não fe me dá a 
digiofas vitorias, deulhe mim. Efta he aenjfafe , ÔÍ^JJ, 
honra, deulhe fama, ôc ío- alma daquelle mihi; conhth mihi-. 
bre tudo , deulhe a terra ço , que lôis Senhor no po->^* 
de Promiflaõjôc a Coroa dcr,ôc que fois D e o s n a ^ í * 

. de Ifrael, que era hüa Mo- liberalidade ; mas mihi ?> a homini 
narquia de doze Reynos. mim , que não tenho* fi^j^" 
Pois íe E)cos vos deu tan- lhos ? Mihi ? à ,mim ow„efaSi 

to , 6c vos pôde tdar muito nem efperança tenho deBened 

mais; como dizeis a Deosj 05 ter ? Nenhüa coufa mfrjjcf' 
, iT.om. i2. Miij pode 
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182. Sermão em 
pôde dar vofla liberalida-
de ,• nenhüa coufa tem que 
me dar voflo poder ; por­
que tudo quanto me der-
des a mim , não he para 
mim , fenão para os eftra-
nhos, que o haõ de lograr: 
6c iífo he dallo a elles , ôc 
não a mim. Se vós,Senhor, 
me tivereis dado filhos , 
podereifme dar muito ; 
mas como não me fizeftes 
em feu tempo efta mercê, 
já agora por minha inca­
pacidade , não tendes que 
me dar; porque nos filhos, 
que me negaftes, me ten­
des já tirado quanto me 
derdes. 

193 Eif-aqui, Portu­
gal porque eu digo , que 
íe Deos aos não dera fuc-
ceflaõ , por mais mercês 
q nos tenha feito, nenhüa 
coufa nos tinha feito ; ne­
nhüa coufa nos tinha da­
do , nem tinha que nos 
dar. Seja prova defta pura 
verdade , a memória do 
tempo paííado. Tirounos 
Deos o Reyno por tantos 
annos : tirounos o Impé­
rio , a foberanía, a liberda­
de : o Império trocou-íe 

accao raças 
em íugeiçaõ , a foberanía 
em vaífallagem , a liber­
dade em cativeiro. E quan­
do nos tirou Deos tudo 
ifto ? Quando nos deu hum 
Rey fem fucceífaõ .* íe o 
Rey naquella infelice ba­
talha tivera fucceflor, per-
dera-íe o Rey, mas não fe 
perdera o Reyno : mas 
porque Deos, por ncfíos 
peccados, queria tirar ao 
Rey , Ôc ao Reyno tudo o 
que lhe tinha dado , .por 
iífo lhe não deu fücceflaõ. 
Não podêra agora fucee-
der o mefmo ? Não podêé 
ra fer hum irmaõ , como 
outro irmaõ ? Sim podêra. 
E nefle caio, em todas as 
mercês , que Deos nos fez, 
nenhüa coufá nos tinha 
feito; ôc em todas as felici­
dades , que nos deu , ne­
nhüa coufa nos tinha dado: 
antes poderamos dizer 
com Abrahaõ , que nem 
tinha que nos dar.- Domi­
ne Deus, quid dabis mihi ? 
ego vado abfque liberis. 

194 Alegremos odif-
curfo , que parece hia fen­
do trifte para dia tam de 
fefta. Vede o cj digo agora. 

Aífim 



pelo feliciffimo nafcimento da <Prince%a. 18* 
Aflim como Deos, fe não tem meam non aüferam ab 
dera fucceflaõ , não tinha illo , ficut abftult à Saul. k 
que nos dar: aflim hoje , fegunda , que aflim como 
que nos tem dado fuccef- lhe tinha dado maravilho-
faõ , já não temos que lhe fas vitorias, lhe daria tam-
pedir. O mayor auge , que bem paz univerfal com to-
fe pode imaginar de fortu- dos íeus inimigos : Omnes 
na , he chegar hum Rey, ôc inimicos tuosinterfeci àfaée 
hum Reyno a taes circun- tua: & requiemdabotibi ak 
ftancías de felicidade, que omnibus inimicis tuis.A ter* 
não tenha mais que pedir ceira , que lhe daria filho 
a Deos: 6c tal he o ponto herdeiro, que fuceedeflè 
altiffimo, em que hoje fe em íua caía , para que o 
vè Portugal, ôc feu Prin- mefmo Cetro íe perpe-
cipe. O fiador defte fegun- tuafle por longos annos na 
do penfamento he tam a- íua defcendencia : Sufcita-
bonado , como o do pri- bo femen tuum poft te , q'iod 
meiro. egredietur de utero tuo -. & 

195 Mandou Deos ftrmabo regnum ejus. Ouvi-
recontar a David , porbo- da , David ,cfta tam gran-
ca do Profeta Nathan , as diofa relação , como Prin- AbuIenf* 
mercês que lhe tinha fei- cipe tam pio, 6c religiofo 1 ^ 
to , ôc notificarlbe também, que era , fez o que faz ho n. 
as que de novo lhe deter- je o noflo Príncipe. Vai-fe ™j££ 

^ minava fazer: ôc todas íe á Capella Real , ( porque S ^ w 
reduziaõ a eftas três. A naquelle tempo , como no !>«,/»-
primeira, que fendo filho tou Abulenfe , eftava a Ar™™^* 
ultimo da cafa de feus ca do Teftamento em Pa «&*<;»>« 
pays , o puzera no Thro- lacio , em hum lugar íe- •*?*.}; 
no Real de'Ifrael, de que parado, ôc confagrado aJUfi* 
tinha privado a EIRey Deos ) poftra-fe diante do quodam 
Saul,Ôco confirmaria nef- Divino Propiciatorio, &lo"{£ 

a.Reg. le :Thronus tuuserit ftrmüs depois de confeflar com2*«* 
7Í ' jugiter: miferkordiam an- humilde reconhecimento/**. 

Mii i j as 



i 84 SermaÕ em acçaÕ de graças 
as mercês que da maõ de de confsflar ? He Senhor; 
Deos tinha recebido, che- 6c já não tem que pedir o 
gando á do filho fucceflor, fervo ao Omnipotente 
diífe aflim .• Sed & hoc pa- Senhor? He Deos; ôc já não 
rum vifumeftin confpefiu tem que pedir a creatura 
iuo ,nifiloqnereris de domo ao Infinito Deos ? Nefta 
fervi tui in longinquum úfta vida não , diz David. Não, 
eft enimlex Adam , Domine falia dos bens da graça 
Deus.E como fe foraõ pou- como Santo; falia dos bens 
cas nos olhos de voíla Di- da fortuna, como Rey .- Sc 
vina liberalidade as mer- deftes achou David , que 
cês tantas, Ôc tam grandes, já não tinha nefta vida que 
que me tendes feito * Se- pedira Deos :Quafi dice*Abui 
nhor; ainda fobre todas ei- ret ( commenta o mefmo ibü 
Ias, fortes fervido de me Abulenle ) eum tanta bona 
dar fucceflor, ôc herdeiro, mihi dederis atque promife-
em que minha caía fe con- ris, nihilmanet, quod ego 
ferve , ôc perpetue; porque peterepoffim. Tal era o fum-
efta hc a única confolaçaô mo da felicidade humana, 
daquella dura ley da mor- em que aquelle graõ Rey 
talidade, com que os filhos fe reconhecia , depois de 
de Adaõ naícemos. Quid íe ver com fucceífaõ íobre 
ergo ,(ouvi agoraaconfe- tantas outras mercês do 
quencia , ôc conclufaõ de Ceo. 
David ) quid ergo addere 196 Antes defta ulti-
poterit adhuc David, ut lo- ma felicidade, em todas as 
quatur ad te ? Depois defta outras fuás, fempre David 
ultima mercê, que me fize- tinha algúa coufa que pe­
ites , Senhor , já David não dir a Deos: ôc íenão , va-
tem que vos pedir. Nota- mos fubindo hum pouco 
vel dizer de hum homem, pelos degraos da fua for-
Rey, 6c Santo! E onde eftá, tuna , que faõ os mefmos 
David , aquelle Domine da nofla. Antes de David 
Deus, que agora açabaftes fer Rey , ainda que era o 

ultimo 



pelo feliciffimonafcimento da ^Prince^jC. \%t\. 
último filho da cafa de de feus dias: Sufcitabo fe-, 
feus pays , animado do men tuum poft tt,quodegre-
fangue Real ,que lhe pul- dietur deutétortuo : vendo-; 
fava nas veas , podia pedir fe David com Re.jpna,com' 
a Deos , que lhe défle o paz, ôc com fucceífaõ, pa-
Reyno. Depois de David rou o defejo, fez alto a 
eftar lublimado ao Thro- fortuna ,6c refolveo Da­
no Real, adorado , obede- vid com ella , ôc comfigo, 
cido , ôc confirmado nel- que já não tinha nefta vf-
le : Thrônus tuuseritfirmus da , quenpedir a Deos : 
jugiter; vendo-fe cercado Quid addere poterit adhuc 
portocfas as partes de tan* David, utloquatur adie? , 
tos, ôc tam poderofos ini- i 197 Nao fazia conta 
migos,podia pedir a Deos, de applicar o cafo, por fer 
que o livraííe do tumulto tam*íemelhante: mas que­
das armas , 6c oppreífóes ronque me entendaõ to­
da guerra , ôc lhe défle paz, dos, porque não haja al-
6c deícanço. Depois de güa ingratidão , que pofla 
David pofluir o Reyno ter efcufa com Deos, nem 
quieto , ôc pacifico , Ôc fe com os homens. O Princi-
ver reconhecido , Sc ref- pe D. Pedro noflo Senhor, 
peitado de todos feus ini- que. Deos guarde , ( como 
migos : Requiem dabo tibi David em tudo ) era o ul-
ab omnibus inimicis tuis, po- timo filho da Real cafa 
dia ainda pedir a Deos , de feus pays : o primeiro 
que lhe défle fucceífaõ , pa- degrao da fua fortuna foi, 
-ra q o Reyno, ôc eflas mef- porlhe Deos na maõ o Ce-
mas felicidades íe perpe- tro de Portugal, ôc aífen» 
tuaflem em fua caía , ôc na tallo no Throno Real , 
pofteridade de feus def- não depois da morte , íe-
cendentes. Mas depois de não em vida do Rey, bem 
Deos lhe conceder efta ul- -alfim como David em vi­
tima graça , ôc lhe dar íuc- da d' EIRey Saul. Quando 
ceflòr à Coroa para depoi§ Sua Alteza ttomcu as,: ré­

deas 



iS5 Sermão em 
deas do governo , eftava o 
Reynoopprimido, ôc car­
regado de tributos; as Pro­
víncias , ôc campanhas fer­
vendo em armas ; os vaí­
lallos dentro , 6c fora , no 
mar, 6c na terra, padecen­
do os trabalhos, ôc opprel-
fões das guerras. Aqui fu-
bio fua fortuna o íegundo 
degrao. Vem hüa paz, ôc 
outra paz , não bufcadas , 
fenão trazidas a Portugal; 
ceílaõ as armas, levantaõ-
fe os tributos ,( como tam-

z. Re. bem os tirou David: lulit 
*• ' David franum uibuti de 

manu PhWfiiim: ) reípira 
o Reyno , defcançaõ os 
povos , colhem-fc as no­
vidades , 6c frutos da terra 
em tanta abundância , re­
colhem-íe os comércios, ôc 
riquezas do mar em tantas 
frotas, em tantos thefou-
ros. Tens mais que defe-
jar ? Tens mais que pedir 
a Deos, Reyno de Portu­
gal ? Ainda tínhamos que 
defejar , ainda tínhamos 
que pedir ; porque nos fal­
tava a ultima,ôc mayorfc-
licidade de todas ,que era 
a fucceífaõ. Tinha-nos da: 

acç*n de graças 
do Deos o Reyno , tinha-
nos dado a paz ; mas paz 
fem fucceífaõ , he guerra ; 
Reyno fem fucceífaõ , he 
defpojo. Bem o experimé-
tàmos, õc bem lamentavel­
mente , no caio d' EIRey 
D. Sebaftiaõ. Tínhamos 
naquelle tempo Reyno , 
tínhamos naquelle tempo 
paz; mas a paz , para fer 
mayor guerra , foi guerra 
de poucos dias: Ôc o Rey­
no , para fer mayor defpo-
jo, foi defpojo de íeííenta 
annos. A paz foi guerra 
de poucos dias; porque 
em poucos dias nos vimos 
fugeitos , fem refiftencia : 
o Reyno foi defpojo de 
feflenta annos; porque fel-
fenta annos eftivemosíca-
tivos , fem liberdade , ôc 
íem honra. No mefmo pe­
rigo , na mefma contin­
gência , no meímo receyo 
eftavamos atè efte dia , 
pofto que tam aífiftidos 
de felicidades. A fuccéílaó 
Real , ainda que enthro-
nizada, eftava no ultimo 
fio ; o baxel , ainda que 
tremolando vitorioías bã-
dciras , eftava Íobre húa 

íó 
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fó amarra. Faltavanos fe* 
gundo fiador para a vida, 
fal avanos íegunda anco­
ra para a fegurança : ôc tu­
do ifto nos nafceo hoje. 
Já temos a fucceífaõ em 
duas vidas; já temos o Ga­
leão fobre duas amarras. 
Efta foi a altiflima mercê, 
que hoje nos fez o Ceo ; 
efte o ultimo auge, a que 
hoje vemos íubida nofla 
fortuna : por hüa parte 
tam neceflaria, ôc por ou­
tra tam excefliva; que nem 
Deos fem ella ( em ien* 
tença de Abrahaõ ) tinha 
que nos dar .* nem nòs com 
ella ( em íentença de Da­
vid ) temos, que pedir. 

198 A efte Deos tam 
bom vimos louvar como 
Deos; 6c a efte Senhor tam 
liberal vimos confeflar co­
mo Senhor: ôc vem tao> 
bem comnoíco os Reys 
do Oriente , ou nòs com 

Coro, dh aflim: Rege? A-, 
r.abum , CJ Sabá. dona Do* 
mino Deo adducent. Vhâõ 
os Reys do Oriente, ôc of-j 
fereceráõ feus doens a 
Chrifto, como a Deos , ôc 
como a Senhor : Domino 
Deo. E que doens faõ , ou 
haviaõ de fer eftes 1 lia ias 
comentando a David, diz, 
que haviaõ de ler ouro , Ôc 
incenfo:. o ouro em tribu­
tos , como a Senhor , o in­
cenío em adorações , co­
mo a Deos: Omnes de Sa*1^1,6o~ 
ba venient, aurum, (jy thrn 
diferentes. Os fucceílòres 
deites mefmos Reys do 
Oriente , que hoje vieraõ 
ao Prefepio de Chrifto , & 
os Senhores do comercio 
deftas mefmas drogas ri­
cas , que lhe offerecèraõ 
da Arábia , da Per fia , da 
índia , íaõ oss Reys de Por­
tugal. E pois herdamos as 
fuás Coroas, bem he que 

elles. Canta a Igreja nefte paguemos também a Deos 
dia,como os Reys haviaõ os feus tributos. Affim o 
de offcrecer a Chrifto íeus fazemos hoje ,„ ôc muito 
doens, ôc acrefcentando à melhor* Elfes .oferecerão 
Arpa de David duas vozes o incenfo -, Sc nós o cheiro; 
fuás , como fe a 
compofta para 

letra fora elles offerecèraõ o ouro, ôc 
o noflfo nós o preço. O mais pre­

ciofo 
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ciofo dagüdle ouro , 6c o 
mais chekoío daquelle 
mcenío, eraõ os louvores; 
que juntamente deraõ a 
Deos , como acrefcenta o 
meímo Profeta : Aurum , 
tjr thus defcrentes, ejy law 
dem Domino annuntiantes. 
Também vieraõ com le 
Deum laudamus. Aflim q 
em louvores lhe oífere-
cemos ò incenfo , como a 
Deos, 6c em louvores lhe 
tributamos o ouro, como 
a Senhor; ôc aflim o ouro, 
como o incenfo trazidos 
também de Sabá. De Sabá, 
que dizer, De converfione, 
Da converfaó. E que he, o 
que acabamos de ver'em 
todo efte diícurfo , fenão 
hüa converfaõ admirável 
de todas as coüfas em Por­
tugal ? O cativeiro , con-
•vertido em liberdade ; a 
vaííallagem i, ^convertida 
em Reyno; a guerra con­
vertida em paz: 6c íobre 
tudo a cílerilidade con­
vertida cm ííuceeíTaó. Efte 
he pois:,-.• o>Pbdero,fiflimo 
Senhor, reparadoc de tan­
tas ruínas; a quem vimos 
louvar como Deos : Te 

atcaÕ de graças 
Deum laudamus. Efte hê õ 
liberaliífimo Deos, Aüthor 
de tantas felicidades , a 
quem vimos conftífar co­
mo Senhor: Te Dominum 
confitemur: £ ,;>} . 

J.\\:\ 

§.IV. 
JO 

199 r^-jr\ Emos ponde-
JL rado quem 

louva, ôc a quern louva. 
Refta a ultima pergunta : 
porque louva ? Efte por­
que, já eftá refpondido em 
commum , mas não eftá 
dito, nem ponderado em 
particular. Digo , que Ioû  
yamos em particular a 
Deos, ; porque o Eterno 
Pddre , íem quanto Pay , 
fez hoje pay ao noflo Prín­
cipe ; ôc em quanto Eter­
na , começa hoje ao fazer 
eterno : JTe,#ternum Pa­
irem. Mas porque razaõ, 
( começando pela primei» 
ra parte defte ponto ) por­
que razaõ * pertence mais 
efte beneficio á Peííoa do 
Eterno Padre^, que à do 
Filho, ou do Efpirito San­
to ? Eu o direi. Entre as 
três Peflbas da SantiíÜaia 

£rin-
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Trindade , o Efpirito San­
to he Pefloa infecunda ; 
não gera , nem produz : 
por iífo não ha quarta pel-
foa.Ofilho he Peífoa fe­
cunda ; produz , mas não 
gera: por iífo o Efpirito 
Santo he produzido , 6c 
não gerado. Só o Padre 
Eterno, por propriedade 
particular , 6c Nocional 
íua , tem fecundidade para 
produzir geiando : por ií­
lo fó a Pefloa do Padre 
tem filho. E porque fó a 
Pefloa do Padre pôde ge­
rar , ôc ter Eilho; eífa be a 

_ razaõ, porque o beneficio 
da geração , da fucceflaõ, 
ôc dos filhos , pertence por 
attribuiçaõ particular , Sc 
proprijflima, íó á Pefloa do 
Eterno Padre. Texto ex-

A. _ preíío de S.Paulo: H«-
Ad E- í . - • * n rt 

tUí.}.}Usretgratta ftecfo genua 
mea ad (Patrem, ex quo om­
nis fèaternitas incdlisí ef; in 
terra nominatur. Por efVa 
caufa , diz S. Paulo , ( co­
mo fe fallára por nós, Sc 
comnofco nefte dia ) por 
efta cauía me poftro de 
joelhos diante do Padre , 
porque delle procede toda 

ento da (Princesa. 189 
a Paternidade , aflim no 
Ceo,como na terra. De 
maneira , que não ha Pa­
ternidade , nem fer de Pay, 
ou no Ceo, ou na terra , 
que não íeja derivado do 
Eterno Padre. No ^Ceo ; 
porque o Eterno Padre fa 
faz Pay a fi mefmo, 6c tem 
Filho Deos na terra ; por­
que o Eterno Padre faz 
aos homens pays, ôc lhes 
dá filhos homens. (Pater-:s H;e-
nitas in calo eft genera™^™*-
tio Fdii: Paternitas in ter­
ra eft generatio hominum : 
qua omnis à Dei rPaternita* 
te manat,- omnes enim ab eo 
habent vim generandi, ut 
fint, c3"nominentur (Paires, 
difle, comentando a S. 
Paulo , o Doutor Máximo 
S. Jeronymo. Aflim que 
ao Eterno Padre deve ho­
je o noflo Príncipe o fer 
pay. 

200 Mas porque efté 
beneficio, ôc graça, que nos 
outros pays he commum, 
na foberanía de tal pay ti-
veííe também prerogati-
vas foberanas ; que fez o 
Eterno Padre ? Fez , que 
não fó lhe deveíle o noflo 

Prin-



190 SermaÕ em 
Príncipe a fecundidade da 
fucceífaõ, fenão também a 
femelhança da fecundida-
de. Fez , que foflfe pay em 
tempo , ao modo ( quanto 
pôde íer ) com qus elle he 
pay fem tempo. Hüi das 
grandes diffarenças , que 
ha entre a fecundidade 
Divina , ôc a fecundidade 
humana ; ôc entre hüa , ôc 
outra geração, he efta. A 
fecundidade humana , or­
dinariamente obra com di-
laçaó de tempo , Sc com 
tanta dilaçaõ muitas ve­
zes , que ainda quando ha 
geração , 6c filhos, vem 
depois de muito annos. 
Não aflim a fecundidade 
Divina : no mefmo pon­
to, em que a primeira Pef-
foa da Trindade ab aterno 
he conftituhida Pefloa , lo­
go juntamente he Pay; lo­
go juntamente tem filho, 
fem demora, nem prece­
dência de tempo , fó com 
prioridade de origem. 
Compute mos agora pelo 
dia do nafcimento da nofla 
Primogênita , o dia de fua 
geração , Sc acharemos 
phyfiçamente, qte foi prõ: 

acçaÕ de graças 
ptiffinuo, ôc que fem vaga: 

res de dilaçaõ, nem inter-
vallos de tempo ; logo, lo­
go nos fez Deos a mercê, 
que deíejavamos. E por­
que tam promptamente ? 
Por ventura , para nos li­
vrar das fufpenfões da du­
vida , dos receyos da incer­
teza , dos cuidados da ef­
perança , 6c ainda de ou­
tros peníamentos ? Eíía fò 
razaõ baftava; mas não 
foi fó por eflà : fenão , que 
quiz o Eterno Padre , 
( quanto cahe na propor­
ção do creado. ao increa-
do ) que a fecundidade dos 
noflos Príncipes fofle muy 
femelhantc à fua fecundi­
dade ,• ôc a geração da noí-
fa Primogênita , muy pa­
recida á do feu Únigenito; 
O feu Unigenito gerado 
fem prioridade de tem­
po , a nofla Primogênita SaPient 

gerada fem d ilações de£ í<tó. 
tempo. Nem façaõ àuvi-momefe 
da os três dias, que conta- inch°*" 
mos fobre os nove mezes ; omm 
porque cífe heo eftrlo par-Saiom. 
ticular, q a natureza obfer-^"Sus 

va nos partos Reaes, 6cmeriS 
heróicos. Na formação dosn-45-

partos 
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partos vulgares , gafta a nos fez mercê; & não Pri-
natureza nove mezes , ôc mogenita : porque o mef-
menos muitas vezes : mas mo Padre, Aquo omnis Pa­
nos partos não fò Reaes , ternitas in caiu, ó' i» ter-
mas heróicos (ou feja Pro- ra, aflim no Ceo, como na 
videncia , ou Mageftade ) terra, fó tem Primogênito: 
parece que põem a mefma Primogênito no Ceo , o 
natureza mais arte, ôc mais Veibo ; Primogênito na 
cuidado, Ôc tarda na for- terra, Chrifto. Agradeço o 
maçaõ,ôcperfeição delles, reparo pela repofta j ou a 
atè entrar no mez décimo, ferida pelo reparo: ouvi o 
Aflim o difle de fi mefmo q à muitos parecerá novi-

E^fg. EIRey Salamaõ • Decem dadé. Digo > q foi graça 
ArAcci- wenfium tempore coagulatus própria , ôc propriiflima 
^l"fmfum. Aflim o Príncipe dos do Eterno Packe , damos 
àllfi- Poetas da mãy do feu Au- no primeiro nafcimento 
wa^egufto : Matri longa decem Primogênita , ôc nãô Pri-
'u^ltt tuierunt faftidia^ menfes. E mogenito ; porq em Deos 
LMcrd. aífim ( o que he mais ) Saõ aflim no Ceo, como na ter-
pamaf. Joaõ Damafceno , contan- ra; aflim no Divino ,como 
Fidc'c.e do os ^ias <*a geração , ôc 
15. nafcimento temporal do 

Primogênito do meímo 
Padre: Novem menfes com-
plens, decimum attingens , 
nafcitur. 

201 Mas poderá re­
plicar a curiofidade ( por 
não dizer a ingratidão ) de 
algum ouvinte máo de cõ-
tentar :que para efta gra­
ça fer inteira , 6c própria 
do Eterno Padre, havia de 
fer Primogênito ,0 de que 

no humano , primeiro he 
a Primogênita , que o Fri-
mogenito. Fallo pela boca 
das Efcrituras fagradas,& 
pelos termos de que ufaõ 
os Authores Canonicos 
de hum , ôc outro Tefta 
mento. Comecemos 
Ceo. O Ecclefiafti-
co no Capitulb 24. 
Egoex ore Altiffimi 
prodivi 'Primogênita 
ante omnem creatu­
ram. Eil aqui a Pri-

moge-

Bceléiííaft. 24. 
De Sapientia e t 
fantiali • inter-
pTetáturS.Gre-
gor. Naz.Terr. 
Híer>. Comei. 
Jaiif.Coru,A!a-

pid. 



1 0 2 Sermaõ em 
pid.caiet. TÍ- mogenita. S. Paulo 
Sn,' ^ T Í ' no Capitulo i. âos 
Salaz. Oliven. r , 
Bona t. Gor- C o l o f l e n l e S : ^/«í í / í 
don. &alii. Jffldgfl Df/' inviflbilis 

agnofcit iitte- creatura. Eu-aqui o 
xaicjankii.sa- primoeenito.De for-
laz. vero hte- ° . . 
xaüfsimam ap- te , que jsttenios em 
peiiat.Eaihop- Deos Primogênita , 
time imelliges & p r i m 0 g e n i t 0 . E 
in ientenua co- . . *->. 
munifsimaPP. qual he primeiro , o 
&TT. quün- Primogênito , ou a 
tegramDei ef- Primogênita ê Pri-
lennam con- . o # 

ítimunt in in- meiro he a Primo-
teUediivo ra- genita. Porque a Pri-
H£J£. mogenita, he a Sabe-
dice, & princi- doria eflencial: o Pr i-
piovirmaiidu mogenito he o Ver-
ítin&o ema- . ° c , , r 

rat,&Prodit bo , Sabedoria pef-
iapientiaeflen- f oa l , SC N o c i o n a l : & 
tiaüs ut prima em Dcos( como en-
guft.cyrii.Da- ímao todos os Tnco-
maf. Bafiiius, logos ) primeiro he 
S S - . f l t : ««ftncijl , que o 
&aiü Nocional. Por iílo a 

Primogênita tem antes, & 
o Primogênito não tem 
antes. A Primogênita tem 
antes : Primogênita ante 
omnem creaturam: o Pri­
mogênito não tem antes: 
(Primogenitw omnis crea-
tura. Hüa , Sc outra fabe-
doria em Deos íaõ ab ater-\ 

acçao de graças 
no, antes de todo o creà-
do, mas a fabedoria eflen­
cial com prioridade vir­
tual antecedente , ante. 
Não me detenho em di-
ftinguir eftas priorida­
des, SC virtualidades, por­
que fallo entre doutos, 6c 
todos íabem ,que no Di­
vino , ôc Eterno , entre an­
tes , ôc depois , não cabe 
tempo. Paliemos á terra. 
Na terra também Deos, & 
o Padre tem Primogênito, 
Sc Primogênita ; ôc ainda 
com mais ri goro fo nome,AdGai 
Filho , Ôc Filha. O Filho 4- pá 
he Chrifto : MifitDeusFi-.^^ 
liumfuum : a Filha he Ma-tris-prú*. 
ria Santiflima ; Audi. Filia^P-
Ó vide. Equal foi p r i m e i - ™ J 
ro, o Filho, ou a Filha ?Lmt£t. 
Não ha duvida , quantoJuft"i-
á humanidade , que:a Fi- 'c^^ 
íha foi primeiro , 6c o Fi-RR.paí: 
lho depois. ,'ttfim-

2o2 E porque , ou/pa-
ra que foi primeiro a Fi­
lha , que o Filho ?Para que 
quando vieífe o Filho , a-
chafle já quebrada a cabe­
ça ,6c pizadp o veneno' da 
Serpente : Ipfa conteret 
caput tuunu Coufa he vul­

gar 
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gra ria Hiftoria fagrída, & defgraça ; para desfazer 
advertida commummente efte azar, & tirar efte tro-
dos Padres, que os Primo- peço á má fortuna , fahe 
genitos, fe íaõ filhos, pela hoje diante com particular 
mayor parte fahem mor- Providencia , a nofla Pri-
didos , ou abocanhados mogenita K, franqueando , 
da fortuna , & tocados de ôc deixando o paflo livre 
feu veneno, Ôc trazem cõ- ao venturofo irmaõ, que 
figo não fei que dezar, ou embora vier; para que fen-
azar da natureza. Por iífo do o íegundo no lugar, íe-
geralmente lemos delles, já , fem eftorvo , 0 primei-
que foraó reprovados , ou ro na felicidade. QudmCàttt-
menos queridos de Deos, pulchri funt greffus tui in 
que he o mayor azar de calceamentis , filia Prin-

Gen.4. todos. O Primogênito de cipis 1 Ohque fermoíos faõ 
Adaõ ,Caim, defgraciado:, voílos paflos , .filha do» 
o Primogênito de Abra- Príncipe 1 E porque fer-
haõ ,Ifmael , defgraciado: mofos feus paflos ? Porque 
o Primogênito de Iiaac, os foube adiantar ao peri-
Efaú , defgraciado: o Pri- go do irmaõ , quebrando-

Geiwf. mogenito de Jacob , Ru-' lhe 
49-
2. Reg. 

7i 

Genef, 
16. 

Genef. 

ben , defgraciado : o Pri­
mogênito de David, Am-
non , defgraciado : o Pri-

o azar de PrimogenH 
to. E por iflb íinaladamen-
te , in calceamentis: porque 
com eííes paflos adianta-

J°b 1. mogenito de Job , não ihe dos calcou , pizou, 6c me-
fabemos o nome , mais que teo debaixo do pè toda a 
pela delgraça -, a qual foi má fortuna. Com tam bom 
tanta , que de hum golpe pè , & com tam ayrofos1 

em fua caía , acabou elle, paífos, entra hoje no thea-
a cafa , ôc todos feus ir- tro do mundo, a fazer o 
mãos. E como efte he o fa- primeiro papel, a noflà ga-> 
do commuro dos Primo- lharda. Princeza -.^Quam 
genitos, ôc coftuma naícer pulchri funt greffus tuiin^ 
com elles , ou feguilos a c-alceamentis filiaPrincipisl. 
Í. Tom. 12. N Mas 
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Matth. 
t. 

Chryf. 
Homil. 
7. in 
Matth. 
Auguft. 
ferm. 7. 
de Epi-
phaa. 

194 Sermão em 
203 Mas para que 

bufco eu latisfaçoens á 
nofla Primogênita , fe ella 
traz comfigo a fatisfaçaõ? 
VidimusStellam ejus in Ori­
ente , ó' venimus adora*e 
eum. Tanto que os Ma­
gos viram a Eftrelh no O-
ríente , logo, como fabios, 
vieraó adorar o Rey na­
fcido : Ubieft , qui natus eft 
Rex ? Porq o nafcimento 
da Eftrelía, era final certo 
do nafcimento do Rey. 
Quando a Eftrelía appa-
receo no Oriente , ainda 
o Rey não era naícido , 
nem concebido ainda; mas 
do naíciméto da Eftrelía , 
que já nafcèra , inferiram 
com evidencia o nafci­
mento do Rey , que havia 
de nafcer. Naíceo a Ef­
trelía ? pois após ella na-
fcerà logo o Rey. He ma­
geftade do Sol, trazer di­
ante o luzeiro: Sam Chry-
foftorno , 6c Santo Ago-
ftinho fundados no texto , 
Abimatu , ffx infra ,fecun-
dwn, tempus , quod exqui-
frerat à Magis, dizem , que 
nafceo a Eftrelía dous 
annos antes. Nam he ne-

acçaÕ de graças 
ceífario tamanho inter-
vallo. Hoje vemos a Ef­
trelía no Oriente , daqui 
a hú anno ( fiquem todos 
aviíados ) viremos adorar 
ao Rey nafcido. Galante 
coufa he por certo , que 
quizefíèmos nòs , contar 
todas as leys do Ceo, ôcda 
terra , que o Sol nafceífe. 
primeiro que a Aurora ; 
ôc o fruto primeiro que a 
flor ! Hoje amanheceo em 
purpuras a Aurora -, após 
ella íahirá o Sol: hoje def-
abotoou em mantilhas a 
belliflima flor japós ella fe 
lepuirá o fruto jque fem­
pre o fruto vem pegado 
no pè da flor. Nafcèram 
à fecunda Rebecca dous Genef. 
partos de hum ventre , 6c2*' 
oíegundo , que era Jacob, 
fahio pegado no pè do 
primeiro. O primeiro par­
to he a flor do legundojôc 
o fegundo , como fruto, 
fahe pegado no pé da flor. 
Virá o fegundo, Sc felicif-
fimo parto após o primei­
ro : antes digo, que no pri­
meiro já tem começado a 
vir -, porque a flor he par-, 
to inchoado do frutoi 

Affim 
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Aflim o entenderão aquel- nha, pois he Princeza de 
les difcretos lavradores , 
bem enfínados da natu­
reza , quando difleraõ : 
Egrediamur in agrum,rjt 
videamus fi flores fruclus 
parturiunt. 

204 Deixem noflos 
defejos fazer a Deos , que 
elle fabe melhor fazer , do 
que nòs fabe mos defejar. 
Lá diz o Euangelho dos 

tantas partes , como jà 
hoje começamos a verí 
Muito benigna , muito 
difcreta, muito vigilante^ 
muito liberal, Sc fobre 
tudo muito favorecida do 
Ceo. Tam benigna, ôc de 
taõ Real condição , que 
em nove mezes , q efteve 
tam de portas a dentro 
com a Rainha nofla Se-

noflos mayores ; Na cafa nhora, nunca lhe deu a 
de bençam primeiro he a fi' 
lha, que o varam. Filha 
era do Infante Dom Du­
arte , Ôc naõ filho, a Sere-
niífima Senhora Dona Ca-
therina , Sc nefta filha lu-
ftentou Deos a efperança, 
Sc depofitou o remédio de 
Portugal. Em quanto naõ 
vier o Primogênito , já te­
mos Herdeira : como o 
primogênito lhe tomar a 
vanguarda , batalhará Eu­
ropa , fobre quem a hade 
levar por Senhora. He Ef­
trelía defte dia , que an­
darão após ella nam íó 
bum Rey , íenão muitos. 
E quanta razaõ teraó to­
das as Coroas do mundo, 

menor moleftia. Tam dif­
creta , ôc de tam alta elei­
ção , que efcolheo o me-; 
lhor , ôc mayor dia do 
anno , ôc mais fem ningue 
lho enfinar: porque nunca 
ouve em Portugal exem­
plo femelhante. Tam vi­
gilante, ôc diligente , que 
fendo hoje dia feriado , 
madrugou às duas horas 
depois da meya noite , & 
efpertou toda a cala. Tam 
liberal ,Sc grandiofa, que 
para fazer a mayor mercê 
aos vaílallos, fem efperar 
memoriaes , lhes deu de 
Reys a fi rnefona. Final­
mente , tam favorecida do 
Ceo , ôc da mefma Mãy 

_—___ .„— 7 _ . _ j — -„ _ _ _ rf 
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Novena Rainha que Deos guarde , 
alinhaatlUclla t â m deVOta N ° " 
vifitan- vena pela felicidade de 
do nove feu naícimento,- porque o 
dfSa ultimo dia foi dedicado à 
sentora. Senhora da Eftrelía , nos 

deu efta Eftrelía por Se­
nhora : Vidimus Stellam 
ejus. Efta he a Primogê­
nita , que hoje naíceo a 
Portugal : efta he a Prin-
ceza que hoje nafceo para 
o mundo : tam digna do 
pay, a quem fe deu, como 
do Pay, q a deu:T>^í<rr-
num 'Patrem. 

§. V. 

aoj T Sto fez o Éter-I no Padre , em 
quanto Pay. E cm quan* 
to Eterno , que fez ? 
Fez que o noflo Príncipe 
comece também hoje a fer 
eterno por beneficio da 
fucceífaõ. Os pays ho­
mens , ainda q. fejaá Prín­
cipes, todos íaõ mortaes ; 
mas por meyo da vida dos 
filhos fe immortalizão y 
Sc por meyo da posteri­
dade da fucceífaõ fe fa­
zem eternos. Falia ElRej? 

IcçaÕ de graças 
David de fi mefmo, & diz 
aflim no Píâlmo 6o. D/V/pfain»: 
fuper dies Regis adjicies: an-6o-
nos ejus ufque in diem gene* 
rationis , & generationis. 
Vós, Senhor , acreeenta-
reis dias fobre os dias do 
Rey, ôc por meyo àeíies 
dias acrecentados, os feus 
annos duraráõ de íeculo 
em feculo , ôc íerão eter­
nos. Difficultofo Texto í 
He certo , que Deos tem 
decretado a cada homem 
o numero dos dias da vi­
da , com hum termo , & 
hum limite tam precifo , 
que de nenhum modo po­
dem crefcer , nem paííar 
adiante : Conftituifti termi-Job i 
nos ejus, qui. pr ater ir i non 
poterunt. Pois le o numero 
dos dias decretados de ne­
nhum modo pôde paflàr 
adiante , nem crefcer jco­
mo diz David a Deos, que 
acrecentará dias fobre os 
dias do Rey,; Dies fuper 
dies Regis adjicies ? Que 
dias acrecétados faõ eftes? 
Saõ os dias dos filhos , a-
crecentados fobre os dias 
do pay. E por meyo defte 
acrecentarnento de dias a 

dias. 
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dias , os annos dos pays, o Occafo ; mas no dia, em 
que pela mortalidade hu- que nafce o filho,torna a 
manaCraô finitos, pelapo- vida do pay a naícer , ôc 
fteridade da fucceflaó vem por-íe no Oriente. Por.-rfai._js: 
a fer eternos :/innos ejus metteo Deos a EIRey E-£ ™er-
ufquein diemgjtnerationis, zechias, que lhe acrecen-proccp: 
& generationts. Ajunta'fe taria os annos da vida : pe-A^m. 
hüa geração com outra dioEzechias final $ ôc o fi-Jj^ 
geração, Sc húa vida com nal foi efte : Que o Sol Adam. 
outra vida; 6c defta uniaó voltafle ao Oriente , ôc quecomei. 
de vidas a vidas fuccefliva- a fombra fubifle dez li- ^ j j -
mcnte continuadas,íe tece nhas no Relógio d' ElRejf 
o fio daquella eternidade , Acház. A duração da nol-
que faz os annos eternos, fa vida mede-fe pelo curfo 
Sim .* mas efles annos acre- do Sol. Pois fe o curío do 
centados, íaõ dòs filhosj ôc Solhe a medida cia vida 
não faõ do pay. Sim faõ do humana , 6c Deos. queria 
pay j que aflim o diz o acrecentar a vida ao Rey; 
Texto: Dies fuper dies Re* parece que o Sol havia; de 
gis adjicies: annos ejus: an- hir adiante , & nãó tornar 
nos feus: porque aluai os attáz; parece que havia dq 
annos do pay-, como os caminhar ao Occaío í 6c 
dos filhos , todos faõ do não voltar ao Oriente; Eí-
pay. fe he o myfterio, Ôc a cftre-
- 206 Mas efta compo- mada. pintura do queivou 
fiçaõ de annos com annos, dizendo; O modo natural, 
ôccfta uniaõ dedias a dias, com !que Deos acrecenta 
como fe faz , 6c quando ? os annos aos homens, he 
Faz-íe no dia do nafeimé- unindo a vida dos fiíhosjá 
to do filho. Porque no dia,' vida dps pays, ôc renaícen-
çm que nafceo o filho, tor- do outra vez os pays no, 
na o pay a rcnaícer.'Antes nafcimento dtosjfilhos : ôc. 
de o filho naícer, vai a vida por iífo a< vida dos pays, 
do pay caminhando para que fegujr\do o curío do 
o Tom. j2. ' Niij SÍ>1 
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10,8 SermaÕ em 
Sol v:y caminhando so 
Occaío ; pelo milagre na­
tural do nafcimento dos fi­
lhos torna de repete atráz , 
ôc fe põem outra vez no 
Oriente. Atraca daquelle 
Relógio de EIRey Achaz 
era hüa efcada fabricada 
com tal artificio , que a 
lombra do Sol em cada 
hora hia defcendo hum de-
grao. Efta efcada , ou a 
lombra delia, he a nofla 
vida : de degrao em de­
grao vay defcendo fem­
pre, & caminhando para o 
Occafo. Mas a vida dos 
pays, no dia do nafcimen­
to dos filhos, torna outra 
Vez a fubir a efcada, & a fe 
repor de novo no primei­
ro degrao. Tal he, com na­
tural maravilha , o eftado, 
em que nefte venturofo 
dia fe acha a vida, que 
Deos guarde , do noflo fe-
liciífimo Príncipe. Hon­
rem á tarde hia pondo Sua 
Alteza os pès nos degraos 
vinte St hum da vida : hoje 
com o rta lei mento da bel-
líflima Succeflbra,. eftá ou­
tra vez repofto no primei­
ro degrao delia , para co: 

acçaÕ de graças 
meçar a viver de nôvt\ \ 
Hontem hia fubindo o 
noflb Sol para o Zenith 
dos annos com paflo len­
to : hoje com o nafcimen­
to da nova Aurora , desfa­
zendo fubiramente as li­
nhas, que tam felizmente 
tinha andado , amanhece 
fegunda vez renafeido em 
novo , ôc reciproco Orien­
te. Demos logo o parabém 
nefta duplicada felicidade 
a noflb Auguftiffimo Mo­
narca , não fó do naícimc-
to da fua Primogênita, fe­
não também do feu nafci­
mento ,• pois hoje nafce ou­
tra vez nella , 6c com ella: 
hoje dá novo principio á 
vida com a fua vida : 6c 
hoje começa a contar a-
quelles felices , ôc conti­
nuados annos , que por 
meyo de fua Real fuccef-
laõ haõ de fer eternos. 

207 Conta Moyfes no 
livro do Genefis os an­
nos das vidas dos antigos 
Patriarcas : 6c he muito 
digno de ponderação o 
eftilo de contar, que feguej 
porque faz duas contas : 
húa dos annos, que tinhaõ, 



Gen. 5. 
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quando lhes nafceo o Pri- fe do dia do naícímento do 
mogenito ; ôc outra dos filho. Porque no dia do 
annos, que tinhaõ , quan- nafcimento do filho,a vida 
do morrerão. Ponhamos o do filho ata-fe com a vida 
exemplo em Seth , filho do Pay;& deftas duas vi­
de Adaõ : Vixit Seth cen- das aflim atadas ,( atando-
tum ,& quinque annis , ejr fe também entre fi as que 
genuit Enos. Viveo Seth lhe fuccedem ) de muitas 
cento 6c cinco annos ,ôc vidas , que não faõ perpè-
gerou a feu Primogênito tuas, íe-vem a fazer húa vi-
Enós. Efta he a primeira da perpetuada. Saõ Paulo 
conta: Ei faãtfunt dies Seth chamou judiciofamente á 
nongentorum duodecim an- morte , defatadura da vi-
norum, & mortuus eft.E da: Jempus refolutionis mea. z.adTi-
viveo Seth novecentos ôc A morte he defatadura damoth** 
doze annos , & morreo. vida j 6c o nafcimento he 
Efta he a fegunda conta, atadura das vidas; porque 
Pois íe para ficarem em na morte do pay deíata^fe 
memória , ôc fabermos os hüa vida j no nafcimento 
annos , que vivèraõ os do filho,ataõ-fe duas.-Ata* 
Patriarcas , baftava fó efta fe a vida do filho com a 
íegunda conta ; porque vida do pay , ôc deftasata-
fez Moyfes também a pri- das húa na outra, feguindo-
meira ? Porque faz hüa cõ- le vidas a vidas, & annos 
ta dos annos, em que mor- a annos, os annos do pay^q 
rèraõ , Sc outra dos annos cm fi mefmos -eraõ mor­
em que lhes naícèraõ os taes, Sc finitos ,.na fuceefc 
filhos ? Porque os homens, íaõ dos filhos fe fazem im-
que faõ pays , tem duas mortaes ; Ôc eternos. Efte 
vidas: hüa vida, que acaba; he o attributo daquella 
outra vida , que continua, eternidade , que o Eterno 
A vida que acaba, conta-fe Padre por meyo da Real 
no dia da morte do pay: a fucceflíõ , começa a com* 
vida que continua , conta- municar hoje ao noflo re* 

Niiij nafcente 



lòõ Sermão em 
nafcente Príncipe ; fazen­
do-o fem interpofiçaõ de 
morte , Feniz de multipli­
cadas , ôc mais felices vi­
das : para que aflim como 
em quanto Pay , o fez pay; 
aflim em quanto Eterno , 
o faça eterno : Te JEter-
num Patrem. 

208 A myrrha , que 
he o ultimo obíequio , 
que hoje offerecèraõ os 
Reys a Chrifto , não figni-
íica fimplezmente o mor­
tal , íenão o mortal immor-
talizado ; porque a morte 
mata os corpos, & a myr­
rha depois de mortos, pre-
Xervando-os da corrupção, 
os faz immortaes. Efte foi 

s.Ma- o penfamento ( diz S. Ma-
lm\. ximo ) com que os Magos 
homil. , , . ' j j - » -

3.in labiamente dedicarão a 
Matth. Chrifto a myrrha, como a 

Reparador da fua , Sc noíía 
mortalidade, profeflando 
O myfterio no tributo: In 
myrrha, qua exanima folent 
corpora confervari , pratfi-
guratur camis noftra repa-
ratio. Mas fe a mortalidade 
fe repara defte modo pela 
myrrha , muito melhor fe 
repara pela iuççeffaó: por-

acçaõ de graça! 
que a myrrha immõrtalízá 
o mortal depois da morte,* 
ôc a fucceífaõ immortaliza, 
ôc eterniza o mortal cõ no­
vas , Sc continuadas vidas. 
Razaõ he logo, que no 
dia , cm que teve principio 
efta felicidade , nòs todos, 
ôc toda a terra comnofco, 
demos immortaes, 6c eter­
nas graças ao Eterno Pa­
dre, pela immortalidade , 
6c eternidade do noflo 
Príncipe: pois com os pri­
meiros penhores da felicií-
fima fucceífaõ, aflim como 
em quanto Pay , o fez pay; 
aflim em quando Eterno , 
o começa a fazer eterno ; 
Te Aternum (Patrem om­
nis terra veneratur. Aca-
bou-fe o verfo do noíío 
Coro , Sc eu tenho acabado. 

$.VI. 

209 T? Stás faõ em bre* 
JHJ ve íumma (Cor­

te , Nobreza, Ôc Povo ven-
turofiflimo de Portugal ) 
as mercês, ôc.felicidades, 
porque nefte illuftriflimo, 
& Real Congreflo nos a-
juntamos todos em íolem-

ne 
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ncacçaóde graças ,aíou- cendentes. Os paliados já 
var, ôc glorificar aofupre- não podem gozar efte bé, 
mo Author de todos os porque foraõ : os futuros 
bens nefte ditofíflimo , ôc ainda o não podem gozar, 
tam defejado dia , coroa de porque não faõ : nòs fomos 
todos os que temos vifto , fó, os que o gozamos, por-
tendo vifto tantos, Sc tam que fomos tam venturo-
grandes. Três n dias nota 
velmente grandes teve 
Portugal nefte feculo tam 
cbeyo de novidades, em 

fos , que vivemos nefta era. 
Não fejamos ingratos á 
hum Deos tam bom , que 
fem merecimentos noífos» 

annos a que todos quafi antes fobre tantas offenías, 
fomos prefentes. O pri- nos faz tam fingulares U-
meiro foi o dia da Accla- vores. >Já que nos ajunta-
maçaõ: o fegundo, o dia mos ao louvar, louvemolo 
das Pazes: o terceiro, efte muito de coração , Sc lou-
Dia íobre todos felice, do vemolo todos. Aflim co-
naícimento da noíía Pri- mo o Sol ,6c a Lua louvaõ 
mogenita.No dia da Ac- a Deos:Laudate eum Sol,mim* 
clamaçaõ, deunos Deos o & Luna ; louvem a DeosM»-
Reyno duvidofo : no dia hoje os noflos foberanos 
das Pazes, deunos o Rey- Planetas , ôc rceonheçaõ o 
no feguro : no dia de hoje, fruto da íucceílàõ , como 
dá-nos o Reyno perpetua- benignidade das inflnen-; 
do. No primeiro dia , deu- cias Divinas. Aflim, como 

as Eftrellas louvaõ a Deos: 
Laudate'eum omnes Stella,1^^. 
louve a Deos o belliffimo 
Luzeiro ,que hoje amanhe-

nos o Reyno que foi : no 
fegundo , o Reyno que he: 
nefte terceiro , o Reyno 
que hade fer, No primeiro 
dia, deunos o Reyno de ceo nos noflos Orizontes, 
noflos pays : no iegundo efclarecendo, Ôc alumian-
dia , deunos o Reyno para do com a mefma luz, a que 
nós: nefte terceiro, dá-nos fahe , efte feu , ôc noflo 
9 Reyno para nolfos dei- emisferio. Aflim como os 

Reynos 
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Reynos louvaõ a Deos : tas, o infinito merecimen-

pfai. 67. Regna terra cantate Deo; to defle facrificio facrofan-
louve a Deos o Reyno de to , que hoje vos offerece-
Portugal, pois entre todos mos; pois o inftituiftes pa-
os do mundo fe vè delle ra lupprir os defeitos de 
tam amado , tam favoreci- noflo agradecimento com 
do ,tam fublimado. Aflim nome de facrificio de lou-
como toda a terra louva a vor -.Sacrificium laudas ho-p^1^-

P6i.í5'Deos: Omnis terra adoret norificabit me. Neííe facri-
te9éf pfallat tibi; louvem fício de louvor vos louva-
a Deos todas as partes da mos , em quanto creaturas 
terra de nofla Monarquia , vofíàs, como a noflo Deos: 
6c lembrem-fe , pois íe não Te Deum laudamus; neííe 
podem efquecer , dos tra­
balhos, das perdas, das op-
preflócs, das minas , que 
padecerão por falta de 
fucceífaõ. 

210 Mas porque to 

facrificio de louvor vos 
conferíamos , em quanto 
fervos voílos , como a nof-
fo Senhor : Te Dominum 
confitemur > neííe facrificio 
de louvor vos reverencia­

dos os louvores humanos mos ,em quanto filhos vof-
faõ limitados, & as mercês los , 6c vos reverenciare-
que nos fazeis, Senhor, faõ mos eternamente como a 
infinitas ; louvai vos vós noflb Pay : le JEternum 
mefmo a vós , infinito (Patrem omnis terra vene-
Deos, 6c aceitai em acçaõ ratuu 
de graças também infini-

SER-
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S E R M A Q 
D A 

QVARTA DOMINGA DA 

Q U A R E S M A » 
. Na Matriz da Cidade de S. Luis do Maranhão, 

anno de 1657. 

Ut autem ímpleti funt, collegerunt, isr impleve-* 
runt duodecim cópbinos fragmentorum. 

Joan. 6. 

§. I. bem algum menos fune-̂  
fto , para defenfaftiar a 

IJjjrtSgfcf Em me podeis 01^ Quareíma. Quèfccj-fe de 
2 1 1 1 P*SÍ v ' r k°íe defafufta- mim o corpo, que todos os 

l i l O l damente,porque Domingo paliados prè* 
l é l l ^ l ) VQS | , ey e prègar guei fomente da alma.. 

muito á vontade. E jufto Deos alfim como creou as 
he que entre tantos diícur- almas, tambtm creou os 
fc»$ triítes*, metamos tam^ corpos * antes ps corpos 

primei~ 
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primeiro ; pois porque íe ajuftandò contas, forman 
nao tratará também do 
corpo algüa vez ? Sou con­
tente. O Sermaõ de hoje 
todo fera do corpo , & pa­

do companhias ? O Eftu-
dante nas Univerfidades, 
tomando poftillas, revol­
vendo livros , queimando 

ra o corpo. Nos paliados as peftanas ? O Requeren 
tratámos de como have­
mos de alcançar os bens 
efpirituaes r hoje enfinare-
mos como íe haõ de alcan­
çar ,Sc ainda acrecentar os 
temporaes. 

212 A mayor penlaõ, 
com que Deos creou o no­

te nos Tribunaes, pedin­
do, allegando, replicando, 
dando, promettendo, anul-
lando ? Buíca paõ. Em buí-
car paô le refolve tudo , ôc 
tudo íe applica ao bufcar. 
Os pobres daó pelo paõ o 
trabalho ; os ricos daõ pe-

mem ,heó comer. Lançai Io paõ a fazenda ; os de ef 
òs olhos por todo o mun- piritos generofos daõ pelo 
do , ôc vereis que todo elle 
fe vem a refolver em buf­
car o paõ para a boca. Que 
faz o Lavrador na terra , 
cortando-a com o arado , 
caVando , regando , mon­
dando , lemeando? Buíca 

paõ a vida ; os de efpiritos 
baixos daõ pelo paõ a hon­
ra ; os de nenhum efpirito 
daõ pelo paõ a alma; ôc ne­
nhum homem ha , que não 
dè pelo paõ , 6c ao paõ to­
do o feu cuidado. Parece-

paõ. Que faz o Soldado na vos que tenho dito mui-
campanha , carregado de to ? pois ainda não eftá dif-
ferro , vigiando, pelejan- corrido tudo. 
do, derramando o fangut? 
Buíca paõ. Que faz o Na­
vegante no mar, içando , 
amainando , íondando, lu­
tando com as ondas, & cõ 
os ventos ? Buíca paõ. O 
Mercador nas cafas. de cõ-

213 Tiraiopeníamen-
to dos homens, 6c lançai-o 
por todas as outras coufas 
do mundo, achareis que 
todas ellas eftaõ fervindo 
a efte fim , ou penfaõ do 
fuftento humano. A efte 

trataçaó , paliando letras» fim nafcem as hervas, a efte 
fim 
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fim creícem as. plantas, a 
efte fim florecem as arvo­
res , a efte fim produzem , 
6c amadurecem os frutos, 
a efte fim trabalhaõ osani-
mães domefticos cm caía , 
a efte fim pafcemos man-
fos no campo, a efte fim íe 
criaõ os filveftres nas bre-
nhas ,a efte fim os do mar, 
ôc os dos rios nadãó em 
luas águas; em fim tudo o 
que nalce, 6c vive nefte 
mundo ,a efte fim vive, 6c 
nalce. Que digo eu o que 
vive ,6c o que nafce ? Os 
Elementos não íaõ viven-
tes , ôc a efte mefmo fim 
cançamos,ôc fazemos tra­
balhar aos porprios Ele­
mentos. O fogo nas forjas, 
ôc nas fornalhas,a água nas 
levadas, ôc nas azenhas, o 
ar nas velas, ôc nos moi­
nhos, a terra nas vinhas, 6c 
nas fearas; ôc atè o Sol, ôc a 
Lua , Ôc as Eftrellas , não 
deixamos eftar ociofas de­
fta penfaõ ; porque o que 
todos aquelles orbes cele-
ftes fazem , andando em 
perpetua roda , ôc voltan­
do fem nunca defcançar, he 
produzir 3 & temperas cõ 
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fuás influencias o que ha­
de comer o homem. Ha 
mais para onde fubir? Ain­
da ha mais. Subi do Ceo 
aeíma atè o mefmo Deos , 
ôc aehareis que elle he o 
que mais occupado eftá 
que todos, em noflo fur, 
ftento.j porque todas as 
outras coufas, cada hüa tra­
balha em fi: & Deos, ainda 
que íem trabalho, obra em 
todas. 

214 De maneira , fe-
nhores , que a cccúpaçaõ 
do Ceo ,6c da terra , ôc de 
todo efte mundo, a mayor, 
penfaõ , o mayor cuidado» 
ôc o mayor trabalho dos 
homens , he bufe ar o paõ 
para a boca. Pois ifto, por­
que todos trabalhaõ, heide 
eníinar hoje o modo , com 
que fe pofla alcançar fem 
trabalho. Todos os ho­
mens querem ter paõ , 8c 
muito paõ :: dous alvirres. 
lhes trago hoje para iílo t 
hum para terem paõ, ou­
tro para terem muito. Efta; 
fera a matéria do Sermaõ.. 
Como he toda do corpo,, 
parecerá a alguém , que 
não he neceferio pedir 
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graça pari elle j antes he o 
contrario ; nenhüas maté­
rias tem mais neceífidade 
de graça, que aqucllas, que 
tem mais de corpo. Peça-
mola ao Eípirito Santo 
por interceífaó da Senho­
ra-

Ave Maria. 

§. II. 

2 1 5 TD Ropoem-nos 
JL hoje a Igreja 

aquelle famoío milagre , 
tam famofo, como fabido, 
em que com cinco paens, 
ôc dous peixes em hum de­
ferto deu Chrifto de co­
mer a cinco mil homens, a-
fóra mulheres, ôc meninos, 
ôc fobejáraõ doze alcofas 
de paõ. Duas couías fez 
Chrifto nefte milagre ,deu 
paõ, Ôc deu muito : deu 
paõ j porque todos comè-

Mattk r ag à vontade : Manduca-
1<,10k verunt,ep faturaii funt: ôc 

deu muito ; porque a to­
dos fobejou : Et tulerunt 
duodecim cóphinos fragmen-
torum. Eftas duas coufas , 
que Chrifto fez naquelle 
milagre , faõ as que vos 

aÕ da 
prometi ferri milagre :àl-
vitre para ter paõ : alvitre 
para ter muito. Vamos ao 
primeiro. 

216 Mas que alvitre 
vos parece que fera efte ? 
Que meyo vos parece, que 
íe pôde dar, para hum ho­
mem em toda a fua vida 
ter o paõ certo, fem nunca 
lhe haver de faltar ?Será 
por ventura ajuntar mais ? 
trabalhar mais ? lavrar 
mais ? negociar mais? def-
velar mais i poupar mais? 
mentir mais ? adular mais? 
Alguns cuidaõ , que eftes 
faõ os meyos de ter paõ ; 
mas enganaó-fe. Sabeis 
qual he o meyo feguro de 
ter paõ, fem nunca haver 
de faltar? He íeguir a Chri­
fto. Aflim lhe aconteceo a 
eftes cinco mil homens ; 
porque feguiaó a Chrifto , 
tiveraó paõ no deleito. Se 
cinco mil homens com 
mulheres, ôc filhos, entraf-
íem de repente em hüa 
grande Cidade, não have­
ria promptamentc , que 
lhes dar a comer ; quanto 
mais em hum deferto ? Em 
hum delerto porém fe a-



Quarta Dominga da Quarefma. 207 
cbavaõeítes homens, íem o que digo , logo com fi- v 
caía, fem venda, Ôc fem di- guras do Teftamento Ve-
nheiro para comprar o lho, depois com exemplos, 
mantimento , ainda que o ultimamente com a expe-
houvefle , ôc fobre tudo riencia Daime attençaõ. 
com fome de três dias;mas 
porque feguiaô a Chrifto, §. III. 
tiveraõ que comer todos , 
íem lhes faltar nada. Se- 218 /^» Omeçando pe­
nhores meus, qtamdelve- v_y los livros Hi-
lados andais todos, Ôc tam ftoriacs, no Capitulo vin-
csfaimados por ter de co- teôc feis do Levitico diz 
mer , Ôc por deixar de co- Deos; Si in praceptis méis Levír: 
mer a voífos filhos; fegui, ambulaveritis, & mandataí6-^ 
6c fervi a Chrifto, ôc eu vos mea cuftodieútis, dabo va- 5* 
feguro de fua parte , que bis pluvias temporibus fuis: 
nem a vós,nem a elles lhes rjr terra gignet germen fuü, 
faltará paõ. cjr pomis arbores replebun-

217 Ora porque efte tur: ej- comedetis panem vei 
ponto , em que eftamos , ftrum in faturitate : comei 
aflim como he muito para detis vetuftiffima veterum", 
dclejar, 6c para aceitar , d? vetera novi* fupervenie* 
não he fácil de períuadir ; tibus projicietis. Se guardar-
eu volo quero moftrar evi- des a minha ley , ôc os 
dente por todos os me- meus preceitos, darvos hei 
yos, com que fe pôde hüa a chuva a feu tempo: õc os 
coufa fazer certa. A Efcri- frutos de todo gênero fe-, 
tura íagrada divide-íe em raó tantos , que quando 
livros Hiftoriaes , Sapien- colherdes os novos, para 
ciaes, Pfalmos ,Profetas, os recolher lançareis fora 
Euangelhos , Epiftolas dos celleiros, & das ade-
Canonicas. Com textos de gas os velhos. Quodfi non íbid.' 
todas eftas Eícrituras hei- audieristis me, nec feceritis -A--»\ 
de provar primeiramente omnia mandata mea: daboí0' 

níobis 
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vobis calum defupér ficut dencia com os qüè õ Iti* 
ferrum , & terram aneam: vem , que não fó os fuften-
confumetur incaffum labor ta com tal abundância , 
vefter, non proferet terra que lhes livra o corpo da 
germen , nec arbores poma fome , mas com tal certe-
prabebunt. Pelo contrario, za, que lhes livra a alma do 
fe me não ouvirdes, nem cuidado, 
guardardes meus Manda- 220 Nos Píalmos diz 
mentos ,0 Ceo Íerá para aflim , Pialmo trinta & 
vós de ferro , ôc a terra de três: Timett Dominum cw-pfaim. 
bronze : aralaheis , ôc tra- nes Sanai ejus, quoniatnnonn^ 
balhareisdebalde ; porque eft inopia timentibus eum. 
as fementeiras não nafce» Divítes eguerunt, fjr efu-
ráõ , ôc as arvores não da- rietunt : inquirentes autem 
raõ fruto. Ifto meímo re- Dominum non minuentur 
pete Deos no livro do Deu- omni bono. Temei a Deos 
teronomio , ôc em outros todos , os que o fervis ; 
muitos lugares dos Hifto: porque os que o temem, el-
riaes. le os livrará da pobreza. 

219 Nos Sapienciaes: Os ricos empobreceráõ ,' 
Prov. Non affliget Dominus fame ôcpadeceráõ fome ; porém 
I0"3 ' animam juftu Não affligiiá os que fervem , ôc temem 

Deos com fome a alnna do a Deos,ôc o bufcaõ , não 
jufto. Parece que havia de lentiráó falta de bem al-
dizer: Não affligirá o Se- gum. No Pialmo trinta ôc 
nhor com fome o corpo do fêis: Spera in Domino , r̂ Pfaim: 
jufto; mas não diz fenão fac bonitatem , &• pafcêrist6-*-
a alma ; porque a fome, ôc divitiis Juis. Eíperai em 
a pobreza afflige o corpo j Deos, ôc fazei boas obras, 
Sc mais a alma .- ao corpo ôc elle vosfuftentará com 
com a falta do comer, 6c à fuás riquezas. E dá a razaõ 
alma com o cuidado don- no Pfalmo trinta Sc dous: 
de hade vir. E Deos tem EcCeoculiDominifuper me-pfai.j*2 
tanto cuidado , St provi- tuenteseum,& inhis, quix%19'' 
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fperant in mifericordia ejus, Euangelbos. .07, >j f 

ut eruat à morte animas eo- 222 Saõ Mattheus: 
rum, fjr alai eos infame :„ Quarite primam Regnum^Mix, 
Porque os feus olhos eftaõ iE« , ry juftiúam ejus'- & '• 5 i • 
poftos fobre os que o te- hacomnia adjicienturvobis: 
mem,para os livrarem da Bufcai primeiro o Reyno 
morte , ôc os fuftentarero de Deos: St tudo , o que 
no tempo da fome. vos for neceííario , vos buí̂ watth. 

321 Nos Profetas , cata a vòs. Beati, quiefws^-
Ifalas, primeiro: Si vüue- riunt , çjfitiunt juftitiam; 
ritif,&audier'üisme, bona quoniam ipfi fatuíabúntur. 
terra comedeiis: quòd fi no- Bemaventuradcrs;, os que 
luerjtis, efy me ad iracun-^ tem fome, ôc fede da joâiê-
diajn fiovocitn3eriíis,gladim ça, ifto he da virtude \ qua 
devorabitvos.. Se quizeides faz juftos; porque eíía fo* "* :"" 
íervirme,comercisosbens me, ôc fede (e lhes convetf-
da terra : ôc fenão quizer- terá em fartura. Quarrier-
•des,-ôMne pro.vocardes a tados vaõ ,os qpara? ter,q 

ira , ã minha eípada vos andaõ èsfairaados após* ate 
comerá avós. Notaiotfa- riquezas J Tenáe ~vos£o> 
medetis, ôco de vorabit: fè me , ôc fedendo ferviço de 
me íervirdes, comereis: fe Deos, ôc elle vos fuôenta*-
não me fervrrdcs, fereis rá abundantemente. Fiat ^a

ICJ 
comidos. Quantos ha , que voluntàttua: panemmftrTi 
não tem que comer , ôc fe da nobis hodie. Façamos 
andaõ comendo? Pelo Pro- nòs a vontade de Deos, ôc 

ofeas feta Ofeas : Seminate votíh elle nos não faltará com o 
io.ir. injuftitia , cjr metite tn ore paõ de cada dia ; porque a 

mifericordia: Semeai boas difpofiçaõ pana teropanem 
obras, 6c colficreis mi feri» noftrum, he ofiat volunta* 
cordiaf. E quantas ?Quan- tua* 'A i 
tas vós pedírdes pela boca, *•• 225 Finalmente ria? 
que iífo que dizer ,in ore Epiftólas Canonicas. Saõ 
mifericordia.'. Vamos aos Paulo ad Romanos Capi-

Tom. 12, O tulo 

1 1 . 



2IO Sermão da 
AdRom.tui0 oitavo • Accepifiis fpi- vofla cubiça pelos cami-

fly'17 ritum adoptionis filiorutn-.fi nhos, que vos enfina a Fè, 
autem filii, & haredes. Os para affegurar os interef-
que fervem a Deos, ôc eftaõ fes, que pcrtendeis ? Nem 
em graça, faõ feus filhos Chriftãos , nem cubiçoíos 
adoptivos ; fe faõ feus fi- íabemos fer. Mas he que 
lhos, logo faõ feus herdei- não temos Fè. Ouvi a S. 
ros. Vede agora fe aos her- Pedro Chryfologo : Home&f-*"-

-deiros de Deos todo pode- homini exigua-carwTa obli- fo^J 
rolo, lhes oóde faltar algüa ^atione conftringitur -. Deus 
couta. O mefmo S. Paulo tantis ac tantis volumini-

i.Ad 
Cor. 3, 
Í2..XX 

na primeira ad Corinthios: 
Omnia veftra funt: vos au­
tem Chrifti: Chrtftus autem 
Dei. Chrifto he de Deos ; 
vòs fois de Chrifto : logo 
todos as coufas faõ voífas; 
porque quem ferve a Chri­
fto , naõ lhe pode faltar 
coufa algüa. 

224 Eif-aqui como 
todas as Efcrituras con-
formemente eftaõ dizen­
do que o meyo mais certo, 
ôc mais fegurode ter paõ, 
ôc de nos não faltarem os 

bus cavei, ó debitor non 
teneturl Ides daqui para 
Portugal, não embarcais 
nada comvofco ,• que ha­
veis de comer ? Refpon-
deis:Levo hüa letra de tan­
tos mil cruzados. Pois ten­
des por certo que não vos 
pôde faltar paõ , porque 
levais a letra de hum mer­
cador ; Sc não tendes por 
certo com tantas efcritu­
ras de Deos , que vos não 
faade faltar nada ? Aperte­
mos mais efte ponto. Na 

bens temporaes , he feguir Praça de Londres quereis 
a Chrifto, ôc fervir a Deos. hir para Leorne , levais le-
Agora quizera .eu pergun* tra de hum Hereje : na de 
tar pela voflà cubiça à vof-
fa Fè , ôc pela vofla Fè â 
vofla cubiça. Se tendes 
Fè, k tendes cubiça ,- por­
que não encaminhais a 

Amfterdaó para Alema­
nha , levais h tra de hum 
Judeo: na de Veneza para 
Conftantinopla , levais le­
tra, de hum Turco ; ôc ides 
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feguro de que vos não ha- Deos prometido de fuften-
de faltar paô. Pois com as tar, ôc de lhes não faltar 
letras de hum Hereje , de em nenhum tempo , ôc em 
hum Judeo, de hum TM- nenhum lugar com o ne-
co cuidais que ides muito ceífario. Oh quantos, ôc 
feguro; ôc com as de Deos quantas ha nefte mundo,' 
não ? Ah módica fidei, que que quando vaõ ao Con-

fèflionario , cboraõ mais as 
fuás pobrezas, que os feus 
peccadas, devendo fer ás 
aveças! Sahi vós do pecca­
do , em que eftais; refol-' 
vcivos acaminliar para o 
Ceo , 6c vereis como vos 
chovem os bens de Deos , 
6c vos não falta nada. E fe 

não temos Fè! 

§. IV. 
SE 

22$ T T Amos ás figu-
V rasdo Tefta-

mento Velho. O Manná 
deu o Deos aos filhos de 
Ifrael, quando, caminha-
vaõ para a terra de Promif- eftiverdes em lugar, ou em 
faõ, ôc não quando efta- eftado , que não poflais 
vaõ no Egypto. Parece que 
no Egypto fora mais ra­
zaõ que Deos os fqccor-
refle por afUictos. Ora ve-
de : A terra de Promiflaõ 
fignificava o Ceo, o cati­
veiro do Egypto fignifica­
va o peccado ; pois por if-
fo lhes não dá Deos oMan-
na , fenão depois que lahí-
raô do Egypto, Ôc quan­
do camiobavaõ pára a ter­
ra de Promiifaó j porque 

bufcar de comer: o meímo 
comer vos bufcará a vòs , 
como bufcava aos filhos 
de Ifrael todos os dias. 
Mas vòs que reis eftar no 
Egypto do peccado , que 
vos tem cativo , ôc cativa 
ha tanto tempo,; quereis 
caminhar para o inferno a 
velas tendidas, ôc no cabo 
que vos faça Deos a mata-
lotagem ? Iílo não pode 
íer: dar volta â vida , dei-

aos que fe tiraõ do pecca- xar o caminho do inferno, 
do, 6c aos que caminhão ôc tomar o do Ceo , ôc ve-
para o Ceo, a eífes tem reis como vos não falta 



2i2 Sermão da 
pfaim. coufa algüa : Dominus re- vras/qne Ifaac difle a Ja-
" ' r ' g/f me, tbníhil mihi deeriU' cob,difle também a Efaú. A 

226 Segunda figura. Jacob àitte: Derorecali,& 
Quiz Ifaac dar a bençaô a de pingwdine terra-, a Eíaó 
Efaú feu Primogênito , ôc diiíevDepngtiedine terra, 
diflèlheTque fofle primei- <$* dè r]ore cali. - Pois íe em 
ro caçar ,6c que lhe trou- Jacob foraõ bençaõ, como 
xefle algüa coufa. Em quã- em Efaú o não foraõ, antes 
to Efaú foi ao monte, veyo maldição ? Ora notai: Ain-
Jacob,Ôc fingindo ler Efaú, da que as palavras foraõ 
como Ifaac era cego , fur- as mefmas, a ordem dellas 
toulhea bençaó. Abcndi- foi trocada. Na bençaõ de 
çooti pois Ifaac a Jacob, & Jacob poz no primeiro lu-

Genef. djfle defta maneira : Det ti- gar os bens do Ceo , ôc no 
17.28. li. Deus de rore 1 calif; & de fegundo os da terra: De 

pinguedinêtetraUete Deos rore eali, & de pinguedine 
das influencias do Ceo , Ôc terraf-, na bençaõ de Efaú 
da abundância da 'terra, poz primeiro os bens da 
Levada aflim a bençaô , terra ,-ôc depois os do Ceo: 
veyo Efaú com a caça ,ôc Dephguedineterva , ejr de 
conhecendo o engano ,pe« rore cali.Ecikaqui em que 
dio ao pay que ao menos efteve fer bençaõ a de Ja-
lhe dèfle outra bençaô ,• aô  cob , 6c não fer bençaõ ade 
que refpondeo o velho, q* Efaú. O* mefmos bens da-
outra bençaõ já lha não dos pcff Deos , ou não da-
podiáidar , mas para o cõ- dos por Deos, faõ bençaõ, 

í íolarooàbendiçoou tanbé ou maldição. 
"**"*• com eftas palavras: In pin- 227 Senhores meus, 

? 4° guedine terraço; inroreca- todos havemos mifter os* 
li., erit benediftio tua. A bens da terra, ôc mais os 
vofla bençaó íeiá da abü- do Ceo; os da terra para 
dancia da terra , ôc dss tn- efta vida , ôc os do Ceo pa-
fluencias do Ceo. Nota- ra a outra; ôc ainda que 
vel caio ! As mefmas pala-* eftkyidithe primeiro que a 

nutra. 



quarta Dominga 
outra ; o bufcar os bens 
deihs hade fer às aveças. 
Os bens da outra haõ fe de 
bufcar no primeiro lugar, 
ôc os defta no fegundo ; 
porque nifto confifte ter­
mos bençaõ , ou termos 
maldição. Quem buíca 
primeiro os bens do Ceo , 
Sc depois os daterra, tem 
bençaô ; porque logra os 
da terra, Sc mais os do Ceo: 
quem bufca primeiro os 
da terra , ôc depois os do 
Ceo , tem maldição ; por­
que nem logra os do Ceo, 
nem os da terra. Eu não 
vos digo que não bufqueis 
os bens da terra : que iífo 
de os deixar, ôc de os def-
prezar, he efpirito., que 
Deos dá fó a quem he fer­
vido : não vos digo que os 
não bufqueis ,- fó vos digo 
que os bufqueis por cami­
nho , em que feguramente 
os poflais achar , que he 
bufcando em primeiro lu­
gar os do Ceo , Ôc ícrvin-
do a Deos. Servi a Deos, ôc 
eftai íeguros que he im-
poífivel faltar o neceílario. 
E fenão, vamos aos exem­
plos, .j 

Tom. 12. 

da Qfiarefma. 

§.v 

228 

* * * 

O Uem parece 
que tinha me­

nos fundamento para ter, 
q Abrahaõ, a quem Deos 
mandou fahir de fua Par 
tria , Ôc viver defterrado 
delia ? ôc com tudo , porc] 
tratou de fervir a Deps, ôc 
particularmente , porque 
teve tanta Fè, Ôc obediên­
cia , qne chegou a lhe fa-
crificar leu filho, veyo a 
fer tam rico , Ôc poderofo, 
que fendo neceflario foc-
correr a feu fobrinho Loth, 
levou fó de fua cafa tre­
zentos 6c dezoito criados.' 
Jacob defemparado, ôc fu­
gitivo de cafa de feu pay; 
ôc com tudo , porque fer-? 
vio a Deos, 6c particular^ 
mente, porque foi tam da­
do à Oraçaõ , 6c contem­
plação , que chegava a an­
dar a braços com os An­
jos , veyo a ter tanta fazé-
da , como elle meímo difle, 
que fahindo da Pátria fó 
com o feu bordaõ: lnba-Gtn*c, 
culo meo tranfivi Jor danem, 31-10' 
depois fe recolheo a ella 

O iij com 
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com ã família de gente, ôc 
gados dividido em duas ef-
quadras: Et nunc eum dua* 
büsturmis regredior.Jofeph 
vendido para o Egypto, ôc 
lá eferavò; com tudo, por* 
que foi tam cafto , que ré-
íiftio aos requerimentos, 
6c violências de fua má Se­
nhora , Veyo a ter tanto 
paõ , que não íò fuftentou 
a feus irmãos , ôc a toda a 
cafa de feu Pay, fenão á 
todo o Egypto, ôc a todo 
o mundo. David da menor 
família, Ôc o menor de feus 
irmãos , como elle mefmo 
confeílava ; 6c com tudo , 
porque foi grande perdoa-
dor de injurias, crefceo a 
tanta opulencia, que os 
thefouros, de que teftou , 
não fe contarão por mil 
cruzados , nem por con­
tos, fenão por milhoens. 
Eií-aqui o que fez Deos a 
eftes; 6c fe acafo volo não 
faz a vòs, não he, porque 
Deos não íeja o mefmo , 
que era : mas porque vòs 
não fois quaes elles foraõ. 
Seja o foldado como foi 
David : feja o lavrador co­
mo foi Jacob : feja o de-

aÕ da 
fterrado como foi Abra; 

haõ: feja o defemparado , 
ôc perfeguidocomo foi Jo­
feph ; ôc eu vos prometto 
que lhes não frite Deos cõ 
muitos bens. Mas conclua­
mos com a nofla prova , 6c 
vamos à experiência. 

§. VI. 

A Experiécia ver-229 
dadeiraméte pa­

rece que a tenho contra 
mim. Porque não ha duvi­
da que vemos muitas pef-
foas virtuofas , que pade­
cem grandes neceífidades: 
logo não he verdade que o 
caminho de ter paõ he fer­
vir a Deos. Primeiramen­
te eu heide crer mais ao 
teftemunho de David, que 
ao voflb. Olhai o que diz 
David: Júnior fui, ttemwv[úm 
fenui, Ç? numquam vidifu* ̂ .i]. 
ftmwdereüãum, nec flmen 
e\us quarens panem: Eu fui 
moço, ôc também fui ve­
lho , ôc nunca vi hum jufto 
delemparado, ôc a fua fa­
mília fem o paõ para a bo­
ca. Se vós tivereisos olhos 
tam allumiados como Da­

vid, 
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vid, pode feí que difíereis 
o meímo. A's vezes os que 
nós cuidamos que faõ ju-
ftos , não faõ juftos .- às ve­
zes os que nós cuidamos 
que fervem verdadeira­
mente a Deos , não o fer­
vem verdadeiramente; ôc 
por iífo lhes falta Deos cõ 
os bens. Serem os homens 
hüa coufa , ôc parecerem 
outra, he fácil; faltar a pa­
lavra de Deos, he impofli­
vel. Em reloluçaõ: todos 
aquelles, cj parecem bons, 
6c padecem neceífidades , 
he hüa de duas .* ou he que 
o não faõ; ou he que quer 
Deos provar fe o íaõ. 

230 Faz hum criado 
d'ElRey hüa petição a 
Sua Mageftade , ôc diz de­
fta maneira : Diz Fulano , 
que elle he cria do da Cafa 
de Vofla Mageftade ; ôc 
porque ha tanto tempo , 
que ferve, Ôc não fe lhe pa­
ga fua moradia : Pede a 
Voíla Mageftade feja fer­
vido de lha mandar pagar 
com effeito, ôc receberá 
mercê.,Refponde EIRey 
pelo feu Mordomo Mór : 
Prove o foro , ôc deferiríe-

da Qüarefhn. 215; 
lhe ha. O mefmo palia noT 

noífo cafo. Serve hum ho«j 
mem , ou hüa mulher a 
Deos: ve-fe em neceffida-i 
d e : recorre áqudle-Se^ 
nhor i allegalhe com fuasj 
palavras, ôc com fuás pro«í 
meflas , Ôc pedelhe que 9 
foccorra ; com tudo ve­
mos que o não foccorre 
Deos logo, ôc que padece. 
Que be ifto? He que o mã-
dou Deos provar os íervi-
ços, Ôc eftá fazendo as fuás 
provanças; ôc como tiver 
provado, logo íe lhe defe­
rirá com grande abundân­
cia. Chriftãos, 6c Chriftás 
da minha alma: fe íervis a 
Deos, ôc íentis falta do ne? 
ceílario , tende maõ , que 
vos prova Deos : Expeclà^f1 

Dominum , vhiliter age , 
diz o meímo David, & cõ-; 
fortetur cor tuum, (j fufti-
ne Dominam He eft.ylo efte 
da cafa de Deos. Vede-o 
nos mefmos exemplos» 
Abrahaõ rico por fervir a 
Deos j mas provado pri­
meiro com o defterro .-Jo­
feph rico por fervir a-
Deos i mas provado pri­
meiro com o cativeiro: 

O iiij David 

'•6.I4* 
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l)avid rico pro fervir a 
Deos; mas provado pri­
meiro com as perfegui-
ções :Jacob rico por fer­
vir a Deos; mas provado 
primeiro com os traba­
lhos. E aos do Euangelho 
lhes fuccedeo o meímo. 
Não lhes deu Chrifto de 
comer ao primeiro dia , 
nem ao fegundo , íenão ao 

Marc. t e r c c i r o . Quta j m friduo 

fuftinent me. Depois que 
provou a conftancia , Ôc 
paciência , com que o fe-
guiaõ , entaõ lhes deu o 
paõ milagroío : primeiro 
os provou , depois os pro-
Veo. Em Deos não ha pro­
ver fem provar. 

231 Sabeis fenhores, 
6c íenhoras, porque Deos 
nos não prove bem ? Por­
que nós provamos mal: ôc 
a quem o não fervc verda­
deira , ôc conftantemente, 
não tem elle obrigação de 
fuftentar. Somos Chri-
ftãos, fervimos a Deos, 
vemonos em pobreza , ôc 
neceífidade ; cm lugar de 
entaõ o íervirmos melhor 
para que nos foceorra,to­
mamos por meyo de nos 

'da ao 
remediar õoflfédello. Quã-
tos, 6c quantas ha , que 
tanto que fe vem em ne­
ceífidade , vendem a con-
feiencia, vendem a alma,Sc 
às vezes o corpo? E que faz 
Deos entaõ ? Como juftif-
fimo Juiz em lugar de lhes 
dar a abundância, que lhes 
havia de dar fe perfeveraf-
íem conftantemente , tira-
lhes efle pouco remédio , 
que tinhaõ, com q fiquem 
perdidos de todo. Porque 
aflim como o caminho 
certo de ter paõ he fervir a 
Deos ; aflim o caminho 
certo de fe perder o paõ , 
que fe tem , he deífervillo. 
Não vos quero trazer di-
fto mais que dous exem­
ples em dous Mandamen­
tos , hum da primeira ta-
boa, outro da fegunda. Da 
primeira taboa o terceiro, 
da fegunda o feptimo. 

232 Diz Deos no fe­
ptimo Mandamento : Não 
furtarás; St vós com cubi­
ça de acrecentar fazenda , 
ajuntais a alhea à voíla por 
todas as artes ,que podeis. 
E que íe legue daqui?Que 
pelo mefmo cafo vos tira 

Deos 
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Deos a que tinheis, 6c mais dentro. Aflim he õ àlheyo; 
a que lhe ajuntaftes. Dos guardaivos de o meter no 
thefouros do Ceo dizia eftamago; porque primei-
Chrifto taxando os da ter- ramente não volo hade lo-
ra , que não os come a fer- grar, ôc ha vos de puxar, St 
rugem , nem a traça ,nem levar comíigo o mais, que 

Matth. o s roubaõ os ladrões -.The- tiverdes nelle. E vede 
6.xo. fauros in calo : ubi neque quam pouco bafta para fa-

arugo,neque tinea demoli* zer eftes effritos. Achab 
tur , & ubi fures non effo- era Rey , tomou a Nabot 
diunt. Quaes fejaô os la- *hüa vinha; 6c tanto que a 
drões, ]á o fabemos; mas vinha íe ajuntou ao Rey-
qual he a ferrugem , ôc a n o , perdeo o Reyno , Ôc 
traça dos bens defte mudo? mais a vinha. Fez a vinha 
A ferrugem he o alheyo. o que faz o vinho ; vomi-
Aílim como a ferrugem tou-a Achab , ôc com ella 
come, ôc confume os me- tudo o mais. 
taes: aflim o alheyo come 233 Conta Tito Li-
o próprio, íe íe lhe ajunta. vio de hum Príncipe dos 
E qual he a traça, que tam- Piczenigos chamado Cu-
bemoroe,ôco come?A res, que querendolhe to-
traça faõ as traças. Bufcais mar fuás terras Suatislao 
mil traças, ôc invenções Príncipe dos Ruthenos, el-
para ajuntar o alheyo ao le o houve às mãos em hüa 
voffo ; ôc eflàs faõ as que emboícada , ôc mandando-
em lugar de volo acrecen- lhe tirar a cabeça , fez da 
tar, volo roem , Sc volo fua caveira hüa taça enca-
desbarataõ. He o alheyo ftoada em ouro, por onde 
pontualmente como o vo- bebia, com efta letra: Qua* Livi.lib; 
mitorio. Receita-vos o Me- rendo aliena, própria amifit: -1cita 

dico hum vomiterio : ôc q Bufcando o alheio ,perdeo Dom.g. 
vos acontece depois que o o próprio. Oh q boalem-poftpé-
tomais? Lançailo a elle, ôc branca para a mefa dos»tecoí*-
tudo o mais que tinheis Príncipes, ôc dos que o 

não 
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não íaõ. Se em todas as efcravos, antes mandais J 
meias íe bebèra por efta ta- ou quando menos permi-
ça ,não íe comera em tan- t i s , que trabalhem. Pois 
tas o paõ alheyo ; ôc leno fabei, ôc defenganaivos, q 
Brafil déramos em defen- tudo quanto fe trabalha ao 
terrar caveiras, em quan­
tas poderamos efcrever a 
mefma letra 1 Cuja he efta 
caveira ? He de Fulano. Vi­
veo rico, ôc morreo pobre: 
tcftou de muitos mil cru­
zados , ôc feus filhos pc-

Domingo , he deftruiçaõ 
de tudo o que fe acquire 
pela íemana. Dirvos hei a-
gora hum lugar , que ha 
muitos annos tenho nota-, 
do para os homens do: 
Brafil: Quando fueritis inUvit 

dem efmola. Pois que foi terra boftili , fabbatizabit ,ze. 
ifto?que ar máo deu por &requiefcetinfabbatisfoli- ^-
efta fazenda ? Quarendo tudintffua ,edquod nonfab-
aliena, própria amifit :Mi- batizaverit in fabbath Tr­
iturou a lua fazenda com ftris, quando habitabatis in 
a alhea, perdeo a alhea,ôc ea. Sc fizer des trabalhara 
mais a fua. Fazenda ac- terra aos dias Santos, eu a 
quirida com deífeiviço de entregarei aos inimigos, & 
Deos , ôc contra feus Man- entaõ guardará os dias 
damentos! Deos nos livre. 
O íervilo he o verdadeiro 
caminho de a acquirir,ôc 
de a coníervar. 

2-54 Vamos ao íegun-
do exemplo da primeira 
taboa. Diz Deos no tercei­
ro Mandamento: Guarda­
rá* os Domingos, ôc as fe-
ftas \ Sc vós, porque aquel­
le dia vos não fique fem 
grangear fazenda , não 
mandais à Miífa os voílos 

Santos a "terra. Pergunte­
mos aos noflos viíinhos da 
Paraíba ,ôc da Gu.yâna, 
quanto ha que fe não cul-
tivaõ as fuás canas, ôc que 
não moem os feus Enge­
nhos. Pois que he ifto. He 
que eftaõ agora as terras, 
ôc os Engenhos guardando 
os dias Santos , que feus; 
donos antigamente lhes 
não deixavaõ guardar : 
Sabbaüzabit, ffy requiefcet. 

He 
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23 j He peccado ge- bica de lavrar, Ôcgrangear 

rai do Brafil deitar a moer mais, mandaftcs trabalhar 
ao dia Santo. Deos deu á 
terra hum dia na fomana 
para defcançar: vós não 
quizcftes que defcançafle , 
& louvafle a Deos hum 
dia ; pois deícançará ago­
ra toda a fomana, ôc todo o 
mez , ôc todo o anno , ôc 
tantos annos. Senhores, 
porque cuidais qne vos 
morrem as peças ? porque 

o voflo efcravo ao dia San­
to : que faz Deos? Deixa-o 
fugir para o mato , ôc que 
nunca mais appareça : 6c 
agora anda folgando fete 
dias da fomana, porque 
vòs não quizeftcs que def­
cançafle húm íò. Por fazer 
as feis tarefas redondas, 
mandaftes deitar á moer 
ao Domingo à tarde : Ôc 

cuidais que vos fogem, ôc Deos que faz ? Diípeem íj 
defapparecem?porque cui- tenhais taes perdas no mar, 
dais que fearruinaôjôcdef- ôc na terra , que nãopof 
fabricaõ, Ôc eftaõ feitos ta­
peras tantos Engenhos? Eu 
volo direi: Por deícuido , 
6c pouco zelo defta Capi­
tania. Não mandais o voí-

fais íuftentar a fabrica , 6c 
que não moais nem hüa 
fó tarefa. Sabeis que faz 
agora a tapera do Enge­
nho ? Eftá guardando os 

fò efcravo ao Domingo á dias Santos , que feu dono 
Igreja? pois que faz Deos? lhe não deixou guardar. 
Já que vós não obedeceis 236 Eif-aqui, Senho-
ao meu preceito, Ôcnão res, como anda enganada 
quereis que o voflo eícra- a vofla cubiça. Cuida que 
vo venha hum dia na fo- pode avançar fazéda que-
mana â Igreja, eu volo ma­
tarei , ôc virá eftar toda a 
fomana no adro. Sabeis 
que fazem alli os voffos 
eícravos ? Eftaõ para ouvi-

brando os Mandamentos 
de Deos, ôc he tanto pelo 
contrario, que não fófe 
não acquire fazenda pof 
efte caminho, antes íe peí-

rem asMiflas,quevòslhes de a que eftava acquirida. 
não fizeftes ouvir. Por eu- O caminho certo, 6c fegu* 

ro 
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ro deter fazenda,he fazer chilingües : quando em 
o que Deos manda; o ca- Argel não houver Turcos: 
minho certo , Sc feguro de quando na Agulha de ma-
terpaõ , he íeguir a Chri- rear não houver Sueftes: St 
fto , como experimenta­
rão os do noflb Euange­
lho : Manducaverunt, efx 
faturati funt. 

§. VII. 

237 r TP Emos dito o 
JL primeiro alvi­

tre, que prometemos, que 
he como havemos de al­
cançar o paõ ; vamos ago­
ra ao fegundo , como ha­
vemos de alcançir muito. 
Oh que ponto efte para os 
•cubiçofos , 6c para os a va­
remos 1 Se eu os confultaí-
fea elles do remédio para 
acrecentar paõ, para mul­
tiplicar fazenda: huns ha­
viaõ de dizer que nego­
ciar; ôc melhor que tudo, perto ao Rey , tudo fe vos 
negociar para o Mara- íugeita, tudo vos vem ás 
nhaõ ; porque o que em mãos: 6c íe tendes pofto 
Portugal vai dous, aqui íe muito longe do Rey ,tudo 
vende por vinte. Efte me- vós fugeitais, ôc em tudo 

quando na cofta do Mara­
nhão não houver baxios. 
Mas em quanto ha eftas 
quatro coufas, he muito 
arrifcado modo de ganhar 
eífe. 

238 Outros diráõ que 
he bom meyo fervir a EI­
Rey em algum pofto gra­
de , ou muito junto a elle, 
ou muito afaftado delle ; 
que eftes faõ os portos, em 
que os homens fe apro-
veitaõ. Dizem que o Rey 
íe hade tratar como o fo­
go ; nem tam perto , que 
queime ,- nem tam longe, 
que não aquente. A's ave­
ças hade fer. Do Rey ou 
muito perto, ou muito lõ-
ge. Se tendes pofto muito 

yo fera muito bom , quan­
do no mundo não houver 
quatro coufas: quando em 
Zelanda não houver Pe-

vós meteis a maõ. Efte 
modo de acrecentar fazen­
da não ha duvida que he 
muito prompto , ôc muito 

cffeétivo, 
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effcvtívo , Ôc também me 
atrevera eu a dizer que era 
bom , le nefte mundo não 
houvera hüa conta , ôc no 
dutro mundo outra. Se no 
Outro mundo não hoúve-

iíi 
outros vivaõ, Sc aíardeem, 
he hüi avareza muy lou­
ca. 

240 Pois que remédio 
para acrecentar a fazenda, 
otil, difcreta, ôc muito fe­

ra inferno, St nefte mundo guramenf e ? O remédio he 
não houvera jufíita, era1 muito fácil: dar da que t i -
muito bom j más nefta vi- Verdes por amor de Deos. 
da limoeiro, ôc na outra De maneira que ambos os 
vida fogo eterno: nefta vi- noflos pontos fe vem a re-
daconfifcado , Si naoutra" íumir a Deos. Quereis ter 
vida queimado , hão he 
bom modo de ganhar. 

239 Outros dirão que 
para ter muito , o melhor 
remédio he telio , guardar, 
poupar, não gaftar, mor­
rer de fome , ôc matar à 
fome; porque dizem que 
muito mais crefce a fazcn-

paõ ?Servi a Deos .-quereis 
ter muito ? Dai por amor 
de Deos. Pois o dar, o tirar 
de mim he caminho de 
acrecentar ? antes parece 
caminho de diminuir. Sé 
fora dar por amor dos ho­
mens ,ou por outro refpei-
to fim , que era caminho' 

da com poupar muito, que de perder o que fe dá.; mas 
com- ajuntar muito. Efte dar por amor de Deosinão' 
meyo eu conftílo que he 
muito bom ;mas bom pa­
ra ajuntar fazenda para 
outros, ôc não para fi;por-! 

que o que eu poupo, ôc o 
que não gaito, não he meu, 
lie daqueíles a quem eu o 
hei dè deixar, ôc depois o 
h*aõ de g. ftar muito ale­
gremente. E poupar*, ôc 
morrer de fome» para-^ue faviav não j paííávaõ 'dê 

cinco 

ha mais certa negociação, 
não ha mais Certo modo 
de ajuntar fáztndâ. Veclé^o' 
nofloflb Euangelho Unde, 
ememus panes, ut mahdu- 6.5. 
c-entM? Perguntou1 o Se-* 
filfor, onde acffaríâõ paõ, 
para que comeííem todos; 
Refpofidéo Santo André, 
que todos os paens, que* 
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cinco: Eftpüerunusltcqui 
habet quinquepanes; ôc co m 
eftes ,íèndo fò cinco , quiz 
Chrifto dar de comer a 
todos. Pois, Senhor , não 
vedes q tendes doze Dif-
cipulos, que fuftentar, ôc 
que os paens não íaõ mais 
q cinco? Se tiveífeis muito 
paõ , entaõ eftavaõ bem ef-

da 
com hüa alcofa chea. Di­
zia o Sábio fallando de 
hüa mulher fabia: ManumpI0V, 
fuam aperuit inopi, & pai-.ti.to. 
mas fuás extendit ad paupe-
rem: Abrio a maõ, ôc eften-
deo as mãos. Mas porque, 
ou para que ? Porque quã-
do abris hüa maõ para dar 
por amor de Deos , he ne­

las liberalidades;mas fen- ceflario abrir duas para re-
do tam poucos ? Antes por ceber: quando o que dais 
iífo mefmo .feos Apofto­
los tiveraõ doze paens, en­
taõ não era neceflario 
mais; porém como não ti­
nhaõ mais que cinco , era 
força bufcar algum modo 
de os acrecentar: ôc não 
podia haver meyo mais 
breve, nem mais certo, que 
dalios aos pobres. E aflim 

cabe numa mao, o que re-
cebeis não cabe em duas. 
Aflim lhes aconteceo boje 
aos Apoftolos. O paõ, que 
deraõ ( que era o que to­
cava a cada hum ) cabia em 
três dedos, ôc o que reco-
lheocada hum , não cabia 
em duas mãos; por iílo foi 
neceflario tomarem alco-

foi; que os Apoftolos, por- fas: Duodecim còphinos. 
que deraõ cinco paens , 
não fó receberão doze 
paens, fe não doze alcofas: 
Duodecim còphinos. Se os 
Apoftolos foraõ de animo 
avarento , ôc acanhado, ôc 
quizeraõ comer os feus 

241 Tudo temos cm 
hum cafo do Teftameato 
Velho. Acabado o dilúvio, 
fahio Noe em terra com 
feus filhos, 6c todo os ani-
mães: Ôc lançoulhes Deos 
a bençaó, dizendo Gefci- Genef. 

cinco paens, fahíra menos te, & multiplicamini fuper8l7' 
de meyo paõ a cada huni; teryam: Crefcei, ôc multi-
más porque cada hum deu plicai fobre a terra. E que íbid. 
o feu pedaço de paõ ? ficou fez Noe ? Mdificavit ai- "• 

tare 
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tare Domino , & tollens de 
cunclis pecoribus, rj volu-
cribus mundis obtulit holo-
caufta: Levantou hum al­
tar, & começou a degol-
larde todos os animacs, de 
que era lícito fazer facrifi­
cio , ôc quefmon-os fobre 
elle. Parece que che repen­
te íe efqueceo aqui Noe 
do que Deos tinha dito ,6c 
mandado. Não tinha dito 
Deos que creíceflem , ôc 
multipíicaflem fobre a ter­
ra todos os animaes ? pois 
como os degolla Noe, ôc 
queima , ôc facrifica íobre 
o altar? Olhai: Noe não 
matou as rezes para as co­
mer , matou-as para as of-
ferccer,ôc facrificar a Deos; 
ôc para as coufas crefce-
rem ,6c multiplicarem , o 
meyo mais certo, ôc mais 
feguro he dallas a Deos. -

242 E de que modo 
as daremos a Deos ? Bem-
dita feja fua infinita Ma­
geftade, Sc bondade,pois 
fe fervio enfinamos por 
fua própria boca , o que 
nem imaginar nos atreve­
ríamos Quandiu feciftis uni 
ex bis fiatribut mets miniz 

da Quarefma'. 225 
mis, mihi feciftis. Tudo o 
que dais ao pobre , dailo a 
mim. Vedes Chriftãos co­
mo podemos dar a Deos 
tudo ; tudo o que damos 
ao pobre,damolo a Deos, 
ôc fe quereis que as voífàs 
coufas creíçaó , Ôc fe mul­
tipliquem , reparti-as com 
os pobres. Dous modos ha 
no mundo , com que as 
coufas crefcem , ôc le mul-
tiplicaõ muito : hum na­
tural , ou da arte , como na 
lavoura -, outro induftrial, 
como na mercancia. Na la­
voura , femeaiŝ  hum al­
queire de paõ , colheis 
quinze, colheis vinte ,6c le 
a terra he muito boa , co­
lheis trinta. Na mercancia, 
empregaftes cinçoenta ,ga-
nhaftes cento, ganhaftes 
duzentos, ôc ás vezes mais. 
Tudo ifto tendes na eímo-
la. Dar efmolas he íemear, 
Ôc he negociar , mas com 
grandes venta^é .̂ Para íe­
mear não ha melhor terra, 
que as maus dó pobre ; ôc 
para negociar não ha me­
lhor correfpondente, que 
Deos. Não Íaõ confidera-
ções minhas, tudo be Fé, 

6c 
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Ôc fagcada*: Eferitara. Va- por cento , fenão a cen<jo 

por hum: Çentuplum acci- Mat&. 
piei, ejr vitam ater nam-, no ^-^ 

mos ao negociar. 

^ §.wu. 

243 
^

"], Os Prover-
% bios Capitulo 

dezanove diz aflim o Ef­
pirito Santo .- Faneratur 
Deo^qui miferetur pauperis. 
Sabeis que couía he dar eí-
mola ? Quem dá efmola ao 
pobre, dá a cambio a Deos. 
Cuida o outro que quan­
do dá efmola, que a dá pa 

outro mundo a vida eter­
na , Ôc nefte , cento por 
hum. 
€ 244 Quereilo ver por 
' xperiencia ?̂ >ra ouvi hum 
graõ cafo. S. Joaó Efmolcr 
mandou dar a hum horaé 
ppbre, ôc honrado quinze 
livras : deraõ os criados 
fomente cinco. Ao outro 
dia veyo hüa mulher com 
hum efcrito de quinhentas 

ra a perder , ôc engana-fe, livras.' Eftranhou o Santo 
porque a dá a cambio ; ôc o efcrito: chamou o The-
dar a cambio não he per- foureiro :, perçuntouihe 
der o que fe dá ? antes he quanto dera. Õifl»* qsec 
acrecerjttaUo. C[uern dá a quinze livras ; mas repli-
cambio, fempre tem o feu couo Santo: Não pòdefet, 
capital feguro , Ôc fobre ií- que Deos paga cento por 
fo recebe as ganâncias. Aí- hum : ôc por quinze livras, 
fim lhe acontece a quem dá haviaõ de vir mil 6c qui-
eímola: legura tudo, o que nhentas, ôc aqui não vem 
deu, ôc fobre iílo recebe as mais que quinhentas. Con-
ganancias. Mas que ganan- feíloi* entaõ o criado a íua 
cias ? não como as dos ho­
mens ; porque Deos paga 
muito melhor. Os homés, 
le lhes dais dinheiro a cã-
bio, daõvos quando mui­
to a feis 6c quarto por cen-

avarçza. Ficáraõ todos ad­
mirados; mas muito mais 
quando ouvirão o que 
acrecentou a mulher: Eu, 
Senhor Bilpo, tinha inten­
ção de trazer mil ôc qui­

to : ôc Deos não dá a feis ahe»tas livras , ôc aflim o 
efcrevi 



quarta Dominga da Quarefma. 
efcrèvi honrem nefte pa- ôc eu vos prometo 
pel ;mas efta manhãa não 
achei mais que quinhentas 
com grande admiração 
minha , porque não fabia a 
caufa, ôc agora a fei. Di-
zeime:Se no monte da Pie 

Ecclef. 
í i . r . 

225 
que; 

ainda que pareça perdido, 
o achareis depois. Que ter­
ra he efta regada cõ águas, 
diz S. Baíilio, fenão as 
mãos dos pobres? Eftaõ 
os pobres 'chorando a fua 

dade de Roma, ou no ban- mifcria ,ôc regando as fua* 
co de Veneza íe dera a cen- mãos, aflifif» como a Mag*-
to por hum, houvera quem dalena regava os pès de 
alli não metera o feu di- Chrifto; pois nefta terra 
nheiro ? Pois os pobres faõ afllnvregada femeai o yof-

banqueiros de Deos. fo paô , ôc vérêís quam 
abundantemente o reco-
íbeis. OHebreodiz : Mitte 
panem tuum fuper faciem a-
quarum: fobre a face dãs 
águas ;ôceu digo : fobre a 

banco.Pois credeme que o água das faces. Eftà a viu-
banco de ; Veneza pôde va , a donzella honrada pa-
quebrar , como eftá hoje dccendo neceífid de,- pode 
menos feguro com a guer- chorar, porque padece; 

os 
Dá-fe naquelle banco a 
cento por hum ;ôc fendo 
nós tam amigos de acre­
centar , não metemos rodo 
o noflb cabedal naquelle 

ra do Turco ; & o de Deos 
não ha de quebrar, nem 
quebrou nunca. 

245 He boa mercan­
cia a efmola ? pois ainda be 
melhor lavoura. O Eccle-
fiaftes no Capitulo cnze : 
Mtte panem tuum fuper 
tranfeuntes aquas: quia pofi 
têmpora 'multa invenies ú* 
lum. Semeai o voflo paõ 

mas não pode pedir 4 por­
que he nobre : eííáólhe Cor­
rendo as lagrimas pelas fa­
ces abaixo ;pois, Mitte pa­
nem tuum fuper faciem a-
quamm, lemeai alli a vefla 
eímola , íemeai alli o voflo 
paô, ôc veteis quam bem* 
vosrendea fe a ra , porque 
não ha terra mais fértil. Se­
meai d^volío paô nefta ter­

em terra regada cõ águas, ra , ôc vcreis que vos render 
t (Tom. 12. P mais 



226 SermaÕ ia 
mais de cento por hürn. S. hoje, repartia a fua fizen-
paulino Bifpo, antes de o da em ties partes, 6c húa 
ferfoicifado : pediolhecí- era para os pobres. Com 
mola hum pobre: difle à menos me contento. A-
mulherque lhe dèfle dous quelle femeador do Euan-
paens, que havia em caía; g.elho lemeou em quatro 
mas ella não deu mais que partes, nas pedras , nas eí-
hum. Ao outro dia chegou pinhas, no caminho, Sc na 
hüa barca de paõ mandada terra boa. Já que íe fêmea 
ao Santo, & juntamente tanto nas efpinhas, que faõ 
nova que outra , que vinha os vícios; já que fe fêmea 
com ella, fe perdera. Ad- tanto na rua , que he a vai-
mirou-fe não da que che- dade; já que fe íemea can­
gou , mas da que le perde- to nas pedras, que he o q 
ra : a mulher entaõ coníèf- levaõ os ingratos;porque 
iou que não dera os dous fenão femeará a quarta 
paens ,fe não hum fó. Pois parte na terra boa , que faõ 
cífe , que d eftes, nos trou- as mãos dos pobres ? por-
xe a barca de paõ, que che- que fenão femeaiá alguma 
gou a íalvamento ; Ôc o que parte dos bens nefta terra 
deixaftes de dar , meteo no boa , que multiplica cento 
fundo a que íe perdeo. por hum: fecit fruftum ce*^^.-. 
Quantas vezes perdeis tuplum? 8" 
muito paõ, porque não 
dais hum paõ ? Nas outras §. IX 
terras colhe íe o trigo aos 
alqueires , aqui às barca- 247 f~\ Ra Senhores, 
das. v v o tempo, em 

246 Pois Senhores, fe que fe faz efta lavoura, he 
tendes tam boa terra , em efte da Quarefma. Efte he 
que lemear, porque a dei- o tempo de lemear. Não 
xais eftar muitas vezes faltaõ pobres. Para que 
erma ,6c devoluta ?S. Joa- cuidais que fe fez a Qua-
chstítt, cujo dia celebramos eefma * Para duas coufas: 

para 
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para jejuar, 6c para dar ei- Hoípitaí, ôc que a Miferi>-
mola. O que agora direi cordia não firva mais que 
he de S. Agoftinho , de S. de enterrar os mortos? Ve-
Ambroíio, Sc de todos os de o que ha de dizer Chrt̂  
Doutores. Nos dias , que fto no dia do Juizo:VenittMMth: 
não íaõ de jejum, comemos beneditfi Patris ml, paffi--s-)*-
duas vezes: jantamos ,6c deteparatum vobis Regnít:*5'* 
ceamos; nos dias , que faõ -efurivienim,($ dediftis m'r*-t 
de jejum , comemos hüa hi manducare•:fitivi ,& de* 
fó vez:jantamos, ôc não diftis mihi bibere : hofpet 
ceamos. E para que ? Para eram, & collsgiftis me: /«* 
que demos aos pobres o cj firmus,& vifitâftisme. No-
baviamos de cear. Jejuar , tai primeiro , que não fez 
Ôc guardar paõ, não he ab- mençaõ do enterro dos 
ftinencia , he avareza. Pois mortos , porque a princi* 
aflim como a avareza tira pai mifericordia hfc com os 
o merecimento ao jejum , corpos vivos: Efurfoi, & 
a efmola lho acrecenta. dediftis mihi manducare : 
Demos efmola, ôc todos ;q fitivi , & dediftis mihi bibe-
todos a podem da? Os q te. Segundo : que fez men­
tem muito ,dem do muito: çaóda caía de Hofpitali-
os q tem pouco, do pouco; dade para os peregrinos, ôc 
esc os que não tem, que dar, enfermos: Hofpes eram, & 
tenbaõ paciência de não collegiftis me : inftrmus , rjr 
ter, ôc defejo de poder dar vifitaftts me. Terceiro: que 
por amor de Deos. não difle : foraó enfermos 

248 Bem fei que ha os outros ; fenão , fui en-
muita caridade nefta terra; fer mo eu: não difle : foraõ 
mas não poflò deixar de peregrinos os outros; íe-
eftranhar hüa muito gran- não, fui peregino eu, Ôc 
de falta , que aqui ha. He hoípedaftefme , ôc vifita-
poflivel que numa Cidade ftefrre .• Hofpes erajn , infir-
tam nobre, 6c cabeça de mus: ej collegiftis me, ó vi-
hum Eftado, não haja hum fita/lis me. Pois feria bem 

P ij m 
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que vkffs Chrifto a efta já em Hofpital, qüé Chri-
Cidade com fome, com fe- fto fera muy conterite dif-
de , defpido , peregrino , fo. Fazei cafa aos pobres , 

-enfermo; Sc não haver hüa que Deos vos fará cafa a 
cafa , onde o hoípedar ? vòs; tirai de voflas cafas , 
Melhor fora não haver na com que a fazer, que Deos 
Mifericordia Igreja , que voz lançará fobre ellas hüa 
não haver Hofpital ; por- bençaõ , como a que hoje 
que a Imagem de Chrifto, lançou fobre o paõ dos A-
que eftá na Igreja, he Ima- poftolos , com que tudo íe 
gem morta , que não pa- acrecente , 6c fe multipli-
dece: as imagens de Chri- que com grandes au-
fto, que faõ os pobres, faõ gmentos de bens tempo-
imagens vivas , que pade- raes, Ôc da graça , penhor 
cem. Senão houver outro da Gloria : AdqHam-.&e. 
modo, cqnverta-íe a Igre-
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S E R M A Q 
DAS C H A G A S DE 

S. FRANCISCO. 
Em Lisboa na Igreja da Natividade, 

anno de 1^4^-"3 ti D 

5/ «̂lfV. t;«/r />b/? wíê ventre •, abneget femetipfim : 
ío//<íí Crucem fitam , &fequatur me. 

Matth. 16 

$. I. i 
» 

E alguçm qui-
zer. aliftar-fe de­
baixo das mi­
nhas bandeiras , 

diz Chrifto Redemptor 
noflb , ha de negar-fe a íi 
meímo, tomar a fua Cruz 
às coftas, Ôc feguirme. 

2jo Cinco coufas , 
Toro. 12. 

fe bem advertimos , faz 
Chrifto nas palavras de­
fte Texto , as qu2es não 
íem grande myfterio no 
dia, 6c íolemnidade em q 
as lemos, faõ nem mais , 
nem menos, contadamen-
te cinco : duvida hüa, íup-
poem outra, 6c aconfelha 
três. Duvida fe haverá 
quem o queira feguir • Sé 

P iij quis 



22 ò ^ SermaÕ das 
quisvuít poft me venireSuv* v̂erdadeiramente quere-
poem que todos tem fua mos falvarnos. Queremos , 
Cruz : Crucem fuam. E Sc não queremos. Em ne-
aconfelha que nos negue- nhum entendimento cabe 
mos a nòs mefmos; /íbne- efta contradição , ôc cabe 
get femetipfutfr: que toroç;^ nas noffas vontades. Farf*-.,, 
mos noífa Cruz ás coftas: & non vult pigéf, diz ô Ef-
Jollat Crucem fuam : ôc que pirito Santo •* O homem 
vamos em feguimento feu: preguiçoíb , ôc irrefoluto 
Etfequatur me. quer, ôc não quer. Quer , 

porque quer, o fim , <uult: 

Prov." 
3-4-

à,-"*ÍL. 

fi §.j II. f não quer ; porque não 
quer applicar os meyõs : 

%}i Ç^Iqtiis vult. Cui* Non vult. Aífirn fomos 
O dava eu , que não nòs : queremos, ôc.não que-

havia coufa mais univer- remos. Queremos hir ao 
fal no mundo , que que- Ceo , mas não queremos 
rerem todos falvar-fe, mas hir por onde fe vai pára o 
parece que devem de fer Ceo. No caminho do in-
muy poucos os que o que- ferno fe vè ifto melhor, 
reni ; pois Chrifto põem Ninguém vai ao inferno 
cm duvida , íe haverá ai- por íua vontade, Sc nin­
guém: 67 quis 'vult. O cer- guem vai ao inferno,fenaõ 
to he , que todos nòs nos por íua vontade. Por iífo 
queremos íalvar , mas fal*- Chrifto não duvida do 
vamos, como queremos; querer , íenão Jdo querer 
ôc ifto não he querer lalva- btr após elle: Si quis vult 
çaõ. Quereis faber fe vòs poft me vznire.O querer, 
quereis íalvar ? vede fe fa- ôc o feguir hade fer con-
zeis pela falvaçaõ , o que forrmmente para a meí-
coftumais fazer pelo^üâ ma parte : quehiravom 
muito quereis» Efe eftahe tadé^parahüa parte * ôc os 
a verdadeira regrado que-? paífos para outra , he não 
ftrr, poucos fomos ps que querer feguir* Não yiRes 



Chagas de S. 
oi que rcmáõ nas Galés, 
como levaõ os olhos em 
hüa parte, ôc a proa em ou­
tra ? Affim fomosnòs ao 
remo defta vida. Se pergú-
tarmos aos nolfos defejos 
onde tem os olhos : No 
Ceo. Se olharmos para 
noílas acções , onde levaõ 
a proa : No inferno. Eif-
aqui como queremos. , 

252 Abneget femetipfú: 
Se alguém quer hir após 
mim , diz o Senhor, ne-
gue-íe.a íi meímo. Por vé-? 
tura que he efta a mais no­
tável fentença , que Chri­
fto diíle. Que quer dizer ; 
que nos neguemos a nòs 
mefmos ? Quer dizer que 
nos hajamos comnofco , 
como íenão foramos nòs. 
Eu que me haja comigo , 
como fe não fora eu: vòs, 
que vos hajais comvofco , 
como fenão foreis vòs. Oh 
que documento tam Divi­
no para o bem , ôc para o 
mal! Se as noílas profperi-, 
dades nos vieraó como fe 
foraõ de outrem, que pou­
co nos haviaõ de defvane-
cer 1 E fe as noílas adver-
íidades as tomáramos co-

Francifco. 22.1 
mo fe nãò foraõ noílas , q 
pouco nos haviaõ de roo» 
leftar ! O verdadeiro ami­
go dizem que he outro eu : 
o verdadeiro Chriftaô , 
diz Chrifto , que hade fer 
hum não eu : Abneget fe* 
metipfum. O verdadeiro, 
amigo , he outro eu ; por* 
que.fc hade haver nas cou-
las.do amigo , como íe fo­
raõ próprias ' o verdadei­
ro Chriftaô , he hum não 
eu ; porque íe hade haver 
nas couías próprias, como-
íe foraõ alheas. Ao próxi­
mo diz Chrifto que tra­
temos como a nòs mef­
mos; ôc a nos, que nos tra-' 
temos tcomo fe não fora­
mos nòs. Neftea dous pó-
tos fe encerra toda a per­
feição Euangelica : Aos ou­
tros , como fe fora eu ; a 
mim , como íe eu fora ou­
tro. °E que vida tam def-
cançada fora a noíla, fe af­
fim vivêramos i Que fácil 
fora a paciência nas inju­
rias ! Que igual a confor­
midade nos trabalhos! Que 
moderado o appetite nas 
pertenções i Que comedi­
do o deíejo nos aífè&osJ 

Piiij Em 
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22.2 SermaÕ das '..àO 
Em fim ; qüe fènfiorcs fo- Chrifto : bemditd ellè feja. 
ramos de nòs mefmos , Sc 
da fortuna! Mas porque 
não -nos defpegamos de 
nós, vimos a andar pega­
dos a tudo; & por iífo nos 
embaraça tudo. Negar-íe 
a íi meímo, dizem que he 
a mayor fineza : ôc não fei 
eu commodidade mayor ; 
dizem que he o mayor a-
ôo de amor de Deos, ôc eu 
o tenho pela mayor de-
ítreza do amor próprio. Só 
fe fabe querer bem , quem 
le fabe livrar de íi. 

253 Ao abneget femet-
tpfum , a junta Chrifto o 

E quantos ba, que todos 
fe cançaõ em levar as Cru­
zes alheas ? Atè nas Cru­
zes ha ambição , onde pa­
rece que tinha íó lugar a 
patiencia. Que aliviado 
andara o Mundo , Sc que 
bem governado, fe cada 
hum fe contentara com le­
var a fua Cruz ! Se Deos 
vos cortou a vofla Cruz 
pela medida dos voílos 
hombros , para que que­
reis tomar outras, com q 
pôde fer que não poffais ? 
Mas he engano natural 
efte , com que nafcemos s 

tollat Crucem fuam. E que que fempre ou as Cruzes 
leve fera a Cruz, a quem fe alheas nos parecem as mais 
tiver negado primeiro ! A leves, ou os hombros pro-
noílaCruz não tem mais 
pezo , que o que nós lhe 
damos. Se na nofla Cruz 
nos não leváramos a nós, 
pouco teríamos que levar. 

prios os mais robuftos. Af-
íás fará cada hum cm levar 
a fua Cruz , fem cançar , 
nem cahir. Chrifto houve 
mifter quem o ajudafle a 

Do pezo de íi mefmo , 6c levar a fua; ôc nós cuida-
não do da Cruz, fe quei- mos, que podemos levar 
xaVa Job: Faflusfum mihi- as noffas, Ôc mais as alheas. 
metipfi gravis. É não foi A caufa cuido eu que he £ 
Job , o que menos Cruz 
levou nefte mundo. Tollat 
Crucem fuam. Sò a nofla 
Cruz nos manda, levar 

porque olhamos para os 
títulos das Cruzes, ôc não 
para o pezo dellas. Pois 
Çrcdeme, que as que pare* 

cem 



Chagas de S. Francifeo^. 22/2; 
cem mais para cubiçar, íaõ fiemos'o pezo , ôc perde-
as que tem mais q temer, mos o merecimento ; por-
Não vedes q as mais pre- que a não queremos levar 
ciofas,faõ as mais pezadas? emfeguimento de Chrifto. 

254 Crucem fuam. Suo- Se por deixarmos de fe-
poem Chrifto, que todos guir a Chrifto , tiramos a 
tem fua Cruz , ôc íe com Cruz dos hombros, ainda 
olhos defapaixonados der- tinha algüa defeulpa a nof-
mos hüa volta ao mundo, fa ingratidão, ou a noíía 
acharemos que he aílim. fraqueza; mas a defgraça 
Que eftado ha no mundo he,que quanto mais nos 
deído mais alto ao mais afaftamos do feguimento 
humilde, defdo mais livre de Chrifto , tanto mais 
ao mais fugeito , defdo crefce o pezo á nofla 
mais abundante ao mais Cruz. Nenhüa coufa qui-
pobre, deído mais appete- zera no mundo fenão hüa 
cido ao mais defprezado , balança Rei, em que os que 
que ou por fora, ou por feguem a vaidade , ôc os q 
dentro , não tenha fua leguem a Chrifto vieraõ 
Cruz>HÜ3svemos,outras pezar fuás Cruzes. Oh q 
não vemos ; Ôc as menos enganados fe haviaõ de a-
viíiveis faõ ordinariamen- charhuns , ôc queconfola-
te as mais pezadas; porque dos outros! Mihi mundus Zzhxi 
faõ as mais interiores, ôc as crucifixus eft, & ego mun- Í I4* 
que carregaõ íó na alma. do. Paulo tem Cruz , Sc o 
He efte mundo como o mundo tem Cruz ; mas 
monte Calvário, em que quanta diíferença vai da 
fe achaõ todos os eftados , Cruz do mundo á Cruz 
Ôc todos com Cruz , como de Paulo <? Se os homens 
noutra occaíiaó pondera- acabáramos de conhecer 
mos.Mis fomos nòs tam efta verdade , eu vospro-
mal aconlelhados , que não meto, que.o mundo tro-
podendo deixar de a levar, cara a íua Cruz pela Cruz 
( PQls tod°s * lemos ) ío; de Paulo. Mas a cegueira 

he, 



Í2;4 Serma 
he , qüe entre õs que tem 
a profíífaõ de Paulo não 
falta ( ainda mal i ) quem 
queira trocar a fua Cruz, 
pela Cruz do mundo. Gé-
te duas vezes fflofina , ̂ ue 
por não levar hüa Cruz 
com Chrifto , vem a levar 
ambas fem Chrifto. 

255 Que diferente­
mente entendep efta Filo-
íofia aquelle Serafim hu­
mano , aquelle vivo cruci­
ficado , aquelle Cruz , ôc 
Crucifixo de íi mefmo, o 
gloriofo Patriarca S. Fran­
cifeo 1 Negou-fe a í i , to­
mou a fua Cruz às coftas, 
6c feguio tam de perto a 
Chrifto , que de muito 
chegado, ôc unido , appa-
receo hoje como hüa viva 

•>'" eftampa fua, com as cinco 
Chagas abertas. Palmou 
o mundo aílombrado de 
tam nunca vifta' maravi­
lha : pafmou a natureza, Ôc 
pafmou a mefma graça : 6c 
nòs para q políamos tam­
bém pafmar, vamos pon­
derando claulula por clau-
fula o noflo Texto , fem 
íahir delle. 

õ da] 

í 
256 A 

Vi 

III. 

Primeira 
que repar< 

em 
> he, 

o Tollat Crucem fuam. Mã-
danos Chrifto , que tome­
mos a nofla Cruz,õc o ílga-
mos a elle. O exemplo ha 
de ler íeu , ôc a Cruz hade 
fer nofla. E não feria me­
lhor , que aílim como a 
pefloa , a que havemos de 
íeguir, he a de Chrifto, af­
fim a Cruz , que havemos 
de levar, fofíe também de 
Chrifto ? Parece que fim : 
pois porque não diz Chri­
fto : Quem me quizer íe­
guir, tome a minha Cruz ; 
íenão, tome a fua : Tollat 
Crucem fuam? A razaõ be ; 
porque eftima Chrifto ta­
to a fua Cruz , que a não 
quer dar a outrem. Como 
fe diflera o Senhor: Quem 
quizer feguirme , tome a 
Cruz , mas eíla Cruz hade 
fer a fua , que a minha não 
a dou a ninguém. Não efti* 
mo eu tam pouco os tor­
mentos , Ôc inftrumentos 
de minha Paixão , que os 
haja de dar a outrem. 

- Diz 



Chagas de 
257 Dizõ mefmo Se­

nhor , q a íua gloria não-a 
ifai. 41. h* de dar a outrem ; Glp-
8. riam meam alteri non dabo. 

Parece difficúltofo efte 
Texto ; porque Chrifto 
oflferece a fua gloria a to­
dos os que a~q,uizerem , 6c 
dá a a todos os que a ga-
nhaó; antes fó para nos dar 
a fua gloria , veyo do Ceo 
á terra, ôc a gloria que me-
receo, foi para nòs, ôc não 
para fi , porq para fi não a 
podia merecer. Pois por­
que diz que não hade dar 
a fua gloria : Gloriam meam 
alteri non dabo ? Com ou­
tro lugar entenderemos 
efte. Antes de Chrifto en­
trar na batalha de fua Pai­
xão, fez oraçaõ ao Padre , 
Sc difle : Glorifica me (Pa-

i7
an

5
n" ter : Padre meu , glorificai-

ita sy- me. Chrifto não eftava 
ms, & glorificado, 6c não era glo-
ÍJs. l~ ri°í° defdo inftante de íua 

Conceição ? Sim era: pois 
íe tinha já a gloria , como 
pedia ao Padre que lha 
défle? Direi : Chrifto Se­
nhor noflb nefte mundo 
tinha duas glorias ; hüa 
gloria que fe gozava, oû  

S. Francifeo^ iijiç 
tra gloria que fe padecia.A 
gloria, que íe gozava , era 
a gloria da vifaõ, que con-
íiftia na bemaventurança 
de ver a Deos: a gloria, éj 
fe padecia, era a gloria da 
Paixaõ , que confiftia nos 
tormentos , que Chrifto 
padeceo pelos homens; ôc 
ainda que Chrifto teve a 
primeira gloria defdo in­
ftante de íua Conceição ; a 
fegunda não a teve, fenão 
no dia de fua Paixaõ : 6c 
efta he a gloria, que pedia 
a feu Padre: (Pater glorifica 
me. 

258 Masjcomo pôde 
fer, que a Paixaõ de Chri­
fto folie para elle gloria ? 
Efta duvida teve S. Joaã 
Chryfoftomo, ôc pergun­
tou aflim ao mefmo Chri­
fto: Ad Crucem raperis eum 
pradonibus , & hoe gloriam 
appellas ? He poflivel, Ser 
nhor, que ides aíer prega­
do em hüa Cruz entre 
dous ladrões, 6c a ifto cha­
mais gloria ç> ha qui dem ; 
p*o dilecTts enim patior Sim, 
fefponde Chrifto ; he mi­
nha gloria eflà Cruz, Sc ef-
fes tormentos, porque os 

padeço 



i $ 6 Sermão da 
padeço por ãqüelles , a -?<•: 
quem amo. Quem padece §. IV 
muito pelo que muito a-
ma, a fua Cruz he a íua glo- 259 T ? Sendo ifto af-
riaj De maneira que Chri- Xli íim, fendo Chri­
fto era duas vezes glorio- fto tam avarento ( deixai-
fo, hüa vez pela gloria da mo outta vez dizer com 
vifaõ, com que fempre via, efta palavra ) de feus tor-
ôc gozava a Deos : outra mentos, ôc das glorias de 
vez pela gloria da Paixaõ, íua Payxaõ , amou o Se-r 
com que padecia pelos ho- nhor tanto a S. Francifeo , 
mens. E eftimava Chrifto que lhe deu a melhor parte 
a gloria, que padecia, tan- da fua gloria , ôc a mayor 
to mais que a gloria , que gloria de fua Payxaõ, que 
gozava; que da gloria,que laóas cinco Chagas , que 
gozava , era tam liberal , lhe imprimio no corpo, 
que a dava a todos; ôc da Lingua Serafíca era necef-
gloria, que padecia , era faria para ponderar efte fa-
tam avarento, que a quiz vor: mas para que a capa-
fó para íi : Gloriam meam cidade humana araftee de 
alteri non dabo. A gloria da algüa maneira, vede o que 
vifaõ , a gloria de ver a digo. Digo que em conce-
Deos, eífa feja gloria voíla, der Chrifto a S. Francifeo 
gozai a todos quãtos qui- efta parte de fua Payxaõ, o, 
zerdes ; mas a gloria da admitio a hüa gloriada que 
Payxaõ, a gloria de pade- não quiz admitir, nem aos 
cer pelos homens, efta he homens, nem aos Anjos , 
gloria fó minha , não a hei nem ao mefmo Deos. Ora 
de dar a ninguém. Por iífo daime attençaõ. 
quando falia na Cruz, diz: 25o Vaõ os foldados 
Tome cada hum a íua, que prender a Chrifto ao Hor-
á minha he fó para mim ; ro , onde o Senhor eftava 
Tollat Crucem fuam. com feus Difcipulos , 6c 

dandolbes licença , para 
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que o levaíTemprezo, dif- com Chrifto , repartira-fe 
/e, olhando para os Apo- com elle parte do edio dos 

j o a n n é ftojos: 67 ergo me quaritis, tyrannos; pois para que 
18.8. ftnite hos abire : Se me buf- as penas , ou a gloria de as 

cais a mim , deixai hir a padecer feja toda minha, 
eftes. Pergunto : E porque diz o meímo Chrifto, vaõ-
não deixou Chrifto que os fe os Difcipulos embora : 
Judeos prendeflèm alguns Sinite hos abire. Foi lanço, 
de leus Difcipulos , para de ambiciofo de glorias , 
que morreílem juntamen- não querer companhia nos 
te com elle ? Não era muy tormentos. Vede aonde 
conveniente , que houveí- chegou o amor de Chrifto 
fe algum dos que feguiaõ para com os Difcipulos, ôc 
fua doutrina , que défle a aonde não chegou. Che-
vida pela verdade delia? E gou a padecer por elles 
que já que havia hum Ju- todas as penas da Paixaõ •, 
das , que o vendeo , hou- mas a darlhes parte deflas 
vefle hum Pedro , que o a- penas, não chegou a tan« 
companhafle ? Se Chrifto to. Que tenha eu por glo-
havia de morrer entre dous ria o padecer por meus 
ladrões, íe havia de ter de Difcipulos , iífo íim jjnas 
hüa parte a Dímas , ôc da que os haja de admitir a 
ontraa Gefías , não fora ferem comigo companhei-
mais decente ,que morre- ros defla gloria , iílo não. 
ra entre dous Apoftolos , Sóeíla exceiçaô tem ali-
Ôc que tivera de hüa parte beralidade de meu amor : 
a Joaõ, ôc da outra parte a òinite hos abire. 
Pedro ? Logo porque não 261 Mais : Quando o 
quiz Chrifto a nenhum Senhor mandou a S. Pe-
*dos Diícipulos com figo dro , que embainhsfle a eí-
em fua Payxaõ ? Porque pada, diflè: An putas quiaMp^ 
queria toda a Paixaõ para non poffum rogare Pairem 16, J3*̂  
íi. Se algum dos Difcipu- meum , d? exhibebit mVi 
I05 fora prezo juntamente modoplufquam duodecim le-

gwnes 



•23 8 SermaÕ das 
giones dngelorum ? Imagt- Payxaõ, que ãtè dos im-
nas , Pedro , que não poflb poífiveis as ciava. Por iílo 
rogar a meu Padre, & me naõ quiz ter Anjos por 
mandará logo do Ceo mais companheiros em íua Pai-
de doze legiões de Anjos? xaõ, porque ainda que lhe 
Notável razaõ ! Não efta- naõ podiaõ participar dos 
va mais achado dizer tormentos pela paciência, 
Chrifto: Embainha ,Pedro, podiaõlhe levar parte da 
a eípada : porque para me gloria pela companhia. 
defender a mim não íaó Parte da gloria de fuás pe-
neceflarias nenhüas armas, nas nem aos Anjos a dá 
Ôc muito menos as tuas ? Chrifto: An putas quia non 
Não vès como íó com hüa poffum rogare Patrem meu, 
palavra acabo de poftrar c3 exhibebit mihi modo pluf-
por terra meus inimigos ? quam duodecim legnones An* 
Poisfe efta razaõ eftava gelorumt 
tanto á flor da terra , por- 262 Ultimo cncareci-
que vai Chrifto bufcar ou- mento fobre todos. Antes 
tra ao Ceo ? E porque faz de eípirar na Cruz o Se* 
mençaõ dos Anjos nefta nhor, põem os olhos no M a c , 
occaíiaó ? Porque como os Ceo , ôc diz: Deus meus ,l'l. 
Anjos coftumaõ aífiftir, 6c Deus meus , ut quid dereli-
ajudar inviíivelmente as quiftime? Deos meu, Deos 
acções humanas , foubef* meu, para que me defem-
fem os homens por efta parafte ? Todos pergun-
advertencia , que nem os taõ aqui, porque razaõ o 
Anjos do Ceo admitia Padre defemparou ao Fi-
Chrifto á companhia de lho, 6c porque quiz o Fi-
fuas penas. Saõ os Anjos lho , que o Padre o deixaf-
impaíliveis por natureza, fe. Mas eu pergunto mais: 
faõeípiritos , que não po- Porque fez Chrifto efta 
dem padecer corporalme- queixa de publico ? O que 
te jôc era Chrifto tam a* pafla entre os pays, 6c os 
mante das penas de fua filhos ( St muito mais fe t__ _ — feô 
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faô razões de queixa) não comigo. E para que fou­
be jufto, que faya á praça; beflem os Difcipulos, que 
quanto mais, que onde o atè em refpeito do Padre 
Pay era Deos , não lhe era quiz fer fó em fua Paixaõ , 
neceflario ao Filho fallar, por iílo difle ao meímo 
para declarar feu íentimé- Padre, que o defemparára: 
to. Pois porque diz Chri- Deus meus, Deus meus, ut 
fto publicamente, que leu qmd dereliquifti me? 
Pay o deíamparou ? Por- 263 Pedifme Douto-
que quiz o Senhor, que res , que o digaõ ? Mais q 
íoub' ííe o mundo , que foi Doutores vos hei de dar: 
tam íó em padecer pelos David, 6c Ifaias, ambos 
homens, que nem a com- em pefloa de Chrifto. Da-
panhia de feu próprio Pa- Vid : Singulariter fum ego,pfal , 
dre aceitou em feus tor- donec tranfeam. Acheime I4

a
0^ 

mentos. A Pefloa do Pay, fó, 6c fem eftar alguém 
ôc a do Filho nenhüa cou- comigo, no tempo em que 
fa tem, que fe não commu- paflei defta vida para a ou-
niquem , ôc que não feja tra. Ifaias: Torcular calca-Ifai-6 

com muni entre ambos; vi fotus, &de gentibus non1' 
mas quiz Chrifto fer tam eft vir mecum. Quando fui 
íingular nas penas de fua efpremido no lagar de mi-
Payxaõ, que nem a feu nha Payxaõ, nenhüa pef-
proprio Padre ( da manei- íòa fe achou comigo. Am-
ra que podia fer ) quiz ter bos diíleraõbem, mas rne-
por companheiro nellas. Ibor David. Ifaias fazen-
Tinha Chrifto dito pouco do mençaó dos homens , 
antes a feus Difcipulos ; excluío íò aos homens da 

ioann. Me folum relínquatis : ($* companhia de Chrifto em 
lg-iz- non fum folus, quia Pater fua Paixaõ : Degentibm 

mecum eft. Ainda que vos non eft vir mecum. David 
fujais todos ,6c me deixeis não frzendo mençaõ de 
lò, eu não ficarei íó, por- alguém , excluío a todos s 
que meu Padre eftâ fempre Singular iter fum ego* E ai-, 

fim 



SermaÕ da 
porque Chrifto Rey da Gloria. Eftranhá-

raó elles o termo , ôc o no­
me ; Ôc antes de abrirem 
perguntarão : Quis eft ifte 
HexGloria? Efte,que cha­
mais Rey da Gloria, quem 
he ? A huns Anjos, ôc por 
outros refpoadeo Santo 

legiones 4ngtlorum:(ò\iem Agoftinho com eftas ex-
cõpanhia do^neímo Deos: cellentes palavras.- Vide-s.Aug. 

runt calhes cuncli (peciofum 
vulneribus Chriftum, (j ad* 
mirantes fulgentia divina 
virtutis vextllatalibus con-
crepant hyjnnis: Quis eft ifte 
Rex Gloria ? Quer dizer 
Agoftinho,que a,caufa , 
porque os Anjos chamaõ 
Rey da Gloria a Chrifto , 

240 
fim foi 
na gloria de íua Cruz não 
foi <ò hüa fó vez , fenão 
três vezes fó: fó, fem com­
panhia de homens : Sinite 
hos abire : íó , íem com­
panhia de Anjos :Exhibe-
bit mihi pltijquam duodecim 

Deus meus, Deus meus, ut 
quid dereüquifti me ? v*si. 

264 E febre «ftà pon­
deração ( oh afíòmbro da 
grandeza de Francifeo í ) 
naquella gloria, em que 
Chrifto não admitio a cõ-
panhia dos homens, nem 
a dos Anjos , nem a5" do 
meímo Deqs, nella mefma he ptoquelhe viaõ as cin-
gloria deu tanta parte a S. co Chagas abertas. Grande 
Francifeo , que lhe deu 
luas próprias Chagas, que 
\\e a principal gloria de 
Íua Paixaõ. Prova? Sim. 

265 Quando Chrifto 
fubio triunfante ao Ceo , 
os Anjos , que o acompa-
nhavaõ , difíeraõ aos que 

p&l.aj- eftavaõ de guarda : Attol-
lite portas, (Príncipes, ve-
ftras,& introibit Retf Glo­
ria. Abri, o Príncipes , as 

,paia que entre o 

dizer! Chrifto Senhornof-
fo no dia de fua Aícenfaõ 
hia veftido dos dotes glo-
riofos, como Bemaventu-
rado ', que era; mas os An­
jos não lhe cbanfáraõ Rey 
da Gloria , porque o viraõ 
gloriofo , íenão porque o 
viraõ chagado. Porque 
mayor gloria eraõ para 
Chrifto, ôc para os Anjos 
os--finges de fua Paixaõ ,q 
os dotes de fua bemaven-

turança. 



Chagas de S. 
türançá. E íendofèftak glo­
ria das Chagas mayor glo­
ria cde Chrifto , que íua 
mefma gloria ; efta gloria 
communicou Chrifta a S. 
Francifeo, ôclheideoa elle, 
o que J prometteo de não 
dar a outrem i<3lórtam mea, 
alteri non dabo. 

•rhl~\>' oin; : s i<K > . . ' • • ' ; ' 
166 A It As íe Chrifto 

1VJL prometteo de 
não «dar fua gloria a ou­
trem , como ai deu a Saõ 
Francifeo ? A palavra de 
Dãos , ou promettendo, 
ou negando, he inviolável ; 
pois porque deu a S. Fran-
ciíco,oque tinha prome­
tido de não dar a outrem ? 
Porque? Porque S. Fran­
cifeo não era outrem. Pa­
rece paradoxo yc mas no 
noflo Texto õ temos , ôc 
entra a fegunda claufula 
dellc 

20*7 Si quis vult poft 
me ventre ;\aàkeget femtt* 
ipfum. Seialgúenv me qui­
zer feguir , diz Chrifto , 
negue-íe a fi meímo. E que 
quer dizer , negue-fe a fi 
. Tom. 12, 

Francifeo. 241. 
mefmo ? Quer dizer que 
cada hum ha de deixar ds 
fer o que he. Nem eu hei 
de fer eu , nem vòs haveis 
de fer vòs. E aflim o fez S; 
Francifeo. NegoU-fe de 
tal maneira a fi mefmo, q 
deixou totalmente de* ler 
o que dantes era. Pois fe 
Francifeo não era Francif­
eo; que era ? Era Chrifto. 
Claramente por palavras 
deS. Paulo: Vivo ego, jam G a U ; 
non ego. Vivo eu , mas já zo. 
não eu : eif-aqui negar-fe a 
íi meímo. Eu não eu. Pois 
fé vòs não íois ms, quem 
fois ? Vivit vero in me Chri-
ftus. Eu fou Chrifto por 
transformação. De manei­
ra , que deixou Francifeo 
de fero que era , ôc paliou 
a fer o que não era. Por 
força da abnegação deixou 
de fer!o que era, deixou 
de fer Francifeo: Vivo ego, 
jam non ego. E por fòrçj da 
tramformaçiõ paflbu a fer 
o que não era , paflbu a 
fer Cht ifto : Vtvit vero in 
me Chiftus. E cnmo Fcan.-
cifco já "não era Francifeo, 
Íenão Chrifto; daqui veyo, 
que dandolbe«o Senhor a 



i-\2 Sermão das 
gloria de fuás Chagas a por força dá abnegação 
não deu a outrem , como deixou de fer Francifeo, St 
tinha prometido : Gloriam por força da uniaõ , ou 
meam alteri non dabo. unidade , paflbu a fer 

268 Ifto não tem exé- Chrifto : ainda que Chri-
plo na terra, nem nas cou- fto dè a fua gloria a Fran-
fas humanas; tem-no fó no cifco, não a dá a outrem: 
Ceo , ôc nas Divinas. Saõ Alteri non dabo. 
Jeronymo entende eftas 269 Cuidareis q faõ 
mefmas palavras ditas pelo ifto penfamentos; não faõ 
Padre Eterno: Gloriam meti íenaõ verdades folidas, ôc 
alteri non dabo -, Sc aflim fi- Theologia rigorofa. Não 
caõ muito mais dificulto- a achateis vòs nos Vafques, 
fas. E fenão, vede. O Éter- nem nos Soares, nem nos 
no Padre be de Fè queda outros Thcologos Efcho*-
toda a íua gloria ao Filho, lafticos ; mas achalaheis 
6c ao Efpirito Santo. Pois nos que tratarão a Theo* 
como diz , que a não ha de logia myftica , ôc muito 
dar a outrem? Porque ain- mais nos que a experimé-
da que o Filho , ôc o Efpi- táraõ. Lede Dionyfio A-
rito Sanito fe diftinguem reopagita , lede Taulero, 
realmente do Padre , faõ a lede Rusbrochio, lede Cã-
mefma coufa com ellc,por- fil , lede S. Terefa ; os 
que íaõ o mefmo Deos. E quaes todos querem que 
dar a gloria a quem he a efta transformação do ho-
mefma coufa comigo , não mem com Deos, feja por 
he dalla a outrem: Gloriam uniaõ real, ôc verdadeira. 
meam alteri non dabo. O E fenão , explicaime bem 
mefmo digo no noflb caio. aquellas palavras de Chri-
Diz Chrifto, que não ha de fto: Sicut tu.(pater in me,iomn. 
darás glorias da íua Pai- &egointe,utryipfiinno*17tl-
xaõ a outrem ; St com tu- bisunumfint. Affim como 
do deu-as a S. Francifeo; vós , Pay meu, fois hüa 
porque como S. Francifeo mefma coufa comigo, 6c 



Chagas de S. Francifeo. 242. 
eo comvofco; aífim fejaõ Texto") q dizendo Chri-
05 homens ooisinofco a fto aos outros que o fe* 
mefma eouía.Paem osCõr guiflem , fó a S. Franciffp 
tewplativos cinco - grãos confentio que o igualafle. 
para fúbir onde chegou S. Ora notai. Tollat Crucem 
Francifeo : Aniquilaçaõ , fuam, rj fequatur me. To* 
Conformidade f - Traufr me a fua Cruz, ôc figame. 
formação ,.Identidade ,'Si Pergunto : Porque diá^ íi-
Deificaçaô. Par todos efles game, ôc não diz, acampa» 
fubio FrasKifcô: íubio pe- nheme ? áPorque quem fe­
ia Aniquilaçaíõ,deixando gue,fiea Cempreatr£z, ôc 
deícr o que er<a :fubio pe- qtoqn acoapawha «, bem 
Ia ConforiaudadíCí, confor- pòáe ir âgual j & Chrifto 
mando-fe com a vontade nas matérias de fua Cruz , 
DiviaA: fubSo pela Tranf- i Paixaõ , ainda que que-
formação , '• transformara ria que o feguiflem todos 
do-íe em Deos: pela Lden* por imitação , não queria 
ttdade identificando-fe cõ que alguém fe lhe empa-
eile; Ôc pela Dcificaçaó, fi- rdhaílc por igualdade. Mã* 
candoendeofado todo , ou da Deos a Abrahaõ que 
ficando todo hum Deos. lhe íacrifíque feu filho:co-
E como era a meírn a coufa uva Ifaac a lenha ás coftas , 

, )^com-fâcos,'& com Chri- íobeao monte, deixa-fea-cenef. 
fto ^"õdandólhe Chrifto a tar para ;o facrifreio l; J ôc «• x*á 
fua-gloria , hão a deu a quando já o pay hia a deí-
oúttem , como.tinha pro- carregar o golpe,diz Deos: 
metido: Gloriam meam aí- Non mtendasmanum tuam 
teri non dabo. •» > ô •> $hri -..» fufero puenm. Tem maõ % 
J^X ÍÍ \i& l r, r <* Não mates a teu filho. E 
-syi §. ¥%.\m\ *vu ;\\ porque não qiier Deos q 
-upiú•.. . ^ ^sk^â m$ã íe execute o tâpiiificio,xjue 
í^yb T*\ Aqui íe fegue^ mda agora tinhaimandado 
.-. ...v X- r t ( & hei% tti* fazer ? Se he piotqup t̂inha 
«eira dauíula dó noflè prometido , que em Ifaac 

Qij fe 



244 ScrmaÕ das 
fe continuaria a defcendé- que fó a S. Francifeo con: 

cia de Abrahaõ, havia mais íente Chrifto que o iguale; 
quê refuícitar outra vez a os demais figaõ, Ôc fiquem 
Ifaac ? Pois fe era tam fácil atráz .* Si quis vult poft me 
o remédio , porque não ventre. 
quer Deos que Ifaac mor- 271 E fenaõ , refpon-
ra? Clemente Alexandri- daóme : Se Chrifto queria 
no: Ut primas partes Verbo dar Chagas a S. Francifeo, 
cederei. O facrificio de A- porque* lhe não deu quà-
brahaõ era figura do íacri- tro fomente , ou porque 
ficio , 6c Paixaõ de Chri- lhe naõ deu feis, fenaõ cin-
fto ; pois por iflo não per- co, nem'mais, nem menos? 
mitio Deos, que Ifaac che- Porque naõ fó lhe quiz 
gaííe a morrer,. pára que dar a imitação , fenaõ a 
nas matérias da Paixão ti- perfeita igualdade. Oh qüè 
vefíe Chrifto o primeiro grande favor ! Quiz Deos 
lugar , 6c naõ fe puzefle fazer fávqr a Jofeph de q 
Ifaac hombro por hombro fofíe vendido < como Chri* 
com elle. Ifaac levou a le- fto ; mas, fé bem reparar-
nha às coftas ,como Chri- moŝ  acharemos que Chri> 
fto levou a Cruz : íubio ao fto foi vendido por trinta 
monte, como Chrifto .dei- dinheiros, ôc; Jofeph fó por 
xou-fe atar para o íacrifí- vinte: Vetidide/nui-tumlf-Genef: 
cio Íem fallar palavra , co- maelith ivigiHthttargentés) 37. *». 
mo Chrifto : felhe tiráraõ Pois fe foi figura de Chri-
tambem a vida , como a fto j ôc Chrifto ioji v.endi-
Chrifto , ficava em tudo do <poi trinta , porque o 
çom Chrifto hombro por venderão a ellp; por vinte ? 
hombro. Pois para que fi- Ouvi a S. Pafchafio : Quta 
que atráz, ôc naõ iguale , fervus non debebat effe pre-
para,que figa, ôc não em- tiofior Domino fuó. Porque 
parelhe; morra Chrifto,* St era fervo , 6c naõ havia de 
elle fique vivo, ôcfaltelhe fer igual com feu Senhor, 
da Paixaõ a melhor parte i Concedeolhe a 'tmitíçàõ 

Y>? •""""" ' " ~ na 



Chagas de S. 
nã venda , mas negoulhe a 
igualdade no preço. Fat­
iando porem determina­
damente do mefmo Chri­
fto : quiz Chrifto fazer 
favor a Lázaro de que fof-
fe íepultado , ôc depois re­
fufeitado , como elle ; mas 
Chrifto efteve na fepultu-. 
ra três dias, ôc Lazaró qua­
tro. Pois fe lhe concedeo 
que refufcitafíe depois de 
morto á íua imitação; por­
que lhe não concede a 
igualdade nas circunftan-
cias ? Diífe-o Saó Pedro 

D.retr. Chryfologo : Ne aqualis 
chryf.' Domino videretur : porque 

tiveííe diíferença o íervo 
de íeu Senhor. De maneira 
que Jofeph figura de Chri­
fto vendido , ôc Lázaro fi­
gura de Chrifto fepultado : 
mas Jofeph vendido por 
menos dinheiros , Sc Lá­
zaro fepultado de mais 
dias, para que hum por 
mais, & outro por menos, 
nenhum igualafle a Chri­
fto. Só Francifeo o igua­
lou , porque as fuás Cha­
gas naõ foraõ menos que 
as de Chrifto ,snem foraõ 
mais , fenaõ juftamenté 

Tom. ia. 

T» ""* • /» ^ 

bramijeo. 245 
cinco, nem mais; nem me­
nos. Jofeph foi retrato de 
Chrifto vendido , mas naõ 
fdi retrato ao natural; por­
que Chrifto foi vendido 
por trinta dinheiros, Ôc]o-, 
feph fó por vinte. Lázaro 
foi retrato de Chrifto fe­
pultado , mas naõ foi re­
trato ao natural; porque' 
Chrifto efteve três dias na 
fepultura , ôc Lázaro qua-! 
tro. Só S. Francifeo foi re-; 
trato ao natural de Chri­
fto chagado ; porque fe 
Chrifto teve cinco Cha­
gas , S. Francifeo , neni 
mais,nem menos,teve ou­
tras cinco. Francifeo igua-i 
lou , os outros feguíraõ : 
Etfiquatur me. 

§. VII. 

272 Ti li Ks que Cha= 
XVI gas foraõ ef­

tas , que Chrifto deu a SI 
Francifeo ? A pergunta pa­
rece mal fundada, mas ai 
repofta vos dita que.fun-i 
damento tem. Todos di-, 
zem , que as Chagas, que 
Chrifto deu a S. Francif­
eo , foraõ as Chagas de feu 

QJij gorpo. 



2^6 SermaÕ das 
Corpo. Eu digo q as Chã- ío dos Cantarés; Vulnera- c^t.4. 
gasde S. Francifeo não fo- fti cor meum Soror mea ,9' 
raõ as Chagas do Corpo de Sponfa, vulnerafti cor meti. 
Chrifto , íenão as Chagas Ferifte-me o coração , Ef­

pofa minha , diz Chrifto à 
Synagoga , ferifte-me o 
coração. Chrifto Senhor 
noflo no lado não teve 
mais que hüa Chaga ; pois 
fe no lado foi ferido hüa 
íó vez , como diz que 
lho feríraõ duas ? Porque 
cada ferida de Chrifto fo­
raõ duas feridas , ôc cada 
Chaga duas Chagas: hüa, 

da íua alma. 
27j Para intelligea-* 

cia defte tam extraordiná­
rio penfamehto havemos 
de fuppor duas coufas : 
primeiramente fupponho , 
que aííim como a Huma­
nidade de Chrifto fe com­
põem de Alma, ôc Corpo; 
affim as Chagas de Chri­
fto fe compõem de Cha­
gas do Corpo , ôc Chagas que lhe fez o ódio no Cor-

p.Bem. «* Alma. Efta fuppofiçaó po ; outra , que lhe tinha 
he de S. Bernardo : Judai feito o amor na Alma : 
nonfolum manus ;fed-efy pe- Quid neceffarium fuit illud 
des , & latus quoque , r$'1 ab inimicis vulnerari , fi 
fanãiftimi corais intima fu- jam vulneratum eft ? Con-
roris lanceã perforaverunt, clue o meímo S. Bernardo. 
quodjam dudum amoris lã* Ds maneira q Chrifto te-
ceâfuerat vulneratum. As ve Chagas dobradas; hõas 
Chagas dos pès, das mãos, no Corpo, outras na Alma. 
6c do lado^de Chrifto fel- 274 A fegunda coufa , 
Ias o ódio dos Judeos; mas que havemos de fuppor* 
já as tinha feito o amor 
dos homens muito tempo 
antes. O ódio fellas no 
Corpo ; o amor tinha-as 
feito na Alma. Prova o 
mefmo !S. Bernardo o 00-

he, que as Chagas do Cor-» 
pode Chrifto le imprimi­
rão na Alma da Senhora. 
Efta fegunda fuppofiçao 
he de Amoldo Garnótcn-
fe.- Fügienúbus Apóftolis,inAn»w. 

¥0 penfamento com o paf- fatiem Filii fe oppofuetat camot. 
:~ Mater * 



Chagas de S 
Mater ,'ejx gtadio dolorií a-
r,ima ejus infixo vulneraba-
tur fpintu , & crucifigeba-
turajfefíu : é quod in car­
ne Chrifii agéant clavi, &* 
lancea , hoc in ejus mentrcõ-
pafjio naturalis \ & affeãio-
nis materna anguftia. Quer 
dizer , que fugindo os A-
poftolos ,a Senhora fe poz 
em pè diante do Filho, xe-
tratando-íè tam vivamen-; 
te nelle , que ambos efta­
vaõ crucificados: elle cru­
cificado em carne , ella 
crucificada em efpirito : 
Vulnerabatür fpiritu , rj 
cruúigebatur affeclu. E co­
mo os Crucifixos eraõ 
dòus", as Chagas também 
eraõ duas , ou dobradas : 
ló com efta differença , 
que ás Chagas do Filho 
fazütô-nas os cravos, ôc a 
lança ; mas as Chagas da 
Máy fazia-as a dor, ôc a 
compaixão .« Et quod in 
carne Chrifti agebant clavi, 
($ lancea, hoc in ejus mente 
compajffionaturalis >& affe-
ãionis materna anguftia/ 
Prova o meímo Amoldo 
o leu penfaríiento com a 
profecia de Simeaô ; Et 

Frdncifcfy. 2^7"-
tuam ipfms 'animam perirUf- Luc-2-: 

ibit glaidus. Foi tam aguda-3 ** 
a efpada da Paixaõ , que . 
traípaftbu Corpo , ôc Al­
ma ; mas ò Corpo eftava 
em hüa paite , Sc a Alma 
noutra ; porq o Corpo era> 
de Chrifto , ôc a Alma da 
Mãy: Tuam ipfius animaiti 
fertranfibit glddiks. 
• 275 Deforte ( refu-„ 

mindo todo o difcurfo ) q 
Chrifto tinha Chagas da 
Alma , ôc Chagas do Cor-* 
po; Ôc aflim como as Cha­
gas do Corpo as imprimio. 
na Alma da Senhora ,aííinv 
as Chagas da Alma as im­
primio no corpo de Fran­
cifeo. Quiz Chrifto fazer 
húa como encarnaçaõ , ôc 
uniaõ de luas Chagas em 
duas creaturas dignas de. 
tanto favor : as Chagas de. 
feu. Corpo efpiritualizou-
as na1 Alma da Virgem, 
Maria; Ôc as Chagas de íua 
Alma encarnou-as no cor­
po de S. Francifeo. O cor­
po naturalmente appetece 
unir-fe à alma;ôc a alma na­
turalmente aippetece unir-
fe ao corpo. Affim aconte-
ceo às Chagas do Corpo» 

Qiüj & 
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S E R M Ã O 
D E 

S ANTÔNIO, 
Em Roma na Igreja dos Portugüezes , fegunda 

parte do ímpreflo no fegundo Tomo a 
folhas 126. 

Avia-íede pregar no anno íeguinte; ôc por enferma 
dade do Author fe não pregou. 

Sic luceat lux veftra coram hominibus , ut videant 
opera veftra bona,&glorificent Patrem ve-

Jirum , qui in calis eft. Mat th . 5. 

•V 

§. I. ( porque affim o pedia i 
occafiaõ, ôc as circunftan-

, Síim como ha cias da folemnidade ) prc-
dias claros , St guei aos Portugüezes as 
eícuros, affim o luzes da fua Naçaõ •' ago-
ferá o dia de ho- ra lhes defcobrirei a elles,ôe 

je em comparação do paf- a todos as fombras deltas 
fado. Hoje faz hum anno mefmas luzes; para que íe 



Sunto'' 
veja no que difle , ôc no 
que direi, que ? não foi li-
íonja, ou affcctaçaõ o lou­
vor, pois eu mefmo, ôc aos 
mefmos não callo , nem 
diffimulo o que nclles fe 
não deve louvar. 4 Inven­
tou a Mithematica aquel­
la famofa Pirâmide, a qual 
ferida perpendicularmen­
te doSol,de tal maneira re­
colhe em fi todas as luzes , 
que não deixa lugar á lom­
bra. Mas efte milagre da 
•natureza fótem femelhan-
te no mayor milagre da 
graçatj Maria fempie rim-
maculada , da qual com 
tam admirável proprieda­
de como verdade fe diz : 
Non habet umbra locum. 
Nas outras coufas porém, 
por mais iliuftres , ôc illu-
ftradas que íejaõ , nenhüa 
luz viraõ já mais os olhos 
humanos tam pura , ôc tam 
fincera, que pão ande junta 
com íombras,. . ' , a 

280 O dia mais claro, 
6c relplandecentç , que a-
manheceo ao mundo, foi o 
da Transfiguração de Chri-

,fto ; porque nelle fe vio o 
monte Tabor allumiado 

Í..-4 

omo. 25^ 
juntaméte com doús Soes, 
hum no Ceo , outro na 
terra : no.sÇeo com o Sol 
natural, que todos viaõ ; 
na terra com o Sol do ro­
fto do mefmo Senhor, que 
íó viraõ os que com elle 
íubíraõ ao.monte; Rejfpfen* Matth. 
duit facies ejus ficut Sol. E17'2" 
nefte dia tam eíclarecido , 
ôc nefte monte tam allu-
miado poderia também 
haver fombras.? Parece que 
não ; porque a fonibra, que 
-üzeflè hum Sol, a desfaria 
o outro, Com tudo he cer­
to que aquelles mefmos 
olhos, que pela parte do 
Ceo, ôc pela da terra não 
íó eftavaõ allumiados, fe­
não* cercados de Soes; no 
jmeímo dia , ôc na mefma 
hora* fe viraõ cubertos de 

Sombras-Ecce nubes lucidalhid's: 

obumbravit eos. Atravef-* 
fou-íe de repente hpa nu­
vem , que tomando em íi a 
enveftidura dos rayos de 
ambos os Soes, fe não ecli-
pfou de todo » aflombrou 
hu>;í ôc outra luz ; porque 
não ha nefte mundo luz 
fem fombra. Eftas fombras 
pois, que fempre feguem , 

ôc 



2^ Sermão de 
ôc acompanhaõ a luz , fe- devêramos fer. E pofto q 
raó hoje a fegunda * parte para perfuadir o bem he 
daquellas mefmas luzes , neceflaria mayor doquen-
<jue hão ki fe com tanto cia, que para declamar, ou 
applaulo como verdade , declarar o mal ; também 
ínculquti o anno paflado para efte trifte afliimpto 
aos ouvidos Romanos. En- me he neceflaria a graça, 
taõ ouvíraô o que fomos ; Ave Maria 
agora ouvirão o que não < 

_ _ , . , , „ . , L • • — • I I I I M - •" ' - • — 

Sic lucení Inxveftra coram hominibus. rJfj[,<rj 

yy*-. ••• i í «•;•• 'y-o* ' í i p 

iti ^ T A primeira como Antônio. JuftifTcava 
XAI parte, ôc pa- a fua queixa com o exem-

tiegyrica das duas, em que pio de Jofeph, que fe man-
continuo , & divido eftes «dou levar morto á terra 
dous Sermões , nos mo- própria jôc agora repete, v 

ílrou o Euangelho como o ôc aperta a meíma queixa 
noflo Santo Portuguez com outro exemplo mais 
foi luz do mundo : Vos vivo , mais domeftico, Sc 
tftis lux mundi. Nefta fe- -mais feu. Lembrafe IM-
gunda , que como já infi- -boa do feu famofo furada-
nuei , fera mais declama- dor Ulyfles, tam amante 
toria, que panegyrica, nos da terra onde nafcèra, que 
elirá o meímo Euangelho fendo natural de Itaça , o 
•o modo -, com 4jüe lúzio mais tffpero , Sc defconhc* 
efta luz : Sic luceat lux ve- cido lugar de toda Grécia, 
fira. antepoz a dureza de feus 

282 Queixava-íe o rochedos às delicias , St 
anno paflado ( fe bem vos grandezas mais celebradas 
lembra ) a fua, Ôc nofla do mundo, ôc depois de o 
Pátria , de fe Ver deixada ter vifto, ôc rodeado todo , 
de hum filho, 6c tal filho o deixou todo por ella. 

1 _ r Tanto 



Santo Antônio] 255 
Tanto affim, (d iz Home- filho dei íeü eõràçaô ? Só 
ro ) que prometendo a pôde dizer contra ifto An-
Deofa Calypfo a Ulyfles tonio , que deixa a Pátria 
de lhe conceder a immor- por ir bufcar o martyrio; 
talidade fó com condição, ôc que fe moftra menos bu­
quê íe deixafle ficar, 6c vi- mano com os de feu pro­
ver nas terras, que lhe of- prio fangue , porque o 
ferecía •, pode tanto com quer derramar todo cor 
elle o natural amor da fua, Chrifto. Mas a efta íatií-
que não aceitou hüa tal façaõ reíponderei depois, 
promefía ; querendo antes, O que agora fó digo fobre 
( como pondera Cícero, o que já difle, he, que affim 
& depois delle o ponde- como S. Antônio foiobri-
rou também S. Chryfofto- gado a deixar Portugal , 
mo ) querendo antes mor- para fer Portuguez ; aflim 
rer na terra própria , que foi neceflario, que fe tiraf-
fer immortal na cftranha. fe dentre os Portugüezes, 
A' vifta pois defta fermo- para fer tam grande ho-
ía medalha do amor da Pa- mem , 6c tam grande San-
tria , cançada para memo- to como foi. Hum dos 
ria , Ôc exemplo nos pri- mayores homens , q hou-
raeiros alicefles de íua fun- ve no mundo, foi Abrahaõ, 
daçaõ , ôc não fe podendo ôc a efte mãdou Deos q fa-
já mais efquecer delia, pois hifle da fua Pátria, 6c de en-
a traz imprefla no nome ; tre os feus para fer mayor. 
como fe não queixaria Lis- O mayor Sáto de todos os 
boa, Ôc como fe não torna- Sãtos foi o. Filho de Deos: 
rá a queixar da fequidaõ , ôc nem ifto baftou para q 
por não dizer crueldade ,. podefle obrar na íua Pátria 
com que fe vè deixada de as maravilhas , com que 
hum filho gerado, nafcido, aflombrava as alheas. Para 
Ôc creado, não íóno mais que nem os naturaes fe 
alto lugar, mas no mais efeandalizem , nem os 
interior de fi mefma) como eftranhos eftranhem a dif-

ferença. 



256 Sermaõ de 
ferença do que hoje direi, vicio ) tem òppofiçaõ com 
Mas vamos ao Euangelho. 

§. IH. 

Ç Ic luceat lux ve* 283 
" fira coram homi* 

nibus, ut videant opera ve-
ftrabona, d; glotificent (Pa-

a luz.A Lua quem a ecli-
pfa ? A terra ; porque che-
gaô lá as fuás íombras.E o 
Sol, onde não chegaõ as 
fombras da terra , quem o 
eícurece , ôc encobre cada 
hora a noflos olhos ? Tam­
bém a terra. Levanta o 

trem vejhum, qui in calis Sol com feus rayos os va-
eft. De tal modo ha de lu- pores da terra,te. efles mef-
zir a vofla luz diante dos 
homens , que vejaô elles 
as voflas boas obras , 6c 
glotifiquem a Deos. Ifto 
he o que diz Chrifto aS. 
Antônio; E ifto não o po­
dia fazer hum Portuguez 
entre Portugüezes. A pri­
meira couía, que fe lhe en­
carrega neftas palavras , 
he que hade luzir a íua 

mos vapores , que elle le­
vantou , condenfando-fe 
em nuvés, faõ os que o não 
deixaõ luzir. Tomaõ em 
fi os refplandores do mef­
mo Sol , ôc dourandj-fe 
com elles ou o escurecem 
de todo,ou nolo tiraõ dos 
olhos. Pteze-íe , ou não fe 
preze o Sol de efeurecer 
as Eftrellas do Ceo ; que lá 

luz: Sic luceat luxveftra: ôc eftaõ os vapores da terra , 
luzir Portuguez entre que o efeureceçáó a elle. 
Portugüezes , ôc muito 284; Sendo efta a con-
roenos luzir com a fua luz, diçaõ natural de toda a 
he couía muito dificulto- terra , como grofleira em 
lana nofla terra. Com a fim, rude, ôc opaca, ôenaf-
luz alhea vi eu lá luzir ai- cida debaixo das trevas : 
guns; mas com a própria 
Lux veftraiWem Santo An 
tonio, quanto mais os eu 
tros. Toda a terra ( por 

1 . 1 . 

Terra erat inanis, ejy va- Genef. 
cua, & tenebra erant fuper 
fadem abyffi; nenhüa terra 
ha com tudo entre todis 

que toda he tocada defte as do mundo, que mais fe 
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õ^põTthã à luz , que a Lu- ou morièfh ámls *õs ho? 
utania* "Outra etymologia mens ? Não; fenlo porque 
lhe dei eu no Sermaõ páf-
fado, mas como ha voea 
búlos ? que admitem mui^ 
tas dirivações, ôc alguns, 
que Sgnrficaõlpór antifrafí 
o contrario do que íoaõ ; 
affim o entendo defte no? 
me , pofto que» tam luzi* 
do», O mundo j dizem os 
Grammaticos ,qúe fe Cha­
ma mundo ,i Quia minimé 

alli vaõ morrer,»alli aca-* 
baó, alli le íepultaõ , ôc fò 
efcondem todas as luzes 
dolürmaménto^.Sãhe no 
Oriente o Sol com o dia' 
coroado' de rayos , como 
Rey, ôc fonte da luz : fabe 
aLua, 6cas',Eftce.llás;èom 
a noite, como tochas àcce?, 
ias , 6c fcintitlantes contra 
a efcuridade das trevas, íõ* 

munduss& a morte Parca, bem por lua ordem ao Ze-
Quianemihi parcit. E aflun; nith , daõ Volta, ao globo 
como o mundovíe chama do mundo-, reíplandecen-
mün<fe , porq he immun- do fempre-, Ôc allwniando 
do ? Ôc a> morte fe chama terras ,ôc mares ;,masem 
Parca ,- porque, a ninguém chegando aos Orjzontes 
perdoa; affim aÃofía terra da Lufitanií,alli feaffogaô 
fc pôde chamar Luíitania.7 os rayos, alli fe íepultaõ 
porque a ninguém deixa os refplandores., alli def-
luzir. Não he S., Ifidoro , apparece , ôc perece toda 
nenu Marco ,Varro o Au- aquella pompa de luzes, 
thór jâeflra:funeíla!etymo- t =285, E le ifto fuccede 
logia,íenão a mefma natu- *os lumes celeftes, ôc im-
reza, ôc o mefmo Ceo com moctacs; que nos laftima-
o curío ,6c occafo de: luas 

„f luzes. A terra mais occiV 
",°íi c&mal de iodas ;he a Lufi-

tartia. E porquer le chama 
QçcidènteV* aquella parte 
do mundo ? NPor "ventura , 
porque vivem alli menos -
- Tom. 12. 

mos, Jenhores, de ler os 
mefmos exéplos nas nof-
ías Hiftorias ? Que foi hó 
Aflonfo de 1 Albuquerque 
no Oriente ? Que!,foi hum 
•Duarte Pacheco ? Que. foi 
hum :D..Joaõ de.Caftro ? 

R Que 
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Que foi hüfri Nuno da no , encomendando aos 
Cunha , ôc tantos outros ventos levaflem à íua Pa-
Heroes famofos , fenão tria as ultimas vozes , com 
huns Aftros, Ôc Planetas que delia fe defpedia : /»-
lucidiffimos, que affim co- grata Pátria non pojjidebit 
rno allumiáraõ com eftu- ofja mea. 
pendo refplandor aquelle 286 Vede agora fe ti-
glorioío fcculo, affim efcu- nha eu razaõ para dizer , 
recèraõ todos os paliados? que he natureza , ou má 
Cada hum era na grávida- condição da nofla Lufita-
íde do afpecto hum Satur- nia não poder coníentir q 
no , no valor militar hum luzaõ os que nafcem nella. 
Marte , na prudência , ôc E vede também fe podia 
diligencia hum Mercúrio, S. Antônio deixar de dei-
na altiveza , St magnani- xar a Pátria, fendo filho de 
m idade hum Júpiter, na hüa terra, onde fenão con-
Fè , ôc na Religião, Ôc no fente o luzir, ôc tendolhe 
zelo de a propagar, St mandado Chrifto, que lu-
eftender entre aquellas va- zifle : Sic luceat lux veftra. 
ftiffimasGentilidades hum 287 Eu não direi que 
Sol. Mas-depois de voa- S. Joaó no feu Apocaly-
rem nas azas da fama por pfe levantou figura aos q 
todo o mundo eftes Aftros, nalcem em Portugal; mas 
ou indigites da nofla Na- ha muitos dias que na­
ção , onde, foraõ parar , quellas fuás vifões de Pat-
quando chegarão a ella ? mos tenho obfervado húa 
Hum vereis privado com notável pintura , na qual 
infâmia do governo, outro eftaõ retratadas ao vivo as 
prezo , ôc morto em hum fortunas , ou influencias . 
Hofpital, outro retirado , defte fatal nafcimento. Stitúti 
ôc mudo em hum deferto, gnum magnum apjaruit in 3-4-
6c o melhor livrado de to- calo mulier amicla Sole, & 
dos ,0 que fe mandou fe- Lunafubpedibusejus -,& /» 
pultar nas ondas do Ocea- capite ejus corona Stellarum 

•~*~'-— - - . - _ — . duodecim 
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dmdeciwí \ & in utero ha- paflado; & o tir a Lua de- r 
bens , clamabat parturiens. baixo dos pès, he a mayor 
Vi fum eft & aliudfignum in expreflaó da mefma figu-
calo: ej ecce Draco magnus *• ra ; porque a Lufitania foi 
Ô Draco ftetit ante multe- a primeira em toda Efpa-
rem , qua eratpàyitura ; ut aba , que facudio o.jugo 
eum peperiffet , filium ejus dos Sarracenos, ôc tantas 
devoraret. Efta he em fum- vezes entaõ, ôc depois me-
ma a hiftoria da vifaõ , na teo debaixo dos pès as 
qual diz o Euangelifta , q Luas Mabometanas. O par-
vio primeiramente hüa to, que a fazia bradar ,faó 
mulher veftida do Sol , os filhos, ou partos da Lu-
coroada de Eftrellas ,Scco, fitania , não todos, fenão 
a Lua debaixo dos pès , a aquelles , com que ella dá 
qual eftava de parto , 6c brado no mundo. E o Dra-
dava vozes. E que logo ap- gaõ finalmente já prepara-
pareceo diante defta mu- do , Ôc armado para tragar; 
lher hum grande Drag«õ, eflès filhos , he aquelle 
o qual com a boca aberta meímo Dragaõ, que Por-' 
eftava efperando , que fa- tugal tem, por timbre, das 
hifle a luz o filho para lho fuás armas; porque he tim-
tragar, ôc comer, tanto que bre da nofla Naçaó, tanto 
nafceífe. Infelice menino , que fahe à luz quem pôde 
antes deftinado às unhas, luzir, tragalo logo , para 
& dentes do Dragaõ, que que não luza. De maneira 
nafcido! Mas que Dragaõ, que a mulher, Sc o Dragão 
que mulher, 6c que fílho em taõ differentes figuras, 
be efte ? O enigma he tam hüa humana, outra fem 
claro, que pelas figuras humanidade , ambas vem. 
íem letra ie pôde enten- a fer a mefma couía t P01"-
der. A mulher veftida de t que como mulher pare os 
luzes, o mefmo nome diz, filhos ,6c como Dragaó os 
q he a Lufitania : as luzes traga depois denafeidos. 
í*ó as que ouyiftes o anno 2 88 Os explorado? 

i '^« 
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res, que foraõ défcobrir"r ma'Lima; he òpiniaó de 
6c informar-íe da terra de' 
Promiflaõ , de tal maneira 
a defcrevèraõ , que parece 
definirão a nofla; Três 
coufas diflcraõ, todas gra­
des , ôc notáveis ; mas a 
terceira aflombroía, ôc ter­
rível , • ôc para todos fugi 

muitos Authores ;.que o 
temperamento , Ôc delicias 
da Lufitania foraõ as que 
deraõ motivo à fábula dos 
campos iElyfiosi Que na 
mefma terra íe conferve a 
geração dos Gigantes, ifto 
he, de homens mayores c] 

Num. 
J J . Z 8 . 

íem de tal terra. Diflcraõ os outros homens, também 
que era tam fértil , 6cfde ovnão pôde negar , quem 
clima tam benigno, que os tiver lido as antigüidades 
riosfnanavaõ mel,áciei- do mundos Bafta por exè> 
te : Venimus in tenain, ad pio ferem os Lufítanos, os 
qúam^nlftfti nos,qua uw&ra que com feu Rey Siculo* fi-
flmt êaãe, & melle.'ÍM& lho de Luío;, debelláraó 
íaõ mais,! que viraõ eeíla em Sicilia os Cyclopes, ôc 
homens -'da geração dos deixarão í eternizada efta 
taigantes: Stirpem Enoc vi-
diinus ibi.là fobre eftas duas 
pferogativas's tam fingula-
reŝ  a terceira!, que acreícé-
táraõ, foi, qUe éra hüa ter­
ra, que comia , & tragava 
os feus naturaes : Tewa , 
'qüa?n luftravimus, devorai 
'hábrtâtòres fuos. Julgai fe 
Lquadraibf'm toda a defini 

vitoria no mefmo nome 
de íeús habitadores , os 
quaes defde entaõ íe cha­

garão Siculos.sMaSvquc 
importáõ eftas excellen-
cias,6c outras que íe pcídè-
raõ dizer fem íifonja /-fe o 
cclima(, ou cônftellaçaõ na­
tural da "mefma1 terra he 
tam alhea de humanidade 

çaõ à nefla terra. He tal na que come feus próprios fi-
benignidadedos ares, na lhos-? Que irrtporta que 
fertilidade dos campos, na comVmây feja tam felíz-
âfllueneia dos "tios \ que mentfc fecunda nor parto**, 
cbamarido-fe 'antigamente que os gere de tam emi-
Letjies.ó que hoje fecha: nente eftatura ,• le como 

L'.ÍI Dragaõ 
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Dragaõ' peçonhento , comu accendúnt lucêrnam, & po-
raiva de os ver tam gran- nunteãmfubmodiôfEiculi-
des ,'os morde, os roe, os do he logo ir bufcar o mar-
abocanha,os ataçalba , ôc tyrio incerto por mar em 
nao defcança atè os cngo- terras eftranhas, íe o ten-; 
lir , Ôc devorar de todo .« des mais breve, ôç mais fe-
TeTra t devofat> habitatores guro na mefma, onde na-
fuos.m J ..;•>»- - t - • eeftes. 0íÀmanheçaó >• ehl 
n . .-'Iftsd ''»r,,;.. •-; o JÍÍQ

 l Coimbra os refpkndores 
zfiboiò §. IV.;_* d M U r delia Theològià pque de-

1 -%-n v '̂''.:.-f w,v̂ r'V- !•..'JJÍ .- Í pois hade ter â< primeira 
289 »̂  A Gora fim cjue cadeira nà fèjgUndà Rèlfc 

i> ib x V já poflb refpõ- giáõ , dè que tendes tòrna-
dera S. Antônio , Ôc ̂ con- áò o íiabito \ paííai eofn oé 
futar a fua efcuía. Dcmaw eccos deílá-fama a Lisboa, 
neira i rrieuSanto,quedei* &$ còméçàí a levar f'ápòá 
xais Portugal v 6V> vos. en>j vós a Corte com á èlõqué-
barcais para África , po£ cia mais que humana dèfla 
que dizeis, que ides buf- lingua ímrtiortal]ôceu vos 
car o maityrio ? Antes por prometo (não * tanto que 
iífo meímo; vos não déveis èlla fallar , fenão depois ôj 
fahir da voíla Pátria. Não for .fálladâ ) que' rião fal* 
tendes vós jáfencèrrado no tem naturaes vóflos, que 
peito aquelle grande the- vos' façaõ martyr. ^ M ó 
íouro dcpfabedoria,! 6c elo- vòs' aflègUVo rodas de na* 
queneia, com que depois Valhas-, nem boys de me* , 
haveis de tfclarecer , ôeaf- tal, porque Ia' não fe inar-* 
fombrar omundo, ôc agora tyriza Com tanto engenho, 
a vofla môdeítiaj ôc-huriril- Masíe Vos contentais c m 
dade encobre, ôcdiífimula", mattyrio mais1 aparelha^ 
cVqua#contra o cõnfélhoi do,r8cmaisvulgar, de fe-
deítf onéíhw••: Êuâ^èlhb'res logo hum S. Sebaftiaõ 
tem escondido debaixo dó nãao-duvideis/ Todos os 
meyo alqueire: NequHmlh tiyòs,que de íi defpedir a 
'i Tom, 12. Riij vofla; 

l-A.' 



26*2 Sermaõ*de? ' \ 
voíTaluz.jfé haô de con- pos de Gelboév 6c pofto! 
verter em fettass que fe* que na confufaó dos^ran-
emp*egue«v em , vós..; O des exércitos, quando íe 
VfiflO; npme hade fer o ap- combatem , apenas íe co-
plaulo de todas asvozes , nhecediftinçaõ de homês ^ 
SèO voflo corpo o; alvo de a homens, como Sàul avul-
teçfas as fettas.Não yos ba« tava tanto entre a; multi-
4&j valer feres filho de S, daõ , fobre elle carregou; 
Francifeo,, hüa vez que todo o pezo da batalha, ôc 
raoftrardes que fois gera- nelle fe empregarão todas 
§aó, de Gigante iStirpem *s fettas.Toíaw pondus pra- r.Reg: 
Ençç- vfjdimus ibi- liiverfum eftin Saul ::&ilh 

,;?.2^o; Áppa/ecep Saul vulneratus efi vehementer d 
HO íneyo $0 Povo de IÍ-5 fapttariis. Os fete montes 
rael em pçcafiaAkqu&SÔârv daqueüà Cidade,em hum 
va junto em Cortes, >r ôc diz doS.quacs nafceo Si Anto-
o Texto fagrado, que era nio , todos: íaõ montes de 
de tam alta , ôc agigantada Gelboe^Alli eftá encan-
eftatura, que do hombro tada a fatalidade dos que 
para cima excedia a todos: fez a natureza , ou a for-

ía.Keg. Stetitqueinmedia populi,& tuna mayores que os ou-
[IO.Í3. ajtior fuit univerfo populo tros. Gontta elles'Íeiarr 

ab humeroX & furfumfVE maõ as batalhas , contra 
VÓS Saul fois tam grande elles fetiraõ as fettas,ôc fo­
na, terra zonde .nafceftes , bre elles defcarrega todo 
quf os mayores, quando o pezo da guerra,..porque 
muito , vos daõ pelo honiT a enveja, como filha pri-
bro, ôc com toda a cabeça mogenita da foberba, peza 
fobrepujaiS),a todos?,oca para cima, 6c todos feus 
eíperai pelos eífeitos defta tiros fe afleftaõ contra o 
voífa tam bizarra eftatura?, mais alto» . Não jdebalde 
fx. vereis' a rorturia.,:q4e 4omma fobre Portugal o 
com ella vos,aguai,d3.í>eu- Sagittario; poro,, efte ,he o 
íe a fatal batalha dos cam- figno ,em q lá nafcem to-
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dos os que fcõ aponta dos havia outra terra páifa on-
com.o dedo , para que cõ-,* "de o defterrar ? fenão para 
tra elles íe apontem as fet-
tas. Efcuíadamente vai lo­
go,provocar as dos arcos 
Turquefcos a África , que 
às tinha tam aparelhadas 

aquella mefma, em que naf-, 
cera ? A fua Pátria hade fer 
o feu defterro ?; O tiralo 
delia foi o mayor favor, ô: 
o tornar para cila bade.fec 

na Pátria , ôc tam certas na caftigo ? Sim ,- porque íçn 
íua própria grandeza. [ 

izçi•<:-. Eíía foi, fe eu me 
não engano , a providen-i 
cia daquella inopinada en­
fermidade , com que àpe-

do aquella terra tam felice 
no primeiro .parto ,-* que 
gerou Í oiprimeiro: homem 
do mundo; foi tam .maldi-i 
ta no fegundo , que não 

nas tinha pofto os pès S. produzio mais que abro 
Antônio nãs prayas Afri- lhos, 6c eípinhos contra 
canas ,v quando foi outra 
yez obrigado a íe embar­
car para os ares pátrios, 
como fe lhe diflera Deos : 
Vens bufcar o .martyrio a 
Berberja , deixando Por-

eífeC mefmo homem , que 
delia nafcèra : Spiüas, e^iUi.iU 
tribulos germinabit tibi. Dei-
xe-fe ficar Antônio no cã« 
po Damafceno da fua Pa-; 
tria,ôc fe já a tem deixado, 

tugal', 6c Lisboa ? Torna, torne para cila , que nella 
torna para donde viefte, q achará', fe íouber o qüe 
também lá ha Marrocos , íabe , quanto hia bufcar 
ôc Tituões. Para a terra de tam longe. Quando S. An-
feu nafcimento mandou tonio depois de comer da 

Genef. 
•.19. 

Deos tornar o Adaõ: In 
Urram de qua Jumptus es: 
ôc não porque aquella ter­
ra da íua Pátria foíTe mais 
ládía,fenão para que nella 
morrefljb qom dobrada dor, 
em pena de ter comido da 
arvore da Sciencia. Não 

arvore da Sabedoria em 
tam profundos eftudos, fe 
efcondeo como Adaõ, bem 
fabia que na fua Pátria tã-
bem he delito o muito fa­
ber , pofto que não feja por 
deíobediencia , mas por 
mais obedecer, ôc fervir a 

Riiíj Deos 
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Deos. Mahifefté pois á fua 
terra o que fabe, deixe lu­
zir ( pois affim lho manda 
Chrifto ) a fua luz , 6c ex-
primentará logo que efta 
mefma terra , que o fez o 
primeiro homem, em lu­
gar de lhe tecer coroas de 
louro, íe arma de eípinhos, 
& abrolhos , com que o 
martyrize; Spinas ,& tri­
butos germinabit tibi. 

Ti Ji As como Deos '2P2 
não queria de 

Antônio' o feu martyrio , 
a nova providencia de hüa 
furiofa témpeftade o der­
rotou da Pátria , para on­
de tornava , 6c o levou a 
tomar porto em Itália. E 
porque , ou para que ? Por­
que Deos lhe tinha man­
dado que luzifle a fua luz 
diante dos homens: Sic lu­
ceat lux veftra coram homi-
nibus. E para a fua luz luzir 
diante dos homens, era 
neceflario que o mefmo 
Deos o levafle a terra , on­
de houvefle homens, dian­
te dos quaes íe podefle lu-

ao de 
zir. Oh terra verdadeira­
mente bemdita, Pátria da 
verdade , afylo da razaõ , 
Metropoli da juftiça ; que 
não debalde te efcolheo 
Deos para collocar em ti 
o feu eterno folio ! Quaíi 
eftou para dizer , que a-
quella figura do Apocaly-
pfe , que expliquei enigma-
ticamente, não fóhe,ou foi 
enigma, fenão hiftoria, ou 
profecia literal defte íuc-
ceflò de S. Antônio. Difle-
mosquea mulher veftida 
de luzes era a Lufitania : 
diflèmos que o Dragaõ , 
que eftava efperando com 
a boca aberta , para tragar 
o parto, que delia nafccfle, 
era o timbre das fuás ar­
mas , ôc a deshumanidade 
natural, com que trata feus 
filhos : agora vede como o 
filho, que entaõ nafceo, St 
efcapou dos dentes do 
Dragaõ, foi S. Antônio. EtApm> 
peperit filium mafculum, qwix.f. 
reãurus erat omnes gentes 
in vtrgâ férrea, & raptus 
eft filius ejus ad Deum, & 
ad thronum ejus. E pario 
( continua o Texto ) hum 
filho varaõ, o qual havia 

de 
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de reger todas as gentes Hereíias, Perpétuas hare-
com vara de ferro , 6c logo ticorum malleus. Efte filho 
foi arrebatado da prefença pois , prodigiofo parto da 
da Mãy, 6c do Dragaõ, & Lufitania, que Deos tinha 
levado a Deos, 6c ao feu deftinado a tam gloriofos 
throno. 

-203 Primeiro que tu­
do, não faça duvida dizer o 
Texto que efte filho havia 
de reger as gentes com va­
ra de ferro ; porque he 
propriedade dos termos 

fins, para o livrar affim da 
meíma Mãy, como das 
unhas do Dragaõ , de que 
não podia eícapar, derJbis 
de fahir à luz do mundo; 
diz o Texto , que foi ar­
rebatado com violência , 

ou títulos, com que na Ef- raptus eft -, porque o arre-
critura fe deferevem os q batou do caminho, que le-
Deos elege, ôc conftitue 
( como elegeo , Ôc confti-
tuhio a S. Antônio ) para 
Pregadores univerfaes do 
mundo: Ego autem confti-
tutus fum Rex ab eo fuper 
Sion montem fanetum ejus 
pradicans praceptum ejus t 
Reges eos in virgâférrea, & 
tamquam vasfigult confrin-
ges eos. Affim regia, ôc en-
caminhava S. Antônio cõ 
a ley, 6c preceitos Divinos 

vava para a Pátria , a vio­
lência da témpeftade. E diz 
mais, que foi levado a 
Deos , & ao feu throno , 
ad Deum , & ad thonum 
ejus; porque a mefma vio­
lência dos ventos o levou 
a Itália , Sc a Roma, onde 
Deos tem feu throno na 
terra. 

294 Já agora , meu 
Santo,pode luzir a vofla 
luz diante dos homens: Sic 

todas as gentes a que prè- luceat lux veftra coram bo-
gava. E affim confundia ,6c minibus -, porque já eftais 
quebrantava os rebeldes em terra de homens, dian-
com vara, ôc efficacia pro- te dos quaes fe pôde luzir. 
priamente de ferro : que Tanto vos era neceflaria a 
por iílo foi chamado por aufenciade huns, como a 
cxcellencía Martello das prefença dos outros. Já os 

meímos 
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mefmos Summõs Pontifl- nes :hic venit in tefíimoniú, 
ces vos chamaó Arcado utteftimonium perhiberet de 
Teftamento : já as voííàs lumine.Ouve, diz,naquel­

le tempo hum homem , vozes íaõ ouvidas como 
oráculos: já as voílas ra­
zões , 6c fentenças faõ re­
cebidas , ôc veneradas co­
mo Divinas. E não porque 
vòs hoje fejais outro do q 
dantes ereis, nem outros 
os documentos da vofla 
doutrina; mas porque tan­
to vai de lugar a. lugar, ôc 
de homens a homens, Co­
ram hominibus. 

29$ Efta 
de achar S. Antônio ho 
mens, diante dos quaes 
luzifle a fua luz , como o 
Senhor lhe mandava , foi 
na minha opinião hüa das 
mayores graças, que o 
mefmo Senhor lhe conce-
deo ; porque fendo muito 
poucos no mundo os ho­
mens, que podem luzir; 
aquelles, diante dos quaes 
fe pofla luzir , ainda faõ 
muito menos. Todos os 
dias ouvimos no Euange­
lho de S.Joaõ húa couía , 
em que eu não acabo de 

mandado por Deos, o qual 
veyo para íer teftemunha, 
Ôc teftemunhar da luz. A 
luz não ha mifter teftemu-
nhas ; porque ella por fi 
mefma, ôc íem mais prova 
demoftra o que he. Quan­
to mais que a luz , de que 
fallava o Euangelifta, (co­
mo elle mefmo acabava de 
dizer ) era a luz verdadei-

felicidade ra , ôc fonte de toda a luz, 
Chrifto , que allumia to­
dos os homens: Erat lux^à.5. 
vera, qua illuminat omnem 
hominem venientem in hunc 
mundum. Pois fe todos os 
homens viaõ efla mefma 
luz, porque foi neceflario 
que mandafle Deos hum 
homem como o Baptifta, 
para que teftemunhafle 
delia ? Porque tam raros 
faõ como ifto no mundo 
os homens, que poííaõ te­
ftemunhar da luz. Poder 
ver a luz , St ler allumiado 
delia , he de todos os ho-

joãntT. reparar. Fuit homo miffus à mens: Qua illuminat om-
hM' Pto^çuinomeneratjoan-j nem hominem. Mas fazer 

verda: 
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verdadeiro conteito defla do , ôc os homens ( quem 
mefma luz ,y ôc dizer ,* ôc tal havia de imaginar?) 
tefterhunhar o que ella he, amaraõ mais as trevas, que 
Ut tefimonium perhiberet a luz. Quantas vezes fè vè 
delumine , para iílo apenas ifto no mundo, ôc eu o te-
fe acha no mundo hum ho- nho vifto ? Ver aos que lu-
mem y6c efíè mandado por zem, he para rir; ôc ver os 
Deos: Fuit homo miffus d que não luzem, para cjiõ-
Deo. Teftemunhar o Ba- rai•: Dilexerúnt magis tene-
ptifta?de Chrifto, como brás, qudm lucem.Astte-
diícretamentc -notou Saõ vas amadas, veneradas, 6c 
Gregorio Nazianzeno,erá appláudidas , como íe fo-
allumiaro Sol com hüa raõ luz, ôc a luzaborreci-
candea; ôc lendo ifto hüa 
coufa, que . não fó parece 
íuperflua, mas ridícula , 

' teve nectffidade^o Sol de­
fta candea, para que entre 
os homens houvefle hum, 
que teftemunhaífeda fua 
luz como merecia : Ut te-
ftimjwwm-peihibmk de lu-
mine. x r,i r wni?n te 

296 £ fo; quizer mos 
examinar a caufa defte e£-
feito tam /contrario à na­
tureza da mefma luz , a-
charemoŝ quê todo: proce­
de não da luz, fenão dos 
homens. O mefmo S.. Joaõ 
o difle: Lutíjv&nit inmun-\ 
dum, &dilexeruntibomimi 
magir' tehebrai", quam lu-

da , defeftimada ^Scperfe-
guida , como- feifora tre­
vas: Tal he , ôc tal coftumá 
fer o juizo dos homens, ou 
feja por ignorância * ou 
por malícia. Mas que re­
médio terá a luz para não 
fer aborrecida de tal gen­
te ? Se he aborrecida ^por­
que veyo ao mundo, Lux 
vênit in muhdum, vá-fedq 
mundo , ôc não íerá abor­
recida. Aflim of cuidava 
eu , Sc affim créyo queba-
ftára pára com alguns ho^ 
nuns, mas hão para'Com 
todos. ÍK! c i«^ :•> 'o& 
tv 297 . JDÍZ Plimo,. que 
os homens do monte A-
tlante todos os dias" -smil*} 

cem*x Veyo a lua ao muni diçoaõ o Sol duas vezes , 
e4?>A'.t hüa 
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hüa quando nafce , St ou- he ,-aborreçaõ os do mon-
tra quando fe põem -.Solem te Atlante ao Sol, quando 
orientem , occidentemque nafce , St não quando fe 
dirá imprecationeintuentur. põem. Se o recebem com 
O monte Atlante he a- maldições, quando vem , 
quelle tam bem opinado demlhe graças, ôc louvo-
entre os homens, que delle res , quando fe vai. Mas 
fe diz , Ôc celebra que fu- quando vem , Ôc apparece 
ftenta o Ceo com feus hõ- diante deites homés , abor-
bros ,6c que o mefmo Ceo recido na prefença; ôc quã-
havia de cahir , fe aquella do fe vai, 6c os deixa, tam; 

forte columna o não fu- bem aborrecido, ôc períe-
ftentára. Pois fe com tan­
to trabalho , Sc tanto zelo 
fe íuftenta nefte monte o 
Ceo , para que não caya; a 
melhor joya , ôc mayor lu-
ftre do mefmo Ceo , que 
he o Sol, como he tam 
aborrecido, ôc anatemati-
zado no mefmo monte? 
Dirmeheis que tudo ifto 
he fábula , ôc mentira : ôc 
que a verdadeira razaõ de­
fte ódio he ; porque os mo­
radores do monte Atlante 
faõ os Ethiopes mais adu­
ltos , como mais vifinhos, 
ou menos defendidos do 
Sol, ôcpor iífo aborrecem 
tanto a luz dos feus rayos, 
porque aos outros homés 
allumia, 6c a elles queima. 

guido na aufencia : Orien­
tem ,occidentemque? Sim ; 
porqoSol, ainda q fe vai, 
vai para tornar , dfummovíúm-
càlo.egreffia ejus", fjr occur-1%'6' 
fus ejus ufque ad fummum 
ejus. Vá-fe pois o Sol̂ , ôc 
delappareça de hüa vez 
para fempre , ôc logo nem 
os do Atlante terão quem 
os queime , nem o Sol 
quem o injurie*. ví i.&z 

<:• - n <',.*:-. 

-f: §.VI. 
'ti: :. -

19% T Sto he o que fez 
JL S. Antônio : não 

fó fe foi da fua terra, fenão 
para fempre, 6c para nunca 
mais tornar a ella. Nem o 
Santo podia deixar deo 

M?5 í? ifto affim he, como fazer affim; fuppofto o 
preceito 
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preceito Divino, ôc o fim , , 299 Primeiramente 
ôc intento delle. O fim , 6c djgo , que aquellas obras, 
intento do preceito de que o Euangelho recomé-
Chrifto era : Ut videant da a S. Antônio, elle as não 
opera veftra bona: que de havia de fazer, nem as po-, 
tal maneira luziííe diante dia fazer na fua Pátria, St 
dos homens , que elles vif- não por falta de virtude 
íem luas obras boas, ôc na- no Santo , íenão por defei-
da difto podia fer fe Santo to , ou efterilidade natural 
Antônio ficafle na Pátria, .da terra , tem que nafceo. 
ôc quizefle luzir nella. E Não he coufa nova na na-
pòrque razaõ , ou femra- tureza haver terras, que 
zaõ ? Por tantas , quantas faõ fecundas para as plan-
faõ as palavras do mefmo tas, 6c eftereis para os fru-
preceito :Ut videant opera tos. Saõ fecundas para as 
veftra bona. Elle havia^de .plantas, porque ellas pro-
fazer as obras, Opera ve- duzem as arvores: 6c faõ 
fira :os homens haviaô-nas eftereis para os frutos, por-
dever, Ut videant: Scefías que efías mefmas arvores 
obras viftas haviaõ de fer não podem produzir os 
boas, bona: ôc nenhüa de- frutos , em quanto eftaô 
ftas coufas podia S. AntQ- nellas. Por efta razap;, St 
nio confeguir entre os da experiência inventou a 
fua Pátria , por outras tan* Agricultura o remédio do 
tas razões. Primeira ; por- tranfplantar ,iarra,ncando:,: 
que não havia de poder fa- ou defterrando as ^plaatajs 
zer efías obras: Segunda ,• da terra onde nafcèraó , & 
porque ainda que as fizeí- paflando-as a outras, onde 
fe, não as haviaõ de ver os írutifiquem. Ifto he o$ue 
•homens ; Terceira; por- fez, ou fuceedeo ,a S. An-
que ainda que;as fizefle,6c tonio, do qual parece ,qup 
elles as viffem j não haviaõ profetizou David ,quan^ 
de íer boas: Ut videant ope- do no Texto Hebreo, em 
ra veftrabona. Daime ago- .que fallava , cdiffe ;

; Er\t 
ra attençaõ. tamquam 
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pfaim.' tamquam lignüm *> quod 
1,h tranfplantatum eft , drfm-

ãumfuum dabit. Os mila­
gres, ôc obras prodigiofas, 
com que S. Antônio admi­
rava , ôc convertia o mun­
do em Itália, ôc França , 
eraõ frutos daquella ge-
nerofa planta, mas traní-

joanã plantada .* Tamqudm lignti, 
i f i. quod trarifplantatum eft. 

Porque fe Deos ( que tam­
bém he Agricultor, <Patef 
meus Agncola eft ) o dei­
xara ficar na terra onde 
nafceo, nenhüa deflas ma­
ravilhas havia de obrar , 
nenhum defles frutos ha­
via de produzir, não por 
defeito da planta , fenão 
por vicio da terra. 

300 He a nofla terra , 
( porque fe não queixe de 
que lhe digo injurias ) co­
mo a Pátria de Chrifto. 
Obrava Chrifto Senhor 
noflo por toda a parte a-
quella multidão de mila­
gres , tantos, tam contí­
nuos , Ôc tam eftupendos 
como fabemos; mas tanto 
que chegava à fua Pátria , 
( aflim como o Manná cei­
fou , tanto que chegou á 

aÕ de 
terra de Promifíaõ ) aíTim 
ceílava, & fe íufpendia, 6c 
ficava totalmente parada 
aquella corrente celeftial, 
ôc benéfica de maravilhas ; 
com que foccorria , reme­
diava , Ôc admirava a to­
dos. S. Marcos chegou a 
dizer que Chrifto na fua 
Pátria não podia fazer 
milagre algum : Abiit inuAtc.s. 
Patriam fuam, & non pote*l- s-
rat ibi virtutem ullhnfaee-
re. Ainda na boca de hum 
Euangelifta parece duvi-
doía efta propofiçaõ. Chri­
fto, em quanto Deos, não 
era omnipotente por na­
tureza , ôc em quanto ho­
mem, não era também om-
nipotente por communi-
caçaõjôc por graça ? Affim 
o crè , Ôc confeífa a nofla 
Fè. Pois como he poífivel 
que hum Homem Deos , 
Si por hum , ôc por outro 
modo omnipotente , não 
podefle fazer milagres na 
lua Pátria ? Aqui vereis q 
coufa he a Pátria. E fe tan­
ta refiftencia, 6c contradi­
ção experimentou a omni-
potencia ordinária ; q feria 
a delegada deS. Antônio? 

Kefpon: 
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301 Rèfpondeo Chri- Ia ,6c na 

fto a efte cícandalo com a-
quelle Provérbio univer-
íal: Non eft 'Propheta fine 
honore , nifi in pátria fua : 
Não ha Profeta íem honra 
íenão na fua Pátria: Defor­
te que toda efta repugnân­
cia , ou todo efte impoffi-
vel topava na honra. E co­
mo he vicio natural da Pá­
tria não íofrer, nem poder 
ver mais honrado a quem 
nafceo nella; porque a Pá­
tria naõ podia íofrer a ho­
ra de Chrifto , não podia 
Chrifto na Pátria fazer os 
milagres. Para os milagres 
honrarem a Chrifto na fua 
Pátria , era neceflario que 
os da mefma Pátria cref-
fem , que eraõ verdadeiros 
milagres. Mas elles, diz o 
Eúangelifta, eraõ tam du 

271 
cõnnéxaõ delia 

com a antecedente. Diz o 
Eúangelifta , que não po­
dia Chrifto fazer milagres 
na fua Pátria, 6c que o mef­
mo Senhor fe admirava 
muito, de que a increduli­
dade dos feus naturaeŝ fof-
fe a caufa de não poder fa­
zer os milagres : Et mira-
batur propter incredulitatem 
eorum. Pois porque elles 
não criaõ que Chrifto po-
defíe , por iíÍ3 Chrifto não 
podia ? Sim ôc o mefmo 
Meftre Divino declarou o 
fegredo defte impoflivel 
noutra occafiaõ. 

302 Pediolhe hum 
pay a faude milagroía para 
hum filho, dizendo: Si quidMatc: 
potes,,adjuva nos: Se he que*-
podeis,favoreceime a mim, 

2 . 1 . 

1 1 . 

Sc a efte filho. E o Senhor 
ros, ôc tam incrédulos, que reípondeo : Si potes crede*1^-
não criaõ,que hum homé re ,omnia poffibiltafuntcre-7 

feu natural podefle fazer denti: Se tu podes crer, tu-
obras fobrenaturaes, ôc por do he poflivel a quem crè. 
iílo o Senhor as não podia Notai, que não difle, tudo 
fazer: Non poterat ibi ullam me he poflivel a tni m , por-
virtutem facere : & mira- que fou omnipotente ; fe-
batur propter incredulita- não , tudo te he poííivel a 
tem eorum. Reparemos t i , fe crês, que eu poflo. E 
muito nefta ultima claufu; a razaõ he -, porque fegun­

do 
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do a difpoíiçaõ condido- cer! Aquelle trigo níal-Io-
nal da Providencia Divi 
na , para fe fazer hum mi­
lagre faõ neceflarias duas 
poííibilidades; hüa acTAva , 
da parte de Deos, que faz 

grado do Euangelho , qus 
cahio entre efpinhas, diz o 
Texto , que as efpinhas , 
que juntamente nafcèraõ 
com elle , o affogáraõ: EtLuc. S. 

o milagre, que he a Omni- fimul exorta fpina fuffbca-7 

potência,- Ôc outra paffiva , verunt illud. Note-íe mui-
da parte do homem..., a 
quem fe faz, que he a cre-
dulidade. E como nos na-
turaes de Chrifto faltava 
efta íegunda poffibilidade, 

to muito o fimul exorte. 
Não ha coufa , que mais 
pique , nem de que mais 
fe piquem os naturaes, que 
da emulação , ôc enveja. 

ôc pela enveja natural, que Eftas faó as efpinhas , que 
naíce com os. que nafcem aííogaô logo defde feu 
na mefma Pátria, não po- nafcimento os que nafcem 
diaõ crer ( nem querer ) na mefma terra : ôc eftas 
que Chrifto naícido entre 
elles fizefle; milagres ; por 
iífo o mefmo Senhor não 
podia na fua terra , o que 
podia cm todas: Non pote-
rat ibi. 

303 Oh Pátria tam 
naturalmente amada , co­
mo naturalmente incrédu­
la! Que filhos tam grah 

faõ as que haviaõ de affo-
gar na nofla a S. Antônio; 
para que naõ obraíle fora 
delia o que obrou , nem 
obraria , fenão fugifle 
delia.. 

304 Mas que muito 
que houvefle de lucceder a 
S. Antônio com os da fua, 
o que fuccedeo ao meímo 

des, ôc tam illuftres terias, Deos, depois que teve Pa-
fe affim como nafcem de tria?Impugnavaó,6c con-
t i , não nafcèra juntamen­
te de ti, ôc com elles a en-
yeja , que os affoga no 
rneímo nafcimento, ôc os 
não deixa IÜZJLÍ , neni çref-

tradiziaõ os de Nazareth 
Pátria de Chrifto a fama 
das maravilhas do Senhor,-
Ôc houve hum, que íe atre-
veo a lhe dizer em.prefea-
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iuc.4. ça : Quanta audivimus fa- exercícios mecânicos , ci-
í}' ifa in Capbamaum ,fac& vis, 6c políticos ; porque 

hk inpattiâ tua. Ifto que os Lavradores deixavaõ os 
ouvimos de voíías mara- arados,os Mercadores as 
vilhas ao longe, não o ve- tendas , os Miniftros os 
remos ao perto ? Dcííes Tribunaes, os Cortezaõs 
milagres tantos, 6c tam fa- os Palácios, Ôc os theatros : 
f»oíos, que fazeis nas ou- Quanta audivimusl Ouviaõ 
trás partes, não fareis tam- que fe defpovoavaõ as Ci-
bem algum aqui na vofla dades; ôc que não caben-
Patria ? Não; ôc por iílo do a multidão iinmenfa 
mefmo. Na terra , onde nos Templos,' era obriga»! 
nafcem os m ilagroíos, não do a pregar nos campos, 6c 
nafcem,nem fe daõ os mi- que pregando em húa fó 
lagtes. O que fó não pode lingua, fendo de differen-
eftorvar a Pátria, he, que tes Naçòes os ouvintes , 
cheguem lá os eccos da fa- todos o entendiaõ , como 
ma ,6c que de boa , ou má fe faliára na íua : Quanta 
vontade fejaõ ouvidos ; audivimus l Ouviaõ , que 
Quanta audivimus. Affim veftido de burel , ôc def-i 
chegavaõ, Si le ouviaõ de calço hia cercado de guar-
longe em Portugal as ma- das, ôc defendido de ho-
ravilhas do feu grande mens armados , os quaes 
Portuguez : ôc pofto que mal podiaõ refiftir o pezo, 
não íei fe eraõ tam cridas , Sc tumulto das gentes , que 
ôc applaudidas entaõ, co- coneorriaõ a lhe beijar o 
mo mereciaõ; o que fó pof- habito , ôc roubar algum 
fo affirmar fem efcrupulo , fio delle , cemo preciofa 
he, que não feriaõ taõ bem relíquia : Quanta audiví-, 
ouvidas na terra própria , mus ! Ouviaõ , que fe o 
como elle era ouvido nas não queriaõ ouviç os He-
eftranhas. Ouviaõ , que reges obftinados, para có* 
quando pregava Antônio, fundir íua duwza , ôc re* 
ceflavaõ todos os outros beldia, hia pregar aos pei-

Tom. 12. S xçsí 
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xes,& que elles chamados todas ás enfermidades fa­
da íua voz concorriaõ de ravaõ ,,ôc atè os mortos !, 
todoo mar em cardumes, invocado o Santo pior bo-
grandes , ôc pequenos , ôc ca dos vivos, refuícitavaõ: 
,|>oftos por fua ordem com íendo muito mais admira-
as-cabeças fora d'agua,co- veis refurreições as de in 
mo íe tiveraõ o ufo de ra- finitos peccadores , que 
zaõ , que faltava aos ho- mortos, ôc íepultados em 
mens , efcutavaõ attentos -todo o gênero de vícios , 

-o que o Santo lhes dizia,ôc por força da palavra Divi» 
aífentiaó a tudo : Quanta na pronunciada pela boca 
audivimus l Ouviaõ , que de Antônio, fe convertiaõ 
àrmando-fe hüa horrenda à penitencia, Sc rtftituhiaõ 
témpeftade fobre o iptjivo à graça : Quanta audivi-
innumeravel, que no cam- musl Todas eflas, ôc outras 
4>ec;defcuberto ouvia ao muitas maravilhas fe ou-
Santot, elle os aflegurou -viaõ em Portugal, ôc Lif-
que ninguém ie inquietai- .boa , onde as levava a fa-
fe^ou moveffe , ôc voltado ma: mas que o melmo San-
para o Ceo efcuro ,6c me- to, que tantos, ôc tam pro-
donhojcomo aceno íómé- digiofos milagres obrava 
te de hüa maõ emmudeceo nas terras cftranbas, os fi­
os trovões , apagou os re- zeflè também na fua: Fac 
iampagos , & fulpendco hic in pátria tua , iílo não ; 
as nuvens, as quaes não ti- porque não podia fer: Non 
veráõ licença.para chover, poterat ibi virtutem ullam 
fenão depois de recolhi- facere. 
dos todos a íuas caias : . 3051 Vejo com tudo 

«Quanta audivimus ! Ou- jque todos eftaõ reclaman-
viaõ , que. encomendando- do contra efta doutrina, ôc 
íe! a Antonicvos cegos viaõ, argumentando contra a 
os fucdos ouviaõ , os man- verdade delia , não menos 
eos andavaó , os mudos que demonftrativamente , 
faJlayaõ , os enfermos de ôc com a experiência. Por-

,""""" \ " " -SP* 



que fabemos, 
tonio foi a Lisboa para li­
vrar a feu pay cortderona-
do falfamente por hum 
homicídio; ôc que em pre­
fença de todo o povo , Ôc 
Miniftros da juftiça, que 
o lcvavaõ ao fupplicio , 
reíuícitou o meímo mor­
to ; ôc que efte declarou a 
verdade , 6c depoz juridi­
camente q não era aquelle 
o homem , que o matara. 
Pois íe S. Antônio fez efte 
eftupendo milagre em Lif 
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que S. An- era o nafcido em Lisboa* 

Ora vede. Quando hum 
Santo a-p parece realmente 
em algüa terra diftarite , 
pôde fer por hum de dous 
modos; ou levado lá , co­
mo levou o Anjo ao Pro4-
feta Àbacuc a Babylotiia : 
ou reproduzindo-o D:os , 
ôc ficando onde eftava , co­
mo Chrifto eftá no Ceo , 
ôc juntamente no Sacra­
mento. Defte fegundo mo­
do he que fez S: Antônio 
os milagres em Lisboa, 

boa, ôc dentro dos muros não levado, fenão repro-
della, ôc no adro da meíma duzido; porque no mefmo 
Sc, junto ás caias, onde o tempo ficou, ôc eftava em 
mefmo Santo naíceo ; co- Itália , pregando , ôc incli-
mo digo eu , nem pofíb nado fobre õ Púlpito ,*co-
provar com verdade, que mo diz a Hiftoria. E co-, 
S. Antônio não havia, nem mo o Santo , que fez os 
podia fazer milagres na milagres , era S. Antônio 
fua Pátria ? Agradeçovos reproduzido, não era San-
muito a inftancia , que he to Antônio nafcido em 
bem apertada ; ôc também 
elpero que me haveis de 
agradecer a foluç3Õ. Reí-
pondo , ôc concedo que S. 
Antônio fez efte milagre, 
ôc tamhem outro femelhã-
te em Lisboa ; mas o San­
to Antônio , que fez os 
milagres em Lisboa, não 

Lisbo*. O Santo Antônio 
nafcido cm Lisboa ,efle fi­
cou cá em ítalia : o que 
obrou lá o milagre , era o 
mefmo S. Antônio fim , 
mas reproduzido, ôc nafci­
do de novo nas mãos da 
omnipotencia. De íorte c] 
para S. Antônio fizer mi-

S ij lacres 
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lagres em Lisboa , foi ne- dos nascidos no primeiro 
ceflario que Deos lhe déf- nafcimento , era verifimrl 
fe outro fegundo , ôc novo que a tivefle no fegundo. 
naiçimento , Sc affim fegfi- Ifto pois que em S. Joaõ 
da vez nafcido fizefte o reproduzido era verifimil, 
milagre na terra , onde em S. Antônio foi certo, 
não nafcèra. Não porque o fegundo 

306 Quando chegou nafcimento lhe défle a vir-
àos ouvidos d'E!Rey He- tude de fazer milagres , 
rodes a fama dos grandes que já a tinha ; mas porque 
milagres , que Chrifto lhe tirou o impedimento 
obrava „ entrou o Rey em de fer a terra, em que naf-
hum penfamento notável, cèta: Ôc como Lisboa não 
Prefumio , St difle , que era Pátria de Antônio af-
aquelle homem não era fim reproduzido, por iflo 
Chrifto, fenão o Baptifta pode fazer milagres em 
refufeitado % ôc que por if- Lisboa > o que do outro 
fo fazia tantos milagres : modo não podia : Nm po-

Matth. Joatmes Baptifta furrexit à terat ibt virtmem ullamfa-
J4.i. vmtuis , ejs' ideo virtutes cera* 

operantur in eo. Confta do 
Euangelho que o Baptiâa §. VIL 
não fez milagre algum em 

aann: f»a vida : Joannes nullmn 307 \ ff As dado , que 
0.41- fignuw fecitá Pois fe o Ba- JLV1 S. Antônio fi 

ptifta não fez milagres em zeífe milagres na íua Pa-
quanto vivo ; donde fe co- tria ; a fegunda coufa, que 
lhe ,, que os faria depois prometi, 8c digo , he, que 
refufeitado? Porque a re- os homens da mefma terra 
lurreiçaõ he hum fegundo não os haviaõ de ver. O 
nafcimento do mefmo ho- que Chrifto encomenda a 
raem, que por iílo fe cha- S. Antônio no noflo Tex-
ma regeneração : Si a gra- t o , he, que a fua luz reí-
ça,, que não teve o major plãdcça de tal modo dian­

te 

Ioann. 
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té dos homens J que elles Digo que fim pôde ler, Ôc 
vejaó as íuas obras illu 
ftrés, ôc gloriofas : Sic lu­
ceat lux veftra coram homi-
nibus, ut videant opera ve­
ftra bona. E eftas obras il-

que affim havia de fer, não 
por falta das obras , nem 
por falta da luz, íenão por. 
falta dos olhos. 

308 Nafceo no pri-
luftres , Ôc gloriofas , fe o meiro dia do mundo a luz,' 
Santo as fizefle na fua Pa- a qual não era outra cou-
tria, como fuppomos, pa- Ia, que hum globo daquel-
rece que não podiaõ os leluniinofoaccidentecrea-
homens deixar de as ver. do na fegunda , ou tercei-
O não as verem , fó podia ra regiaõ do ar , dentro da 
fer, ou por falta das obras, qual fazia feu curfo divi-
ou por falta da luz. Affim 
o notou S. Agoftinho, dan>-
do a razaõ, porque não ve­
mos a Deos , eftando elle 
prefente em toda a parte : 
Eft quod videas ,fed non eft 
unde videas. Para ver he 
neceflario objecto , ôc luz : 
o objeòto , que he Deos 

dindo o dia da noite , Sc 
dando defde logo â dura­
ção comporta de ambos, o 
período natural, que hoje 
obfervaô. He porém cou­
fa muito digna de admi­
rar, que em quanto aquella 
primeira luz íe confervou 
no lugar, ou regiaõ onde 

íempre o temos prefente; foi creada,não ouve olhos 
a luz com que elle fe pôde creados, que a viflem; por-
ver, efla he a que nos falta , que nem a terra , 6c a água 
6c por iílo o n£o vemos, creados no primeiro dia , 
Mas no noflo calo, nem nem o firmamento no fe-
faltava o objecto, que íaõ gundo, nem as plantas, ôc 
obras: Opera veftra bona : ervas no terceiro tinhaõ 
nem faltava luz, que era a olhos. Luzia a luz , ôc não 
mefma de quem as obra- havia olhos, que a viflem 
va : Sic luceat lux veftra. luzir : allumiava ella fó o 
Logo como pôde fer, que univerfo, ôc não havia em 
ps homens as não VifleflV? todoo^univerfo olhos, que 

£om. 12. — - s lí | íe 
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íe allúmiaflem com ella , celeftes com fôrma, ôc no-
nem a viflem allumiar: di- me de Sol, de Lua , Sc de 
ftinguia as noites , ôc os Eftrellas ; ôc logo no quin-
dias, mas não havia olhos, to dia, ôc no fexto fe def-
que notaflem a igualdade , fez o mundo todo em o-
& concerto defta diftin- lhos , que fe allúmiaflem 
çaõ , nem fe alegraífem có com a luz, Ôc a feftejaflem: 
a prefença da mefma luz, olhos no mar, olhos no ar, 
ou fentiflem íua aufcncia. olhos na terra; olhos nas 
Não fei fe chame a ifto aves , olhos nos peixes , 
defgraca da luz, fe nature- olhos nos animaes terre-
za do lugar , ou regiaõ , ftres ; ôc fobre tudo olhos 
em que nafceo ao mundo, no homem , que não íó lo-
Dcfenganaivos luz , ainda grafle os refplandores da 
que fejais a primogênita luz , mas dèfle os devidos 
do Creador , ôc a primeira louvores ao Creador delia, 
de todo o creado, que em Demaneira , que efta rnef-, 
quanto não fahires do lu- ma luz, que hoje vemos, Ôc 
gar onde nafceftes, não ha, com que vemos todas as 
nem haõ de haver olhos , coufas , em quanto efteve , 
«que fe ponhaõ em vòs. Sa- ôc não lahio do lugar, 6c 
ni , íahi dcfle berço natu- regiaõ , em que nafcèra , 
rai, em que naíceftes , pai- nem ella íe via , nem fe 
íai a outros lugares eftra- viaõ com ella as outras o-
nhos, 6c remontados , ôc bras admiráveis dá Omni-
logo tereis olhos, que vos potência, Sc não por falta 
ye')âõ , que vos admirem , das obras, nem por falta 
que vos amem, que vos ce- da luz , fenão por falta de 
kbrem , que vivaó de vòs, olhos. E ifto he o mefmo, 
& morraõ por vòs. Affim que eu digo , ôc fupponho 
foi.Ao quarto dia da crea- que havia de iucceder a S. 
çaõ tirou Deos a luz da Antônio, 
regiaõ do ar, onde a creá- 309 Hum dos mais 
ra, repartio-a pelas esferas famofos milagres, que fez 

--,.— '• Chriftq 
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Chrifto Senhor noflo, foi o nhaõ acabado; hêm ainda 
vulgarmente chamado do começado a os ver :6c por-
diabo mudo ; porq foraó que ? Não por falta dos 
quatro milagres em hü mi- milagres , fenão por falta 
lagre. O milerável homem de olhos. Volumus videre : 
era mudo, ôc faílou: era fur- .Queremos ver , diflèraó ; 
do , ôc ouvio: era cego , 6c & difleraõ bem ; porque o 
cobrou vifta : era endemo- que lhes faltava , não esaõ 
ninhado, ôc ficou livre do milagres que ver , eraõ 
demônio. Pôde haver ma- olhos, com que viflem os 
yor fecundidacie de mila- milagres. Affim lhe havia 
gres ? As arvores muito de fuceeder a S. Antônio : 
fecundas, como diz a nof- a elle não lhe haviaõ de 
fa lingua , daõ os frutos -faltar os milagres, mas aos 
em pinha. Mas vede qual milagres haviaólhe de fal-
era a terra, onde nafeiaõ. tar os olhas. Logo em tal 
Começava© a íe admirar terra , ôc entre taes homens 
as turbas à vifta de tanto não podia o Santo fazer o 
milagre junto ; eiíque no que Chrifto lhe mandava 9 
meímo ponto chegàó-fe o* que era luzir de maneira , 
Efcribas , .ôc Fariíeos ao que os homens o viflem : 
meímo obracW d aquelles Sic luceat lux veftra coram 
milagres, ôc dizemlhe af- hominibus,ut videant. 

iMatth. fim: Magifter volumus d te 310 E fe me pergun-
11.38- fignum videre- Meftre, qui- tares a razaõ, porque na-

zeramos ver hum milagre quella terra ha tanta falta 
vofla. Ha tal pedir , 6c em de olhos, ou de olhos, que 
tal occáfíaõ , 6c naquelle vejaõ a luz; nas melmas 
mefmo lugar ? Não acaba* palavras a temos. A luz 
vaõ eftes homens de ver hade luzir : Sic luceat' os 
hum milagre , ôc: quatro homens haõde a ver : Ut 
milagres ? Não. Chrifto videant: Sc olhos que ve-
era o que tinha acabado de jaõ luzir a luz, não o pôde 
ps fazer ; mas elles não ti* haver cm hüa terra, onde 
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a mefma luz õs faz cegar, aquelle dia nunca mais 
Ouçamos ao mefmo S 
Antônio , que como prati­
co do Paiz conhecia bem 
ascauías defte terrível ef-
feito; lnvidus ,fi ejjjet in 
calo , ibi totaliter excacare-
tur d gloria proximi ,& à 
lUce beatitudinis ipforum. 
Saõ tam incapazes os o-
Ihos do envejofo de ver 

Saul pode ver a David 
Non reais ergo oculis Saul r, Re£ 
afpiciebat David ddie illâ, i*-9-
d? deinceps. Vede os con-' 
trarios effeitos dequella 
animoía ,6c venturoia pe­
drada. O tiro foi hum , St 
as feridas duas: ao Gigan­
te ferio natefta,ôca Saul 
quebroulhe os olhos. Tu-

luzir, ( diz S. Antônio) que do lhe íobejou a David pa-
íehum envejofo fofle ao ra osapplaufos, íó lhe fal-
Ceo , logo havia de ficar 
totalmente cego; porque a 
luz da gloria, ôc bemaven-
turança do próximo o ha­
via de cegar. Do próximo 
difle, ôc não do bemaven-
turado , com grande ele­
gância , 6c energia ; por­
que a enveja fendo dor de 
olhos, he de olhos, que 
olhaõ ao perto , {proximi) 
& não ao longe. E íe ifto 
em fcntença de S. Antônio 
havia de íücceder no Ceo; 
porque lhe não fuccede-
r ia a elle o mefmo na terra, 
Sc mais na fua ? 
,?•• 311 Sahio David cõ-
tra o Gigante, applaudio? 
fe a vitoria como merecia, 
6c diz o Texto que defde 

táraõ os olhos de que mais 
o devia eftimar, ôc applau-
dir. Mas fe Saul era tam 
envejofo, Í porque envejou 
hüa vitoria de David , ôc 
não quarenta vitorias do 
Gigante ? Adie illâ, Deíde 
aquelle dia, diz o Texto, 
que começou a enveja de 
Saul; 6c eu cuidava que 
havia de começar quaren­
ta dias antes. Quarenta 
dias contínuos fahio o 
Gigante a deíafiar elle fó 
os exércitos de Saul ; Sc 
em todos eftes quarenta 
dias fe recolheo para a fua 
tenda com outros tantos 
triunfos, não fò vencedor 
das mãos, ôc das armas, fe­
não dos corações , Sc do 

prppd? 
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próprio conhecimento dos ra de ter 
Iíráelitas , não íe atreven­
do nenhum a fahir a cam­
po com elle , ôc confeflàn-
do com o temor a venta-
gem , que he a mayor vi­
toria de todas. Pois fe Saul 
he envejofo', porque não 
enveja a Golias, íenão a 
David ? Porque Golias era 
Filifteo , ôc David Ilraeli-
ta. Golias era de outra ter? 
ra, ôc doutra Naçaõ : Da­
vid era da fua Pátria , Sc 
do leu próprio farigue; Ppr 
iflo não teve córaçaõ.para 
ô eftimar, nem boca para 
o applaudir , nem olhos 
para o ver, ou poder ver 

281 
filho como 

S. Antônio ; os theatros, 6c 
jogos públicos, com que o 
fefteja , os applaufos , os 
panegyricos, os poemas , 
com que celebra eftas mef­
mas maravilhas, q obrou 
nas terras eftranhas. Logo 
não he de tam má corícli-
çaó a fua Pátria, que não 
houvefle de eftimar as 
mefmas obras gloriofas, fe 
foífem feitas nella ; nem 
faõ tam máos, ou tam ce­
gos os feus olhos, que as 
não hpuveflem de ver. ;A-| 
ceíto,outra ve?, ôç eftjmo 
a inftancia ;. porque tam 
longe eftá de: impugnar o 

Para que fe vejayfe acharia meu difcurfo , que antes o, 
S. Antônio olhos na fua confirma:mais. Ainda ngò 
Pátria , que com a luz de tendes advertido , que a> 
iuas maravilhas , ( comb enveja faz grande differé-
elle meímo diz ) íe não ce- ça dos mortos aos vivos, & 
gaflem de enveja, ôc total- dos prefentes aos paliados? 
mente as não viflem •' Tota- Os olhosda enveja faõ co-
literexèacarèntm. uvã ... 

312 Também contra 
èfte diícurfo vejo que po­

mo os do Sacerdote Helí 
dos quaes diz o Texto» fa-
grado que não podiaõ ver 

de haver quem argumente, a luz do Templo,íenão de-
ôc também com a mais ca- pois que fe apagava: Oculi1-^^ 
liffcada prova, que he a da ejus caligaverant, nec pote*hZ' 
experiência. Todos fabé̂  rat videre ImernamXDei , 
mos quanto Lisboa fehon- antequamextingwretur.Em 

quanto 
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quando as luzes faõ vivas, Chrifto. He hum lugar cia 
cada reflexo dellas he hum Hiftoria Euangelica , antes-
rayo , que cega os olhos de bem entendido, eícuro ; 
da enveja : porém depois mas depois de entendido , 
queellas íe apagarão ,•"&. fingularmente i admirável, 
muito mais "fe fè metem i 313 , Os Eícribas,, 6ç 

Farifeos cdo? tempo de cdoz tempo 
Chrifto , que eraõ os mais 
doutos , ôc rtligiofos , em 
nenhüa couía fe efmcra-
váõ tanto, como em edifi-
car maufoleos aos Profe­
tas , ôc ornâf. ôc renovar os 

largos annos em meyo,en-
taó abre a enveja , como 
ave no&urna > os olhos ; 
entaõ vc , o que não podia 
ver ; entaõ venera ,*ôc cele^ 
bra êflas'mcfmàs luzes»\ 6t 
levanta fobre as Eftrellas 
íeús refplandores. Por 1 iílo fepulchros dos Santos an-
difle com grande juizo S. tigos. A' vifta, pois deftas 
Zeno Veroneníe , que to- fabricas, ôc.do que .fobre 
do o'envejofo *he inimigo ellas diziaõ, reprehédeo-os 
dos preíentes , St amigo o Senhor afperamente , Ôc 
dos paííados: In omnibusfe exclamou contra elles de-
inimicum prafenúum fer' 
vat, amicum vero pereuw 
tiuín. Os mefmos que ago­
ra amaó ;ôc veneraõ tanto 
a S. Antônio , fe vivèraô 
em feu tempo, o haviaõ de 

fta maneira; Va vobis> ów-Matt 
ba ,ejr Bharifíeihypocrita,2-^1 

qui aãfkatisfepukhraPro- 3°" 
phetarüm, efx ornatis monu­
menta juftorum , Ô' dicitis : 
fi fuiffemm in diebus patrti 

aborrecer, ôc períeguir,• & noftrorum , non effemus fo-
as mefmas maravilhas, que cii eorum in fanguine (Pro-
tanto celebraô , Ôc encare- phetaruml Ay de vòs Efcri-
cem , fe foraõ obradas na bàs,'ôc Fariíeos hypocri-
fua Pátria , as haviaõ de ef- tas, q edificais fepulchros 
curecer, ôc aniquilar, Não aos Profetas , ôc ornais os 

"'• tenho menos fiador defta^ monumentos dos juftòs ,'& 
que fó* parece conjectura , dizeis que íe vòs vivereis 
que a verdade do mefmo no tempo de voflos pays» 
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que os perfeguíraõ, & ma- notável confequeheia, neují 
táraõ , não havieis de fer mais difficultofp modo cie 
complices nas fuás mortes, inferir / Se o Senhor difle-
nem ter parte no feu íàn- ra: Vós matais 05 Profetas, 
gue ! Atèqui parece que ôc perfeguis. os jpftos , co-
não havia matéria de re- mo voílos Pays os matá-
prehenfaõ , fenão de lou- raó, ôc períeguiraõ, ben) fe 
vor,-porq tudo era honrar, inferia , que como filhos: 
6c venerar os Santos, t}c der de feus pays, eraõ tamberai 
teftar o íacriiegio,ôc tyran- feus imitadores. Mas fe os 
nia dos que os tinbaópcr- Pays matáraõ os Profetas, 
leguido, Ôc morto. Mas o 6c os filhos lhes edificavaõ 
que mais acrecenta a dirfi- magníficos fepulchros: íe 
culdade, 6c admiração , he os pays derramarão o fan-' 
o motivo da mefma repre- gue dos juftos, ôc os filhos 
henfaõ, que o Senhor pro- os veneravaó, Ôc honravaõ; 
fegue, ôc a conclufaõ , que le os mefmos filhos conde-
infere daquellas mefmas navaõ o que feus pays ti-

It obras. Itaque teftimonio nhaó feito, ôc proteftavaõ ,! 
eftis vobifmetipfis ,quia ftlii que fe vivèraõ no feu tem-
eftis eorum , qui Êvophetàs po haviaõ de fazer o con-
oceiderunt: fa vos impleU -trario, como afirma a ver-
menfuram (Patrum veftra- dade de Chrifto, que tudo 
rum.E da qui fe prova bem> ifto era hypocrifia, ôc fajfi-
( diz o Senhor) ôc vòs mef- daçle , 6c que as mefmas 
mos teftimunhais contra obras prefentes, pofto que 
vòs , que fois filhos , 6c tara diverfas, eraõ teftemu-
imitadores daquelles, que nho , & prova de que ha-
mataraõ os Profetas , ôc viaõ de fazer o mefmo, que 
que em ediíicar, ôc ornar feus pays fizeraõ ? Se nas 
os íeus fepulchros acabais fcjitenças Divinas pójde 
de encher as medidas do haver ÍHperlativo,eíta veí-
que voflos pays começa" dadeiramente foi Diviniff 
caõ. Não pode haver mais fima. Todos jgueJlgs Pro-

tetas » 
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fetas, 
cujos fepulchros agora ve­
nera vaõ tanto , tinhaõ fido 
perfeguidos , 6c mortos 
pot enveja de fèüs pró­
prios naturaes , como ho­
mens em fim mayores, Ôc 
mais eminentes que os ou­
tros na fua Pátria : ôc da­
qui íe fegüia , como infc-
rio a fumma Verdade ,que 

Sermaõ de ' 
ôc Santos antigos , tempo , em que vivia San­

to Antônio, houvefíem de 
fazer o meímo , que antes 
faõ teftemunhos públicos, 
ôc autênticos do contrario : 
ôc que eflas meímas mara­
vilhas , que hoje tanto ce­
lebra , ôc fefteja a íua Pá­
tria na fe elle as obrara 
mefma Pátria , hoje faz 
quatrocentos annos,qiian 

todo o culto, 6c veneração, do vivo, nem entaõ haviaõ 
com que os defcendentes de íer maravilhas, nem ha-
daquelles mefmos pays 
agora os celebravaó, não 
era prova de que elles não 
houveflem de fazer o meí-
mo,fe viveflem no íeu tem­
po •' antes provava , Sc te-
ftemunhava^ contra elles , 
que também ós. haviaõ de 
períeguir, Sc matar; por­
que he confequencia pró­
pria , Ôc natural da enveja 
perfeguir os preíentes, St 
eftimar os paflàdos , matar 
os vivos , 6c celebrar os 
mortos. Affim que todas 

viaõ de luzir como taes , 
nem haviaõ de fer viftas , 
quanto mais celebradas ; 
porque os olhos da enveja 
íaõ como os de Helí, que 
em quanto fe não apagaõ 
as alampadas, não vem as 
luzes: Necpojerat videre 
lucemam Dei , antequam 
extinguei'etur. 

<j. VIII. 

3M T Emos vifto q 
as obras illu-

eflas feftas publicas, todos ftres , ôc gloriofas, que S. 
eflès panegyricos, 6c ap- Antônio obrou nas terras 
pláufos, com que hoje ce- eftranhas , não as havia de 
lebra Lisboa , Ôc Portugal fazer na íua, ôc que ainda 
o leu Portuguez, tam lon- que as fizefle nella , não 
ge eftaõ de provar, que no haviaõ de fer viftas; igorií 

àigo-
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digo, 6c concluo , que ain­
da que foliem feitas, 6c vi­
ftas , por iílo mefmo não 
haviaõ de fer boas : Ut vi­
deant opera veftra bona. A 
razaõ defta laftimofa ver­
dade em íumma he, por­
que em havendo olhos 
máos, não ha obras boas. 
Boa obra era, Sc canoniza­
da por boa derramar a 
Magdalena os unguentos 
pre cio í os fobre os pès do 
Salvador: Opus enim bonu 

™Tiò. operata eft in me. Mas co­
mo eraõ máos os olhos de 
Judas , logo efla mefma 
obra boa foi murmurada , 
6c reputada por não boa : 

ibid.8. Ut quid perdi tio hac ? Boa 
obra era, ôc também cano­
nizada por boa , a graça , 
que o pay de famílias fez 
aos últimos , que vieraõ 
trabalhar à fua vinha; mas 
também a murmurarão, 6c 
fe efcandalizáraõ delia os 

Ma«h. companheiros : "Murwura-
l0,11' bant adverfus patremfami-

lias. E porque? Porque ain­
da que a obra era boa , os 

t-^-t- olhos eraõ mios. An ocu-
lus tuus nequam eft, quia ego 
bônus fum ? Bafta que por: 

Antônio» 2%$ 
queeo íoubom, haõde fer 
os voflos olhos máos? Sim: 
Ôc não he neceflario outro 
porque» Antes defte mef­
mo porque , 6c defta mef­
ma caufa reíülta outro ef-
feito ainda peyor. Peroue 
eu íou bom , os voflos 
olhos íaõ máos ,• Sc por-; 
que os voflos olhos faõ 
máos , eu beidc deixar 
de fer bom. Affim fuece-
deo ao pay de famílias ,-
porque elle era bom, ôc a 
graça que fez era boa, os 
olhos, que a viraõ, foraó 
máos: Sc porque os olhos, 
que a viraõ,foraõ máos,a 
graça, Ôc quem a fez , dei­
xarão de fer bons ,• & por 
iífo foraõ murmurados. 
Notai efte terrível, ôc dia­
bólico circulo, que a enve-
ja faz com caufalidade re­
ciproca entre a potência de 
ver , 6c o objeáo vifto. A 
vifta ou fe faz por eí po­
etes , que o objeclo mlaad% 
à potência , ou por rayos, 
qne a potência manda ao 
obje&e: Si eftas duas opi­
niões contrarias dos Filo­
fofos , Conciliou , ôc «jun­
tou a enveja para fazer 
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guerra ao bem l que não nhou ; atè<jüe morreo de 
pôde ver. Pelas efpecies , tocfà Se o olhado chegara 
que íabem do obje&o, faz ao Ceo , tanto que eftes 
que fendo o objeto bom , máos olhos íe fitaflem no 
os olhos íejaõ máos: ôc pe- Sol, logo aquella immen-
los rayos , que íahem dos fà , ôc fermofa luz , que 
olhos, faz que fendo os o- doura , ôc allumia o uni-
lhos máos , o objeção não verío,fe havia de eclípfar , 
feja bom. Demaneira que ôc efcurecer.E ifto mefmo 
a bondade do objecto faz que o olhado não pôde fa-
a maldade da potência, St zer no Sol do Ceo , íem 
a maldade da potência def- duvida o havia de fazer 
faz a bondade do objecto. no Sol da terra, fe a luz , 6c 
Porque eu fou bom, os teus obras gloriofas de S. An-
olhos faõ máos: ôc porque tonio foflem viftas na íua. 
os teus olhos faó máos, eu Mandoulhe Chrifto , que 
não Ijeide fer bom. Vede a fua luz refplandeceflc de 
íe metidas entre tal eafta tal modo diante dos ho-
de olhos , podiaõ fer as mens , que elles viflem as 
obras de S, Antônio boas: fuás obras boas: Sic luceat 
Ut: videant opera veftra bo* lux veftra coram hominibus, 
na. ut videant opera veftra bo-

31 y E íe algum curió- na: Sc le a luz dè íuas obras, 
fo admirado de taes effei- ou as fuás obras de tanta 
tos me perguntar ,qual he luz , com.queefclarecia o 
o fegredo defta maldita mundo , foflem feitas, 6c 
Filoiofia , relpondo que viftas na fua Pátria.; logo 
o íegredo he , porque os a luz havia de fícaf eclipfa-
plhos da enveja nunca vê , da, 6c a bondade das obras 
fem {dar olhado. Oh que cícurecida ; porque os 
hello menina! ( diz o que mefmos olhos vque as vif-
dá olhado ) ôc no mefmo fem, lhes haviaõ de dar o-
ppnto Se murchou aquella lhado ; St as meímas obras 
belféza, ôc o menino defí- ooas, 6c tam boas, afljm vi-
-i.. ': ftas -



Santo 
ftas, ou olhadas , haviaõ 
de deixar de fer boas. Não 
he confideração , ou malí­
cia minha , íenão oráculo 

sapient. expreflo do Efpirito San-
4-íi. to. Fafcinatio nugacitatis 

obfcurat bona. O olhado 
dos olhos máos efcurece 
todas as obras boas. E cha-
ma-fe efte olhado , o olha­
do da zombaria .- Fafcina* 
tio nugacitatis ; porque os 
envejofos zombaõ do que 
haviaõ de admirar , 6c fa­
zem farça do que deviaõ 
applaudir. E he traça de 
desfazer , ôc defmentir o 
meímo bem , que reco­
nhecem , rirem-fe por fo­
ra , do que os faz chorar 
por dentro. Obrigação ti­
nha logo S.( Antônio de 
bufcar outros olhos mais 
benignos , ôc menos vene-
nofos ; porque fe o effeito 
do olhado he elcurecer : 
Fafcinatio obfcurat ; como 
podia a luz de S. Antônio 
luzir: Sic luceat lux veftra} 
E íe o que efcurece o olha­
do faõ as boas obras: Obfcu­
rat bona : como podiaõ as 
obras de S. Antônio viftas 
por taes olhos parecer 

Antônio. 
boas: Ut videant'opera ve­
ftra bona ? t»; 

326 Para q. veja mos nas 
mefmas obras boas, Sc tam 
gloriofas de S. Antônio 
como ifto havia , ôc podia 
fer.; he neceflario que ad­
virtamos primeiro hüaéno-
tavel habilidade, Sc aftucia, 
que ufa a enveja para def-
luzir, ôc elcurecer as boas 
obras, ôc para lhes avene-
nar , ôc deftruir a mefma 
bondade. E qual vos pare­
ce que fera efta habilida­
de , ôc aftucia. ? He que 
nunca olha para toda a o-
bra boa de .claro em claro, 
aflim como he em fi mef­
ma ; fenão que fempre^ a 
procura tomar por hum 
lado , ôc. por aquella par­
te ,XOÜ ponta donde menos 
claramente fe defcobre a 
fua bonclade , para ter em 
que morder :, ôcfque ar-
guir. BalacRcy dos Moa-
bitas, tendo à vifta os ar-
rayaes dó Povo de Deos , 
de que era capital inimi­
go , fubornou com gran­
des f promtflas ao Profeta 
Balaam, para que os £m*l-

e. Subio-íe o Profe­
ta 
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288 Serm 
ta à huiri montei donde fe 
deícubriaõ todos os arra-
yaès, ôc vio nelles tal or-
dem, tal concerto, tal grã-
deza, 6c mageftade, que 
em lugar de os amaldi­
çoar , Os abendiçoou , Sc 
difle , ôc profetizou delles 
grandes» maravilhas. Que 
faria o Rey ouvindo ifto ? 
Quéixou-íe muito a : Ba~ 
laam de que fizeflè tanto 
pelo contrario o que entre 
ambos eftava concertado: 
Sc como elle fe cfcufaíle q 
«ao podêra fallar contra o 
que vira , nem dizer mal 
do que lhe parecera mais 
f\ue bem ; o meyo , quede 
novo lhe cffereceo , & a* 
coníelhou o Rey, foi efte : 
Veni mecum in alteram Io* 

*-.-'-. eum , unde partem Ifrael vi­
deas, ejy totumsüdere non 
poffis,inde maledtcito /̂.Vin­
de comigo a outro lugar, 
donde vejais íó parte de 
lírael, 6c não o poflais ver 
todo, ôc dahi ó amaldiçoa-
reis. Deforte que enten-
deo fagazmente o Rey , 
que aquillo mefmo , que 
vendo-le todo , ôc como 
he, não fe pôde amaldi: 

ao de 
coar ; vifto fó por algum 
lado , pode fer capaz de 
maldição. E efte he o di-
clame, 6c a aftucia da enve­
ja. Olha para as coufas gra­
des de modo que fe não ve-
jaõ todas, fenão algüa par­
te , ôc efla a menos luzida ; 
ôc deíh íorte não ha obra 
boa tam boa, que por mal 
vifta não pofla fer mal­
dita. 

317 Ninguém fez ne­
fte mudo tam boas obras, 
nem tam manifeftas, nem 
tantas, como o Filho de 
Deos : Multa bona opera^m-
oftendi vobis ex 'Patre meo.l°'}i' 
Mis vede porque lado as 
via , ôc como olhava para 
ellas a enveja, que por ellas 
o poz na Cruz. Se tirava a 
Matthcos do Telonio, & 
Zacheo das ufuras, não di­
zia que convertia os pec-
cadores , fenão que trata­
va com Publicanos. Se da­
da vifta ao cego de feu naí-
cimento ., fazendo hum 
pequeno de lodo , 6c pon-
dolho nos olhos ; & le ao 
Paraütico de trinta 6c oito 
annos mandava levantar 
do leito , 6c tomaio ás co-



Santo 
ftas, não dizia que fazia 
milagres, íenão que que-
brantava o Sabbado. Se 
nas vodas de Cana períua-
dia o ' celibato a Joaõ, Sc 
convidado pelo Farifeo 
defendia a penitencia da 
Magdalena, ôc no banque­
te do outro Príncipe ̂ re-
prehendia â íoberba dos 
primeiros lugares, ôc lou­
vava arnodeftia , ôc hu­
mildade dos ukimos , não 
dizia que das mefa s fazia 
efcola de virtudes , fenão 
que andava em convites. 
Se via o concurfo das gen-5 

tes, hüas fobre outras , a 
tocar as veftidiiras fagra-
das, Ôc receber faude , não 
dizia que íarava os enfer­
mos, íenão que perturba­
va , ôc inquietava a Repu­
blica. E fe defte modo eraõ 
viftas as boas obras de 
Chrifto pelos olhos dos 
íeus naturáes; como veriaõ 
as de S. Antônio fer boas: 
Ut videant opera veftra bo" 
nàà 

318 Daime licença q 
eu me revifta hum pouco 
de humor envejofo , Ôc ve­
de como haviaõ de fer ava-

Tom. 12. 

Antônio. 2J?o 
liadas nâ fua Pátria as o; 
bras boas, Ôc tam hoas dè 
S. Antônio. Quando vif-
fem , que deixava a fobre-
peliz, ôc murça de Santa 
CruZ , Ôc fe pâíTaVa àò ha­
bito de S» Francifeo : St 
que trocava o nome de D. 
Fernando, pelo dè Fr. An­
tônio ; não rkvlaõ' de dizer; 
que bufcava mayor âípe-; 
reza,6c humildade, fenão 
que era hum moço vario , 
6c inconftante , ôc que não 
podia fer bom efpirito , o1 

que deixava a primeira 
vocação. Quando ouvif-
fem que tendo deixado 
Portugal para ir bufcar o 
martyrio a África, fe env 
barcava outra vez da A-
frica a Portugal para buf­
car, ôc recuperar a fàude 
nos ares pátrios, bem fs vè 
o que diriaó: que os mar-
tyrios viftos de perto faõ 
muito mais feyos, que de 
lorige^cjue' aquelles fervo­
res de fer martyr ,com as 
águas do Mediterrâneo fe 
tinhaõ apagado : ôc que 
mal teria coração para dar 
a vida , quem tam amigo 
era da faude. A paflagem, 

T ou 
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ou arribada ã Sicilia , Ôc cortar o mefmõ pè , não 
Itália , claro he , que íe ha- haviaõ de reparar , em que 
.via de atribuir àtempefta- o Santo lho reftituhira ou-
le , 6c acafo, ôcnãoamy- tra vez milagrofamente ; 
tferio da Providencia, que mas que era tam iodifere-
o levava , onde tanto fe to nas reprehenções dos 
queria íervir delle. E quã- peccadores , que não me­
do feviífe, que com tam feria ter aflento no tribu-
poucos annos de habito, St nal da benignidade, Sc mi-
de idade fe punha em cam- íericordia de Chrifto , ôc 
po contra Fr. Elias , que que devia a Religião pri-
relaxava a pobreza, ôc pri- valo do Confeflionario. 
mi ti va Regra Serarica;náo Se fediílefle, que homens , 
haviaõ de dizer, que aquil- 6c mulheres fe levantavaõ 
Io era zelo da Religião, íe- de noite para ir tomar lu-
não divifio d capite: que era gar no campo , onde havia 
defobediente , & rebelde de pregar S. Antônio, St 
ao íeu Geral: que era fedi- que a outra mãy pela mef-
cioío , ôc perturbador da ma cauía deixara íó o fiihi-
Ordem: em fim que obra- nho, que innocentemente 
va como filho de feu pay , fe deitou em hüa caldeira 
ôc não como filho de Saõ de água fervendo; que mo-
Francifeo; ôc, para mayor tivos tam apparentes teria 
energia , ôc propriedade a enveja para dizer, que 
da fatyra , aqui lhe haviaõ aquellas pregações , ôc 
de encaixar o fobrenome aquelles concurfos mais 
deBulhaõ, que tinha dei- eraõ para deftruiçaõ das 
xado no mundo. Quando almas,ôc das vidas, que 
ouvindo a confiflàõ do ou- para edificação ? Que direi 
tro moço , que tinha piza- do partido, em que o San-
do a íua mãy, lhe affeou a to veyo com os Hereges , 
enormidade daquelle defa- de q a mula esfaimada de 
cato com tal efficacia , que três dias, com o pafto na-
o moco aífombrado fe foi tural diante, 6c o paô do 

Ceo 



Santo Antônio. 2*91 
Ceo à vifta, decidifle a cõ- Antônio, fe puzeflè af de 
troveríia ? Qual temerida- S. Gregorio ; que diria a 
de ( diriaõ ) pôde íer ma-' piedade , Sc devaçaõ Porr 
yor , ôc mais precipitada , tugueza ? Foi o cafo , que 
que no myfterio mais ía-
grado da nofla Fè fiar a 
demoftraçaó da fua verda­
de da contingência de hü 
íucceflb tam difficultofo , 
ôcdoappetite irracional , 
ôc da fome irritada de hum 
bruto ? Outra vez tendo 
fugido hum Noviço do 

fubindo o Pedreiro para 
picar a parede , levantou 
(diza Hiftoria ) o picaõ , 
ôc dando o primeiro gol­
pe in capHio, no capellotio 
Santo, elle deípregou a 
maõ pintada , ôc deitando 
a rodar o Pedreiro, 6c o an* 
daime com hum fracaío ,' 

Convento , mandou o San- que fez tremer toda a Ba­
to ao demônio, que com filica , meteo outra vez a 
hüa efpada nua o efperafle maõ na manga , ôc defen-
ao paliar de hüa ponte , 6c dendo defta íorte o feu po-
o fizefle tornar para don­
de viera :6c não*1 haviaõ de 
dizer que atè o inferno 
obedecia a Antônio , íenão 
que era homem de taes ar­
tes , que tinha trato fecre-
to , 6c familiar com os de­
mônios , ôc ao menos , que 
ufava de meyos tam fuf-
peitofos , que deviaõ fer 
delatados ao Santo Offi-

fto, ninguém fe atreveo 
mais ao tirar delle. E Fra-
deíinho Menor , que não 
cede o feu lugar nem a 
hum Santo , como S. Gre­
gorio Papa , nem por roã-
dado de outro Papa; 6c que 
tanto que lhe tocaõ, ôc o 
picaõ, dá ĉom tudo a ro­
dar ; 6c que à primeira pi­
cada não efpera pela fe­

rio. Já fe lhe fuccedeffe en- gunda , porque não fabe 
« Vvã- t a° ° ^ue depois exprime-
dingo. tou Roma na Igreja anti­

ga de S. Pedro , quando o 
<» Pontífice mandou , que em 

lugar de. húa imagem de S. 

levar duas em capello ; 
pintado Portuguez íerá 
elle, mas Santo, iflb não. 

319 E íe as boas obras 
de S. Antônio aflim ha-

T ij yiao 
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viaódeferi õu* ãflim po- nenhpm reíplandor. O 
diaõ fer interpretadas na provérbio da nofla terra 
fua Pátria , ( como ella diz: Nem tudo o que luz he 
c f̂tuma interpretar, Ôc ac- ojiiro : melhor diria > fe dif-
CUÍar outras i verdadeira- lefle : Nem tudo o que he QU~ 
mente faças, 6c tanto mais, ro luz: St como S. Antc-
quanto mais tem de mara- nio na fua Pátria era ouro 
vilhoías ) fez muito bem , quando menos arriíca.do a 
&*andou muito prudente nãoluzir, 6c luz arrifcada a 
o Santo em as vir obrar em não reíplandecer; como fe 
terra , onde foflem eftima- havia de exporá eftas co­
das , como mereciaõ, ôc tingencias , íe Chrifto lhe 
viftas como Deos lhe man- mandava , que luzifle a 
dava : Ut videant opera ve- fua luz: Sic luceat lux ve­
ftra bona. Naquelle feu. ftra ? Diz mais o Profeta 
Cântico triunfal introduz que efta luz refplandecen-
o Profeta Abaçuc a Deos te levava nas mãos o que 
fahindo a obrar maravilhas estouros trazem nacabe-
em Babylonja, não porfi ça : Cornua in manibuséjus. 
mefmo , fenão por feus Efe vos admira a frafe , Ôc 
Miniftros , ôc inftrumen- quereis ouvir a interpre­
tes , Ôc diz eftas notáveis taçaõ própria defta , que 

Abac.j. palavras : Deus ab Auftro parece impropriedade; ía-
i-4. veniet ,<fx Sanam de monte bei que a palavra cornua , 

(Pbaran: fplendor ejus , ut referindo-íe , como aqui íe 
lux erit, cornua in manibus refere , à luz, quer dizer 
ejus. Diz como coufa no- refplandores. Por iílo dos 
va , ôc rara , que fera o feu refplandores , que lançava 
reíplandor â medida da de fi o rofto de Moyíes, íe 
fua luz : Splendof ejus, ut diz no Texto fagrado : 
\ux erit; porque ordinária- Comuta erat fades fua. EEXO<L 
mente vemos grandes ref- eftes refplandores nafeiaõ, M1*-
plandores , onde não ha St eftavaõ nas mãos, in ma* 
luz, 6c grandes luzes fem nibus ejus -, porque nas 

mãos, 



Santo' 
mão 3, Sc nas obras fe haõ 
de ver, como fe viaó as de 
S. Antônio : Ut videant 
opera veftra bona. Finalmé-
te diz, que efta mefma luz, 
ou efte meímo Santo , fa­
hio do monte Farão : Et 
Sanãus de monte 'Pharan , 
com grande myfterio; por­
que o monte Faran , como 
declaraõ , ôc tresladaõ os 
Setenta , he o mefmo , que 
o monte das fombras , De 
monte umbrofo -. Ôc para a 
luz luzir, ôc os boas obras 
resplandecerem , he necef-
farioque.fayaõ, Sc íe apar­
tem daterra das fombras , 
onde ellas as podem ecli-
píar, ôc efcurecer. Por iílo 
S. Antônio fahio da íua có 
Divina prudécia, 6c provi­
dencia: & porój efteve fora 
da tejra das lõbrasjpor iflb 
a luz das fuás obras luzio , 
6c refplandeceo de manei­
ra , que os olhos dos ho­
mens podèraõ ver obras 
de tanta luz : Sic luceat lux 
veftra coram hominibus, ut 
videant opera veftra bona. 

Tom. 12. 
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320 L H P Al foi, fenho-
-I- res , hoje faz 

hum anno , a luz , ôc taes 
faõ boje as fombras , que 
nos' deraõ matéria i pri­
meira , Ôc fegunda pafte 
defte Sermaõ , ou deftes 
dous Sermões. O primeiro 
todo de luz , Ôc o fegundo 
todo de íoníbras. E tendo 
eu dado fim, como tenho , 
a hum, ôc outro difcurío ; 
que colherei de tam eftra<? 
nho aflumpto para dizer, 
ao noflo.Santo Portuguez, 
ôc a todos os Portugüe­
zes ? A vòs, meu Santo , 
íó digo, que vos dou o pa­
rabém , ôc os devidos lou­
vores , não por outro mo­
tivo , fenão pelo mefmo , 
com que fe queixava de 
vòs a Pátria , envejofo de 
Itália : ôc não por outro 
exemplo , fenão pelo mef­
mo , que ella allegava de 
Jofeph , ao qual mais ge-
neroCamente antes quize-
ftes emendar , que (eguir. 
Elle mandou trestadar leu 
corpo do Egypto para a 

T iij íua 
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fua Pátria : Sc qüèm o po- neróío 6c fiel animo de 
dera livrar "de ingrato ne- Antônio , 6c por iílo antes 
•fta eleição , 6c de in jufto de Padua , que de Lisboa, 
nefta preferencia ? Na Pa- Não teve aggravos que 
tria foi perleguido , foi perdoar à Pátria ; porque 
prezo , foi vendido , ôc os anticipou com fugir 
para ^lizer tudo em hüa delia : foi porém tam re-
palavra , foi envejado de conhecido, ôc tam agrade-
feus próprios irmãos. No cido às honras , que rece­

beo da devaçaõ , da piedar 
de , ôc da nobreza de Itá­
lia , pofto que terra eftra-
nha , que não tendo outra 

Egypto foi amado , foi 
eftimado , foi adorado, ôc 
preferido pela melma Ma­
geftade a todos os natu-
raes, fendo eftrangeiro. E coufa, que lhe deixar ( co-
fe a Pátria, em fum ma, de mo aquelle, que tinha dei-
livre , ôc íenhor o fez ef- xado tuclo ) por prenda 
cravo , 6c o Egypto de ef­
cravo Príncipe ; devendo 
Jofeph eternizar a memó­
ria de tamanhas obriga-

de leu amor , por memo­
rial de fua gratidão, 6c por 
fiador perpetuo de íeu pa­
trocínio , deixou nella o 

çôes , quando menos nos depofito de íeus íagrados 
mármores do íeu fepúl- dcípojos ; para que tam-
chro ; que as efgueça , as bem entendaõ todos os 
defconheça , ôc quaíi as que amaõ, veneraõ j Sn: fer-
defpreze, pelo amor tam vem a S. Antônio, de qual-
mal merecido da terra in- quer Naçaõ, ou condição; 
digna , em que nafcèra t que fejaõ ; que fervem a 
Não ha duvida que fe pó- tam bom pagador > que 
de por em queftaõ fe foi não fabe dever o que devej; 
mais ingrato Jofeph com ôc que fó he natural das 
o Egypto , ou a"íüa Pátria fuás obrigações, porq não 
com elle. Não aflim o ge- reconhece outra Pátria. 

SER-
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* 1; 1" f 

§. I. 

Ste he o paõ , q 
defceo do Ceo , 
diz Chrifto Re-
demptor noflb 

por S; Joaõ , affirmando 
a real , ôc verdadeira pre­
fença de feu Corpo Santif­
limo debaixo das eípecies 
lacramentaes. Aflim o en­
tende a Igreja, aflim o con-
firmaó as Efcrlturas, aflim 
o fdefinem os Concilies , 
aflim o cremos fírmemtc?» 

te os fieis Catholicos: mas 
nefte lugar, ôc neftas cir-
cunítancias , na memória 
do atrevimento facrilego-, 
na confideraçaõ da oufa-
dta herética, que hoje glo-
riofamente deteftamos , 
quaíi parece que não he 
f̂te o paô, que defceo do 

Ceo. 
323 Duas coufas teve 

efte cafo , ou duas circun-
ftancias confidero nelle , 
hüa da parte de Deos, ou­
tra da parte dos homens; 

T ínj as 
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as quaes ambas viftas a prender ã Elias ! Nem à 
pouco lume de Fè , parece terra indignada íe abrifle 
que deixaõ duvidofa a em bocas vingativas, ôc os 
verdade defte Sacramento. 
Que podeflem chegar os 
homens por fumma .irre­
verência a pòr miãos inju-
xíofas na quella Hoftia 
confagrada , ôc que crea-
mos que eftá alli Deosí! 
Deos , diante cujo acata­
mento as potcftades do 
Ceo , as columnas do Fír-
mamentò tremem / Deos, 
cuja Omnipotente Mage­
ftade os melmos animáes 
brutos, dobrando os joe­
lhos irracionaes, adoraõ ! 
Deos, cuja infinita gran­
deza atè ascreaturas in-
lenfiveis , dentro na inca­
pacidade do feu fer , con­
te íi a ó mudas, Sc reconhe­
cem fugeitas 1 E que aos 
miniftros heréticos de tã-
ta maldade , nem lhes paf-
m afiem os braços fa cri le­
go1 s , como ao impio Jero-
boaõ , quando levantou a 
maõ para o Profeta ! Nem 
chovefíe íobre elles rayos, 
Si dilúvios de fogo o Ceo, 
como fobre os foldados 
atrevidos > que intentarão 

tragafle vivos , como a 
Dathaõ, ôc Abiron 1 Nem 
cahiflem fubita, & teme-
roíamente mortos , como 
Anania5;ôc Zafira aos pès-
de Pedro ! Nem appare-
Ccflem feitos pedaços ne­
fta Igreja, como amanhe-
cco ò Ídolo Dagon à vifta 
da Arca do Teftàmento í 
Que tenhaõ tanto atrevi­
mento os homens, ôc que 
feja Deos, a quem oífen-
deml Que tenha tanto fo-
friniento o offendido , ôc 
que feja Deos quem não 
refifte ! Sufpendem tanto 
a admiração , ôc faõ tam 
grandes circunftancias ef­
tas, que não fó deixaõ pai* 
mado o juizo, que as con-
fidera , fe não que viftas 
com olhos humanos, pare­
ce que metem em eícrupu-
losa mefma Fè, ôc que­
rem fique duvidofa a ver­
dade Divina defte Sacra­
mento. 

324 Por parte defta 
verdade , ôc em defenfã 
da Fè Catholica ckíte 

myfterio 
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myfterio determino fahir em particular ; Ôc ãpplica-
hoje a campo , ou feja cõ- das às circunftancias do 
tra os erros da herefía , ou cafo. Hic eft panis, qui de 
feja contra a fraqueza do calo defcendit. Hic, Efte, 
entendimento humano. E contra o qual fe moftráraõ 
para que a vitoria da Fè fi? tam atrevidos os homens 
que mais glorioía vencen- offendendo-o com inju-
do a feus inimigos com rias. H/c , Efte , no qual íe 
fuás próprias armas, fatif- moftrou taõ fofrido Deos, 
farei ás admirações do en? não os eaftigando com 
rendimento com os meí? prodígios. Htc eft. panis , 
mos motivos dellas, Sc fo- qui de calo defcendit. Efte 
cegarei os eícrupulos da mefmo , ôc por ifto mçí-
razaõ pelos meímos fun- mo, he o verdadeiro paõ, 
damentos, de que íe le.van- que defceo do Ceo, Chri-
taó. O mefmo atrevimen- fto Deos , Ôc Redemptor 
to dos homens, ôc o mef- noflo. Efta he a matéria , 
mo fofrimento de Deos íobre que havemos de fal-
nefte cafo fera a prova ( q lar, ôc ainda que na cafa 
não quero hoje outra) da em que eftamos de S. En^ 
verdade do myfterio, que gracia parece que he devi-
adoramos. Nefte fentido da a graça, peçam.ola ao 
verificarei as palavras do Efpirito Santo por inter^ 
thema, não tomadas ab'o- ceflaõ da Mãy da Graça, 
lutamente , fenão trazidas Ave Maria. 

Hic efl panis, qui de calo defcendit. 

§. II. 'queíaõ as duas cirçünftã-
cias defte cafo , prometi 

325 T \ O atrevimeq- confirmar a Fè do SantiP 
J - / to dos homés , fimo Sacramento, que ado-» 

6c do fofrimento de Deos, ramos; ôc as confequencias 
em 
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em que me fundo faõ eftas. agora ferei conhecido^ nó 
Prova-fe do atrevimento mundo , Ôc reverenciado 
humano s porque a infide- por filho de Deos. Efte he 
lidade dos Hereges he ar- o verdadeiro fentido das 
gumento da noíía verdade, palavras : Nunc clarificatus 
Píova-fe do fofrimento eft filius hominis , ôc aífítn 
Divino ; porque a pacien- as declaraõ conformemé-
cia de Chrifto he argumé« te todos os íagrados Inter-
to de fua prefença. Os He- pretes. Mas antes que pc-
reges negaô-õ ? Logo he deremos a confequencia 
verdade. Chrifto íofre os ? admirável defte Texto , he 
Logo eftá prefente. Eftas neceflario faber como fe 
duas coníequencias faó as houve Judas com o Sacra-
<gue havemos de provar. mento , quando a elle che-
Vamos primeiro ao caio. gou. Chrifto Senhor nof-

3 26 Confagrou Chri- fo não commungou aos 
fto leu Corpo na Cea , deu Difcipulos, applicando á 
o paõ confagrado a todos boca de cada hum o Sa+ 
os Difcipulos , para que o cramento, como agora fa-
cõmungaflem. E rallando zemos; mas como eraõ to* 
o Eúangelifta de Judas 3 diz dos Sacerdotes, ou alli os 

joann. aflim : Cüm accèpijfet ille coníagrava por taes , deu-
13 '3°' buccellam, exivit continuo, lhes o paõ facramenrado , 

Cumergo exiffet, dixit Je- para que elles o repartif-
fus • Nunc clarificatus eft fem entre íi: aflim o diz o 
filius hominis. Tanto que texto de S. Lucas : Accipi- LUC.ZI. 
Judas recebeo o bocado de te , & dividite inter vos.1?-
paõ , levantou fe logo da Chegoulhe pois às mãos 
mefa , Ôc íahio do Cenacu- de Judas a parte , que lhe 
Io ,• ôc no ponto em que fa- coube de paõ confagrado : 
hio , difle Chrifto: Agora ôc agora pergunto eu : que 
começaõ as minhas glo- fez Judas defta fua parte , 
fias, agora íerá manifefta commungou-a , ou não a 
g Fè de minha Divindade, commungou ? He opinião 

de 
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de Theophykclo, ôc de leu Meftre ; dizendo que 
muitos Doutores daquel- aquelle paõ affirmava elle 
le tempo, que Judas, ainda que era feu Corpo. Efte 
que recebeo nas mãos o foi o fim,6cointcnto,com 
Sacraméto , que o não me- que Judas fahio do Ccna-
teona boca, nem o cõmun- culo , não com o Santifli* 
gou.E dizem que a iílo ai- mo Sacramento commun* 
ludio Chrifto , quando dã- gado, fenão roubado , co-
do o caliz aos Difcipulos , mo no cafo prefente, tião 
acrecentou aquella pala- o levando dentro no peito,' 
vra omnes: Bibite ex eo om* fenão nas mãos : Cum acce* 
nss : Bebei todos ; porque piffet buccellam , exivit con-
não tinhaõ comido todos: tinuo. 
os onze fim ; Judas não. 327 Vamos agora á 
Suppofto pois que Judas confequencia de Chrifto , 
tomou nas mãos, como os á vifta defte facrilegio , St, 
demais, o Sacramento,ôc defta impiedade de Judas, 
o não commungou icomo Et cum exiffet, dixitjefus : 
os demais ; que fez delle ? E tanto que fahio Judas ; 
Diga-o Theophyhdo cõ difle Jefus: Nunc clarifica-
fuas mefmas patevras * Ju- tas eft filius hominis. Agora 
das panem accepit, fed non ferei conhecido , agora ie-
comedit; fjr occultavit ittu , rei honrado , agora ferei 
ut monftraret Judais, quod crido , agora ferei gtarifi-
panem corpus fuum vocaret cado. Ha mais notável côV 
Jefus. Judas ainda que to- fequencia ? Quando Judas 
mou na maõ o paõ conía- nega a verdade do Santif-' 
grado , que Chrifto deu a limo Sacramento , quando 
todos, não o comeo , nem Judas o leva roubado para; 
o commungou como os com os Judeos zombar, 
demais, fenão levou-o cõ- delle, ôc o afrontar, entaõ 
figo furtado, ôc efcondido diz Chrifto , que eftá a o-' 
para o moftrar aos Judeos, pinico dâ fua Fè mais glo-
Ôc arguir,ôccondemnar ^ rioía, ôc as glorias de fua 

— - Di-
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Divindade mais declara- 328 Poft evenientiaex 
das : Nunc clariúcatus eft prodigiis, nemon ex transfi-
filius hominis? Se diflera , q guratione praconia, iniúum 
entaõ ficavaõ eícurecidas, 
mais coherente ficava ; 
mas aífirmar, que mais de 
daradas ? Sim. Porque ain­
da que os atrevimentos, ôc 
infidelidades dos Hereges 
íe ordenaô a efcurecer, ôc 

glorificandi fiíii hominis fuit 
exitus fuda. Depois de 
confirmada a Fè de Chri­
fto ( diz Origenes ) com o 
teftemunho dos milagres , 
ôc com o teftemunho da 
Transfiguração , quando 

infamar as glorias da Fè de Judas fahio do Ccnaculo , 
Chrifto , por efle mefmo entaõ a deu o Senhor por 
caminho fica ella mais de­
clarada , ôc mais acredita­
da. Quanto a authoridade 
do myfterio perde de ref-
peito , tanto a verdade da 
Fè ganha de authoridade. 

verdadeiramente acredita­
da. Grande dizer, rnasdif-
ficultofo em Theologia. 
Os dous mayores funda­
mentos da nofla Fè , íaõ , 
primeiro a authoridade 

Encontraõ-fe nos Hereges Divina , fegundo , a mani-
com hüa gloriofa implica- feftação dos milagres. Na 
çáõ íeus intentos, ôc nofla authoridade Divina fe fü-
Fè; porque o credito, que da, como em razão formal 
lhe he credito negao , „~ „„ , 
que lhe daõ. Negaõlhe o 
credito, porq a não crem ; 
daõlhe credito , porque a 
acreditaõ : quanto por el­
les menos crida, tanto pa­
ra com todos mais acredi­
tada. Ouçamos a Orige-

de crer;com os milagres fe 
confirma como com obras 
íobrenaturaes , teftemu-
nhas fem fufpeita da mef­
ma authoridade. Aflim o 
efcreveo S. Paulo aos He-
breos faltando da nofla 
Fè : Qua eum initium acce- Hcbr.j 

nes , cujas palavras, le eu piffet enarrari per Dominü ,3-4-
acerto a ponderallas, faõ ab eis, qui audierunt, in nos 
valente teftemunho defta confirmata eft , conteftante 
yerdade. Deofignis, fa portentis. Cõ 

eftes 
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eftes dous teftemunhos ti- bado o Santiflimo Sacra-
nba Chrifto fundado , St 
confirmado a Fè de fua Di­
vindade, quando Judas fa­
hio da Cea. .Com o tefte­
munho dos milagres nos 
últimos três annos da vi-

mento , para elle , & os Ju­
deos deíprezarem como 
vãa , ôc negarem a Fè de­
fte myfterio ? Não fe pode­
rá mais encarecer a verda­
de do que dizemos. He 

da, em que obrou tantos tam forte argumento , ôc 
como fabemos. Com o te- tam evidente teftemunho 
ftemunho da authoridade de nofla Fè a mefma infi-
Divina na Transfiguração delidade dos Hereges , ôc 
em que foi ouvida clara- daquelles principalmente , 
mente a voz do Padre , q 

Matth. dizia : Hic eft Filius meus 
317. dileãusjn quo mihiçompla-

cui: Efte he meu Filho ama­
do, em que muito me a-
gradei. Pois íe a Fè da Di­
vindade de Chrifto eftava 
fundada , ôc demonftrada 
cornos dous mayores ar­
gumentos , 6c teftemunhos 
delia; com o teftemunho 

que nefte facrofanto My­
fterio o offendem , ôc ne-
gaõ , que depois de con­
firmada com o teftemunho 
dos milagres , com o te­
ftemunho da authoridade 
Divina : (Poft eroenietâia ex 
prodigüs, necnon ex Tranf-, 
ftguratione praconia ; em 
quanto lhe faltava o tefte­
munho da infidelidade dos 

da Omnjpotencia nos mi* Hereges, em quanto lhe 
lagres , com o teftemu- faltava o teftemunho dos 
nho da authoridade Divina defprezos, 6c zombarias 
na Transfiguração : (Poft de Judas, ôc dos Judeos» 
evenkntia ex prodigüs, nec- achou Chrifto que não ti-
nonexTransfigurationepra- taya çahalmenre acredita-
conia; como íe diz, que en- da fua Fe , ôc depois diílo, 
taõ acabou de ficar acredi- fim : Nunc clarifinatus eft 
tada, 6c declarada, quando Filius hqmmis : imtiumglo-
Judas lahio do Çenaculo ? rificandi Filii homipis -fufa 
Quando Judas levou rou- exitus Juda-
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tam encontrados nós ên-

§. III. tendimentos dos Hereges, 
que crem pelos motivos 
de negar, 6c negaó pelos 
motivos de crer. Texto 
expreflò de Chrifto Re-
demptor noflo. Fez Chri­
fto aquella celebre pergü-
ta aos Judeos; Siveritatem^07Lm 
dico vobis, quare non credi- S.4Í. 
tis mihi ? Se vos digo ver­
dade , porque me não cre­
des ? Não refpondèraõ á 
queftaõ os perguntados, 
mas o Senhor lhes refpon-
deo no mefmo Capitulo , v 
por eftas palmas: Ego au*ll,+I' 
tem fi verit atem dico, non 
creditis mihi. Sabeis incré­
dulos, porcj me não credes? 
he porque eu vos digo a 
verdade. Clara fentença, 
mas difEcultofa. A caufa 
formal objecliva , ( como 
fáüaó os Filofofos } ou a 
razaõ, ôc motivo , porque 
damos credito ás coufas , 
he o fer, ôc verdade dellas. 
Aflim o enfina Ariftoteles, 
o dicla o lume natural, ôc o 
obra a experiência de cada 
hum. Pois fe a verdade das 
coufas he a razaõ, ôc o mo­
tivo porque os entendi­

mentos 

329 "A Gora entraõ as 
< í Y particulares de-

monftraçôes, com que pro­
meti provar a evidencia 
defte myfterio. Os Here­
ges negaõ-no ? Logo he 
verdade. Chrifto íofre-os? 
Logo eftá prefente. Come­
çando pela primeira, pare­
ce couía difhcoltoía, ôc ain­
da im poflivel, que o erro , 
ôc infidelidade, com que os 
Hereges negaó o myfterio 
da Fè Catholica, feja argu« 
mento certo, ôc confequé-
cia infallivel da meíma Fè. 
Toda a razaõ formal, 6c 
motivo da nofla Fè, como 
já difle , he a authoridade 
Divina. Deos difle-o : logo 
he verdade. Mas que tam­
bém feja motivo de crer os 
myftcrios da Fè , a autho­
ridade, ou afleveraçaõ con­
traria ? 6c que fe infira por 
boa confequencia : o He­
rege nega-o: logo he ver­
dade ? Sim. E a razaõ, em 
que le funda efta confe­
quencia, he ; porque andaõ 
6! çyxos do lume da razaõ 
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racionaes fe per- fias, ôc na mínbã õpiniaõ, 

o mais literal, 6c mais foli-
meritos 
fuadem a crer ; como diz 
Chrifto , que os Judeos o 
não criaõ, porque lhes di­
zia verdade .ólí veritatem 
dico vobis, non creditis ? A 
verdade, que he razaõ de 
crer, pôde fer razaõ de não 
crer ? Nos entendimentos 
dos Hereges, fim. Anda 
tam perturbado o lume ra­
cional nos entendimentos 
dos Hereges , 6c os di&a-
mcs do diícurfo tam encõ-
trados com as confequen-
cias da razaõ , que crem 
pelos motivos, porque ha­
viaõ de negar , ôc negaõ 
pelos motivos, porque ha­
viaõ de crer : ôc como o 
motivo de crer, he a ver 

do do noflb feculo , o dou-
tiflimo Maldonado. Mihi 
ideo non creditis, ( diz elle) 
quia ego non mendacium, fic­
ut pater vefter diabolus , fed 
veritatem loquor : fienim 
mendacium loquerer, çreâe-
retis utique mihi afjueti cre­
dere diaboli mendaciis: fed 
ób hoc ipfum mihi non credi­
tis, ob quod maxime credere 
deberetis, quia veritatem ni-
mirum vobis dico. Notem-
fe muito eftas ultimas pa­
lavras, nas quaes fe diz cla-
raméte, que o propter quod, 
Sc a razaõ formal de crer, 
he nos Hereges razaõ de 
negar: Sed ob hoc ipfum mi-

dade, ôc o motivo de negar hi non creditis, ob quod ma-
he a mentira,- por iílo crem xime credere deberetis. 
a mentira, íó porque he 330 Pofto que as pa--
mentira , Sc negãoa verda- lavras, ôc oráculos da boca 
de, fó porque he verdade: de Chrifto faõ maiores que 
Ego autem fi veritatem dico, todo outro teftemunho ,' 
non creditis mihi. Não he ou exemplo humano ; para 
fentido imaginado, íenão que nós entendamos me-
germano,6c literal do Tex- lhor,ôc mais claramente 
to,- aflim o entende com S. o Texto referido, o quero 
Agoftinho , ôc S. Chry fo­
ftomo aquelle grande Cõ-
mentadpr dos Euangeli-

confirmar com dous fa-
mofos caíos hum do Ve-
\ho , outro do Novo Te-. 

ftamento, 



3 ©4 S%rmaÕ~ do 
ftamento- Sahiraó os filhos ro do Egypto : Hi funt dii ^od-
de Iírael do Egypto com tui.Jfrael, qui te eduxerunt *4" 
tantos, ôc tam portentofos de terra Mgypti. Atè aqui 
milagres, como fabemos: parece ifto fábula , ou far-
chegarão aos defertos do ça:o quefefegue he,qver-
monteSinay três "mezes dadeiramente/sdoráracV o 
depois ; fobe Moyfes ao bezerro , ôc lhe offerecèraõ 
nionte a receber de Deos a facriHcias, ôc com jogos, St 
L.ey ,õc porque fede teve feftas o celebrarão. Se o 
quarenta dias; cançadus de não diflera aflim a Eícri-
efperar, os quê 'agora fe tura fagrada , ninguém po-i 
não cançaõ depois de mil dera crer-tal locura de ho-
6c feifcentos annos , pedi- mens com juizo. Dizeime: 
rãoa Arão ,que lhes fizefle quando fahiftes: libertados 
hum Déos, a quem feguif- da terra dou Egypto , 6c 
íem , pois de leu irmaõ quando foi feito efte Deos, 
Moyfes não fabiaõ o que a quem vòs, chamais deo-
era feito. Deteve-íe Araó fes ? o bezerro com quatro 
alguns dias ; inftáraõ forte- pès, ôc duas pontas na te­
mente ; pede em fim as ar- fta , foi fundido honrem ; 
recadas de ouro fuás, ôc de do Egypto ( como confta 
fuás mulheres, 6c filhos ; do mefmo Texto ) ha mais 
( fegundo o ufo da Naçaõ de quatro mezes, que íahi-
naquelle tempo ) as quaes ftes: pois como pôde efte, 
derretidas,6c fundidas,ia- Deos, ou como podèraõ 
hio a imagem de hum be- eftes deofes, que ainda não 
zerro ;ôc pofta efta fobre ejraõ , libertarvos do Egy-
hum altar , com pregão pto tantos mezes antes? 
publico por todos os arra- Não eraõ, ôc podèraõ li-
yaes fe lhe dedicou folcm- bertat ? não eraõ , ôc podè-
nidade para o dia leguinte, raó fazer tantos milagres? 
dizendo que aquelles eraõ Aquelle. ouro, de que to-
os deofes, que tinhão li- ráo fundidas eftas divin-
feííê^o o poyq do cativei- dades , não o trazieis pen-, 

durado 
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durado Jdas voflas orelhas efpcrado , ôc prometido na 
todo efte tempo ? pois co 
mo antes de ter fôrma , 
nemjjguca<, nem vida, nem 
fentido , nem fer, podèraõ 
obrar o que credes ? Pódc 
haver mais clara , ôcmani-
fefta implicação ? Não pô­
de. E fe vós tivereis ufo de 
razaõ, ao pregoeiro, Ôc ao 
que mandou apregoar efta 
nova divindade, havieis de 
queimar no mefmo fogo, 
em que ella foi fundida. 
Mas ifto mefmo he íerdes 
vòs ,'como entaõ começa-
ftes a fçr , Hereges da 
verdadeira Fè. Negaftes 
a " verdade ,6c credes a 
mais clara , ôcmanifefta 
mentira j_ porque he na-

Ley; porque eftavão apa­
relhados para o'adorai, ôc 
reconhecer. Foi efta em-
baxada dos Miniftros da 
Synagoga muito acertada 
no tempo , mas: muito er­
rada napeííoa : foi acerta­
da no tempo; porque cer­
radas as hebdomadas de 
Daniel , ôc traípaflado o 
Sceptro de Judá aos Ro-; 
manos, fegundo a verdade 
das profecias, era certo , 
que eftava o Meflias no 
mundo : ôc foi errada na 
pefloa ; porque efta emba-
xada havia de ir dirigida a 
Chrifto;, & não ao Bapti­
fta , como as mefmas pro­
fecias , que erão mais vul-

tural inftinto do voffp gares entre os Hehreos , o 
entendimento,-,,crer pelos gritaváo claraméte. A prQ-
motivos de negar , 6c fecra de Jacob dizia , que o 
negar pelos motivos de 
crer. 

331 O cafo do Tefta-
mento Novo, ainda, em 
certo modo he mais notá­
vel. Mandou o Senado de 
Jerufalem Embaxadores a 
S.Joaõ Baptifta no defer­
to , pedindolhc que decla-
rafle íe era elle o Meflias cia de Iíaíãs dizia, que o 

12. V Meflias 

Meflias havia de fer do 
Tribu de Judá : Chrifto 
era do Tribu de Judá , 0 
Baptifta do Tribu de Le-
vi, A profecia de Micheas 
dizia, que o Meflias havia 
de naícer em Betblem,ôc-,o 
Baptifta naíceo nas mon­
tanhas dejudeai A profe-

Tm 
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Meflias havia de dar pès a procediaô cega ,Ôc irrãcío-
mancos, vifta a cegos, fal- nalmente , crendo pelos 
Ia a mudos, &c Chrifto motivos de negar, & ne-
fez infinitos milagres de- gando pelos motivos de 
Úe gênero , 6c o Baptifta crer; por iífo encontfárâõ 
nenhum : Joannes nullum aqui a refolúção com os 
fignumfecit.Vols le todas as motivos; ôc ao Baptifta, a 
razões diótavaô que Chri- quem tinhão razaõ de ne-
fto era o verdadeiro Mef- gar, criaõ; ôc a Chrifto, a 
fias, ôc nenhüa eftava por quem tinhão razão de 

Í
" >arte do Baptifta ; porque crer, negávão. 

e refolvem eftes homens a 332 È porque os He-
crer ,l Sc adorar o Baptifta, reges, (fechemos agora o 
ôc não querem reconhecer, noflo argumento ) porque 
antes negão a Chrifto ? os Hereges negaó pelos 
Porque ?. Por iflb mefmo. motivos de crer , ôc crem 
Negavão a Chrifto , por- pelos motivos de negar , 
que tinhão motivos de o bem fé fegue',que he ma-
crer; ôc criaõ no Baptifta, yor credito*âe nofíá Fè fe* 
porque tinhão motivos negada por elles, que fer 
de o negar. Erão aquelles crida. Por ifló Chrifto Se-

Kaim. dè quem ditfo Profeta: Er- rthor noflo mandou calar 
574- ráverunt ab utefo iloquuti áo demônio',1'qüando lhe 

(funt falfa: ôc quem erra chamava Filho de Deos11 
por natureza., não acerta porque ha peflbas ,que a-
pór razão. Se os entendi- fçpntaô com os louvores , 

1 mentes deftes: homens fe como cõ as injurias acredi-
, gòvernâhõ humana '., . ôc tão. Tal foi a de Neto, de 
r deíapâxônadamente pelos quem difle Tertulliano , 
dictames da razão, crendo, que não podia ter mayor 
Ôc negando , cíeraõf em abono a fantidade da nof-
Chrifto , 6c não crérão no íaFè, que fer, períeguida 
Baptifta. Mas como elles "por tam máo homem; TáU 
eiaô infleis, ôc como taes dedicatione damnaúonis no-

~" * - fira 
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ftra etiatn gloriamur; qui centa que confeflou, 6c náò 
enini fcit illum intelligere , negou ; Et confeffus eft, & 
patetnonnifialiquodgrande non negavit ? He íem duvi-
bonum d Nerone damnatum. da pelo que himos dizen* 
Saõ as palavras de Tertul- do; porque os Sacerdotes ,-
liano merecedoras de vi- 6c Levitas, que ofíereciaõ 
rem a tempo que nos po- a Divindade ao Baptifta , 
déramos deter em as pon- també confeflavaõ a Cíiy-
derar. Aflim que os erros fto; mas com efta diAèrem-
da perfídia herética, íaõ ar ça, que o Baptifta confef-
gumentos da Fè Catholi- fava confefímdo , ôc elles 
ca-, os folecifmos da fua in- confeflavaõ negando: co-f 
fidelidade, faõ fyllogifmôs mo le diflera, ou infinuára 
da noflà verdade ; mas fyl- o Eúangelifta : Confeflou 
logiímas, ôc argumentos, o Baptifta a Chrifto, ôc tan­
que a Lógica de Ariftote- bem os q negavão o con* 
les não alcançou , porque fefláraõ, bem que por dif­
le prova nelles o que fe ne- ferente modo , como con» 
ga; antes o mefmo negar- diverfa intenção j porque 
fe he concluir que fe deve os Judeos , quando nega-
conceder. Daqui íe enten- vão, cortfeflárão; ôc o Ba£ 
dera a energia com que S. ptifta confeflou ,6c não ne-
Joaõ Eúangelifta referio gou : Confeffus eft,& non 
no caio acima a repofta q negavit. < • 
o Baptifta deu aos Emba- 333 Não fe efcanda-
xadores de Jerufalem : Co- lize logo a Fè por íe ver 
feffus eft ,fa non negavit-, negada por Hereges no 
& confáffus eft : quia non mayor de feus myfterios 5 
fum ego Chrtftm. Confef- antes fe glorie na memo-
fou o Baptifta , ôc não ne- ria , ôc na prefença, vendo-
gou ; 6c confeflou que não íe confirmada com dobrar; 
era elle Chrifto. Pergüto ' dos teftemunhos: com o 
Não baftava dizer , que dós Hereges tfacrilegps , q 
jconfeflou ? para que acre- injuriofameni^ a negarão.; 
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ôc com ã dós fieis Catho-
licos, que tam firme , tam 
devota , ôc tam glorioía-
mente a conftíTaõ. Notou 
S. Pedro Damiaõ adverti-
damente , que em abono 
da Divindade de Chrifto 
não fó teftemunháraõ as 
luzes, mas também as tre-

Dam"1' v a s : ^a^utt teftimonium 
lucis, rj habuit teftimonium 
tenebrarum : Habuit tefti-
snonium lucis, quia claritas 
ftella illuftravit Magosi ha-, 
buit teftimonium tenebra­
rum , quia in morte ejus te-
nebra fatia funt fuper uni-
verfam faciem terra. Tefte­
munháraõ pela Fè de 
Chrifto em feu nafcimen­
to as luzes; em íua morte 
as trevas; as luzes guian­
do com hüa Eftrelía aos 
Magos ; as trevas eícure-
cendo com univerfal ecli-
píe o mundo; mas ainda 
que com tam diflêrentes 
eífeitos, hüas allumiavaõ , 
outras efeurecião , todas 
conformemente teftemu-
nhavão. Tam claro tefte­
munho derão as trevas cõ 
feus edipies, como as lu? 
~m com íeus íejplandojes. 

do ao 
O meímo digo do Santif­
limo Sacramento nefta ca­
fa , ôc nefte caio : Habuit 
teftimonium lucis, fjr habuit 
teftimonium tenebrarum. A-
qui teve Chrifto o tefte­
munho das luzes, ôc aqui: 
teve o teftemunho das tre­
vas. As trevas da herefia 
efcurecèrão, as luzes da no­
breza illuftrárão, que cada 
hua havia de obrar como 
quem era; mas tam illuftre 
teftemunho derão as tre-
vas efeurecendo , como 
dão as luzes illuftrando. 
Grande teftemunho be da 
prefença de Chrifto, que a 
confefle a mayor nobreza 
da terra; mas não he menor 
teftemunho defla mefma 
verdade, que a negue a ma­
yor cegueira do mundo.As 
luzes no nafcimento arra-
ftàraõ as purpuras dos 
Reys ; mas as trevas na 
morte perfuadiraõ os en­
tendimentos dos Filofo­
fos : ôc aflim como da-
quellas trevas naturaes col-
legio o Arcopagita , que 
era Deos o que padecia ; 
aflim deftas trevas heréti­
cas devemos collegir nos, 

m 
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que he Deos, o que offen- Capitulo dezoito de Saõ 
dèraõ: Hic eft panis, 
calo defcendit. 

qui 

f. IV. 

334 O Segundo argu­
mento defta 

verdade de nofla Fè, era o 
fofrimento Divino ; por­
que a paciência de Chrifto 
no Sacramento he prova 
de fua prefença. Sofreo 

Joaõ , que hum miniftro 
do Pontífice levantou fa-
crilego a maõ para Chri­
fto , ôc imprimindo-a com 
fúria no fa grado rofto , fi­
cou vivo , ôc fem caftigo.̂  
Notável defigualdade .' Se 
porque fe atreve a pòr a 
mão na Arca, morre Oza • 
como fica o miniftro infa­
me com vida depois de taõ 
horrendo atrevimento ? 

Chrifto que os Hereges Todo o reipeito que fede-' 
puzeflem as mãos naquel- via , Se fe dava à Arca do 
Ia Hoftia , 6c não os cafti- Teftamcnto , não era por 
gou ? Sinal he que eftá alli fer figura do Verbo encar-
preíente. Caminhava em nado ? Pois fe as injurias 
hüa corroça a Arca do Te- feitas ao retrato aflim fe 
ftamento para a Cidade de caftigaõ, como íenão cafti-
David , ôc como em hum gaõ também >as injurias 
máo paflo eftiyefle a peri­
go de cahir, acudio o Sa­
cerdote Oza para a fuften­
tar ; mas apenas tinha ap-

feitas á Pefloa? Porque cá 
era a Pefloa; lá era o retra­
to. Na Arca do Teftamé-I 
to eftava-Deos por preíen-

a mao , quando ça figurativa ; na Humani-
cahio cm terra fubitamen- dade de Chrifto eftava 
te, 6c dalli o levara^ para Deós por prefença tèal, ôc 
a fepultura. Ifto íe refere verdadeira; Ôc onde tinha 
no íexto Capitulo do fe- mais verdadeira prefença,' 
gundo livro dos Reys: Ôc ahi havia de dar mayores 
íe da hiftoria do Tefta- moftras de paciência. Não 
mento Velho paliarmos à pode íofrer acenos a Arca, 
do novo , acharemos no porque não tinha de Deos 

^Toii). 12, V iij mais 
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mais quê ã figura"; pôde ío­
frer injurias em feu rofto 
Chrifto , porque tinha de 
Deos a realidade. Oh Se­
nhor , que bem moftrais , 
que debaixo deites acci­
dentes de paõ eftá vofla 
real , 6c verdadeira pre­
fença 1 Os Hereges obra­
rão como quem faõ ; vós 
obraftes como quem fois •• 
os homens negáraõvos , 
vòs naõ vos negaftes. Cõ-
fagraraó os Hebreos Di­
vindade áíemelhança bru­
ta'de hum bezerro , teve 
impullos Deos de caftigar 
tam grande atrevimento 
affolando-os a todos, co­
nto mereciaõ; mas deixou-
fe vencer a ira Divina das. 
orações de Moyfes; não os 
caftigou.Poz os olhos nefta 
)acçaõ S. Paulino , como os 
podêra pòr no cafo prefen­
te , Ôc vendo os offenfores 
na terra fem caftigo , Sc 
Deos no Ceo ofendido 
fem vingança , depois de 
larga admiração* reíolveõ-
fe 'âfírm : Deum homines rie-
%àverunt ,& Deus fe ipfum 
non negavit. Oca"fòhevque 
o| homens negáraõ a Deos, 
• n ~" ~ ' 

o do 
mas Deos não fe négoü X 
íi ;ios homens negarão a 
Deos; porque idolatrarão: 
Deos não íe negou a fi ; 
porque os fofreo. Cuidaria 
alguém que fe portou Deos 
naquella occaíiaõ menos 
cuidadofoí dos foros de fua 
honra , menos zeloío dos 
pundonores de íua Divinr 
dade ; mas não foi aflim , 
diz S. Paulino : não levar; 
da éfpáda cõtra os homés, 
foi defender , Ôc acudir 
por fua honra póderofa-
mente ; porque na pacrW 
cia , "com que osffófreo .£ 
refutou a falfidade 4 com 
que o negáraõ: Vòs dizeis 
que não íou Deos ? -pois 
hei de moftrar que o fou', 
heivos de íofrer : Deum 
homines ^negaverunt , & 
Deus fe ipfum non negavit* 

335 E fenão , pergun­
to , 6c refpondame o en­
tendimento mais elerúpu-
lofo: Se quando os facrile-
gps chegarão a pòr a maõ 
na Hoftia, fizera Chrifto 
algum portentofo mila­
gre , ou derrubando-os por 
terra , ou enterrando-os 
f̂iyos ^ não diflèramos que 
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en argumento grande de 
fua Divindade , ôc prefen­
ça ? Sim : pois tanto mo-
ftrou Chrifto a verdade 
do feu fer , Ôc de fua pre­
fença em íe deixar maltra­
tar , como fe caftigára fc-
vera , Sc prodigiofamente 
os que allim o tratarão. 
Vieraõ os Judeos prender 
a Chrifto Redemptor noí-
fo ao Horto ; perguntou-
lhes o Senhor a quem buí-
cavaó , ôc como difléflem 
que a Jefu Nazareno, ref-

joann. pondeo •' Ego fum: Eu fou. 
l8-5 E foi tam poderofa efta 

palavra, que no mefmo in-
ftante cahiraõ por terra 
todos os foldados •:Abie-
runt retrorfum. Não deíi-
ftíraô com efte deíenganó 
os pérfidos Miniftro5;(cjue 
não fabe efcarmentar a in­
fidelidade ) vendo-os re-
folutos tornou o Senhor a 
lhes perguntar quem buf-
cavaõ;ôc como reípondd-* 
íém qüe a Jefu Nazareno , 

joann. difle o Senhor: Dixi vobis, 
l8,8- quia ego fum: Já vos difle q 

eu fou : 6c diz ndó ifto lhe 
_, pvzeraõ as mãos , Ôc o 
íbid. 11. prenderão * Cohors ergo r fa. 

Sacramento: 3-1í 
miniftri comprehenderut le* 
fum , fa ligaverunt eum. O 
que aqui pondero, Sc o em 
que muito reparo he , que 
com hum Ego fum , derru­
bou Chrifto a íeus inimi­
gos, & com hum Ego fum; 
lhes deu licença para que 
puzefíem nelle as mãos 
facrilegas. Se a palavra, Eu 
fou , foi tam poderofa , que 
derrubou hum exercito de 
foldados ; porque toma 
Chrifto por meyo de fe en­
tregar , ôc fe deixar pren­
der , a mefma palavra , Eii 
fou? A razâõ he ; porque 
quiz enfinar Chrifto áquel-' 
les Hereges , que tanto 
moftrava íer elle em os ío­
frer , como moftrava fer 
elle em os derrubar. Não 
cuideis, Hereges , que fica 
menofcabada a" verdade 
de meu íer na temeridade 
de voflos atrevimentos. ; 
porque eu foü, quando vos 
derrubo ; Sc eu íou y quan­
do vos fofro : quando dou 
comvofco1 por terra : Ego 
fum-, quando vos dou li­
cença pára fj'me ponhais 
as mãos também , Ego fum; 
porque tanto- fe prova a 

Viiij verda-
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verdade de meu fer nos mit .deixou eftar crucificado, 
lagres de minha Omnipo- Pois íe Chrifto não per­
tencia , como nas permif- tendia outra coufa mais 
íóes de minha paciência, que a Fè dos homens, ôc os 
Ego fum, nos milagres de homens queriaõ crer, íe fe 
minha Omnipotencia : Et deíceííe da Cruz ,• porque 
abierunt retrorfum -. Ego 
fum ,nos extremos de mi­
nha paciência : Ei manus 
tnjecerunt injefum. 

Matth. 
xj. 40. 

$. v. 

w A fe en-
Omni-

Ntes 
tre 

potência, ôc paciência qui-
zermos fazer compara­
ção y mais moftra Chrifto 
que o he na fortaleza de 

fe não defceo ? Deixou de 
defcer Chrifto da Cruz , 
não por não querer dar 
motivos de Fè aos homés, 
fenão porque lhes quiz dar 
os mais qualificados. O Se­
nhor eftava padecendo na 
Cruz , elles queriaõ que 
deíceííe delia; ôc era menor 
prova de fua Divindade o 
deícer, qne o padecer. S. 
Athanaíio: Non defcenden-
do , fed permantndo in Cru-

íofrido , q na grandeza de ce Filius Dei agnofci voluiti 
todo poderofo.Eftava Chri- multo enim magis mors Sal­
do pregado na Cruz, che­
garão 05 Judeos, ôc fizeraõ-
Ihe efte partido : Si Filius 
Dei es , dejcende de Cruce : 
Eya Senhor , venhamos a 

vatoris fidemhominibus ai-
tulit , quàm defcenfus atu-
lifjet. Admiravelmente í 
Não quiz o Senhor def­
cer , para que creflem nel-

concerto : fe fois Filho de lc ; mas para que creflem 
Deos, como dizeis, defcei nelle deixou-fe padecer ;, 
defla Cruz , Ôc creremos 
que o fois. Quando ifto 
l], pareceome que o Senhor 
aceitaflè logo o partido 

porque muito mais prova­
va fer Filho de Deos pa­
decendo , do que defcen­
do. Defcendo* moftrava-f$ 

mas eu leyo , que não lhes íobrenaturalmentc pode-
refpondeo palavra , 6c fe rolo > padecendo ,, moftra-* 

va-fe 
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va-fe fobrenaturalmente fer entregue. Allegou as 
fofrido ; ôc mais prova de injurias futuras,que osju-
Divindade eraõ os mila- deos haviaõ de fazer em 
gres de íua paciência, que feu Corpo , quando affir-
os milagres de fua Omni- mava a verdadeira prefen-
potência. Bem íe vio ; por- ça, com que o deixava en-
que depois de moftrar fua cuberto , 6c invifivel no 
Omnipotencia no Horto , Sacramento. Depois de di-
derrubando-os, crucifica- zer: Hoc eft Corpus meum, 
raõ-no: ôc depojs de mo- quando parece havia de 
ftrar fua paciência no Cal- dar provas de fua prefen-

Matth. vario, adoráraõ-no : Verè ça , deu provas de fua pa-
17* Filius Dei erat ifte, difle o ciência : Quod pro vobis 

Capitão dos mefmos foi- tradetur. Porq a paciência 
dados. Mal argumenta lo- de Chrifto he a mais qua-
go a infidelidade em duvi- lificada prova de fua pre-
dar da prefença de Chri- fença. Deume confiança 
fto no Sacramento , pelo para o dizer aflim S.CyrÜ-
ver tam fofrido em fuás in- Io , que em femelhantes 
jurias , porque antes da palavras filofofou da meí-
fua paciência fe prova evi- ma maneir?. O que Chri-
dentemente fua prefença. fto difle na Cea confagrá-
Hoc eft Corpus meum. Efte /^3o íeu Corpo, tinha jádito^ 
he meu Corpo, difle Chri- no Capitulo fcxto de Saõ 
fto na inftituiçaõ do San- Joaõ prometendo de o có-
tiffimo Sacramento eftan- fagrar: (Panis quem ego da­
do com o paô nas mãos. St bo,caromea eft pro mundi vi-
fendo húa coufa tam nova, ta. O paõ q hei de dar a co-
èc tam difficulíofa , com q mer aos homens, he o mef-
o provou ? Ouvi as pala- mo Corpo, que hei de en-

corim. vra*s feguintes: Hoc eft Cor- tregar à morte pela falva-
pus meum , quod pro vobis çaõ do mundo. Diz agora 
tradetur. Efte he o meu S. Cyrillo: Panis, quem ego s-cyTÍl> 
Corpo ,. que por vòs hade dabo ad manducandum, eft\ 

illa. 
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illa ipfa Caro, quam in morte fere outra. Sofre ? pois eftâ, 
pro mudi vita daturus fum -, prefente ; Hic eft panis,qui, 
eo enim ipfo quod bis diçih de calo defcendit. 
darei,, indtcatfediverfis.dan- x. 
dimodis loqui; me enim po* .• §. VI. 
fíerius prioris ( ut quidam 
putant ) explicatio eft , fed 
potiusprobatio. Grandes pa­
lavras eftas ultimas! Quan­
do Chrifto diz querhade 
deixar feu Corpo debaixo voíía Mageftade , efte he o 

fummo de 1 voflo poder. -•̂ «•̂  
Pouco conhece a Omni-
potência de vofla Divin­
dade, quenTa não reconhe­
ce , ôc adora mais de feu-

T? Ste fois, Senhor; 337 
eftê  fois jefte he 

o íummo de vofla grande­
za , efte he o fummo de 

das efpecies de paõ , acre 
centa que he o: mefmo 
Corpov^que havia.de en­
tregar; nas mãos dos ho­
mens; ôc ifto, diz S. Cynl-
l o , não. foi explicação > de berta, Ôc manifefta na vofla 
fer, o que deixavâ,íeu Cor- paciência. Podeis desfazer, 
po , fenão prova de que o podeis deftruir., podeis al-
era: Nec enim pofteriusprio- fólar , podeis aniquilar o 
ris explicatio eft., fed potius 
probatio: A evidencia com 
que padeceo , fez prova da 
inevidencia. com que fe 
deixou : encobrem-no os 
accidentes , defcobre-o a 
pacienciar. atè agora era 
myfterio encuberto, agora 
he Sacramento manifefto: 
para que entendamos que 
fe não encontra a magna 

mudo em caftigo, 6c vin­
gança de voilas oflenfas, Ôc 
parecendo q efte he todo 
o • voflo poder, aihda po­
deis mais : 6c que? Podeis» 
perdoar, podeis não cafti-
gar, nem vingar eflas mef­
mas offenfas* Aflim o crè , 
6c canta fem adulaçaõ voí­
ía mefma Igreja: Qui omni-
potentiam tuam parcendo 

nimidade de íua paciência maxpne, fa miferando ma-
com a verdade de íua pre-. nifeftas: Vòs lois , diz , a-
íença, antes de húa fe in- quella Omnipotenfe Di­

vindade ? 
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Santiffimo Sacramento. 315 
vindade , que em perdoar, barro não podia fatisfazer 
6c não caftigar, emfofrer, á infinita Mageftade de 
6c não vingar, oftenta mais Deos offendido, aflim co-
o fummo poder de fuaÒm- mo mandou Deos íeu pro-; 
nipotençia. Muito nos pe- prio Filho , para que elle 
za de que houvefle entre em Pefloa fatisfízefle por-
nòs tam pouca Fè , que fe aquella culpa; aflim o fez , 
atrevefle a offender Jvoflà 6c faz neftes trésdias Lif-
occulta Mageftade cfebâi- boa, no modo quelhelié 
xo da fombra defíes acci- poflivel»Os Reys, os Prin-
dentes invifivel. Porém cipes, a primeira , ôc mais 
nòs que invifiyel, ôc fem a ilíuftre nobrezafaó as Dei-; 
vermos a cremos fam cia- dades cá da terra; eflastení 
ramente , como fe a vira- des Senhor poftradas diân-r; 
mos, em diftinguir o ca- te defle Throno, todas cõ-, 
ftigo da íatisfaçaõ , imita- nome de perpétuos Efcra-
mos, quanto nos he pofli- vos defle facroíanto My-i 
vel, ós primores íòbef anos fterio ; para 'quê"vofla mièT-
de vofla juftiça. Aflim co- ma Mageftade offendida ,: 
mo caftigaftes a infidelida- fe digne de aceitar a fua 
de de Adaõ com a fenten- Fè , a fua adoração , ôc o 
ça de morte, aflim caftigou feu profundiflimo conhe-
efta o zelo vigilantiffimo cimento, 6c obfequio , em 
de Portugal com a morte íatisfaçaõ , ôc defaggravo 
mais fevera. Mas porque defta oÔenfa. 
Adaõ , ôc hum fugeito de 

?r. niim, 
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S E R M Ã O 
DA PRIMEIRA DOMINGA DA 

Q U A R E S M A » 
Na Cidade de S. Luís do Maranhão , anno 

de 1655. 

33S 

-* V i ».'•-<•'* 
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jFfcc owtfid tibi dabo•> ficadens adofdfyeris me. 
Matth.,4. o. 

§. í. 

H que temero-
fo dia / Oh que 
venturofo dia ! 
Eftamos no dia 

das tentações do demônio, 
Ôc no dia das vitorias de 
Chrifto. Dia , em que o 
demônio fe atreve a tentar 
em campo aberto ao mef­
mo Filho de Deos: Si Fiz 

lius Dei es; oh qüé teme^ 
rofo dia ! Se atè o meímo 
Deos he tentado ; que ho­
mem haverá , que não te­
ma fer vencido ? Dia, em 
que Chrifto com três pa­
lavras venceo, St derrubou 
três vezes ao demônio, oh 
que venturofo dia ! A hum 
inimigo três vezes venci­
do quem não terá efperan-
ças de o vencer ? Trcs fo­

raõ 



primeira Dominga da Quáiefina. 317^ 
raõ as tentações, com que Ias bafta hum inftante .' A 
o demônio m^e acometeo que efcolhi das três , não 
a Chrifto •' na primeira of- foi a primeira , nem a fe-
fereceo: na fegunda acon- gunda, fenão a terceira, & 
felhou : na terceira pedio. ultima ; porque ella he a 
Na N primeira offereceo : mayor , porque cila he a 

íbid. 3. Dic ut lapides iftipanesfiãt: mais univerfal, ella he a 
que fizefle das pedras paõ : mais poderofa, ôc ella he á 
na fegunda aconíelhou : mais própria defta terra , 
Mitte te deorfum : que fe em que eftamos. Não de 
deitafle daquella torre a- balde a refervou o demo-
baixo: na terceira pedio ; nio para o ultimo cncon-

Jbid.9. Si cadens adoraveris me: q tro-, como a lança , do 
cahido o adorafle. Vede que mais fe fiava; más hoje 
que offercas, vede que cõ- lha havemos de quebrar, 
felhos , vede que petições, nos olhos.Demaneira Chri-, 
Offerece pedras, aconfelha ftãos , que temos hoje a 
precipícios, pede cabidas, mayor tentação ; queira 
E com ifto íer aflim, eftas Deos , que tenhamos tam-
faõ as offertas , que nòs a- bem a mayor vitoria. Bem 
ceitamos , eftes os confe- fabeis que vitorias, 6c con-
Ihos, que íeguimos , eOas tra tentações , fó as dá 
ás petições, que concede- a graça Divina; peçamola 
mos. De todas eftas tenta- ao Efpirito Santo por in-
ções do demônio , efcolhi terceflaõda Senhora; ôc pe* 
fó hua para tratar; porque çovos que a peçais com 
para vencer , ôc convencer grande afftcto» porque nos 
três tentações, he pouco hade íer boje mais necefla-
tempo hüa hora. E quantas ria , que nunca, 
vezes para íer vencido det Ave Maria» ,' 

StUil „• 

Uã: 
C . ,J«M0SÍ>' 



?i«. M\,-M> Sermaõ da 

Üacomnia tibi dabo-, fie adens adora*uêris me. 

§. II. 

33P / ^ ^ e ott^erCÇa ° 
\ £ demônio mun­

dos , 6c que pe­
ça adorações 1 Oh quanto 
temos, que temer: oh quã-
to temos , que imitar nas 
tentações do demônio I 
Ter que temer, ôc muito 
que temer nas tentações 
do demônio , coufa he 
muy achada , St mõy fa-
bida: más ter nas tentações 
dó demônio que imitar ? 
Sim; porque fomos taes os 
homens por hüa parte , St 
he tal a força da verdade 
por outra , que as mefmas 
tentações do demônio, que 
nos fervem de ruína , nos 
podem fervir de exemplo. 
Èftai comigo. 

-340 Toma o demônio 
pela maõ a •Chrifto 3 leva-o 
a hum monte mais alto q 
efías nuvens , moftralhe 
dalli os Reynos , as Cida­
des , as Cortes de todo o 
&H&4.0? & íy^s grandezas, 

ôc dizlhe defta maneira : 
Hac omnia tibi dabo, fi ca-, 
dens adoraveris me : Tudo 
ifto te darei , fe dobrando 
o joelho me adoraresMrla 
tal propofta ? Vem cá de­
mônio , fabes o que dizes, 
ou o q fazes ? He poflivel 
que promete o demônio 
hum mundo por hüa fó a-
doraçaõ ? He poflivel que 
offerece o demônio hum 
mundo por hum íó pecca­
do ? He poflivel quò não 
lhe parece muito ao de­
mônio dar hum mundo fó 
por hüa alma ? Não ; por­
que a conhece , ôc fó quem 
conhece as coufas, as fabe 
avaliar. Nòs os homens , 
como nos governamos per 
los fentidos corporaes, 6c 
a nofla alma he eípiritual, 
não a conhecemos; 6c co­
mo não a conhecemos, não 
a eftimamos , 6c por ifto a 
damos tam barata. Porem 
o demônio, como he efpi­

rito. 
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rito, ôc a noíía alma tam- ignorância 1 Se quando lhe 
bem efpirito, conhece mui- davas hum mundo , lhe ti-
to bem o que ella hej ôc co- raras húa alma , logo o ri­
mo a conhece^ eftima-av & nhas de joelhos a teus pès. 
eftima-a tanto, que do pri- Aflim aconteceu. Quando 
meiro lanço offerece por Judas eftava na Cea, já o 
húa alma o mundo todo ; diabo eftava em Judas -
porque vai mais hüa alma, Cümjam diabolus, mififfetini< 
que todo o mundo. Vede c»r, ut tradereteum %ud${. n-*-
fe as tentações dó demo? -Vendo Chrifto que o cte-
nio , que nos fervem de monio lhe levava aquella 
ruiria, nos podem fervir de alma , poem-fe de joelhos 
exemplo. Aprendamos fe aos pès de Judas, para lhos 
quer do demônio a ava-- lavar ,6c para o converter, 
liar ,6c a eftimar noífas ai- T á , Senhor meu , reparai 
mas. Fiquenos, Chriftãos, no que fazeis : não vedes q 
que vai mais hüa alma, que o demônio eftá aflentado 
todo o mundo. E he tam no coração de Judas ? não 
manifefta verdade efta , q vedes que em Judas eftá 
atè o demônio , inimigo reveftido o demônio , St 
capital das almas , anão vós mefmo o difíeftes : 
•rjóde negar, ú Unus ex vobis diabolus eft? Joxm 

341 Mas jâqo demo- Pois fera bem que Chrifto6-71-
•nio nos dá doutrina , que- -efteja ajoelhado aos pès 
rolhe eu dar hum quinao. do demônio ? Chrifto a-
Vem cá demônio , outra joelhado aos pès de Judas, 
vez. Tufabio ? tu aftuto ? aflombrohe, pafmp he ;, 
tu tentador ? vaite dahi, mas Chrifto ajoelhado,, 
que não íabes tentar. Se Chrifto de joelhos diante 

*tu querias que Chrifto íe do diabo? Sim. Quando 
ajoelbafle diante de ti , Sc lhe offerecia o mundo, não 
fóobçras-negociar , tu o o pode çoníeguir ; tanto q 

^rendèras. Vaslhe otferecer • lhe qüiz levar bQa alma ,. 
"àOrifto mundos l Ohq logo o teve a feus pèvPa-

rai 
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ra que acabemos de ehten- ôc vendèráó nó pôr vinte 
der os homens cegos , que dinheiros ; fahiolhe por 
vai mais a alma de cada menos de dous dinheiros a 
hum de nós , que todo hu cada hum. Oh íe côfidera-
mundo? As -coufas éfti- ramos bem os nadas, por-
xnaõ-íe * &' ávaliác-íe pelo que vendemos a nofla al-
que cuftaõ. Que lhe cuftou ma 1 Todas as vezes,que 
a Chrifto hüa alma, Sc que hum homem offende a 
lhe cuftou o mundo ? O Deos mortalmente , vende 
inundo cuftouíhe hüa pa- a fua alma : Venumdatus 3.Reg: 
lavra : Ipfe dixit, e^-faãa eft , ut faceret malum , diz a l u5-

pfagm- funt; hüa alma cuftôulhe a Efcritura faliando de A-; 
, 4 '5* vida,6c o fangue. todo. Pois chab. Eu , Chriftãos, não 

fe o'inundo eufta hüa fò quero agora, nem vos digo 
palavra de Deos, ôc a alma que não vendais a vofla al-
eufta todo o fangue de ma , porque fei que a ha-
Dcos; julgai fe vai mais veis de vender; fò vos-pe-

'Jiúa alma ,que todo o mü- ço que, quando a vender­
ão. Aflim o julga Chrifto, des, que a vendais a pezo. 
& aflim o hão pôde deixar Peaai primeiro o que he 
deconfeiTar o mefmo de- hüa alma, pezai primeiro 
monio. E fó nòs fomos tam o que vai, Sc o que cuftou-; 
baixos eftimadores de nof- 6c depois eu vos dou Jiccn-
fas almas, que lhas vende- ça que a vendais embora, 
mos pelo preço , que vòs Mas em que balanças fe 
fabeis. ha de pezar hüâ alma? Nas 

342 Efpantamonos balanças do juizo humano 
que Judas vendefle a feu não ; porque faõ muy fal-
Meftre , ôc a íua alma por Ias: Mendacesfiliihominum pfaIfn-
trinta dinheiros; ôc quan- in ftateris. Pois em que ba-6l'10, 

tos ha, que andaõ rogando lanças logo ? Cuidarieis q 
com ella ao demônio por vos havia de dizer que nas 
menos de quinze ! Os ir- balanças de S. Miguel o 
mãos de Jofeph eraõ onze, Anjo, onde as almas fe pcz 

zaõ; 
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zao jnao quero tanto: di­
go que as pezeis nas balan­
ças do meímo demônio, 
& eu me dou por conten­
te. Tomai zs balanças do 
demônio na maõ : ponde 
de hüa parte o mundo to­
do, ôc da outra hüa alma , 
ôc achareis que peza mais 
a vofla alma , que todo o 
mundo. Hacomnia tibi da­
bo, (icadensadoraveris me: 
Tudo ifto te darei, fe me 
deres a tua alma. Naõ lhe 
tirou com menos bala a 
Chrifto , que com o muni­
do inteiro.Mas já que vos 
dou, licença para vender , 
ponhamos efte contrato 
do demônio em pratica,ôc 
vejamos fe he bom o par­
tido. 

343 Supponhamos 
primeiramente que o de­
mônio noíeu offerecimen-
to fallava verdade, ôc que 
podia , ôc havia de dar o 
mudo: fupponhamos mais 
que Chrifto naõ fofle 
Deos, fenaõ hum puro ho^ 
mem , 6c tam fraco , que 
podefle, ôc houveflede ca-
hir na tentação. Pergunto: 

,le efte homem recebefle o 
Tom. i2. 
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mundo todo , ôcficaflè fe-
nhor delle , ôc entregaííe 
fua alma ao tiemonio,fica-
ria bom mercador ? faria 
bom negocio^ O mefmo 
Chrifto o difle nqutra oc-
cííiaó Quid prodrft homini.Matthi 

fi mündum univerfum Im16'2'6' 
cretur: anima wò fua de~ 
trimentum patiatur ? Que 
lhe aproveita ao homem 
fer fenhor de todo o mun­
do , íe tem a fua alma no 
cativeiro do demônio? Oh 
que Divina confideraçáõ ! 
Álexandjc Magno , ôc Jú­
lio Cefar foraó fenhõres 
do murido;mas as luas al­
mas agora eftaõ ardendo 
no inferhojôc ardéráó por 
toda a eternidade. Quem 
me dera agora perguntar â 
Júlio Cefar , ôc a Álexan*-
dre M3gno , que lhes a-
proveitou haverem u fido 
fenhõres do mundo, & fè 
acháraó que foi bom coni-
trato dar a alma pelo ac-
quirir. Alex3ndte, Júlio , 
foi bom feres fenhõres do 
mundo todo , ôc, Vilares 
agora, onde eftais ? Já qv.e 
elles me naõ podem ref* 
ponder, reípondcfme vò?. 

X Per-



rbid. 

%%2 Sermão da 
Pergunto:Tomareis agora porque fé trocar. E fendo 

A 

algum de vòs fer Alexan­
dre Magno? Tomareis fer 
Júlio Cefar? Deos nos li­
vre. Como : fe foraõ fe-
nhores de todo o mundo? 
He verdade , mas perde­
rão as fuás almas. Oh ce­
gueira! E para Alexandre, 
para Júlio Cefar, parece-
vos máo dar a alma por to­
do o mundo ; 6c para vòs 
parecevos bem dar a alma 
pelo que naõ he mundo , 
nem tem de mundo o no-

que naõ ha no mundo coU' 
ia tam grande , porque fe 
pofla trocar a alma: naõ ha 
coufa no mundo tam pe­
quena, ôc tam vil , porque 
a naõ troquemos, Ôc a naõ 
demos. Ouvi hüa verdade 
de Seneca , que por íer de 
hum Gentio , folgo de a 
repetir muitas vezes. A7/-Senec. 
hil eft hominife ipfo vilius: 
Naõ ha couía para com-
nolco mais vil , que nòs 
mefmos. Revolvei a vof-

mc ? Sibeis de que nafce fa cafa,bufcai a coufa mais 
tudo ifto? De falta de con- vil de toda ella,ôc achareis 
íideraçaõ; de naõ tomares 
o pezo â vofla alma. Quid 
prodeft homini ? Que apro­
veita ao homem lucrar to­
do o mundo , ôc perder a 

que he vofla própria al­
ma. Provo. Se vos querem 
comprar a cafa,o canaveal, 
o efcravo , ou o cavallo , 
naõ lhe pmdes hum pre-

fua alma ? 4ut quam dabit ço muito levantado, Ôc naõ 
bomo commutationem pro o vendeis muito bem ven-
anima fua ? Ou que coufa dido ?Pois íc a vofla cafa, 
ha no mundo, pela qual fe 6c tudo o que nella tendes, 
pofla hüa alma trocar? o naõ quereis d a r , fenaõ 

343 Todas as coufas pelo que vai,- a vofla alma, 
defte mundo tem outra , 
porque íe poflaõ trocar.O 
defcanço pela fazenda, a 
fazenda pela vida , a vida 
pela honra, a honra pela 
alma ; fó a alma naõ tem 

que vai mais que o mundo 
todo ; a vofla alma , que 
cuftou tanto como o San­
gue de Jefu Chrifto, porq 
a haveis de vender taõ vil, 
6c tam baxamente ? Que 

vos 
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vos fez? que vos deímcre- ra Jeruíãlem, & fendo tam 
ceo a trifte alma ? naõ a inimigo de, Deos, vai-fe ao 
tratareis fe quer como o Templo , para perfuadir a 
voflo elcravo , ôc como o Chrifto que fe arrojafle do 
voflo cavallo? Se vos per- pinaculo: Mitte te deòrfuni Matth 
guntaõ acafo, porque naõ Eftuda livros, allega Elcri- 4- 6. 
vendeis a vofla fazenda furas, interpreta Pfalmos: 
por menos do que vai, di- Scriptum eft enim,quia Ait- ibíd. 
zcis que a naõ quereis gelis fuis mandavit dete,fa 
queimar. E quereis quei- in manibus tollent te, ne for­
mar a vofla alma ? Ainda te offendaf adlapidem pedem 
mal , porque a haveis de tuum. Rcfiftido também 
queimar , ôc porque hade aqui, ôc vencido fegunda 
arder eternamente. vez o demônio, nem por 

344 Ora Chriftãos , ifto deímaya; corre valles,' 
saõ feja aflim : aprenda- atravefla montes, fobe ao 
mo9ao menos do demo- mais alto de todos ; St fó 
nio a eftimar nofla alma. por ver fe podia fazer ca-
Vejamos o que o demônio hir a Chrifto , naõ repara 
hoje fez por hüa alma a- em dar de hüa fó vez o 
lhea, para que nòs nos cor- mundo todo. E que o de-
ramos,ôc confundamos do monio faça tudo ifto por 
pouco, que fazemos pelas hüa alma alhea; Ôc que fa-
proprias, Vai-fe o demo- çamos nòs tam pouco pela 
nio ao deíerto,efta íe nelle própria 1 Que íe ponha o! 
quarenta dias, 6c quaren- demônio quarenta dias em 
ta noites, como fe fora hü hum deferto para me ten-í 
Anacoreta; ôc em todo efte tar; ôc que eu nos quaren-
tempo efteve vigiando, 6c ta dias da Quarefma naõ 
éfpreitando occaíiaõ , ôc tome hum quarto de hora 
tanto que a teve, rtaô dei- de retiro para lhe faber re-, 
xou pedra por mover para fiftir 1 Que vigie o demo-1 

a çoníeguir. Vendo que nio, ôc efpreitè todas as 
naõ lhe fuceedia, parte pa- oceafioens para me conde-

X ij narj 
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nsr; & que deixe eü paliar monio para gr-mgzat a 
tantis de minha íalvaçaó ; minha alma , naõ repare 
ôc occaíioens, que hüa vez em dar no primeiro lanço 
perdi f*s , naõ íe podem o mundo todo ; ôc que eu 
rec iperul Q.ie vá o demo- eftime a minha; alma tam 
nio ao Templo de Jerufa- pouco, que baftem os mais 
Íem diítinte tantas legoas, vis interefles do mundo 
para me defpenharao pec- para a entregar ao demo-
cado ; & que tendo eu a nio 1 Oh miíeria l Oh ce-
Igreja i porta, naõ me fai- gueira i 
bair meterem hum canto 245 A que differente 
delia, como oPublicano , preço compra hoje o de­
para chorar meus pecca- monio as almas , do que 
dos! Q^e o demônio para offerecia por ellas anti?,a-
me peiíuadir eftude, ôc ai- mente! Já nefta nofla terra 
legue os livros íagrados;ôc vos digo eul Nenhüa feira 
q eu naõ abra hü fó efpiri- tem o demônio no mun-̂  
tüal, p3ra q Dsos fallc co- do,onde lhefayaõ mais ba-
migo,';á q eu naõ fei filiar ratas: No noflo Euange-
çõ elle! Que o demônio vé- lho offereceo todos os 
cídoa pri neira,6c íegunda RLeynos do mundo por 
vez,iniifta, Ôcnaõdeímaye. hüa alma : no Maranhão, 
pára mê rendar, Ôc que fe naõ he neceflario ao de-
comecei acafo algüa obra monio tanta polia para 
boa, à primeira diflkulda- comprar todas: naõ he ne; 
de defiftj, Ôc niõ tenha cõ- ceflario oíferecer murados: 
ftancia, nem perfeverança naõ he neceflario offerecer 
em nadai Que o demônio Reynos: naõ he neceflario 
para.me fazer cahir defça offerecer Cidades, nem 
yallcs, .ôc íuba, montes; Ôc Villas, nem Aldeas. Bafta, 
que eü naõ dè ipum paflo acenar o diabo cõ hum tu-
para me levantar , tendo jupàr de pindòba, ôc dous 
dado tantos para me per- Tapuyas; ôcrlogo eftá ado-
der! Finalmente que o ds- rado com ambos.os. joe-

, lhos x 
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lhos: Si cadent adoraveris ra dar defgofto, naõ he de 
me. Oh que feira tam bara- meu animo, ôc muito me­
ta ! Negro por alma ; & nos a peflbas , a quem eu 
mais negra ella , que elle l defejo todos os goftos, ôc 
Efle negro fera teu efcravo todos os bens. Por outra 
efíès poucos dias que vi- parte fubir ao Púlpito, St 
ver; 6c a tua alma fera mi- naõ dizer a verdtde,he cõ-
nha efcrava por toda a tra o orfiçjo, contra a obri-
eternidade, em quãto Deos gaçaô, ôc contra a concien-
for Deos. Efte he o con- cia ; principalmente em 
trato , que o demônio faz 
comvofco : ôc naõ fó lho 
aceitais, fenaõ q lhe dais o 
voflo dinheiro em cima. 

J. HI. 
345 ÇJ Enhores meus; 

L 3 fomos entrados 
à força do Euangelho na 
mais grave , ôc mais útil 

mim, que tenho dito tan­
tas verdades, ôc com tanta 
liberdade , ôc a rain gran­
des ouvidos. Por efta caufa 
reíolvi trocar hum íerviço 
de Deos por outro : ôc ir* 
me doutrinar os índios 
por eífas Aldeas. 

347 Eftando nefta- re-
materia, que tem efte Efta- foluçaõ atè quinta feira , 
do. Matéria , em que vai, hou e peflbas, a que naõ 
ou a íalvaçaõ d'alma , ou o pude perder o reíptito , 
remédio da vida; vede fe que me obrigarão a que 
fie grave, St fe he útil. He quizsflc pregar na Cidade 
a mais grave, he a mais im- efta Quarefma. Prometi-o 
portante , he a mais intri­
c a d a ^ fendo a mais útil, 

•he a menos goftofa. Por 
efta ultima razaõ de me­
nos goftofa , tinha eu de­
terminado de nunca vos 
fallar nella; 6c por iflò tam­
bém de naõ fubir ao Pul-

hüa vez , & arrependime 
muitas; porque me tornei 
a ver na mefma perplexi­
dade. He verdade que no 
juizo dos que tivdfem 

-juízo, fempre a minha boa 
intenção parece que eftava 

ifegura. Perguntovos; Qual 
pito. Subir ao Púlpito pa- he melhor amigo: aquelle, 

ü< Tom. ia. Xüi que 
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qae..vo5 .avifa do perigo , ' 
oy aquelle , .que pgr^vos 
naôndar, pfna , vos deixa 
perecer, nelle? jQ^al Medir 
co h,Cj mais iQiy.0aõ : • ar 
quejle.jjque, yos avifa rda 
mqrte, ©u aquells, que por 
vos naõ magoar , vos dei? 
xa morrer íem S^ctarnen-
t-Qs?Todas eftis razoeps ti­
nha, por-mim, mas-naõ aca­
bava de me'deliberar. Fui 
à; fexta feira pela manhãa 
dizer MiflV por efta ten-
çaô , para que Deos me a-
lumíafle , ôc me ;iniplraflè 
p jqut; fofle mais gloria 
fua ; ôc ao.ler'da Epiftola 
wejffleDeos ,o qi^; que­
ria,, que. fizefle , cqm as 
fflfffm-as £,palavras -delia,, 
$a&. de Ifaias no. Capitulo 
cincoenta.ôcoito. 3,'n ,/j 

ifai.58.r*v248; • Clama,ne ceffes : 
*• qmfi tnki, exalta vocem 

im?n,,-fammntja popalo 
pieofcelera mum.Bradi, ó 
Pregador , 3c aaõ ceifes: 
levanta ,a ttía voz como 
trombe-ta , defeâsganaí? a 
sra-eiidiiDiosvo , annUnciaínê 
fètfs-pMçados, <5* dizelhe 
:0 eftado, em que eftaõ , Já 
o pregaó cio Rey íe lançou 

10 da \ v i\v;r. v -,\ 
com tambores;«.ágpra diz 
Deos , qu^fe lance o feu 
Com trom betas '.\Quafi\tUi 
ba exalta vaiem tuam. aNaó 
vos aflombre, fenhores , o 
pregaó , que como he pre? 
gao de Oeos , eu vos pro­
meto que feja mais bran> 
do y Sc mais benigno.*, que 
0 do Rey. E fenaó̂ vcede, as 
palavras, que fe peguem;» 
Me menim de dU insdiem ibid.i. 
quartmt, fj feire vias meas 
voftmt i qusfi gens, quaju* 
ftitiam fec&tit, fa judicium 
Pehfui mn der$ymer$t.^ 
Abest poi?q*w 'KJ&O que 
defenganes efte meu povo, 
ôc porque- quero que lhe 
declares, feus peccados-? 
Porque faõ huns fcojftitnju 
diz Dsos, que meíbufcaó 
todos vos, dias , ôc fabem 
muitas coufas em nreufer-
Afiço, ôc fejuio que tenVgta-', 
j/ifliaios i; peccado.S" de in­
juftiças , viiwesnJia.m dem* 
fuftadds ,\€omo k eftiveí-
raõ efti aVmfoa gfltiQte\Qitafi 
gen s, qua pftitòam fecei it. 
;Pois ,;SeBhor, #ue deíen-
gaao he to iqiáe íhei icte/dar 

* a efta gefyte , i ôc que he o 
quevlhe hei de ^ntiu»ciar 

-, -ir ; da 
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•da parte de Deôs ? > Dfios ! hum povo inteiro 

' 349 Vede o que dizem 
as palavras do melmo 
•Texto: Non nehcc eftma-
gis jejunium,quod elegi?dif-
ifolve colligationes impieta-
tis, fa dimitte eos, qui con-
fraãi funt , liberes. Sabeis 
•Chriftãos ,• íabeis Nobre­
za , ôc Povo do Maranhão, 
qual he o jejum , que quer 
Deos de vòs efta Quaref­
ma ? Que folteis as atadu-
ra-s da injuftiça , ôc que dei-
'-xeis irlivres, os que tendes 
'cativos , ôc opprimidos. 
Eftes faó os peccados dò 

povo 
'cm peccado ? hum povo 
inteiro ao inferno ? Queiii 
fe admira difto; naõ fabe ^ 
coufa faõ cativeiros înju-
ftos. Defcèraõ os filhos de 
Ifrael ao Egypto V Ôc de­
pois da morte de Jofegh', 
cativou os EIRey Faraó •-, 
ôc fervia-fe delles como 
efcravos. Quiz Deos dar 
liberdade a efte miíeravel 
povo, mandou lá Moyfes*, 
ôc naõ lhe deu mais cícoÊ-
ta , que* húa vara.; Achou 
Deos que para pòr em lí-
-betdadé cativos , baftava 

Maranhão • eftes íaõ os q hüa vara /ainda que fófle 
Deos me manda que vos libertalos de hum Rey tao 
•annunciê: Annuniia populo tyranno como Faraó v Sc 
meò fcelera tòrum. Chri* 
ílãòs, Deos me riianda def-
enganarVòs, 6c eu vos def-
engano da parte de Deos. 

de hüa gente ta*n< barbara 
-como a do Egypto. Naõ 
quiz Faraó dar libefdade 
aos cativos ,- começaó a 

Todos efta fè em peccado -chover as pragas íobre cl-
mortal: todos viveis , ôc íe. A terra fe convertia em 
morreis em eftado de con­
denação, 6c todos vos ides 
direitos ao inferno. Já lá 
eftaõ muitos/& Vos tam­
bém eftareiá cedo com -el­
les , íénaõ mudartíes de* vi­
da. 

3Jo Pois valhame 

frans : oâ r fe convertia cm 
mofquitos: Os rios^e^eii-
vertiaõ em íangue : as"hú-

-̂ vens fe coíivertiaõ em rÜ-
íycys ,'St'àm -córifcos: todo 
'osEgyptocffòniferaüó, Ôc 
parecendo. Sabeis qfèm 
traz a*s pragss à̂ s tm«s 4 

Xiiij Ca: 



12$ Serma 
Cativeiros injuftos. Quem 
trouxe ao Maranhão a pra­
ga dos Olandezes ? Quem 
trouxe a praga das bexi­
gas? Quem trouxe a fome, 
& a cfterilidade ? Eftes ca­
tiveiros. Infiftio, ôc aper­
tou mais Moyíés, para que 
Faraó lárgaffe o povo ; ôc 
que refpondeo F^raò? Dif-
íe hüa coufa , ôc fez outra. 
O que difle foi: Nefcio Do* 

y*°.' minum^ ejs Ifrael non dimit* 
tam.Nió conheço a Deos: 
naõ heide dar liberdade aos 
cativos. Ora iílo me pare­
ce bem ; acabemos já de 
nos declarar. Sabeis por­
que naõ dais liberdade aos 
efcravos mal havidos? Por­
que naõ conheceis a Deos. 
Falta de Fè becmía de tu­
do. Se vòs tivereis verda­
deira Fe , fe vòs crereis 
verdadeiramente na im* 
mortalidade da alma , fe 
vòs crereis que ha inferno 
para toda a eternidade : 
bem me rio eu quequizef-
feis ir lá pelo cativeiro de 
hum Tapuyà. Com que 
confiança vos parece que 
difle hoje o diabo : Si ca-
pensadoraveris mel Com a 

Õda 
cófiançi de lhe ter ofTere-
cido o mundo. Fez o de­
mônio efte difeurío : Eu a 
efte homem offereçolhe 
tudo ; fe elle he cubiçoío , 
Sc avarento, hade aceitar ; 
fe aceita , íem duvida me 
adora idolatrando ; por­
que a cubiça ,. ôc avareza 
íaõ a mefma idolatria. He 
lentença txprefla de Saõ 
Paulo : 4varitiam,qua eftCoM-
fimulacrorum fervitus. T a l M ' 
fui a avareza de Faraó em 
querer reter, Ôc naõ dar li­
berdade aos filhos de If­
rael cativos, confeflando 
juntamente que naõ co­
nhecia a Deos: Nefcio Do­
minum, fa Ifrael riondimit-
tam. Ifto he o que difle. 

3 51 O que fez foi,que 
fugindo todos os lira di­
tas cativos, fahe o mefmo 
Rey Faraó com todo o 
poder de feu Reyno para 
os tornar ao cativeiro; ôc 
que aconteceo ? Abre-fe o 
mar Vermelho, para que 
paflaflem os cativos a pè 
enxuto ; ( que fabe Deos 
fazer milagres para liber­
tar cativos.)* Naõ cuideis 
que merecerão ifto os He-

breos 



primeira Domhg 
bréõs por fuás virtudes ; 
porque eraõ peyores que 
efles Tapuyas: dahi a pou­
cos dias adorarão hum be-
zerro;5cde todos, que eraõ 
íeilcentos mil homens,fò 
dous entrarão na terra de 
Promifíàó : mas he Deôs 
tam favorecedor de liber­
dades , que o que deíme-
reciaõ por máos, alcança?-
vaõ por injuftamente cati­
vos. Paflados à outra ban­
da do mar Vermelho , en­
tra Faraó pela mefma ef-
trada , que ainda eftava a-
berta, ôc o mar de hüa , ôc 
outra parte como em mu­
ralhas, cahem fobre elle,ôc 
fobre o feu exercito as a-
guas, 6c affogáraõ a todos. 
O em que aqui reparo , he 
o modo com que conta 
ifto Moyfes no íeu Canti-

Exod. co: Operuit eos maré : fub-
15.10. mer fi funt quafi plumbum in 
"' aquis vehementibus, Exten-

difti manam tuam^fa devo­
rava eos terra: que cahio 
Íobre elles, ôc os affogou o 
mar, ôc os comeo, ôc en-
gulio a terra. Pois fe os af­
fogou o mar, como os tra­
gou a terra ? Tudo foi: a-

a da Quarefma. 329 
quelles • homens \ como 
nòs, tinhaõ corpo,ôc alma : 
os corpos affogou-os a a-
gua , porque fiçáraõ no 
fundo do mar • as almas 
tragou-as a terra ; porque 
defcèraõ ao profundo do 
jnferno.Todos ao inferno, 
fem ficar nenhum; porque 
onde todos perfeguem , 6c 
todos cativaò , todos fe 
condemnaõ. Naõ eftá bom 
o exemplo ? Vá agora a 
razaõ. 

352 Todo o homem, 
que deve lerviço, ou liber­
dade alhea , ôepodendo-a 
reftituir, naõ rcftitue,he 
certo que fe condcmna:to-| 
dos, ou quaíi todos os ho" 
mens do Maranhão devem 
ferviços, ôc liberdades a-
Iheas; Ôc podendo reftituir,' 
naõ reftituem : logo to­
dos, ou quafi todos fe con­
demnaõ. Dirmeheis que 
ainda que ifto fofle aflim,' 
que elles naõ o cuidavaõ , 
nem o íabiaõ; ôc que a fua 
boa fè os falvaria. Nego 
tal; fim cuidavaõ , 6c fim 
fabiaô, como também vòs 
o cuidais, ôc o fabeis ; 6c fe 
p naõ cuidavaõ, nem o fa­

biaô: 
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bião^dévetaB eürdallo, Ôc «flaõ às leys , ahi 'eftaõ os 
•fàbèllo. A huns condem- Letrados , pergunte lho. 
na*os a certeza , a outros â Três Religioens tendes ne-
duvida , a outros;a igno- fteeftado, onde,ha tantos 
tahcia. Aos que tem èeFte- íugeitosc de tantas 'virtu-za, condemna-os o naó ré-
ftitüifem: aos que tem dú­
vida , condemna-os o naõ 
examinarem raos, que tem 

des, Sc tantas letras , per* 
gúntai, examinai, infor-
maivos. Mas naõ he necef-
fario as Religioens, ide a 

ignorância, condèmna-os o Türqüia!J, ide ao inferno ; 
liaõ fabêrem , quando ti- porque- nàõ pôde ;haver 
hbaorobrigaçaõ de faber. 
Ah fe agora le abríraô eflas 
fepulturas, ôc apparecèra 
aqui algum dos que mor­
rerão nefte itffeMce- citado, 
como né certo'que ao fo-
•go* das fuás lavaredas ha-
vieisde ler claramente efta 
"Verdade!' Mas fabeis, por­
que Deos naô permite c/ue 
"Vos áp^áreça? He peloque 
'Abrahaõ difle ao rico A-
varento, quando lhe pedia 
qu©- man^àfTé^ Lázaro a 
efte mundo.- 'Haberif Moy-

6'fen\Úfòofftêtâs -. mo he 
neceflario que vá de cá do 

Turco taõ Turco na Tur-% 
quia, nem demônio tam 
cndemoninhado no infer­
no V\quc diga , que hum 
hOfiícm livre pôde/.fer ca­
tivo; fia algum de vos fó 
com o lume natural, que o 
negue ? Pois em que du-
Vidàifr? '"l*\ _ 

-,{r.i 

ly 

§. i v . 

353 T T Ejoquemedi-
V zeis.Bem cita­

va- iífo ', Te"\iiós tivéramos 
©utro remédio ; ôc com o 
n>efmo Euangelho nos 

inferno quem lhe appare-, queremos defender. Qual 
'ça,âcthe diga a verdade ; tfôi mais apertada tenta-
•lá'tem a Moyfes, ôc a ley: 
slà-tem os-Prolet*i,Ôc Dou­
tores. Meus irmãos , le ba 
quem- duvide difto j ahi 

• • * * 

•cão-,- ̂ primeira , ou a ter­
ceira? Nòsentendemól que 
a primeira ; porque na pri-
n>eifâ eftava Chrifto com 

fome 



primeira DomingaJa Qturfina. | ^ i 
fome de quarenta di,as, & fe etíks+wfittioffc&t efl»sca-
cflereceolbe ^ o <]* monio pas fe torcerão, bavjaâVdü 
paõ; na; terceira oflereceo- Jançaffangue KA Sarnarb 
\bp .* Rey nos ', ôc.. Monar? tana hia $&n* ibüfi.- fi%$fttft 
qujas; $c hum hon\em pó* jbufçaj- agu#âí;font_e/ii&,fjaj 
ds víveci fem R«ynosr, ôc t%x\\£&fi&sm9z&kmQh 
fem Impérios.,, ?ma;$ fern jfczjbel «j|-:jni>.H)«r d'El-
p2:õ,para a boca, naõ pode Rey Acha;b, Rainha cfe If-
viver: .̂ fojBffte aperto vi- cftd»&fpj QPWferâS&mi 
vemo^n^oBflejppvo; f efta ôç. J[tfWÍf Mfti ueUs&tnft,, 
W&ÉÜÜfr tuffeidmfa RP^e^tow^u ^ ; , $a|acg 

j^lps.>.QHfiiri4ios ha de ir çtegQj*:4 tomar^Jted^; 
bufcar hum pote de água , 4e.íigrgunto: Q.»?i^^^9ftí 

Cgyasde,nM!n^pça.?ibaó.de mp'^&wfarfoÍ8f!*-i' 
iTiirioilaarnjuíheres ? haóíte Í€rv$a>,r§c&ajnha} ĉ ifl a? 
ir jiioíf̂ s $hos ? Primeira? -inferno,, com0 Jf^tópj^. 
mW ttf&fap efle*, qs:ar J^elhoi^fccjue:n£s Míft?' 
•pertps, em:quev y©3 he,j dp jôc, (tiiaba, ̂ n c j ^ o a ^ e ^ 
„pòr , ^mojogoivereis,:; >com mçwswfyfáop kfc 
mas íjua ndp a neceflid^de,, dpvja, ,ap tra^al^p, de, fuâ s 

' jk a çonciencia obriguem w^osp^oçado^emèy/mp 
a tarn>;íl cUgOjgue fim , , $ xjfitt'& flêobQf *• ̂ *-&h(Sp 
^orn^jadizerjq^e^^: que ^eps^eríaXbrjftftj,^^-* 
.y,çs.,<m'yofómHrhm*> «$&}.<&$,huro^rjH$í#-
que.voflos'Sbm&í&.W -to.-MfÍ&&*9com 9»efi,J 

todos nòs no? ffuftentafle- ,,^enta^ a.Afida, que/depois 
$&9$L dçjs jn.qfíOjS nbíàçpA>; íbívjfcjfô daJ^pçr aos. Eaz 
t P W $ m e t o ,he-fpíkjfi- :-ifto 1(p|or, ejetfiP mefmo 
4Ar ífe^notiproprioo gye -Peo^, ^.nòs^eíprezar-
do &ngye alheiypé Ah ;fa- c^o^hemos de iazer outço 

ogeodas;i4o^>iri#aQ ^ e 0 j ^^pyardar ( afua lej? 
èVi.O Dkeis 



mas fe a 
vida periga , vai tudo ao 
mar,para que ella fe íalve. 
O mefmo digo no noflo 
cafo. Se para íegurar a có-
ciencia, ôc para íalvar a al­
ma , for neceflario perder 
tudo, ôc ficar como hum 

Mattfe. 

Marc. 

%\2 ^ •* n' Sermaõ da 
'35Os Direi! que os vof- lhe cuftáraó lá 

fos chamados êfcfavòs faõ 
os voflos pès, ôc mãos; Sc 
também podereis dizer q 
os amais muito 1' porque 
Os criaftescom© filhos, ôc 
porque vos Criaõ os voí­
los. Aflim he ; mas já Chri­
fto refpondeo a efta repli- Job ; perca-íe tudo. 
ca: Si oóülus tuus jcandali- 255 v"Mas bom animo; 
zat te, efueeum; fa fi ma- lenhorcs meus, que naõ he 
nus, vellp& tuus fcandalizat neceflario chegar a tanto , 

*.4i.44te, amputa illut/i. Não quer nem a muito menos. Eftu-
dizer Chrifto que arrart* dei o ponto com toda a di-
quemos os olhos, nem qué ligencia,ôc Com todo o af-
cortemos os pès , ôc as feclo , 6c fegúindo as opi-
mãos; mas quer dizer que ntoens mais largas, ôc mais 
ie nos fervir de efcandalo favoráveis, venho a redu 
aquillo , que amarmos co­
mo os hoflos olhos , ôc a-
cjuillo , que havemos mi-
fter como os pès , Ôc as 
máos, que o lancemos de 
nòs, ainda que nos doa , 

'èomo : íe o cortáramos. 
Qnem ha , que naõ ame 
m»iito o íeu braço, Ôc a íua 
maõ; mas fe nella lhe fal­
tarão erpes , permite que 

zir as coufas a eftado, que 
entendo que com muito 
-pouca perda temporal, fe 
podem fegurar as concien-
cias de todos os morado­
res defte Eftado , ôc com 
muito' grandes interefíes 
íe podem melhorar fuás 
conveniências para o fu­
turo. Daime attençaõ. 

35<5 Todos os índios 
lha cortem , por conférvar ; defte Eftado, ou íaõ os que 

vos fervem como*eícravos j 
ou os que mof aõ nas Al-

a vida. O Mercador ,Cí ou 
Pailageiro , qu e ve<m da 
índia, ou do Japaõ, muito 
cftima as drogas, que tanto 

deás d'E!Rcy 
vreá j ou os que 

como li-
vivem no 

Certa õ 
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Cerhõ em fua natural, & 
ainda mayor liberdade:os 
quaes por cfles rios fe vaõ 
comprar, ou refgatar,(co­
mo dizím ) dando o pie-
dofo nome de reígate a 
húa venda tam forçada, Sc 
violenta, que tal vez fe faz 
com a piftpla nos peitos. 
Quanto à aquelles , que 
vos lervem , todos nefta 
terra faó herdados, havi­
dos , ôc políuidos de má 
fè; fegundo a qual naõ fa­
raó pouco (ainda que o fa­
raó facilmente.) em vos 
perdoar todojS,o ferviço 
paflado. Com tudo, fe de­
pois de lhes fer manifefta 
efta condição de fua liber­
dade , por ferem creados 
em vofla caía, 6c com voí-
fos filhos , ao jrne.nosí os 
mais domefticos,elponta-
nea , 6c voluntariamente 
vos quizerem iervir, ôc fi­
car -peíla ; ninguém-, em 
quanto elles tiverem efta 
vontade , os poderá apar­
tar de vofío-íerviço. E que 
fe fasá de alguns- delles, q 
naõ quizerem continuar 
nefta íugciçaó? Eftes .feraõ 
obrigados a ir viver nas 

a da Quarefma''. ^%% 
Aldeas d'EJRey , onde 
também vos ferviráó na 
fôrma, que logo veremos. 
Ao Certaõ fe poderáô fa? 
zer todos os annos entra«» 
das , em que verdadeira­
mente fe relgatem os que 
eftiverem ( como le diz ) 
em cordas, para fer comi­
dos : ôc fe lhes commutarà 
efta crueldade em perpe­
tuo cativeiro. Aflim feraõ 
também cativos todos, os 
que fem violência forem 
vendidos como ,efcravo& 
de feus inimigos-, tomados 
em jufta guerra; da qual 
feraõ Juizes o Governa­
dor de todo o. Eftado, o 
Ouvidor geral , o Vigário 
do Maranhão, ou Pará, St 
os Prelados das quatro Re­
ligioens, Carmellta5,Fran-
cifcanos, Mercenários, 6c 
da Companhia de Jefu; 
Todos, os que,defte.juizo 
fabírem qualificados por 
verdadeiramente cativos, 
fe repartirão aos morado­
res pelo mefmo , preço j 
porque foraói comprados, 
E o$;que naõ confiar que a 
guerra , em, que fonaó to­
mados, for jufta, que fe fi­

ra 



334 Sem 
íi delles? Todos feraõ al­
deados em novas povoa-
çoens , ou divididos pelas 
Aldeas, que hoje ha ; don­
de repartidos com os de­
mais índios dellas pelos 
moradores, os íerviráõ em 
feis mezes do anno alter-
nadamente de dous em 
dous, ficando os outros 
feis mezes para tratarem 
de fuás lavouras ,Si famí­
lias. Deforte que nefta for­
ma todos os índios defte 
Eftado ferviráó aos Por­
tugüezes; ou como pró­
pria» ôc inteiramente cati­
vos, que íaõ os de corda , 
os de guerra jufta, Ôc os q 
livre,ôc voluntariamente 
quizerem fervir , como 
diflemosdos primeiros: ou 
como meyos cativos, que 
íaõ todos os das antigas,ôc 
novas Aldeas , que pelo 
bem , ôc confervaçaõ do 
Eftado me confta, que fen­
do livres, fe lugeitáraõ a 
nos fervir ,ôc ajudar ame-
tade do tempo de fua vida. 
So refta faber qual íerá o 
preço deftes, que chama­
mos meyos cativos , ou 
meyos livres, com que fe 

aÕ da 
lhe pagará o trabalho do 
feu ferviço. He matéria , 
de que fe rirá qualquer ou­
tra Naçaõ do mundo, ôc fó 
nefta terra fe naõ admira. 
O dinheiro defta terra he 
pano de algodão; ôc o pre­
ço ordinário porque fer­
vem os índios, Ôc fervi­
ráó cada mez,íaõ duas va­
ras defte pano, que valem 
dous toftóes. Donde íe fe-
gue,que por menos de fete 
reis de cobre fervirá hum 
índio cada dia. Couía, que 
he indigna de fe dizer, & 
muito mais indigna , de 
que por naó pagar tam le­
ve preço , haja homens de 
entendimento, Sc de Chri-
ftandade, que queiraõ cõ-
demnar fuás almas, Ôc ir 
ao inferno. 

s.v. 

357 P Ode haver cou­
fa mais modera-

da?Pode haver coufa mais 
pofta em razaõ, que efta ? 
Quem íe naõ contentar,Ôc 
nao íatisfazer difto, hüa de 
duas,ou naõ-hc Chriftaô, 
ou naó tem entendimento. 

Efe 
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E fenaõ, apertemos o pon­
to, ôc pezerros os bens,ôc 
os males defta propofta. 

358 O rnal he hum fó, 
que íerá haverem alguns 
particulares de perder al­
guns Índios , que eu vos 
prometo , que iejaõ muy 
poucos. Mas aos que ni-
fto- repararem pergunto: 
Morrèraõvos já alguns ín­
dios? Fugíraõvos já algüs 
índios ? Muitos. Pois o 
que faz a morte, porque o 
naõ fará a razaõ ? O que 
faz o fucceflb da fortuna, 
porque o naõ fará o eícru-
pulo da conciencia? Se vie­
raó as bexigas, 6c volos le­
varão todos, que havieis 
de fazer ? Havieis de ter 
paciencia.Pois naó he me­
lhor perdclos por ferviço 
de Deos, qoe perdelos por 
caftigo de Deos ? Ifto naó 
tem repofta. 

3jg Vamos aos bens, 
que faõ quatro , os mais 
confideraveis. O primeiro 
he ficares com as concien-
cias íeguras.Vede que gra­
de bem efte. Tirarfeha efte 
povo do eftado de pecca­

d o mortal: vivircis como 
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Chriftãos , confeíTarvof-
heis como Chriftãos, mor-
rereis como Chriftãos, te-
ftareis de voflos bens co­
mo Chriftãos ; em fim hi-
reis ao Ceo , naõ hireis ao 
inferno , ao menos certa­
mente, que he triftecouíày 

360 O fegundo bem 
he , que tirarcis de voflas 
cafas efta maldição. Não 
ha mayor maldição numa 
cafa , nem numa família , 
que íervit-fecom fupor,6c 
com fangue injuíku Tudo 
vai para traz: nenhüa cou­
fa íe logra : tudo leva o 
diabo. O paõ, que aflim fe 
grangea , he como o que 
boje offcreceo o diabo a 
Chrifto ; paõ de pedras , 
que quãdo íe naõ a trave í-
la na garganta , naõ le pô­
de digerir. Vede-o nefles, 
que tiraó muito paõ do 
Maranhaõ,vede fe o dige-
rio algum, oufe fe lhe lo­
grou algum? Houve quem 
fe lhe atraveflou na gar­
ganta , que nem confeflar-
fc pode. 

161 O terceiro bem 
he, que por efte meyo ha­
verá muitos refgatesjcom 

que 
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que fe tiraráõ muitos In- derem conciencia.E ainda 
dios; que doutra maneira, que por impcflivel EIRey 
nao os haverá. Naó dizeis' tal permitiífc,ou diflimu-
-VÒ5 que efte Eftado naõ fe laflè : de que nos fervia if-
pódc fuftentar fem índios? fo, ou que nos importava? 
Pois fê os Certoens fe fc- Se EIRey permitir que eu 
charem , fe os refgates fe jure falfo , deixará o jura-
prohibirem totalmente , mento de íer peccado ? Se 
mortos~eftes poucos In- EIRey permitir que eu 
dios que ha , que remédio furte , deixará o furto de 
tendes? Importa logo ha- fer peccadofO meímo pãf-
Ver refgates, & fó por efte fa nos índios. EIRey po-
meyo fe poderàõ conce- dera mandar que os cati-
der. vos fejaó livres; mas que 

362 Quarto , ôc ulti- os livres fejaõ cativos, naó 
.mo bem;que feita hüa pro- chega lá íua juidiçaô. Se 
pofta nefta fôrma, fcrá di- -tal propofta foíle ao Rey-
«gna de ir às máos de Sua no, as pedras da rua fe ha-
Mageftade , ôc de que Sua viaõ de levantar contra os 
Mageftade a approve, ôc a homens do Maranhão. 
confirme. Quem pede o Mas fe a propofta for lici-

jllicito, & o injufto, mere- ta, íe for jufta, fe for Chri-
,ce que lhe neguem o liei- ftáa ,as mefmas pedras le 
to, ôc o jufto j & quem re- poraõ de vofla parte , ôc 
quere com conciencia, cõ quererá Deos que naõ íe-
juftiça, £c com razaõ, me- jaõ neceífarias pedras,nem 

.rece qne lha façaó. Vós fa- pedreiras. Todos aflinare-
beis a proppfta , que aqui mos, todos inform*a remos, 
fazieis? Era hüa propofta , todos ajudaremos , todos 

.quenem os vaííalios a po- requereremos , todos en-
diaó fazer em conciencia- comendaremos a Deos , 
.nemosMiniftrosapodtaó que elle he o Author do 
confultar em conciencia ; bem , ôc naõ pôde deixar 
nem o Rey a podia conce- de favorecer intentos tan­

to 
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to de feii ferviço. E tenho de hüa coufa tam jufta , St 
dito. tam útil, que a naõ queira, 

que a naó approve , que a 
§. VI. naõ abrace ? Por reveren­

cia de Jefu Chrifto , Cbri-
363 f~\ Ra Chriftãos , ftãos , Ôc por aquelle amor 

V-X ôc fenbores da com que aquelle Senhor 
minha alma , íe neftas ver- hoje permitio fer tcntadp, 
dades ,ôc defenganos, que para nos enfinar a fer ven-
acabo de vos dizer, le ne- cedores das tentações; que 
fta minha breve propofta metamos hoje o demônio 
coníifte todo o vofíb bem , debaixo dos pès , ôc que 
ôc toda a vofla efperança vençamos animofamente 
elpiritual, 6c temporal; fe efta cruel tentação , que a 
íó por efte caminho vos tantos nefta terra tem le-
podeis fegurar nas con- vado ao inferno, Ôc nos vai 
ciências; fe por efte cami- levando também a nos.De-
nho vos podeis falvar , St mos efta vitoria a Chrifto, 
livrar vofías almas do in- demos efta gloria a Deos , 
ferno ; fe o que fe perde, demos efte triunfo ao 
ainda tcmporalmente , he Ceo, demos efte pezar ao 
tam pouco , ôc pode fer q inferno, demos efte reme-
não feja nada ; ôc as con- dio à terra, em que vive-
veniencias , 6c bens, que mos, demos efta honra à 
dahi fe efperaõ, íaõ tam Naçaõ PortugueZa , de-< 
coníideraveis, 6c tam grá- mos efte exemplo à Chri-
des ; que homem haverá ftandade, demos efta fama 
tam máo Chriftaô , que ao mundo, 
homem havetá tam mal 364 Saiba o mundo J 
entendido , que homem faibaõ os Hereges, 6c os 
haverá tam cfquecido de Gentios, que naõ íe enga-
Deos, tam cego, tam def- nou Deos, quando fez aos 
leal, tam inimigo de fi mef- Portugüezes Conquifta-
mo , que le não contente dores , 6c Pregadores de 

Tom. 12. Y íeu 
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338 Sermaõ da 
feu Santo nome. Saiba o què tenhais hum Tapuya. 
mundo que ainda ha ver- mais,ou menos. Não vos 
dade, que ainda ha temor pôde Deos dar mayor no-
de Deos , que ainda ha ai- vidade com dez enxadas , 
ma ,quc ainda haconcien- que todas as voflas deligé-
cia; & que não he o inte- cias com trinta ? Não he 
refle tam abíoluto, ôc tam melhor ter dous efcravos , 
univerfal Íenhor de tudo, que vos vivaõ vinte annos , 
como le cuida. Saiba o que ter quatro , que vos 
mundo que ainda ha quem morraõ ao fegundo ? Não 
por amor de Deos, ôc da rendem mais dez caixas de 
fua íalvaçaó, meta debaixo aflucar , que cheguem a 
dos pès interefles. Quanto falvamento a Lisboa, que 
majs fenhores, que ifto não quarenta levadas a Argel, 
he perder interefles , he ouZelanda ? Pois íe Deos 
multiplicallos,heacrecen- he o Senhor dasnovida-
tallos , he femeallos, he des da terra , fe Deos he o 
dallos à ufura. Dizei me Senhor dos folegos dos GÍ-
Chriftâos, íe tendes Fè:Os cravos , le Deos he o Sc-
bens defte mundo , quem nhor dos Ventos, dos ma­
ne , que os dá ; quem he , res , dos CoíTarios ,6c das 
que os reparte ? Dizeifme, navegações; íe todo o bem 
que Deos. Pois pergunto: ou mal eftá fechado na 
Qual íerà melhor diligécia maõ de Deos; fe Deos tem 
para mover a Deos a que tantos modos , St tam fa­
vos dè muitos bens, fervil- ceis de vos enriquecer , ou 
Io ,ou pífcndcllo ? Obede- de vos deftituir: que locu-
cer, ôc guardar a fua ley, ra , ôc que cegueira be cur­
ou quebrar todas as leys ? dar que podeis ter bem 
Ora tenhamos Fè , 6c te- algum, nem vós, nem vof-
nhamos ufo de razaõ. fos filhos, que feja contra 

365 Deos para vos o ferviço de Deos? Faça-fe 
fuftentar, Sc para vos fa- o ferviço de Deos ,acuda-
zer ricos, não depende de fe à alma, 6c à conciencia,', 

6c 
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& logo os interefles tem- com efta refoluçac? 
poraes eftaráõ feguros : 367 Senhor Jefu ', efte 

Ma/th. fluarite primam Regnum he o animo , ôc efta a reío-
(. 33. Dei, fajufiitiam ejus, fa luçaó , com que eftaõ de 

hac omnia adjicientur vobis. hoje por diante eftes voí-
Mas quando naõ fora,nem fos tam fieis Catholicos.1 

íe íeguráraõ por efta via Ninguém ha aqui , que 
noflos interefles, faça fe o queira outnrintercfíe mais,' 
ferviço de Deos, acuda-fe que íerVirvos : ninguém 
i conciencia, acuda-fe á ai- ha , que queira outra con-
ma , ôc corte-íe por onde veniencia mais, que amar-
íe cortar, ainda que íeja pe- vos: ninguém ha,que tenha 
Io fangue, Sc pela vida. outra ambição mais , que 

366 Dizeime Chri- de eftar eternamente obe-
ftãosrSe vos vireis em po- diente, & rendido a voflos 
der de hum tyranno , que pès. A voflos pès tftá a fa-; 
vos quizefle tirar a vida zenda , a voflos pès eftaõ 
pela Fè de Chrifto; que ha- os interefles, a voflos pès 
vieis de fazer? Dar a vida, eftaõ os eferavos, a veflos 
& mil vidas. Pois o mefmo pès eftaõ os filhos, a vof-
he dar a vida pela Fè de fos pes eftá o fangue, a vof-
Deos, que dar a vida pelo fos pès eílá a vida; para que 
ferviço de Deos. Naõ ha corteis por ella ; ôc porel-
mais cruel tyranno , que a les , pata que façais de tu-
pobreza, 2c a neceífidade.; do, ôc de todos o que for 
ôc padecer às mãos defte mais conforme a vofla San-
tyranno por naõ ofender ta Ley. Naó he aíh>,Chri-
a Deos , também he fer ftáos? Aflim he ; aflim o 
Martyr , diz S. Agoftinho. digo; aflim o digo, ôc pro-
Nada difto hade fer necef- meto a Deos em nome de 
íario , como já vos tenho todos. Vitoria pois por 
dito ; mas quem he Chri- parte de Chrifto, vitoria , 
ftaô verdadeiro ,.< hade vitoria contra a mayor ten-
eftar com efte animo, St taçaõ do demônio. Mor-

••'•.'..* " - > Yij ra 
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ra o demônio, morraó luas que ella ordenar , viva 
tentações, morra o pecca- Deos , ôc vivamos todos: 

do, morra o inferno, mor- nefta vida com muita a-
ra a ambiç ò, moira o in- bundancia de bens, princi-
terefle ; Ôc viva fó o fervi- palmente os da graça; ôc na 
ço de Deos, viva a Fè,viva outra por toda a eternida-
a Chriftandade , viva a de os da Gloria. Ad quam 
conciencia , viva a alma , nos, fac. 
viva a Ley de Deos, ôc o 

SER-
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carne mea, ColofT. 1. 

Segunda eftãpá 
de Chrifto cru­
cificado ( q no 

"' original Tof-
cano íe diz com proprie­
dade , ôc elegância , que 
naõ cabe na nofla lingua, // 
Crucifiljo Rifiampato ) por 
ventura com mayor, , Ôc 

Tom. 12. 

melhor novidade, da que 
prometem as legundasim-
preflóes ,íerà hoje a maté­
ria do meu difcurío.O dií-
curío fera meu: as palavras,' 
nem minhas, nem voflàs. 
Naõ minhas, porque de 
lingua eftranha ; naõ vof? 
fas, porque mal polidas, St 
duramente pronunciadas. 
Mas efta diífonancia tam 

Yiij conhç: 
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conhecidâ,,a que me obri- fenbores,mõos-v©íT>$ ou-
gaftes, fe fupprirá com vê- vidos, lenaõ os voflos o-
tagem, 5c ainda com armo- lhos. Quando Deos dava a 
nia *, nas mefmas Chagas Ley a Moyfes no monte 
de Francifeo, que celebra- Sinay, diz o Texto fagra-
moS; fe as ouvirdes a ellas,- do que o povo todo eftava 
ôc naõ a mim. f vendo as vozes: Populus LxoA 

«$&$ Olhai, fènhores , • autemvidebat vocet. Nota* ÍO. IS 
para aqueUas Chagas. Oh vel dizer 1 O ver he acçaõ 
que filencio ! Oh que vo- dos olhos :as voZesfaõ ob-
zes ! Oh que clamores ! jecto dos ouvidos ; pois 
Aqucllas Chagas abertas como* fe viaõ ias vozes ? 
faõ cinco bocas : aquece . Eftava o mente Sinay. ar-, 
fangue ardentemente gela- delido èmchanm : eftava 
do nellas, íaõ cinco lin? Moyfes transportado em 
guas, que ferindo os olhos Deps facie ad faciem: efta-
mais cegos, penetraõ os va o meímo Deos feito Ef-
ouvidosmais íurdos. Ouas cultor imprimindo cara-
vejais como Chagas de cteres nas taboas da Ley : 
Chrifto impreflas emTrá- 6c à vifta dehuà vílaõ tání 
cifco, ou como Chagas de eftupenda , fahiraô os fert-, 
Francifeo transformado tidos humanos fora de fua 
em Chrifto: de todo o mo- esfera ; ôc viaõ os homens 
do faõ bocas, íaõ línguas, com os ouvidos, ôc ouviaõ 
íaõ vozes. Das Chagas «de, com os olhos: 'Populus au-
Chrifto diífe Ruperto : tem videbat votes. 

n»vm. Quat in Chrifticorpore pia? 370 Aflim he. Pafle-
ga,tot lingua-, 6c das Cha? mos do monte Sinay ao 
gas de hum pobre chaga- monte Alverno,que vai o 
do, como Francifeo, difle amor de monte a monte. 

ctyfol. Chryfologo : Ut in admo- Arde 0 monte todo em la-
nenda divite tot effent pau- baredas Serafícas: Francif-
peris oya , quot vsdnera. A co arrebatado, Ôc extatico 
sftJS vozes convido, hoje,. de face a face com Chrifto: 

:i>. "" Chrifto 



Cbagas 'de S] Francifeo] '24.2. 
Chrifto Efcultor , Im* que tomei pÕr thcmà:'Ad-
preflor Divino eftampan- impleoea,qua defuntpajfior 
do nelle as fuás Clíagasí num Chrifti in carne mea. 
Chrifto fora de íi transfor? Aquelle , dd , no . Texto 
mado emFrãciícò: Frãcif- Original he re-, reimpleo. 
cofòra de íi transformado Quando a primeira im-
em Chrifto. Sayaõ ,logo preflaô fahe defecluofa, 
também fora de fios fenti- faz-íe fegunda impre^aõ 
dos , 6c transformando-fe mais correia ,em que íe 
os ouvidos em olhos: cs cmendaõ os defeitos da 
olhos ouçaõ, 6c os ouvidos ̂  primeira. Ifto he , o que 
vejaó. Os ouvidos ,% já que fez. Chrifto. Tornouia re-
náo tem que ouvir nas mi-> ftampar as fuás Chagas em 
nhas palavras , vejaéc ôc Francifeo para emendar 
os olhos, já que tem tanto nefta fegunda im preflaô 
que ver nas Chagas de os defeitos da primeira 
Franciíco,ouçaõ. Os olhos eftampa. Qua defunt; eií-
ouviráõ bem , vendo bem: ahi os defeitos: Reimpleo; 
os ouvidos veraõ bem,ou- eií >ahi a reimpreflaõ: <Paf-
vindo mal. "E quehaõ de fionmn Chrifti -, eií-ahi as 
ver ,& ouvir ? O que diilet Chagas; In carne mea ; eif-
no.principio;A Imagemde ahi o corpo de Francifeo* 
Chrifto-fegunda vez eftá- Que efte lugar fe entenda 
pada. Efte he o meu aflum- particularmente das Cha-
pto. ; y.". . r. •"• -. atf gas de Chrifto ,ôc das Cha-

•$.11. >»:>; ' gas de Chrifto depois de 
â • í. *b, ii fubir ao Ceo commonka-

371 Ti /f Asporqjrazaõ,* das na terra a humfubfti-* 
iVJi faibamos, quiz tuto do mefmo Chrifto, 

Chrifto reftampar as fuás qual era: S. Francifeo ; af-
Chagas?porqqufefazeref- fimo dizemS. Joaõ Cnry-
talegundaefculturayôt efta foftomo , ôc Theofil 60 :chr { 
fegunda imprefla© dellás, Quemadmodum fi , Vuce^h-ll 
A razaõ eftá nas paiavras, Exercitus abeunte, Subinínv^-ft-

Yiiij perater 
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per ator intjuslocumCbnfti- ve"tres defeitos: hum da 
tutus vulneraipftus reeipiat. parte dos Impreflores, ou-

372 Mas vejo que me tro da parte dos inftrumé-
dizem todos: Defeitos nas tos , outro da parte das 
Chagas de Chrifto ? Na- mefmas Chagas impreflas. 
quellas Chagas de infinito E todos eftes defeitos to» 
preço, de infinito valor , raõ corre&os, ôc emenda-
de infinito mérito, de infi- dos na eftampa do monte 
nita perfeição , pôde caber Alverno, quando fegunda 
algum defeito ? Primeira- vezíereftampáraóas mef-
mente a palavra não he mas Chagas no corpo de 
minha , fenão de S. Paulo, Francifeo: Adimpko ea y 
que fallava com muita qua defunt paffionum Chri-
Theologia, Ôc com muita fti in carne mea. Agora vos 
reverencia. Iífo quer dizer: peço attençaõ. 
Ea , qua defunt. E na lixi-
gua Grega, em que S. Pau- §. III. 
Io efcreveo, ainda eftá mais 
exprefla a mefma palavra. 373 /^1 Omeçando pé} 
Por onde a Verfaõ Syriaca V^i Io primeiro ÒV 
em lugar de qua defunt, feito da parte doslmpref-
trasladou, defeãust Adim- fores : os Imprefíòres das 
pleo defeãuspaJJionumChri- Chagas de Chrifto no Cal-
j?/'. Pois que defeitos foraõ vario foraõ os Miniftros 
eftes das Chagas de Chri- da Synagogá , armados de 
fto ? Claro eftá que naó fo- ódio, de ira, de enveja, de 
raõ , nem podiaõ fer defei- injuftiça, de crueldade. E 
tos do Original, mas foraó por efta circunftancia de 
defeitos da impreflaõ. Na tanta impiedade, ôc horror, 
primeira impreflaõ das a mefma Paixaõde Chri: 
Chagas de Chrifto no mõ- fto ,que da parte do Cru-
te Calvariojfe bem fe con- cificado era o mais agrada-
fideraõ todas fuás circun- vel facrificio: da parte dos 
fiancias, achareis que hem- çrucifiçadores foi o mais 
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abominável íacrilegio. Ef- as Chagas de Chrifto em 

Matth. t e *°'lm ° ^ d° Calizda Francifeo lòcõ admiração, 
t7.34. Paixaõ: Dideruntei vinum 6c pafmo do amor Divino. 

eumfelle mixtum. Da parte 374 Efte digo que foi 
do facrificio era vinho : da o peníamento de Chrifto, 
parte do íacrilegio era fel; ôc vede fe o provo. Morre , 
ôc por iífo o Senhor o não ôc padece Chrifto noCal-

íbid. quiz beber: Cüm guftaffet, vario, ôc naõ contente com 
noluit bibere. E como nó haver morto , Ôc padecido 
Calizda Paixaõ hia miftu- hüa vez, torna a renovar a 
rado o vinho com o fel : mefma Paixaõ, ôc a mefma 
como na impreflaõ das morte no Myfterio íacro-
primeiras Chagas , pela fanto da Euchariftia. E 
maldade dos Artifices,o fa- porque ? O facrificio da 
crificio foi mifturado com morte de Chrifto hüa vez 
o íacrilegio , o amor com padecido não baftava para 
o ódio, ôc a innocencia cõ preço da Redempçaõ, para 
o peccado: efte foi o pri- remédio do mundo , para 
meiro defeito, que Chri- propiciaçaõ do Padre, pa-
fto quiz emendar na fegü- ra exemplo , ôc exemplar 
da eftampa. Por iílo mu- dos homens ? Sim baftava, 
dou os Artífices ; por iífo St fim baftou. Antes efla 
fez que os Impreflores de- era a diffèrença do Sacer-
fta fegunda eftampa foi- docio de Chrifto ao Sacer-
fem hum Serafim transfor- docio de Araó, como no» 
mado em Chrifto , 6c o tou S. Paulo : Hoc enim fe- He&r: 
mefmo Chrifto revertido cit femelje ipfum offerendo. 7'1?-. 
de Serafim ; para que tudo Araõ como Sacerdote fó-
aqui, ôc de todas as partes mete homem multiplicava 
foífeamor; 6c para qnós, os facrificios,comoíe mul-
que não podemos ver as tiplicavaõ os peccados, po-
Chagas de Chrifto em rèmChrifto,q era Sacerdote 
Chrifto fem horror da im- homê,ôc juntamente Deos, 
piedade humana, viífemos q era Sacerdote, Ôc junta» 

mente 
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646 SfrmaÕ das 
mente facrif7cio,q era facri- mado nó facrificio da 
ficio offcrecido hüa vez jü- Cruz, era o mefmo Sangue 
tamente por todos os pec- puriflimo confagrado no 
cados do mundo, baftou cj Sacramento; masefle San-
ifiüa fò vez morrefle, 6c hüa gue na Cruz efteve miftu-
íò vez fe fact ificafle: Hoc e* rado, ôc como envolto nas 
nimfecitfemelfeipfü offerêdo. fezes do ódio, da maldade, 

375 Pois fe baftava, 6c do peccado facrilego 
ôc baftou para remédio do dosMiniftros, que o der-
mundo, que Chrifto fe fa-
crificafle , ôc morrefle hüa 
fó vez; porque renova fe­
gunda vez a mefma morte, 
ôc a mefma Paixaõ no Sa­
cramento? Difle-o admira-
velmente o Profeta Ifaias: 

2Í Faciet. Dominus in monte 
hoc convivium pinguium 
vindemia defacata. Infti-
tuhio Chrifto em fôrma 
de convite o facrificio de 

ramátaõ, Que fez pois 
Chrifto para emendar efte 
defeito ? Torna a reiterar, 
torna a renovar fegunda 
vez o mefmo facrificio, St 
a mefma morte no Sacra­
mento, fendqofeuamorj 
ôc elle por fi mefmo o Mi­
niftro ; para que o Sangue, 
que na Cruz, por patte dos 
Mihiftros ímpios ,fora mi-
fturado com fezes,no Sa-

feu Corpo, Ôc Sangue, diz cramento íe tirafleem lim 
po , ôc ficôflc totalmente 
puro , ôc defecado: Vinde­
mia defacata. 

3 jõ Defejei hum San* 
to Padre, que o diflefle af­
fim ; mas darvos hei hum 

aquelle facrificio, que lá Author, que vai por todos 
efteve mifturado com fe- os Padres, David. Vio Da-
zcs, aqui ficaífe puro > Ôc vid a Chrifto com hum 
defecado : Convivium pin- Caliz na maõ ; Ôc com ter-
guhtm vindemia defacata. mos difhcultolos de enten* 
Ora vede.O Sangue deira-, der diz que efte Caliz efta­

va 

o Profeta , ôc tornou a re 
novar fegunda vez no 
monte Siaõ a mefma mor­
te , ôc o meímo facrificio , 
que tinha òfferecido no 
monte Calvário ; para que 

. 
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VÍI cheyo de vinho puro, 6c via de comia gr ar o Sacra-

pfaim. miftur.rdo: Calix in manu mento,: Et incltnavit ex 
i\-9. Domini vini meri plenus hocin hoc ôc lançou, ôcpaf-

mixto. Se o vinho do Ca- fou o Caliz da Paixaó aof 

liz era puro, Vtni meri; ca- Galiz do Sacramento: Ve-
mo era mifturado , <Plenus rumtamen fax ejus non eft 

jnixto? &c fe era mifturado, exinaníta , porem ficáraõ 
como era puro ? Tudo era; as fezes de fora; porqo* ã -
porque era o Caliz da cou de fora o peccado, & 
Paixaõ de Chrifto , o qual maldade dos Ímpios «'Mi-
foi juntamente puro , ôc niftros; para que atè aquel-
rwftutado : puro, pela fan- Ia parte, que teve na Cruz 
tidade , ôc innocencia do o ódio , a tivefle no Sacra-
Sangue de Chrifto : nviftu- mento o amor. \ > 
rado , pelas fezes do pec- 377 O mefmo eftjla 
cado, ôc maldade dos que guardou Chrifto na legun-
0 derramarão. Efte Ol iz daimpreflaôdas fuasCha-
de fua P4Íxaõ vio David q gas. Aíflm como lá rei.e-
tinha Chrifto na maõ: ôc rou a fuaPaixaó, ôc a paf-
quefezo Senhor com elle? fou ao Sacramento ; aflim 
Ouvi, ôc palmai. Inclina- cá reiterou as luas Cliagas, 
vit ex hoc in hoc, verumta- Sc as facramenfou em Frá-
men fax ejus non eft exinani •"' cifco* ôc aflim como no Sa­
ía. O que atègora era hum craménto foi elle, ôc o íeu 
Caliz, já faõ dous Cálices, amor o Miniftro ; aflim na 
( como advertidamente impreflaõ das Chagas foi 
notou Euthimio ) hum o elle , ôco feu amor o Arti-
Caliz da Cruz , outro o fice: para que aqucllas cin-
Caliz do Sacramento, que co brechas da Divindade ; 
em fubftancia faõ o mef- que abertas no Corpo do* 
mo. Tendo pois Chrifto meímo Chrifto, por par­
em hüa maõ o Caliz de fua te dos executores delia? í 
Paixaõ , toma na outra foraõ aflòmbradas da feal-
ttuõ o Caliz, em que ha-, dade, Ôc horror; purifica^ 

da 

Ibid 
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da efta circünftancia no gas, diz Chrifto ", que réce-
corpo de Franciíco , ficai- bi na cafa dos q me ama-
fem nelle por outras tan- vaõ. Na cafa dos que me 
tas partes fermofas, ôc vi- ama vaõ ? Todos cftais vé-
ftas a todas as luzes, ama- do a duvida. O monte Cal-
veis. Se vos naõ dais por vario patente, ôc deícuber-
fatkfcitos com a paridade, to , era cafa ? Os homici-
vamos às mefmas Chagas, das, ou deicidas deshuma-
6c feja Chrifto o Interpre- nos , que crucificarão a 
te do feu penfamento. Chrifto , cheyos de ódio , 

378 Sobe Chrifto de raiva, de vingança^ma-
triunfante ao Ceo no dia vaõ a quem tiráraõ a vida? 
de fua gloriofa Afcenfaõ ; Claro eftá que naõ : pois 
viraõ os Anjos os finaes como diz Chrifto que re-
vermelhos, de que hia ma- cebeo às Chagas, In domo 
tizado o íagrado Corpo : eorum, qui dtligebant me ,-
cuidarão ao longe, q eraõ na cafa da quelles, que o 
rubis de eftranha fermouax amavaõ ? Tomara ouvir & 
ra; mas diviiando.de mais repofta; mas eu a darei, 
perto que eraõ Chagas , 370 Chrifto recebeo 
perguntarão admirados : duas vezes as Chagas: hüa 

Zachar. Quid funt plaga ifta in me- vez em carne mortal, ou-
li'6' dio manuum tuarum* Rey, tra vez depois de refuíci-

6c Senhor neflb , que he o tado. A primeira vez fo­
que vemos ? Ifto he o que raõ recebidas num monte 
foftes bufcar ao mundo ? por máos dos que tanto o 
Ifto he o que trazeis de lá? aborreciaõ: a fegunda vez 
Que Chagas faõ eftas ? Eu foraõ recebidas numa cafa 
naõ me admiro do que íe por mãos dos feus mayo-
àdmiráraô os Anjos j ad- res amigos. Entrou Chri-
mirome do que refpon- fto a portas fechadas na 
deo Chrifto : His plagatus caia , onde eftavaõ os A-
fum in domo eorum,qui dili- poftolos: ôc ahi lhe tornou 
gebant ine. Saõ hüas Châ  a abrir as Chagas a incre­

dulidade 

íbid 
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dulidadé devota , ôc amo- meira ? Porque fendo o 

joann r ° k ^e ^homè: Infer digi- dia de íeu triunfo,8t da lua 
teu!;, tum tuum huc ,fa vide ma- mayor gala, ôc mageftade, 

nus meas: fa affermanum quiz acodir pela fcrmofu-
tuam, fa mitte in latus meu. ra, Sc pelo decoro das fuás 
Meteeflamaõ, ôc vè bem Chagas : quiz honrar a 
eftas Chagas de minhas obra com o nome do Ar-
mãos, ôc lado. Efta foi a tifice,por iífo calou o oçjio, 
fegunda vez , quefe raf- 6c publicou o amor. 
gáraõ as Chagas de Chri- 380 As Chagas rece­
ito. Ouvi a S. Pedro Chry- bidas por Jmaô do ódio , 

p£tr< fologo: Ea vulnera , qua ainda que tam Divinas, ti-
ckyfol manus infixit impia, devota nhaõ fombras de fealdade, 

~ dextera nuncrefukat: latus, ôc de horror j porém rece-
quod impii militis lancea pa- bidas por maõ do amor , 
tefecit-,refodere manus niti* todas, ôc por todas as par-
tur obfequentis. E como as tes eraõ bellas, ôc férmo-
Cbagas de Chrifto foraõ ias. Efta foi a razaõ , por-
fegunda vez abertas na- que Chrifto refpondeo : 
quclla cala , em que efta- His plagatus fum in domo 
vaõ os Apoftolos , que tã- eorum , qui diligebant me. 
to o amavaô; por iílo Chri- E efte foi o primeiro moti-
fto difle com toda a verda- vo , porque transformado 
de : His plagatus fumnn do- em hum Serafim de amor, 
mo eorum, qui diligebant me. tornou a reftampar as 
Eftá verificada a propoíi- mefmas Chagas em Fran-
çaõ; mas a razaõ não eftá cifco: fupprindo defta for-
dada. Se as Chagas foraõ te na fegunda eftampa o 
abertas hüa vez no Calva- erro, ôc o defeiro, q tinha' 
r io, ôc outra vez na cafa cometido na primeira o 0-
dos Apoftolos j porque diodoslropreflores:/|í&>/*-
reíponde Chrifto com efta pleo ea , qua defunt paffio-
fegunda abertura das fuás num Chrifii in carne mea. 
Chagas, ôc não com apri-

J.IV. 
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Sermaõ das 
mefmo dia, Sc nefte mef­
mo monte ,6c em todo o 
mundo não tremeo a terra? 
não íe romperão as pe­
dras ? não fe eícureceo o 
Sol ? não fe rafgou o vêo 

cia ,6c o fegundo defeito) do Templo , confeflando 

§. IV. 

A parte dos 
inftrumétos (q 

fegunda circunftan-
D 

também houve muito que 
emendar na fegunda im-
preflaõ. Os inftrumentos , 
com que a primeira vez fe 
imprimirão em Chrifto as 
íuas Chagas, foraõ os "cra­
vos ,Ôc a lança. Contra eí^ 
tes dous inftrumentos te­
nho grandes ^queixas. E 
bemileinho mais que duro, 
& bem ferros mais que de 
ferro , aflim vos atreveis 

todas as creaturas que pa­
decia o Author dcllas ; 
Pois a Cruz ,ôc os cravos, 
aquém ó cafo tocava de 
mais perto, porque fe não 
abrandaõ ? porque fe não 
efpedaçaõ ? porque naõ a-
companbaõ na dor ,6c no 
fentimento a toda a natu­
reza ? iw> 

.382 Efte foi o defeito 
dos inftrumentos na pri-

contra vcfíò Deos , contra meira impreflâó das Cha-
voflo Creador? porque vos gas de Chrifto. Mas vede 
naõ abrandaítes <? 1 porque como o emendou Francif-
vos naõ rowpeftes ? por- co na fegunda eftampa. 
que vos naõ desfizeftes Nos pèsôc mãos de Fran-
naquella hora ? Nos mar- ciíco nãofó íe viaô asCha-
tyrios dos defenfores de- gas abertas, mas no meyo 
ftc meímo Chrifto , quan-i década hüa dellas eftava' 
tas vezes fe romperão os¥ hum t cravo formado da 
lenhos nas rodas,ôc nas ca- mefma carne, que as traí-
taftas ? Quantas vezes fe- paflava, negro,ou entre ne-
fizeraõ de cera as lanças,6c gro,ôc azul da cor de ferro, 
a* efpadas ? Mas naõ que-\ Mais admiro'eftes cravos,; 
ro .akontarvos com vinju- queas* mefmas Chagas, No 
rias tam remotas. Nefte Crucifixo. Chrifto pade-
..- . >' ciaõ 
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çiaô as mãos, padeciaõ os 
pès, padeciaõ as Chagas; 
mas os cravos duros, ôc in-
fenfiveis naó padeciaõ. P J -
rèm no Crucifixo Fran­
cifeo não fó os pès, ôc as 
máos , naõ fó as Chagas 
em carne viva, mas també 
os cravos padecem, No 
Calvário quebráraõ-íe as 
pedras moftrando dorjmas 
naó tinhaõ dor , porque 
eraõ infeníiveis: os cravos 
mais duros que as pedras, 
nem tinhaõ dor, nem mo-
ftravaódor , antes caufa-
vaõ acerbiflimas dores ;ôc 
porque em Chrifto cauíá-
raõ dores, por iífo em Frá-
cifco faõ capazes de dor. 
Cravos vivos, cravos fen-
íitivos, cravos racionaes , 
para que conhecendo a ra­
zaõ de fentir, padeceflem 
a dor , Sc mais a caufa. Oh 
Efpirito í Oh amor mais q 
miraculofo i 

383 Apprebendeo o 
amor de Francifeo tam 
viva, tam forte, tam dolo-
roíamente o tormento, Ôc 
offenía daquelles cravos, 
que os transformou, ôc os 
informou , St os viyificou 

Francifeo. 351 
em fi mefmo. Naó tem pa-
relha efta maravilha : fó em 
Moyfes teve hüa íemelhã-
ça. Eftava Moyfes com 
Deos naquelle monte, on­
de também orou, ôc jejuou 
outros quarenta dias como 
Francifco:reveloulhc Deos 
o que paífava no campo ; 
ôc no Exercito, ôc como lá 
eftava o ingratiflimo Povo 
adorando hum bezerro, Ôc 
publicando a vozes que a-
quelle era o Deos, que os 
libertara do Egypto. E que 
íuecedeo a Moyfes nefte 
cafo ? Defcc Moyfes do 
monte,olhaõ todos para 
elle , ôc vem que na tefta 
( fofle a matéria qual fof-
fe ) lhe tinhaõ nafcido , ôc 
fahidoduas pontas: Igno-
rabat quòd comuta effetfa*^x9m 
cies fua. Pois duas pontas, 
ôc de tam feyo nome na> 
cabeça de Moyfes nefta 
occaíiaõ, ôc naó em outra ? 
Sim; porque como era taõ 
amante de Deos, ôc tam 
verdadeiro zelador de fua 
gloria , transformou em fi 
meímo os inftrumentos 
das oftênfas de feu Se­
nhor. 

Como 
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384 Como o Povo of- mento, que concorreo du^ 

fen ha bruta mente a Deos ramente à impreflaõ das 
idolatrando , ôc o inftru- primeiras Chagas. Notou 
mento bruto defta offenfa S. Boaventura que os cra-
erahum bezerro com duas vos das Chagas de Fran-
pontas na tefta ; foi tal a ciíco , não fó lhe trafpaf-
foiça da dor, do amor, 6c íavaõ as mãos , Ôt os pès , 
do zelo de Moyíes, que fenaõ que da parte cppo-
transformou cm fi , ôc in- fta eftavaõ torcidos , do-
formou, ôc vivificou eíírs brados , Sc como rebati-
mefmos inftrumentos na dos: Ipfa vero acumina ob-
parte mais lenfivel de íi longa, retorta , rj quafi re-
mefmo: Quòd fades ejus ef- percujja. Grande myfterio. 
fet comuta. Ah zelador da Os cravos pregaô-íè no 
honra de Deos,mais zelan- Crucificado, mas naõ fe 
te que Moyfes! Ah ama- dobraõ , nem íe rebatem , 
dor de Deos , mais aman- íenaõ na Cruz : logo Saõ 
te que Moyíes, Francifeo! Francifeo era o Crucifica-
Do veflo adorado Cruci- do , ôc mais a Cruz junta-

Habac. fixo difle o Profeta : Cor* mente. Mas porque era 
}'4' nua in manibut ejus: dando também Cruz? Para emen-

efte fero nome aquelles dar o defeito da Cruz de 
duros cravos ; mas porque Chrifto. Na Cruz de Chri-
elles foraõ duros, 6c feros , fto padecia o Crucificado, 
vòs os transformaftes em mas a Cruz não padecia, 
vòs, deíafrontando a fua Por ifíò Francifeo íefez a 
dureza no voflo fentimen- fi melmo Cruz , para fer 
to , ôc emendando a íua Cruz padecente. Agora re-
iníenfibilidade na vofla parai na differença de hüa 
dor. Cruz a outra Cruz. Na 

385 Aífim íupprio Frã- Cruz do Calvário padecia 
cileo o defeito dos cravos, Chrifto , porque eftava em 
ôc aflim també o da Cruz, carne mortal; mas a Cruz 
que foi o íegundo inftru- naõ padecia , porque era 

inlcn-
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iníenfivel • na'Cruz de Crux ipfa nesfrmus, c«iBcrnaríí 

Francifeo, Chrifto não pa-f Lhriftus memoraiur i*fixus.*"™è?i. 
decia, porque eftava jáim- Homo enim formam 0 « « í Nativa 
mortal, ôc gloriofo; mas a habet ; quam • fi manus tx--
Cruz padecia , porque era tendem , exprimit manife--
Cruz viva, Cruz fenfitiva, ftius. Loquitur autem Chi-
Cruz racional; paflivel, Ôc* ftus in Pfalmo: Infixus fum 
verdadeiramente padecen- in limo profundi: limum quiç 
te. Aflim o difle o mefmo dem nos effemanifeftumefty 
Chrifto por boca de Da- quoniam de limo plafmati 
vid , gloriando-fe não pou- fumus. Demaneira q quan-< 
co defta nova Cruz. .Ouvi do Deos:, tomando a na-
0 p?íT>, em que ha muito, tureza humana , unio a fi. 
que ouvir. o noflb barro, entaõ dizS. 

pfalm. 386 bfixfis fum inli- Bernardo que fe crucificou 
a'h mo profundi, & non eft fub- Deos em hüa Cruz de bar-

ftantiat Falia o Bfofeta li- ro ; porque fe crucificou 
tcralmente de Chrifto,co- no homem. A razaõ por-
mo entendem todos os Pa- que não pôde fubíiftir a fe-
dres, ôc Interpretes: ôc diz gunda parte defta inter* 
Chrifto que fe crucificou a pretaçaõ , logo a vereis. 
fi mefmo no barro do pro- Que Cruz de barro foi lo-
fundo \\niimo,profundi Já goefta? 
a Cruz de Chrifto não he 387 Digo que foi S,' 
çle madeira , fenão de bar- Francifeo ; porque lendo 
ro. Fíque Cruz de barro , barro como os outios ho-
ou que barro feito em mens, foi o bairodo pro-
Cruz fui efte? S. Bernardo fundo: hfixus fum in limox 
diz que foi o barro de A- profundi. Olhar para todo 
dao: aqutllebarro ,-de quê o.gênero humano, para to-

Geneí*. d\z o. Texto fagrado: Por- 4a efta mafla do bano de 
mavit teus hojninem deli-, Adaó:: na fuperficie , ôc 
mo terra. As palavras de no alto eftaõ os ícberbos , 
Bernardo faõ éHasíBortaffe. barro , que todo íe desfaz 
i Tom. 12. Z em 
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em vapores: no meyo eftaõ 388 Oi que querem 
os que não faõ foberbos , engrandecer a,femelhança 
nem humildes: no fundo deftas duas eftampas , di-
eftaõ os humildes : ôc no zem: Defpi a Francifco,6c 
mais profundo defte fun- vereis a Chrifto : vefti a 
do quem eftá ? Francifeo , Chrifto , ôc vereis a Fran-
que foi o mais humilde de cifco. Ifto fignificaõaquel-
todos os humildes. Efte les dous braços cruzados , 
barro pois do profundo foi hum nu , outro veftido , 
a Cruz , cm que Chrifto fe ambos chagados. Perdoai-
crucificou : lnfixus fum in me, fenhores: não pintais 
limo profundi. O mefmo bem , ou trocai os penfa-
Profeta o declarou , ajun- mentos : O braço veftido 
tando a diíferença indivi- he o de Chrifto, o nu he o 
dual de Francilco : lnfixus de Francifeo. Porque? Por-
fum in limo profundi, ejr non que,non eft fubftantia. A po-

s.Aug. €ft fubftantia. Santo Ago- breza de Chrifto, em quã-
ftinho : Et non eft fubftan- to exemplar noflb, foi mais 
tia, id eft, non funt divina-, conveniente; mas a pobre­
s / a ipfe ille limus paupertas za de Francifeo, em quan-
erat. Subftácia quer dizer , to pobreza, foi mais nua,& 
riquezas , ôc bens tempo- mais pobre ; porque Chri-
raes. Aílim fe diz do Pro- fto , além do domínio alto 
digo: Dif/ipavit omnem fub- de todo o univerfo, he de 

,"'1J- ftantiam. E efte barro do Fè , ôc aflim eftá definido , 
profundo, em que Chrifto que ou em particular , ou 
le crucificou , era tam po- em commum , teve domi-
bre , que era a mefma po- nio de alguas coufas. Mas 
breza : Quia ipfe ille limus em Francifeo, Non eft fub-
paupertas erat. Vede fe era ftantia ; porque nem em 
Francifeo , ôc fe he efta a particular , nem em com-
fua diíferença individual : mum , teve domínio de 
hfixus fum in limo profun* couía algüa. Os veftidos 
di, fa non eft fubftantia. de que defpíraõ a Chrifto 

na 



Chagas de S.Frmcifco! %%$ 
naCruz , eraõ dè Chrifto,: humana , hüa C r u z , q u e 
a túnica , de que tflá vefti- mofírando dor , ôc fenti­
do Francifeo , não he de mento atè as pedras ,fó ella 
Francifeo. Logo o braço fe moftrou infenfivel: feja 
de Francifeo he o braço logo Francifeo hüa fegún-
nü , ou íe deve também da ,ôc nova C r u z , Cruz 
deípir o braço de Chrifto. íenfitiva , Cruz humana , 
Mas fe ambos nus , ambos Cruz amorofa , Cruz cru-
cbagados , onde aebare- cificada , Cruz , que tome 
mos a differença ? Só a Fè em íi as d o r e s , Cruz , que 
lha pôde achar, ôc aflim o não caufe as penas, mas as 
advertio o mefmo Texto , padeça: Cruz em fim , que 

389 lnfixus fum in li» desfaça , ôc emende os de-
mo profundi, fa non eft fub- feitos da primeira: Adim-
ftantia. Lè o Grego: Et non pkO ea iqua defunt pajjio-
eft bypofiafis. A differença num Cktifti, in carne mea. 
de hum Crucificado a ou­
tro Crucificado , h e , q u e §. V. 
num ha uniaõ hypoftatiça, y 
no outro não. A Humani- «390 / " \ «Terceiro , & 
dade de Cbrifto,como di- V - J ultimo defeito 
zia S. Bernardo, foi a Cruz foi das mefmasChagas im-
de barro, em quefecruci- preflas. Porque ainda que 
ficou a Divindade ,- ôc o as Chagas dos pè^, ôc mãos» 
corpo de Francifeo foi a foraõ perfeitas Chagas , a 
Cruz também de b a r r o , Chaga do L a d o , que era a 
em que fe tornou a cruci- que mais pertencia ao co-
ficar a Humanidade 'de raçaõ , foi Chaga ímper-
Chrifto. E f)ara que .' Para feita, c% quafi não foi Cha- t 
lupprir na fegunda C r u z ga ,nem Chrifto a eftimou 
os defeitos da primeira, t a l ; porque foi Chaga fem 
Porque a primeira Cruz dor. Na ultima hora , Ôc 
foi hüa Cruz dura , hüa quafi nas ultimas refpira-
Cruz cruel , húa Cruz dei- ções da vida , difle Chri-

Z ij fto: 
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fto: Sitio: Tenho fede ; 6c mo agúdamenrc natou S. 
difle , Sitio , diz o Euange- Agoftinho: Vigibnti «u^-s. Aug. 
lifta; porque fabia o Senhor boufuseft, ut non dicsretja-
que já eftavaõ acabados tus ejus pe"cujfit, aut vul-
todos os tormentos da Pai- neravit. Não diflí que a 
xaõ , ôc compridas todas lança ferio o Lado , íenão 
as Eícrituras : Sciens, quia que o abrio : Latas * ejus joann. 

aperuit; porque feridas , ôc x*-34-
Chagas , que não doem , 
não íaõ Chagas , íaõ aber­
turas : Aperuit. 

391 Sentío Chrifto 
tanto efte defeito , ou efta 
falta de dor na Chaga do 
íeu coração , que não pe­
dindo a feu Padre , que o 
difpenfaflc de algum ou­
tro tormento, fòdo gol-

do : Omnia cOnfummata pe da lança pedio que o li-
fànt ? Porque a ferida da vrafle: Erue dframea, Deus ,Pfaim> 
lança foi ferida, que a não animam meam. Senhor, li-n.n. 
havia de fentir Chrifto ; vraime da lança, que me 
porque a havia de receber ha de raígar o peito,mas 

não me ha de cauíar dor.E 
que refpondeo o Padre a 
efta petição ? Frameafuf* 
citar e fuper P* aflorem meu ,1^"' 

omnia confummata funt ,di* 
xit: Sitio. Devagar , Se­
nhor meu : Nas Eícrituras 
eftá profetizado que ha­
veis de padecer o golpe da 
lança: Circumdedit me lan­
ceis fuis , convulneravit lum-
bos meos. Pois le ainda fal­
ta a Chaga do Lado , ôc a 
ferida da lança ; porque 
dizeis que eftá tudo acaba-

depois de morto : ôc feri­
das , que fe não fentem , 
ainda que íejaõ no cora­
ção , não faõ feridas. A 
Chaga do Lado era Chaga fa fuper virum coharentem 
íem dor: ôc Chaga fem dor, mihi. Ja que , Filho meu, 
não he Chaga. Por iífo S. repugnais tanto eflalança, 
Joaô difcreta , Ôc adverti- porque não haveis de fen-
damente não difle que fe- tar o golpe delia ; eu vos 
riraõ o Lido a Chrifto, prometo que aflim como 
íenão que lho abrirão, co- vos heide refafcitar a vòs, 

rcíul-
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féfufcitarel também a mef- cados do mundo"; &.parti-
ma lança , Sc a meterei no cularmente o da deiobe-
peitode hum homem mui- diencia de Adaõ. 
to unido comigo, ôcPaftor 392 Só Joab parece $ 
do meu rebanho, para que a defcompoz totalmente; 
fefuppra na íua dor a falta porque diz o Texto ía-
da vofla. Já que vòs não grado que pregou três lan-
padcceftes a dor da lança- ças no peito de Abíal%p : 
da , Francifeo a padecerá, lnfixit três lanceçs in corde\fe& 
Aflim foi ; ôc para que o Abfakn. Pois fe Abfalaõ 
pejais com os olhos , pon- era figura de Chrifto, ôç o 
de-os naquelle galhardo peito de Chrifto foi aber-
mancebo , fufpenío entre to com hüà fó lança: Lan-
o Ceo , ôc a terra, penden- ceâ latus ejus aperuit; como 
te dos braços de büa enfi- fe vem três lanças no peito 
nha, efpirante,alanceado , de Abfalaõ? A fegunda 
morto. Bem emendeis que rança bem íufpeito eu qual 
fallo de Abfalaõ , figu- foi ; porque vejo ao pè da 
ra de Chrifto crucificado , Cruz aquella ' affligidifli-
como dizem cõmummcn- ma Mãy, aquém difle Si­
te os Interpretes. Figura meaò: Tuam ipfius animam Luc.i. 
de Chrifto , porque filho pertranfibtt i gladtus. Qual**-
de David : figura de Chri- foi logo a terceira lança, ôc 
fto ; porque o mais fermo- qual o peito , que traípaf-
ío dos homens ; porque fou , ôc ferio ? Claro eftá 
morto contra o preceito que foi o peito de Francik 
de íeu pay; ôc finalmente, co ; mas com admirável 
porque Abfalaó quer di- propriedade, & differcnçaè 
zer , Filius patrts , o filho A lança, que abrio o peito 
do padre. Nem délcom- de Chrifto, foi hüa ló, mas 
põem o primor da figura as lançadas foraõ três : 
os peccados de Abfalaõ ; hüa em Chrifto , outra em 
porque Chrifto na Cruz Maria, outra em Francif. 
tinha íobre fi todos os peç- co.. A de u Chrifto ferio o 
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Corpo, mas nâo ferio a todas às creãtíiras infenfi-

-Alma : a de Maria ferio a veis do Ceo, ôc todas as da 
Alma , mas não ferio o terra ; mas com hüa diffe-
Corpo : a de Francifeo fe- rença por ventura não ad-
rio o corpo , Ôc juntamen- vertida. O Sol efeureceo-
te a alma. Chrifto recebeo fe em todas as três horas , 
o golpe , mas naõ fentioa em que Chrifto efteve vi-
dor : Mariaíentio a dor, vo na Cruz ; tanto que o 
mas naõ recebeo o golpe: Senhor efpirou , tirou o ca-
Francifco recebeo o gol- puzo Sol, Sc tornou-fe a 
pe, ôc fentio a dor. reveftir de luz , ôc alegrou 

393 Mas , Francifeo o mundo, como dantes : . 
meu , fegunda eftampa de A fexta autem hora tenebra X7* 4J*i 
Chrifto : não bailará , que fatia funt fuper univerfam 
fe conforme a eftampa cõ terram, ufque ad horam no-
o original ? Se as voflàs nam. A terra não o fez af-
Chagas faó íenfitivas , ôc fim : em quanto Chrifto 
racionaes, ponhamolas em efteve vivo na Cruz , efti-
razaó. As quatro , q Chri- veraõ íuípenfas todas as 
fto padeceo , padecci-as: creaturas do mundo infe-
a quinta, que elle recebeo, rior ; tanto que o Senhor 
ôc não fentio, tende-a em- eípirou, treme a terra, que* 
bora no peito , mas não a braõ-fe as pedras, abrem-
padeçais. Doeivos com fe asfepulturas, rafga-feo 
Chrifto vivo, ôc dolorofo; veo do Templo : tudo co­
mas doervos também com fufaô, tudo trifteza, tudo 
Chrifto morto ,quando já dor,tudofentimento :Ex-lhiá^0, 

não padece, nem pôde pa- clamans você magna emifit$1'52" 
decer dor ? Sim ; porque a Spiritum : fa ecce velum 
primeira dor foi compai- Templi fcijfü eft in duas par-
xaõ , a íegunda he fineza, tes: terra mota eft : petra 
Moftráraõ dor, ôc publi- fáffafunt : fa monumenta 
cáraõ íentimentõ na Pai- aperta funt. Pergunto ago: 
Xaõ, ôc morte de Chrifto, ra : E qual foi mayor de-' 
%> ' - monftia-



Chagas de S 
monftráçaõ de amor ,a do 
Ceo, ou a da terra? Em gê­
nero de fineza, naõ ha du­
vida que a da terra. O Ceo 
obrou como compaflivo : 
a terra como fina. O Ceo 
como compaflivo; porque 
fe condocu com quem pa­
decia : a terra como fina : 
porque fe doeu de quem já 
naõ padecia , nem podia 
padecer. Como a terra he 
a pátria das dores, naõ lie 
muito que em le faber doer 
venceflê ao Ceo. 

394 Mas eftes extre­
mos, que entre o Ceo, ôc a 
terra eftivcraõ divididos, 
ambos íe uhíraô, ôc multi­
plicarão no coração de ( 
Francifeo , que pôde enfi-
nar amor ao Ceo , ôc à ter­
ra. Naô fe contentou com 
o confelho <do Apoftolo : 

Philip. Hoc enim fentite in vobis , 
** *• quod fa' in Chifto Jefu. Sen-

tio o que Chrifto fentio , 
Ôc- o que naõ fentio tam­
bém; padecente com Chri­
fto padecente, ôc padecen­
te com Chrifto impaflivel. 
Nas quatro Chagas pade-
céte cõ Chrifto, porq Chri­
fto as padeceo ; na quin-

Vrancifco. 359 
ta Chaga padecente por 
Chrifto,porque ainda que 
Chrifto a naõ padeceo, era 
Chaga de Chrifto. Efte foi 
o porque. Mas para que ? 
Para que a dor , que faltou 
no Lado de Chrifto, fe fup-
prifle na dor do Lado# de 
Francifeo : Adimpleo 'ea ,' 
qua defunt pafjionum Chri--
fti in carne mea. 

§. VI. 

295 r TH Enbo acabado 
-L o meu difeur-

ío , ôc fo quizera que o 
fim delle foífe o meímo 
fim , que teve Chrifto ne­
fta fegunda impreflaõ das 
fuás Chagas. Qujil foi o 
fim em relpeito de nòs,1 

porque tornou a çftampar 
Chrifto as íuas Chagas em 
S. Franciíco ? Só Roma 
como interprete de todos 
os Oráculos Divinos , o 
podia íaber dizer, ôc ella o 
difle. Qui frigefcente mun­
do , ad mflammanda corda 
noftra tui amoris igne , in 
carne BeattffimiF) ãtifci paf-
fionii tua Stigmata renova-
fti. Renovou Chrifto as 

Z iiij luas 



^6o SermaÕr das 
fuás Chagas em Francif- elle; porque para imitar a 
eo,paraqueo mundo,que Chrifto, podia ter algüi ef-
tanto fe vú esfriando , fe cuia a noíía fraqueza ; mas 
accendefle no fogo do feu para imitar a Paulo , puro 
amor. Pois para accender, homem como nós, não po-
Ôc inflamar o mundo na- demos ter nenhüi eícuía. 
quellc fogo , que Chrifto Os rayos que ckípedidos 
veyo trazer à terra , não do corpo do Sol não àccé-
feriaô mais eficazes as dem , paliados por hüa vi-
Chagasdo mefmo Chrifto? draça ferem logo. Por iílo 
Não ; porque as Chagas fe entrou Chrifto crucifi-
deChrifto, ainda que ac- cado naquelle efpelho de 
cendem por húa parte, por Franciíco : Ut frig/fccnte 
outra parte esfriaõ. Ao mundo,inflamar et cor da no-
exeniplo de Chrifto poflo ftra. 
refponder que elle era ho- 396 E fe he neceflario 
mem, ôc Deos; mas eu fou que a matéria efteja diípo-
homem íómente. Efta ef- fta:em nenhüa parte do 
cuia da nofla fraqueza he mundo ha mais apparelha-
a que nos esfria. Mas ao das difpofições , que nos 
exemplo de Francifeo , corações de Itália. Grande 
que era homem como eu, cafo he ,6c tam gloriqío 
não tenho outra repofta, como grande , que impri-
íenão arder como elle. Saô mindo Chrifto duas vezes 
Paulo, que foi o S. Fran- as fuás Chagas , ou vifi-

Gai 6 c'fco do Apoftolado: £ga vel , ou invifivelmente , 
ftigmata Domini Jefu in ambas eftas impreflões fe 
corpore meoporto ; que he o fizeflem em Itália:as Cha-
que dizia ? que imitafle- gas inviflveis em Catheri-
mosa Chrifto , ôc asíuas na de Sena: as Chagas vi-
Chagas ? Não: ImitaUres íiveis em Franciíco de Af-

ZieT meieftote,ficut & ego Chri- fis.Ohgloriola Naçaõ, ef-
fti: não dizia que imitai- colhida, ôc amada de Chri-
femos a Chrifto , fenão a fto para le transformar 

nella í 
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Chagas de S, 
nella! Efta he aquella úni­
ca Niçaõ, na qual fe veri­
ficou o que tinha profeti­
zado a Sabedoria da Ima­
gem de Cnriíto transfor­
mada: Imago bonitatis Wiu<: 
fa in fe per munem omnia ' 
innovit, rj per' nationes m 
animas fanèlas fe transferi. 
Arda pois Itália nefte Di­
vino fogOjôc arda Roma; 

Francifeo. 361 
que íea cabeça do mundo» 
arder, todo o mundo, por 
mais frio que efteja, fe in­
flamará. E com efta ultima 
erücacia de fuás Chagas 
fupprirá também Frãciíco 
o efferto , que ainda fiita 
às Chagas de Cbriftp : 
ádhnpleo< ea , qua defunt 
pafftonum Chrifti ,'m carne 
mea. 

SER-
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S.JOSEPH, 
Dia em que fez annos ElRey D. Joaõ o IV na 

Capella Real , anno de 1642. 

Cum ejfet defpenfata Mater lefu Maria Iofepb. 
Matth. 1. 18. 

$.1 

Ueftaó foi muy 
duvidada entre 
os antigos, qual 
dia defta vida 

era mais felice, fe o pri­
meiro , íe o ultimo; fe o do 
nafcimento, fe o da morte. 
Daqui veyo , que feguin-
do varias gentes varias opi­

niões , hüas fe alegravaõ 
nos nafcimentos, outras os 
celebravaõ com lagrimas .« 
hüas fe entrifteciaó nas 
mortes, outras as íolemni-
zavaô com feftas. Chegou 
finalmétea duvida ao Tri­
bunal d'ElRey Salamaõ, o 
qual inclinando-fe à par­
te, que parecia menos pro­
vável ) relolveo que me­

lhor 



7-~ 

Sao Jofeph. 7)dzt 
lhor heo dia da móMe,que goza. Morre hoje Jofeph, 

Ecdef. o dia do nafcimento : Me- ôc nafce Sua Mageftade. 
lior eft dies mortis die nati- Que ventura tam recipro-
vitatis. Com ifto eftar re- ca I Nem Jofeph morren-
foluto , ôc definido aflim do podia deixar no mundo 
na Efcritura , hoje parece melhor Subftituto : nem 
que temos a meima que- Sua Mageftade naícendo 
ftaõ ou concordada, ou rc- podia entrar no mundo cõ 
fufeitada ; porque efta mos melhor Planeta. 
por mercê de Deos em hü 398 Eftando Chrifto 
dia tam glorioío por hüa Redemptor noflo na Cruz 
morte , taó felice por hum olhou para S.Joaõ, o Dií-
nafeimento , que bem fe cipuloamado , ôc encarre-
póde competir dentro em goulhe que tiveífe cuida-
íi meímo , ou a vencer fe- do de lervir , ôc acom-
lice fuás glorias, ou a ven- panhar a fua Santiflima 
cer glorioío fuás felicida- Mãy. Reparaó alguns San-
des. Confagrou-íe efte dia tos em naó dar o Senhor 
ás glorias do Ceo com a efte cargo a outro Apo-
motte do mayor Santo , ftolo , lenaõ a S. Joaõ ; 
que nelle reyna, o Divino *porque ainda que em Saõ 
Efpofo da Virgem Maria , Joaõ concorriaõ todas as 
S. Jofeph : ôc confagrou-fe qualidades, em algüas era 
outra vez o mefmo dia ás igualado , ôcem algüa ex-
felicidades de Portugal , cedido; ôc para Mordomo 
com o nafcimento felicif- da Rainha dos Anjos to-
íimo do mais defejado dos o excediaô no attribu-
Rey,ôc mais benemérito , to da ancianidade. Pois fe 
EIRey noflb Senhor Dom era mais moço Joaó, ôc ha-
Joaõ o IV. para que íobre via outros amados,ôc mais 
os trinta ôc oito , que hoje parentes, porque nâô ef-
conta , continue por mui- colheo Chrifto a outto Dií-
tos, Ôc muy compridas an« cipulo, fenão a S.Joaõ para 
nos as proiperidades , que efte omeio ? A razaõ foi; 

porque 



364 Sermaõ de 
porqus^o oficio de acom- lher, eff-ahi teu filho. Deih- ^à.i7. 
panhar, ôc fervir. á Senho- de dicit DifcipulovEcce Ma- * 
ra, era òífíciode S. Jofeph, ter tua : Joaõ , eif-ahi tua 
em quanto viveo : Sc para Mãy. Mãy. Ôc Filho , de 
íubftituir em aufencias de que maneira ? Mãy tinha 
Jofeph, quem havia de íer, S.Joaõ, mas era Maria Sa^ 
fenaójoaó? Não he menjs lome : Filho era , mas do 
que de S. Cypriano o pen-
fomento: Ut non tam Jo­
feph oneretur tanti minifte-
rii prapofttura , fed Joan-
nes. Marrèra Jofeph : va­
gara no mundo aquelle 
grande lugar; Sc para íub-

Joann. 
19.2.6. 

Zebedeo. Pois le eftes eraõ 
íeus pays, como fe chama 
Joaõ filho da Senhora, ôca 
Senhora Mãy de Joaõ? He 
porque Joaõ tornou a 
nafcer nefta hora , ôc naf­
ceo fó da Virgem por for« 

ftituir em lua morte , para ça das palavras de Chrifto. 
íuecederem íua áufencia , Authores houve, ôc entre 
ninguém havia no mundo 
que eftivcfle a caber, íenão, 
quem ? Joaõ , o amado de 
Deos. Joaó o amado de 
Deos íubftitue a Jofeph f 
Nm tam Jofeph, fed Joan-
nes. 

399 E ifto quando ? 
No dia de leunaícimento. 
Parece que não pôde fer ; 
porque nem o Real, nem o 
nafcimento podem com­
petir a S. Joaô aqui. Ora 
tudo fti. Quando Chrifto 
deu a S.Joaõ o cuidado de 
fervir â Senhora , as pala­
vras que difle foraõ eftas: 
Mulier,eccefilius tuus.Ma-

elles expreflamente S. Pe­
dro Daroiaô, que difleraó, 
que aflim como* as pala­
vras, Hoc eft Corpus meum, 
ditas hüa vez por Chrifto, 
tiveraô força para conver­
ter o paó em Corpo do 
mefmo Chrifto ; aflim as 
pjlavras , Mulier, ecce filius 
tuus , tiveraó força para 
fazer a S. Joaô , ôc o con­
verterem de filho do Ze­
bedeo em filho de Maria. 

400 De maneira ,.que 
S. Joaõ teve dous nalci-
mentos: hum nafcimento 
natural, com que nafceo 
filho do Zebedeo ; outro 

nafei-



S. Jofeph. 2*.** 
nafcimento fobremtural, fos em fallar no dia de S. 
com que nafceo filho da Joíeph por termos de 
Mãy de Deos. Pelo pri- morte , fendo que mais de-
meíro nafcimento nafceo via com hum ,ôc outro in-
nas prayas do Tiberiades; tento chamarlhe nafcimé-
pdo fegundo nafcimento to; porque aííi TI chama a 
n ilceo ao pè dà Cruz.Pelo Igreja ás mortes dos San-
primeiro nafcimento naf- tos: Natalitia Sanàorwn, 
ceo de geração humilde; Se eu não fora mais amigo 
pelo fegundo nafcimento da verdade , que da pro-
nafceo da mais illuílre, ôc priedade , aííion o fizera; 
Real profapia, que havia mas as mortes de outros 
no mundo , filho de hüa Santos podem-íe chamar 
Senhora , herdeira de hum nafcimentos; a morte ds S, 
Rey morto à maõ de feus Jofeph não. As mortes de 
inimigos : Jefus Nazw outros Santos podem-fe 
nus Rex Judaorum. Aífim chamar nafcimentos; por-
nafceoS Joaõ fegunda vez, que quando morrerão 4 
6c aífi n foi neceflario que vida temporal , naícèraõ à 
naíceíTí, para fuceeder no vidi eterna Não affi n S. 
lugar de 5. Jofeph , como Jofeph. Como não eftava 
fuceedeo; porque íó fe pó- ainda aberta a porta do 
de fubítituúj dignamente a Ceo , quando Saó Joíeph 
morte de Joíeph, com que? morreo, não foi o Santo 
com o nafcimento Real no dia de fua morte á Glo-
de hum Joaõ ,o amado de ria , fenão ao Limbo. Ao 
Deos: Difcipulum , quem Limbo S. Joíeph nefte dia? 
diligebat : Mulier ecce filius Valhame Deos , que duvi-
tuus: Non tam Jofeph ,fed doío horoícopo 1 Não íei 
Joannes. eu como poderei provar o 

§. II. que entrei dizendo , que 
não fe podia n^cer com 

401 ÇJ O vejo me pode melhor Planeta. Dizem os 
kJ reparar os curió- Mathematicos ,que nafcer 

com 



766 Sermaõ de 
Bocarra com os Planetas debaixo cimentos de Jofeph, naó 
"**?*' da terra, he prognoftico meadmira;antesaffim ha-
kofim de infelicidades. Pois íe S. via de fer, que iflb quer di-
Reg. Jofeph nefte dia feu o te- zer Ioíeph, augmento, & 
Lufit* mos todo debaixo da ter- crefcimento: Jofeph accref-

ra ,o corpo na fepultura, cens. O que me admira he, 
a alma no Limbo ; que in- que crefceffem os Ifraeli-
fluencias podemos eíperar tas depois delle morto:Quo 
defte Planeta em tam fu- mortun. Se Jofeph quer di-
nettofitio? Ora digo que zer crefcimento,ôcos filhos 
he feliciflimo auípicio ter de Ifrael creícèraõ por fua 
nefte nafcimento a Saõjo- influencia, porq não cref-
feph debaixo da terra; por- cèraõ em fua vida , fenão 
que ainda que os Planetas depois de fua morte ? A ra-
debaixo da terra tcnhaõ zaõ he; porque parafelo-
perigofas influencias, ti- grarem as influencias de 
raó-fe por excei^aõ os Jofeph , ha de eftar debai-
Planetas, que faõ Jofes: os xo da terra. Delicadamen-
Planetasque faõjjfes ,pa- te o tirou Hugo Cardeal 
ra influírem felizmente, do mefmo Texto. Diz o 
haõ de eftar debaixo da Texto que : Creverunt 
terra. quafi germmames, crefeè-

402 Eftavaõ Patriar- raõ os filhos de Ifrael, af-
ca Joíeph em Egypto:mor- fim como crefcem as plan-
reo ; Ôc diz o Texto fagra- tas. Bem dito , diz Hugo: 
do, que depois de íua mor- Uno grano emortuo , multa 
te , creícèraõ muito os If- creverunt: Crefcèraô os ã-
raelitas em numero, ôc po- lhos de Ifrael como as plã-

ixod.i. der: Quo mortuo , creverunt tas j porque aflim como as 
fdtiIfraelquafigerminantes plantas, para nafcerem , 
multiplicati funt, ac robora- Sc crefcerem , he neceflario 
ti nimis, impleverunt ter- que a virtude de que naí-
ram. Que os filhos de If- cem, fe enterre primeiro 
rael cçeceflem pelos mere: debaixo da terra: aflim pa­

ra 

7 



S.fofeph. ^67 
ra que a virtude de Jofeph dez que alli eftavaõ , hum 
influifíe augmentos nos d- que ficara com o pay , ôc 
lhos-de Ifrael, foinecefla- outro que morrera , que 
rio , que elle morrefle , & era o melmoJofeph.As pa-
fe enterrafle primeiro: Que lavras foraõ eftas: Duode* 
mortuo creverunt. Os ou- cimfratrjes fumus:minimusGt*f 
tros Planetas haõ de eftar eum paire noftro eft , dim^11' 
em cima, mas os Jofes de- non êft fupet. O menor <de 
baixo da rerra. todos Benjamin ficou com 

403 Grande adverten- o pay : o outro que era Jo-
cia de Filo. Pode-fe duví- fephj Non eft fuper, já não 
dará razaõ, porque Jofeph eftá em cima, eftá debaixo 
fe moftrou tam benigno , da terra. Já eftá debaixo da 
Ôc fez tantos favores , ôc terra Joíeph ? Por iílo fe 
mercês a feus irmãos , de moftrou tam benigno , ôc 
quem recebera tantos ag- liberal com os irmãos, diz 
gravos. Digo que fe pôde Filo: Mus non eft fuper, de 
duvidar; porque bem mo- fe loquentes audiens , quid 
fíráraõ os primeiros dous animahaberepotuit?Ouvin-
irmãos, Caim, ôc Abel,que do dizer Joíeph, que já não 
não bafta a razaõ de irman- eftava em cima, fenão que 
dade para abrandar cora- eftava debaixo da terra , 
ções. £ fe hum irmaõ rei- que outra couía pode fa-
peitado mata ; hum irmaõ zer, fenão amar , favore-
offendido , que fará ? Pois cer , ôc influir beneficamé-
fe Jofeph eftava tam offen» te liberàlidades? Os outros 
dido de feus irmãos, como Planetas para influitem 
fe moftrou tam benigno , benignamente , haõ de 
6c li beral com elles ? A ra- eftar em cima; mas Jofeph 
zaõ difle Filo, que foi, por quando não eftá em cima , 
hüas palavras que difleraõ fenão debaixo da terra , 
a Jofeph os'irmãos. Quan- como hoje ( aflim tem o 
do lhe deraõ conta de fi , Hebreo : Hodie non eft fu-
difleraõ que eraõ doze; os per ) no dia em q não eftá 

em 



Pfalm. 
18.3. 

36*8 SermaÕ dê 
em cima,íenão debaixo da dia , ôc do noflb cafo. Ciim 
terra, entaó influe vida , 
mercês , felicidades, ôc ?.u-
gmentos. 

%. nr. 
404 r i p Emos vifto iO 

X nafciméto Real 

effet defponfata Mater Jefu 
Maria Jofeph. Eftava, diz , 
a Mãy de Jefus , Maria, 
deipoíada com Joíeph. 
Onde íe deve advertir, que 
a palavra, defpofada , não 
fignifica promefla recipro-. 

de Joaõ o amado, ôc o íitio ca de vodas futuras, íenão 
do Planeta, em que naíce, verdadeiro , Ôc aclual ma-
debaixo da terra, no mef- trimonio por contrato, ôc 
mo, ou íemelhante dia; ôc palavras de preíente,como * 
porque os dias, como diz confta do meímo Texto 
David, também fe fallaõ , 
ôc fe entendem huns com 
osoutrús : Dies diéi eruãat 
verbum ; com razaõ per­
guntai á o dia donafcimê-
to de Sua Mageftade ao 
dia, em que nalce,deSJo-

Noli timere accipere Ma-^f 
riam conjugem tuam; mas a 
corteíia do Eúangelifta não 
difle , cafada , fenão def­
pofada ; como termo mais 
decente , ôc dccorofo. O 
que fuppofto ^ era a Senho-

feph , que influencias pó- ra já Mãy de Jefu, porque 
de, ou deve efperardetam tinha concebido ao Verbo. 

Eterno;mas antes de Mãy, 
primeiro deipoíada. E 
porque? Como era, Ôc ha­
via de ler lempre Virgefm, 
tanto importava fer pri­
meiro defpofada , como 
depois : porque razaõ lo-

Dívino Planeta. < A repo-
fta não he como a dos Ma^ 
thematicos duvidofa , ôc 
incerta, mas tam certa , ôc 
íem duvida , como tudo o 
que dizem os Eüangeli-
ftas. Vamos ao noflb Euan­
gelho, que he de Saô Ma- go ordenou a Providencia 
theus, no Capitulo primei- Divina , que não conce-
ro, 6c ouçamos com admi- beífe ao Filho de Deos, le-
ravel propriedade o que não depois de defpofada : 
diz, como íe fallára defte Cüm effet defponfata Ma­

ter 



S. Jofeph? __ ^ f> 
/# jW«? A rãzaõ principal ceiçaô, & Nafcimento da-í i 
he ; porque convinha , ôc quelle Filho, que o com­
era neceflario , que a Con- mum, 6c ordinário dos ou-
ceiçaõ, 6c parto da mefma tros homem. 
Virgem eftivefle encuber- ^405; Que femelhançá 
to: Ut virgineus parius ce- tem ágora/ou que proprie-
laretur. Aflim o dizem S. dade em S. Joíeph a proví-
Jeronymo, S. Ba filio , S.' dencia de Deos nefte my-
Joaõ Damafceno , S. Am- ftetio icom © nafcimento 
brofiô, S. Bernardo, ôc he de Sua Mageftade, q Deos 
commum dos Santos Pa-J guarde , no dia do mefmo» 
dres. Confiava da fagrada Santo? Difle-o Ruperto 
Êfcritura pelo oráculo ,ôc com hüas palavras, que íe 
teftemunho do Profeta Ihepediiamos asfizeflede 
Ifaias , que o Meflias, ôc encomenda , não vieraõ 
Rey prometido para Re- mris nafeidas.ao intento : 

..,,., dem pior do mundo havia Ut effet Sponfús,. cuftofque 
de naícer de hüa Virgem : Beata Vbgmis., ac nati ex 
Ecce Virgo concipièt fapa- eaRegis.Ddço£a-kJoíeph 

Iíai-7- riet filium.E porq efte Rey com Maria , ôc nomeada-
,4' não íó na terra , íenão no mente com Maria Mãy de 

mefmo inferno,havia de ter Jefu , porque o fim deftes 
muitos emulos, ôc inimi- Defpoforios foi ler Jofeph 
gos, efta era a importância, Efpofo da Virgcm,ôcGuar-
ôc neceflidade porcj con vi- da do Rey nalcido: C«/?or 
nha , ôc tinha ordenado a nati Regh. Oh grande ex<̂  
Divina Providencia , que cellencia 1 oh grande glo* 
eftivefle encubeito a to- ria 1 oh dignidade íuperior 
dos, como com cffeito fe a todos os Santos a de Jo-; 
encobrio no Defpoforio , fepbl Que os foros da meí-
ou Matrimônio dá Vir- ma Omnipotencia nafçaó 
gem Santiflima com S. Jo- debaixo de feu ampaio, 8t 
fepb, parecendo que não que não tendo Chrifto 
tinha mais myfterio a Có- Anjo da Guarda , porque 

Tom. 12. Aa he 



yfo: Sermão de. 
he D§es, tenjía "por Cufto- não a cto Eneuoerto ,• veja-
dio hum homem , que he mos quam -particularmen-
S. Jofeph : Cuftos nati Rg-* te encubrio a hum , Ôc ou-
gis$ Grande gloria de Jo- tro, o que a hum , & outro 
lephjôc grànoVgraça tam- deu Deos por, guarda o 
bem do noflb íCey,ôc Rey- cuidado , ôç vigilância de 
noí Que o amaíle Deos, Sc S. Jofeph. A Chrifto encu-
cuydaflesdo feu remédio, brio-o como Efpofo de 
com tam efpecial provi- Maria, nove mezes, ôc tre-
dencia , que o patrocínio ze dias defde lua Concei-
que'deu em feunafcimen-> çaô atè depois de íeu ;Naf-{ 
to ao.Réy , que' havia de cimento , em que o defeu-
reftaurar o mundo ,' eflè brio a Eftrelía no Oriente 
mefmo patrocínio défle aos Magos, ôc os Magos 
em feu nafcimento ao Rey, em feguimento delia a to­
que havia de reftaurar a da Judea. E Como oencu-
Portugal! Hum , ôc outro brio ? Spiritus Sanftus fu\uc u 
nafceo debaixo da mefma perveniet mie , fa virtus 3». 
protecçaô , hum, ôc outro Alúfftmi obumbrabit tibi.h, 
nafceo debaixo da tutela, Virgem Senhora nofla ti-
Ôc amparo de S. Joíeph : nha dous Efpolos , hum 
Jofeph cuftos nati Regis. í Divino, outro humano. O 

406 "' Sendo pois eftes Efpofo Divino era o Efpi-
dous Reys nafeidos ambos rito Santo ; o humano, S. 
Reys , ambos Redempto- Jofeph. Do primeiro Ef-
res, ôc ambos encobertos ; poío era obra o Filho con? .; 

o primeiro, como diz a cebido, como difle. o An-
jCii.45. Profecia de Ifaias: Veretu jo á mefma Virgem:Spiri-
ÍS. es Deus abfconditus, Deus tus Santtus fuperveniet in 

Ifrael Salvatòr. O fegundo te : acreçentando: Et vir-
prometido pela profecia , tus Altiffimi obumbrabit ti* 
Sc tradi;çaô de S. Ifidoro a bi: que a virtude do Altif-
Efpanha , não com outro fimo lhe faria lombra. E 
nome, ou antoaomafia, íe- que lombra foi efta'? ou 

quem. 
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íjCeW foi efta Fc»mbra> Fàb 
fêm duvida o fegundo Ef­
pofo , a cuja íombra efteve 
a Virgem depois de def­
pofada , 6c com a íombra'; 
ôc nome de Pay , encubrio 
o. <• que verdadeiramente 
não era«feu filho. Aífim fi­
cou o Rey-, ôc Redemptor, 
que havia de fer do mun­
do, encubertò defde fua 

' Encarnaçaõ ínove mezes 
atè leu Nafcimento l3 St 
treze dias, atè que a Eftrel* 
Ia r, Sc os Magos, 6c Deos 
por elles o defeubrio ao 

Ma«h. mundo:Ubi eft',qui natus 
eft Rexjudabtum ? ir- -
-. 407 ; Mas feS. Jofeph 
guardou encubertò ar Chri­
fto nove mezes , ôc treze 
dias; que comparação tem 
efte tempo,que não chega 
a hum anno , com mais de 
trinta ôc4eis annos intei* 
ros em que teve enCubertõ 
ao Rey - encubertò de'Por­
tugal, defde o dia do feu 
nalcimento atè o f̂eliciflî  
mo de fua rèftituiçaõ ? Ve* 
jo que me rèfpondém , qtiè 
SJofepb não íó encobfíó á 
Chrifto naquelle primeiro 
anno não ieabade* masem 
r5 

ewt 
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out-rós *íbjó ;nnmero cer­
to íe não fabe, fabendo pe­
lo Anjo que Herodes en­
tre os Innocente* de Be-
thlern queria tirar a vida a 
Chrifto , fugio de Judeã 
para o Egypto , ôc depois 
da morte do meímo Herb-
des , fabendo também por 
avifo do Çeo , que reyna-
va em Judea Archelso feu 
filho , retiroufe para Ga-
lilea. Deforte que para en­
cobrir o primeiro Rey nâf* 
cido , tomou por meyo ti-
rallo diante dos olhos dos 
dous Reys íeus inimigos, 
ôcefcondello em terras ef-
tranbas. Porém para encu" 
brir o fecundo Rey nãoíò 
no feu nafcimento,'nem na 
fua infância, puericia , ou 
adolefcencia, fenão na ida­
de de varaõ perfeito em tã-
tos annos, a traça com que 
oencobrio'a outros dous 
Reys ,quel;nãô menos lhe 
podiaõ'tirar a vida;ôca 
Coroa, qual feria ? Verda»-
deiramente milagrofa , St 
digna • da Omnipotenciá 
Divina/Dentro na mefma 
Efpanha, dentro no meí­
mo Portugal", ôc diante 

Aa ij dos 
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cios olhos dos mefmos 
Reys, efeondeo, Ôc encu-
brio de maneira ao encu­
bertò, que vendo-o, o não 
viaõ, nem viraõ. He Certo 
que aflim foi, mas duvido-
lo, como podia fer. 

408 No dia da Refur­
reiçaõ ajuntou-fe Chrifto 
aos dous Difcipulos que 
hiaõ para Emaús, os quaes 
em todo aquelle caminho 
o viaõ , 6c ouviaõ , íem o 
conhecerem. Por ventura 
transfigurou-íe Chrifto , 
ou mudou as feições de 
rofto ? Por nenhum modo. 
Pois fe eraõ feus Difcipu­
los coftumados a vello to­
dos os dias, 6c agora o efta­
vaõ vendo, ôc no ieu rofto 
não havia mudança, como 
o não conheciaó7 Reípon-

Luc. i4. ̂ e ° Eúangelifta: Ocuti eo-
i6. rum tenebantur. , ne eum 

apiofcerent. A palavra Te­
nebantur , melhor fe,pode 
entender, do que declarar 
na nofla lingua: Tenebaw 
tur, eftavaõ detidos :Tenè* 
bantur , eftavaõ iprezos •: 
Tenebantur,e&avaõ fuípen-
íos: Tenebantur., eftavaõ 
em fi, ôc fora de fi, como 

SêrmaÕ de 
extaticos os olhos que o 
viáõ, ôc náo conhéciaô. Fa­
zendo efte milagre nos 
Difcipulos a O «mi potên­
cia de Chrifto;St nos Reys, 
que tanto podiaõ temer,Sc 
acautelar-íe do que hoje 
he noflo , a maõ invifível 
de S. Jofeph. DeJde o prin­
cipio em que fe fizeraõ fe-
nhores de Portugal aquel­
les Reys eftranbos ; Filip­
pe II. tinha diante dos o-
lhos a Senhora D. Catba-
rina.; FiiippeJILí ao Du­
que D. Theodofio; Filip­
pe IV. a Sua Mageftade , 
que finalmente lhe tirou 
da cabeça a Coroa; ôc ven-
do-o$,ináo conheciaõ o que 
nelles devjaõ,recear , ôí te­
mer, cegandó-os S. Jofeph 
com a mefma luz de feus 
olhos: ôc cuhrindo o feu , 
ôc o noflo Encubertò com 
o de íeu br ir. 

400 f Aflim defempe-
nhou o grande Sartto a 0-
brigaçaõ, que tinha de en­
cobrir , ôc provar o nome 
de encubertò no novo Rey 
nafcido no íeu diamiasain­
da lhe falta , ou nos falta 
húa mayor confideraçaó, 

& 



S. Jofeph. 2-yy 
6c vigilância (defte<feu em-- tal forte 5 êncubrlíTe S. Jo-
penho. O ódio, a emúla- íeph ,que a ninguém vieí-
çaó , a cautela , o receyo fe ao penfamento fer elle os 

de perder o ganhado em que o havia de recuperar ? 
Portugal, qpe tinhaõ os Mas em encubrir o noflo 
Reys eftranhps , a grande? Encubertò ' nefte grande 
zado poder ,ôc a doçura perigodeo declararem as 
do pofluir , podia liíon- evidencias, ou conjr&ufas 
gear, ôc adormecer todo de algum deftes atridos? 
efte cuidado ; mas da noí- moftrou o Santo , quam 
fa parte ,Ôc em nòs os Por- alta, ôc delicadamente ob-
tuguezes,alèm da dor do fervou i< as obrigações do 
perdido , eftava com os ofício deo guardar -.Cuftos 
olhos abertos ao remédio 
o amor , o deíejo , ôc a ne­
ceífidade.^ Q !àmor;; ainda 
que he cego; para ver, he 
linee paia adivinhar: o de­
le jô he hum àffeclo fempre 

nati Regis ; equivocando 
milagroíamente hum Rey 
com outro Rey , Sc encu-
brindo hum vivo com ou­
tro morto. Perdeo- íe.,t cü. 
morreo na batalha de Afrí-

ardentç, ôc inquieto , que ca EIRey D. Sebaftiaõ ,St 
não fabe facegar hum mo- podèraõ ranto asfaudadis 
mento .-fobre tudo a necef- de hum Rey, que fe tinha 
fidade da redempçaõ ,dt perdido a fi, ôc a rios, que r 
liberdade, ôc de Rey natu- fem fe divertirem aonde 
rai ,era a que mais aperta- deviaó , deraõ em efperar 
va os cordéis a efte forme- delle , ôc por fua vida ,-& 
to , Ôc tinha<com ta çoga na vinda, a nofla redempçaõ; 
garganta todos eftes affe- 6c efte foi o altiflimo cõíc-
&os. E como podia fer, lho, com queS.Jofeph de? 
que fendo?elles tam v\gi* baixo das;cinzas do Rey 
lantes, ôc tendo fempre o paflado, ôc morto, confer-
«areito da Coroa, ôcapef- vou?6c teve encubertò o 
foado Rey a quem perten- Rey futuro , ôc vivo. Não 
cia* diante dos olhos, de vemòseonfervar-fe vivo o 

£ • Tom. i2. Aa iij fogo 



374/ Seim 
fogo debaixo das cinzas , 
que o encobrem ? Ppis af­
fim confervou, 6c encubrio 
S* Jofeph a vida d'EIRey, 
que Deos guarde , debaixo 
das cinzas d* ElR*y D. Se-
baftiaó defunto. He o que 
diz exprtfíàmente Ifaias 
no Capitulo 6\. Promete 
Deos alli de alegrar os tri-
ftes, de confolar os deícõ-
fvlados , de libertar os ca­
tivos , ôc conclue que pe­
las cinzas lhe dará a Co-

ifaí 6 r o 2 : ^ mederer contritis 
uL f.' cor de: fa pradicarem capti-

vis indulgentiam: ut confo-
larer omnes Ingentes; ôc fi­
nalmente: Et darem eis 
coronampro cinere. Aflim 
eftava Portugal trifte , af­
fim eftava defconfohdo , 
aflim eftava cativo , ôc af­
fim lhe prometia S. Jofeph 
a Coroa perdida debaixo 
dás cinzas do Rey morto 
reputado por vivo; ôc af­
fim confervava vivo, ôc en­
cubertò aquelle , que ver­
dadeiramente havia de re-
flituiraos triftes, deícon-
íolados, & cativos a Coroa 
perdida. Demaneira que 
encubetta a verdade debai-

liÕ^dei. 
xodó engano, a efperan­
ça debaixo da delelpera-
çaõ, a vida debaixo da 
rworte ,Ôc a Coroa debai­
xo das cinzas ,aos Prínci­
pes eftranhos, que tudo 
ifto tinhaõ por rifo > não 
lhes dava cuidado o remé­
d i o ^ os vaílallos , ami­
gos , ôc naturaes, que o ti­
nhaõ , pouco menos, quafi. 
por fè, com milagrofa pro­
videncia , enganada a fua 
dor, o íeu amor, o íeu de-
fejo , ôc a fua neceífidade , 
fe confolavaõ ÇSc anima-
vaõ da falia, 6c equivoca-» 
da efperança , atè que a 
verdadeira debaixo delia 
encuberta , ao tempo de-
ftinado pelo Çeo^lbè trour 
xe a felicidade cjue hoje 
logramos. 

1 ; f ; ' *•. - M l 
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410 f*\ Erto que pon-
V J derar cabalmé-

te efta felicidade, íerá ca\i-
fa de não faltar nunca Por­
tugal ao eterno . agradeci­
mento a S. Joíeph.Que hüa 
vida, ( não lejamos ingra­
tos , por naq faber o que 

.i. devemos 



S.Jofeph. 2y'5 
devemos ã Deos) que hüa Io Libertador , foi delibe-
vida , em que eftavaõ'fun­
dadas as confequencias ,, 
que boje fe lograô, apezár 
da emulação de dousReys, 
debaixo de fua mefma jur-
diçaõ.fe coníervafle. i Que 
nafça a decimá fexta gera­
ção de Portugal tam efpe-
rada,ôcque fendo decima-
fexta por três vias, nem o 
amor dos naturaes, nem 
os ciúmes , dos eftranhos 
em trinta ôc fete annos o 
defeubrifle 1 Vivo a pezar 
de tantas advertências po­
líticas, encubertò a pezar 
de tantas evidencias mani? 

rarem-íe os homens a hüa 
couía muito útil ; confer-
vallo encubertò , foi ce-
garem-fe os homens a hüa 
couía muito manifefta : ôc 
mayor milagre he enco­
brir evidenoiasao entendi­
mento, que perluadir con­
veniências á vontade. O 
que todos pondèract, o que 
todos admiraõ , o de que 
todos?fazem mayor cafo 
he, que íe uniflem, ôc con? 
cordaflem as vontades de 
todo hum Reyno, para fa­
zer o que fizeraõ. Muito 
foi; mas bem confideradò, 

feftas ! Grandes milagres não foi muito; porque, que 
da Providencia Divina ; ôc muito que as vontades dos 
efte fegundo, a meu ver , homens íe perfuadifíem a 
ainda mayor. E fenão, per? .hüa coufa tam útil, ôc tam 
gunto : Qual foi a razaõ , honroíavcomo ter Reyno, 
porque ordenou Deos que ter Rey^ ter liberdade, vi-
o Libertador, que ha via de ver fem cativeiro , ôc fem 
fer, de Portugal, fe conhe- oppreflaõ ? Porém que o 
ceflet3ntosannosantes.no Author feliciflimo de to-
mundo, não pelo nome de do efte bem n ••> íceífe, ôc vi-; 
Libertador, íenão pelo no- veífe entre nòs tam retra-
me de Encubertò? A razaõ tado pelos Oráculos Divi-
foi j porque mayor mi la- nos, Ôc ainda nomeado pe-
greda Proyidenciaeracõ- Io próprio nome , ôc o ti-
lervallo encubertò , que veffs Deos encubertò, fem 
fazello Libertador. Fazei- que o amor, nem a emula-

•1 • " Aa iiij çaõ,1 
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376* Sermaõ de 
çaô , que faõ os doús affc- guardas em hum Sabbado, 
aos mais linces, o deícu- acclamáraõ por Rey a 
briflem 1 Que o viflem os* Joás, Ôco metèraõ de pof-
olhos, Ôc que guaid3Ííe fe- íe do Reyno , queJhe per-
gredo o entendimento ! tencia , lançando do Paço 
Que fufpiraflem os defc~ a Athalia* húa fenhora que 
jos,6c que não baftaflèmas entaõ governava. Defta 
mayores advertenciaslDif- maneira refere o Textos 
íimulado a evidencias , ôc efte cafo,ôc bem fe vè,que 
encubertò a olhos yiftos 1 he tam próprio doquefuc-
Efte he o mayor miíagre , cedeo em Portugal, que le 
efta a mayor maravilha , ao nome de Joás fe mudá-
mas agora exercitada , ôc ra o /,em w,íe pudera traí-
muytos feculos antes já ladar efte Capitulo , Sc eí-
enfayada: por quem ? Pelo crever-fe em noflàs Cbro-
Author da mefma protec- nicas. Bem eftá: mas quem 
çaô, S. Jofeph. »' fez ifto ? a quem fe deve 

411 Conta o Texto efta façanha ? quem ha de 
fagrado no quarto livro levar a gloria defta mára-
dos Reys, Capitulo onze , vilha? Que? S. Joíeph. Diz 
que em hüa oceafiaó qui- Ifidoro líolano q Jozabá , 
zeraô tirar a vida tyrani- a cuja induftria deve fua 
camente os herdeiros dó vida , ôc'reftituiçaõ Joàs , 
fangue Real de Ifrael ao foi figura deS. Jofeph,Eí-
menino Joás; porém que pofo da Virgem : Jofeph 
Jozabá o livrou do perigo, profeelo in Jozabaprafigu-
ôc o creou efcondidamen- ratus eft,quaJoas Infan­
te: Àbfiondit eum,ul non in- tem clàm nutrivit, fa aluiv, 
terficeretur , atè que paíía- ac Regem Ifrael tandem CÕ-
dos alguns annos, os no- ftituit. Hei de conftruir as 
bres do povo fe uníraô, Ôc palavras ao pè da letra, pa-
todos com as armas nas ra mayor gloria de S. Jo-
mãos entrarão no Paço feph , ôc mayor evidencia 
Real , Ôc impedindo as do noflb Caio. Jofeph pro-

' filio 



S. Jofeph. ^ 277 
fefío in Jozabá prafigura- rubo, veniat fuper caput Jo-
tus eft. Verdadeiramente feph: A bençaõ daquelle , 
S. Jofeph foi figurado , ôcv que appareceo na C,arça, 
reprelentado cm Jozabá : deíça fobre Jofeph. Efta 
Qua Joas Infamem clàm bençaõ foi lançada ao Pa-
nutnvit , fa aluit : que triarca Joíeph , ôc diz o 
guardou ao Infante Joás Pèluíiota , ôc outros, q fe 
vivo, ôc encubertò: Ac Re- comprio em S. Joíeph, F/1-

' gemifraeltandem conftituit: poío da Virgem. E qual 
ôc finalmente o fez Rey de foi a bençaõ daquelle, que 
Ifrael,metendo-o de pofle appareceo na C,arça a 
do Reyno, que lhe tocava; Moyfes? EUemelmo o dif-
E nãohe ifto mefmo, o fe :Vidi afflitfionempopuU Exod }. 
que fez S. Jofeph com o mei', & dkfeendrüt liberem 7.8. 
Rey , 6c Reyno de Portu- eum. Vi a afflicçaõ do meu 
gal? Nem o cafo pôde fer povo debaixo do poder de 
mais próprio; nem eu humRey eftrantio, ôcdef-
quero dizer mais nefta cidoCeoa libsrtallo.Pois 
materi3. fe a bençaó do que appa-

41 2 Eftas faõ as obri- recco a Moyfes na C,arça, 
gações em que S. Jofeph hefer Libertador do povo 
tem empenhado a Vofla opprimidodo poder de hü 
Mageftade, Senhor; ocas Rey eftranho , ôc efta bcn-
coníequencias dellasíaõ , çaô fe comprio em Jofeph, 
que aflim como S. Jofeph Eípoíoda Virgé;digaõme 
não fó foi Salvador do Sal- agora os Híftoriudores , 
vador, íenão também do quando fe comprio efta 
mundo; aflini nfio foi fó bençaõ , fenão na Reftau-
Salvador do noflo Liber- raçaõ ds Portugal. Vio o 
tador , fenão também do Santo as alflicções defte 
Reyno libertado. Efpero povo verdadciramête íeu ; 
em Deos que o hey de pro- ôc defceo do Ceo a liber-
var literalmente, fâenede- tallo, guardando com par-
ãio illíus, qui apparuit in ticular providencia a vida 

do 



27% SermaÕ de 
do noflb feliciflimo Liber- haviaõ de vir a feu Reyno 
rador, como fez à de Chri- aquelles quatorze annos 
fto , úgundj a protecçaõ de varia fortuna ,St dizen-
quetaínouem hum ,ôc ou- dolhe que importava pre-
tro nafcimento: Cuftosna* venir-fe de algum varaõ 
ti Regis, que fai o fim com* de grande prudência , que. 
que íe deípofou com a fuperintendefle à coníer--
Virgem: Càm effet defpon- vaçaõ, ôc remediq.do Rey- Gènef. 
fata Mater -• Jefu Maria no, .'Placuit Pharaoni con-vi6-
Jofeph. filiunt,. Contentou o con­

felho ao Rey, ôc yçltando-
§. V. v feparajoíeph, diflfcrA/Mw-̂ -̂ií 

*.\ »V • **' : quidfapientiorem, fa con* 
412 n p Enho, acabado fimilem tui-invenire potero? 

JL o Sermaõ ; de Por ventura, Joíeph , poí* 
todo elle quizera . tirar íb- fo eu achar algum, que fe-
mentehüa ceufa,,queira o jamais íabjo , mais pru-
Senhor í que feja tam bèm dente , ôc em cujas mãos,, 
recebida nos ânimos de ôc confelho efteja maisfe-
todos, como he a todos gura minha Monarquia ? 
neceflaria õCvimpartantif- O Cetro , 6v a Coroa po-
fima. O que concluo de nho debaixo do» voflo par 
todo efte difeurfo he, que trocinjo , mandai , prde,; 
deve o Reyno de Portu- nai, defpendej não como 
gal tomar íolemnemente a vaflallo , mas como pay. 
S. Jofeph por particular O meímo digo do.noflo 
Avogado,ôc Proteótor de calo. m:w.< , >\ 
íua conícrvaçaõ ,ôcaúgmé- 412 Ifidoro de Ifola-
tos. A razaó que tenho pa- nis já acima allegado, Au­
ra ifto , he a mais cfficaz, thor, que ha muitos annos 
que pode fer: Querer Deos que efcreveo, admirandor 
que ieja aflim, nem nòs de- fe muito de que,: em íeu 
vemos querer outra coufa. tempo não fofle celebra- „ 
Sonhou EIRey Faraó que do na Igreja o glorioío S. 

Joíeph, 



5 . Jofeph. ^79 
Jofepb;.conclue aflim: Suf- ,rça \ ã remèdiaífe E o Im-
litabit Dominus ,v,Sanãum perio de Chrifto qual he ? 
Jofeph ad bonorem nominis O mefmo Senhor foi íer-
fui,capüt,fapatronuinpecu- vido de no ío explicar , 
liarem Imperii militantis quando diífe a noflo Fun-
fyckfta. Eftíja embora cf- ^dador^ o Senhor Rey D. 
qúecido por agora S. Jo-1 Afíbnfo .^enrique: Volo m 
leph j Sc não. íe ja.fua mem o - te , ,$- infemine tuo Impediu 
ria tam celebrada como mihi fiabilire. Quero em 
merece; que Deos levanta- Vós, ôc em vofla defcendé-
ráefte grande Santo a feu ^cia.eftabelecer o meu Im-
temf>o, para qte Íej3 par-̂  perio. Pois fe Deos levan-
tiéular Padroeiro do leu" taho mundo a S. Joíeph, 
Império na Igreja militan- . quãdo quer levantara Sua 
te : Patronum peculiar emJ Mageftade por Rey : fe o 
Imperii militantis Ecctefia.v Império *? de *; Chriíto na 
Duas coufas havemos de Jgreja militãte,fomos nós; 
faber para entendimento &S. Joíeph hade íer par-
deftas palavras; hüa , quan- ticular Padroeiro defte Im-
do íe começou a celebrar perio; que rcfta , fenão , 
S. Jofeph; outra, quaí he no que efteclivamente Me con-
mundo o Império de Chri- " clua de nefla parte , que he 
fto. O tempo , em que fe o conftituir, ôc reconhecer 
começou a celebrarS. Jo- com publica .folemnidade 
fepbjfoipontualroentede- a S. Jofeph por Protcclor 
pois da;perda d'EIRey D. particular do . Rçyno de 
Sebaftiaõ de trifte i< memo- Portugal , Ôc"fua confeiva- ^ i v. 
ria, 6c antes da .feliciflima çaõ; dizendo a efte Joíeph, 
reftituiçaõ à Coroa o'El- o que os Egypcios tliilcraõ 
Rey D. Joaô noflo Senhor; ao j outro xòalus noftra in Genef. 
para, qúe pofto entre a ruh manUJua rfi., iefpkiat ws *7-*s-
na do Rtyno ,ôc to reme- tAntUm. fhmw*r nnfter*, fj 
dio: compadecido da rui- lati fetviemus Regi ? n 

r;!í:;ip SER; 
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D E 

S AN T O NI O; 
Panégyrico & Apologetico ,contrá o nome, cjue 

vulgarmente era Roma, na Igreja dos Por* 
cüguezesvfelhedádeS. Antonirío. 

-*—*. 

Quifccerit-)& docuerit, hic magnus vrocabitur, 
Mácch. 5. \/t

 l 

• > 

$. I. 

4U 
Efgraça he mi-
nhi,'ôc nofla, Ôc 
não fei fe diga 
do mefmo San­

to que celebramos , que 
quando havíamos de levan­
tar tro feos, feja neceflario 
tomaras armas ,6c defen­
der dentro em Roma , a 

quem tanto merecia triun­
far neila. Eu,-que hoje ha­
via de fazer Panegyricos, 
fou obrigado a desfazer 
aggravos. E que aggravos? 
Os aggravos do nome de 
S. Antônio em Roma. Em 
Roma, cabeça, ôc adoração 
do mundo, em Rotfia,ri)ãy 
univerfal de todos os pe­
regrinos , os aggravos da­

quelle 
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quelle peregrino Portu- Portugal, fenão ão Anto-
guez, que a pès defcalços nio do Egypto. Elle he , o 
a viíitou com tanta deva- que íe nomea, ôc venera 
çaõ ; a edificou com tantos com a antonomaíia de Ma-
exemplos;a illuftrou corri gnus Antonius. Pois feo 
fua doutrina ;ôc a admirou* Euangelho tam rconheci-
ôc fez admirável como damente promete o nome 
prodígio eftupendo de feus de Magno aos merecimen-
milagres i Celebra hoje tos do noflo Antônio , 
Portugal a Santo Antônio posque lho nega aquella 
de Lisboa: Itália a S. An- Cidade, que contém em íi 
tonio de Padua ; ôc já efte a regra do mefmo Euange-
não era pequeno aggravo ; lho ? porque lho nega ôc 
mas he força diífimular os o dáaoutroíDirmeha por 
menos grandes, para acu- ventura Roma , que o ou-
dir aos maiores. Não de= 
termino diíputar com Pa­
dua de tam longe: com 
Roma-he o meu plrifo, de 
Roma he a minha queixa, 
6c não menos bem funda­
da , que no mefmo Texto 
do Eujmgelho, que prô-
puz. 

414 St*** fecerit, fa do-
cuerit, hic. magnus vocabi* 
tur. Aquelle, que fizer, ôc 

tro Antônio foi muitos an­
nos primeiro : ôc que quã-
do o noflo veyo ao mundo 
já o nome eftava dado. 
Mas lembrame a efte pro-
pofito, o que já difle Ter-
tulliano à mefma Roma : 
Não foftes vòs meu Santo, 
o que tardaftes; íenão ella 
a que fe apreífou. Argue 
Tertulliano aos primeiros, 
que canonizarão os Deo-

enfinar, ( diz Chrifto ) cfle fes Gentilicos, ôc diz que 
terá o nome de Magno, ficáraô fem altares, ôc fem 
Não pôde Íer a ley mais 
clara. Agora cfigame Ro­
ma o nome de Antônio 
M gno a quem o deu. 

nomeos que melhor o me­
reciaõ: não porque a An­
tigüidade os quizefle ex­
cluir ; íenão porque fe a-

Náo o deu ao Antônio de preflou: *Properavit opinor. 



2 $2 Sermaõ de 
Fez Deos dá gUerra a fenão havíã de dar também 
Marte ? properavit; porq fe ao noflo; Hic magnus vo-
não fe aprcflára tato, fora cabitur ? Se entre os Capi-
Deos da guerra Scipiaó.Fez taens houve hum nome cie 
Deos das Mufasa Apollo? Magno para Alexandre, ôc 
properavit -, porque fe ei- outro para Pompeo : fe 
perára mais, fora Deos das 
Mulas Homero. Fez Deos 
da Medicina a Efculapio í 
properavit; porque fe a-
guardáfa mais tempo, fora 
Deos da Medicina Hipo-
crates. Fez Deos das Scié-
cias a Mercúrio ? propera­
vit-, porque fe não fe adian­
tara tanto , fora Deos das 
Sciencias Ariftoteles. Eu 
não nego, antes venero, 
Sc adoro as excellencias do 
grande Antônio Africano; ao outro? Vejo que me pò-
Sò tenho para mim quefe de refponder Roma', que 
o mundo , ôc a cabeça do os nomes íe fizeraõ para 

entre os Pontífices houve 
hum nome de Magno para 
Leaó, ôc outro para Gre-
gorio: feonde não havia , 
nem podia haver compa­
ração , houve hum nome 
de Magno para Chrifto: 
Hic erit Magnus, Sc outro L"c* '• 
para o Bapt ifta: Erit Ma- íbid. 13 
gnus coram Domino ; por­
que fenão daria o nome de 
Magno ao noflo Antônio , 
aflim como fe tinha-dado 

mundo fe não antícipàra , 
pôde íer a grandeza da­
quelle nome não aconfa-
gtára ao da África , fenão 
ao da Europa • ao Portu­
guez ,Ôc não ao Egypcio. 
* 415 MJS porque o 
meu intento não he tirar o 
dígito acquiridô , fená ê 
defender o tirado : já que 

diftinçaõ das peflbas, 6c 
que havendo dous A-nto-
nios,ambos Magnos, não 
fe diftinguiaô. Venho nif* 
fo ; mas diftinguirá Roma 
aos Antonios, como di-
ftiriguio aos Fabios , ôc aos 
Valerios. Já que ao pri­
meiro Antônio tinha cha­
mado Magno,- ao fégondò 

o nome dè Magno fe deu chaftáralfic Máximo. E 
aquelle Antônio; porque vede fe o merecia. A dous 

Heroes 
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Heroes ( como notou Plu-
tarco ) deu Roma o nome 
de Miximos : a Fábio , 
porque reftituhio as per­
das do Império: a Valerio, 
porque reconciliou o po­
vo com o Senado^ Pois fe 
Roma dá o nome de Má­
ximo a Fábio , por refti? 
tuidor das perdas ; porque 
o não daria a Antônio, que 
tem por graça, ôc por ofí­
cio reftituir todas as cou­
fas perdidas ? Tanto o tem 
por oücio, ôc por obriga­
ção, que na nofla terra o 
prendemos como devedor, 
para que as reftitua. E fe 
Roma deu o nome de Má­
ximo a Valerio, porrecon-
ciliador da plebe com o 
Senado; porque o não da­
ria a Antônio, que não fó 
reconciliou com Deos tan­
ta infinidade de almas, que 
andavaõ fora de fua graça; 
mas recõciliou com a mef­
ma Igreja Romana tantos 
Hereges, tantas feiras, tan­
tos Hereíiarcas , que por 
iílo loe chamarão Martel-
lo das Hereíias: Perpetttus 
Hareticorummalleus ? 

41o Mas tam longe 

Antônio. 20*3 
efteve Roma , (efte he o 
mais duro ponto do meu , 
& do noflb íentimento)taõ 
fora eíleve Roma de dar 

: a Antônio ó nome de Ma? 
gno ,ou Máximo , que lhe 
dá o de Mínimo. Pôr me 
não atrever a pronunciar 
tam grande aggravo , o 
diflimuiei atègora- Como 
chama Roma ao noflo Sari? 
to Antônio ? Santo An-
tonino. Antonino a Antô­
nio ? A Antônio de Lif-
boa , a Antônio o Portu­
guez , Antonino ? Efta ad­
miração, por lhe não cha­
mar defde logo abuío , fe­
ra hoje a matéria do meu 
difcurío, de tal maneira a-
pologêtico , que não deixe 
de'íer panegyrico. Lem­
brada a Virgem Senhora 
nofla da apologia, com que 
Santo Antônio defendeo a 
pureza de fua immaculada 
Conceição, quando ainda 
tanta neceífidade tinha de 
fer defendida , fe dignará 
affiftir pcderofamente à 
que havemos de fazer do 
meímo Santo ; ôc feja efta 
vez agradecimento a gra­
ça. Ave Maria- . 

$.11* 



3*4 SèrmaÕ de 

$. II. 

1 k Qui fecerit, O* docuerit - hic Magnus vocabitur. 

417 f~* Hamar a Santo 
K^J Antônio Anto-

ninojfaõ dous aggravos em 
hum aggravo. O primeiro 
da comparação : o fegun­
do da preferencia. Não fó 
he aggravo de Antônio o 
preferirfelhe outro, fenão 
também o compararfelhe. 
Mas já que o aggravo he 
por comparação, fera tam­
bém por comparação o 
defaggravo. Não me te-\ 
nhais pot temerário , por­
que heide fazer hüa com­
paração incõparavel. Que­
reis íaber quam grande 
Santo foi efte, a quem cha­
mais Antonino? Olhai pa­
ra aquelle altar. Foi tam 
grande Santo Antônio , 
que Chrifto diante delle 
parece pequeno. Fallo da 

. grandeza das obras, 6c te­
nho licença do mefmo 
Chrifto para o dizer aflim. 

joann. Qui credit in me,opera,qua 
i4.it. ego facio, faciet, fa maior a 

faciet. Algum dos que cre­
rem em mim, diz Chrifto, 
não fó fará as obras, que 
eu faço, fenão ainda mayo­
res. Não mayores de pef-
foa a pefloa, não mayores 
de virtude a virtude , não 
mayores de merecimento a 
merecimento, que iílo não 
pode fer ; mas de obras a 
obras , fim. E fendo as o-
bras de Antônio, ainda có-
paradas com as de Chrifto, 
mayores: Maiora faciet ; 
não he muito , que pofto 
Chrifto à vifta de Antô­
nio , parece Antônio o 
Grande : Hic Magnus vo-, 
cabitur. Não o Grande , 
comparado Antônio com 
Antônio ; ( como vòs o 
comparais ) mas o Gran­
de , comparado Antônio 
com Chrifto, como elle 
quer que o comparemos. 

418 Seja a primeira 
prova defta incomparavel 
comparação a do mefmo 

Euan-

http://i4.it
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Santo' 
Euangelho. Duas? compa­
rações faz Chrifto nefte 
Euangelho , ambas dè luz, 
mas muito diverfas: hüa 
0'Sol , outra < a candea. O 
Sol: Vos eftis lux mundi í a 
candea : NeqUe' accendunt 
lucernam, fa "poriunt >eam 
fub modio ,fedfupra cande-
iabrum. E eftas luzes tam 
diverlas; efte Sol, ôc efta 
candea , quem faõ, ôc a 
quem>fígnificaô ? Eu cui­
dava que o Sol, por fer 
fonte da luz, era Chrifto: 
Ôc que a candea ,i\ por ffer 
luzparticipada ,era Antô­
nio. Mas não he aflim. 'A 
çaridea he Chrifto , o Sol 
he Antônio. Que a candea 
feja Chrifto , diflè-o Santo 
Hilário, ôc também San­
to Thomás: Lucema Chri* 
fti ponitur fupra candeia-
brum* ideft, in Mgno per paf-
fionemfufpenfa. Que o Sol 
feja Antônio, não íó o di­
zem os mefmos Santos, ôc 
todos, fenão o mefmo 
Chrifto : Vos eftis lux mun­
di. O Sol aqui não fou eu , 
íóis vós: Vos eftis. Pois An­
tônio o Sol, ôc Chrifto a 
candea ? Sim. He verdade 
f vToro, 12. 
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quéa clndeá cmfihetal 
candea, q dá a luz ao Sol; 
ôc o Sol em fi hetalSol,q 
recebe a luz da candea; 
mas comparada luz a luz , 
effeitos a effeitos, ôc obras 
a obras, as de Chrifto k 
vifta de íeu fervo Antopio 
parecem de, candea: as de 
Antônio à vifta de Chrifto 
feu Senhor parecem de 
Sol. E porque não cuideis 
que exagero , lede-o no 
Texro, ôc vcde-o naexpe-1 
riencia. Aesfera da candea 
diz o Texto quehe hüa ea? 
U: Ut luceatiOtnnibus, quiin 
dom® funt: a esfera .dó Sol 
diz o mefmo :,Texto que 
•he o mundo todo: Voieftis 
lux mundi. E tal foi a esfera 
de Chrifto, tal foi a esfera 
de Antônio. A miflaô , q 
o Eterno Padre íinaloua 
Chrifto , como Meflias 
prometido aos Patriarcas ,* 
foi a caía de 1 Ifrael: NonMaah: 
fum miffus nifiad oves, qua r5-*4-
p rierunt domus Ifrael. Eif-
ahi a esfera da candea, hüa 
caía: Ut luceat oétnibüs^qui 
in domofun%. A miflaô,que 
Chrifto íinàlou a Antonia, 
como fucceflor do* Apo-

Bb ítalos, 
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(tolos, foi o mundo todo : to Antônio, fazer, 6c eníí-

Marc. Euntesm mundum univsr • nar:Qui fecerit ,fa docue-
U-XS- fum, pradicateomni crea- tit, hic Mignus vocabitur. 

tura. Eif-ahi a esfera do Aos mefmos títulos , ôc 
Sol, o mundo todo: Vos com as melmas palavras * 
eftis fatomundVr Sc como na reduzirão os EuangcllftaS 
Comparação de miífíõ a as maravilhas de Chrifto : 
miflaô , 6c de esfera a ef- Ccepit Jefus facete ,fa dote- ̂ ^^ 
fera, a de Chrifto he húa re: o facere entende*fc dos x. i. 
cafa , Ôc a de Antônio o milagres, o docere da pre-
mundo todo; não hemui? gaçaõ.Ora comparemos o 
to na comparação de luz facere de Chrifto com o 
a luz, ôc de obras a obras,q fecerit de Antônio : o doce-
Chrifto, fendo a fonte da re de Chrifto com odocue-
tez, pareça candea, ôc An- rir de Antônio; ôc veremos 
tonio , lendo luz partici- quanto por hum , ôc outro 
pada, pareça So\: Chrifto, titulo merece o nome de 
fendo o immenío , pareça Grande: Qui fecerit, fa do* 
pequeno, Ôc Antônio, fen- cuerit,hicMagnus vocabiiur. 
do creatura limitada, pare- 420 Começando pelo 
ça grande:H*c Magnui vo- fecerit: quando Chrifto vi-
eabitur. via nefte mundo , corriaõ a 

§. III. elle como a fonte da faude 
todos os enfermos, toca-

4*9 'TV/T As para q pro- vaõ ao Senhor , ôc ficavaõ 
^ 1VJI cedamos com faõs. Morreo Antônio tal 

diftinçiõ na prova defta dia como hoje , ôc com o 
gloriofa grandeza, divida- mefmo prodigio todos os 
mos os diícurfos nas mef* enfermos, que tocavaõ o 
mas partes , em que o Eu* íagrado corpo, immediata-
angclho divide os funda- mete cobra vaõ faude. Gr ã-
mentosi delia. A dous titu* de maravilha , que obrafle 
los refere o noflo Texto á o corpo de Antônio mor-
grandez&do nome de San- to , o que obiava o Corpo 

de 
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de Chrifto vivo. Em Chri- rio , baftava que defejafr 
fto dava vida a fonte da vi- íem tocar o Santo, para fi­
da : em Antônio dava vida carem (aõs. Demancira q , 
o defpojo da morte. Em para receber a faude de 
Chrifto dava vida todo Chrifto, era neceflario to-
Chrifto .em Antônio dava car aChriítoipara receber 
vida ametade de Antônio, a faude de Antonio,bsftava 
Ôc a menor ametade, o cor- defejar a faude. Chrifto jja-
po. Elizeu tinha dobrado va faude pelo tac"to,Anto-
o efpirito de EJias; 6c em nio pelo dele jo. Chrifto pe­
que fe vio ? pergunta , 6c Jo taóto , para fazer mais q 
tefponde S. Agoftinho. Em Moyíes : Antônio pelo de-
que Elizeu morto foi tam fejo, não para fazer, mas 
milagrofo como Elias vi- fazendo mais que Chrifto: 
vo. Elias refuicitou hum Maiora faciet. Levantou 
morto, eíbiklo vivo: Eli- Moyíes a Serpente de me-
zeu refuicitou hü morto , tal no defeito; ôc todos os 
depois de morto. Eif-alli o feridos , que olhavaõ para 
Elias, ôc o Elizeu. Meni- ella,faravaõ logo. Pergun-
no,porqueeftaisdeipido? to: E laravaô também os 
Porque deu a íua capa a cegos ? Não ; porque co-
Antonio, ôc com ella o íeu mo a faude deptndiada vi-
efpirito dobrado ; por iflb fta , quem não tinha olhos, 
era tam milagrofo Anto- não tinha remédio. Por iflo 
nio morto, como Chrifto Chrifto não poz a faude 
vivo. Mas ainda «efta ma- na vifta , nem em outro 
ravtlba havia outra mara- fentido particular, fenão 
vilha mayor. Como o con- notacto , que he fentido 
curfo , ôc o tropeí dos en- commum. Sc Chrifto pu-
fermos para tocar o corpo zera a faude no ver, não 
do Santo era infinito, huns faráraõ os cegos ; fe a pu-
chegavaó, outros não po- zera no ouvir, não íaráraõ 
biaõ chegar: mas eftes, que os fui dos; fe a pvzera no 
não podiaõ chegar, diz Su- fallar , não íarára© os mu-

Bb ij dos; 
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dos; 6c como queria o Se* Defejou Zichêo vér aChrí-
nhor que faraflem todos , do:Quarebat videre lefum *LUC.I*. 
poz a faude no tac~to,que mas como a gente folfe> 
he fentido univerfal, 6c de muita , ôc Zacheo era pe-

Luc.tf. todos: Omnis turba quare* queno do corpo, não o po? 
J5- bat eum tangere-,quia virtus dia ver: Ê Í non poterat praIbid-

de illo exibatj ejy fanabat om- turba , quia flatura pufillus 
nes. Mas com fer tam uni* erat.Qfo que boa occaíiaõ 
verfal a faude milagroía de para Chrifto fazer hum 
Chrifto, ainda a de Santo milagre por hum defejo I 
Antônio era mais univer- Que não conceda Chrifto 
fal. A faude de Chrifto era milagres ao defejo de He? 
mais univerfal que a de rodes, era defejo de curio-
Moyíes, quanto vai dota- íidade ; que não conceda 
ítoá vifta: a íaude de An- milagres ao dos Efcribas, 
tonio era mais univerfal ôc Farifeos, era defejo de 
que a de Chrifto, quanto malícia ; mas ao defejo de; 
vai do deíejo ao ta&o. Para Zacheo, que era dcícjo de 
farar pelo taclo , era necef- devaçaõ! Ea Senhor, vejar* 
faria prefença ,ôcmovimê- vosZacheo mitagrofamé-
to: para farar peto defejo, te,não fe diga q fois coma 
nem era necefluia prefen- os Grandes da terra,que fe 
ça , nem movimento ,ba- não deixaõ ver dos peque-
ftava a vontade: pelo ta- nos: ou a eftatura deZi-» 
ao não podia farar o to- cheo fubá, ou defçaõ as ef-
lhido, nem o aufente ; pelo pecies do voflo rofto, Sc 
deíejo o tolhido , ôc o au- vejavos quem tanto defe^ 
fente todos podiaõ farar , ja vervos. Com tudo não* 
6c todos fará vaõ. E ifto he fez efte milagre Chrifto ,-
o* que fez Antônio: Qui fe- mas feZacheo de íejára ver 
cerih a $. Antônio , ainda que 

421 Mas deixemos a tivera hum monte diante , 
comparação de defejo a eu cftou certo que o havia 
tacto, vá àc deíejo a defejo» de ver. Defejou húa. fenho* 
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ri Ir õíivír a S. Antônio ', vez qujz fazer hum mila* 
que pregava no campo : gre por hum deíejo. Por 
mas não devia de ler fe- iífo na Pifcina perguntou 
nhora , porque não tinha ao Paralitico, fe dtíejava 
liberdade: devia de fer ai- a faude:Vis fanus fterP. Al- ^^ 
güa pobre mulher, não lhe fim he ; mas vede a diffê-
deu licença feu marido. E rença , ou as differenças. 
que fuccedeo ? Sem fahir Chrifto. fez milagres j>or 
de fua caía , eftando tam defejos , mas por defejos 
longe, ouvio o Sermaõ tam declarados : Antônio por 
diftintamente , como fe deíejos occultos. Chrifto 
eftivera ao pè do púlpito, ao menos queria ouvir os 
Fez Antônio por quem o defejos • Antônio deípa-
deíej va ouvir, o que Chri- cbava os defejos fem os cu­
lto não fez , por quem o vir. Chrifto punha o eum-' 
deíejava ver. Chrifto ao de- pra-fe aos defejos , mas 
voto não lhe fupprio a com os memoriaes na lin« 
eftatura: Antônio à devo- gua : Santo Antônio fem 
ta íuppriolhe as diftancias. íahirem do coração. Mais 
As cípecies do rofto de ainda: o Paralitico alcan-
Chrifto para fatisfazer a çou o remédio por hum 

.hum defejo não fe dobra- deíejo, mas por hum defe-
raõ três dedos: as eípecies jo de trinta 6c oito annos; 
da voz de Antônio para ia- os enfermos de S. Antônio 
tisfazerem a hum deíejo por hum inftante de defe-
eftendèraõ-fe duas milhas, jo. O defejo do Paralitico, 
E não fó a mulher ouvio quando Chrifto nafceo , já 
ao Santo, fenão também o havia leis annos, que era 
marido. Chrifto não quiz defejo: os enfermos de S. 
dar hum milagre por hum Antônio vieraó depoi de 
defejo: Antônio por Hum Antônio morto,6c no pon-
defejo fez deus milagres, to, em que tivei aõ defejo, 

: 42 a!; Mas dirmeheis tiveraõ faude. Chrifto acu-» 
que também Chr ifto algüa dio a hum defejo, mas quá-i 
> Tom. 12. Bbiij dç> 
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éo já o defejo 'pudera fer do faz milagres por *riítrt£ 
defefperaçaõ : Antônio a- mentos naturaes , ainda 
cudiaaos defejos, antes de que eleva as naturezas , 
chegarem a íer efperança; não as muda, nem as vto-
pc quem não efpera que os lenta. A água do Bautifmo 
defejos fcjaõ grandes, não elevada fantiftca, mas nem 
pôde deixar de fer grande: por iílo deixa de molhar. 
Magnus voeabitur. Affim foi o lodo : deu vi-

--•"> fta, mas enlodou ; porque 
§. IV. eífa he a natureza do lodo. 

Ouvi hum grande mila-
42*3 T T Um milagre gre de S.Antônio; ôc mui-

Ll fez Chrifto, to mayor fendo Portu-
que foi qualificado pelo guez. Os Portugüezes en-
mayor milagre do mondar lodaõ fem lodo : S. Anto-

Joann. rffecui0 mn eft auditum ; nio fendo Portuguez fez 
*'}I" mas nefte melmo milagre que o lodo não enlodaík, 

deixou Chrifto matéria a Hia hüa fenhora , (efta:o 
S. Antônio para fazer ou- era ) hia ouvir a S. Anto-
tro milagre mayor: Maio* nio muito perto delle: era 
ra faciet. Era hum cego de inverno: cahio no lodo. 
feu nafcimento , fez Chri- Que taes fícariaó as galasí 
fto hum pouco de lodo cõ Diflelhe o Santo que fe le-
os dedos, pozlho no lugar vantaflè : ôc eftavaõ os ve-
dos olhos, mandou-o lavar ftidos tam limpos^ aífea-
à fonte de Siloe, ôc cobrou dos , como quando fahí-
vifta. Todos aqui reparaõ raõ da guardaroupa. Nuca 
em Chrifto dar vifta com fe vio tam limpo milagre, 
lodo : eu reparo em Chri- 424 Nem por fua pro-
fto o mandar lavar. Já que pria Efpofa o fez Chrifto. 
Chrifto fez que o lodo Era a Efpofa tam polida, 
défle vifta , porque não que chamada a grandes in-
fez que o lodo não erilo- ftmeias dè <2hriftò , Iheca,,,.,;. 
drtflcí Porque Deos, quan: refpondCO1: hàiíi pedei). 

•• Mmtot: 
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meosiqupmodÒJnquinaboil- que paflaflem a pè enxuto-
loi ? E fendo tam ardentes Pois fe a Omni potência 
0$ extremos , com que o eftava tam liberal de mila-
Divino Amante íufpirava gres, ôc a occaíiaõ era tam 
fua prefença, deixou pai- apertada , que já os inimi-
far todo o inverno , & en- gos lhe vinhaõ batendo 

Cant. 1. taó lhe difle ; Surge amica nas coftas, ôc Deos queria 
10,1 u mea , fa veni: jam enjrn que não íó paflaflem a j>è, 

hyems tranfit: Já agora, Éf? rnasa pè enxuto ; porque 
pofa minha,podeis íahir de nao fez que paífaflem pelo 
cafa; porque já paliou o in- lodo , fem fe enlodarem ? 
verno. Linda paciência Pelo lodo fem íe enloda-
para tam grande amor! rem ? iflo não. Profeflores 
Não era mais fácil L fazer da limpeza, ôc da limpeza 
Chrifto que, ainda que os votada, guardar do lodo : 
Iodos aftogaflem os cam- ninguém prefuma que pó-
pos, paflafle a Efpofa por xie entrar no lodo, íem fe 
cima delles, fem lhe offen- cnlodar. Mas efte milagre,' 
derem hum fio da roupa ? que não fez Chrifto, nem 
Nem com tanto amor fez com tanto amor, nem com 
Chrifto tal milagre. Que o tanta neccflidade; nem em 
lodo não enlode , nunca a quanto Homem , nem em 
Omnipotencia de Chrifto quanto Deos, foi hum aca-
o fez, nem em quanto Ho- £0 de S. Antônio: Qui fe-
mem, nem em quáto peos. cerit. 
Abrio-íe o mar Vermelho, $. V. 
para que paflaífcm os fi­
lhos de Ifrael , 6c diz o 42 j TV/T As tiremonos 
iTexto que mandou Deos XVJl do lodo, po-
bum vento abrazador : nbamonos em Lnboa. Mi-

Exod. Venium mentem,, para que tou-le alli hum homem ; 
10.13. íecafle o-Jodo. Abrio-fe o accuíaraõ ao pay de S. An-

mar, para que paflaflem a tonio , íem culpa j Sc o pe 
pè, ôcíecou-fcolodo,para yor he que liu provarão. 
^ Bbnij Çon-
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Condemnado à morte, ( q 
naquelle bom tempo na 
nofla terra, quem matava , 
morria,5c não prevalecia a 
Mifericordia contra aju-
jftiça, ainda que fofle Pro­
curador das cadeas hum 

426* Chrifto teve no­
vas da enfermidade de Lá­
zaro por hum efcrito de 
Martha , 6c Maria : Antô­
nio teve noticia da morte 
de feu pay por revelação 
do Ceo Í primeiro mila-

Titulo ) fahio do Limoei- gre. Chrifto tardou quatro 
ro , 6c quando chegava já dias: Antônio não tardou; 
perto de fua cafa,appare- ôc fendo Portuguez não 
ce no adro da Sè S. Antô­
nio. Embargos, nunca nin­
guém os poz tam de rece­
ber. Nefte adro, difle o Si­
to , eftá fepultado o mor-

tarda , fegundo milagre, 
Chrifto do Jordaõ onde 
eftava , a Bethania poz 
quarenta Sc oito horas ; 
Antônio de Itália a Pórtu-

to, diga elle mefmo, íe o gal foi em húa noite ; ter-
matou efte homem. Leva- ceiro milagre. Chrifto n>ã-
tafe da fepultura o morto, 
teftemunha que não era 
aquelle o matador. Infla a 
Jjftiça que deícUbra quem 

dou levantar a campa: An­
tônio não mandou cavara 
terra ; quarto milagre. 
Chrifto pedio fè a Mar-

era ,* mas naõ o confentio tha , como fempre pedia : 
S. Antônio. Morreo ou- Antônio pedio fè; quarto 
tra vez o defunto, refufei- milagre. Chrifto com húa 
tou o vivo , ficou livre o 
innocente , Sc defappare-
ceo o Author do milagre. 
O cafo da refurreiçaõ de 
lázaro todos o íabem. 
Comparemos húa com ou­
tra , Sc veremos que onde 
Chrifto fez hum milagre , 
fez S. Antônio feis mila­
gres , ôç maravilhas fem roo deiappa.recer logo o 
conta. miUj 

refurreiçaõ deu húa vida • 
Antônio com húa refur­
reiçaõ deu três vidas : húa 
ao morto, que refuicitou , 
outra ao innocente , que 
não morreo , outra ao cul­
pado, que não quiz delcu-
brir. Efte foi o lexto mila-
grej ôc podêra fer o fepti-



Santo 
milagrofo : obrar à mara­
vilha, Ôc não querer o ap-
plauío. Porque o não 
perca quem o hão quiz , 
ponderemos mais o cafo. 
Chrifto difle a Martha : 

íoahn. ---go-fuM refurreâíio , fa vi* 
fi.is. ta : Eu fou refurreiçaõ , ôc 

vida. Chrifto foi refurrei­
çaõ, ôc vida: Antônio foi 
vida , Ôc refurreiçaõ. Chri­
fto deixou morrer a Láza­
ro , para reíufcitar a Láza­
ro •' Antônio não deixou 
morrer a feu pay , para o 
réfuícitár depois: refuici­
tou o morto, para que não 
morrefle o vivo. Chrifto 
deu húa vida , para reme­
diar húa morte: Antônio 
deu húa vida , para coníer-
var outra vida. 

427 Houve-fe Santo 
Antônio com feu pay na 
vida corporal, como Chri­
fto com fua Mãy na vida 
efpirirual 1 não lha deu por 
remédio , deulba por pre-
íervpçaô. Quaíi eftav3 pa­
ra dizer defte venturofo 
pay n-j-fta circunftancia : 
que foi mais venturc fo em 
ter por filho a Antônio , 
que Adaõ em ter por filho 

Antônio^ 39} 
a Chriífò. Adaõ foi fen-Gener-
tenciado à morte: Morte2"17' 
morieris; deulhe a vida íeu 
filho Chrifto; mas quando 
lha deu ? Depois de exe­
cutada a íentcnça. Não af? 
fim S. Antônio, metèu-fc 
entre a fentença,ôc a exe­
cução , Ôc deu a vida a quê 
lha tinha dado ; podendo 
dizer com palavras de 
Chrifto : o que o mefmo 
Chrifto não pôde fazer : 
Ego vivo propter Patrem ,^oan

g
n: 

fa ipfe vivet propter me. 

1: §. vi. 
428 T Sfo he, o que San-

JL to Antônio em 
comparação das obras , ôc 
milagres de Chrifto fazia : 
Qui fecerit -, agora íeguin-
do a meíma comparação, 
paliemos do fazer ao enfl-
nan Et docuerit. Pregava ó 
Santo na Igreja de hum lu­
gar não muito povoado,' 
quando paliava por alli 
acafo húa tropa de vinte St 
dous ladrões vandoleiros, 
cuja crueldade por ccftu-
me fe exercitava em ro3tar, -rfl 
Sc cuja cubiça por vida, ôc 
proíifláõ em roubar quã-

to 



20 ,̂ Sermão de 
to encontrava^ Souberaó todo efte tempo não de i-
que eftava alli pregando S. xou occaíiaõ de lhe bater 
Antônio ,• 6c movidos da ao coração , arguindo o 
fua fama, entrarão por cu-
rioíidade a ouvir o que di­
zia. Ao principio íe dei-
xáraõ levar, ôc enlevar da 

máo, 6c traidor peníamen-
t o , com que já traçava a 
füa venda; porque ja o Se­
nhor fe tinha paflado de 

graça do Pregador, ôc de- Judea para Galirea, íaben-
pois penetrados pouco a do que os Judeos tratavaó 
pouco da força , St erfica- de lhe tirar a vida : Quiajoma. 
cia de fuás razões, íe ren- quarebant eum Judai in-i-1-
dèraõ de tal forte a ellas, terficere. Finalmente che­
que todos fem íe filiarem gado o dia, em que a mor-
íe converterão: ôc cónfef? te de Chrifto, Ôc a traição, 

ôc venda de Judas fe havia 
de effeituar, fete yezes(co-
mv já tenho notado nou­
tra occaíiaõ ) o admoeftou, 
ôc lhe pregou claramente 
o Senhor, que dçfiftifle de 
tam impia , ôc cruel mal­
dade. E fem fe deixar ren­
der de tam repetidas pre­
gações, como ladraõ fahio 

íando (eus peccado* ao 
mefmo Santo, ôç receben­
do com promeflà da emen­
da a competente abfolvi-
çaõ, aflim como tinhaõ en­
trado a ouvir peccadores, 
fabíraó di pregação peni­
tentes. E que direi eu á vi­
fta defte caio tam raro em 
outro menor no numero, 
mas, por todas as fuás çir- do Cenaculo, como ladraõ 
cunftancias, mais notável concertou a venda , como 
na peífrã? 

Joatm. 
6.71. 

$19 Hum anno , ôc 
trez mezes havia , que 
pirifto Senhor noflo co­
meçara a pregar a Judas , 
quando difle : Nonne ego 
vos duodecim elegi, fa exvo 

ladraó recebeo o preço,co-
mo ladraõ entregou a feu 
Meftre, ÔC;como ladraõ re­
bentou , 6c morreo impe-
nitente. E que não bailan­
do em mais de hum anno 
tantos dia"? ,ôc tantas prè-

bis unus diabolus eft? ôc em gaçóes de Chrifto para có-
verter 
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verter hum ladraõ tam ai- vavaõ atado, Ôc prezo, fem 
lumiado antes na Fè do 
verdadeiró JDeos , ôc não 
podendo ignorar que o era 
o mefmoJ^hrifto ; S. An­
tônio em hum fódia, ôc cõ 
hüa íó pregação , ou parte 
delia , conveifeífe vinte ôc 
dous ladrões ? quaíi J fem 
noticia de Deos, coftüma 

fe livrar das mãos dos Ju­
deos , como outras vezes 
tinha feito , deícfperado 
fe enforcou. O mefmo fuc-
ccdea outros ladrões , que 
nem elles fe enforcaõa fi, 
neni a juftiça a elles. Fácil** 
mente confeflaõ o pecca­
do ; porq roubar o alheyo 

dos a viver de roubos', 6c já< nao be acçaõ tam vil, ôc 
homicídios! 

430 Duas coufas dina-
cultaõ aos homens de íe-
melhante vida a conver-
faõ, 6c emenda delido pe­
jo de confeflaro pecCado", 
ôc a obrigação de reftituir 

afrontoía , depois que a 
nobreza, ôc dignidade dos 
que a ufaó , a tem feito 
quafi honra. Mas .tendo 
tantas artes, 6c ardis para 
tomar o alheyo na vida ; 
«nccmendaõ a refíituiçaô 

o alheyo. Judas já tinha -a feus herdeiros, 6c nenhõ 
confeffado o feu pe ceados tem valor para a fazer por 
Peccavi tradens fanguinem fi mefmo na < morte. 
Juftum-, mas o alheyo .ain 
da o não tinha reftituido ; 
porque ainda que tornou 
a lançar no Templo os 

íbid. if. trinta dinheiros : Retulit 
triginta argenteosyeQiú di­
nheiros foraõ o preço da 
venda j mas não a reftitui-
çaõ do vendido O que Ju­
das vendeo , 6c entregou , 

1 •:<~> 4 J;I Dous bdróes te­
ve Chrifto na morte, que 
nem tinhaõ neceífidade 
de confeflara culpa, nem 
obrigação de reftituir. Ef­
tes foraõ aquelles deus, em 
meyo dos quaeso Senhor 
foi crucificado. 3 Não ti­
nhaõ neceífidade de con-
feflUr a culpa ; porque o 

foi à liberdade de Chrifto j pregaó , 6c o íupplicio a 
Sc efta não a rcftititòo': arir manif ftava: nem ;obíiga-
tes , porque vio que o le- çaô de reftituir o alheyo ; 

poique 
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porque pregados à hum ráifo ao companheiro, 6c ò 
pao nús, ôc deípidos \ a companheiro com o feu 
mefma defnudez, 6c impoí- exemplo , Sc palavras prè* 
fibilidade os deíobrigava gandolhe a Fè , 6c a falva-
da reftituiçaõ. E com tudo çaô; ôc íobre tudo, que cor-
defejando Chrifto conver- rendo do Corpo do Salva?-
ter a ambos , ôc offerecen- dor quatro fontes de mife-
do por elles todo o feu ricordia em feu fangue , 
fangue, (ó converreo a bü. por obftinaçaõ da própria 
Caio horrendo , eftupen- vontade fe não queira a-
do, tremendo, ôc digno, íe proyeitar delle • Mas era 
não houvera outra caula , ladraõ.ôc he tal, tam cruel, 
de na terra íe quebrarem tam ímpio , 6c tam deshu-
as pedras , 6c no Ceo fe ef- mano o exercício de hum 
cuiecer o Sol. He. poflivel homem a outro de fua pro-
que hum homem condem- pria natureza deípojar de 
nado à morte, Ôc tal morte, feus trabalhos, ôc fuores , 
fem honra, fem remédio , tirandolbe tal vez a vida, 
fem efperança, nem de vi- que não ha dureza de mar-
da , mais que duas horas, more tam dura , nem de 
em hum monte cuberto de diamante tam impcnetra-
caveiras, pregado em húa vel, ainda ao mefmo San-
Cruz, com tantas mortes , gue de Chrifto , como a 
St a fua , Ôc de feu compa- de hum tal coração. Se 
nheiro á vifta, fe não quci- Chrifto convertera eftes 
ra con ver ter ÍO mayor dia, dous ladrões, ainda a con-
que houve no mundo , foi- ver íaõ de S. Antônio flca-
aquelle, em que o filho de va fuperior em vinte ; fe 
Deos anualmente eftava convertera tambeoi a Ju-
remindo o gênero burra- das , em dezanove ; mas 
no defde Adaõ atè o ultí- quando Chrifto no mayor 
mobomem;ôc qefte eftan- dia, ôc na mayor acçaõ de 
do tam junto a Chrifto, ôc fua vida , de três ladrões 
Chrifto prometendo'o Pa- não; converte mais que 

' hum: 

-x-
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hombefi& dtfvlftte&üíroes gucudd aíguufitoM i-Se*rfáo 
náo?fjqué,ríumfo^ofr«£on- foifcdè-Wosllogo fois do 
verter,* masque Todos os demônio, ôc do demônio 
vinte 6c dous fe convértaó não fervos?,; &rfeguidore$ 
a hm prègaf0 de Anun íò«\otite>^£e^o filhos: Vos, ftid.44.1 

pio í bem fe deiaa verquá* ex putreiawkh\tfúí- sRjC.f? 
ttàmayotis : foraõ*fuás o* póhdèraõ .-{Nós fomos-è* 
feras;que •> as do mefmo lhos de Abraba© 'Sc jeeplt-
Cffrifto,aflnn como no fa? caindo Chrifto ;l§e fois fi­
zer, no enfinar: Et docué*. Ihoáde Abrahaéiífazei o-
fite t:

i-lw >b >:, ,tú>&r- •(-! bras dignas de lai pay: enr 
-np-f:i'> §. Vil*, sa -ÍMÍ taó fahiráõcom a fy#i :& 
.*#' -*1* ,431'j.? »a; terceira confequencia:r«-Ibid-5>' 
432 I V / ^ Ais. Pregava krant ergo lapides, ut jace-

-n J * Í V I Chrifto a ver-* r̂ wí in eum: Tomáraõ pe?, 
dade aos Judeos, mas elles dras para apedrejar o fie* 
Como filhos do pay dai nbor^ o qual efcandendo-
mentira, não fó a não que- fe dentro em fi mefmo, ôc 
riaõ crer, mas< de nenhum fa zendo-fe inviíivel, fahio 
modo .ouvtr. Suppunha-os do Templo. Pudera-os ce? 
o Senhor crea&urassracro? gu>^mas teve por melhor 
naes , que eraõ , ou deviaô tâzatriç iaviifiível, para 4 que 
fer: ôc como taes os quiz com os olhos abertos vil-
perfuadir com razões, ôc fem^como eípeíhos * nas 

Joann. ^ous efticazes argumen* pedras que.tinhaõ na maõ^ 
8.47.' tos. Primeiro : Qui ex Deo a dureza da fua reheldja^ 

eft, verba Dei audit: propte* oi 4 $$ £ Q mefmo fuccét 
rea vos non audttis, quia ex deo a S. Antônio com os 
Deo non eftis 1 quem he de Hereges , cuja vaidade, 6e 
Deos, •» ouve a palavra de foberba não f° fazia pou-
Deos: vós não a quereis eo cafo da íua doutrina , 
ouvir*: logo pão rfois ̂  de, ma* àc$ mirafflt.%. ôc/fog&i 
Deos. E fe não i<fois de deílreuviré E que iariaAn-
Deo$ > de quem fois <?•&- tomo nefte calo Í £ar(ebía 
i., .. . j.) Sambem 
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também Hivifivel ? Não o os voflos olhos, o? primei-
fofria feu zelo. Vai-fé diã- ros que deicobrítaó, ôc vi-
te dos mefmos Hereges à raõ a luz do mundo: o voí-
ribeira do mar .chama em ío elemento o legundo , 
voz alta aos peixes: Peixes mais vafto que toda a ter-
vinÜe ouvir a palavra de ra, diafano ,tranfparente^ 
DJOS, já que os homens lhe 6c penetravel: muitos de 
negaõ os ouvidos. A efta voflos corpos os mayores 
voz ( coufa maravilhofa! ) de todos: os viventes;, ve-
começou a ferver todo o ftidos huns ide efcamas 
mar, St os peixes em car- prateadas, ôc douradas, ou-
dumes , cada qual fegundo tros de pcíles de differen-
íua eípecie,a nadar direita- tes cores, afperas, ou lizas. 
mente, aonde os chamava Emfim , parentes em pri-
â-voz. Os reais pequenos meiro grão do iíUblime co­
le puzeraó ordenadamen- ro das aves , nalcidas ni 
te junto à praya; os outros «neíma pátria das águas-, 
mais afaftados hum pou- onde muitas defprezando 
CÕ; ôc os mayores, que de- as alturas do ar , vivem jü-
mandavaõ mayor fundo , tamente comvofco ; pelo 
no uhi mo lugar: & todos, que rodos deveu infinitas, 
com as cabeças fona da Ac continuas graças ao 
água aguardavaó attentos Creador. Tudo ifto viaõ , 
o para que aquella voz os ôc ouviaõ os Hereges paí-
chamára. Socegado o mar, macios , ôc arronitos do íi-
& quieto todo 'o súdito- lcncio, 6c sttençaõ , com 
rio , começou S.> Aotpnio que os. peixes moftjavaõ 
a lhes pregar aquelles be- por feu modo aflentir a tu-
netícios Divinos, que fem dó, o que o Santo pregava: 
os entenderem , tinhaõ re- desfazendo-íc , pouco a 
cefcridodaíraõídeíeuOea- pouco, ôc abrandando-fe 
dor. VÔ6 ío&çs , ilazia v «s as pedras, que tinhaó nao 
primeiras creáturas feníiti- nas mãos, como os J udeos, 
vas, quesDeos pxoduzio ,: mas nos! corações ubftma-

dos. Hum rjí 
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434 Hum chamado 

Bonivilho, o mais íabio, 6c 
ardente diíputador de íua 
Seita,era o que maisadmi-
rava o que eftava vendo j 
ôc quafi não cria. Notava 
que Antônio para os enfi-
nar a crer, os não manda­
va como Salamaõ a elcola 
das formigas, ou das abe­
lhas, anima es , ou bichi­
nhos , que na pequena ef-
fera de feu corpo , 6c na 
grande aftucia de feu en­
genho, imitaõas mais bem 
ordenadas Republicas ; 
mas os enfinava . com o 
exemplo dos peixes , cujo 
confuío governo he total­
mente defpotico r- ôc tyra-
nico: comendo os grandes 
aos pequenos, os mayores 
aos grandes/Ôc os mefmos 
mayores lendo comidos de 
outros de tam portentofa 
grandeza , que os podem 
engulir, Ôc devorar dè hum 
bocado. Era'mais que ad­
mirável nefta condição de 
communidade a ordem , 
quietaçaó, ôc focego , com 
que não fó atendiaõ ao que 
o Santo pregava , mas de­
pois de receberem lua ben-, 

Antônio. 799 
çaô*, ferir felembareni da 
fome, ou coftume, fe apar* 
tavaó em paz, ôc fe retira­
va cada típecie no íeu car­
dume aolfugtff, donde alli 
tinhaõ « vindo; .<Aflim den-> 
troda Arca de Noe olhava 
o Lobo para o Cordeiro,, 
ôcvo Falcaõ para a Pom» 
bacom rartemperança do 
inftintó, ôc appetíte natu­
ral , como eíquecidos do 
que 'eraõ , ou tinhaõ fido 
antes. ** as ' 

43J> Penetrado pois 
Bonivilho,|como Meftre 
dos demais, defta coníide-
raçaõ , ôc cõmunicando-a 
aos companheiros , todos, 
ou quaíi todos cedèrafr da 
íua dureza, convertendo-
fe , ôc pedindo perdaõ ao 
Santo. Chrifto Senhor nof-
fo de pefcadores de peixes 
fez pefcadores de homem: 
mas S. Antônio fez- pefca­
dores dos homens não os 
pefcadores, fenão os pei­
xes. E aquelle foi o dia,em 
que o mar fez o mais fer-
mofo lanço na terra , do 
que a terra o tinha feito 
nunca com as redes no 
mar. Sendo admirável a 

díffe-
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còm que no tinha Deos«prometido. por ditTarmçji ; 

•mefmo caio, de não ferem 
ouvidos dos homens , fe 
houveraõ no modo. de en-
finar o fupremo Meftre, & 
e grande Difcipulos Chri­
fto eícondêõ-fe e.míi meí­
mo : Antônio não íe efcõ-
deo.' Chrifto fez-fexinviíi-
vel; Antônio4ez> que vif-
fcm todos , fo ouviflem , 

Ezeqüiel aos- reduzidos de 
Babylonia: Auferam- ab eisEzech. 
cor lapidem* fa. dabo.eiscor IIX>-
carkmm. í n. 

$. VIIL 
' - ';> 
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43(5 Endo moftra-
u do Sè Antônio 

a mayoria do íeu enfinar , 
X 

como era ouvido. Chrifto (fcdocMgritQ, primeiro em 
íahio-fe do Templo: Anto- homens, Ôc depois em brut 
nio não fe fahio da cam- tos; íólberefta em quem 
penha, ou r da eftaçada. 
Chriftb defenganòú-íe de 
não reduzir com razões a 
homens racionaes: Antô­
nio refolveofe a conven­
cer racionaes com animaes 
brutos, 6c fem razaõ. Chri­
fto deixou de gaftar , Ôc 

fazer clara a mefma dcmõ-
ftraçaó. Em quem? Não em 
outrem, fenão no mefmo 
demônio. «»? ? ••!&• , 

437 Aílombrado o 
demônio , ôc taivofo das 
maravilhas, com que San­
to Antônio entre Catholi-

multiplicar palavras como eos, 6c Hereges, defpovoa-
os que as não queriaõ ou- va o inferno , determinou 
vir: 6c Antônio perfuadio (quem tal imaginára!)def-
aos mefmos com aquelles armalo. Tinha o Santo re-
animaes, que entre todos duzido a liçaõ da fagrada 
íaó mudos, ôc com o íeu Efcricura a hum livro de 
filencio. Emfim os Judeos lugares communs', St ma-
rTcáraó deixados com as terias particulares, do qual 
pedras na maõ ; ôc os He­
reges com a dureza dos 

.corações convertida de pe­
dras em homens. Aflim o 

ffe avalia , principalmente 
quando havia de pregar 
fem novo eftudo,Ôc de re­
pente; Efte livro, lhe delap-

pareceo 
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pareceó da cella, ôc honve mente õ furtafle. Foi-fe 
mifter S. Antônio outro ter com hum Noviço, que 
S. Antônio, que perdido devia íer pouco humilde , 
lho deparafle. Porque eftas ôc de altos, ou altiflimos 
graças de Deos, que os pcnfanientos , 6c diflelhe 
Theologos chamaõ grátis interiormente : Não ves a 
datas, ou he fidalguia dos grande fama de Fr. Anto-
que as recebem, ou limita- nio, que leva todo o mpn-
çâõ, com que Deos as con- do apoz fi _com íuas pre­
cede, que nunca as poflaó gaçóes? pois eu te enfina-
exercitar comfigo , fenão rei meyo , com que faças 
com outros. Aflim vemos tua toda a fua fama ; armã-
em S. Roque , que tendo a dote a ti , ôc tirandolhe as 
graça de curar,; todos os a- íuas armas a elle : na fua 
peitados , elle morreo de cella tem hum livro,de 
pefte: ôc em S. Pedro , que que tira quanto prega; en-
dando faude fora de fua tra lá oceultamente, tira-o, 

Jcaía a todos, não a deu de- ôc efcede-o onde ninguém 
tro delia a fua fogra, que te veja ,nem o íaiba -.ôclo-, 
gravemente eftava enfer- go lahindpte da Religião i 
ma de febres. E pudera- pois es Noviço , com o 
mo? allegar aqui ao mef- teu talento , de que tanto 
mo Chrifto , que fazendo prefumes, ôc com o feu pe-
tantos milagres cm roda a culio, ftrás outro S. Anto-
parte ,fona fua Pátria diz nio. 
o Eúangelifta expreflané- 438 Pareceo bem áó 

Marc. t e ^ u e n^° P°ma: Nonpo- Noviço o confelho , como 
Í.5. terat ibivirtutem ullam fa- inventado , ôc dado por 

cere. E q foi feito daquel- quem lhe conhecia o bu­
le livro de S. Antônio? i.»or. Deixaõ habito .-íahe-, 
Ainda o demônio com ma- fe com o livro roubado ; ôc 
yor aftucia lho tinha não como pda falta , que fez 
tirado , mas períuadido no Noviciado , folíe- co-
a outrem , que oceulta- nhecida , 6c averiguada a 

Tom. 12. Ce fua 
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fua fugida "*, èntaô revelou dadeiros confelbos o redu-
Deos ao Santo todo o en­
gano do demônio, ôc o ex­
traordinário modo de ten­
tação , Com que o tinha ti-

zifle outra vez ? Tambe m 
não. Finalmente encon ê-
daria efta empreza a hum 
par de Leigos, robuftos , Ôc 

rado do eftado Religiofo de boas mãos, que, quando 
para o mundo , ôc pofto não quizefle por vontade, 
nocaminho certo do infer- o trouxeflem por força ? 
no. O intento de defarmar 
â S. Antônio com o furto 
do livro, foi recebido com 
rifo de todos, os que o fou-
bêraõ,como íe S. Antônio 
fofle Pregador decartapa-
cio, ôc como Arca do Te-
ftamento, que era , não ti-
vefle dentro em fi mefmo 
as taboas de ambas asLeys, 
ifto he, ds todas as Eícri­
turas , aflim dá L<*y Efcri­
ta , como-da Graça. O que monio ; Vade retro : Torna ÍJJJes 

atráz : ÔC affim o fcz S. An- Grarcos, 
tonio com notável pro»&Lati-

nos a-

Nem iífo fez o Santo j por­
que em calo tam extraor­
dinário quiz que fofle 
também novo, ôc inaudito 
o remédio. Quer reduzir , 
ôc reftituir à Religião o 
Noviço; mas não por me­
yo de outrem, fenão do 
mefmo demônio, que o ti­
nha enganado. 

439 Chrifto na ulti­
ma tentação difle ao dí-

fcntio o Santo eftranha-
mente compadecido como 
Pay, ec Pdftor , foi* a per­
da daqutlla ovelha. E co­
mo nos parece que procu­
raria redüzila ao rebanho? 
Por ventura miriâ elle a 
buíca Io, Como o feu zelo 
tàm facilmente aeudiá aos 
mais eftranhosíNao: man-

V. K>.. 

priedade:Já que tu. demo-pud 
nio ,'fofteo que machina* Maidon. 
fte defde íeu principio to-'"caP^ 
da efta tramoya : Vade re­
tro -. Torna agora atraz , ôc 
pois tu a começafte, ôc fi-
zeftè , tu es , o que a has 
de desfazer. Já fe vè qual 

daria ao menos algum Re- feria o dcfgoíto, ôc rai va do 
ligiòía» dos mais antigos,ôc demônio, confiderãdo não 
efpirituaes, que com tet- íó desfeita a íua maquina, 

mas 
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mas a afronta de fer pelo monio J ôc tornaffeellea 
mefmo Author delia. Não trazer , ôc meter na Reli-
pôde porém deixar de obe- giaõ o que por tam extra-
decer a S. Antônio pelo ordinários meyos tinha ti-
poder, que tinha fobre to- rado delia 1 St que ifto o 
do o inferno. Vai, como íi- não obraflc S. Antônio por 
naladamertre lhe era man- fi mefmo , ou por outro 
dado; efpera o Noviço em Religiofo, fenão por meyo 
hüa ponte, donde ou fe de hum demônio Ifó na 
havia de lançar ao rio , ou efcolade S. Antônio fe pó-
tornar atráz: ôc aflim pre- de achar tal modo deeníi* 
zo,6c ambos envergonha- nar : Et docuerit. 
dos fe vieraó lançar aos 
pès de S. Antônio. Oh ma- §. IX. 
ravilha nunca vifta , Ôc com 
razaõ eftimada na meíma 441 T? Senão, vejamos 
Efcritura por impoífivel 1 11» o que fez Chri-

440 Todaaconverfaó fto , cujo domínio, impe­
de hüa alma a Pios , depois > rio , ôc dei prezo em tratar 
de o ter deixado, he íobre os demônios, tam frequõ» 
toda a natureza ; mas ne- tes em f u tempo naju-, 
nhúi mais,difh*cultofa, que dea , Sc Galilea , foi verda-
a do Religiofo. Não lhe deiramente admirável; mas 
dá outro nome a Efcritura nenhüa acçaõ fua tam fo-
f»grada que de impoflivel: berana , que pcfla fazer 

Hebr.tf. ImpoJJibile eft eos ,quifemel parallelo a efta de S. An? 
'4-'- funt illuminati, fa prolapfi tonio. A acçaõ maisdevo-

funt, rurfus renovariad pce- ta, & ao parecer mais fan-
nttentiam. E que efte im- ta do demônio , foi a da-
poflivel, não fó confirma- quelle , que deu em íer 
d o , mas atado, Ôc reatado Pregador de Cnrifto , ôc 
coro tam particulares cir- publicar que era Deos. E 
cunftancias íe desfizeíTe que fez entaó o Senhor ? 
por meyo do mefmo de- Por ventura converteo, 
•v Ccij por 
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por meyõ defta pregação do demônio tal gênero de 
do demônio , a todo o obediência. He verdade q 
mundo, que elle lhe tinha também deu a efpada; mas 

Matth. offerectdo no deferto:Hoc aquém? A bumCberubim: 
4-s> omnia tibi dabo ? ouquan- Cherubim , fa ftammeum 

do menos a hum homem ? gladium ; porque a acç.iõ 
Nem por peníamento. O da eípada não eftá na eípa-
que fez , foi não fó mau- da , fenão na maõ de quem 
darlhe que fe calafle; mas a menea. Mas não foi aflim 
e mudeceo-o totalmente: a de S. Antonio.Mete a fua 

Marc. Obmutefce. Não aflim S, eípada na maõ do demo-
I z 5 - Antônio. O que Chrifto nio, feguro de que não 

não tez por meyo de hum obraria a efpada o que qui-
demonio pregador da fua zefle a maõjiemõa maõ,. 
Divindade, fez S. Antônio pofto que muito a feu pe-
por outro demônio depra- zar , oque quizefle a efpa-
vador da fua Religião: da. Aflim foi ; St não em 
nio o privou do inftrumê- menor , ou menos dificul­
to da lingua , antes acref- tofo cafo , que em hum já 
centou o de hüa eípada qualificado por impcífi-
nua , com que ameaçai- vel. 
fe o Noviço fugitivo, Co- 442 Emfim que não 
mo fe diflèra : Tu me converteo Chrifto por me-
quizefte defarmar , para yo do demônio a pecca-
tentar o Religiofo ; poiaeu dor algum , nem Gentio , 
te armarei, para que tu nem Chriftaô , ôc muito 
mefmo desfaças o que ti- menos Religiofo. He grá-
nhas feito. Se depois de deo numero de Religio-
lançado Adaó do Paraiío , fos, não íó Noviços , que 
puzera Deos por guarda cada dia deixaõ o habito ; 
delle a mefma Serpente q fenaó também dos Profef-
o tentara , fora grande pro- fos, que depois de o ferem, 
priedade, Ôc energia do ca^ Apoftatas, Ôí fugitivos re-
ftigo £ mas não fiou Deos nunciaõ , Ôc. abominaó o 

que 

Genef. 
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que vótáraõ , ôc promete­
rão a Deos. E quando al­
guns íe emendaõ , 6c tor-
naõ verdadeiraméte à. Re- 443 
ligiaõ , quem os conver- ; 
te ? Çonverte-os o mefmo le famofo Heroe entre; to-
Chrifto com os impulfos dos os Santos, que ,<cha* 
de fua graça, converte-os mando-fe Antônio , o vol-
com os indultos de feu Vi- go de Roma acreícentan-
gario o Summo Pontífice, dolhe hüa letra ao nome , 
converte-os emfim com ôc chamandolhe Antonino, 

E Ste he aquelle 
Santo, eu aquel-

meyos vários, 6c extraor­
dinários de fua Omnipo-
tencia. Porém que hum 
Religiofo pervertido fe 

de tam grande o fez pe­
queno. Tirefelhe efta letra 
tam injuftamente acrecen-
tada , ôc ficará reduzido 

o 1 — • - - - - - — - » -— » —- — — — - - > - - > - ——— -^ 

converta à Religião por ( que he o que eu fó per? 
meyo do demônio , 6c do tendo ) à fua natural , ou 

.r 

fobrenatural grandeza. Af­
fim tirou Deos a Sarai a-
quelle ultimo, t, com que a 
fez muito mayor, do que 
era; Ôc aflim tirado a An­
tonino o ultimo , n, ficará 
reftituhido ao que he ,' Sf. 
fempre foi. Elle fe fez Me-i 
nor por amor de Chrifto : 

yoria de luas obras, não íó ôc Chrifto lhe pagou eíta 
confideradas em fi,mas cõ- grande refoluçaõ, con^ t/a 
paradas com o mefmo fazer em fua prefença mç-
Chrifto, aflim como já vi- nor que elle. Comoíe.dif-
mos no fazer : Fejcerit, ôc fera com o Baptifta: Ulum*. 
agora acabamos de ver no oportet crefcere, me aviem, 1° 
enfinar : Et docuerit. minui. f $. -quando tChnfto. 

fç diminue, ôc faz menor 
;„Tom. 12. Cciij que 

meímo demônio , que o 
perverteo, ôc incitou afa-
bir delia ; efta maravilha fó 
S. Antônio a fez. nefte ca­
fo, acabando de moftrar 
primeiro nos homens, de­
pois nos brutos , ôc ulti­
mamente no meímo de­
mônios grandeza, ôc ma 

oaiiti. 
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que Antônio, injuíHça ma- alli a"de S. Gregorio Ma-
nif efta he, por não dizer gno. Eií-aqui como o fo­
fa crilegio , que haja quem brenome de Magno já en-
o diminua , ou reduza a raõ fe impugnava a S. An-
hum nome diminutivo , tonio. Mas vejamos como 
para lhe tirar não digo ji a elle o defendeo. Levantá-
maycria , fenão a igualda- raõ os officiaes os andai-
dc de grande. Será j.jft J q mes por ordem de hum 
nòs lha tiremos, quando o Pontífice, para porem na-
Euangelho lha dá: Hic Ma* quelle lugar outro ; 6c ao 
gnus vocabitur ? primeiro golpe do picaõ, 

444 Só filia com o que tocou no capello a S. 
vulgo Romano a humil- Antônio, levantou a maõ 
dade pouco prefumida da aeftatua com tal impulfo, 
minha apologia ; mas fe que os Pedreiros, Sc os an-
ella tivera atrevimento pa- daimes com ruido, que af-
ra fe prefentar aos pès de fombrou toda Roma , vie-
Sua Santidade, tenho por raõ abaixo , tendo-fe por 
certo que pacificamente grande milagre do mefmo 
fahiria melhor defpacha- Santo , que todos, os que 

Ei Da. da. O Papa Nicolao IV. tinhaõ fubido aquella 0-
Coine- t m^a colocado a eftatua bra, fe levantaflem vivos , 
,0111 de S. Antônio na mefma ôc fem leíaõ ; ficando elle 
chron.c. ordem, ôc ferie, em que na porém no leu lugar fem 
s.F«nc B a f l i c a de s# j o a õ d c L a , icr fubftituhido por outro , 

traóíe vem as dos Aporto- pofto que fummo , 6c tam 
los; Sc parecendolhe a Bo- grande Pontífice , como 
nifacio VIII. que aquelle bem declara o titulo, ôc fo-
lugar tam alto não compe- brenome de Magno. E íaõ 
tia a hum Santo de tam já três Pontífices, hum que 
pouca antigüidade , como lho deu , outro q lho quiz 
era em feu tempo a de S. tirar, ôc o terceiro que o 
Antônio , ordenou que não fubftituhio. 
fofle tirada delle, ôc pofta 44$ Em noflos dias 
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fe ácrefcentóu ã efte nu- a íe pòr âõs pès de Sua Sa-
mero o quarto , que foi tidadei 
Urbano VIII. Houve tã- 440" Tornando ao 
bem em Roma quem ti- vulgo , ( fe vulgo fe pôde 
vefle por demafiada a de- chamar o Romano , com 
vaçaõ da Efcala fanta, por que fó fallo ) para que lhe 
onde todas as fegundas não pudefle dizer hoje 
feiras defde a Aurora atè o Tertulliano que fe apref-, 
meyo dia eftaõ íubindo de fou em dar o nome de Ma-
joelhos deíde o pè do Ca- gno a S. Antônio do Egy-
pitolio atè o alto de Ara pto, ( em quem eu também 
caeli em continua deva- o reconheço, & venero ) 
çaô homens, Ôc mulheres íaiba que nefta tam jufta 
a venerar a Imagem de S. reftituiçaó imitará não me-; 
Antônio. Mas que refpon- nos que ao mefmo Deos 1 
deria a difcreta urbanidade o qual, depois de começar 
daquelle grande Pontifí- a fe povoar o Lin bo cios 
ce? Refpõdeo Urbano, que Padres em Abel, eíperdu 
elle não queria pleitos cõ dous mil St trezentos an-i 
S. Antônio , de que em S. nos, para lhe dar o nome 
Joaõ de Latraô tinha já-o de feyo de Abrahaõ, a quê 
avifo. Vede fe tenho eu ra- entre todos os Patriarcas 
zaõ de que a minha apo- era tam devido, como a S. 
logia fahiflè com o mere- Antônio, pelo que fez , & 
cido deípacho , fe chegafle enfinou, o de Magno : Hic 

Magnus vocabitur. 
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giter, &c. p. 183. Manifeftè vana faãã eftfpes tua , 

Gap. S.Tulit David franumtributi & eleemofyna tua modo apparue-
de manu Philifliim.p. \%6. runt. p. 102. 

Cap. 11.. Vidit mulíeremfelavantem. Ut pofteris daretur exemphm pa-, 
erat autem mulier pulchra válde. tientia ejus, ficut & SanSii jfofc 
p. 18. p. 102. 

Mifit David y & introduxit eam in Cap. 3. Et nunc Domine Jecundum 
domum fuam; & falia eft ei uxer : voluntatem tuamfac mecum , & 
& difplicuit verbum hoc coram pracipe in pace recipi fpiritum tneut 
Domino, p. 80. -éxpeiit enim mihi magis mori , 

Cap. x 2. Quamobrer» non recedet quàm vivere. 
gladius de domo tua, ufque infem- Ex libro Job. 

'»fiternum.p.2j. Cap. 1. Numquid confiderafti fer-
' Qttoniam blafphemare fesifti inimi- vum meum Job. p. 51. 

eis Domini '• ecce egojufcitabofu- Cap. 2. Verumtamen anima m illiutt 

per te malum de domo tua ,0" tol- ferva. p. 62. & 98 . 
Iam uxores tuas, & dabo próximo Adhut tu per manes in fimplicitate 
tuo , & dormiet eum uxoribus tu/s tua: benedic Deo , & morere. pag.' 
in oculis fotis hujus: tu enim fecifli 100.' 
abfcondite, & ego autem fdeiam Cáp.7. FaSius fum mihimet ipfi gra-
•verbum iftud in confpeElu omnis lf- vis. p. 232. 
rael.p.$j.& 83. Cap. 13. Pofuifti in * « W pedem 

Uxorem illus accepifti in uxorem ti- meum. p. 159. 
bi.p. 89. Cap. 16. Circumdedit me lanceis 

Et tuleris uxorem Uria Hethai, ut fuis: convulneravit lumbos meos. 
ejfet uxor tua. lbid. p. 1*6. 

Ex tercio Regum. Cap. iç. Seio quod in novifjimó die 
Cap« 1. Erat autem pulcher valde, de terra jurreSlurusfum , & rur-

f> io# fum tircumdabor pelle mea ,. & in 
carne 



412 - índice dos 
carne mea vidéh Deum , quem vi- Sacrificiuní laudis' bònorificabit me. 
furus fum ego ipfe, (y non.aliús. p, 

--. 156. J 
Rípofita eft hac ff.es mea. in finu 

meo.p. 158. 
DereliÜa funt tantummodo lábia 
circa dentes me os p. 62. 

Cap. 31. Qua eft iniquitas máxima. 
p. 83. 

.spepigi fotdus eum oculis méis ; ut ne 
cogitarem quidem de virgine. pag. 

Çap. 38. De turbine, p. 7 j , 
Ex libro Píalmorum. 

., p, 2 2 2 . 
Píalm. 80. Non audivit popülus 

meus legem meam , & Ifrael non 
intendit mihi ; & dimifieos fecun-
dum dtfideria cordis eorum.pq-. 

Pfalm. n o . Memoriam fecit mira* 
bilium fuorum :. efcam dedii ti-
mentibus fe.p. 107. 

Pfalm. 140. Singulariter fum ego , 
donec iranfeam. p. 239. 

Ex libro Proverbiomm. 
Cap. 1.0. Non afftiget Dominusfame 

animam jufti.p. 208. 
Pfalm. 15. Deia meuscets tu, quoniam Çap. 19. Peeneratúr Deo , qui mife-

bonorum meorum non egesíp. 160. retur pauperis. p. 224. 
Pfalm. 22. Dominas regit me, & ni- Cap.20. Gubernaculistraflandafum 

hilmihi.deerit.p. 212. 
Píalm. 23. Attolkte portas Princi-
, pesveftras,& introibit Rex glo­

ria, p. 240. 
Pfalm. 31. Quoniam tncui, invete-

. raverunt omnia offa mea. pi 61. 
Pfalm. 33. limete Dominum omnes 

bella.p. 135. 
Cap..31.Mamm fuam aperuit inn-

pi, tíT palma r fuás. extendit ad pau-
'perem.p. 222. 

Ex Übro Ecclefiaítes. 
Cap. 10. Regnum à gente in gentem 

transfertur propter injuftitias. 116: 
Sanai ejus , quoniam non eft inor Cap. 11. Mitte panem tuum fuper 
fia timentibus eum, Òc.p. 208. 

In Domino laudabitur anima mea. 
. p.Sj. , * 
Píalm.- 36*. Júnior fui, etenim Jemii, 

:& nunquam vidi juflum dereli-
Úum , nec femen ejus quarens pa­
nem, p . 2 1 4 . .-'•> 

Pfalm. 47. lbi dolores, ut parturien-
tis.p.179. 

Pfalm. 49. Numquid mandúcàbo 
carms taurorum , aut fangainem 
hir cor úm potabL p.160.. . 

Pfalm. j j . Ab altitudine diei time* 
bo.p., 164. 

tranfeuntes aquas , quia poft têm­
pora multa invenies illum. p. 22". 

• Ex Cântico Canticorum. 
Gap. 1..Indica mihi, ubi pafcas, ubi 

cubes in meridie. p. I J . 
Si ignoras te, ô pulcherrima inter 

mulieres.p. \6. 
Cap. 4. Tota pulchra es amha mea , 

& macula non eft in te.p. 18. 
Cap. 5. Comedifeamici, & bibite, & 

inebriamini ckarifjimi : ego dormio, 
& cor meum vigilat. p. 117. 

Cap.6. Avtrte óculos tuos à me; quia 
ipfi me avolarejecerunt. p. 7.. 

Pulchra , 

http://ff.es
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Pulchra, ut Luna, eletla , ut Sol. p. Cap. d?, lorcular calcavi fdus , & 

18. de gentibus non eft vir mecum. p. 
Terribilis ut caftrorum acies ordi- 239. 

nata.p.141. Ex Prophetia Jeremias 
Pukhra es amica mea , fuavis , & Cap. 6. Doleres, ut parturientem. pt 

decora,ficut Hierufahm. p 4. 179. 
Cap. 7. Egrediamur in agrum, & vi- Ex Threnis. 

deamus,fi floresfruBus parturiunt, Cap. 4. Parvuli petierunt panem , & 
; P-t^í- non erat, qui frangereteis.p.itf. 
Cap. 8. Qua habitas inhortif,amici Ex Prophetia Ezechielis". 

aufçultant; fac me audire vocem Cap. 27. Se d & Pygmai , qui erant 
tuam.p.6%. in turribus tuisper gyrum, ipfi com-

Reu, fuge dtleBe mi. Ibid. pleverunt pukhritudinem tuam. p» 
Ex libro Sapientia;. 139. 

Cap.. 4, Fafcinatio nugacitatis obf- Cap. 28. Elevatum eft cor tuum in 
curat bona. p. 287. decore tuo. p. 10. 

Ex libro Eccleíkftrei. Ex Prophetia Ofear. 
Cap. 15. Cibavit illumpane vita,& Cap.10. Seminate vobis in juftitia,& 

intelleElus. p. 128. metite in ore mifericordia. p. 209» 
Cap. 19. Mulieres apoftatare faciunt Ex Prophetia Habacuc. 

fapientes .p. 8 1. Cap.3. Deus ab Auftro veniet,& fd-
Ex Prophetia Ifaiar. Eiusde monte Pharan, &e.p. 292» 

Cap. 13. Quafi parturiens dolebunt. Cornua in manibus ejus.p.352. 
p 179. Ex Prophetia Sophoniae. 

Cap.21. Comedentes, & bibentesfur- Cap. 3. Setviant ei humero uno. pag* 
gite Príncipes 1 arripite etyfeum* 70. 
^.134. Ex Prophetia Zacharíje. 

Cap. 25. Faciet Dominus in monte Cap.3, Pramea fufeitare fuper Paflo* 
hoc convivium pihguium vinde- rem meum , & fuper virum coha>-
mia defacata, p. 246. rentem mihi.p. 356. 

Cap. 42. Gloriam meam alteri non Ecce enim ego adducam ferimm 
dabo.p.22%. meum Orientem, p. 249-

Cap."4. Lajida flerilis ,qua non pa- Cap. 9. Frumentum ehBorum , & 
ris-, decanta laudem ,. & hinni , vi num germinam virgines. p. i r 8 . 
qua non pariebas p^o. Cap. 13.. Quid funt plaga iftain me-

Cap. 58. In âiejejuniv veftri inveni- dio manuum tuarum.p.l^S* 
tur voluntas veftra p. 16$. Ex primo Machabajorutr»; 

Cap.<5o. PHti tui de longe-venientfâ Cap. 3. Non eft differentia in confpe-
filia tua de laterefurgfnt.p.iZ<. Bu Dei cali liberaram multir,, 

vtê 



4M 
velin paneis, pag. 138. 

Ex Divo Matthaeo. 
Cap. 1. David autem Rex genuit 

Salomonem ex ea , qua fuit Uria. 
p. 1. 

Cap . 2. Obtulerunt ei aurumxthus,& 
tnyrrham. p. 173. 

Cap. 4. Hac omnia tibi dabo ,fi cà-
I dens advraveris me, p. 3 16. 
Cap. 5. Sic luceat lux veftra coram 

hominibus , ut videant opera ve­
ftra bona, &c. p. 252. 

Vos edis fal terra: vos eftis lux mú-
di.p. 107. 

Çap . 9. Exiitfama hac in aniverfam 
terram illam p. 122. 

C a p . 12. 'Sicut fuit Jonas in ventre 
ceti tribus diebus ,& tribus noBi-
bus, fie erit filius hominis iu cor de 
terra. p. 1 20. 

Cap. 14. Manducaverunt, & fatu-
ratijunt.p. 206. 

Cap. \6. Siquis vult poft me venire, 
abneget femetipfum : tollat Cru­
cem fuam , & fequatur me. p. 5 ~. 
& 229. 

C a p . 17. Refplenduit fades ejus , fic­
ut Sol , veftimenta autem ejus fa-
Bafunt alia, ficut nix. p. 15?. & 
55.3-

Nemini dixeritis vifionem dònec 
filius hominis à mortuis refurgat. 
p. 158. 

C a p . 9. Si ita eft caufa hominis eu 
uxore non expedit wbere. p. 104. 

Non omne< tapinttt verbum iftud , 
fed quibus datum eft. Ibid. 

Cap. 20. Exiit primo mane condu-

Indice dos 
Cap. 22. Ligatis manibus , & pedi* 

bus, mittite eum in tenebras exte­
riores, p. 64. 

At ille obmutuit. Ihid. 
Cap. 24. Ita ut in error em inâucan-

tur et iam eleBi. p. 42. 
Cap. 25. Dormitaverunt omnes , & 

dormiermit. p. 32. 
Date nobis de óleo veftro, quia Iam* 
pades noftra extinguntur. Ibid. 

Cap. 26. Omnes, reli Ba eo, fugerunt. 
p.71 . 

An putas , quia non poffum rogare 
Patrem meum , & exhibebit mihi 
modo plufquam duodecim legiones 
Angelorum. p. 237. 

Cap . 27. Monumenta' aperta funt , 
& multa corpora SanBorum , qui 
dormierant, furrextrunt , & vene-
runt iu SanBam Civitatem , & 
apparuerunt multis. p. 120. 

Dederum ei vinum eum felle mix-
tum. p. 345, 

Cum guftaffet, noluit bibere. Ibid. 
"Terra mota eft. p. 153. 
Vere Filius Dei erat ifte. p. 313. 
In fepulturam peregrinorum. p 48. 
Pratereuntet blafphemabant.p.i9. 

Cap. 28 E at autem ibi Maria Ma-
gda/ene,& altera Maria ,fedentes 
contra fepul hrum.p, 148. 

lerramotus faBus eft magnus. pag. 

153. 
Exterritifunt cuftodes. p. 1 - 3. 
Angelus enim Domini revolvit lapi­

dem , & fedebat fuper eum. pag. 
167. 

Ex Div;o Marco . 
cere operários invineam fuam. p. Cap. ó.Atilli putaveruntphantafma 

104. eÚeP45- N°n 



lugares da fagrada Efcritura. 415 
Non licet tibi.p.io". miniftrare.pag. 9." 

Cap. 7. Ncn eji bonum fumere pa- C a p . 12. ExfeBantibus Dominum 
nem filiorum , & mittere canibus 

PA9-
Cap. 8. Qitia jam triduo fuftimnt 

me. p. a 6. 
Cap. 15. Deus meus, Detis meus , ut 

quid der eli qui fti me. p. 238. 
Çap. \6. Mifit Herodes , ác tènuit 

Joannem , '& vinxit eum in cár­
cere propter Herodiadem uxorem 
Philippi fratris fui , quia duxerat 
eam , & decoUavit eum in cárcere. 
p.78. 

Bmerunl aromata , ut venientes un-
gerentjefum.p. i'ç, 

Nolite expavefcere .- Jefum quOri-
• tis Nà&àrenum, crucifixum : fur-

rexit,non eftéíc.p. 148. 
Quis revohet nobis lapidem ; erat 

quippe magnus valde.p. 166. 
Çum tranfiffet Sabbatum , Maria 

Màgàalene, & Maria Jacobi , & 

Juum, quando revertatur à nuptiis. 
p.34. 

Sijciret P ater famílias qua horafur 
veniret. lbid. 

Qua hora non pupátis, Filius homi­
nis veniet. Ibid. 

Sint lumbi veftri pracinBi , & la­
cem a ardentes in manibus vefltis.. 
p. 36. 

Pracinget fe , & faciet illos difcum-
bere. Ibid. 

Perjodi domum fuam.p. 41 . 
Gap . 14. Homo qui dam fecit canam 

magnam.p. 107 1 ro. & 111. 
Juga bonni emi quinque, & eo pro-

bare illa.Ibid. 
Villam emi , & neceffe habeo exire , 

& videre illam. lbid. 
Qui$ Rex iturus eommitrere bellunt 

adverfus alium regem , non fedens 
prius cogitat, fi poffit eum decem 
millibus oceurrere ei, qui eum vi-
ginti millibus venit ad fe. p. 138. 

orio jam Sole. pag. Cap. 22. Accipite , & dividite inter 
vos. p. 298. 

Cap. 23. Blafphemrtbaf ettm.p.tç. 
Omnis turba 'eorum , qui fimulad-
erant, percutrentes ptBora fua re­
ver tebantur. p. 153. 

Pàter in manus tuas comendo fpiri-
tum meum. p. 6ç. 

Hodie mecum eris in Paradifo, pag. 
t9. 

Nos quidem jufte ,. nam digna faBis 
retipimus ; hic vero nihil mali gef-
fiti lbid. 

Domine^ memento mei ,. eum. '*sfJz*> 
risi 

Sàlome emerunt aromata , ut ve­
nientes ungerent Jefum. p. \ 61. 

Valàe mane , 
149. 

At illa exeuntes fugerunt de monu-
' tnènto; in^vaferat enim illas pavor , 

& tremor.p,ji$n.. 
Et nemini quidquüm dixerunt ; ti~ 

mebant enim. lbid. 
Ex Divo Luca. 

Cap. 7. Capillif capitis fui tergebat. 
p.161. 

Cap. 9. Nèfciens quid diceret.p. 158. 
Ronum eft nos hic ejfe:. Ibid. 

Cap. 10. Domine non eft tibi cura, 
quodfõror mea reliquit me fiphm 
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ris in regnum tuum. Ibid. 

Cap. 24. Mulieres ex n ftris terrue-
runt no\.p. 15}. 

Coegertint illum dicentes : Mane no-
bifcum, quoniam advefperafcit, & 
inclinai a eft jam dies p. 164. 

Ex Divo Joanne. 
Cap. 1. Confeffus eft , & non nega­

vit. &c. p. 307. 
Cap. 6. Ut autem impleti funt, col-

legerunt , & impleverunt duode­
cim cophinns. p. 203. 

Ut raperem. eum , & facerent -eum 
regem: p. 145. 

Col/igite,, qua fuper averunt , fra­
gmenta , ne pereant.p. 132. 

Ducentorum denariorum panes non 
fufficiunt eis , ut unufquifque mo-
dicum quid accipiat. p. ijj. 

Eft puer unus híc , qui habet quin-
que panes. Ibid. & 222. 

Sed hac quid inter ta nos. lbid. 
E.t eum grafias egtjftt , diftribuit 

difeumbentibus. p. 139. 
Unde ememus panes , ut manducent 

hilp. \16. & 221. 
Qui manducat meam C ar nem , & 

bibit meum Sanguinem , habet 
•vitam aternam ; & ego refufita' 
bo eum in novijjimo die. pag. 119. 
& 1 2 0 . 

Verba , qua ego locutus fum vobis , 
fpiritut, & vita funt. p. 128. 

Panis enim Dei eft , qui de calo 
defcendit , & dat vitam mundo, 
p. 127. 

Ego fum panis vivus, qui de Calo 
defcendi. p. 127. 

Panis , quem ego dabo, caro mea 

índice dos 
eft pro faculi vita, lbid. & Hm, 

Siquis manducaverit ex hoc pane 
vivet in aternum. lbid. 

Nifi manducavertiis carnem filü 
hominis non habebitis vitam. lbid. 

Sicut mifit me vi1>ens Pater , & ego 
vivo propter Patrem. lbid. 

Et qui manducat me , ip>Jê vivet 
propter me. lbid. 

Qui manducat hunc panem , vivet 
in aternum. lbid. 

Hic eft panis, qui de calo defcendit, 
ut fiquis ex ipfo manducet, non 
moriatur. Ibid, & 295. 

Nn ficut manducaverunt Patres 
veftri manna , & mortui futit. 
Ibid. 

Cap. 8. Si veritatem dico vobis, qua* 
re non creditis mihi. p. 302. 

Cap. 1 1. lolltte lapidem.p. i6j. 
Cap. 12. Nunc judicium eft mundi: 

nunc princeps hujus mundi ejtcie* 
tur foras : & ego ,fi exaltatus fite-
ro aterra, omnia traham ad me 
ipfum. p. 54. 

Cap. 13. Cum accepiffet ille buccel-
Iam , continuo exivit, &c p. içft. 

Magifter, & Domine p. 108. 
Cap. 14. Tato tempore vobifcum fum , 

&- non cogneviftis me: Phi/ippe,qui 
videt me , videt & Patrem meum. 
p. 136. 

Cap . 15. Pater meus agrícola eft. p. 
270. 

Cap. 16. Me folum relinquatis , fed 
ego non fum Jnlus, quia Pater me­
cum efl. p. 239. 

Cap. 17. Glorifica me Pater. pag. 

-35-
Cap. 
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• Cap. vB. £g)o funíi. f. 31K J Ex Secunda a A Corinthios 

Si ergvme quartUs; finitehot*tthire. Cap. i v.Hoc. éft.Gorpw meum , quod' 
p. 237. • i < ? . 

Cap. 19.; Ligawerum illud limeis 
.*cumdit>mfi%ilHtí>p\ 159. .s-v,\1 
oVf/o. p. 67. Ò" 3 56. J5 ? r 
£ í ' c«i» guftaffet , noluit bibere, 

lbid. 
Cumvidiffet Jefus Matrem , & 

Difcipulum fiantem p.6%. 
0% non comminuetis ex eo.p. 62. 
Non fregerunt ejus crura. Ibid. 

MMtes ergo acceperunt veftimenta^ 

pro :vob.is traâeím. p. 313« \ 
Ex Epiftola ad Gaiatas* J I 

Cap. 2. Chriftv tmfixm fttm.Cruêu 
-w,» «".S 

vivikittr» 
pAÓO. .<* '.il t *uvY-Y,';g 

F/flo ígo , yaw» raora ego 
ira ?rae Chriftus. p. 241. 

Cap. 5. Qui carnem fuam crucifixe-
runt cum vitiis , & concuplfcentiis 

fuis.p.js. 
Cap. <S. A//Â/ mundus crufixus eft ,' 
, Ò" ^56 mundo. p.6p.& 233. 

<?_/'«/, Ó" tunicám. p. 3 J. ;'-, «,' 
Cap.20. Cum fores effenijIB^fa.p^ -^L Ex Epiftola ad Ephefios. 

155. ;' ; fi4i :" ; ,.v,Çap. 3. Hujus rei gratiafleBo genua 
Infer digitum tuqtt$ huc. 5 &'w}df._. , f#í<2 ad Patrem Í ex quo omnispa-

manus meas.: i^-itfferSmâmtm. tefnitásm calis, & in terra nomi-
tuam , & mitte in latus meum. p. najtur.p. 189. 
157-

Ex libro A&orum. '«,*• Ex Epiftota ad Philippetafesj 
Câp. 1. Quod eft. juxta Hie0tfalem, .Cap. 3. 2V«rac autem•& flens dico 

Sabbati habeus,iterr.p>.:ièi. '^; .; -i|*s inimicos Crwis Chrifti.p. %6. 
Ex Epiftola ad Romanos* Ex Epiftola ad Coloffenfes. 

Cap. q.Credidit Abrahãm Deo , & 
reputatum eft HU ad juflitiam.p, 
67> 

Cap. 6. Mors Hli ulfrn non domina-
Jitur.p. 155. 

t. 
Ex prima ad Corinthios. . 

Cap. 1. Judais quidem fcandalum -. 
gentibns autem ftultitiam. p. 56". 

Cap. $. Modicum fermentum totam 
mofam corrumpit, p. 85. 

Cap. 13. 7une autem facie ad fa­
dem, p 6. 

Cap. 1 *. Seminatur corpus animale, 
ju.r%i\ corpus fpiritate.p. 1 j ; 5. 

Cap. 2. Adimpleo ea , y«^ defunt 
pafjionum Ckrifti, in carne mea.' 

Gap. 3. Ayaritlam , qua eftfimula* 
çrorumfervitus. p. 328. 

Ex fecunda a d Timotheum; 
Cap. 4. Tempus rejolutionis mea. p. 

-99-
Ex Epiftola ad Hebraos.1 

Cap. 7. Hoe enim fecit jemelfe ipfum 
offerendo. p. 34?. 

Cap. 12. Propofitofibi gáudio fufti-
nuit Crucem. p. 168. 

Dd E* 



5jíS índice dos 
Ex libro Apocalypfís. ; • Cap. 7. Vtdi altefum Atigelúni hà* 

Cap. 6. Ecce equus dlbus ,& qui fe- bentem fignunt Dei vivi p. 250. 
debat fuper eum habebat ar cum. p. Cap. 12. Signum magnum apparuit 
140. in calo : Mulier amiBa Sole ,& 

lLtdataefleitorma.Ibiii Luna fub pedibus ejus , &c. pag. 
Et exivit vincens, ut vínceret. aj8. 
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I N D I C E 
DAS COVSAS MAIS NOTÁVEIS , 

que eftaõ nefte Tomo. 

Os números nao fignificaÕ folha , nem pagina, nem 
columna, fenaZ' o twpiero marginal. 

15' 

A 
Acabar. f \ S homens edifloaó 

V j / começando pelos 
alicefles , 6c acabando pelas a-
bobadas : Deos começa•'• petas 
abobadas , & acaba pelos ali-
ceífes. Num. i. 

•Acçaó. As acçóes de Chrifto , po­
fto que encontradas , todas fa­
zem os mefmos effeitos. num. 

Acquirir. Vários modos, com que 
a avareza quer acrefcentar os 
bens , todos inúteis., 227. 228. 
Qual feja fó o modo feguro de 
acquirir. 230. 

Adorar. Quem adora a idolatra , 

z adorará os feus ídolos, IOJ? 
Adultério. Áífim como tomar a 

mulher alhea he adultério d» 
torpeza : aflim tomar a fazen­
da alhea he adultério da cubi­
ça. 108. 

•Alhea. David , & Acab ambos in-
feliciffimos, hum , porque to-

• ornou o alheyo , & o outro , por­
que tomou a alhea. no . 111. 
1 1 2 : 1 1 3 . 

Caftigos extraordinários , & ad­
miráveis , com que Deos de-
ftruhio as mayores potências 
do mundo por mulheres a-
Ihéas, ou porque o eraó , ou ló 

Ddi\ porqu» 
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porque q tinhaõ C\do*. 109. n o . 

111.112.113.114 I IJ .H(5 . 
[Alheyo. Vide fujSra verbo Alheya. 

Ho. 
Alma. Offeréce o demônio hum 

m nndo < por * húa atea ,' porque 
a conhece. 340. 

Amor. Quem ama. %auif o ; atè pe­
rigos impoffiveis teme. 48.-i 

Quem padece muito pelo que 
muito ama, a fua Cruz heaiua 
gloria. 25*8. 

Eípera quem fecv/è .• teme quem 
ama. 44. 45. 

Quem chegou a temer impoííi-
veís, chegou a amar quanto he 
poflivel. 48. 

[Amor próprio. Só fe fabe querer 
bem , quem fe íabe livrar de íi 
mefmo. 252. 

rAnio. Mayor fineza he obedecer á 
voz de Deos pronunciada por 
hum bruto , que articulada 
por hum Anjo. çp. No 7e Deu 

* laudamus fe daõ graças a Deos 
'-* a dous Coros.- na terra os ho-
•: mens: no Ceo os Anjos. 183. 

E á efte coro pertencem os 
- Avós na alegria do nafcimen­

to dos Netos. Ibid. 
-Antigüidade. Grande, parte do cõ-

felheiro a antigüidade. 155:. 
Antigo. Os Antigos nos nomes , 

Chrifto não oonverteo aos q 
o nio. queriaõ ouvir com a ef-
ficacia de fuás palavras. 432. 
433. & deinceps. r . 

Os milagres de S. Antônio ma­
yores que os de Chrifto ; por­
que S. Antônio obrava morto , 
0 quefchiifto obrava vivo. 
4207" _ ;, 

Difterença de S. Antônio a 
Chrifto fazendo milagres por 
hum defejo. 421. 422. 

Para receber de Chrifto a faude 
era neceflario tocar a Chrifto ; 
& para a receber de.S. Antô­
nio, baftava fó defejar a faude. 
419. ./ 

Em S. Antônio eftá ó Santifli­
mo Sacramento propriamen­
te expofto ; porque S. Antô­
nio he a expofiçaò do Santifli­
mo Sacramento. 130. 131. 132. 

Calo notável de hüa Miíia dita 
a S. Antônio para le confeguir/ 
húa grande maldade. 151. 

S. Antônio em muytos lugares 
no mefmo tempo como Chri­
fto no Sacramento. 136. 

Mayor maravilha de S. Anta-
nio encubrir a fua virtude , 
fendo tam Santo , & a fua fa-
bedoria , fendo tam douto. 
149. 150. 

auè deraõ aos Deofes, fe apref- Apear. Quando o Ceo anda pro 
f i . 0 mais. 414. 

Antônio. Milagre dos peixes, com 
que S. Antônio converteo aos 
que o não queriaõ ouvir : & 

digiolo , a huns põem a pé , a 
outros em coche. 38. 

Apologia. Matéria apologetica do 
Sermaõ de S. Roque. 43. 

Applaufo, 



coufas mais notáveis. 
Afplawfo. Os applaufos prefentes 

com que celebramos a S. An--/-, v-;., 
tonio, faõ prova de que não 
havíamos de crer , nem ver as 
íuas obras, quando elle as fez. 
9i3. 

Armas. Tirar as armas ao inimi­
go , & convertelas contra elle, 

* he fazer de hum mal dous bés. 
55-

Arrojado. Homens arrojados íaõ 
mais para vencer as difliculda-
des, que para coníultar fe fe 
haõ de emprender. 155. 

Atlante. Os moradores do mon 

411 

B 
Batalha. T } Atalha entre os cin-

X J co paens , & cinco 
mil homens , que Chrifto fu-
ftentòu no deferto; 153. 

Berfabè. Berfabè tirada por. Da­
vid a Urias contra todas as leys, 
foi figura da Virgem Maria ; 
por cuja fermofura quebrou 

- Deos todas as leys, a que efta­
vaõ fugeitos os filhos de Adaõ. 
16. 

te Atlante amaldiçcaó o Sol, Bem. Tirar as armas ao inimigo , 
quando naíce, s& quando fe & convertelas contra elle , he 
põem. 297. fazer de hum mal dous bens. 

Atrevimento. Do atrevimento dos 55. 
homens, & do fofrimento de Beneficio. Bafta que o merecímé 
Deos no Sacramento , fe con 
firma a Fè defte myfterio. 325. 

Avareza. Vários modos, com q 
a avareza quer acrefcentar os 
bens, todos inúteis. 222, 228. 
O modo feguro de- âcrecenta-

to do beneficio efteja em al-
gús, para que Chrifto facra-
mentado o communique a 
muitos ; & bafta que efteja em 
hum, para que o communique 
a todos. 143. 

los he dar pelo amor de Deos, Bens. Os mefmos bens dados por 
230. 

Avo. Vide verbo Anjo. çç. 
Aüthorid,ade. Quanto a authori­

dade do Sacramento perde de 
refpeito , tanto a Fè ganha de 
authoridade. 327. 

Tom. 12. 

Deos , ou não dados por̂  Dtos, 
faõ bençaõ, ou maldição..226. 

Beca. O cuidado de todos os ho­
mens he bufcar o paõ para a 
boca. 11 r . i 12. 

Bons. Bons, & máos, todos po­
dem fervir a Deos. 61. 

41 Bruto. Mayor fineza he obedecer 
tf " à voz de Deos pronunciara 

por hum bruto , que articula­
da por hum Anjo. 99. 

Dd üj Bufcar. 
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Bufcar. Quando bufcámflS a Deos, deftruhiò âs mãyóres poten 

nos bufcamos, & nos achamos 
anos. 124. 

c 
Cala r. M Elhor he calarcom 

certeza da morte, q 
pedir cõ interefle da vida. 80, 

Calvário. Todos os homens do 
mundo , ou faõ juftos , ou pec-
cadores , ou penitentes , âc to­
dos tem fua Cruz; & por ifto 
o mundo he como o monte 
Calvário. 6p. 

Cambio. Dar efmola he dar a cam­
bio a Deos. 243. 

O cambio de Deos não he a feis 
& quarto por cento , fenão a 
cento per hum, & muito mais. 
344. 

Campanha. As batalhas daó-fe na 
campanha : as vitorias alcan-
çaô-fe no gabinete. 154. 

Capa. Entaõ reyna o Rey , quan­
do os vaflallos lhe fazem o 
throno com as fuás capas. 38. 

Capitão. O verdadeiro Capitão ha­
de querer para (i íó a gloria da 
vitoria ; & para os feus os def-
pojos. 162. 

Cafo. Cafo notável de hfta Mifía 
dita a S. Antônio pai*a fe con-
feguir hüa gratide maldade. 
i~ 1. 

Caftigo. Caftigos admiráveis , & 
extraordinários , com ôj Deos 

cias do mundo pór mulheres 
alheas ; ou íó porque eraõ , ou 
fó porque o tinhaõ fido. 109. 
i u . 113. 114.115. 115. 

Cativeiro. Os cativeiros injuftos 
faõ a deftruiçaó do Maranhão, 
& de todas as Conquiftas. Pro­
va-te com todas as razões , & 
propoem-fe o remédio fácil 
para os evitar. 350. 

Mayor cativeiro he eftar iugei-
to à vontade própria , que â 
alhea 9$. 

Ceo. Todos queremos ir ao Ceo, 
& não queremos. 251. 

A devaçaõ da puriífima Con­
ceição aflegura o caminho do 
Ceo. 22. 

Chagas. As Chagas de S. Francif­
eo vem-fe com os ouvidos , & 
ouvem-fe com os olhos. 369. 

Chrifto teve húas Chagas no 
Corpo, outras na Alma. 273. 

O Serafim S. Miguel prova-fe 
que íoi o que imprimio as 
Chagas em S. Francifeo. 277. 

Nas Chagas de S. Francifeo fe 
emendarão os defeitos do Cal­
vário. 337. & deinceps. Pri­
meiro defeito da parte dos in­
ftrumentos : fegundo da parte 
dos Miniftros: terceiro da par­
te das mefmas Chagas. Ibid. 

Chriftaô. O verdadeiro Chriftaô 
he hum não eu ; porque fe ha 
nas coufas próprias como a-
Iheas. 252. 

Chrift» 



coufas mais 
Chrifto. Compara-fe Chrifto a 

Efpofo, & a Ladraõ, & por­
que/ 39. 

Chrifto no dia de fua Refurrei­
çaõ , foi o Sol , que amanheceo 
de madrugada: & em todas as 
circunftancias daquelle dia foi 
como o Sol. iój . 

As acções de Chrifto , pofto q 
encontradas , todas fazem os 
mefmos effeitos. 164. 

Cinto. O remédio para íufténtar 
as tochas, he apertar os cintos, 
35-

Começar. Os homens edificaõ co­
meçando peíòs aliceíTes, & aca­
bando pelas abobadas : Deos 
começa pelas abobadas, & aca­
ba pelos aliceffes. 1. 

Companhia. A Cruz da Religião 
, padece-fe por Chrifto , & com 

Chrifto ; & como Chrifto he a 
caufa, & a companhia, fÍTo mef­
mo a faz muito leve.90. 

•Conceição. Da fermofura da Vir­
gem fe. prova a pureza de lua 
Conceição. Refere-fe hum ca­
fo famofo. 12. 

A devaçaõ da puriflima Con­
ceição fegura o caminho do 
Ceo. 22. Quante agradaó â 
Virgem Maria os que defen­
dera a pureza de fua Concei­
ção. 21. 22. 

Deos na Conceição da Virgem 
Maria começou pelo fim , ifto 
he, pela graça , & acabou pelo 
principia, ifto he , pela natu­
reza. 2. 

tiotai)eis. 421 
Berfabè tir a da por David a l i ­

das contra todas as leys , toi 
figura da Virgem Maria ; por 
cuja fermoíura quebrou Deos * 
todas as leys, a que eftavaõ fu-
geitos os filhos de Adão. 16. 

Confellieiro. He grande parte de 
cófelheiro a antigüidade. 155. 

Confelho. As guerras fe haô Se go­
vernar com o confelho , que he 
o leme das guerras. 154. 

Ha confelhos , que faõ maldi-^ 
çóes. 119. 

Confervaçaó. Os Reynos , & os 
Impérios confervaórfe como 
em duas raízes em filhos , & fi­
lhas. 29. 

De hum Miniftro de pouca fè , 
& verdade tal vez fe podem 
diffimular os furtos da fazen­
da 5 mas os fecretos da guerra, 
de que depende a confervaçaó 
do eftado, por nenhum modo 
fe lhe devem fiar. 154. 

Para a confervaçaó fâó mais fe-
guras as raizes do temor , que 
as da efperança. 44. 

Confultar. Hão-fe de eoníultàr os 
práticos , pófto que ruftícos ; 
porque fabem o que os lábios 
nã^podeTi adivinhar. 154. 

Converter. Chrifto de três ladrões 
converteo fó hum ; & 5. An­
tônio de vinte & dous eonver-
teo todos. 431. 

S. Antônio por meyo do demô­
nio converte a kira Religio-

Dd iiij ío 
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Io J que!o mefmo demônio'ti­
nha tirado da Religião. 439. 

Convite. Ufo antiquiflimo de fe 
proporem problemas nos có-
vites. 102. 

Crer. Os Hereges crem pelos 
motivos de negar -, & nêgaó 
pelos motivos de crer. 340. 
Prova-fe com hum exemplo 
do Teftaroento Velho , & com 
outro do Teftamento Novo. 
331-332 . 

Cruz.. As Cruzes defte mundo 
faõ duas : húa efpiritual, outra 
temporal, & qual feja cada húa 

f dellas. 64. 6". 
Quem padece muito pelo que 
muito ama , a fua Cruz he a 
fua gloria. 258. 

'A Cruz de Chrifto foi a fua glo­
ria. 257. 

Quiz Chrifto tanto fó para fi a 
gloria da fua Cruz , que nem 
aos homens , nem aos Anjos , 
nem ao meímo Deos quiz por 
companheiros nella. 259. 260. 

Difcorre-fe por todos os efta-
dos, & a cada hum fe aflinala a 
fua Cruz. 71. 

Dous juízos da Cruz : hum , em 
que hade fer julgada : outro , 
em que hade julgar. 69. 70. 

Compara-fe a Cruz de Chrifto 
com a Cruz da Religião , & a 
Cruz da Religião com a Cruz 
do mundo 72. 

A Cruz da Religião mais eftrei­
ta que a Cruz de Chrifto por 

tnc&ce dai 
quatro ràzòèris^ 73.' 74.' 

A Cruz da Religião padece-fe 
com Chrifto , & por Chrifto ; 
& como Chrifto he a caufa , & 
a companhia , iílo a faz muito 
leve. 90. 

Cuida o mundo que a Cruz da 
Religião he muito pezada , ôc 
a fua he muito mais pezada.89. 

A Cruz material efteve cativa 
ria Perfia quatorze annos; a eí-
piritual defdo principio do 
mundo em todas as Naçoens 
delle. 66. 

Na Cruz de Chrifto efteve a 
vontade livre ; na Cruz da 
Religião eftá o entendimento 
cativo. 85. 

Todos os homens do mundo , 
ou faõ juftos , ou peccadores , 
ou penitentes , & todos tem 
íua Cruz ; por ifto o mundo 
he como o monte Calvário. 
6p. 

Sem a Cruz de Chrifto , nin­
guém fe pôde íalvar: com a nof-
fa Cruz ninguém fe pôde per­
der. 65. 

Cubiça. Aflim como tomar a mu­
lher alhea he adultério da tor­
peza : aflim tomar a fazenda 
alhea he adultério da cubiça. 
\o6. 1 

Nem Chriftãos , nem racionaes 
fomos ; porque não encami­
nhamos a noíía cubiça pelos 
caminhos da nofla Fè ; mas he 
que não temos Fè. 224. 

Dar* 
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Aw.rnpUdo o que Deos dá ne-

L fta vida ', he como fe o 
não dera , fenão deu filhos.-
192. 

Deos he mais largo em dar,que 
nós em pedir. 29. 

Defeitos. Nas Chagas de S. Fran­
cifeo fe emendarão os defeitos 
do Calvário. 373. 

Primeiro defeito da parte dos 
Miniftros : fegundo da parte 
dos inftrumentos : terceiro da 
parte das mefmas Chagas.Ibid. 

Demônio. Vide fupra verbo Con­
verter. 439. 

Deos. As obras de Detfs todas faõ 
boas : os inftrumentos podem 
fer máos, & bons. 60. 

Quando buícamos a Deõs , nos 
bufcamos , & achamos a nòs. 
174. 

Deos he mais largo em dar, que 
nòs em pedir. 29. 

Não fervimos a Deos , porque 
Dèos tenha neceífidade de nòs, 
fenão porque nòs temos necef-
fídade de o fervir. 174. 

A quem Deos não da filhos, ne­
nhüa coufa lhe pôde dar , por­
que tudo , o que lhe der he co­
mo íe lho não défle , nem he 
para elle , fenão para outrem. 

Servir a Deos com oífenía de 

coufas mais notáveis^. ^25 
Deos , não he fervilo , he of-
fendelo. 176. 

Deos na Conceição de Maria 
Sàntiflima começou pelo fim , 
ifto he , pela graça , & acabou 
pelo principio, ifto he, pela na­
tureza. 2. 

Os homens edificaó começan­
do pelos aliceífes , & acabando 
pelas abobadas : Deor acaba 
pelos alicefles , & começa pelas 
abobadas. 1. 

Dar Deos hum filho varaõ a 
hüa geração efteril, he o olhar; 
& o verde Deos. 33. 

Mayor fineza he obedecer â voz 
de Deos pronunciada por hum 
bruto , que articulada por hum -
Anjo. 99. 

Defpir.Se o Rey fe defpe para que 
os foldados tenhão que jugar ^ 
quanto mais fe devedeípir, pa­
ra que tenhão que comer. 41. 

Devaçaõ. Primeiro fe hade acudir 
ás obras de obrigação , que ás 
de devaçaõ. 125. 126, 

Acudimos à devação , & »ào ao 
preceito ; porque na devação 
fazemos a própria vontade , Sc 
no preceito a de Deos. 126. 

Dia Santo. Tudo o que íe traba­
lha ao Domingo , ou dia Santo 
he deftruição do que fe traba­
lha pela fomana. 224. 

Dificuldade. Homens arrojados 
faõ mais para vécer as difficul-
dades, que para confultar fe fe 
haõ de emprender. 155. 

As 
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As dificuldades pequenas cor­

rem por nofla conta : as gran­
des pelas de Deos. 180. 

pinheiros. As armas de Portugal 
compoftas das Chagas de Chri­
fto , Si dos dinheiros üe Judas. 
57* 

Dor. A dor de não ter filhos he 
mayor que a dor do parto ; & 
porque? 190. 

E 
Encarecimento. E Ncareci men­

to da fermo­
fura dos olhos de Maria tal, q 
divertiriaó a Chrifto do cuida­
do da falvação das almas. 8.9. 
E podião enfoberbecer ao 
mefmo Deos. ro. 

Encubertò. Joás encubertò , & re-
ílituhido ão Reyno , que lhe 
pertencia, com todas as circun-
ftancias d'ElRey D. Joaô o 
IV. 40,7. 

Grande milagre de S. Jofeph 
em confervar encubertò a EI­
Rey D. Joaõ rão fó aos olhos 
dos Reys eftranhos , fenão tam­
bém aos defejos dos Portugüe­
zes. 410. 

Encubrir. Mayor maravilha de S. 
Antônio encubrir a fua virtu­
de fendo tam Santo , & a fua 
fabedoria fendo tam douto. 
149-

Engana. O zelo pôde íer muito 

das 
bom , & pôde fer engano. 52. 

Enigma. A mulher do Apocalypfe 
veftida do Sol he enigma da 
Lufitania; & porque ? 387. 

Entendimento. Mayoor facrificio 
he cativar o entendimento , q 
fugeitar a vontade. $6. 87. 

Enveja. A enveja fazq os olhos , 
q vem o bem , não fejão bons. 
314. 

Os olhos da enveja não vem as 
luzes , fenão depois de apaga­
das. 313. 

Varias obras íantas de S. Antô­
nio ,que fe haviaõ de interpre­
tar mal pela enveja.318. 

O que vendo-fe todo não pode 
deixar de parecer bem , vifto 
fó por algum lado , pode pare­
cer mal. 315. 

Os olhos da enveja nunca vem 
fem dar olhado. 315. 

Os applaufos prefentes , com 
que feftejamos a S. Antônio , 
íaõ prova , de que não havía­
mos de crer , nem ver fuás 0-
bras, quando elle as fez. 313. 

Efperança. Para confervaçaó faõ 
mais íeguras as raízes do te­
mor, que as da efperança. 44. 

Efpera quem ferve : teme quem 
ama. 44 45. 

Efpirito. Mayor circunftancia da 
Cruz da Religião , q da Cruz 
de Chrifto , haver de entregar 
o efpirito na mão do Padre ; 
mas efie Padre não hade fer o 
que eu efcolher , fenão o que 
me derem. 88. Efpofo. 



coufds mais notáveis'. ^27 
' Efpofo; Comr3ãra-fe Chrifto a Ef- Experiência. Prova-fe cõÃ a ex-

pofo , & a Ladraõ ; 6c porque ? 
39-

Eftado. Difcorre-fe por todos os 
eftados, & a cada hum fe afli-
nalaa fua Cruz. 71. 

EJcritura. Bafta hüa letra de hum 
Herege , de hum Judeo , de 

i hum Turco , para entender­
mos , que nos não faltará cou­
fa algüa -, & não cremos o mef­
mo do que Deos nos promete 
com tantas Eícrituras, 224. 

Encaminhar. Nem Chriftãos , 
nem racionaes fomos , porque 
não encaminhamos a nofla Fè 
pela cubiça , ou a nofla cubiça 
pela Fè. 224. 

Efmola. Quando o que fe dá aos 
pobres cabe em húa mão , o 
que fe recebe , não cabe em 
duas. 230. 

O cambio de Deos não he a feis 
& quarto por cento , íenão a 
muito mais. 244. 

Dar efmola , he dar a cambio a 
Deos. 224. 

Eterno Padre. Porque pertence fó 
ao Eterno Padre dar filhos ? 
199. 

Eva. A mulher de Job foi a fe­
gunda Eva, & a de Tobias a 
terceira. 124. 125. 126. 

Toda a mulher he Eva, & caufa 
de todos os males. 122.123. 

Eu. O verdadeiro Chriftaô he 
hum não eu : aflim como o 
verdadeiro amigo he outro eu. 
325. 

periencia que não pôde faltar 
Deos a quem o bufca : Sc fe 
tal vez parece que falta Deos 
ao jufto •• ou he , porque não 
he jufto : ou porq quer Deos 
experimentar íe o he. 229. 

F 
Fallar. /~\ S milagres também 

V>/ fallaõ. 163. 
Melhor he emmudecer cora 
certeza da morte , que pedir 
com intereííe da vida. 80. 

Se no mundo não fe fallafle , 
nem fe viffe , foraó mais tole­
ráveis as fuás Cruzes. 92. 

Fallar com efcuta he mayor pe-
^ na que não fallar. 78. 79. 

Famofos. Famoíos Varões Portu­
güezes indignamente tratados 

- da fua PatTia. 28c. 
Fantafma. Como ha fantaímas 

que parecem remédios, aflim 
ha remédios que parecem fan-
tafmas.53. 

Fazenda. Miniftros que por pou­
par a fazenda perdem as ac-
çóes gloriofas. 154. 

Fè. Alcançar a Fè as vitorias , & 
pagar a infidelidade os foldos , 
he Chriftandade política. $6. 

Quando nafce o filho prometi­
do por'Dees , nafce juntamen­
te com elle a fè da prürneffa 
Divina. 32. 

Fermofura^ 
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Fermofura. Da fermofura da Vir­

gem fe prova a pureza de fua 
Conceição ; refere-fe hum fa-
mofo cafo. 12. 
Encareci mento da fermofura 
dos olhos de Maria tal, que di-
vertiriaõ a Chrifto do cuidado 
da falvação das almas. 8. 9. E 
podiaó enfoberbecer ao meí­
mo Deos. 10. 

N a fermofura, & perfeição de 
Maria fempre ha que ver , & 
que admirar de novo. 5. 

Fermofura da Virgem Maria 
comparada à Jerufalem da ter­
ra -, Sc porque ? 4. 

A fermofura de Maria compa­
rada com a Jerufalem celefte , 
porque he tam fermofa, quê 
vifta fem Fè , fe poderá adorar 
por Deos. 6. 

Filho. A quem Deos não dá fi­
l h o , nenhüa coufa lhe pôde 
d a r , porque tudo o que lhe der 
não he para elle , fenão para 
outrem. 192. 

Filhos. Grande he na ordem da 
Divina Providencia a ventu-
ra dos filhos últimos; Sc tal he a 
do noflb Príncipe. 185. 

Os Reynos , & os Impérios con-
íervaó-fe como em duas raízes 
em filhos, & filhas. 29. 

Porque pertence fó. ao Eterno 
Padre o dar filhos. 199. 

Os annos dos pays , & os dos fi­
lhos, todos fãó dos pays. 20-, 

Tudo o que Deos dá nefta vi­

das 
d a , fenão deu filhos, he como 
fe o naó dera. 192. 

Boa he a fortuna do filho, quin­
to. 18 6. 

Pilhas. Se em cinco filhos dous 
faõ do fexo feminino , os cin­
co chamaô-fe fete. 30. 

Vide fupra verbo Filhos. 29. 
S. Francifeo. S. Francifeo pela ab­

negação deixou de fer Fran­
cifeo , Sc pela transformação 
paflbu a íer Chrifto. 268. 

Frenes. Frenes donzella de Athe-
nas accufada,-& julgada por li­
vre da culpa por fiia fermofu­
ra. 12. 

G 
Gabinete. A S batalhas daó-íe 

^ \ _ na campanha, as 
vitorias alcançáõ-fe no gabi­
nete. 154. 

Gêmeo. Como pôde fer parto gê­
meo o de hum íó filho. 32. 

Gigantes. Os que fe defendem ar­
mados das fuás fortificaçóes , 
ainda que fejaô Pigmeos, em 
refpeito dos outros homens 
íaõ Gigantes. i<>6. 

Gloria. O verdadeiro Capitão ha­
de querer para íi fó a gloria da 
vitoria , & para os feus QS def-
pojos. 162. 

Gofto. Na Cruz da Religião, nem 
a vontade tem exercício, nem 
o gofto tem ufo : & Chrifto na 

fua 



coufdt mais notáveis. 
fua Cruz tinha -gofto : Cum-gu-

ftafiet: & tinha vontades ÍWM/Í 
bibere.H$. 

Guerra. Dè hum Miniflro de 
pouca Fè, & verdade tal vefc fe 
podem diflimular os furtos da 
fazenda ; mas os fecretos da 
guerra de que depende a con­
fervaçaó do Eftado , por ne­
nhum modo fe lhe devêm fiar. 
15:4. 

Nas guerras de Chrifto primei­
ro he o vencer que o pelejar. 
1 Ç 7 . •**« 
Paz fem fúcceíTaô he guerra. 
197- . 

As guerras haó-fe de governar 
com o leme , & efte leme he o 
confelho. 154. 

4*0 
Homem. Nao ha para ò homem 

coufá mais vil , que o mefmo 
homem. 343. 

No Te Deum laudamus fe daõ 
graças a Deos a dous coros : 
na terra os homens , no Ceo 
os Anjos. 183. E a efte Coro 
pertencem os Avós na alegria 
do naíciméto dos Netos. Ibid. 
Dous dias do juizo : hum em q 
os homens haõ de fer julgados ; 
outro, em que julguem. 68. 

I 
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Idolatria. A Idolatria chegou 
X " \ a conhecer Divin­

dade nos ventos , plantas , & 
animaes : & a obediência dos 
Religiofos em hum efpinhei-
ro , em hüa témpeftade chega 
a conhecera Deos em fua voz: 
100. 

ídolo, Quem adora a Idolatria, a-
dora aos feus ídolos. 10?. t 

Tam Idolatra era Raquel dos 
ídolos alheyos como Labaõ 
dos próprios. íe". 

Prova-fe com hum exemplo Igualar. Ifaac , Jofeph , & Lázaro 
do Teftamento Velho , 6c cõ imitarão a Chrifto em fua Pai-
outro do Teftamento Novo. xaó ,• mas não o iguaUwó. 
331-33 2. 271., 

Heregia.. He Heregia condemna- lma%em..\{.\xa Imagem da Virgqm 
da na (agrada Efcritura dizer nofla Senhora , nrèpando-fe 
que Deos fempre ie põem da em fua prefença que fora con-
parte , onde ha mais molque- cebida em peccado original , 
teiros. 155. ,-..* lançou a maõ ao manto •' Sz 

cobrio 

Haver. f \ Verdadeiro voto ha-
V ^ / le de fundar no que 

he, & no que ha. 1 j5. 
Herege. Os Hereges crem pelos 

motivos de negar ; & negaõ 
pelos motivos-de crer. 340. 
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cobno orofto. 14. 

Immortalizar. As vidas dos pays 
por meyo das vidas dos filhos 
te immortalizaó. 215. 

Imp^ffivel. Quesi chegou a temer 
impofliveis , chegou a amar 
quanto he poflivel. 48. 

Quem ama muico , atè perigos 
impofliveis teme. 48. 

Infante. Nas mefmas terras , em 
• que Caftella enterrou dous In­

fantes , naícèraó outros dous a 
Portugal. 34. 

Infidelidade. Alcançar a Fè as vi­
torias , & pagar a infidelidade 
os foldos , he Chriftandade po­
lítica. 56. 

Inimigo. Tirar as armas ao inimi­
go , & convertelas contra elle, 
he fazer de hum mal dous bés. 
55* 

Inftrumento. As obras de Deos to­
das faó boas : os inftrumentos 
podem fer máos , ou bons. do. 

Joaz,. Joaz encubertò & reftitu-
hido ao Reyno , que lhe per­
tencia com todas as circunftá-
cias d'ElRey D. Joaõ o IV. 
411 . 

João. S. Joaõ por força das pala­
vras de Chrifto : Mulier ecce fi­
lius tuus, naíceo naquelle dia. 
339-

Encomendou Chrifto fua Mãy 
a S. Joaô , para que fubftitu-
hífle no officio a S. Jofeph de­
funto. 398. 

Job. A mulher de Job foi a fegun-

hdke das 
da Eva, & a de Tobias a ter­
ceira. 124.125. 126. 

Jofeph. Com quanta razaõ deve o 
Reyno de Portugal tomar por 
Protedor de fua confervaçaó 
aS. Joíeph. 412. 

Encomendou Chrifto fua Mãy 
a S. Joaô, &c. Vide fupra ver­
bo, João. 368. 

Os Planetas , que faó Jozes para 
influírem beneficamente , haó-
de eftar debaixo da terra. 401. 
402. 

Irmda.. A utilidade que tem nos 
Reynos duas irmandâdes , húa 
de irmãos , outra de irmãs. 28. 

Irmaô. Vide fupra verbo Irmã a. 
28. 

Irmandade. Vide fupra verbo Ir­
mã'a. 28. 

A Ley Efcrita foi fundada em 
hüa irmãdade de dous irmãos: 
& a Ley da Graça em hüa de 
quatro. E porque ? 27. 

lrracionaes. A quem DeoS fuftén-
ta com a fua maó , quer que o 
firvaõ todas as creaturas ra­
cionaes , & irracionaes. 58. S9. 

Ir. Todos queremos ir ao Ceo , 
& não queremos. 251. 

Itália. Foi arrebatado S. Antônio 
da témpeftade a Itália , para 
viver entre homens , diante 
dos quaes fe pudefle luzir. 293. 

Juizo. Dous dias do juizo : hum , 
em que os homens haõ de jul­
gar , outro em que haõ de fer 
julgados. 68. . 

Dous 



coufas inàis 
Dous juízos da Cruz : hum , >e m 

que ha de fer julgada ; outro , 
era que ha de julgar. 69.70. 

Jufto. Prova-fe com a experiécia , 
que não pôde faltar Deos a 
quem o buíca ; & fe tal vez pa­
rece que falta Deos ao jufto : 
ou he porque não hé jufto : óu 
porque quer Deos experimé-
tar fe o he. 229. 

L 
Ladrão. C Hrifto de três la-

droens converteo 
fó hum , Sc S. Antônio de vin­
te & dous converteo todos, 
431. 

Compara-fe Chrifto a Efpofo,-. 
Sc a Ladraó : & porque ? 39. 

Ley. A Ley Efcrita foi fundada 
em dous irmãos: a Ley da Gra­
ça em quatro. E porque ? 27. 

Berfabè tirada por David a U-
rias contra todas as leys, foi fi­
gura da Virgem Maria, por cu­
ja fermofura quebrou Deos 
todas as leys , a que eftavaõ fu-
geitos os filhos de Adaõ. 16. 

17-
Leme. As gu-erras fe haõ de go­

vernar com o leme, & efte le­
me he o confelho. 154. 

Letra. Bafta hüa letra de hum 
Herejte , de hum Judeo , de hú 
Turco , para entendermos , 
que nos não faltará coufa al-

nota-oets'. 431, 
gfu ; Sc não cremes o mefmo 
do que Deos nos promete com 
tantas eícrituras. 224. 

Levantar. Quando o Ceo anda 
prodigioío, a huns defce , & es 
põem a pè ; a outros levanta , 
& <ss põem em coche. 38. 

Lingua. Os outros membros faó 
inftrumentos do corpo : a Iin-
gra he inftruméto da alma. 77. 

Libertador. O Rey , que he liber­
tador do Reyno , fuftenta-fe 
do feu , & não do que he dos 
vaílallos. 42. 

Lodo. Santo Antônio fez que o 
lodo não enlodafle a hüa fe-
nhora ; o que não fez Chrifto. 
423. 424. 

Luzir. Muy raros faó os homens , 
diante dos quaes fe pofla luzir. 
2 p J * Para luzir he neceflario poupar; 

36. 
Lufitania. A mulher do Apoea-

lypfe , veftida de Sol, enigma 
da Lufitania. E porque? 287. 

A Lufitania eftá no Occidente 
do mundo , onde morrrero to-

. das as luzes do Ceo. 284. 
Luz. No lugar , em que naíce a 

luz, não ha olhos , que a vejaó. 
308. 

Hüa luz bafta para o remédio : 
para a fegurança faõ nece(fa­
rias muitas. 25. 

Não ha luz tam ílhiftre no 
mundo , que rão ande junta 
com as trevas. 279.280. . . . ," 

'Mal. 
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M 
Mal. r i p Irar as armas do ini-

1 migo , & convertelas 
contra elle , he fazer de hum 
mal dous bens. 55. 

Maldição. Todas as maldições do 
mundo temporaes , & eter­
nas foraó .caufadas por hüa 
mulher : não alhea , mas pro-

. pria. i2o. 12 r. 
O ouro , & prata faó boa parte 
das maldiçòens. 119. 

Ha confelhos, que faó maldi­
çòens. 119. 

Manto. Porque deu Abimelech 
a Sara o preço de hum manto. 
15 . 16. 

Hüa Imagem da Virgem nofla 
Senhora , prègando-fe em fua 
prefença que fora concebida 
em peccado Original , lançou 
maõ ao manto , & cubrio o ro­
fto. 14. 

Máo. Bons , & máos , todos po* 
dem fervir a Deos. 61. 

Maria. Da fermofura da Virgem 
Maria fe prova a pureza de fua 
Conceição. Refere-íe hum 
calo famoío. 12. 

A fermofura de Maria compa­
rada com a Jerufalem celefte ; 
porque he tam fermofa , que 
vifta fem Fèfepóde adorar pòr 
Divina. 6. 

Húa Imagem da Virgem nofla 

Senhora , prègahdo-fe em fua, 
prefença que fora concebida 
em peccado original , lançou a 
maõ ao manto, Sc cobrio o ro-* 
fto. 14. 

Encarecimento da fermofura 
dos olhos de Maria tal, que di-
virteriaô a Chrifto do cuidado 
da falvaçaõ das almas. 8. 9. E 
podiàó enfoberbecer ao meí­
mo Deos. 10. 

A fermofura da Virgem Maria 
comparada à, Jerufalem da ter­
ra. E porque ? 4. 

Deos na Conceição da Virgem 
começou pelo fim, iftoihe, pela 
graça : ôc acabou pelo princi­
pio, ifto he, pela natureza. 2.' 

Na fermofura , & perfeiçaó^de 
Maria fempre ha que ver , & 
que admirar de novo. 5. 

Marias. Quatro a&osvde perfei­
ção, com que as Marias bufcá­
raõ a Chrifto. 118. & deinceps. 

Maravilha. Varias femelhanças 
de S, Antônio ao Sacramento . 
& qual foi a mayor de tod^s. 
149.. ! :•• • -<•' 

Martyrios. P/ocifíaõ dos ? marty-
rios da Paixaó repartidos por 
vários eftados do mundo. 71. 

Matrimônio. Razoens de fer a 
mulher própria mais pernicio-
fa ao homem que a alhea. 127. 

Milagre. Para S. Antônio fazer 
r milagres ná fua Pátria, foi ne­

ceflario ter outro natcimento 
na Omnipotencia Divina. 305* 
3o5. Não 



coufas mais 
Não pode Chriftonaíua Pátria 
laser milagre algum <$"& por-
•tfatô 3,di. 302.. tr.% <. .> •agu: /-. 
Differença de Santo Antônio a 
Chrifto' fazendo milagres por 
hum defejo. 421.422. 

Ós milagWi também fallaõ. o 

Os milagres de S. Antônio ma­
yores que os de.Chíifto ? por­
que S. Antônio obrava morto 

• o que Chrifto obrava vivo. 
419.420. . 

'Miguel. O Serafim S." Miguel j 
prova-fe que foi o q iroprimio 
as Chagas de S. Franciíco;277. 

Miniftro, De hum Miniftro de 
" pouca F è , & verdade, tal. vez 

fe podem diflimular os furtos 
z da fazenda* mas osíecret-osda 
•^guerra, dè que/depende a con­
fervaçaó do Eftado , - por ne­
nhum modo fe lhe devem fiar; 
I J 4 - ••**'' *&• vt '^ •'•'•• ^ 

Miniftros i que por fpoupar ã 
fazenda perdem ias acçóssl glo­
riofas. 154. .s,i:- O 

'Pãiffai Cafo notawel de hüa Miffa 
dita a S. Antonio-para fe cbn-
feguir húa grande maldade. 

&!l ifr;> rs . BbialfjM .. •;.. 
Wtihei. Problema : Se faó maia 

pernicioías as mulheres pro-
•' prias, ou as alheas. 103. 104. 

Igf.J •í--°* -,: '••'• "'1KQ 
"Kàzoens porque "a jftulher .pro^ 
* .priabe mais perniccofa aòiio 

Wem,'que4lh*a J27. 
* $ft>m. i a . '1S.J t 

riotdveif. 43 3 
Gaíligos extraordinários, Sc ad-

miraveis , com que De.0$, de? 
ftruhio as mayores potências 
do mudo por mulheres alheas: 
ou fó porque o eraõ, ou tinhaõ 
fido. 109. 110. i n . 112. 113. 
114. 115.116. 

Toda a mulher he Eva,& caufa 
de todos os males/ 122. 123. 

Todas as maldiçoens do mando ' 
temporaes , & eternas foraõ 
caufadas porbüa mulher , não 

v alhea, mas própria. 120, 121. 
Em que feiymboliza a mulher, 
& o vinho. 104. 

Mais pernicipfas faó ás mulhe­
res alheas , que as próprias. 

í.. 107. :a < f . v , j 

Morte. Majs para temer be a re­
furreiçaõ^, que a morte. 166. 
E porque? 1157. 

Mofqueteiros. He hérefía con-
demnâda na fagrada Efcritura 

K dizer q Deos fempre fe p@em 
^jda parte,, onde ha.mais Moí-
1 queteíros. 155. 

Multidão. Multidão defordenada 
he confufaó : ordenada ,he ex-

,. ercÍBo. 158. • •' • ' 
Mundo.\ Offerece o deironio 
-1 hum-mundo por. .hüa alma , 

pprque a conhece. 340. 
Cuida o mundo que a Cruz da 
Religião he "rmiito pezada ; & 
a fua he muito mais pezada. 
8.9. 

Compàra-fe ã Cruz de Chrifto 
•u cora a Cruz da Religião, & a 

Èe Cruz 
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Crua da Religião com a Cruz 
do mundo. 72.3 

Índice dar 

N 
Nafcimento. Q Uando nafce o 

filho prometi-
ap por t/eoa , nafce juntamen­
te com elle a Fè da promefla 
Divina. 32. 

Nas mefmas terras, em que Ca-
ftella enterrou dous Infantes , 
nafcèraó dous a Portugal. 34. 

Negar. Os Hereges crem pelos 
motivos de negar, & negaó pe­
los motivos de crer. 340. Pro-
va-fe com hum exemplo do 
Teftamento Velho , & com 

do Teftamento Novo/ outro 
3 3 1 - 3 3 2 . 

Netos. No 7e Deum laudamus , fe 
daõ graças a Deos a dous Co­
ros .- na terra os homens,. no 
Ceo os Anjos. 183. E a efte 
Coro pertencem os Avôs na 
alegria do nafcimento dos Ne­
tos. Ibid. 

Nome. Os Antigos nos nomes , 
que deraõ aos Deofes, fe apref-
íáraó ,• devendo-os dar a Ou­
tros, fe eíperàraó mais. 414! 

O 
Obediência. A Idolatria efk-

gou a conhecer 

Divindade nos ventos, piantásj 
& animaes: & a obediência dos 
Religiofos em hum Efpinhei-
ro , &em hüa témpeftade «che­
ga a conhecer a Deos em fua 
VOZ. IOO. £ ' 

Obra. As obras de Deos todas faó 
boas ,• os inftrumentos podem/ 
fer bons, & mãos. 60. - . i 

Ckcidente. A Lufitania eftá no 
Occidente do mundo , onde 
morrem todas as luzes do Ceo. 
284. 

Olhos. As Chagas de S. Frapcifco 
vem-íe com os ouvidos , & ou-
vem-íe com os olhos. 369. 

Os olhos da enveja não vem as 
luzes , íenão depois de apaga­
das. 313. ' 

A enveja faz que 0$ olhos, qpe? 
vem o bem,, não fejão bõs. JH*" 

Olhado. Os olhos da enveja mu> 
ca vem, fem dar olhado. £i$* 

Olhar. Dar Deos hum filho va-« 
r raõ ta hüa geração efteril, he o 
- olhar,. & ver=de Deos. 33- > 
Qmnipotencia. Começar . pelos 

fins , & aeabar pelos princípios 
faó primores da Omnipoten-; 
cia Divina.1. . t 

Ordem. Multídaõ eom ordem, hé 
exercito'; fem ordem , hc con-
fufaó. 15 8v >c 

Ouro. O ouro y&.prata faó boá 
parte das maldições. 119. r, 

•Ouvidos.' As Chagas de S. Ifrao3 

cifeo vém-fe com os ouvidos i 
Sc ouvem-fe com os oíhos.' 
&& Padrft 
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'Padre. 

iôufas mais notáveis. 43 j , 
yor quê a dor do pãrtá ; & 
porque ? 190 

Como pôde fer parto gêmeo o 
de hum fó filho? 32. 

Ayo^circtmftancia Pátria. Para. S. Antônio fazer mi­
lagres na íua Pátria, foi necef-
fario ter outro nafcimento na 
Omnipotencia Divina. 307. 

Não pode Chrifto na fua Pá­
tria fazer milagre algu» : & 
porque? 301. 302. 

No lugar, onde nafce a luz, não 
ha olhos, que a vejão. 308. 

Paz. Paz fem fucceflaó he guer­
ra. 192. 

J V 1 dá Cruz da Reli­
gião , que da Cruz de Chrifto, 
naver de entregar o efpirito 
na maõ do Padre; mas efte não 
fer da própria eleição, fenãoaf-
finaladò j>or outrem. 88. 

Pitem. Batalha erjtre os cinco 
paens, & cinco mil homens , 

< queA Chrifto-n fuftentou com 
elles. 153. 

Pay. Os homens , que faó pays , Pedir. Â quem Deos dá fucceflaó; 
tem duas vidas. 207. 

As vidas dos pays pòr meyo da 
Í* vida dos filhos fe immortali-

zão. 205. .; ca . -.-3a 
Os annos do pay, & os do filho, 

todos faó do pay. 205. 
Pao. Remédio certo para ter paô, 

& induftria infalHvel pata rter 
muito. 216. Prova-feh o pri­
meiro com todas: as Efcri,tu-
ras; & finalmente com^a mef­
ma experiência. 218. 219. 

A falta do paõ provem de que 
não ha quem o parta, Sc repar­
ta com os pequenos: 160.M 

O cuidado de todos os homens 
he bufcar paõ para a boc?. 
2 1 1 . 2 1 2 . 

Partir. Vié&verbo Pai. \6o. 
Parto. OS partos heróicos partíci-

i 1 paõ do mez décimo. 2o± 
A dor cie não. ter filhos he ma-

não lhe réfta mais que pedir ao 
mefmo Deos. 195. ^ 

Deos he mais largo em dar, que 
nós em pedir. 29. 

Perigo. O rôayor perigo he quan-
< do fe j:eme,o remédio. 53. i 
Quê teme os perigos pofliveís ,' 

£ eftá acâutejado : quem teme 
os impofliveis, eftá feguro,* 50. 

O verdadeiro zelp teme o pçri-
• go, & trata dos remédios., 46. 
Perfeição. Quatro actos de perfei­

ção, com que as Marias. bufcá-
- rão a Chrifto. 172. ; 
Peixes. Milagre dos peixes , com 

que S.-Antônio converteo aos 
que ;o_ não queriáo:_ ouvir : & 
Chrifto não; converteo aos 
que também o não querião 

k ouvir com a efficacia de. íuas 
palayras. 432.4J3. _.j . 

Pigmeos. Os que fe defendem ar-
Ee \\ mados 
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mados das íuas fortificaçoens , 
ainda que fejão Pigmeos , a 
•refpeito dos outros homens 
faõ Gigantes. ij6. 

Planeta. Os Planetas, que faõ Jo-
zes , para influírem benefica­
mente, hão de eftar debaixo da 

terra. 401.402. 
Pcbres.Quando o que fe dá ao po­

bre cabe em hüa mão , o que 
fe recebe , não cabe em duas. 

4 230. 
Portuguez. O primeiro Portu­

guez Thubal quer dizer , Mus 
danus , ou Orbis ; Sc porque ? 
187, 

Pcrtugal. O Reyno de Portugal 
com quanta razão deve tomar 
por Prôteftor de fua confer­
vaçaó a S. Jofeph. 412. 

Famofos Varoens Portugüezes 
indignamente tratados na Pá­
tria. 285. 

A terra de Portugal he como a 
terra de PrOroiffaó nas influê-
cias, & em gerar Gigantes : 
mas também na deshümanida-
de de comer os que nella ha-
bitaó. 288. 

Poupar. Para luzir he neceflario 
poupar. 36. 

Prata. O ouro , St prata faó boa 
parte das maldições. 119. 

Pratico. Haô-fe de confultar os 
Práticos , pofto que rufticos j 
porque fabem o que os lábios 
não podem adivinhar. 144. 

Prefeito. Acudimos á devação , Sc 

nao ao preceito ; porque na 
devação fazeffiõs a própria 
vontade , & nô? preceito a de 
Deos. 176. 

Primeiro fe hade âcudir ás o-í 
bras de preceito, que âs de de­
vação. 175.176. 

Primeiro. Tem; Deos por brazaó ; 
& honra de fua juftjça fazer 
dos primeiros últimos , & dos 
últimos primeiros. 18c. 

Primores. Tem Deos por primo­
res de fua Omnipotencia co­
meçar pelos fins(, Sc acabar pe­
los princípios. 1. 

Primogênita. Em Deos primeiro 
he a Primogênita , que o Pri-

• mogenito. 202/ 
Primogênito. Vide verbo Primo­

gênita. 202. 
Príncipe. Grande he na ordem da 

Divina Providencia a ventura 
dos filhos últimos, & tal he o 
noflb Príncipe. 185. 

Problema. Ufo antiquiflimo de fe 
proporem problemas nos con­
vites. 102. . 

Problema: Se faó mais pernicio-
fas as mulheres próprias, ou as 

- aJheas. 1ti3-.fia4.-106., 
Procijfao), 1 Dos myftesios da Pai-
' xão .repartidos por vários efta-

dos do mundc-^i. 
Prodígio. Quando o Ceo anda 

prodigioío, a huns põem a pè , 
a outros em coche. 38. 

Pr orne fia. Quando nalce, O filho 
prometido por.Deos , nafce 

junta* 

http://1ti3-.fia4.-106


coufas mais 
juntamente com elle a Fè da 
promefla Divina. 32. 

Própria. Razoens porque a mu-
her própria he mais pernicio-
fa ao homem , que a alhea. 
ÍI27. 

Provar. Em Deos não ha prover , 
fem provar. 230. 

Prover. Vide verbo Pr ovar. 230. 
Providencia. A quem Deos fu-

ftenta com a Tua mão , quer 
que o firvaõ todas as creaturas 
rac-ionaes , & irracionaes. 58. 
19-' 

Q 
Qjatro. "\1 Úmero de quatro 

j / \ | venturofo. 27. 
Quinto. Boa he a fortuna do filho 

quinto. 186. 

R 
Rachel. ^TH Aó idolatra era Ra-

X chel dos ídolos a-
Iheyos, como Labaó dos pró­
prios. 105. 

Racionaes. Aquém Deos íuftenta 
com a fua mão , quer que o fir­
vaõ todas as creaturas '<• racio­
naes, & irracionaes. 58. -9. 

Rey. O Rey libertador fuftenta-
-,r fe do feu \ & não do que he dos 

vaflallos. 42. 
:Se o Rey fe defpe , para que os 

noiavets. 437 
foldados tenhaó que jugar ; 
quanto mais fe deve defpir,pa-
ra que tenhão que comer. 41. 

Porque não farão os vaflallos 
pelo Rey , o que o Rey faz pe­
los vaflallos. 41. 

Os vaflallos haóde dar ao Rey 
as capas dadas, Sc não cornalas 
a tomar. 40. 

Entaó reyna o Rey , quando 
os vaílallos lhe fazem o thro­
no das íuas capas. 38. 

Reyno. Os Reynos , & os Impe-
• rios conférvaó-fe como/ em 

duas raízes em filhos , & filhas. 
29. 

Religião. Na Cruz de Chrifto 
efteve a vontade livre : na 
Cruz da Religião eftá o en­
tendimento cativo. 86. 

Compara-fe a Cruz de Chrifto 
com a Crorda Religião ; & a 
Cruz da Religião com a Cruz 
do mundo. 72. 

Cuida o mundo que a Cruz da 
Religião he muito pezada , & 
a fua he muito mais pezada.89. 

A Cruz da Religião padece-fe 
por Chrifto , & com Chrifto; 
& como Chrifto he a caufa, Sc 
a companhia , iffo a faz muito 
leve. 90. 

A Cruz da Religião mais eftrei­
ta que a dé Chrifto por quatro 
razoens, 73. 74. 

Religiofo. Todo o Religiofo eftá 
livre da vontade humana ; Sc 
porque? 97. 

Eenj O 
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defpir da própria vontade , a 
eftá fempre fazendo. 97. 

Remédio. Como ha fátalmas, q pa­
rece remédios , aflim ha remé­
dios, q parecem fantaímas. 53. 

O mayor perigo he , quando fe 
teme o remédio. 53. 

O verdadeiro zelo teme os peri­
gos, & trará dos remedios.46. 

Repartir. A falta de paõ nafce de 
que não ha quem o reparta aos 
pequenos. 160. 

Refurreiçaõ. Todos havemos de 
refufcitar em virtude do Sa­
cramento ; que por iífo fe cha­
ma Sêmen refurreblionis. 14a. 
141. 

Muito mais para temer he a 
refurreiçaõ , que a morte.; & 
porque? 166. 167. 

Quatro dotes gloriofos , com 
que Chrifto refuicitou. 170. 

Devem temer , & tremer da 
Refurreiçaõ de Chrifto , os 
que o oftendem , & não os que 
o bufcaõ. 168. 

Não ha coufa mais para temer 
nefta vida , que a certeza da 
refurreiçaõ. 166. 

Havemos de ficar tam dífferen-
tes depois de refufcitados, que 
he neceflario Fè para crer que 
fere mos os mefmos, 169. 

Chrifto no dia da fua Refurrei­
çaõ foi ó Sol, que amanheceo 
de madrugada ' & em todas as 
circunftancias daquelle dia foi 
Sol. 165. 

movimentos caufou 
na terra a Refurreiçaõ , que a 
morte de Chrifto. 167. 

Reverencia. Nos templos dos 
Hereges ha reverencia , pofto 
que exterior , & não ha Sa­
cramento , Ôc nos dos Catholi-
cos ha o Sacramento, ôc falta a 
reverencia. 153. 

s 
Sacramento. Ç* Anto Antônio em 

l 3 muitos lugares no 
mefmo tempo , como Chrifto 
no Sacramento. 136. 

Bafta que o merecimento do 
beneficio efteja em alguns , 
para que Chrifto facramenta-
do o cemmunique a muitos. E 
bafta que efteja em hum,pára 
que o communique a todos. 
»43-

Chrifto no Sacramento eftá 
dormindo. 137. 

Do atrevimento dos homens , 
& do fofrimento de Deos no 
Sacramento íe confirma a Fè 
defte myfterio. 325. 

Em S. Antônio eftá o Sacramen­
to propriamente expofto; por­
que S. Antônio he a expofiçaó 
do Santiflimo Sacramento. 
130 .131 . 132 . 

Nos templos dos Hereges ha 
reverencia , pofto que exte­
rior , & não há Sacramento; Sc 

nos 



nos des Catholicos ha Sacra­
mento , & falta a reverencia. 
135-

O Sacramento fempre , & para 
todos he vida, & para nenhum 
moite. 146. 

Quanto a authoridade do Sa­
cramento perde de refpeito , 
tanto a Fè ganha de authori­
dade. 327. 

Todos havemos de refufcitar 
em virtude do Sacramento ; & 
por ifío fe chama , Sêmen refur­
reblionis. 140. 141. 

Varias femelhanças de S. Antô­
nio ao Sacramentio; Sc qual foi 
a mayor de todas. 149. 

Saúde. Para receber de Chrifto a 
faude , era neceflario tocar a 
Chrifto ; para a receber de S. 
Antônio , baftava defejala. 
419. 

Segurança. Quem teme os peri­
gos poflíveis, eftá acautelado: 
quem teme os impofliveis, eftá 
feguro. 50. 

O melhor meyo de coníervar 
a feguridade, he temela. 50. 

Hüa luz bafta para o remédio ; 
para a fegurança faõ neceíía-
rias muitas. 2-. 

Hum fó fucceflor he eftado pe-
rigoío, & não feguro. 26. 

Semelhança. Várias femelhanças 
de S. Antônio com o Sacra­
mento , & qual foi a mayor de 
todas. 149. 

fentidos. Antes de S. Antônio vi r 

coufas mats notáveis. 439 
ao mundo, era o Sacramento fó 
myfterio de Fè : depois de S; 
Antônio , he também myfterio 
dos fentidos. 133. 134. 

Serpente.' A Serpente de Moyfes 
dava» faude fó pela vifta : Chri­
fto pelo t a â o : S. Antônio pe­
lo defejo. 419. 420. 

Servir. Servir a Deos com offen-
ía de Deos, não he fervifo , he 
òffendelo. 126. 

Não fervimos a Deos, porque 
tenha neceífidade de nòs , fe­
não porque nòs temos neceífi­
dade de o fervir a elle. 144. 

Sete. Se em cinco filhos, dous faó 
do fexo feminino , os cinco 
chamaô-fe fe fete. 30. 

Silencio. He tam grande tormen-
to o callar, que calla atemos of-
fos. 75. 

Melhor he emmudecer com 
certeza da morte , que pedir 
com inferefie da vida. 80. -

Fallar com efcuta he mayor 
pena, que callar. 78. 79. 

Saó mais exceflívos os rigores 
dó filencio , que os da morte. 
76. 

Sinco. Se em finco filhos douS faó 
do fexo feminino , os finco 
chamaô-fe fete. 30. 

Sol. Chrifto no dia dá fua Refur­
reiçaõ foi o Sol, que amanhe­
ceo de madrugada. E em to­
das as círcunftanciâs daquelle 
dia foi Sol. 165. 

Os moradores do A tlânte amal-
diçoaó 
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diçoaó ão Sol, quando naíce , 
Sc quando fe põem. 292. 

Soldados. Se o Rey fe defpe para 
que os foldados tenhaó que 
jugar ; quanto mais fe deve 
deípir, para que tenhaó que 
comer. 41. 

Sombra. Não ha luz tam illuftre 
que nO mundo não ande junta 
com as íombras. 279. 

Succejfaô. Paz fem fucceflaó he 
guerra. 197. 

A quem Deos dá íucceflaó, não 
lhe refta mais que pedir ao 
mefmo Deos. 196. 

Succeffor. Hum fó íucceflbr he 
eftado perigofo, & não feguro. 
26. 

T 
Te Deum. N O "te Deum lau­

damus fe daõ gra­
ças a Deos a dous coros.- na 
terra os homens, no Ceo os 
Anjos. 183. 

E a efte coro pertencem os A-
vòs , na alegria do nafcimento 
dos Netos. Ibid. 

Temor. Devem temer , & tremer 
da Refurreiçaõ de Chrifto , os 
cj o offendem ; mas não os que 
o bufcaõ. 168. 

O melhor meyo de confervar á 
feguridade, he temela. 50. 

Para a confervaçaó faõ mais fe-
guras as raízes do temor , que 
as da efperança. 44. 

das 
Não ha coufa mais para temer 
nefta vida, que a certeza da 
refurreiçaõ. 166. 

Efpera quem ferve , teme quem 
ama. 44. 45. 

Tentação. As mefmas tentações f 
que nos fervem de ruina , nos 
podem fervir de exemplo. 339. 

7erra. Mayores movimétos cau-
fou na terra a Refurreiçaõ , 
que a morte de Chrifto. 162. 

lerra de Promiffao.A terra de Por­
tugal he como a terra de Pro-
miflaó nas influencias , & em 
gerar Gigantes : mas também 
na deshumanidade de comer 
feus habitadores. 288. 

7hubal. O primeiro Portuguez 
Thubal quer dizer, Mundanus, 
ou Orbis. 187. 

7obias. A mulher de Job foi a íe-
gunda Eva , Sc a de Tobias a 
terceira. 124. 125. 126. 

Tochas. Porque manda Chrifto 
que os fervos do Euangelho 
eftejaô todos com as tochas a-
cezas nas mãos ? 25. 

Remédio para fuftentar as to­
chas apertar os cintos. 3J. 

7yrannc: O mayor tyranno do 
mundo he a vontade própria. 
E porque?9 6. 

V 
Vaffallo. 1 3 Orque não farão os 

X 7 vaflallos pelo Rey,o 
gue 



eÕufai mais notâvetf. ^41; 
quê õ Rêy faz pelos vaflallos. Vontade. O JLeligioío êm prêmio 
4 1 . ijtfc 

Vencer. Nas guerras de Chrifto 
primeiro he o vencer , que o 
pelejar. 152. 

Ven Dar Deos hum filho varaõ 
a hüa geração efteril , he o 0-
lhar, & o ver de Deos. 33. 

Se no mundo não fe fallafle ; 
nem fe vifle, foraó mais tolerá­
veis as íuas Cruzes. 91. 

dele defpir da própria vonta-_ 
de , a eftá fempre fazendo. 97." 

O mayor tyranno do mundo 
he a própria vontade. p6. 

Mayor cativeiro he eftar fugei-
toà vontade própria , que à a-
lhea. 25. 

Mayor facrificio he cativar o 
entendimento , que íugeitar a 
vontade. 86. 67. 

1 O |ft«&feM$$ t$dé não póde'# Todo o Religiofo efli livre dá' 
deixar de parecer bem ; vifto vontade humana ,• Si porque ? 
fó por algum lado, âpdafp^e-^T 97. "."" ~T 
cermal. 316. t *•^ ! ^ / ^ _ Na druz pa Religião nem a 

Vida. O Sacramento fempre', &* vontade tem exercício , nem o 
para todos 6e iKSiak®f$arã ne-í|"^ gofto tejri ,ufo. ;',& Chrifto «at! 

nhum morte. 140. fui Cruz , teve' gofto : Cun» 
Mayor torme«tof£e_cat|Cjer daf> guftafftfc Si teve vontade : No-, 

vifta, q u o ^ É Í M á ^ 
Os homens , que faóv pays , tem 

duas vidas. 23c 
Vileza. Não ha 

coufa mais vi 
homem. 343. 

Vinho. Em que fe fymboliza a 
mulher, & o vinho. 104. 

Ultimo; Tem Deos por brazaó, & 
honra de fua juftiça fazer dos 
primeiros últimos ; Sc de fua 
grandeza , fazer dos últimos 
primeiros. 1S5. 

Voto. O voto verdadeiro há-fe de 
, Sc no que 

ZeIo.f\ Verdadeiro zelo teme 
V * / os perigos,& trata dos 

remédios. 46. 
O zelo pôde fer muito bom , Sc 
pôde enganar-fe. ja. 
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